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Os aviadores peruanos, depois de uma * conferência com 0 cônsul inglez, decidiram
proseguir no vôo das Tres Amçricas, partinda de Belém para a Guyana Ingleza
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•aioove um sangrento levi-aiite communista
*•»• província cliineasa de, Honan, morrendo

milhares de pessoas

na »m conseqüência do complot na Sibéria JÁ foram
¦¦¦w presos pela policia do Soviet mais de 400

partidários de Trotsky
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8 historia iiiil* de Tex Richard
De vnquelro no Toxas a maior emprezario do box do mundo

Fundou uma cidade! A primeira grande luta. 0 espirito
aventureiro foi sempre o traço mais característico do
fallecido match-maker, Como descobriu Dempsey. Final-
monte a gloria, a fortuna, a felicidade e a morte.

Por JKIaO PRESTES'¦ E^cialmPiitc* para o «Correio da Manhüp
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Rickard na intimidado. A feliz familia de Tex, na casa de Miaml Beach, na Florida

Nova rorfc, Janeiro aa 1929. -a sua familia,para o Texas, en-
A wína do íladlson Sqúaxe Gar- tre os pioneiros das celebrei,_c.a-
den transformado, em capella ar
dente, ostenta áo centro, junto ao
tablado do pugllismo, a ega mor-
tuarta de George Lewis Kickarü.

Dos quatro cantos de um rlnu
deserto pendem tristes laços d<*
crêpo, emquanto a campainha de
oorabato, de hora em hora, sOa
plangente, marcando o iim doa
rounda. .

Tex chegou 6. sua ultima estar.
cia...

A morto o venceu.
EU-o que tomba — o gÍBantl

do box. E sobre p seu- corpi
prostrado o desuno, impiedos,
Juiz, conta os segundos... O gla-
diador que caiu nao pOde ml"
erguer-se..; esti. fôra do combji
te... e o refereo ergue a mao
descarnada da parca, em signal
do victoria... Mns a arena esta
muda... Reina silencio impreu-
sionantè... Nenhum applauso,
nenhum grito de saudação ao
vencedor... *& turba quo enche-
o amohitheatro desfila tristemen-
te perante o esquito do guerrei-
ro vencido, com a cabeça incli
nada por profundo pezar...

Eil-o quo dorme — o incon»
paravel promotor dos grande--,
torneios. O palácio dos seus su-
nhos, que ello projectou o cona-
trulu quo elle amou o engran
deceu, muda testemunha da suu
gloria — guarda agora por mo-
mentos aquelies restos mortaes
antes de entregal-os do repasti-
aos vermes.

Eil-o quo repousa — o infat.-
gavel lutador, o heróico o ro
mantico soldado da fortuna que
correu a aventura nos campos
do Texas, no sudarid de gelo do
Alaska o na Infestada zona do
Gran Chaco,-no Paraguay...|

Ell-o quo parte — o milagroso
creador dos campeões, o homem
que fez do box uma arte, que
o arrancou das classes baixas,
do meio dos bandidos o desordel-
ros para vestil-o do gala o offe-
recel-o a aristocracia o aos mil-
lionarios, quo fez, desse jogo bru-
tal o impiedoso, uma esgrima
fidalga, quo lho Imprimiu, ao
tiansformal-o, as mais severas
regras do lealdade o disciplina...

Eil-o quo chega ao fim da sua
iornada — o semi-deus do pugl-
lismo!

4 VIDA ACCIDENTADA DE
BICKARD

Numa pequena fazenda do Mis
ouri, ha 59 annos, nasceu o ho-

mem quo deveria revolucionar r»
arte o assombrarão mundo çom
o seu g«nio da empresário.

ravanas formados pelas carretas
de toldo, que levaram a civiliza-
çâo oo sul do paiz. IA elle se
creou como um vaqueiro, tornan*
do-so perito no manejo das armas
o do laço, cavalgando o seu cor-
cel com tanta maestria que, aos
doze annos, quando perdeu o seu

partida do poker, em que perdeu
tudo quanto tinha comsigo, in-
cluslve o seu cavalio, tendo que
continuar a viagem no lombo de
uma velha mula, revivendo as-
sim, até certo ponto, a entrada
triumphal do D'Artagnan em Pn-
ris. Isso não se coadunava muito
bem com a dignidade de um coui-
hoil. mas Rickard resignou-se ao
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vos horizonte*, ÍCevo moménto-i
anguatioaós om qlw lhe faltavam
od rocürjDou e a corto lhe cru
adversa oo baralho, mus íacll lht
cro então ongajar-ao como va-
•quolro numa, fazenda, trabalhai
por um mea a sogulr avante,
.»om üütnliio, som nlvo, mau tem-
pre ha pistit ãa norte, certo de
que ha-vitt dd Olicontral-a um diu.
c-ndo quei* que ella so occultaasc

Era, fclla "iuo cavaHeiro orrun-
ta.,,

A CIDADE O DESLUMBRO!*
E 0 OUUO 0 E.MI-OLÜAVA

O ocftno o lovou a uma estar.-
,,-ia na oocH-üio em quo um ban
Ja do vaqueiros oresuiteava um!
tropa do gado, para o- iorn.ee»
mento dos matadouros do Chiou
go. Convidado a íazer parto dt
grupo, Te« promptaniehte accei
.ou, ¦ partindo como tropeiro,

A cidade o deslumbrou,
Oh! como elle sentiu vontade

do ser rico o viver ali, no mele
ile toda aquella grandeza! E
jomo uo o destino procurasse in-
dlcar»lho um melo do realizo:
asse desejo, elle se viu de subi
to onvoltõ na frenética onda hu-
mana que a ganoncl**-, cre&ra para
arrojar ao Klondiké — o desertt
glaolai do norte — onde havlan,
aldo descobertas-fabulosas Jazidas
de ouro...

Ouro! A palavra rriagSca flze
ra a lioç&o Inteira vibrar de en-
thualasmo, reunindo : ^legWes de
homens de todos aa classes que
.-narchavam, cheios de esperan-
ço, para o Alaska, para la mor-
rerem de ¦ fome, de frio e-de mi-
serial Entre esses Infelizes qut
partiam & caça do fogo fatuo, ai-
guns conseguiam sobreviver, &
cuBta das rnais duras privações c
dos mais dolorosos sacrifícios.
Outros, muito poucos, porém,
voltavam ricos.

O Joven aventureiro deixou que
uma dessas óndàs o arrastasse
tami.eim.7

Trabalhou com a picareta, pro-
ourando o. ouro, regando ivquellt
sOio. lhgrato .cenuseu sojiguei ai.
mãos* coJlejafado naquella' ardut
taréfj., Briffreu fome, padeceu os
horrores do frio, perdeu tudo
quanto possuía, menos O sua co
ragem leonina. Montou' uma
banca! de azar e em poucos diOi
conseguiu: ganhar milhares e ml-
lhares da dollars mas, jogador
honesto e leal, perdeu tudo dt-
novo assim* que a roda da. fortu-
na desEuidou e o fado se lhe tor
nou adverso.*t**esgostoso com aquellas inhos-
pistas. paragens, sentindo aJ dOi-
pugente da. nostalgia' sOudadfea
do' noi arde'nte do sul, da vidíi
errante e vagabunda, a' correi
pêlos estradas verdejantes, èüt-
não pôde resistir ao desterro e.
conseguindo um logar na tripula
ção de um dos navios a zarpai,
partiu para os Estados Unidos.

ENTRE 08 GARHVIPEIR03
FUNDA UMA CIDADE !

Molv havia elle pisado o sole
pátrio quando se viu de novo
arrastado pela onda dos amblcio-
aos garimpeiros que agora. cor-
riam para os campos aurlferos
da Nevada.
.'Sem sabor como elle de súbito

se encontrou no meio dos minei-
ros, a caminho da nova terra da
profissão. Desta vez, porém, elloj
ia decidido a não trabalhar co-
mo os outros a busca do ouro.
Seria mais fácil consegull-o mon-
tando uma pequena tavola nu
acampamento. E Rickard reali-
zou os seus planos e a villa pro-
vlsorla que se havia erguido da
noite para o dia transformou-se
na formosa cidade de Gold-
Cields, gastandp nesta metamor-
phoSè apenas alguns dias, e a
tavola do Tex transformou-se
num club elegante, onde os ho-
mens ricos despendiam o dinheiro
e as horas do lazer e oclo. A
lealdade do' jogador tornou-se
proverbial e elle era considerado
como um, dos principaes cidadãos
da commúnidade. .

No verão de 1906, desejando
proclamar ao mundo a sua exis-
tencia, Goldfiélds encarregou Tex
de fazer uma propaganda espe-
ctacular que nttralsse a attençac
do resto do paiz para essa flo-
rescento cidade. ___,.
A PRIMEIRA LUTA DE BO*.

Rickard teve a genial Idéa dt
promover uma luta de box, en-
tjre pugilistas conhecidos, como
um dos melhores meios para-tal
fim. E conseguiu que o campeai-
de peso médio, Battllng Nelson
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NO MEIO DO ARMA-
MENTISMO GERAL
SUL-AMERICANO...

só a Bolivia não tem
direito a. "defender a
sua integridade", com-

prando armamentos

•«• . :..,*.Ein. visita Á America doSul

WASHINGTON, 26 (U.
-p.) — Bm complemento
S, declaração do sr. Kel-
logg sobre a prohiWção
chilena á passagem de ar-
mamentos pelo seu ' terri-
torio para a Bolivia, sabe
se qne o embaixador do
Chile, dr. Davila, iníor-
mon o secretario de Esta-
do dos Estados Unidos
sobre a decisão chilena,
durante' nma conversação
havida ante-hontem, dia
em qne o sr. Kellogg tam-
bem conferenclAra separa*
damente com o embaixa-
dor perijano Ur. SHernan
Velarde, e o embaixador
do, Brasil, dr. Gurgcl do
Amaral..

As autoridades salien-
tam que o termo "embar-

go" empregado pelo Chile
indica -apprehensao', o quo
rião foi feito ainda, por-
que até aqui nem nina só
vez se tentou fnzer passar
pelo, Chitó qualquer carr©

.Sgnni|ieBtp. de, arinas.. ,,,.Tj,

—— , . . ' J_ ini 
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«Touri-W* chegados hontem n.'m«ete "Ordufia", entre ps quaes estão figuras de relevo da alta sociedade ingleza

(Continua na 6* pagina)

OS ARMAMENTOS
ARGENTINOS

Foi lançado ao mar o
chefe de flotilha

"La Rloja"

A ultima pliotographia de ftóc. uicuard, Urada no Natal, com

o chapéo de va qúeiro do Texas

pae e mellior companheiro, jâ
cra um desses lndomltos centau-
ros, dignos Irmãos dos nos»--.
"¦.íúction." 

Em 18SS sedento _»Ie aventuras-
ello so decidiu a correr o mundo
e abandonar o Texas- No come-

seu fado com o estolcismo do jo-
sador de-fibra quo sempre foi.

Por algum tempo elle andou ao
'Deus dará". A's vezes, chegan-

do a uma cidade, montava uma
banca de jogo, ganhava algum
dinheiro o partia logo apôs, a.-SÀ2-S5-3* ^^^T^^^'>^^^^^~

COWES, 26 (U. P.)
— Foi lançado ao mar, ao
meio dia de hoje, o chefe
de flotilha de destroyers
"Ua Rloja", encommenda-
do para a Armada Argen-
tina.

Assistiram ao acto va-
rias personalidades de des-
taque.

-Oa®-

As cotações na Bolsa
Roma, *> <U. P.) — Foram

•rffixa-das hoje na Bolsa desta
capital as seguintes cotações cam-
biaes: Paris 74&i Londres
02,6-.; Znrich 367,4°' Renda Ita-
Iiarta 71 jo; Emprestímo Canso-

~ iSl — mT

PASSA HOJE,-9 ANNIVERSA-
RIO DO E-KAJSER

Já chegaram a Doorn vários
membros da familia Hohen-

—t- zolletn —

\D00rn, Hollanda, 26 (U. P.)
Já eliogarapi aqtii muitos dos

hospedes do cx-kaisçr Guimer-
mc, que vêm assistir á commemo-
ração do sbptuagesimo aniiiver-
sário do soberano, deposto; entre
elles.a grã-duqueza de Mccklen-
burg, o .príncipe Eitel Priedrich
da Prússia, o -principe Augusto
Guilherme da Prússia e filho c
o príncipe Oscar da Prússia c
quatro, filhas.' -

Doorn, Hollanda, 26 (U. P.)
-O ex-kaiser Guilherme II da

Allemanha completa amanhã se-
tenta annos de edade;

¦ O {íomem que foi durante mui-
tos ainnos imperador da Allemã-
nha, que commandou a maior for-
ça militar que jamais foi posta ern
acção, cujos actos e decisões in-
teressavam a todas as nações do
mundo, festeja seu anniversario
no exilio.

Antes de 1914 uma grande na-
ção de sessenta milhões de habi-
tantes celebrava a data de 27
de janeiro e os monarahas e che-
fes de Estado do universo^ envia-
vam congratulaçõcõs a Guilhcr-
mc. Actualmente o anniversario
do ex-soberano da ¦ Allemanha
passa quasi desrpercabido no es-
trangeiro e apenas um pequeno
numero de leaes á causa da. mo-
narohia festeja a data na Alie-
manha.

O principal acontecimento do
dia será o o ílferecimentò a Gui-
lherme . de uma torre construída
artisticamente com tijolos hollán-
dezes sustentando magnifico re-
logio, pela princeza Herminia,
scus filhos e os filhos do ex-kai-
ser. A princeza celebrou seu 41"
anniversario 110 dia 17 de dezem-
bro ultimo.

A torre tem 35 pés 4c altura,
o relógio é uma carriUião typo
do da cathedral de Westminster.
No ako da torre ergue-sc uni
mastro com a águia imperial alie-
•mã. Uma placa lembra á poste-
ridade que a torre foi offcrecid=
pela "imperatriz Herminia por
oceasião do 70° anniversario de
sua raagestadc Guilherme II".

Naturalmente o' presente não
causará surpreza a Guilherme,
.pois desde ha alguns mezes está
sendo construída a torre e o pro-
•prio homenageado approvou os
iplarios.

Ó GRANDE PRÊMIO NACIO-
mldeaütMobmsmo;

v 4)A ARGENTINA

IRéaStea-se^-i «liioáà etai^
da grande prova

Rosário, Argentina, 
'26'..OU. P.)

— Iniciou-se ás -.seishoras da...nii-
nhã de' hoje a segunda etapa ÍRó-
«ario-Cordúrba,' do''-Grande'Pre-
mio Nacional de. Automobilismo.
Òs tres primeiros a partir 

'foram

Antônio Gàudino, Raul Riganti c
Irineu Corrêa da Süvá, brasi-
leiro. ' -

Cordoba, 26 OU. P-) — 
9 v.°-

lante Raul Riganti.quc esta dis-
-put-indo o Grande- Prêmio Na-
cional de Automobilismo, chugcfu
aqui, completando a segunda* etá-
pa, ás.3 horas, 35 minutos e quà-
torze segundos. ;:'.'¦ 1 -.',

O volante brasileiro Irineu
Corrêa da Silva chegou ás 3 ho-*
iras, 41 minutos e vinte segua-
dos, estando agora em segundo

—®P®———
A administração do almirante

Cagni no porto de Gênova
Roma, 26 (U.. P.) — O presú

dente do Conselho, sr. Mussoli-
nl dirigiu uma carta ao almiran-
te' Cagni, presidente dò Consor-,
tlum dò porto de Gênova, dizendo
ter lido com grande interesse, ó
relatório sobre o movimento dçi-.
quelle porto que é muito pro-
missor para o futuro. O chefe
do governo felicitou o , almlranti»
Cagni pelo suecesso de sua adml-
nistração. .

¦' : 
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0 RIGOROSO INVERNO DO
SffTEíiTRlÃO

No médio oeste dos Estados
7.Unidòíí<> f rio estacausando
mortes e grandes soffrimentós

¦ Nova York, 26 OU. P*') —. *j|*:
formações do meio-oeste dizem
què já se, verificaram . sete mor-
tese tem havido muito soffri-

.rticnto, devido ao nevoeiro e ao
intenso frio. • A temperatura mais
baixa registrou-se. no Colorado
com . ckicoénta gráos. Farenhéit
abaixo de. zero. ;.*

Rotna.-nS-ÇÜ. P.) —'Registra-
ram-se duas mortes e 'yaíios ac-
cidentes, eni conseqüência dá'on-
da de frio,e dás fortes néyadas
em todo 6 paiz, :particillanucnlc
nas regiões: dó nprte., Foi.'regis-
trada'; umav temperatpra,* de., 2b"
cwitigradòs ' abaixo de. zerp **
vallç de Pusterla .—"ia©

Ao

HOUVE UM LEVANTE
COMMUNISTA NA

CHINA ,

Segundo se diz,, morre»
ram no minimo cinco** mil pessoas

PEraií', ae (ü. r.) —
Segundo noticiam os mis-
«ionarios norte-iunerica-
nos, 6 calculado no mini-
mo em cinco ^nll pessoas
o total dc mortos em con-
seqüência de um extenso
levante communista oceor-
rido na região do snl da
provincia dç Honan.

Os mesmos informantes
dizem quo centenas de ai-
deias ficaram completa:
mento destruídas

Prcsegnem normalmente as
operações da expedição an-

taretica do commandante Byrd
Nova York, 26 OA. A.) — Sc-

gundo noticias radio-telcgrapihi-
•cas, interceptadas nesta cidade, o
apparelho do commandante Byrd
estava voando sobre a bahia das
Baleias, na execução do seu cir-
«mito sabre o Polo Sul.

Os jornaes noticiam que novos
auxilio» serão enviados ao chetc
da expedição antarctica.®o®—

Chega a Bnenos Aires
o sr. Vaca Chavez

Fala-se novamente no noivado
do rei Boris

flama, 26 (A. A.) — Tclegra-
pliani de Sofia:

Volta-se a falar, insistentemen-
te, no casamento do rei Boris
com a princeza italiana Giovatma.

Se,Tundo se diz, o casamento se
verificaria em março deste anno.

'Falta cofirma-ão officia'."

A Inglaterra prepara-se para
a Taça Schneider

rondres. b8 (ü. P.) — Consta
que o Ministério aa Aviação en-
commendou seis monoplanos. cn-
tre os quaes eventualmente serão
escolhidos dois afim de serem
empregRdos na corrida aérea em
distância da "Taça Schenelder".
Dois desses apparelhos terão no-
vos motores Roll-Royce, offere-
cendo menor resistência de fren-
te quo qualquer outro de cpual
força dos que existem no mun-

Buenos Aires, 36 ('A. A.) — A
bordo do "Cap Arcona", chegou
a esta capital o sr. Fabian Vaca iQtvs. t que existem
Chavez, ex-ministro da Bolivia ,_0l permittindo uma navegação

ASTRAGEDItóNOJARi

Agradecimentos do governo
italiano pelo salvamento da

tripulação do "Florida" 
]

Roma; 26 ,(U. P;) — O • pri-
rpeiro ministro Mussolini deu or-
dens . ao embaixador italiano em
Washington, sr. De Martino, pa-
ra apresentar ao governo .dos Es-
tados Unidos os agradecimentos
do governo e da Marinha Mer-
cante italianos pelo salvamento da
tripulação do "Florida".

——«o®
Desaba a parede de uma egre-

ja em reconstrucção, no
Chile, com uma pessoa morta

e ferimentos em duas
Santiago,'26 (U. P.) — Du-

rante as obras de reconstrucção
da.egreja de San Lázaro, que
fôra destruída ha alguns mczçs,
por um incêndio, desabou uma
parede, matando o sacristão do
templo c ferindo um padre. Tam-
bem foi ferido um homem, aind:i
não identificado. .®ag>

Falleceu a princeza von
. — Bullow — •

Roma, 26 (U. P.) — Falleceu
a princeza von Bullow, viuva do
ex-chanceller do império allemão.
A extineta tinha oitenta o um
annos de edade.-.©tí©-—

A redacção da divida
publica italiana

..omn, 2G (U. P.) — Annuncia-
se que a divida publica ficou rc-
duzlda até asora em S95 milhBes
de liras, dovldo aoa sacrifícios
voluntários das corporações pu*
blicas e de particulares, que en-
treparam valores, afim do» serem
Incinerados. ¦_

E' adiado o lançamento
de um scont italiano

Speete, 26 (ü. P.) — O lan-
camento ao mar do scont "Leoso
Pancaldo". que esTíva marcado
para hoje. íoi adiado para a se-
mana próxima, devido ao mau
tempo. _ '

Oa®
Mais oito membros para

o grande conselho fascista
Roma, 26 (*U. P.) — O presi-

duote do Conselho de Ministros
sr.- Mussolini, nomeou mais oito
membros do Grande Conselho,
entre os quaes figuram o ex-mi-
nistro das finanças conde Volpi,
o commendador Chiavolini, • sc-
cretario particular do sr. Musso-
lim. e o ex-deputado Lando Fer-
retti, actualmente director do
Bureau da Imprensa do chefe do
myeçno.

O PERU EA PAZ

Declarações do presi-
dente-.Lfiguiar ..sobre os
seus propósitos e sobre

o P^ctp Kellogg ¦';'

UMA,*'26 (V-TP») —
O presidente iiegúia, en-
trevistado pelu United'
Press, a respeito da guerra
o dá paz e também sobre.
b pacto anti-bellico quo>to-
mou o nonté do secretario
.de- jEstado. ,;dos Estados^
TJhidos.isr. Kellogg, disse:;

— *' Sompi* 
'. tçhho sido •

um homem\di* p«:.. \Nano»
.pretendi, dòvoter,' ipri^s|
somm-is de dinlíeiteS ás!
despesas com' armamen^j
tos, qúor naiaes, quer de;
terra. Ao.contrário, a ml-
nha* politica-continua sen-
dò a do cuidar primeiro do'
enriquecimento.do paiz o,
de dnr maior expansão á
suá prosperidade.

Referindo-se ao pacto
multi-lateral contra a

guerra, o cheie do gover-
no afíirmou:'. __.', Sou um crente firme
e fervoroso nesse mecnnis-
mo creado.

A QUESTÃO DO CHACO
— BOREAL-- Xi

—_i~tít :¦¦ .

OS REBELDES NA FRONTEI-
RA ENTRE HONDURAS E'

-NICARÁGUA-

Um desmentido do presidente
eleito hondurense ás noticias

de compromissos da sua parte
Tcgitcigalpa, 26 (U. P.)_ — O

presidente eleito da Republica, sr.
Mejia Colindres, .falando ao rc-
presentante da United Press, des-
mentiu as noticias postas em cir-
'culação, segufido as quaes elle
houvera offerecido a sua coope-
ração com o governo nicaragucn-
se no sentido de uma acção con-
junta contra os rebeldes, ao' lon-
go da fronteira..

®CI®

O cônsul italiano em São Pau-
lo conferenciou com o senhor

— Mussolini —
Roma, 26 (U. P.) — O presi-

dente do Conselho, sr. Mussoli-
ni, recebeu hoje cm audiência o
sr. Mazzolini, cônsul da Itália cm
São Paulo, que informou o chefe
do governo sobre a situação da
colônia italiana nessa cidade bra-
sileira.

(_oS!
AS TARIFAS SINO-

JÁÊONEZAS

Até agora as conferências en-
tre os representantes dos
dois governas não deram

resultados
* _V01tJ.i1, 26 (U. P.) — O rc-

presentante japonez, sr. Yoshiza-
wa, e o representante do gover-
no nacionalista, dr. Wang, estive-
ram negociando as questões rela-
tivas ás tarifas sino-japonezas,
durante duas horas seguidas, scm
que, entretanto, chegassem a
qualquer solução.

E' muito provável que as con-
ferencias se prolonguem. -

Sf?r|o:,|e)eg?dos páraguayosf
na cornmissão^de in$stiga-_

çao o ex-chanceller Bordenave
e ósr. Francisco Chav-as*^

Assumpção, 26 ,('U. P.) — 'An»';
üuncia-se dfificialmentc.que o ex-,.
ministro das, Relações Exteriò*,
res,- sr. Enrique Bordenave,. e it>.:,
•sr. Francisco Chaves serão *òs de«^
legados do Paraguay na commis«Vv
são de investigação sobre ^oliti-jv.'

gio do Chaco Boreal.
Santiago, 26 (U. P.) — O mw. |

nisiro boliviano-nesta capital, srj,
Fmot, ^çccitou' a designação doJ.'
seui.nbme para membro da edm^g
njissão dc investigação sobre o" lUv

1 tigíp ¦ do .Oiácó; a »ris«nirr5c cri»'
Washington. '

».'. ®d®^ r-r- ..-'S.fffl

O hiate de Lloyo George voltai:
a Nápoles, por haver $b

contrado tempestade",.;
Nápoles, 26 (U. P.) — 0:hiá||

te^ "Sablioa" • em que o e*x-prW7
meiro ministro da Gfã Bretatoha^ ¦
sr. -Lloyd- George, está r.eali)-an»j';
do um cruzeiro, partiu para. Li-:
vorno hontem. á noite, ençontran»-.
do furiosa tempestade, sendo*
deslocada a mobilia da embarca»»
ção. O'temporal era. tão iortej.
que o navio teve que voltar á es*.;
tc porto, onde ficará até melho».;'
rar o tempo. . -.•"•'' i;-

. -O ex-chefe do governo ingleíj ,
¦os membros dc sua familia e a*j
pessoas que o acompanl^anv
acham-se em perfeitas, condiçõe^
dc saude. 'r ¦ A> ¦» AÍ'ia®-

m

Os nacionalistas de Hambnrg^
querem que o ex-kaiser
regresse â Allemanha

Hamburgo, 26 (U. P.) — ti
fiiial dó partido nacionalista 

'iJí*;;

lemão desta cidade approvçJu uprtjí
moção pedindo ao governo d<i>i
Reich que permitia o regressa)
do ex-kaiser Guilherme H 4,-Al) •;
Icmanha.

Embarcou para a Itália
o cardeal Cerretó

Nova Yõrk, 26 (U. P.) — -tM "

cardeal Cerretti erriarcou hoj"|- -'
com destino á Itália.

—-r—®a®  . ,»S
• Uma victoria de Borotra

Paris, 26 (U. P.) — O tennlsta<
Borotra derrotou, hoje, o Jogado-*,
George, que 6 pouco conhecido-
nos meios desportivos francezes

.—¦—®a(T
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UM DKÃsffMlÉHA
MADRID-LISBO/

Descarrilou um trem, havei
do tres mortos e numerosos,

— feridos —
IíjSoo. 26 (U. P.) — *L>cKar.

rilou cm São Vicente, Alcantar*
um trem da linha Madrid-Lisbo»,
havendo tres mortos e numera»
sos feridos. Alguns carros fia»
ram quebrados. *.,
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Qual o mais completo aviador brasileiro ?

"CORREIO DA MANHA»

Qual o mais completo aviador brasileiro r
Medalha offorcclda pela firma
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Sem ombareo dos quo pensam econômica do café; sao o reeul

.»¦*'
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•em contrario, o desenvolvimento
.econômico da uma mercadoria
esta. apoiado nos dois extremos:
dos proços baixos o dos preços
altos. Exclusivamente na oscll-
lagoo normal dos pregos existe
o motivo do seu desenvolvimento.

Com effeito, o quo produz o
augmento do consumo senão o
barateamento dos pregos; o que
uttrao as actividades humanas,
os capitães nas applicações a pro-
ducção de uma mercadoria, senãu
a perspectiva dos lucros, nos
altos preços? Nesta alternativa,

- ora de augmento de producção
ora de consumo, é quo reside u
pra>sperlclade do qualquer indus-
tria. Na vida econômica, em
principio, não so admitte a rique-
•sa parada, estagnado, porém, em
circulação; aó é essencial na vida
econômica, a troca ou a perspe-
ctiva de troca, o valor..

O desenvolvimento social do
uma mercadoria, esta submettl-
do ao circulo econômico tão pro-
clamado pelos clássicos e, ora, tão
desdenhado, por nõs: a alta dos
preços encoraja a producção, esta,
augmentado, influencia na inten-
siuia.ua da ofíerta, tendendo a so-

| bropujar a procura ate ultrapas-
sal-a; arrasta com isso, os pre-
ços para a baixa. Os preços bo-
ratos fazem a propaganda da
dercadoria, dlffundo-lhe o consu-
md .que, por sua vez, reflecte na
intensidade da procura, a qual
rompendo o relativo equilíbrio
com o respectiva1 •offerta, puxa
os preços para a alta e, assim,
successlvamente. Dentro desse
circulo de ferro estes 'factos eco-
nomicos guafdam uma suecessão
invariável do causas e effeitos na.
qual se elabora o seu desenvol-
vlmonto. *

A politica do Instituto na sus
tentação dos preços tem a vel
loidado de supprimir esta lei na-
tural do circulação das riquezas.

Por que so aceusa os paulis-
tas de estarem artificlaltmentt
valorizando ou sustentando os
preços dos cafés brasileiros?

, - Simplesmente porque têm ellei»
" á pretenção de, montados em

-capitães tomaJos emprestados sob
hypotheca da taxa mil rêls-ouro
de imposto sobre cada sacca ox-
portada, — um verdadeiro circulo

. vicioso financeiro, — impedh,
actualmente, a baixa dos preçoa
que Iria, beneficamente, refrear
as nossas plantações, ao mesmo
tempo que, contendo a concor-
rencia, incentivar- ò consumo.
-. Impõem a sl próprios e aos de-
-mais Estados brasileiros a dlml-
nuiçâo artificial da, -producção
nacional, pelo escámotêamento
das safras, no interior do pala.'.. 
Influenciando este facto na res-"tiectiva offerta, pois que elle ê a
expressão de uma retracçâo ge-";¦¦ 
tal da Offerta; dahi os preços»

V justamente açòlmados de artlfl-
ciaes.

São artiflciaes porque nao cor*
| respondem a realidade da vida

Para ler
no bonde

¦

i\

tado da retenção do unia merca
dorla que, por corto, não foi pro
duzlda para stock, mas para sei
consumido, para ter o seu desti-
no natural.

São artiflciaes porque Induzem
js nossos fazendeiros a novas
plantações na bella miragem dt
lucros futuros ante promessa,
peloB dirigentes do Instituto, da
justontação dos preços em vigor,
lísto facto não acarretará, a futu
.-a sobrecarga na politica da re-
enção das safras; antes desta*,

novas plantações começarem,
produzir café Já a derrocada st
.erá dado; porém, já basta o ca

Ipital empatado no seu financia,
.nento para deprimir ainda mais
a nossa actual deficiente resls-
tencia financeira.

São artiflciaes porquo na sua
vigência, ficam bós, á vontade, os
produetores estrangeiros que do*,
preços altos necessitam para pro;
duzir o café em situações eco
nomicas, em geral, inferiores a
nós. Aa plantações, colheitas «>
jransporte da rubiacea não go*
/.am, em geral," das vantagens da
i-elativa planície de nossas terras,
Ja maior productivldade das nos-
ías arvores, 

" 
do systema ferro-

viário que nós possuímos, eto.
São artiflciaes porquo impe-

dem o necessário augmento do-
consumo que só é viável na
.ictuação dos jireçOB baixos, até,
pelo contrario, nas alturas em
.jue so conservam arrefecem-no
para dar, .alento . as misturas o
.'alslílcaçOes.

Se, de modo artificial procuram
js paulistas fugir ao arrefeci-
mento na producção nacionai que,
possivelmente, nos adviria com o
ie avizinharem os preços do custo
da producção que ô o limite dos
melhores pregos, por outro lado,
vamos esbarrar, inevitavelmente,
com a ruina no limite máximo,
aquelle de que. so beneficia a
concorrência estrangeira.

Haverã, ante os factos actuaes,
brasileiro sincero o patriota, sem
compromissos commerciaejs nos
preços altos, que negue a. vigen-
cia do limite já, ha muito attin-
gido e ultrapassado?

Como o constatamos? Nos seus
effeitos.

Existe incremento da produ-
cção estrangeira.

So á luz meridiana, provarem
luo esta afflrmatlva é inyeridica,
então, jiós não temos razão. Mas
consumo é uma Questão do qúàh-
:idade, é um facto que não_póde
ser negado, egualmente não se
pôde, negar què a producção dos
nossos ' concorrentes, augmentou
do 25 para 40 %. Eis uni fo-
cto material; não uma'affirmati-
va gratuita.

Destarte pretendendo os paulis-
tas, iilusoriameiite, sobropôr ás
leis naturaes, as leis humanas,
vamos, indubitavelmente, encon-
irar o precipício do café com re-
percussões bem tristes na eco-
nomia geral do paiz

Os revolucionários dc São Pau-
lo, condemnados, ante-hontem, pe-
lo Supremo, á pena que já"cum-
priram, em dobr-o, na cadeia, em-
quanto o processo se arrastava
morosameitte, vão intentar uma
acção de indemnisação contra a
governo. ,.

A idéa não é má. Tahiez, assvm,
para fiiitar o ¦ pagamento . em
dinheiro, o sr. Washington sc rc-
solva a facilitar a amnisiia ampla.

. . *
O Centro Beneficente Auxilia-

dor dos Pequenos Reformados do
Corpo de, Bombeiros e da Poli-
cia Militar realiza lioje uma ses-
são, dando passe á nava directo-
**io- j.j 

j"Esta, entre outras medidas de
caracter urgente, vae diminuir o
nome da Centro, para ver se as-
sim lhe augmenta as progressos...

* * *
Prosegue amanha o

summario de culpa dos
assassinos do negociante
'Niemeyer.

('Noticiário)

Receio muito e lamento,
Tal qual o processo está,
Que acabe esse julgamento
No Valle de Josaphat.* • •

Parece aue o sr. Si 'Peixoto

recusará a sua indicação para ga-
vernador do Amasmuss, preferia-'
do aqui outro emprego qualquer.

Mesmo de amamtense do
Banco do Brasil? perguntamos ao
sr. Barbosa Lima. .

IB elle, alisando as barbas:
Sem duvida. E' preferível

ser pequeno, no Banco, que tem
dinheiro, do'que ser grande, no
Estado, que está fallido.

0 VÔO DE PINILLOS
E ZEGARRA

.- „

Por ordem do presidente Le-
guia, o regresso será pela

rota já percorrida

Os pilotos acatam, mas dis-
cutem a decisão pre-
sidencial

0 AUGMENTO DE VENCIMEN-
TOS DO FUNCÇIÓNALISMO

CIVIL—-

Um memorial dos escreventes
da Central do Brasil ao
presidente da Republica

Os «jsorovamtes da Contrai do
Brasil por lntormodlo do uma
oouimlssiio quo estovo no palácio
do Cuttoio, entregaram liontem
a um ofliclal de gabinete pura
ser oncuminhado ao presidente
da Ropublica o Bügulnto memo-
nal:"Exmo. sr. "Washington Luis
Pereira do Souza, m. d. presidon.
to da Republica. — Os eBcrovon-
tes da Estrado do Forro Central
do Brasil, data venia, vfim pedir
a Intervenção do v. ox. no caso
quo passam u expor:

Em 11)14 nilo existia nos qua.
dros dos escrlptorlos da Central
do Brasil o cargo de escrevente,
sendo a prlmolra categoria a do
auxiliar ai) escripta cum as von-
cimentos âo 2501000 mensaes.
Era 1921 para as vagos abertas
nesta categoria foi permlttlda a
inscripção em concurso, conformo
preceltua o regulamento da Es-
trada ainda em vigor actual.
mente.

Terminado o concurso, antes
porém .da classificação, o Con-
gresso Nacionai pela lei n. 4.440
de 31 de dezembro de 1921 —
artl*-o n. 61 — orçando a cate*
goria do escreventes titulados,
passou para esta o primeiro pos-
to da carreira dos escriptorios,
emquanto que a do auxiliar de
escripta passou a constituir a
segunda categoria.

Os candidatos jâ, approvados
em concurso, que estavam aguar,
dando nomeação de auxiliar dé
escripta, viram-ae,. em virtude do
citado decreto, Inesperadamente
nomeados escreventes, tendo com
este titulo ingressado na carreira
dos escriptorios.

Pelo decreto n. 5.584 de 80 de
novembro do 1928, que extingue
a», classe de escreventes, a medida,
que se forem verificando as' va-
gas, ipso-facto ficou restabelecida
a categoria de auxiliar de esorl*
pta, como a inicial do respectivo
quadro.

Comprehendendo os escreventes
que a iextincção da classe é uma
conseqüência da solução do pro.
blema que o governo preclaro e
patriótico de v. ex, cogita resol-
ver no sentido de dar' um au-
gmento cqiittativo aos vencimen*
tos do funcçiónalismo publico, so-
licitam de v. ex. sejas asseme.
Ihados aos auxiliares de escripta
quanto aos; veirdmentoa, visto
seu caso enquadrar-se no * 2" do
artigo Io dò decreto n. 5.622 ^de

de dezembro de 1928, sanecio-
nado por v. ex.

Assim, esperam os supplfcantes
e desde Já penhoram a v. ex.
nrofundo agradecimento por mais<»sse aeto de justiça. Ita Spera.tur."

mi àm»
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ÕSlEiíM!i i» O
O prof. Moniz Sodré fala, sobre

o Importante assumpto, ao
"»LbrreIo da Manha"

A creação dos Tribunaes Ro*
glonaes, em noaso paiz, 6 um as-
sumpto quo volta a empolgar n
opinião e so encontra multo aim
foco, no actual momonto, com a
noticia do quo o minlBtro. Godo-
frodo Cunha foi incumbido pelo
governo ds organizar, a respeito,
um projecto que será, esto ahnti,
BUbmettldo o approvàção do
Congresso. t>

Ja publicámos a opinião nobro
o Importante problema, dos srs.
Sa Frolro o Miranda Valvordo.

Numa discussão que
teve com o marido no
morro de São Carlos,
Clemeoda recebeu um
ferimento extenso na ca-
teça. O seu vizinho José
Soccorro pediu os servi-
ços da 'Assistência...

'•-;.- 
(iDos, jornaes)

Todos commentam no morro
a ventura da Clemência
de ter achado o Soccorro
para citapiar, a Assistência.i ¦ m mmm m ;—

_ Belém, 26 (U. P.).— O presi-'dente Legnia, do Peru, telcgra-
'ipljou aos avjadores Pinillos e Ze-"garra, 

dizendo que, após havei
gconsultado os altos chofes da
'•'aviação do çaiz, respondia ás in-
Jstrucções pedidas, dizendo que
!j.não deviam tentar o vôo de re-
i gresso a Lima via Manáos, devi-
?;do ás enchentes dos rios e tam-
ijbem á talta dc campo de aterris
."'sagem em Iquitos. Ordenava, po»' rha, qne nào embarcassem o ap-

i parelho, e regressassem por via"aérea, 
passando pela rota já per-

«corrida. Os aviadores, deante
'disto, sairão a 29 do corrente pa-
ra Natal, dali seguindo para a
Bahia e dimimuindo as etapas.

•Os pilotos mostram-se -.ontra-
. riados e insatisfeitos com a dc-

cisão, que acatam, pelo g.i ai.de
¦' respeito que devem ao chefe 0a

nação. Prefeririam, entretanto,
enffentar os perigos do vôo dc

' Beèm a Lima, que não temiam,' 
aliás, corífiando na chatice t no
apparelho.

Em eatreirista que concederam
á United . Press, Pinillos fc'Ze-

¦ garra deixam transparcür uí.e o
l commandante Gro\v influiu gran-'demente para a não continuação

• da prova porque a rota que fa-
riam de Iqttitos a Lima demons-',' 
traria ser possivel fazer-se tra-

I vessia em onze horas, quando
. mctuahnentc é feita em tres dias,
1 em hydroaviâo, aéroplano, auto-

movei ou estrada dc ferro, se-
„ gundo um estudo do próprio

commandante Grow.
. Os aviadores sabem que pode-
riam aterrizar cm Iquitos em vir-
tude dos vôos feitos por Faw-
cett aquella cidade

Caso o presidente autorizasse
a continuação do vôo lquitos-Li-
rm, seria satgtrida a rota do cur-
so «io Maranon até Pongo Man-
seriche e dali a Joacn, rumando-
se depois pela cordilheira, até
Olmos. .

iPinillos demonstraria a viabili-
dade do antiquissimo proierto que
tinha de fazer um serviço de cor-
reios e passageiros entre Lima c
Iquitos, o qual seria mais rápido
e Orais barato.

lAdeantam os aviadores que o
regresso é mais perigoso do que
o vôo que pretendiam fazer. Não

f se desesperançaram, poitém, dc
- visitar Nova York, o que resol-

verão depois de chegarem a Li-
ma. No momento, preoecupam-se
com a pátria, ajue procuram ele-
var sem olhar a sacrifícios e pe-
rigos. •

Oeclaram, francamente, quede
T»-gre*so pela rota já percorrida.
procurarão voar directo de Vai-
paraíso a Lima."Ccofiamos no- apparelho —

dizem elles — e estamos certos
dc/que o avião vencerá com ga-
Ifiardia os kilometros que nos se-
param de nossas famílias e pa-
tricios, levando-nos com s.eguran-
ça, assim como nos trouxe- até
aqui. Melhor será, porém, que
as autoridades peruanas nos dei-
xassem proseguir' na prova. En-
tretanto, ordenado o regresso e
voando em obediência a essa or-
dem, ..não nos sentimos humilha-
dos. Agora, mais do que nunca,
sentimo-nos encorajados pela
prestigio do governo, pois o seu
interesse pelo nosso vôo importa
a officialização do mesmo."-

Belém, 26 (A. A.) — Pinillos
e Zegarra estão'no propósito do
proseguir no vôo com destino ao
Norte. Neste ' sentido telegra
iharam ao presidente do Peru'
apresentandürlhe algumas ob-
servações e siiggerlndo a conti
nuáção do "raid" de fôrma que
considera exeqüível.

Ao mesmo tempo, os aviadore-
peruanos não cessam um mo-
mento .de procurar outra rota,
que não a de Manüos, ou voan-
db directamente ao longo ' da
costa, atlântica ou embarcando
para uma" das Antilhas, condu
zindo o apparelho, é do ponto
escolhida, quo poderia Ber a ilha
de Trlnidad, voar para a Ame
rica Central e em seguida para
o México e os Estados Unidos.

Bolem, 26 (A. B.) — Foi nos
seguintes:-termos que os aviado-
res Pinillos e Zegarra telegra-
nharam ao presidente ; Augusto
Logula, em resposta ao tele-
gramma em que lhes havia a»m
niunlcado a opinlüo do inspector
gerai do aviação do Peru', que
aconselhava o retorno 4 Lima
pelo mesmo trajecto percorrido:"Respeitosamente acceltamoa
a «*T*dem do v. ex. Entretanto
pedimos permissão para insl-
nuar o seguinte*.

• 1.0 — As zonis do Brasil e da
Cordilheira dos Andes são dif-
flcillmaa e offerea*em realmente
causas diversas que poderiam
conduzir a um fracasso, tanto
mais que poderíamos precisar
fazer setenta horas de vôo ex-
posto.

. 2.0 — Não havendo campos do
aterrissagem ao norte daf Norte-
do' Para, propomos embarcar
para Trinldad com o apparelho
e dali continuar a viagem aérea,
visitando todos os paizes sem o
menor perigo. Assim chegaria-
m.03 a Nova York, apôs um vôo
de cincoenta horas.

S.• Havendo jã comprovado a
nossa competência, fazendo ao
mesmo tempo, de modo indlre-
cto, mas proveitosamente, a
propaganda do nosso paiz," ro-
gamos a v. ex. para offidallzar
do uma fôrma definitiva esse
triumpho.

Entregamos ao patriotismo e
ao critério de v. ex. resolver
este pedido. (Assignados) Pi-
nulos e Zegarra."

_ n Menor Jurorennoresví Malor òjfWtl,
C. B. ÁUREA BRASIMiniA
Avenida Passos, 11 e Rua

7 de Setembro, 187
. O8052»
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Distribuição de exemplares do

livro dos despachantes
aduaneiros

Aos. delegados fiscaes nos Es-
tadós e inspectores das Alfande-
gas da Republica o director ge*
rói . do Theisouro transmlttiu
exemplares do livro dos despa-
chantós aduaneiros dos Alfande.
gas, agencias aduaneiras e Me-
sas de Rendas i federaes do > paiz

OS GRANDES INCONVENIEN
TES PROVOCADOS PELO

USO DE DOIS 0CÜL0S, PARA
LER E VER AO LONGE

Não ee comprehende como
ainda ha pessoas que usam dois
óculos para ler e ver ao lon-
ge, quando este grande incon-
veniente foi resolvido pela prodlglosa invenção das lentes bi-
focaes, que, collocádas èm um
sô óculo, facilitam a. pessoa ler
e ver ao longe sem o incommo-
do^ de mudar constantemente ,aarmação. Os médicos oculisttr
Dra. Álvaro Dias, Annibal Góu-
v6a e J. Vergueiro da Cruz en-
contram-se ã Avenida. Rio Bran-
co, 12T-—- Cata,- Vleitas, onde
procedem a exames visuaes paro•prescripçâo de lontes. Os exa
mes são gratuitos e procedidos
diariamente das 10 ãs 11 e de 1
ás 5 horas. A Casa Vleitas fa
brlca nas suas officinas, a Ave-
nida Rio Branco,. 127, qualqueícombinação db grão para lentes
de dois focos, cujos'preços des-
afiam' qualquer concorrência. -

(7365)

NOTICIAS DA GUERRA
Foram designados: o major Fe-

lisberto Antonio Fernandes Leal
e os capitães Hermes de Mello
Portella, o Oswaldo dos Santos
Dias para fiscal da Fabrica de
Cartuchos o Artefactos dó Guer-

•ra, chefe do serviço de fiscaliso-
¦;ão, importação e despacho de
armas, munições e explosivos da
directoria do material bellico e
adjunto da mesma directorio, res.
pectivamente.O Io tenente reformado Adol-
pho de Amorim Garcia foi exone.
rado de delegado da Junta per-
manente de alistamento militar
no munlcinio de Papary, Rio
Grande do Norte;folnomeado de-
legado do 4* zona da-10» circum-
srlpção de recrutamento, no mes-
mo Estado, o 2o tenente commis*
slonado João Jonathas Luciano.

Ao commandante da 2* re-
gião militar o ministro declarou
que ha autorização para õesem-
baraço de cartuchos destinados
a armas/ dé cat*a fabricadas no
Brasil, a que se refere o aviso
n. 22 do 18 de outubro de 1927,
e em solução á sim consulta
contida, no officio n. 667 de 28
de agosto ultimo, se acham com*
prehondldos os cartuchos desti-
nados ãs armas de porte de fa-
brlcacão nacional.

O ministro solicitou do seu
collepia do Fazenda o pagamento
no Thesouro Nacional, das so-
guintes quantias: pelo credito da
divida fiuctuante, 1:684$ ao maré.
ohal graduado reformado José
Raphael Alves de Azambuja e
2:100$ ao major da 2* linha Ma-
noel Augusto Nobre: — pela ver*

.ba de reposições e restituições —
172$208 tia," general dó divisão
•rraduado reformado Francisco do
Rego Monteiro e 168*172 a dona
\lcina F. Dias.

LIVROS NOVOS
¦ A "Revista do Legislação "aca-

oa de editar, oomo suppiemento
ã sua obra, um fasciculo intitu-
lado Leis e Decretos de 1927.

De utilidade incontestável, ex-
põe na integra ou em summulas
o. «?m ordem chronologlca os aie-
cretos promulgndos.

Ao folhcal-o, notamos a facl-
lidade com que 6 encontrada a
matéria da aua & objecto o fo-
lteto.

0 RIGOROSO INVERNO
DA EUROPA

Bucarest, 26 (iA. A.) — En-
tre as estações de Turda e La-
psa, está sepultado na neve um
trem de passageiros.

Ha receios de que a totalidade
dos passageiros ou, pelo menos
grande numero, tenha morrido.

Milão, 26 (U. P.) — As tem-
pestades de neve estão causando
grandes prejuízos ao serviço fer-
roviario internacional. Os trens"Expresso do Oriente, chegam a
esta capital com duas horas de
atrazo. O expresso de Vienna-
Roma tambem ohega <»m grande
demora. Em Goriiia a neve che-
ga a uma altura de vinte centi-
metros.

Xova Tork, 26 («A. A.). — O
frio continua rigoroso em toajo o
paiz.¦Registram-se mortes pelo en-
rcgelamcnto.

No Colorado, onde a tempera-
tura se apresenta menos tolera-
vci, os thermometros marcaram
hontem 10 gráos centígrados abai-
xo dc zero.

UMA ACCÜSAaO AO MINIS-
IRO VACA CHAVEZ

Em virtude da nota da lega*
ção da Bolívia, que hontem • pu-
bliçamos, segundo a qual. a lé-
gação procuraria apurar JudI-
ciolmente a responsabilidade pe-
la divulgação do noticia dando o
ministro Vaca Chavez oomo res-
ponsavel por crime de seducção,
tratamos do saber o que havia
a respeito, na policia.

Effectivamente, na delegacia
do 6." districto corre um. inque-
rito nesse sentido. A menor em
questão foi submettlda a exame,
mas esta perícia legal deu, re-
sultado negativo. O Inquérito,
entretanto prosegue, e, uma vez
concluído, será remettido ao che
fe de policia, para os fins de dl-
reito.

Recebemos da legação boll
vlana:"A legação aia Bolívia diri-
glu uma noto ao Ministério âai
Relações Exterloros pedindo que,
como salvaguarda da honorabill-
dade do dr. Fablan Vaca Cha-
vez, a quelxarcrime apresentada
contra este na 6.* delegacia do
Dlitrlcto Fa-deral siga os seus
tramites legaes até a compro*
vação dos factos denunciados."

ALMIRANTE JÜUÕ DE
-NORONHA-

A inauguração do busto desse
saudoso marinheiro

Homenageando a memória do
almlranto Julio de Noronha, rea*
llzou-fic, hontem, uma tocante
solemüdodo no salão nobro âo
Ministério da Marinha.

Com a presenço do ministro
Pinto dá Luz, dos officiaes dc*<eu gabinete, do chefe do Esta-
do-Maior do Armada, das altas
patentes do nossa Marinha de
Guorra e do varias figuras de
«testarnie no administração do
paiz o dos parentes daquelle il-
lustro--dbfensor da pátrio, foi
inaugurado no recinto o. seu
busto cm bronze.

Pelo commissão do homena-
gens, falou o commandante Af-
fonso de «Camargo, quo relem-
brou os feitos do herôe na ba-
talha do Riachuelo, realçando
as qualidades do grande extin-
cto, digno da veneração nacio-
nal.

Em seguida, o ministro da
Marinha disse algumas palavras
alluslvas ao acto, tambem te-
cendo a panegyrico do almlran-
te Noronha.

0 Calamitoso chega a Bello
Horizonte despejando

o seu azar
BeJJo Boriwnte, 26 (A. A.) —

"flormidavel aguacelro caiu so-
bre esta capital.

Em poucos momentos, todas
as ruas e praças ficaram imm-
dadas.

O transito do pedestres e de
t-ehiculos em muitos pontos
ocbaVfSe interrompido.

Dr. Moniz Sodró

Damos, hoje, a do ex-senador
Moniz Sodré, professor do Fa-
culdade de Direito da Bahia o
tambem um especialista em ques-
toes de direito constitucional.

O QUE NOS DIZ O SR. MONIZ
SODRE'

— A grande morosidade com
quo.os pleitos se arrastam Inde-
finldamento ' na justiça ' federal,
começou o professor bahiano,
tem provocado esso movimento
intenso em favor aia creação dob
tribunaes regionaes. Os que se
batem por esso. medida acredl.
tam que, dando-se a esses tri-
bunaes competência para deçi-
direm, em segumlo e ultima in-
staneia, todas aquellas causas
que, pela sua menor relevância,
não mereça ou não precisem su-
blr até ao mais elevado órgão
judiciai da Republica, se conse-
guiria, por uma racional divisão
de trabalho, desafogar o Supro-
mo Tribunal de tantos encargos,
de modo a tornar, menos demo-
rada a solução final dos litígios
que se vão eternizando no sou
julgamento.

A LENTIDÃO DA aJUSTIÇA
Não confio muito em que seja

esta medido meio efficaz para a
realização de. tal objectivo, que
em verdade constitue geral, viva
e anciosa aspilração. Um dos
maiores males do Brasil tem
sido a lentidão extrema com que
se perpetuam as contendas ^ ju.
diciarlas, o que praticamente
eqüivale a ausência ou. denega-
ção de. justiço. E sem ¦Jus.tlça,
toda a gente, sabe, estão estanca,
das todas as fontes de felicidade
e progresso entre os homens, es-
tioladas todos as condições pri-
mordlaes de prosperidade, des-
envolvimento e ' olvllizaíjão do
paiz.

Mas esse funesto retardamen-
to na decisão dos feitos não se
da' somente nas questões sujei-
tas ao Supremo Tribunal Fede-
ral, nem resulta exclusivamente
do' accumulo de trabalhos que
ahi se vão avolumento. Elle ê
commum,'' outrosim, no julga-
mento não sô dos juizes de 1*
instância, ondo multas vezes os
causas envelhecem, como - ainda
nos processos sob a Jurlsdlcção.
do magistratura estadual e do
.Distrioto Federal. Aqui, nesta
capital, no justiça local, as
acções de curso mais rápido dor-
.-nem, não rai-o, em infindável
hybernaçâo, sem que haja ,para
as partes melo efficlente de ob-
ter do juiz a sentença que sc
Impõe pela natureza urgente da
demanda. Em que nos podom
valer os trlbunaes regionaes
contra os moles desta espeele?
COMO ALLIVIAR O TRABA-

LHO DO SUPREMO
Tambem paro a demora no

Supremo Tribunal têm-se olvl-
trado outros remédios, quiçá
mais efflcozes. Nâo podemos
confiar muito que òs tribunaes
regionaes, mesmo com funeção
de decidir em ultima Instância,
consigam alliviar satisfatória*
mente a COrte Suprema, dlmi-
nuindo-lhe convenientemente 09
casos do Julgamento. Sendo o
Supremo Tribunal ,0 unlco poder
competente para resolver defini-
tivamente qualquer questão em
que se discute o modo de en.
tender ou interpretar a Conuti-
tuição Federal, não sera dlffl-
cii as partes encontrarem sem*
pre um pretexto para chegar atí
lá, mediante um recurso qual-
quer sob esse fundamento. Te-
riamos nssim "a calamidade ju-
dlclal do uma terceira instan-
cia", no phrase incisiva de Pe-
dro Lessa, tão contrario as tra-
dições do nosso direito, aos en.
sínamentos da melhor doutrina
e as conveniências da justiça
publica.

Ruy Barbosa, que tinha como
ponto capital do seu programma
a unidade da magistratura e a
unificação do direito processual,
sustentou a necessidade de re-
tormar.se a Lei Fundamental
da Republica "concentrando no
Suprsmo Tribunal Federal toda
a jurisprudência do paiz, me-
diante recursos poro esse tribu-
nal, das sentenças dos justiças
dos Eetados em matéria de dl-
reito civil, penal o mercantil".
Não obstante, porém, pleiteai
essa ampliação do competoncit
da nossa Suprema Corte, que
multiplicaria as suas oecupações
elle, não suggeriu, "para lhe dai
forças correspondentes a esse
augmento", a creação dos tribu.
naes reglonaass. Ao contrario.
Propoz outras providencias, tal-
vez de maior alcance e que não
trariam a grande inconveniência
de julgamentos definitivos ppi
tribunaes Inferiores, quando nãc
fosse possivel tentar-se a prote-
lação de uma terceira Instância,
em appello ao Supremo Tribu.
nal. Essas providencias seriam
alargamento proporcional do seu
quadro, modificação, ao mesmo
tempo, no methodo e n adistri-
buição do serviço entre os seuf
membros.
OS TBIBDNAE8 REGIONAES

CREADOS POR LEI ORDI*
NARIA E' UM ABSURDO

Na vigência do n. 2 do arti-
go 59 da Constituição de 1891,
a creação dos tribunaes regio-
naes foi reputada geralment-
inconstitucional, porque, precel
t uan do esse dispositivo que ao
Supremo Tribunal compete "jul-
gar em gráo de recurso as ques
toes resolvidas pelos juizes e
trlbunaes Ípderae3",. sem çue p
essa regra geral estabelecesse ;¦
menor restricçâo, era imposslve"
ao legislador ordinário subtrai-
ao mesmo tribunal a decisão de-

flnltlva, em ultima Instando, di.
qualquer lido sujeita .á compe-
toncla do justiço foiloral. E fo.
esto. a opinião dos maiores con-
stltuclonallstas do paiz, revela-
du principalmente 110 momento
(1021) cm quo o Congresso au-
torizou o. Poder Executivo a
crear, no território nacional, tret
tribunaes ' roglonaes, autorlzaçni
do que o govorno não pôde uti.
llzar-so "dovldo naturalmente.•-1 -i-mta apreciação do Edmnn
do Lins, ao vicio do liicoiistltn
Miimuiúade, que a tornava in-
exeqüível, como, indlrcetamotite
já o havlo declarado o Supre-
mo Tribunal; como,. posterior-
mento o resolveu o Congresso
Jurídico, reunido nesta capital,
por oceasião da celebração do
centenário; como, afinal, o re-
conhecou o próprio Congresso,
que, nense ponto, dorogou o men-
olonoda lei".

Na tarefa sinistro da deturpa.
ção da'Mogno Lei da Republico
com quo a. política reocclonaria
do despotismo triumphante pro-
curou destruir as nossas mais
preciosas conquistas llberaes, vln-
gou a emenda ao .referido, pro-
ceito constitucional, de fôrma &
permittir a creação.. dfesses tri.
bunaes, por- lei - ordinária. E a
emonrta, consoante, o espirito 11-
berticlda da revlBão, ficou vasa-
da om termos quo, além de apre-
sentarem vaga e confusa roda-
cção, constltuiem formldando at-
tentado contra o prestigio do Po
der Judiciário, entregando aos
caprichos da legislatura ordina-
ria as attrlbulções dos órgão? da
justiça.

E' este o actual texto consti
tucional: —- "Ao Supremo Tri
bunal Federal, compete julgar
em gráo de recurso as questões
excedentes da alçada legal resol-
vidas pelos juizes o trlbunaes fo.
deraes".

Não se poderia, conceber ex-
pressão mais imprecisa na sua
fôrma, mais Incerta no seu sen-
tido: julgar as questões exce^
dentes da alçada legal. Qual é
esta alçada? A que o Congresso
deUirmlnor, em lei ordinária?
Mas para quem essa. alçada ?
Para os Juizes federaes? Parn
os trlbunaes regionaes? A emen.
da não diz. Tambem' a esBes tri-
bunaes não foz a menor referen-
cia, nem paro estabelecer a sua
existência, nem para determinar
a sua jurlsdlcção. Que é então
o que ella visa? A creaçiüp de
tribunaes de 1* instância, què
decidam definitivamente, sem re-
curso para outro poder, de cer-
tos causas dentro nos limites de
iima alçado predeterminado, ou
a creação de tribunaes de 2* in.
«tancia para resolver oerto nu-
mero de guestões, dé sorte que
sô & Suprema Corte cheguem
aquelles feitos que excedam a
alçada fixada na lei?

A primeira hypothese estabe
lecoria, como regimen legal, as
decisões sem recurso, com todo
o cortejo de inconveniências e
perigos deste systema, franca-
mente condemnavel. A outra hy-
pothose não livraria o paiz dob
males oriundos do inauguração,
entre nôs, de uma terceira ln-
staneia, na Justiça federal, já
para as "questões excedentes da
alçada", já para aquellas em
que se debatesse um preceito
constitucional.

E note-se ainda que o novo
texto constitucional' permltürft
também o Julgamento, em pri-
meira o única instando; pelos
Juizes federaes, do todas ds cau-
sas que ao congresso pareço
conveniente recusar qualquer re-
curso no lei. Tudo ficou Intel-
romente entregue, nesse parti-
cular, á descripção do Poder Le-
glslatlvo, como bem accentuou a
Commissão Especial do Çamata
doB Deputados, no seu parecer,
vangloriahdo-se de que a emen-
da "torna clara, o competência
do Congresso para fixar a alça-
da dentro da qual podem resol-
ver, soberanamente.' os juizes e
.ribunaes federaes."

Vê-se bem que, além de con*
fuso e em.virtude mesmo do sua
ImprascIíSo, o' actual dispositivo
da Constituição reformada con.
têm a mais perigosa de todas as
medidas.: — entregar ao Con-
gresso a faculdade de alterar,
uor lei ordinária, mesmo para os
casos pendentes, a competência
do Supremo Tribunal, nos suas
funeções soberanas de poder re-
visor.

O EXEMPLO AMERICANO
Essa faculdade, que existe na

Constituição dos EstadoB Unidos
do America do Norte, foi sem-
pro considerada úm grande erro
dos constituintes americanos, que
na pratica deu logar a vergo,
nbosos abusos, não obstante tra.
tar-se de um povo do notável
?ultura juridica e onde_ a opl-
nlão publica constituo, não raro,
uma força de decisiva influenda
na solução dos grandes proble.
mas de interesse nacional.

Ruy Barbosa, accentuando i a
superioridade, neste ponto, da
nossa Magna liei, sobre,, o qúe
nos serviu de modelo, eeorevia
no mais vibrante dos seus tra-
balhos, acerca do Supremo Tri-
bünftl!"Ainda não se notou, entre
nõs, que o governo provisório,
num ponto cardeal a esse res
poito, se moBtrou muito mais
cuidadoso e previdente do que
os autores da Constituição dos
Estados Unidos. Estes, no pro-
posito de assegurarem toda ', a
independência ft magistratura
luprema da União, se limitaram
a declarar vitalícios os membros
da Suprema Corte, como os ou-
tros Juizes federaes, e a prohi-
blr que se lhes reduzam os ven-
cimentoB. Em contraste, porém,
com estas . duos medidas tutela-
res, duas portas deixou abertas a
constituição americana ao arbl-
trio do Congresso Nacional con-
tra a independenola da judlcatu-
ra federal, entregando ft des-
icripçõo do Poder Legislativo o
Elxar o numero dos membros ao
Tribunal Supremo, bem iwjmo os
casos de âppellação das justiças
inferiores para esse Tribunal.
Foi uma imprudenda, de que al-
gumas admlnistraç0«3s america-
nas servidas pelas maiorias con.
gressuoes, se têm utilizado po •
vezes, Jâ- para diminuir ou au-
smentar a composição da Corte
Suprema, quando certas causas
de extraordinário interesse- para
j governo central lh'o aconse-
lham, Jâ para obstar a que piei-
tos, deddldos na primeira in.
'tancia em sentido lavoravel á?
conveniências da União, possam
vir a receber ailversa na instan-
cia superior... Exercidas com
parcimônia nos Estados Unidos,
onde a opinião publica actúc
constantemente com a sua fls-
calização morallzadora nos actos
do poder, eesas duos faculdades
se o. Constituição brasileira as
adoptasse, teriam onniqullado
aqui, a justiça feder-1, Inútil!-
zando-a no desempenho da mai»
necessária parto da sua missão,
no encargo de servir de escudo
contra as demasias do governo e
do Congresso. Toda vez que a
União recelasse perder, na . se-
gunda Instância, uma causa de
relevância excepdonal para a
sua politica ou as suas finan.
cas, já victoriosa na primeira, o
Congresso Nacional, alterando o
regimen dos appellações, e ex-
cluindo esse recurso no generc
de casos, a que pertencesse o da

pSSj; *fin-Ha

UMA VELHA QUESTÃO
QUE SE VAE DECIDIR

0 sr. Mussolini promette ao
nosso embaixador uma so-

lução a respeito da nacionali-
dade dos fithos de italianos

nascidos no Brasil
Roma, 20 (A. A.) — O sr.

Mussolini, presldonto do Conso-
lho alo Ministros, recebeu, hoje,
om prolongada audiência, o sr.
Oscar de Teffé, ombaUador do
Brasil acreditado Junto 00 Qui-
rlnal.

Entrevistado polo soprosontan-
te da "Agencia Americana", apôs
»ssa conferência, o diplomata
brasileiro disse, conformo recom-
mendações recebidos do Rio do
Janeiro, que tivera oceasião do tra-
'ar com o primeiro ministro da
luest&o dos filhos de Italianos,
nascidos no Brasil, apezar do so-
rem, pelo Constituição Br.asllel-
•a, cidadãos brasileiros para to-

"los os effeitos.
O sr. Oscar de Teffé. decla

-ou-so captlvo do cordeolldodio
com quo foro ottendldo pelo"Duce", quo lhe afflrmara estar
alisposto a resolver definitiva-
mente a questão, exonerando da
obrigatoriedade do serviço mlll-
tar todos os que estiverem na-'
quellas condições, alesdo que
apresentem o respectivo certifica-
do, visado pela embaixada brasi-
i?lra.

O embaixador do Brasil, cum-
prlndo instrucções recebidas do
-wverno brasileiro, tratou tam-
bem da questão de sômento fts
autoridades brasileiras competir a
concessão de passaportes aos bra-
illelros filhos do italianos.——— m «i» »
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O lança perfume |
da fina elite

CASOS DE FEBRE DE MÁO
CARACTER EM RAUL

-SOARES-
1 é exacto, porém, que o nu-

mero de óbitos tenha
— aui

¦ Raul Soares, (Minas), 25 de
Janeiro, XP.o Cforr-espotKÍertte) .—¦
O àpparecimento aò alguns ca-
sos de febre de máo caracter,
nesta cidade, provocou um certo
afastamento da parte daquelleb
que têm necessidade de vir ao
nosso, melo, - de passagem ou a
negocio.

E' certo que. o máo estado
sanitário do logár teve larga re-
percussão na imprensa, o que
determinou providencias imme-
distas do parte do inverno esta-
doai, em collaboração com a co-
mara municipal que,,desde o co.
meço agiu em defesa da popula-
ção.

Não jêm entretanto nenhum
fundamento os boatos de que es-
tão morrendo aqui diversas pes*
soas por dia.

Em uma população de 4.000
olmos, emquanto se calcula a da
oldade, sô appareceram, até boje,
alezolto caso» graves, dos quaes
tres foram fataes, estando jâ os
outros' doentes em plena conva-
lescença; -. ;... -',,___.'_ "

1 
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As. melhores taxas da a-ambi

Banco Boávistà
Telephone: NORTE 71.93

Vae continuar addido
ao Thesouro Nacional

O 2o escripturario da Delegacia
Fiscal 'no Estado do Rio de Jo-
neiro, José Venancio Santiago,
que se acha addido â 8' sub-Dl-
rectoria da Receita, teve ordem
para ali servir por mais tres
mezes. ', ,

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

ÍIUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67
Fr-side-nt-, Jcão Ribeiro de Olivci-

ra e Souza; director, Agenor Bar
•losa.

Banco de Depósitos e Desconto».
Faz todas os operações bancarias

(178461

hjpothese, lnhlblria o Supremo

Tribunal de entender no plolto,-e, destarte, firmaria como defi-
nltlvo ó vencimento Jâ obtido
pelo governo, mas ainda sujeito
â revisão."

B o preclaro brasileiro v».n-
gloria-se de que dessa maaolru
"de manipular e torcer a Justi-
ça, habilitando a mais poderosa
das duas partes a evitar ou agei-
tar o tribunal supremo" nos 11-
vrou a nossa Constituição, "pre
scrèvendo que para elle haverá
recurso nas questões resolvidas
pelos Juizes e trlbunaes fede.
raes".

O QUE FEZ A REVISÃO
\ CONSTITUCIONAL

Pois bem. Foi essa garantia
máxima, "premunlndo a justiça
federal, no Brasil", contra esse
"gravíssimo perigo", que a mal-
dito revisão do quadriennio fatl-
dico eliminou do nossa Corto re-
publlcana, abrindo a "porta" de
tão execráveis abusos, fechada
pelo previdência patriótica dps
nossos constituintes, acolmados
de "sonhadores" pelos amantes
do despotismo. Esso conquista
da Constituição brasileira, sem a
qual, no juizo do seu "principal
autor", proclamado "o maior dos
nossos constitucionallstas", se
teria "amtiq<u.iJa4o a justiça fe.
deral, lnutlllzando-a no desem-
ponho da mais necessária parte
da sua missão, no encargo de
¦servir de escudo contra as dema-
slas do governo e do Congres-
30", essa conquista do noB3o
tino político, foi banida pda re-
forma, sob a falsa razão e hv-
pocrlto pretexto de alliviar os
trabalhos ao Supremo Tribunal,
tornando mais facll a distribui-
ção da Justiça.

Esse attentado, que na phra.¦e de Ruy Barbosa, seria um at.
tent.-ido "contra a independência
t a pureza da justiça", espoliou
os litigantes de uma das suas
melhores garantias na defesa
dos seus direitos, porque, de se-
guro e inviolável, tornou preca--io e problemático o recurso de
âppellação, de todo dependente
do arbítrio das maiorias parla-
mentores que poderão, por lei de
emergenoia, modificar o "regi-
men das appellações", de fôrma
o, evitar que venham ao Supre-
mo Tribunal questões que á po-
tttica dominante não convenha
sejam, no momento, por dle re-
idvidas. Uma simples modifica-
¦:üo de alçada poderá sonegar ao
lulgamento final da Corte Su-
•irema pleitos até então «ujdtos
i sua revisão.

Por maiores que fossem as
vantagens dos trlbunaes regio-
naes ellas não poderiam nunca
compensar uma parte sequer
deste grando sacrifício, nem at-
tenuar os males provenientes da
-alteração que, por causa delles.
se operou no texto conatltucio-
nal, que vedava a sua creação.

OR. MAURILLO DE MELLO
•""•OM 3 ANNOS DE PHATIC*
MOS HOSPITAES DA EUROPA

DOENÇAS DA GARGANTA
VAR1Z e OUVIDOS — Appare
liagem completa da especial!-
lado. Chamados a qualquer hora
lonsultorio: Rua Republica do

Porú, 47 — Tel. Central 1398
(esldencltu- Rua Machado de
Assis, 6 — Tel. Beira-Mar 2001

(16997

PARTIDO DEMOCRÁTICO
DO DISTRICTO FEDERAL

Communicam-nos da secreta-
ria gerai:"Ã.seoretaria deste directorio
communica que em sua seda*
provisória á Estrada da Fregue
zla n. 000, haverá expediente ât>
segundas, quartas e sextás-fel-
ras, das 8 âs 10 horas da noite

O directorio convida todos os
filiados ao Partido, residentes em
Jacarepaguâ, a comparecer ft sé
<ln do directorio. afim de com
elle collazorar em prol do Par-
tido. Outrosim, estende esse con
vite o todos os cidadãos indepen-
dentes que aii»l*-ftm lutar pelos'deaes democráticos.

Reallzar-se-â amanhã, segunda
feira, dia 28, âs 10 horas da noi*
te, uma reunião de. todos ob
membros 'do directorio* proviso-
rio, em suo sede provisória â Es-
trada da Freguesia n. 900.

São convidados todos os mem
bros e, especialmente os srs. 1°
tenente Canrobert Lopes Costa,
dV. Armando de MaKqulta, dr.
Vlrtulino do.Amaral, Lopo Sa-
raiva e Davldoff Lessa, que ain-
da não foram empossados.

Secção de alistamento eleito-
ral do Partido Democrático —
¦Funeciona todos os dias utels
das 9 da manhã, âs 1 da noite.
B-nos domingos e feriados das
lflf.âs 12 horas, da manhã. .

? -m,.*m u '—
0 ministro da Guerra da Boli-

via está encantado corn o
Rio e Bnenos Aires

Bita-itoí Aires, 26 (A. A.) —
A bordo do "Cap Arcona", che-
gou a esta capital o novo minis*
tro da Guerra da oBUvla, Mar-
tinez Vargas.

Entrevistado pelos jornaes, o
ministro externou a satisfação
com quo percorrera larga parte
ato Velho Mundo. Accentuou,
porém,- que ao pisar, pelo pri-
meira vez, no Rio de Janeiro as
suas Impressões, jâ Baturadas po*
lo grandiosidade da Europa, ti-
veram um novo e —Julgava elle
— inaciwdltavel impulso. Pare-
da-lho impLjjivel encontrar, mais
bellezas* o Impossível, toaiavia,
se dera. Jamais havia visto
dalade.superior â capital.do Bra-
sil. E que o seu espirito teria
de ir de admiração em, admira-
-ção, verlflcava-se agora com n
sua chegada a Buenos Aires. A
impressão que provava era tal
que não Unha palavras para ex-
prlmil-a.

Quanto ao problema do Chaco,
o entrevistado ! manifestou-be
partidário Òta uma solução con-
clliatorla.¦u—mmm m

DE NOVA YORK
(De Douglas O. Nnrlor)

TIMES SQVAiti;. ia-iciro
— Ha poucos dias cn -ul dui»
objectos tio 'Brasil. 

{Jm /o,
no corredor do cinema pan
mount. Em. um «tosíruorlo
alo -uiali-o éàhlblam-so t-ar/u»
aiolsa.» dc interesse, vindas i|(
muito» paíscii, o o Urutu a,
tava. representado por uma
lasca ale uranllo, llraiío av,
oito (ío famoso Pão do Assu-
car.

O outro cra realmente um»
curtoí-ííJaíic para 05 ncoi/o*.
fcínos. Vi-o na jam-íla ae um
o»íc6cicclin.t'Kío (fiic vende
toda especio dc nozes. _._
centro ão mostruarlo) Aawq
um ouriço gue estava ainda
oheio de castanhas do Pari.
Bavia um cartão em que sc
lia — "Assim a! que iiaicem
os castam/iais ão Brasil".

Muitas pessoas pcira__ai.i «
olhavam, sem conhecer 0
longa htstoria de como aque).
le preoloso proatuoto t coIM.
do nas florestas, o que foi re.
prodiusido tão bem naou-"»
admirável film "No Pais ta,
Amazonas".

Na mesma janella, que «.
tava cheia de amostras de
nozes e castanhas para ven-
der, havia algumas ca-tanlio»
de caju (cashows), maa ej.
tos, para a gente da Broat.
way, evidentemente não eram
do Brasil, visto como um
cartão humorlsticamente dia.
mava a attençâo dos -im-íoi-i
-uíonaíantes: "Tcaic conto *e
arquearam na sua longa nte.
gem da índia"...

Eu não comprei castanüai
de cajút porque ellás são ven.
diãas aqui mais oa menoj a
trinta- mil raíis o küo, com
oasca... M' caro demoli.
Prefiro poupar o meu dl-
nheiro, para o corso. Jfai —
oi de mimt — o Carna-i*al.,,
O Carnaval não è festejada
na Broadivap...

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

CENTRAI» DO BRASIL — Parti
ias d- D. Pedro II para S. Paula.
Pi, is 4,56 da madrugada-, RPi, 6,*i>
RP*. 7.30 ala manhi; NPi, ís 7 b"

.is da noite; NP], ís 8 horas da noile;
Ti, is 9 horas da noite, e NP-, i>
o horas da noile. Chegadas: NP-, ifi

horas, NI'4, ás 8 horas, I.P*. is ¦-uras c NI'6, áa 10 bara* da n.imlu
iPa, is 6*30, KP-I, is 8,^o e SP--, .i-
\íü da noite, annexo RP-t.

Partida» para Minas dc 1> Pedro I.
- Sl» 4-50 da madrugad? até La
ayette; Ri (Bello Horizonte), 6 hora
ia matiliâ; Ni, 6,-0 da noite, e N*.
,30 da noile, e Sj, 4,10, até Entra.

'(ios. Checada»: Ni, Ae Hcll» Iloriion
c, 8,*o e N.|, 11,ss da manhã; Ita, ...
loraa da noite; Sa de Lafayette, is lo
toras da noite c S.i, de Eu.rc Kios, »•
1,40 da manhã.

- üs Irens «Pi, RPj, UPa e RP
-irculam com carros restaurantes c ¦»
ões eiitrc D. Pedro II e Norte. Na li
lia mineira, circulam com restaurante:

» salões, os trens Kr e li.-, entrt
J. Pedro II e llcllo lioriaonte.

«8-
ESTRADA DE FERRO DE TH li

'(EZOPOL1S — Subidas, de Barão da
llauá (Al) i.i 6,'o da amanha; fi»
, da Urde (A j). A's 2 horas (A:

) aos iabbado-j.
Oe Theauopolis: is 6,*s da niai-.h.-

Ai); is i.ii da larde IA4).

TRENS DE PETROPOLIS — Ho
as; V,í5 e 12 horas; 1,30 da tarde
•tio. 4,ju, 5,30 de tarde; d.io da noite
Feriados e seutificadoa) — O horab

',*<»> 8,-5, 10,3a dl mauihã; .1,30 e*s.*>
ja tarde e 8,3o da noite. Horarioi d.
nverno — Partidas; b boras, tt.jj ¦
a horaa; 1,30, 5,30 da tarde c 8,to (1:

ioraa, 7,30, 8,33 e 10,30 da uiauhã
MO, 5,30 da tarde e ás 8,10 da noi ti

) trem de ia horas circula is ia bi
as circula is »e»uoaias, quartas e sex
jvícirM e o trem de 1,30 da tarde, a:
crças e quinUs-íci'-»' e sabjados.?

Z. F. CORTOVADO — Estaçi-'osme Velho para Painciras — De ma
\'jW: 6,15, 8,oü, 9,15 e 10,45; á tatdc
-, a, 4, 3, 5,3°. 6,3o; i noile: 7,3c<>oo, £.;# e 10 horas. O trem das 10,4-
•a manhã rae 10 Alto, caso tenha de.-
la&taxeiros e o de 3 horas da tarde,
isto náo chova. Os trens de 9,1a d*
.íanhi, 4,00, 5,30 da tarde e to bom
¦a noite, 16 correm de janeiro a mar
;o c *» ii* 5 horas «da tard* e 8 hor*

a noite sò em abril a deí.emhro. Aer
!omtn(os ba trens de hora rui hora *
aí tir da* B boras da manhã ás 10 ht»
as da noite. Das 9 da manhi ás 5 »!-.¦.ide. todos os trens vão ao Alto. O
ten-j de 9 e 10 horas da noite são {a
.ultativos. 1

?
LEOPOLDINA RAILWAY — D.

Nictheroy, expresso para t-ampos, Mítr.
.ema, Itapemtrtm, Porciuncula e rs
«taes correspondam tes, áa 6,30 diária
nente; ...ara Friburso, Cántagallo, Ma
:acü e Portella, expresso tüario, is
taras; para Friburgo, partida de Birit
le Mauá, expresso (diário), ás 5,40;-le Maruhy^ás 3.35;.de paneio, ás se
susdas e quartas feiras, de Mouà ás

»**>A>*-A»M ** *¦ ¦»¦•» f*S*--i*i**s--<f»VV'wVVvvv^tjW|lt

',30, de Maruliy, is •!,¦-, e aos subia-
los, ás 3,30, e de Maruliy, ás 3,20, 0locturno para Campos, Iuperairia 1
Victoria, parte da estação Cario d»
Mauá, ái 9 horas da imite, ás segundai,
luartos e sextas-Ceíras, 11 ida o de quar*ta-Ieir», sòiuciite até afimnpos.

LINHA AÉREA — Estacio Fnl,
. erreieiha — Canos de meia eni mcU
íóra, das 8 da manhã ás 10 boras tU '
«nlfe. Aos sahbados e- domingos, ata

teei» noite. Em noites {estiva,, ai iii.
.ua ac pniicugarao, mediante aii»
•revio, até depois da meia noile. Elle-
luaj>se-So viagens extraordinária-, t*
.a/s aa vezes que para as mesmas hos
er Int-icão.
CAIXA DB AMORTIZAÇÃO
Pagam-se amanhã de 11 ás 3 K ot

juros <Le apólices vencidos no a° strati*
Ire- de 1928, aos possuidores scguinltn'
Apólices nominativas, letras A a t
rtpolkes ao portador: Obras do Porto,
relações ns. 35a a 461; Díverui I
Emissões,. relações ns. 3.311 a 4.340. |A entrada nas bancadas fir-st-á dei»
íit 11 ii 1 horas..

1. 11. ,»n nn nt-
Está de serviço, boje, na rtpartiçíi

central de policia,, o 1* deferido au.
xiliar. -'¦-"¦ ¦' }'¦;.

cSERVIÇO POSTAI»
O Correio expedirá malu ptln ie.

«iiintes vapores: ;
Hofe: ""-,";"Arlanza", para Santos e Rio u

Prata, recebendo impressos, ati 8 b»
ra»; caraau para o inteiior dl Kt-
rublica, até 6 i|j; idem. idem, em
¦K.rt«» duplo, até 9 boras; cartas pari 11
exterior da Republica, até 9 hora»."Orduna", para MonteTidéo i ftf
tan» do Pacifico, recebendo . imptaim,
até 8 lioras; cartas para o exterk di
Republica, até 9 horas.«H. Monareh", para R» aU-íril»,
recebendo impressos, até 8 horas; car-
ms para o exterior da Republica, atí
9 horas,"Itapagé", para Bahia e mais porto
i'o norte, recebendo Impressos, ati i'ruras; cartas para o interior da Repu-
blica, até 5 ila; idem, idem, com porte
alunlo. até 6 horas.•¦Conte Verde", para CaAu, Baio
lona, VlIIefrancbe e Gênova, rece!»
do impressos, até 7 horas; caria» par»
o exterior da Republica, até 8 bru.

Amanhã*."Itaipava", para S, SebastISo, Si*
los ê inais portos «ío sul, recebendo 1»
pressos, nté 5 horas; objectos para 1.
gistrar, até 18 horas de 37! "»rtii
para o interior da Republica, ili I
S l|a; "idem, idem, com porte dopo,
até 6 horas. .._,„
PHARMACIAS DE PLANTÃO

Estão de plantio hoje, as K-uinta
pharmacias: , „

CANDELÁRIA — Rua i" de Mn*
'° 

SANTA RITA — Rua Sio Pedn
n 3*7, rua Senador Pompeu n. Mi
rua Süo Francisco da Prainba n. >l
e rua Marechal Floriano n, 65,

S. JOSÉ' — Rua São José n. lll
e rua Republica do Peru 11. «¦ , I

SANTO ANTONIO — Av. Henri-.
Htie Valladares n. 14, praça dos Gover.
nadores n. 3, tua Maranguape n, «,"1
rua do Lavradio n. 147. rua do^Ri*
chuelo n. 205 e praça Viena Souto
"'SANTA 

THEREZA - Rm Ata'-
ante Alexandrino n. 98, rua W«

Misuelino n. 6 e ladeira do SeMOi
'"LAGOA — Rua Visconde de1 Om
."•reto n. 24, praii de Botafogo n. 49-
e rua S5o JoSo Baptista n. lí.

GÁVEA — Rua Humayti n, !«i
iun Real Grandeza n. 115 e iu)-"
c.m Botânico ns. 434 e 974. .

SANT'ANNA — Rua Julio do &*•
ino n. 7-A, rua General Pedra a. «1
lua Visconde de Itauna n. 7». ¦"
frei Caneca n. 5. rua Senador Bi»
bio n. J7 e avenida Lauro Muller t"'
mero 252. A -j,

GAMBOA — Rua Santo Cin*
n. 273, rua da America n. JJ3i,™
Bcnio Ribeiro n. 73 e rua do Utot
mento n. 73. _ . ...

ESPIRITO SANTO - Rua de »
tnmby n. 6, avenida Lauro Muller »«•
«rero 64, avenida Salvador de Si •«•
mero 179, rua Benedicto IlOT*»
numero 191, rua Machado CoelhoJ»
meros 93 c U9, e rua Aristides W»
"'sf3CHRISTOVAO - Rua EwW
numero 66, rua Sio Luiz Gonrap «¦
meros 152 e 677. "ia BelU d***
JoSo n. 181 e rua General Ourjáo "*
mero 154. ¦ • _ .,,4,

ENGENHO VELHO - Rna ££
e Barros n. aS3, rua lladdock w»
n. 204 e rua São Chnstovio n- 4»

ANDARAHY — Rua BarSo de M»
nuita ns. 237. S90, 758 ", '•-WS___
SSo Francisco Xavier n. 4io, .w»"
18 de Setembro ns. 19* e '"'Jxà
V-sconde de Santa Isabel n. ."¦i"j
HarSo de Drummond n. 20. "ia rn
ra Nunes n. 143 " rua Rulino de «
ricída n. 43. , ¦o^,r,«

TIJUCA — Rua Conde de Bonda
ns. 98. 300 e 819, e ru» Dc¦c^lb»^••
a'or Isidro n. -s. _ . /,,

ENGENHO NOVO - Rua '4 *
^faio n. 156, rua Licmio Cudo» J^
/ro 

310, rua Anna Nerj- n. I * ¦*•,
eira da Silva n. 12. . r„j,l*l
MEYER — Rua Árduas Of-JS

r.s. 212 e 444. rua Lins de Vuawj*
•os ns. ai e 1-6, e avenida Suru-b-«-

INHAÚMA — Rua J<« *• *
,.. 182, praça A> Encantado n. «, "J
Elias da Silva n. 275. -v*-",tUÍ^
bana ns. 2.026, ,.?nS e 3-'.*°* ™
Coyaz n. 420, ruas dos &q«ir-iiB
mero 292 e rua Engaiuio ae w

'"'' 
í - Avenida dos De»»»

:i.-fi, n. 760 (Bomsuccessol._"»$§
IRAJ.V — ftvcnm» ""¦ T ITr»-

...ns n. 760 (Bomsuccessol. rui urr
taot n. .6 e avenida dos *«"?*£.
r.. I.I26-A (R¦'n">s,.,';!a.Sfn,^^.35 (Olar'»'!.-?1»},

a) e rua Grio -1*tí)nio Carlos n. 3.
nina n. 4 {Pen*!.,
K»ieo n. o-ÍP-nha-Cireular). -y^

JACAREPAGUÂ' •- B«J £S
Ranirel n. 412 e rua Cândido Ba*^
'SMa'dUREÍr1- - Rua D-**

^PAcVikSA-ltiuVunu*
mero II9-A e rua Copacabana r* »•
" 

CAMPO GRANDE - »« *«$
For«s n. 8 e rua Dr. Autiuí» '
v*ajconcellos n. 8.
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Quem foi que bombardeou S.Paulo?

1

ca-Um boletim da "legalidade'
nallia, que desmente o y

ministro Pires e Albuquerque

DofflfoP1

À' população de S.7Paulo

As tropas legaes, precisam de agir com liberdade con-'

tra os sediciosos, que se obstinam cm combater sob a pro-

tecção moral da populano civil, cuio doloroso sacrifício

nos cumpre evitar,

Faço á nobre c laboriosa população 
"de 

S, Paulo

appello, para que abandone a cidade, deixando os rebeld".»

entregues á sua própria sorto

E' esta uma dura necessidade que urge-acceitar'.como;

imperiosa, para pòr termo, de vez, ao estadp de coisas

creado. por essa sedicão aue avilta os nossos créditos de

povo culta

Espero que todos attenclam a esse appello, como 6'

preciso, para se pouparem aos effeitos das operações mili*,

tares, que. dentro em poucos dias. serão executadas.}

Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1924.

^ MARECHAL SETEMBR1N0 DE CARVALHO?
• Ministro da Guerra.» •

íütA senuo freqüente, entre

os da "legalidade" bernardesca-

a affirmação de quo os revolu-
clonarlos é quo bombardearam
São Paulo. Nem a olrcumstan-
cia do aerem elles 08 sitiados e
os péssimos artilheiros gover-
nistas os sitiantes conteve o»
diffamadores na sua falsidade
calva. Insistiam o Insistem
ainda em dizer quo os quo esto-
vam dentro da capital paulista,
condemnada A. destruição pelai
vontade do sr. Carlos do Cam-
pos e pela "coragem" do general
Tasso Fragoso, ê que haviam
incendiado o arruinado edifício»
e, quo haviam morto lnnocentes,
como "aftlrmo^ o general Abilio
de Noronha, dando lealmente a
culpa do tudo aos poltrões do
Reprobo, quo sô entraram, na
Paüllcéa quando lá já não se
encontrava mala nenhum revol-
toso. s.

Mas a tropllha Insiste na ln-
íamla,' o estampamos-lhe á cara
o aviso aclmai dos bombardea-

K FEBRE AMARELLA
EMTODOSOSaNTOSDAa

DADE SURGEM NOVOS
—CASOS-^tt

A Saude Publica, porém, con-
tinúa com o flú-flú

Ante-hontem o hontem, houve
outras remoções para o Sao be-
bastião, estando lambem o Insti-
tuto de Manguinhos, quo já 1a-,
via sido abandonado pela Saude
Publica para o tratamento* de
amarellentos, com diversos leitos
oecupados.

Desde o inicio da epidemia que
repetimos que é preciso InoenU-
var a policia de focos, uniço meio
epplclonte de combater o mal. A
repartição encarregada disso, po-
r6m, continua apenas a empre-
car o "Flit", insecticida quo su
Ittinge o mosquito no interior
das habitações, quando é sabido
nue os focos, como a própria
Saude Publica declara, so loca-
llzam nos telhados, nas caixas
d-agua, nas poças, etc. de onde
se dirigem calmamente para as
casas, mesmo depois do flú-flü,
como ospirltuosamente foi quall-
ficada a celebre acçao do flltar.

aores a nopulação, momentos
antes da artilharia tarimbeira e
bisonha apontar para os rebel-
des e attingir... bairros que
lhes ficavam a varloa kilometros
de distancia.

Ncllo so vS bem a authentlca
linguagem. Era-a "legalidade"
da divida fluetuante a annun-
ciar. que ia começar a prepara-
ção para o assalto que depois
se fez, pela soldadesca lndisclpll-
nada, pois multo Indivíduo de
galão trouxo jolas, automóveis e
dinheiro para construir casas.

Nesse aviso, o ministro ' da
Guerra de.Bernardes faz litera-
tura, dizendo que era preciso
"acabar com o estado de coisas
creado por essa sedlção' que
avilta os nossos créditos de po-
vo culto".

Os créditos de povo culto eram
áquelles do negocio da Urca, da
Avenida Furtada, .onde ao arra-
nhou a lâmpada de Aladinò para
so fazer palacetes... e se dizer
que os revolucionários eram sa-
queadorca e ladrões!...

ESTÁ RESOLVIDO O PROSE-
CIUMENTO DO VÔO DOS

• PERUANOS

Pinillos e Zegarra partirão,
portanto, de Belém para

,* a Guyana Ingleza
Belém, 20 (A. B.) — Tolo-

grapliAmos A» 1 horaa o lb mt-
nuton da nolto. Oa aviadores PI-
nlllos o Zegarra acabam do au-
torlzar u Agencia Brasileira a
Informar quo prosegulrão no
voo sobro as tres AmoricaH, par-
tlndo de Bolem no proprio ap-
parolho.

Aocresccntaram Pinillos e Ze
garra que, dopols do demorado»
estudos sobro a rota a ser ado-
ptada, tiveram uma conversação
aom o consu Ida Inglaterra, a
quem pediram que tolegraphos-
so para Ooorgetown Indagando
so ali existe um corçipo, afim de
proceder á aterrlssageta.

O representante consular in-
glez attenderá ImmeiIIatamentB
a essa solicitação, e a resposta
do Georgelown chegou fi, tardl-
nha, pondo termo aos embara-
ços com que estavam lutando os
pilotos do "Peru". Essa rêspos-
ta informava quo offectlvamen-
to seria fácil aos aviadores pe-
ruanos descer na Guyana In-
gloza, onde seriam tomadas as
medidas susceptlvols de íaolll-
tar-lhes a descida e abasteci-
mento do apparelho.

Pinillos e Zegarra, que se
mostram afinal satisfeitos com
esta solução,' affirmaram ainda
á Agencia Brasileira' que ficava
afastada definitivamente' a idéa
de retorno Ss, -Lima pelo trajecto
percorrido. Ficava egualmente
ffira de cogitação a viagem por
Manâoa o Iqnltos.

cbeiãà do conde de Ia Vaulx
O presidente da Federação Inter-

nacional de Aviação teve
uma festiva recepção
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A DEVOLVER EM S70 MENSALIDADES, COM AN-

Sfifl BALDIOS PAUAW5POBMAR EDIFÍCIOS VELHOS,
?2ra aShotar DE VARIOS ANDARES PREDIOS CEN-
mSÉsQra íw'Tfi»>f ACTUALMENTE 1 OU 2 ANDARES

EMPRÉSTIMOS irSPOTHECABIOS ATÉ

VALOR ^AS'GARANTIAS ATÉ 86/1/92D.:
NUMERO DE DEPOSITANTES ATÉ . .

26/1/D29. . .........•.•*

73.41O:530$OOO
120.211:600ÍÍ65

15.137

0 imposto que incide
sobre os lenços de seda

Soluolonado uma consulta du
firma Vlolra Motta & Cia., sobt-t
a taxji ii quo nstão aujeltoii bs
lenços do pura uniu, ojtiunpadii,
o director <la Hocobodorla Fo-
deral assim resolveu:"Os lenços de tecido do seda
pura, estampada, do 02 •'•_ cen-
tlmotroa quadrados, cgunea a
amostra apresentada, estilo hu-
jeitos a taxa do 1000, por unida-
dade, ex-vl do «rt. 4" 5 13 a'l.
nea XI do docroto 17404, do C
do outubro do 1920." ¦.: ;.ií

¦ • j i

»«LAR BRASILEIRO
ASSOCIAÇÃO DE CREI) ITO HYPOTHKOARIÒ'

Ouvidor esqui na de Quitanda
RIO DE JANEIRO

(5037)
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O conde de 1» Vaulx, logo dop Ms de su» chegada no Campo
dos Affonsos

LAII. PORTO £ OLJVBIRA
Rua Dr. Campos da Paz, 59 ,

RIO (4189)
* m t ^ »

EM UMA SO* RESIDÊNCIA,
SEIS CASOS

Do preaio da rua Benedicto
Ottoni n. 67, já saíram cinco en-
fermos suspeitados do mol ama-
rllllco. Hontem. saiu o sexto, que
ò portuguez, trabalhador, de no-
mo José Gomes, om estado gra-
vlsslmo.
OUTROS REMOVIDOS PARA

S. SEBASTIÃO

AlCm do homem, cujo nome
não conseguimos saber, «movido
ante-honto para o palvlhão At-
fonso Penna, conformo hontem
noticiamos, deram ainda entrada
naquollo hospital:

Francisco Alves, residente 6
nm Daniel Carneiro, n. 09; um
outro doente da rna da.AHan*-
ga n. 115 e outro nlnda removido
da rua. Gravata, om Marechal
Hermes.

O doente da nm da Alfândega
(¦ o caixeiro viajtuüte da firma
Antônio Silva Pinheiro & C*. de
nome Gustavo da Sltv.i. chagado
ha cinco dios do Interior de Ml-
nas.,-

Jo3fi Gomos, removido, como jn
• dlsemos, «.is. rua Bonndleto Oi-

tonl, trabalhava uos estaleiros du
Ilha das Cobras, onde, como se
sabe. tem havido • varios casos de
febro amarella.

O dr. Pmto Bravo, da Saudo
Publica, foi.que o examinou.

O caso da rua Gravata, em
Marechal Hermes, assume maior
gravldado. J& ali, como noticia-
mos, dois outros casos ae vcrlfl-
caram e, ainda antehontem. tra-
tamos do um delles. positivo c
fatal, o menor João Maciel, df
sete annos. ft>""e'.do no Hospital
do São Sebastião.

SER.V AMARELLENTO O
HOMEM SOCCORHIDO

PELA ASSISTÊNCIA DO
MEYER?

¦ Da. Assistência do Meyer, foi
tambem removido pnra o Hospi-
tfl) rte São Sebastião um pobre
homem, suspeito do estar ataca-
do de febre amarella. Examl-
nou-o o dr. Heitor* Campos.

O enfermo estava ardente cm
Mire. delirando, pelo que não foi
possível saberse a sua Identidade"POra elle levado altas horas da
noite ftquelle poato. por do's ou
tros homens, quo. declarando que
o Infeliz C3tava embriagado,
abandonaram-no na Assistência,
desapparecendo como por en-
canto.

MÉDICOS MULTADOS
A Saude Publica chamou â res-

ponsabilidade dois clínicos deetn
capital que não notificaram a
Inspectoria dos Serviços do Pro-
Phylaxia em casos suspeitos de fe-
bro amarella, oceorridos nos sons
clientes. Ambos "vão ser mnlt>>-
dos. do accordo com o regula-
mento sanitário..

São rigorosas as determinações
nesse sentido. Os médicos o aca-
demlcos, funccionarios da repar-
tlção, estão, sujeitos a multas,
suspensão do exercício do cargo,
com perda total dos vencimentos,
ou demissão, quando não cum-
prirem promptamonto as ordens
sobre as notificações de casos-,
esmo quo- sojam meramente sus-
peitos, afim- de erem feitas as
remoçBes para o hospital de iso-
do. Isolamento, ondo se fará o dia^
griostico.

Por egual falta iscorrem os fa-
cultatlvos particulares nas pena-
lidades do .multas ou suspensão
por tempo indeterminado, do
exercico da clinica.

NAO ESTAVA ATACADO DE
TYPHO AMERICANO O

HOMEM CAÍDO NA PRAÇA
DA REPUBLICA

Conforme hontem noticiamos
foi encontrado ante-hontem caldo
nu praça da Republica um pobre
homem, gravemente enfermo:

Foi soecorrido por populares
quo chamaram a Assistência,
conforme noticiámos, sendo ln-
tornado mols tardo, pela Saude
Publica, no hospital de São Se-
bastlãe.1 Era um cas* que des-
pertava suspeitas, tinha febre ai-
ta o das proximidades havia i^
sido removido um caso, tambem
suspeito.

Logo apôs ter dado entrada no
hospital o Infeliz Indigente, assln»
tão miseravelmente encontrado
na via publica, veiu a fallecer.

Procedeu-so fi, autópsia, o o
exame revelou ter elle sido vlctl
mado por broncho-pnqumonla.

Chamava-se Urias Josfi e era
de nacionalidade syria.

Depois do calor,
uma onda de frio

Porto Alegre, 26 (A. B.) —
Inesperadamente o intenso calor
que ha dias se fazia sentir, nesta
capital foi substituído de hontem
para hoje por verdadeira onda
de frio.

SORXLGRANDE
*Ò Centro Loterico â travesss

do Ouvidor, 9, pagou hontem, é
bilhete 1056O; premindo oom B0
contos na Loteria Federal .extra-
íiida quarta/tféf/ra, VehdTf) em

nhou o papel que representa a
aviação para, maior approxlma-
ção entre os dois paizes amigos.

O condo de La Vaulx levantou,
a seguir, sua taça, á gloria do
Brasil, da Aviação Brasileira, e
relembrou, ao ' terminar, o laço
vivo- que reúne as aviações fran-
ccza o brasileira, representada
por Santos Dumont, o consagra-
do "Pae da Aviação*".

A directoria do Aero-Club Bra-
sileiro compareceu incorporada
ao Campo dos Affonsos.

A' disposição do conde foi pos-
to o commandante Nelson Gui-
lhobel, què o acompanhou até o«
apartamentos que lhe foram re-
servaSos no Hotel Gloria.

O sr. do Lá Vaulx, em pales-
tra com o sr. Maurício Lisboa,
director do Aero-Club, manifes-
tou toda a sua admiração pelas
magníficas perspectivas que tl-
vera oceasião de apreciar nas
costa? brasileiras, desde a Bahia
atê aqui, e o maravilhoso pano-
rama da cidade, agradecendo
ainda ao Aero-Club as homena-
gons com que foi dlstlnguido por
aquella instituição.

A directoria do Aero-Club Bra-

O "Lato 20" trouxe, hontem,
ao Rio, pouco depois das 3 horas
da tarde, o presidente da Federa-
cão Internacional de Aviação, o
conde de La Vaulx.

Foi uma recepção brilhante a
que teve, então, o Illustre via:
jante, que e um nome conhecido
e estimado nos principaes paizes
da Europa, tão intimamente 11-
gado se encontra ao movimento
de expansão das communicações
oereaa Internaclonaes.

O apparellio, escoltado por um
aeroplano do Exercito Nacional,
pilotado pelo capitão Fontenello,
toi acolhido ao som da Marselhe-
za, executada pela banda de mu
alça militar.

Ao descer o avião, o conde de
La Vaulx foi cumprimentado pe
lo conde Déjean, embaixador da
França, acompanhado de todo o
pessoal da embaixada, pelo gene-
ral Splre, chefe da Missão MIH-
tar Franceza, pelo ar. Victor Vée,
representante geral da Compa-
nhia Aeropostal, e pelo sr. Voul-
lemler, presidente da Camara de
Commercio Franceza.

A aviação brasileira achava-se
representada pelo coronel Othon,
commandante da esquadrilha do
Campo de Aviação, por numero-,-sileiro fez,preparar em sua sÊde
sos officiáes dos serviços' aéreos
do Exercito e pela commissão do
Aero-Club, composta dos srs. Nel-
son GuIlhQbel, Maurício Lisboa e
Carlos Baptista.

Apôs haver recebido os votos
de Mas vindas, apresentados por
todos os presentes, o conde de La
Vaulx. dlrlglu-se, a um dos Tian.
igars dã * Aviação Militar, onde foi
servido,o champagne,

Tomou a palavra o coronel
Othon qúe, num Improviso xlos
mais felizes, se fez Interprete da

» nm.mm'nf»ftn'n P.^q'1«tr:i o PtltjT-

um gabinete do trabalho para o
conde de La Vaulx.,

A Sociedade Aero Civil, de São
Paulo, fez-se representar na che-
gada do conde de La- Vatilx pbr
seu vice-presidente, major New-
ton Braga.

Segunda-feira, 28,r realizasse* no
Palace-Hotel o almoço' que à
Aviação Civil, pélò seu órgão —
o' Aero-Club — offerece em honra
do presidente da Federação Ae-
ronmitica Internacional, devendo
saudar o homenageado o dr.

0 TÜRISMONO BRASIL

Novos carros para os trens
de luxo da Central

Pelo vapor "BelporeU", espe-
rodo no dia 28 do corrente, ou
a 30, chegará, a esta capital a
encommenda feita pela Central
do' Brasil de carroB de luxo, ulti-
mo modelo de turiamq, porá as
oomposições de trens de luxo da
nossa principal via férrea.

Bases carros, que foram con-
struldos pela American Car &
Foundry Co., que é representada
aqui pela Railway Equlpment
Company of Brasil, são todas .me-
tallicos e ficam incorporados ' á
nossa ferrovia a titulo precário,
durante quatro annys, quaiWo.
passarão a plena propriedade da
Estrada, sem que a mesma dis*
penda quantia alguma com a
acquisição, a não ser uma réduc.
ção de 70 'I* no preço dos leitos
o das cabincs.

Pelo termo de concessão, a
renda das passa-gens e taxas,
bem como as que forem conferi-
das pelos carros buífets* a baga-
gens e outras não especificadas,
serão de exclusiva propriedade
da Estrada que, ainda tem o dl-
reltq de, com aviso prévio de
60 dias, deslncorporar o dito nia-
terial seni ônus algum para a
mesma Estrada, entretanto, si
a .deslncorporação fflr pedida pela
ooncessionaria, terá de devolver
as importâncias correspondentes
fis reducções feitas a preço das
cablnes.

No mesmo vapor vêm tambem
seis carros dormitórios, de pço,
para a Companhia Paulista, além
de 125 vagões fechados, tambem
de aço, material que vem contrl-
bulr para o engrandeclmento da-
quella prospera. Estrada de .Fer-
ro paulista. í

O material da Central, consta
de 16 carros, sendo- 12 de dormi-
torios e 3 buffet, <Club Car) do-
tados de telephone e outras van-
tagens para os passageiros de

¦nossos trens de luxo.
Provavelmente estes novos car-

ros serão entregues ao trafego
da .Central depois das providen-
cias que estão sendo postas em
pratica pela actual administração;
afim de que os viajantes da-nos-
sa principal ferrovia tenha o
maior conforto possível de accor-
do com as necessidades do ino.
mento.

O engenheiro Martins Costa
que assistiu a confecção dos car-
ros, em commissão do nosso go-
verno, acaba do apresentar um
relatório referente aos trabalhoa
das mesmos, demonstrando a. sua
utilidade e ás lnnovaçSes conti-
das-nos referidos carros que se-
rão actualmente os primeiros em
nuaUflado, rlvallsando a Central
,do Brasil com qualquer .estrada
de ferro européa e horte-amerl-
pana.

Acaba de apparecer
CANTO DE MINHA TERRA

em 2* Edição augmcntnda dc
OLEGAHÍO MARIANNO.
PIMENTA DE MELLO & CIA.

Travessa do Ouvidor n. 34

Ao Judeu Errante
ARTIGOS SUPERIORES

pura
uso doméstico

como srjain:
TRENS DE COZINHA, eto.;
Antiga casa fundada em 1824

RUA DO ROSÁRIO, 103
Phono Nte. 2460

ÜMA LINDA FESTA ORGANI-
ZADA PELA CASA

BEETHOVEN
A reputada Casa. Beethoven,

jfi. logrou collocar no Brasil, em
*ourto espaço de tempo, nada me-
nos de-um milheiro de planos
"Steclt", marca que vem íasslm,
merecendo justa preferencia. Os
srs. Nascimento Silva & Ca. res*
olveram promover a chamada
festa do milheiro, commemoratlva
do grande acontecimento, para a
qual fòl' organizado o bello pro-
gramma que segue, e que será
executado hoje, no Instituto Na.
cional de Musica:

Primeira parte — 1 — Mario
acordou — Peça para pequeno
palco, representada gentilmente
nelos amadores Mme. A. Galrão
Fialho o ar. A. Galrão Fialho,
nom apresentação da planola
"Duo-Art".

2 i— Film clnematotraphlço —
Trabalho artístico de A. Botelho
& Netto."A Casa Beethoven, sua vida,
seu pessoal, sua industria o seus
planos".

Segunda parte — 1 — ConTe-
rencia literária pelo professor
Ferreira da Rosa;

—. Gottsohalck — Fantasia
nobre-o Hymno Nacional Brasi-
loiro, tocada por Guiomar NJovaes
t> representada pela planola "Duo
Art". ¦-,

— Massenet — (Chiudo rftt
Occhl) pára canto pelo amador
Luiz Bernardes, acompanhado
pela planola "Duo-Art".

— Frltz Kreisler — Liehes-
freud para violino, pela sra. Zoé
Monteiro, acompanhada pela pia.
nola. "Duo-Art".

— Çhumlqade — L'Etê, can-
to pela sra. Sylvia Mala de Lima
o.companhado pela-planola "Duo-
Árt". . "

— Chopln — Concerto, Op.
11 (em mi\menor), tocado por
Joseph Hoffmann e reproduzido
pela planola "Duo-Art". acompa-
nhada por orchestra, sob a regen.
cia do maestro Francisco Braga.

Com mais de 20Q excursionistas

1111¦•'•imi 18
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honlem, ao Rio o transatlântico "Orduna-
'

m
Estes excursionistas, todos inglezes, vão

fazer n volta ao Pacifico ¦¦ '^¦-':X'Jm

Coqueluche ?
Preservae vossos, filhos, usan-

do o
PRESERVATIVO DA COQUE-

LUCHE DE PECKOLT
A' venda nas pharmacias, dro-

garias e Laboratório Peckolt.
Depositários:

ARAÚJO, BACELAR & Cia.
Rua do Rosário, 172

(A 13278)*
Reducção de direitos

O ministro,-da Fazenda, atten-
dehdó tás que" s6Ucitou""o' prèsl-
dente de São Paulo, concedeu,re-
ducção do direitos para' os ma-
teriaes déstipados Ã Companhia
Central electrica de Icem, S. A..
com exclusão dos artigos que
t*m aimilSrea nacionaés.

Êil^PRHTA - ;/E' fQMlptRilíEi-.t BOM GO/TO
VC^TINÜO &/.- .FANTASIA/ CONFEÇCIO*JAEkÁS NO

PARC ttOVIH»

A's primeiras horas da manhã
do hontem, deu entrada no por-
to desta capital o grando trans-
atlântico "OrduBa", da Pacific
Line, e que se destina aos poi--
tos do Paolflco, dali regressando
ao ponto do partida — Liver-
pool.

Não obstanto realizar uma via-
«dm commum, o transatlântico
referido tem a seu bordo 213 ex-
curslonistas, todos lnglcz.es o a
maioria industriaes o negociantes
de Liverpool, o alguns dos quaes
emprehcndem esta viag-om aos
portos do Pacifico pela sexta
vez.

O "Ordufia", com os seus ex-
curslonistas deixou Liverpool a
9 do corrente mez, tendo feito es-
calas em La Rochelle-Pallice,
Santander, Curuíia, Vigo e ago-
ra. Rio de Janeiro.. -

Amanhã, â tarde, zarpará, da
Guanabara em demanda de Mon-
tevldêo o Buenos Aires, voltan-
do, depois ao*- porto da capital
uruguaya novamente, para em
seguida partir para Port Stanley,
EBtrelto de - Magalhães, Port
Month, Talcakçman, Santo Anto-
nio, Valparaiso, Juan Fernandez,
na' Ilha Roblnson Crusof, Anto-
fogasta, Nepollones, Iqulqui, ,Arl-
ca, Nollerdo, Gnll&o, Baiboa,
Christobal, Havana, S. Mlchaels,
Blgo, Curuüa,^Santander e Ply-.
mouth.

A 30 de março, dspols de ha-
ver navegado 19.452 milhas, o
transatlântico c}a Pacific Lln*
deverá chegar a LIVerpool, onde
dará por terminada a' sua 16*
viagem, aos portos do Pacifico.

São ao todo, como jâ dissemos,
em numero de 213 bs excursio-
nistas que viajam no- "Orduna",
sallentando-se dentre ellps não
poucas personalidades de desta-
que, como sejam os senhores:'

Hon. Col. R. G. Sharman,
conselheiro de S. M. o rei da
Inglaterra; S. L. Holdane e ca-
pitâo V. Lander, grandes arma-
donos de navios em "Liverpool;
Frederick Kealeye S. "W. Lam-
phlr, conhecidos banqueiros; H.
Sutton Tlmmll, director div.com-
panlfla, do porto de Liverpool e o
professor' Watson.

Além destes notam-se àlnda os
seguintes :l

Sir R. Shaíto, Bt., Lndy Adalr,
mr. William Aittaon, miss R. "W.
Algar, mrs. L. Mnrk Ashton,
mr. Dudley Atkins, mrs. C. H.
Balley & Mald, mr. P. Balrstow,
miss K. E. Balfour, mr. "W.
Blatnlres, mr. Abbott W. Bri-
ghtman U., mr. A. Burdett,
mrs. Burdett, mr. C. H. Cawley,
commander A. R. Chalmer, mrs.
C. Cheetham, mrs. Harry "W.
Chubb. mr. J. W. Clarkson,
nir. William Connal & Valet, mr.
H. K. Cox, mrs. Cox, mr." W.
Cox, mrs; Cox, mr. T. J. Dnvl-
dson, major í. Deane, mrs. Dea-
ne, capt.. E. H. J. Duberly,
mrs. Duberly, miss Kathleen H.
Eccles, mr. W. H. Elsom, Lleut
Col, Edward M. Esson,'mrs. M.

m¦ *7'M?
M. Esson, mrs. Julia Evans, mr.
G. A. T. Foljombe, mrs. FoU
jambe, mrs. L. Fuller, mr. CJ
H. Gibson, mr. H. Greaves, mr.
H. E. B. Greene, mr3. Greene»
major T. W. Greenfield, .mr.
Jaracis Griffiths, J.' P., mrs.
Griífiths, mrç. D. GrifflUis, mr.
H. Gurr, mrs. Gurr, dr. F. R« '
Hall, mrs. Hall, mrs. R. Hamil-,'
ton-Walsh, mr. J. Hancock, mrs.'
Hancock, mr. G. Haughton, mr.
C. J. Haydon, mr. C. M. W.
Haydon, mr. G. Hisdley, mrs.
Hedley, mrs. GeofCrey Hlll, mrs;
F. A. Holway, miss C. J. Hun-
ter, mr. W. H. Inskip, miss B.'
M. James, capt. G. B. Kay,,
mr. S. G. Klltz, mr. C. E.
Lambert, mrs. Lander, mr. A.
Lane, mrs. Lano, mr. Fred. N

(7J83)

FOI CONFIRMADO O CASO DA
ILHA DO GOVERNADOR

Aguardava-se o resultado dos
exames anatomo-pathologloos.
procedidos nas vísceras de Nar-
ciso José da Silva, da rua Assis
Carneiro n. 181. e de Achlllos de
Oliveira, da Ilha do Governador,
ambos fallecidos no hospital de
São Sebastião.

Hontem ,porêm, soubemos que
o primeiro caso foi negativo e o
segundo positivo.

Tambem não foi confirmado o
da praça da Ropublica n. 70.

MAIS DOIS CASOS, TM EM
TERRA NOVA E OUTRO

NA PAVUNA
Da rua Lydia n. 34, na estação

do Terra Nova, foi removido
hontem, um doente atacado de
fobre amarella.

A" tarde, tambem foi transpor-
tado. no auto-camlnhão n. 4.622.
de um barracão da Companhia de
Conservação de Estradas de Ro-
ilagem, na Pavuna, para a Assis-
tencia do Meyer, um operai-lo d<"
r.or parda, de 23 annos, brasileiro,
do nomo Pedro José dos Santos
por ter enfermado . subitamente.

L4 checado o doente, suspeita-
ram os médicos de que se trata
de um caso de febre amarella,
motivo por' que foi o mesmo
transportado para o Hospital de
São Sçbastlãd.

MAIS UMA VICTIMA DA FE-
BRE AMARELLA, EM

BELÉM
Belém. 26 (A. A.) — No hiw-

nital da Beneficência Portuguo-
m. falleeeu hontem mais um
doente ¦ de febre amarella. Tra-
ta-so de um cidadão portuguer
recentemente ali recolhido.

E' esse o quarto caso fatal de'febro amarella verificado em
Belém durante a actual erupção
do mal.

 —-...—evoo» m

0 anto deixen-o
em mísero estado

A' nllima hora nm auto atropelou,
na rittüde, Aliira Moraes, de 30 an-
-\f%. casada e residente á nia Cnru*
paity n. 18, fracturando-lhe nma cia-
vicula, a)ím de <—,n, graves ierimen-
I05 qae )rw produriti.

Maria foi soecorrida pela Aislsten-
cia do Meyer.— *****—»-. —

0 automóvel partiu-lhe
— o craneo —

O auto n. .1 ^'8 qne passou á toda
xeVKÍdade. â rilT>e, pela avenida Go-
ma Freirr. colheu o m?nor Welier,
de ia anno», fracíimindo-íhe o craneo.

O anto fugin e WalteT que é empre-
y-r.f da caaa n. aa da rua das Mar-
recai, foi interrwdo em içrariisimo es-
¦ado uo Ho«pilal de Prompto Soccorro.

100 CONTOS
O bilhete numero 22.073, da

Loteria da Capital Federal, foi
vendido, hontem', no balcão do

"CAMPEÃO DA AVENIDA"
125—Av. Rio Branco—125

(5017)

0 CONSELHO NACIÔMLDO
TRABALHO EA CAIXA DA

-MOGYANA-

Como foi resolvido o caso
Ò Conselho Nacional do Tra-

balho continua a imprimir o me-
lhor andamento'â. política do fls-
caltzação rigorosa das Caixas de
Aposentadorias o Pensões. Anlda
agora acabam de apresentar re-
latórlo completo da fiscalização
que lhes íoi commetilda junto A
Companhia Mogyana os flscmcs
João Bittencourt Vianna o Evan-
dro Lobo dos Santos. O Conse-
lho, em sua ultima sessão sô
oompulsou esse trabalho como
melhor o aprecia através do re-
latorio do sr. Mari» Ramos, ln-
cumbldo do estudo da questão.
Esbo relator, depois de analyzar
o augmento progressivo das des-
pesas, fez mols conslderaçües en-
caminhando ontre cilas a pro-
posta, dlctada pela emergência,
conformo allégou, de alteração
das taxas dos fierrovlarios nas
seguintes proporçües; ordenados
até 200$ e registro de tres pes-
soas da família, taxa de 30 T;
ordenados até 600J e registro de
tres pessoas da família, 5 '\°; or-
donados superiores a 600$ c re-
gistro de tres pessoas de fami-
lia, 3 "1*. Áquelles ferroviários
quo registrem mais tres pessoas
de familia 1|4 •]• por pessoa,
para ordenados atê 200$; 1|2 T
por pessoa, para ordenados até
600$ o 1 T\' por pessoa, para or-
de nados superiores a 600$000.

O Conselho tomou nota de to-
dos os aspecto» da analyse deti-
da do sr. Mario Ramos, resel-
vendo depois, em accordão appro-
var o relatório dos fiscaes, com
a (V?claraQ&o do voto do sr. Car-
los Gomes de Almeida, e acceitar
as considerações opportunas c
claras do relator a titulo tão sô-
mento de registro, para quando
da reforma da lei. E' este o vo-
to do sr. Carlos Gomes do Ml-
randa:

cios, deve resultar menor, visto
que a própria fiscalização consta-
tou que a reoedta dos primeiros
semestres é sempre inferior fi. dos
segundos. Sala das Sessões, 6
de dezembro de 1928. (a) — Car-
los Gomes de Almeida."

I Bailes a fiai i

-NO -.

liH Avenida
Nos tiia»! O, IO, 11.

ia do Fevereiro
B

Das ai horas
em deanie

Reservam-se
doas terraços.

mesas nos

Para regularidade nas dl-
versões, dado o cunho de
elegância das reuniões, que
o Hotel Avenida proporclo
na aos seus freqüentado-
res, não será. permittido o
uso de mascaras.

(á*r\<-

0 SUMMARIO DE CULPA DA
QUADRILHA SINISTRA

Volta & baila o coso da morte
do Infeliz negociante Conrado
Niemeyer. E volta A baila, es-
quecldo que estava jfi, com o re-
inicio do summario de culpa da
quadrilha sinistra, amanhã no
juízo da 1* vara criminal.

Ao que se diz serão ouvidas af
ultimas testemunhas, sendo, cn-
ão, marendo, o dia do plenário.

"Approvando o relatório dos
srs. fiscaes, voto de accordo com
o illustre relator, excepto na par-
te quo propõe a elevação das
rnntribniç^s dos ferroviários.
Entendo quo os serviços de as-
sistencia edlca dever ser custea-
dos com contribuições espe-
ciaes, destinadas excluslvamí-nte
para csf« fim. livrando o patri-
mnnio das Cabcns das consequen-
cias da progressão constante des-
sas despesas. E' de notar que
o augmento dos coefíiclentcs de
tjispesa, notailo em 1925 pela
comparação dos diversos exerci-

0 CRUZADOR _"DESPATCH"
0 ministro da Marinha almo-
çou a bardo do navio inglez

O vaso 4e guerra britannico
"(Despatch", cuja yisita ao nos-
so porto devená se extender ain-
da- atlê o próximo dia 29, terça-
feira, tem sido muito visitado
por representantes da Mariuha
brasileira e figuras de destaque
da colônia daquelle paiz amigo,
nesta, capital.

Hontem, ás 12 i|b horas, o ai-
mirante Fuller offereceu a bor-
do da unidade sob seu comman-
do, um almoço ao ministro da
Marinha e altas patentes da Ar-
mada, a ella tendo comparecido o
almirante Pinto da Luz e todo o
seu gabinete.

Hoje, proseguindo o program-
tna de festejos e.*n homenagem
aos tripulantes daquelle _ navio*
haveíá uma festa, aquática na
sede do Rio Sailing Club.

Essa festa, que promette revés-
tir-se de grande brilho, deverá
se realizar ás 2 i|*2 horas da tar-
de, com a presoça da oifidalida-
do-c marirja do Detfatch, tocan-
do durante os_ festejos uma banda
de musica militar.

O OOMÍMAN.D.WT.E OA SAR-
MIBNTO TBUEOIBA-BHA AO
iMINJSTtRO DL\ MlAiRBNBA

O ministro da Marinha rece-
beu, hontem, o seguinte telcgram-
ma dc agradecimentos do com-
mandante Palma, .de bordo -da
fragata "Sarmiento", ora em
viagem para Buenos Aires:

"Em meu iiomc c no da guar-
nição deste navio, agradeço mais
uma vez o cordial e afrfectuoso
acolhimento dc que fomos obje-
cto, formulando melhores votos
pela prosperidade da Marinha
hrasileira e ventura pessoal ,dc
vossa excellcncia."

O ministro respondeu, hontem

justiça na comarca de Bello Ho-
rizonte, districto da cidade de
Santa Qulteria, Britaldo Pereira
de pllvelra; — Membros do Con-
selho de Propaganda e Consulti-
vo de Poços de Caldas, os senho-
res dr. Teleslo Perdigão, dr.
Mario Mourão, dr. Paulo de Mo-
raes Jardim, Ildefonso de Sou-
za, Roynaldo Amarante, Leopol-
do Ferreira," João Moreira Sal-
les, Pahnyro de Andréa, e o pa-
dre Eduardo Baptista;

Reconduzindo no cargo de
prefeito municipal de Cambuqui-
ra .0 bacharel Sylvio Marinho;

Provendo na serventia vlta-
licia dò \pBicio de escrivão pri-
vativo dos processos criminaes e
execuções fiscaes do tenho de
Santa Qulteria, da comarca do
Bello Horizonte.. Jair Paula Ro-
drlhffnes;

Removendo, a pedido, o juiz
municipal de Theophilo Ottoni,
tpcharel Aristides Alves Casaes
Filho, para o termo de Peça-
nha. s

As melhores taxas de runibin

Banco Boavista
Telephone: NORTE 7193

Ferido a navalha por irm
desconhecido

O mechanlco Luiz Correia, do
20 annos, solteiro e residente A
rua Francisco Eugênio n. 319,
foi hontem, fi. noite, na rua Barão
de Ubá, aggredido por um desço-
nhecido, qua o feriu com uma
navalhada no braço direito, fu-
gindo em seguida.

Correia foi soecorrido pela As-
sistencia.

"Mello das Creanças"
de novo em scena

Será possível? Mello das Cre-
ancas continua como, martlriza-
dor da 4* auxiliar?

Teria descido a tanto a nossa
Infeliz policia? Essas interroga-
ções surgirão no espirito do leitor
dea-nte do que se vae ler. O
nogento Indivíduo que açode por
tal nome, appareceu hontem, A
noite, na avenida Gomes Freire,
com uma turma de agentes.

Houve um começo de conflicto
e Mello das Creanças, armadq de
uma bengala, entrou em scena,
aggrodlndo toda ercnte.

Mos os populares não se Intl.
midaram e deram-lhe tambem.
Uma das victimas do conflicto,
o sr. Antônio Fernandes Morei-
ra recebeu os soecorros da Assis-
tencia e recolheu-se A residência,
na praça de" Republica.

Outra victima i de Mello das
Creanças foi tampem o fiscal de
vehiculos Antônio de Oliveira,
ferido no maxillar direito.

Foi tambem fl. Assistência e re-
colheu-se A casa, fi. rua d. Ma-
ria n. 71.

Loteria do
Espirito Santo

Sede — Victoria
A favorita dos cariocas pelo
numero de sortes grandes

que oypnllia no Rto

28 DE JANEIRO
OUTRO NOVO E EXCEL-

LENTE PLANO

em 4 premios maiores de -
25:000$000

Inteiro, 16$ — Fracção, 1$500
Só jogam 18.040 bilhetes

SORTES GRANDES PARA
O RIO EM QUASI TODAS

AS EXTRACÇÕES
(7346)

Latham, mr. Archibald Leltclv
mr. A. s.. Leltch, mrs. M. C-
Líiley, miss K. LlUey, miss E.
L. CtUey, miss A. E. Lilley, mr."W. Mackinnon, mrs. K. E. Mo-.'
ckinnon, miss M. L. S. Mackini
non, mr. H. A. MacLennan, mr.¦:
D. R. Marshall, mrs. Marshall, :.
mr. J. E. Mason, major Hfj
Montagu, mr. T. H. Mòore, mr**/
Moore, mr. David Mórrison, miss,-
X. M. Mórrison, mrs. M. E>/,:
Mulholland, mr. J. Murdoch, '"•;
miss C. Norrip, U. S. A., Th*-**
Hon. mrs. G. Northcote, capt.-;
H. R. Norton, mrs." Norton, mlsa*:
H. L. Ogllvy, miss M. B, Kelly,.::
Orr, miss L. B. Kelly Orr, nia*./;
jot Hugh. E. E. Peel; J. Pi.;
mrs. Peel, mr. "Walter ,T. Rá-";
phael, mr. H. H. Rlpley, mrs.
Ripley, mr. "W. I. Roblnson, mr.;"Walelc, mr. A. G. Scott, mr. í
James Sheaner, mrs. Shearer, ,
miss. A..Vere Smith, reV. Wal-
ter Statham, mrs. N. T>. da.
Taunton, mr, E. J., Thompsonj*
miss E. W. Thomson, miss LI7:
Ilan A. Thomson, miss MargaW:
rot Thomson, mr. Sutton Tim?,.
mis, Councilor Lawrence C. Tlp--'.
per, M. R/ C. V. S., mr. Hari-
ry Whlteliead, miss C. White--
head, miss H. G. Wlgan, mr.
J. E. Carter Wood, mrs. Car-*
ter "Wood, miss A. E. Yates,
capt. R. L. Bowles, mr. W«.:
R. Carwardlne, mies' M. Ewen,";
miss C. E\yen, mr. F. W.' .Toi*
nes, mr. Jorics, nir. A-.. Ket).
nett. inrs. Kérinett, mr. C. 'A.
Marchment, mr. A, H. ,Moore,
mr. S. M.. Nutton, mrs. Niit-,
ton, mr. F. S. Speddlng J. p.»
mrs. Speddlng, mr. E. Tuckeiy-
miss F. D. Tuclter, capt, A. -R;v
Upton, mr. H. Ward, miss H.*
Ward e mr. E. A. Wood.,

Esbes excursionistas, logo * de-";
pois que o "Ordufia" atracou,
desembarcaram e, em automóveis,*'
visitaram os pontos mais im*.
portantes e os Iogares mals'apra«;
ziveis da cidade.

Como, director desta viagem de
recreio viaja no transatlântico do,
P^clflC iLlrçe o sr. Nooney, docà-\..„
no (l(os commissarios daiquellai; ,.tj
companhia ingleza de navega-,'
çâo o que, doutras feitas, aqui;
tem estado. (,-. .

f

Instituto Pastear de Lisboa
Avisamos aos Srs. Proprieta*

rios de pharmacias e Drogaria*
que já temos em stock 03 pro-
duetos desta tão acreditada mar^
ca portugueza.

RHEUMA — Xarope peitoral,
o mais efficaz o saboroso.

EXODOL — O melhor e mais
suave taxativo.

IODOTAL COMPOSTO — Re-
gularisador da circulação o toni-
co admirável. 1

CITRATO DE POTÁSSIO .—
Digestivo e refrigerante lncotii
paravel.

Representantes e dciíositarlos:—" LTDA. — Rua S. Petlro n. 23-,•;
— — — Telephono Norte 1659 '

. (5012)
JOSÉ CONSTANTE & CIA.

(2o andar)

As caixas econômicas da Po-
lonia è o deposito particular
Segundo Informa o nosso servi-

60 diplomático, procedeu-se, re-
centemente, tm Varflovla, uma ea-
tatlstlca dos depósitos existente*
nas caixas econômicos da Polo-
nia.

Essa estatística aceusa a exis-
tencia de 274 caixas lommunaes,
com 291,5 milhOes de zlotys; cai-
xa . econômica postal com 100,0
milhões do zl. 650 sociedades co-
operativas, com 87,4 milhões dt
zi.; 2.123 caixas de "Stefczyk",
com 13,3 milhões de zl.; 458 sp-
cledades cooperativas judias, com
30,3 milhões de zl.; 600 coopera-
tivas allemãs, ukranlanas, otc.,
com 30,3. Sommando-se essas
Importâncias e additan$>-se, ain-
da os depósitos dos bancos priva-
dos, apura-se o total de 1 bilhão
do zlotys.

TRES CREANÇAS

JTOXICADAS
Uma dellas está grave no

Prompto Soccorro
A Assistência Municipal foi

solicitada para prestar soecorros
a tros creanças que se encontra-
vam em estado grave, hontem, fi
noite, na residência da famllla,
á rua Ricardo Mathado n. 44.

Tratava-so, de facto, de um
caso grave. As tres creanças,
haviam se. alimentado;, horas an-
tes, do sopa c bacalhfto, manifes-
tando-se, então, a Intoxicação ali-
mentar.

... São ellas: Nllsa, dn 7 annos;
Edith. de 4; e Isabel, de 2 annos.

Pensadas convenientemente, no
Posto Central, nll ficaram, em
repouso, ii primeira e a ultima,
ao passo que Edith foi internada
no Hospital de Prompto Soccorro,
tão greve era o seu estado.

As autoridades' policiaes do
10* districto Ignoram o triste
oceorrido.

Hygiene, que Immedlatamento S
adoptou diversas providencias
afim de evitar a propagação do,'
mal.*

A que distribuo maior
percentagem cm premios'

Dia 30
2. premios de

« »
mesmo, nos seguintes termos:

"Renovando votos bôa viagem
e feliz regresso Patria, apresen-
'to ao distineto camarada e _á
truarnição da "Sarmiento" af-
fectnosas saudações."

*m -mtmmm__m m* ¦

Varios actos do presidente
do Estado de Minas

Bello Horizonte, 26 (A A.) —
O presidente do Estado, assiènou
hoje, os seguintes actos:

Nomeando: director da Escola
Superior de Agricultura o Vete-
rinaria do Viçosa, o dr. Joãc
Carlos Bello Lisboa; — Juiz mu-
nicipal do termo de Theophilo
Ottoni, o bacharel Waldemar de
Almeida; — Promotor de Justi-
ça da comarca de Alvinopolis*
bacharel Octaclo • de Carvalho

Vallo; — Adjunto de promotor do de que carecia.

CENTRO LOTERICO
ENRIQUECE

Um menor colhido por anto
O menor Antônio, de 10 annos

d« edade, f.lho do pedreiro Jos*
Martins e residente A rua As-
sutnpcão n. 135, casa 5, quando
com outros menores, brincava cm
frente aquella casa, foi apanha,
do por um automóvel, soffrendo
:'erlda contusa na mão direita.

Levado ao Posto Central de
Assistência, teve ali os soecorros

0 K0VIMENT0
Apparccerfi. amanhã o 1* nume-

ro do semanário "O Movimento",
jornal dirigido por trabalhadorc;-
que visam combater pelos In-
teresses vltaes das classes, tra-
balhistar. .

Alétn do noticiário do movi-
tr.ento trabalhista desta capital.
Estados e Exterior. "O Movi-
mento" tambem terfi secções
uteis e interessantes como sejam:
Agricultura, Industria. Viação.
Arte. Sciencia, Sports, Musica,
Theatro, Cinema, feminismo e
mundanidadee.

a pestenSônjcâ
no rio grande

Porto Alegre, 26 (A .B.) —
Hontem verlflcou-se nesta capi-
tal um caso de peste bubônica.
O facto foi communicado aos jor-
naes pela. nronria directoria de

EMPENHAR
Jóias e mercado-

rias?
FO' NA

CASA GONTHIER
45. R. Luiz do Camões, 47
195.-R. 7 ile Setembro, 195
Perto da Praça Tiradentes
Emprrf.tn o

VALOR REAL
Todas as vantagens

1KIIRI11
so-NUM

-mmmwmmbb

SORTEIO
por

30UÍ000 f"'-i?L,
, 1 

*•»]
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Vae continuar na revisão de
despachos na Alfândega

Pelo director da Recebedoria
Federal foi permittido ao agen-
te fiscal Mario Altino de Araújo
continuar a prestar o seu con-
curso no serviço de revisão de
despachos, na Alfândega desta
capital.

Addidos navaes que regressam
a seus paizes

'Em visita de despedidas ao mi-!
nistro da Marinha, estiveram,*
hontem, tio gabinete do almirantes
Pinto da Luz o capitão dc fra- ,
gata Ernesto Julian, da Marinha *
chilena, e o capitão de corveta*';
Carlos Latorocca, da Marinha;
uruguaya, que vão regressar a
seus paizes, tendo deixado recen-
tcmenle o cargo de addidos na-,
vaes junto ás representações de*
seus paizes no Brasil.

A ESTRADA 5'o'PETROPOUS
Conforme temos Informado aoa

nossos leitores, contlnOí. eni:
sensíveis melhoras a Estrada RIO
Pctropols.

Os serviços, de reparos conti-
nuam, e provavelmente coiitl.w
nuarâo ainda por algum tcmpó,:3
visto qúe os estragos causadoa!*f
pelas chuvas que desabaram ul-
timamente. foram de molde a
absorverem considerável sommsij.
de trabalho, para serem com^
pletamente reparados.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

l Anuo  00$OOO
interior..-]

ISemcstro. -.58000
EXTERIOR — ANNUAL

Europa (HiHimiilm
exclusive) . . . llOtpOOO

llt'N[nuiliu, America
tio Norte. Coh»
trai o do Sul . . 80$ooo

liXTISI.IOU  SEMESTRAL
Europa ' 

(lloiipniiliu
exclusivo) . . . 80$000

rfespnnhn, Auicricn
do Norto, Cor».
trai ti do Sul . . .59000

Numero avulso .' 200 rs
Idem atraiadu  400 ra

Aos nosso., asslenantoa pedi-
mos mandarem reformar as suai-
assignaturas, afim do evitar
.qualquer reclamação por falta
da remessa da folha.

As assignaturu.. podem come
«ar em qualquer época, mas ter-
minarão sempro em 30 do junh.
ou 31 da dezembro.

O preco da assignatura annual
6 de 80(000 o o da semestral
du 36(0000.

. Toda a correspondência quo sc
referir a este assumpto,. quer
ordinária, quer registrada, e bem
assim os vales postaes, deve sei
dirigida ao gerente V. A. Duarte
Felix.
,ttr ___
.';;' -ELK.HONES:'Director. 

1558 C. RedacçSo 5698 C
Gerente 2072 C. Adminiitracio. 37 ÇEndereço telegraphico "Conoroanli-

VIAJANTES
Percorrem a serviço deste jor-

naF o Estado do Rio, o sr. Fran-
cisco da Silveira Salomão, e Es-
tado do Minas, os srs. Braulio
Modesto, Eurico Baeta de Faria
o J. C. Loureiro, e o Estado
do Espirito Santo, o sr. Carlos
Rolim.

Avisamos aos nossoa annun-
dantes quo sô deverão pagar
suas contas aos cobradores devi
damente autorizados pola geren-
cia do "Correio da Manhã", ou
pelo chefe de nossa secção de
publicidade sr. Felippe E. dn
Lima

Variações sobre
um velho thema

de Isabel dé Inglaterra ou dc Ca-
thapna da iRussia, dc Nina Bang
ou 'dc Margarct Donticld, não.
pódc, pelo monos appan.-itcm.-Uc,
¦comparar-se com a acção obscura
da grandíssima maioria das mu-
ih.res. Mas o poder daquellas ou
dc outras mulheres superiores foi
um poder consentido pelo homem;
praticado, de 

'certa 
maneira, cm

nome do homem; c não um -po-
der exercido por delegação do seu
sexo c como aiíifirmação da supe-
rioridade desse mesmo sexo. tiup-
ipunliamos,' porlcm, quc scmcHian-
,c uwncc nao existe, c cçnsiacre-
mos estas filhas de Eva — espe-
cialmcntc as duas ultimas que ci-
tei — como tendo exercido o
mando tias condições ein que a
opinião, feminista deseja que as
mulheres o exerçam. Ainda as-
_im, governando por acção dire-
cta, a sua influencia no ,-mundo
íoi incomparavelmente flicúor do
quç a do immenso numero de mu-
iheres que têm. governado e con-
linuam a governar por acção in-
directa, como inspiradoras c ani-
madoras dos homens poderosos ou
dos homens gloriosos. Essas, sim,
quc mandam discricionária c uni-
vcrsalmente — na sombra, se qui-
zerem,. nlas, por isso mesmo, 'sfc<h
as responsabilidades qtte limitam
a extensão de todo o poder os-
tenstvamente exercido. Se pro-
curarmos bem, todas as grandes
obras como todos os grandes cri-
mes,,' todas as creações sublimes
como todos os grandes factos da
vida da humanidade, sendo, é cer-
to, praticados por homens, tive-
ram, como inspiradora, uma mu-
lher. O homem tem sido sempre,
mais ou menos, atravqj da histo-
na, o braço executor das sugges-
tões 'C das determinações desse
ente gracioso e frágil, sensível c
delicado, voluptuoso e irrespon-
savel, que, das sombras do cor-
tinado do seu leito, move o mun-
do. Eva tem desempenhado em
todos os tempos, junto do ho-
mem, o mesmo papel que a Fa-
talidade desempenha junto das fi-
guras do theatro grego. E' a deu-
sa, que, fazendo desencadear ás
vezes as maiores catastrophes,
guarda o setf eterno e impassível
sorriso; é a musa, que, accenden-
do na alma do homem o clarão
immortal do genio, conserva, per-
ante a obra que inspirou, a sua
divina e tranquilla humildade.
Nella reside, afinal, o perpetuo
poder,,a suprema vontade, o mys-
.terioso domínio," a origem de toda
a belleza, a razão de toda a for-
ça, à fonte de toda a vida. Pois
bem, minhas senhoras: é esta si-
tuação privilegiada que a mulher
quer perder. Para conquistar o
que, em troca?,^tas simples coi-
sas, que a desfciam e a diminuem:
um diploma de bacharel, um bo-
letim de voto, \ma cadeira de
deputado, uma pasta de ministro.
Quer dizer: situações precárias
cm que, não sendo já a inspira-
dora do homem, :ha de ser sempre
inferior ao homem.

Não sei se a mulher consegui-
rá ver, algum dia, plenamente
realizado p seu sonho. Se o vir,
não é o homem que eu lamento;
é á própria, mulher. A vida nun-
ca mais terá belleza para ella.
Deixará de sentir-se feliz no dia
cm que deixar de se sentir pos-
smda e dominada. O seu reinado
tcrminará/ no momento em queella julgar que principiou. Quan-
to a mim, confesso que proferirei
semgre,- de todo o coração^á re-
volucionaria exaltada que, depois
de assassinar Marat, gritava: "eu
escreVí a historia - pelas, minhas
mãos!", aquella outra suave fi-

.gura de florentina do século XIV,
vestida de branco, "alta ct imiile"
como a des.cre-eu o Dante, que
poderia responder docemente a
quem lhe perguntasse o seu nome:"eu inspirei a Divina Comedia".

Jullo Dantas
(Expressamente para o Correio

da Manhã.)

ÍOPICOS _ IfÉÈR
loletlm do Tempo
TEMPERATURA: MÁXIMA, _o°s;

MÍNIMA, aa _ .
Boletim da Directoria âs Me*

tcorotogta
Previsões para o periodo das 18 ho-

ras de li -ntem áa 18 horas dc hoje:
Districto Federal c Nictheroy —

Tempo; instável; chuvas, possivelmen-tt: íortes, e trovoadas. Temperatura:
ligeira declínio..\ Ventos: variáveis,
com rajadas possivel mente for tei,

Uciniocracia de fachada

Quando por vezes acompanho a
luta quasi furiosa da mulher con-
temporanca para conquistar, na.
sociedade e no Estado, uma si-
tuação, não já de egualdade, mas

-de predomínio sobre o homem,
não posso deixar de sorrir reco-
nhecendo o erro fundamental que
essa luta representa. , .

Os leitores do Correio da Ma-
nhã, que conhecem, através destes
artigos, a minha posição perante
determinados .problemas, sabem

; que eu encaro com syrrtpathia c
com bom humor as reivindicações
femininas. Acho que muitas ye.

_ zei as mulheres tem razão, so-
. bretudo quando procuram melho-

rar a sua situação juridica na fa-
-milia e affirmar a liberdade e a
dignidade dp' seu sexo; mas pa-

.rece-me $ü'e, em: muitas outras
questões,, transcendem à csphera
do bom-sénso e até as possibili-

¦"dades da natureza, que maniles-
tamente collocou 1'cténtelh,. blçs-

: 'j-f/tía escala das perfeições cdas
harmonias humanas, num logar
inferior ao dq homem. Ha, desi-
gnádamente, um aspecto da quês-

.tjOí-a luta pelo poder — em
que se me afigura que a mulhei
viu mal o problema: batendo-se

. pela conquista dum prestigio,
duma influencia e dum domínio

1 espiritual maior, não lem feito,.
ipensõ eu, senão perder, terreno
nesse campo, porque cada; uma
das suas apparentcs victoria» a

, afasta, cada vez mais, do seu ver-
dadeiro- objectivo.

•.,-''Òra, vejamos. Eu queria que
as spinsters feministas se não
zangassem commigo e consideras-
sem a minha argumentação ape-

nás como o desabafo natural dc
um homem que, julgando-se in-
fedor em méritos a todas as mu-
lheres e não tendo duvida algu
mas em o confessar, desejaria en-
tretanto que cilas não prejudicas-
sem nem diminuíssem o poder qu.
sempre exerceram sobre nós, c

quc é, mais do quc ellas próprias
suppõcm, indispensável ao cqui

'• 
librio e á harmonia do mundo.
Porque, minhas senhoras, o quc
ha dc muito singular neste aspe-
etó das reivindicações femininas,
é que a mulher luta encarniçada-
mente para 

' co-.iquistar aquillo
mesmo que já possuia, isto i, a

, sua influencia /decisiva, absorven-
te e -universal sobre o homem.

Çom a differença, porém, dc que,
tendo una porta aberta c franca
quc lhe dá livre accesso nesse do-
ininio, pretende entrar por outra
que está fechada e quc é difficil
dc arrombar. Exercendo a in-
fluencia formidável que deriva da
sua graça, da sua seducção, da
sua feminilidade, da sua fraque-
za, do encanto proprio do seu
,sexo, quer possuir o prestigio que
dimana da audácia, do numero, da
força, da violência, da acção di-
recta, da affirmação pelo fac.o.
Tendo o poder que lhe c assegu-
rado pelo seu ascendente moral

.sobre n homem, prefere ter o po-
der que resulta da sua concor-

¦rencia cnm o homem. O primei-
ro., exercia-se indiscutivelmente,
sem qualquer, espécie de reacção
oli* de restricção, a contento do
sexo chamado forte, quc reconhe-' 
cia esse poder e sc lhe submcttia

: com docilidade: o segundo tem
de ser conquistado penosamente,
com as mesmas armas usadas pelo
lhomem c que a mulher ainda ma-
neja mal, c sob o olhar dc des-
confiança do scu competidor no
governo do mundo, que passa a
cncarai-a c a tratal-a como uma
concorrcnlc incotnmoda. Numa
palavra: a mulher possuia o do-
mínio indirecto através do ho-
mem: achou que elle não era
bastante, e quiz o dominio dire-
Cto: na luta para obter o segun-
do vae. pouco a pouco, perdendo
o primeiro, porque sc vae desfe-
minizando c desencantando. Será
esta, para as ..aspirações da mu-
lher. uma boa tactica politica ?
Parece-me quc não. Kazendo bem
a conta, a sua influencia sobre oi
destinos dai humanidade dimirfci-
rá. sensivelmente. , .

¦Mas — dirão as fcm-mftsii;quc"me 
ler-m — a acção das '*t?íit_he-

res que algum dia mandaram e
commandaram, heroinas, sobera-
nas, ministras, foi incomparavel-
mente rnais extensa c mais in-
tensa -do que a da grande massa
do seuVexo. Por quc não hão dc
todas q_s exercer, na sociedade
; no Estado,, uma acção directa
não digo semelhante, mas propor-
cional aos seus méritos e ás suas
aptidões? Sem duvida, o poder
dc Cleopatra ou dc Joanna d'Ara Procura baralhar as verdade.

Na grande maioria das unida-
dea da federação, a politica 6
moldada á. feição dos desejos do
presidente da Republica. Em

todos ellas a actuação central se
faz sentir o em quasi todas ella
6 decisiva, notadamente quando
se trata da distribuição do.,
postos e cargos do representa-
ção.

O Pará vae ser entregue ao
,.r. Eurico Valle purqtto o sr.
Washington Luis sc lhe mani-
testou favoravel; Matto-Grosso

deve passar âs mãos do sr. An-
nibal do Toledo, pelo inesmo mo
tivo, sô fracassando a combina-
ção se o autor da "let scelera-
Ua" vier a contrariar, de qual-
quer sorte, ns vontades deJ.u-
iplter. O Amazonas, frangalho
de autonomia, está sob o jugo
não só da União, como do Ban-
eo do Brasil. Quem __-_. o sue-
i-.ossor do sr. Ephigenio de Sal-
los? Ninguém sabe. Será quem
„ presidente da Republica qui-
__r.

Vários nomes andaram na
berra, algumas figurinhas ss
iigltarnm ensaiando attitudea,
diversos politlcoides se assa-
nharam. Mas, eis quc apparece,
-.mo prestigiado pelo Cattete, o
nomo do sr. SÍl Peixoto. A ver-
_ão impressiona porque na casa
deste foi que o sr. Washington
se hospedou quando visitou 'via-

«..os. Sabem os amazonenses
que os dois são muito amigos e
não falta quem assevere, sob re-
sorvas, que o sr. Sil Peixoto
chegara a ser convidado para
oecupar a pasta da Fazenda.

E', pois. para abalar os dç-
mais pretendentes essa noticia.

Entretanto, ha quem diga que
o sr. Sã Peixoto prefere ir para
o Supremo Tribunal e indicar
para a curúl governamental
amazonense uma p__s6a de sun
sympathia.

Os bombardeadores de

S. Paulo
'. 

O principal traço de caracter,
ou melhor, da falta de caracter
da gente que se assenhoreou do
Brasil ê a disfaçatez com que

malu conhecidas, para encobrir
os sous erros o sous orlmes. ,
, No oaso da rovolucllo brasilei-
ra, os portavozos do govorno om
todos os círculos o na alta Jus-
tiça calumnlaram os quo so lo-
vantaram contra o lmmorallssl
mo o ladravaz roglmen bernar-
descò. Para ellos, os revoltosos
foram assassinos o ladrOes.
Quem so oonfessou fuzllador foi
o general Potyguara; quom ma-
tou nos dostorros íol Bernar
des, coni a Blia quadrilha farda-
da e ft paisana — mas oa
assassinos foram os nossos
nobres compatriotas revol
tados... E Cambem ellos, para a
falta de dignidade dos bajulado-
res do poder munlflcento, fo-
ram os ladrOes; mas nenhum
possue casas, nenhum tem hu-
vores nos bancos, nenhum enrl-
quecou da noito para o dia nem
figura na ' lista da "divida
fluctuante" ou na dos famosos
"mãos limpas". O marechal
Isidoro, podendo lovnr do São
Paulo um milhão do contos, com
o que venceria as resistências
de civis e militares, como Ber-
nardes lhes venceu a aversão,
commetteu o erro revolucionário
im deixar tudo & sanha e fis
unhas grandes da "legalidade"
perdoada pelo sr. Washington
Luis. B hoje, embora a nação
não o acredite, ê calumniado
peloB gozadores que, no bou inti-
mo. bemdizem a revolução en-
riquecedora dos Inimigos de»-
Ia...

B os mesmos Indivíduos que
fazem assim, são os que res-
ponsabilizam os militares de
brio que tomaram armas contra
os usurpadores, dando-os como
autores do bombardeio de São
Paulo. O procurador da Repu-
blica jfi o affirmou o com elle
multa gente da mesma coragem.

.Todos sabem, porém, que essa
gloria coube á "legalidade" e ao
amor que por ella demonstra-
vam os servidores do bernardls-
mo.

O patriotismo auto-gloriflca-
do do general Tasso Fragoso tu
do tentou para a obra vandallca,
o o marechal Setembrino, com as
suas vistas muito largas demais,
cooperou no que pOde. Mas vêm
os que pensam que o povo
esquece os factos da vespera, o
fulminam justamente os que,
para nâo vorem á Paulicéa des-
truida, a abandonaram.

Como resposta, porém, fi. men-
tira official, reproduzimos em
outro local o boletim em que o
sr. Setembrino prevenia o povo
paulista de que a gente do go-
verno ia destruir a sua bella ci-
dade. E de'São Paulo é que no_
mandaram esse boletim "hlstorl-
co", como , homenagem ao ela-
borador do projecto do bombar-
delo — o ex-chefe do Estado
Maior, que acaba de apresentar
a conta do patriotismo que a
nação lhe deve...

Viajar de graça é bom.,..

Ha pouco mais de um anno,
com a votação, pelo Congresso,
do um projecto que se dizia
consubstanciar as aspirações. do
executivo, qual' o de acabar com
as Isenções de direitos, foi alar-
deado, com certa ufanla pelos
elementos governamentaes, que
findos estavam os abusos, a
meude, verificados na. Central
do Brasil. Nem' mesmo i os con-
gresslstas poderiam .viajar mais
de graça, o, -multi, menos, comb
faziam até então, requisitar car-
ros especiaes. - Realmente, nos
primeiros tempos assim se deu,
não sem protesto de alguns par-
lamehtares. Mas, no orçamento
da Receita vigente passou, em
citação manbosa de texto de lei,
ha. parte referente ás rendas
patrimoniaes, um ' dispositivo
restabelecendo a pratica abusl-
va... ,. .

O relator da Receita, na Ca-
mara, apressou-se; em conversa
com representantes da impren-
sa, em declarar que o caso não
tinha importância, por isso que
se tratava de um mero erro d.
citação. Os factos, entretanto,
têm-se incumbido de contestai
as affirmaijões do representante
paulista. Diariamente, a Centrai
do Brasil, como outr'ora, está
agora concedendo um sem nu-
mero de passagens gratuitas.
Ainda hontem o foram num to-
tal do 114, no-valor de.
5:93G$2001... E sô concorreram
para Isso as requisições minis-
terlaes. Imagine-se o que não
se dará, á abertura das sessões
legislativas, com os parlamonta-
res nesta capital, e sempre an-
ciosos por darem os seutí pas-
seios a São Paulo o a Minas...

A redempção dos brasileiros

Agita-se -em São Paulo, a
questão da Inferioridade do tri_-
balhador nortista em relação ao
emigrante italiano.

O assumpto não é novo, nem
encerra surprezas. Pôde mes-
mo ser ventilado sem os fl?rigos
das lrrltiifji.es- nacionalistas. O
que se deve exigir unicamente
i- a contribuição da experiência,
sem as tiradas doutoraes du so-
clologia pittoresca, qu,-. vê o
Brasil dos cafés da avenida Rio
Branco ou do Triângulo da Pau-
llcêa. >

Nos parallelos, feitos até hoje,
entre o rendimento do trabalho
do tabaréo, sem technica e sem
ambição, e do estrangeiro, ani-
mado por outro espirito _? pela
síde natural das riquezas, ha
constante esquecimento da rea-
lidade.

Para quê o confronto fosse fe-
liz. tornava-sc necessario que os
indivliVios observados aprt^sen-
tassem o mesmo nível de cultn-
ra ou adeantamento e se achas-
sem armados de eguaes recur-
sos no ambiente em qi» se mo-
vessem. Todas as deficiências
notadas no camponio brasileiro
partem de um duplo mal: Igno-
randa e falta do senso da eco-
nomia. O jornaieiro rural con-j
t'núa a ser massiçamente o ho-
n. m das nossas primeiras la-
vouras do Brasil colonial. Não
possue o instineto da prcvlden-
cia. Gasta o que recebe c não
se julga na necessidade de tra-

balhw, quando tom o quo pôr
na iiiiin-iiii para o prato do dia.

O ndvena, chegado ao porto do
sou destino, rcwbo um tracto
do temi do cultura o outros fa-
vores governamentaes, para quo
não lho sobrevienha o desanimo
no período lnlolal da ndaptação
ao paiz. O nacional 6 varrido
da slcba, quo lho oumpro do-
tender nos mftoH Instantes.

Ninguém so lembra dello para
mellioral-o, para Intictjral-o nu-
ma civilização do quo so dlstan-
ela cada voz mala.succumbindo.
finalmente, aos lnsuccessos do-
correntes da sua própria Inferio-
ridade.

Qual foi o governanto quo Já
so lembrou Uo que a apregoada
degradação do Jeca Tatfl pro-
vom, na maioria dos casos, des-
sa ausência do sendo da oco-
nomia, considerado, polo lnsuspel-
to Book Washington, oomo cau-
sa .da, situação subalterna dii
raça negra nos Estados Unidos?

Nôs temos um solido material
humano. O quo não sabemos é
aproveltal-o ém obra digna de
nôs mesmos e da nação de que
somos filhos.

IncompatibatOaOes...

Diz um telegramma de Santia-
go que o deputado chileno Wen-
cesláò Sierra renunciou o man-
dato, por ser este Incompatível
éom o seu logar de contratante
de obras fiscalizadas polo go-
verno...

Tambem no Brasil temos, na
nossa Constituição, artigos for-
maes e expressos, como estes,
por exemplo que aqui se lêm:

"Art. 23 — Nenhum membro
do Congresso, desde que tenha
sido eleito, poderá celebrar con-
tratos com o Poder Executivo",
nem delle receber eommissões
cm empregos remunerados".

"Art. 24 — O deputado ou
senador não pôde tambem ser
presidente ou fazor parte de dl-
rectoria de bancos, companhias,
ou empresas que gozem dos fa-
vores do governo federal, defini-
dos em lei".

Na pratica, entretanto, temos
visto o que é o que^ se dá. O
escrúpulo do congressista é egual
ao do Congresso que não pune
os abusos desi.% ordem. E elles
se dão com uma freqüência bem
maior do que se pôde lmagl-
nar.

Isso de Incompatibilidades não
existe mais aqui. Os congressls-
tas turbam escandalosamente
os arts. 23 e 24 da nossa lei
magna, e como são amigos do
governo, fica tudo por isso mes-
mo, correndo ao sabor dos seus
desejos e dos seus interesses...

.4. vergonha dos autos

officiaes

Um projecto do sr. Pessoa de-
Queiroz, approvado pelo Con
gresso e sanecionado pelo presi-
dente da Republica, teve a vel-
leldade de regular o uso dos
autos officiaes. Desde logo,^ ac-
centuámos o lyrismó da nova
lei, que, desde o berço, nascerá
simplesmente para o papel. 

'A

praga, tal como a da advocacia
administrativa, sô existe pela
complacência dos governos, que
lhe fazem vistas largas.. Nessas
condições, uma providencia mo-
rallzadora, qual a contida no
projecto do representante per-
nambucano, estava, préviamèn-
te| fadada a ser letra morta.

Um simples passeio & tarde,
pela cidade 

"o 
pelas praias de ba-

nho, corroborará, dó modo ex-
presslvo, essa ttsserção. A' por-
ta das casas de chá e dos cine-
mas, suecedem-se os autos offi-
elaés, ã espera das famílias dos
felizardos quo so divertem, &
custa dos dinheiros da nação. E
nas praias? O abuso é mais fri-
zante. A todo Instante, chegam
o partem autos officiaes carre-
gando creanças e senhoras, que,
para se banharem nos águas da
Guanabara, cortio qualquer .ou-
tro mortal* exigem, no entanto,
pesados sacrifícios do erário
publico. De noite, o espectaculo
ê o mesmo. Nas proximidades
dos cineftlas e theatros, filas de
carros do Estado se estendem,
aguardando a saida dos paren-
tes dos venturosos magnatas da
Republica... /

Quando so poderá pôr um pa-
radeiro a semelhante abuso? O
que se verifica é uma vergonha
que não pôde, decentemente,
continuar...

O movimento dos cemitérios

O cemitério mais movimentado
do 'tio, é o de São Francisco
Xavier. Os mappas, qúe acom-
panham o ultimo relatório da
Santa Casa, mostram perfeita-
mento essa verdade.

Enterraram-se, de junho de
1927 ao mesmo mez do 1928, na-
quella necropole, nada menos de
11.609 pes-oas, sendo quc, des
tas, 4.724 eram do menor edade,
o que revela a extraordlnani.
mortalidade do creanças nesta
capital,

Quasi metade do quociente de
enterramentos naquelle campo

,santo, refere-se a pessoas meno-
res todas brasileiras.

No cemitério do São João Ba-
ptista, foram sepultados, naquel-
lc mesmo anno, 3.875 mortos,
dos quaes 1.334 eram menores.
2.964 nacionaes, 878 estrangei-
ros e 33 do nacionalidade igno-
rada.

Pelo relatório do sr. Mlguei
de Carvalho, não se sabe se j
cemitério de São João Baptista
dá lucro ou prejuízo; mas, quan-
to ao de Sâo Francisco Xavier,
o seu administrador apresentou
um saldo orçamentário de ....
13:157.040, o que asslgnala a
bôa situação financeira daquelli
eterna morada.

Aliás, deve-se salientar que os
cemitérios não são casas de ne-
gocio c que os seus objectivo.!
não visam dar lucro á institui-
ção a que porventura estejam
sujeitos. O essencial é quo a re-
feita cubra a dc-pesn; ê o equi-
librio orçamentário, emfim, coisa
lão falada pelos políticos gover-
nistas, entre os quaes o sr. Ml-
guel de^Carvalho tlipir» IncondI-
cionalmente.

Amnistia
A decisão de ante-hontem,

do Supremo Tribunal Federal,
sobre os cihbargos oppos-
tos ao seu accordam que rc-
formou, para aggravar, a sen-
tença do juiz seccional de São
Paulo, condemnando os revo-
lucionarios de "1924 nesse Es-
tado, melhorou, sem duvida,
a situação de muitos dos bra-
vos e honrados patriotas que
tiveram a dignidade de pegar
em armas contra o bernardis-
mo sinistro. Mas, se acudiu
ú justiça 3e uns, não attendeu
a de outros que estão nq exi-
lio, passando privações horri-
veis, victimas do ódio vigi-
lante e implacável não só do
governo, que ateou, a guerra
-ivil, como, principalmente, do
que lhe suecedeu.

Além disso, os detidos le-
varam nos cárceres cerca de
quatro annos, á.espera dos
juizes que deveriam decidir
da sua liberdade. No decorrer
do tempo, soffreram humilha-
ções innominaveis, acompanha-
dos. *i caçados, embora offi-
ciaes illustres de terra e mar,
pelos esbirros alimentados e
mantidos á custa da verba se-
creta da policia. Dessas hu-
milhações, uma das menores
foi até a providencia de se re-
tardar ou de se não pagar o
soldo que lhes é sagrado, a
pretexto de mil e uma duvidas
burocráticas, que a má vonta-
de do Ministério da Guerra
caprichosamente esticará.¦ Aeora, oscillando entre a
classificação definitiva do de-
licto imputado, o Tribunal se
firmou no artigo 108 do Co-
digo Penal, sentenciando a
dois annos de reclusão os ac-
cusados que â morosidade do
respectivo processo havia dei-
xado nas masmorras ha mais
do dobro da pena.* Proferida por um tribunal
popular que tivesse de julgar
esses réos, já o dissemos hon-
tem, a sentença seria outra. A
consciência nacional logo os
absolveria, vendo nelles-os sa-
criticados por um nobre idea-
lismo regenerador. Elles se
lhe afigurariam o ' 

que real-
mente foram : brasileiros
cheios de civismo, arrastados
a um movimento armado pelo
desejo de ver a nação dentro
da lei, e as garantias constitu-
cionaes restauradas em har-
monia com o regimen liberal
que adoptamos. A revolução
dè 1924, em São Paulo, foi a
conseqüência da outra que
aqui, em 1922, se esboçou: um
protesto de espadas,' carabinas
e metralhadoras contra o àvil-
tamento da politica profissio.
nal qüe erigiu a fraude á altu-
ra de um dogma e estabeleceu
a violência como razão de ser
do principio da autoridade em
funcçlo. Essa revolução foi
um desabafo em nome da na-
ção opprimida, affrontada e
espoliada, a nação mergulhada
nas trevas de ura sitio inter-
minavel, a nação que terá dc
suar sangue, através de varias
gerações, para pagar o que se
delapidou á sombra da fami-
gerada "industria da legalida-
de".

Prevendo isso, é que o maior
responsável por todas essas
immehsas desgraças tratou de
arrancar do Congresso subser-
viente uma lei processual es-
pecialmente feita para subtrair
ao veredictum do jury federal
os bravos revolucionários. A
lei retroagiti. Ninguém pode-
rá ser sentenciado senão-em
virtude de lei anterior e na
fôrma por ella regulada. Os
revolucionários não tiveram
direito a invocar o preceito
fundamental, sendo summa-
riados de accordo com dispo-
sições em vigor depois do de-
licto commettido. A defesa
plena que lhes seria assegura-
da ficou cerceada com a ir-
rupção do nqvo estatuto gera-
do num ambiente de preparo
de vindictas .ferozes !

A decisão do Supremo, mes-
mo attenuando um pouco o
arrocho do accordam embar-
gado, não faz' calar a voz do
povo, que continua, de norte
a sul, de leste a oeste; a pedir
pára os encarcerados c exila-
dos a medida sábia e sensata,
a medida honesta da amnistia.
Ella é que será a grande por-
tadora da pacificação dos es-
piritos. Não é supplica de
um grupb, de uma facção ou
de um partido; é o clamor do
paiz inteiro'. Não se apagam
resentimentos fundos e justos
com os palliativos escorridos
entre cautelas e desconfian-
ças, tanto mais quanto esses
aceusados, que ante-hontem
foram julgados, já estão, de
ha muito, amnistiados na es-
tima e. no reconhecimento de
todos òs seus compatriotas,
que não vivem dos opportu-
nismos dos governos velhacos.
nem se locupletam dos favo-
res mais ou menos escusos das
situações prepotentes e arbi-
trarias.

Na época <_•> íuriimo

Nos Jornaes norte-americanos
está sendo feita uma grande
propaganda da vida mundana <>
alegre do Rio de Janeiro, princi-
palmente durante os quatro dias
de carnaval.

Eis aqui, textualmente, um
desses annuncios a que nos re-
ferimos:

"Ide assisUr a terça-feira gor-

da no Rlol B' o tampo do vorüo
o da alegria no Braail.

Ido no Rio do Janolro para
aptoolar o sou' famoso o unico
carnaval do mundo, Fovorelro,
de 9 a 12. Gozoo na nua jovlall
dado, do espirito dosproocoupado,
tudo o quo offerece cusa festiva
estação brasileira, na mais lln-
da oldado do mundo — musica,
dansas, flores luxuriantes, sen-
sações iiniaviilii, ballos bom or
ganlzados, o grando corso car-
nayalesco e os brisas penetran-
tes. Bxporlmontae o sol ra-
diante, a fascinação dos céos
sub-tropicaes, o banho de mar,
os sports do verão e a Inter-
'.•..santo vida nocturna do Rio.

Uma agradável acolhida do
prefeito do Rio do Janeiro, dc
combinação com o 'Touring Club
do Brasil, conutltttn um dos at
traotlvos do carmfval."

O leitor devo ter notado, n,\
leitura tlesso convite aos foliões
do todos as partes, os termos
empregados o as promessas fei-
tos: flores luxuriantes, senso-
çBes amáveis, brisas penetrantes
i> interessante vida nocturna do
Rio, etc., etc... .

Vem, então, a propósito recor
dar o boato quo dia dias correu,
segundo o qual ao sr. Wtjshin-
gton Luis sé teria mostrau.
que, com & attitude da policia,
o Rio não poderia ser nunca
uma cidade de turismo, resUl-
tando perfeitamente lnutll todo
o trabalho que, neste sentido,
tem sido executado.

Não sabemos o que ò ohefe da
noção respondeu, ou o que, de-
pois disso, terá deliberado. E'
de presumtr, entretanto, que o
presidente folião haja concorda-
do em quo é mesmo necessario
acabar com o regimen. Ou Isso",
ou os que vierem aqui pelo cha-
mariz dos annuncios publicados
na America, ficarão logrados...

i-ircepçáo çonfortadora

Meroce ser consignado o pro-
ceder do director da Saude Pu-
blica do Nictheroy, no tocante
ã Imprensa, tão chocante é elle
com o de certas autoridades des-
ta capital. Tendo na maior con-
ta os serviços que os jornaes
prestam dteslnteressadamente á
sua administração, o dr. Alei-
des Llntz vem de providenciar
Junto ao secretario do Interior
e Justiça, para a installação, na
repartição que dirige, de um te
lephone privativo dos jornalis-
tas, afim de. que estes possam
informar, a tempo e conveniente-
mente, as folhas em que traba-
ltiam o trazer, dessa fôrma, .-.
publico a par de tudo o que se
passa ita dependência Incumbida
de velar pela sua saude. E' uma
excepção que' conforta. Pena ê
que, deste lado da Guanabara, a
maioria das autoridades não lhe
siga o exemplo.'Ao Invés de pro-
cura. improflcuamente escon-
der, pelo segredo, as falhas de
nua gestão, 6 chefe de policia e
director de Saude Publica daqui,
para sô falar nesses, andariam
melhor se attendessem fis justas
ponderações da imprensa. .Os
que não têm culpa, não receiam
a publicidade...

O problema da educação

O problema da educação é tal-
vez o mais sério e mais impor-
tante do um povo. Os poderes
públicos multo têm a seu cargo,
nosso particular, muito lhes In-
ciiinba fazer, sendo seu dever
preclpuo fornec-jr exemplos de
completa e Inatacável austerlda-
do dl- condueta, de severo res-
peito á lei e aos sãos princípios
de-moralidade''e. justiça.,

A's camadas de escôl, porém,
cabe tambem papel da mais al-
ta relevância no semeiar a edu-
cação.

A obra quo, neste sentido, vae
sondo executada pela Associação
Brasileira de Educação só mere-
co louvores, devendo-se registrai'
com sympathia a viagem que ella
emprehende pòr melo de cara-
vanas cívicas destinadas a levar
a vários rincões do paiz a pala-
vra de animação e de fé, de es-
timulo o de patriotismo.

Funecionario. desamparados

Os escreventes da Central ão
Brtiall dirigiram um memorial
ao presidente da Republica, ex-
pondo a situação em que se en-
centram, em faço da lei em vi-
gor, e pedindo augmento equita-
Divo dos seus vencimentos. O
caso desses servidpres do Esta-
do é muito claro. Em 1914, não
existiam, noa , quadros dos cs-
crlpturarlos daquella estrada
nacional, os cargos do escre •
vente.

Havltu entretanto, os de au
xlltares de escripta, com venci-
mentos de 250$000 mensaes.
Permlttiu-se", em 1921, o concur-
so para as vagas abertas nessa
categoria. Antes, porém, da
clusslficação. iios concorrentes,
creou a lei n.° 4.440, de 31 de
dezembro de 1921, art. 2.*, a
categoria de escreventes titula-
dos, passando para esta o pri-
meiro posto da carreira dos es
crlpturarlos. Os auxiliares de
escripta constituíam uma se-
gunda categoria. 0_ candidato-
aos lojares do auxiliares de es-
cripta, Jft approvadòs em concur-
so, foram nomeados escreventes.
O decreto n.° 5.584, de 30 de no-
vembro de 1928, restabeleceu,
porém, a categoria de auxilia-
res, como Inicio do quadro res
pectlvo, extinguindo a classe de
escreventes, cm virtude dos va-
gas que se forem suecedendo.

Aogar, querem, os reclaman-
tes, ficar assemelhados aos au-
xillarcs de escripta, quanto aos
vencimentos, na conformidadt
do citado decreto de 28 de de
zembro de 192S, sanecionado pe-
lo sr. Washington Luis.

A pretenção está b.m funda-
mentada e é JasU»,

os ostaboloclmentoB, sob a sua Ju-
rlxdlcção, feohom ás 7 da noltt>.
E' lógico quo a sua regulamen-
tação não ohega ao pdhto do
quo so chama pontualidade In-
glcza isto é, 3 ou 4, ou mesmo 5
minutos não desequilibram o mo-
vimento cütnblllzador do paiz,
Um funecionario da Prefeitura
cioso das suas obrigações,
adiantou o relógio do sou uso, e
ontontlou 80 representar contra
diversos commorelantes daquolle
local, 'jor terem cerrado as
suas portas, ás 7 e 51 Era de
louvar o procedlmonto desse om-
pregado, se elles estivessem
transacclonando, mas da manei-
ra que foram surprchendldob, e
Irrisório. Rotlravam os arUgo*
que estavam om oxposlção. O
mais Interessante é que serven
tuarios da marca do quo trata
mos (tão zeloso dos sous conhe
elmentos legislativos), são In
iiipazes do fazer cumprir a pro-
hlbiçâo da Prefeitura sobre o
fumo nos bondes, omnlbus e
casas do dlvsrsões. Multas ve-
zes, elles próprios são os in-
fractores...

Intrigas...

Ha, pór ahi,'multa vontade da
nos malqulstar com os nosso."
vizinhos. As intriguinhas inter
nacionaes brotam como cogume-
los,-, animadas no escuro, á sor-
relfa, anonymamente. Mas, como
bolhas de sabão, se desfazem
logo.

A balida do escaramuças en-
tro brasileiros o paraguayos é
uma dessas Investidas perversa,,
quo servem apenas para adver-
tlr-noâ de quo não cessam as
fclonlas contra nôs.

Felizmente, o presldento Gug-
glarl se apressou. em declarar
quo não tinha conhecimento de
taes attrlctos, como tambem nô_
não temos delles noticia.

E' que sô existiram na lmagl
nação dos intrigantes, senão
tambem dos armamentistas, qui-
parecem ter o dom divino da
ubiqüidade...

FILHOS E GENROS

Silencio iMcompreften-ÍDeJ

Ha dias, o engenheiro chefe
das obras do porto de Itajahy.
em publicação pela imprensa,
prometteu fazer revelações so
bre certos casos que dizia terem
oceorrido naquelle emprehen
dimento. Prometteu, mas atf
agora, ficou em silencio.

No entanto, seria bem Inter-
essante o seu depoimento. Pe
lo menos ss dissipariam certa,
duvidas, correntes no Minlsterii,
da "Viação, quanto ao modo poi
que estão as ob.ras sendo exe
cutados e, especialmente, as ra-
zões determinantes da modlfi-
cação do respectivo contrato.
Mesmo porque os rumores attin
gem até a pessoa do ministro,
é, por Isso, assim queremos crer,
o primeiro a desejar o relato
promettldo. O . mutismo com-
promette. Até faz lembrar a
velha canção do papagaio lou-
ro, que falava tanto e agrra estíi
calado...

O filho do .presidente da União
Americana, noivo da filha do go-
vernador de um dos Estados, não
|ióde ainda realizar o seu casa-
mento, porque o ordenado que
recebe numa estrada dc ferro, etn
quc trabalha, não chegará para o
sustento da familia, Sc o pae dc
John Coolidge fosse .presidente
dos Estados Unidos do Brasil, já
estaria elle casado. A sua situa-
;2ò financeira seria excellente.
Teria entrado para a direcção de
uma sociedade anonyma quc ti-
vesse negócios com o governo;¦ria um contrato para a execução
Ie uma obra dc grande vulto ou

a exploração de um setviço in-
.tustrial, fiscalizado pelo Estado;
seria nomeado para uma embaixa-
Ia, para a magistratura ou para

um cartório rendoso, cspccialmen-
e-creado, para 

"dote 
dó casamen-

to. Seria deputado federal, se
quizesse. Qualquer Estado dispu-
ária a honra de eleger o roben-
.0 presidencial c futuro genro.

Seria muito triste, no Brasil,
|ue um rapaz dessa estirpe não
pudesse realizar o seu sonho de
amor, por falta de dinheiro. E'
para casos desses que existe o
ovo, quc paga impostos. As qua-'.idades de filho ou futuro genro

lão felicidade.
Os homens politicos brasileiros

lão têm preoecupações com o
lestino dos filhos. Elles sabem
_ue bons empregos públicos os
esperam, no momento opportuno.

Para o í_aiz, seria conveniente
|ue essa gente fosse «.fecunda...

Os negocistas c especuladores
azem ronda cm torno das pes-

.oas da familia dos governantes,
ara âttrail-as áos seus interesses.

Foi o que se deu ha pouco çom
um recemeasado. Felizmente para
1 decência, o sogro impediu a
teceitação do logar de director de
ima companhia de construcções
navaes.

Ha tempos. (1023) pensaram
im^crear uns cartórios exdruxtt-'os 

para questões de seguros e re-
listro de apólices, destinados a
res jovens patrícios. A plebe,
_vtc ia ser cxiplorada, reclamou e
Jcsar mandou que a creação não
Jvesse andamento. Um mineiro
-lesassombrado, mas nascido para
o emprego publico, pae de um
los candidatos, dizia numa roda:'! Esses ladrões (ladrões são
vquelles que trabalham e pagam'tnpostos) reclamam, quando que-
remos creaj empregos para os
iossos filhos. Então, nós have-
nos de trabalhar de graça paia¦lies?"

Trabalhar de grafa í, no con-
:eito desse interessante sujeito,
exercer o governo ou oecupar al-
os cargos públicos.

Os brasileiros devem ser muito'
.econhecidos aos homens que os

dirigem, dando-lhes a felicidade

Homenagem atraiòda'

Os amigos do.sr. Flonano ae
Qoés offerecem-íhe, hoje, no
Bolrâ.-Màr Casino, um almoço.
Até ahi- nada existe de extranha-
vel, daido o parentesco do home-.
nageado com q actual chefe dc
policia, personalidade de muita
Influencia sobre o espirito do sr.
Washington Luis. Nâo ha ra-
zão, pois, para. que não se fa-
çam festas, embora tardias, ao
joven intendente. O que surpre-
hende, unicamente, é o pretexto
para tão atrazada demonstração
de estima ao novo edil carioca.
Os admiradores deste querem so
lennlzar a entrada do irmão do
sr. Coriolano do Goés na politi-
ca da capital da Republico, e
acham que não o fazem melhor
do que pelo meio escolhido.

Quer Isso dizer que o lnteri;
dente festejado não havia entra-1
ao ha.polltica do Dlstrlctol quan-
.do recebeu os votos que lhe de-
iam ganho de causa. Ingressou
no partidarismo do Rio de Ja-
neiro, depois do eleito e reco-
nhecldo. Não}' se deixou enganar.
Recebeu .votos e ficou na pe
numbra, ã espera dos acontecl-
mentos.

O facto não deixa de ser curió
so. E' pena qtie não seja bem
«lucldado pelo orador que vae
aaudal-o. Mas, o Irmão do che-
te, é tão feliz que tem para am-
poral-o, neste Instante, contra

as lndiscreções da rhetorlea po
Uolal da gento do mano, a re-
urosentação das Escolas rioctur-
nas o da Sociedade de Agricul-
tura, Collocado entre o ensino,
<a à lavoura, pôde ser tomado até
como'Intendente adeantado, mas
conservador...

Embarque que ninguém.

O correspondente do "Estado
do São Paulo" nesta capital, ber-
nardlsta de quatro costados, man-
dou para o seu jornal columnas
compactas de deserlpção do cho-
chlsslmo embarque que o itéprii-
bo teve na estação de Pedro II.

Estamos em duvida, agora, se
o embarque teria sido aqui ou
em São Paulo, e quem nos lança
em confusão ô a tal correspon-
dencia... . Uma columna de no-
tic lar io; uma multidão a cbmpri-
mir-se; a presença hypotlretica
dos operários tão visíveis como a
roupa nova do grão-düque dos
Contos da Carochinha; o enthu-
siasmo de que ficou possuído o
correspondente...

Que diabo 1 Parece mentira
que se diga que tudo isto oceor-
resse no Rio e mais menUra ain-
da que o publicasse um jorncJt
que, afinal de contas, náo é des-^
acreditado... .

de quc gozam. A prosperidade de
todo o povo c a liberdade incom.
(.àravel de que elle desfruta sá.
.uspiradas pelas grandes virtudes
dos sçus,dirigentes.

Quando um filho da nobres}
republicana quer viver por si |i,
vre dos devores funeciona.s/m!
contra muitas vias abertas á (or.
tuna. A sua actividade é multo
bem remunerada. Eis um cato
quc não c muito.antigo:

Um joven filho dc ministro
bacharel dc fresca data, conlavj
a um collega mal iniciado Mvida: "Eu tenho sido feliz. Re.
cobi cem contos dc réis, para (a.
zer uma viagem dc dois dias jSão PauloI"

Restava saber-se que negocio
:eria, no ministério do papá, t>
constituinte do bacharelete..,'

Animado por tão auspiciosa es.
:t_a nos negócios, o mocinho fej.
sc procurador de contas, quc, sem
demora, o progenitor mandava
pagar.•O filho de um prão senhor con.
ava com naturalidade que o mi.

nistro da Justiça ao entregar 1
seu pae o decreto quc o provia
no cargo que exerce, acerescen.
tou: "iDiga-lhe 

que é o meu pre.sente de casamento."
Ditosa republica esta!
Os cargos públicos são dado.

como presentes; vão para as cor.
beitles dos noivos felizes como se
fossem bellas jóias, compradas
com o dinheiro dos presenteado,
res! O merecimento nada vale
nesta singular democracia!

Quem não achar isto natural;
quem sentir o sangue ferver nai
veias ou a vergonha enrubecer o
rosto, não deve <jticdar-sc, mas
levar o grão de areia do scu pro.
testo, para se erguer a muralha
que deve conter o constante es.
praiar da lama. Desanimar, nun.
ca! As mais fortes nações do
inundo sofifreram os ultrajes dá
corrupção politica. Dc vez em
quando, ainda um escândalo sur-
ge, mas a consciência collectiva
reage.

"O chanceller dc 1'Hopital, que
vivia em um tempo triste, c que
tinha passado por tantas provas,
erguendo-se contra o desanimo,
quc invadia o_ homens dc liem,
lhes recommendava tomar parte,
nos negócios públicos, dizendo-!
lhes: Depois de Deus éa Patriaa:
quem nós devemos a primeira lio-
menagem-do nosso devo.an.cnto/
Quando vós vos tiverdes o.fcre.
cido a ella, perseverae, soffrci no
seu serviço, ató o ultimo termo da
vida, até as portas do túmulo,
tanto quanto ella o exigir."

A indifferença politica c um
grande mal, porque deixa o cam.'
po livre aos indignos.

Abilio do Carvalho

ís melhores taxas de cambio |Banco Boavista
. Telephone: NORTE 7193(4109) I

leiUÉllÉD
O sr. Washington vao a São

Paulo

£' esperado segunda 011 terça-feira,
era São Paulo, o sr. Washington Luis.
O presidente da Republica vae servir
de padrinho de casamento de um seu
sobrinho. 7?

?.'
O sr. Bentes renunciou

_Bi.í_, aC (A. A.) — O governa,
dor "Dionysio Rentes enviou ao Con.
gresso a sua renuncia do cargo,

O Congresso, reunido, ás 4 horas da
tarde, acceitou a renuncia. v

Segunda-feira effectua. _e-á a trans-
missão de poderes, assumindo, então, .
governo do Estado o presidente do
Senado estadual, dr. Camiilo Sal.
gado, que idirigiri a vida administra-
tiva paraense até o dia da posse do
novo governador Eurico Valle.' +
Bornardes em Bello Horizonte

Biii-i-o H0R-ZONT1., 26 (Do correspon-
dente) —• Bernardés chegou hoje a
esta cidade pelo segundo nocturnos
sendo recebido sob frieza geral e ape-
nas havendo algumas manifestações,
sem caracter expressivo, de amigos
agradecidos. Os populares comparece-
ram unicamente movidos pela curiosi-
dade de ver o homem nunca visto,,.

*
A dansa dos politicos

Já dissemos que o sr. Washington
Luis embarca muito breve para São
Paulo.

O sr, Azeredo, vice-presidente do
Senado, já se acha lá ha vários dia...

Por lá não passou o sr. Mel!.
Vianna...

O sr. Júlio Prestes esteve em Pe-
tropolis ha pouco tempo.

Bernardés já se foi para Minas,
onde se acha o sr. Antonio Carlos a
preparar o terreno,

E depois não querem que se fale
na suecessão presidencial...

Drs. Leopoldino de Oliveira
e Adolpho Bergamini

ADVOGADOS

Escriptorio: Edifício Cinema Gloria,
Io andar, _..lu 8. Tel. C. 2107.

dan.o.-

NOVO ACCORDO DE PAZ
TEUTO-RUSSO

Foi assignada orna convenção
complementar ao tratado de

neotralidade e não aggressão
- de 1926 -

Umas cm cheio...

Ha factos que faiem levantar
protestos até dos mais pacatos
o flrmiS-imos indivíduos, part!
darios incondicionaes de todos o?
governos. O que oceorreu hpn-
tem, na zona do Estacio, esti no
r61. A Prefeitura ditermina que

0

DURANTE A EXCAVAÇÃO DE
- HERCULANUM -

Desaba nma parede, morrendo
um trabalhador

Nápoles, 26 (U. P.) — Morreu
uma pessoa c duas escaparam mi-
lagrosamente á morte, em conse-
quencia do desabamento dc uma
parede, na. obras de exeavações
da antiga cidade de Herculanum

O engenheiro que superintendia
as obras foi presu.

Moscou, 26 (U. P.) — O mi-
nistro dos Estrangeiros, sr. Li-
tvinoff c o embaixador allemão
von Dirkseti, assignaram a con-
•venção teuto-russa de mediação,
complementa ao t-aitado d? neu-
tralidade e não agressão assi-
gnado no anno de 1026.

A convenção referida determi-
_i sobre a solução pacifica dc lo-

da e qualquer questão quc possa
surgir entre os dois governos.

Or. Luiz Sodré £3^8*
intv_. Cura das hcmorrlioides sem ope-"acuo e sem dòr. Ourives 5. Sob.

(17840.
-* <¦__¦_. ~m-

Está gravemente enfermo o so-
gro do imperador do Japão

Londres, 26 (U. P.) — O cor-
respondente da Exchange Tele-
graph Company em Tokio noti-
cia que o principe Kuni. pae da
imperatriz do Japão, está enfer-
mo, achando-sc em estado cri-
tko.

___*,_>,__,___,__ ^AAA<%^A^_^»%^A«VVW»_WWyyj

A REVOLTA DA
SIBÉRIA

Já sobe a quatrocentos
o numero de detidos

l-ONBBBS, 26 (ü. P.)
—— O correspondente da
Exchange Telegraph Com-
pany em Kiga rotransmlt-
to a noticia oli recebida de
Moscou, pegando a qual o
numero àe partidários do
éx-commissario Trotsky,
presos em conseqüência
do complot revolucionário
descoberto na Sibéria, é
agora de quatrocentos.
Nada ainda se decidia so-'
bre a sorte dos mesmos,
ruas provavelmente serão
remet tidos para as regiões
transrnraes.,

A REFORMA DOS ESTATUTOS
DA CORTE DE HAYA

Está marcado o inicio dps tra.
balhos da commissão de -

— revisão —
Genebra, 26 (U. P.) — 0 se.

cretario da Liga das NaçSe»
convocou para ut de março t
commis_ão de revisão dos estato.
tos da Cprtc da Haya, devendo
ser tentados esforços, nessa oca-;
sião, para tomar acccitaTel »'
quinta reserva formulada pelo»-,
'Estados Unidos. A America a- '¦

tara representada pelo sr. ElihHl
Root J.

a ai» ¦'

Hemonhoidas^ofS-SE
Dr. R. Pitanga Santos. Passeio 56. Sob.

0 FUTURO GOVERNO DOS I
ESTADOSJINIDOS m

Está mais cotado agora para,,
secretario de Estado .

osr.Honghton
JMki.ii. Bcach, 26 (U. P.) jij

Uma vez que está considera*-;
fora de cogitações o nome d<f.
embaixador dos Estados Unidos,
no Mcxico, sr. Morrow, çom»'
possivel substituto do sr. Kellogg»
no Departamento de Estado, p» .j
sou agora a ser muito falado pi";
ra o mesmo posto, entre os 06?,
ser .-adores politicos, o sr. Hou«,i
ghton. '

AVIAÇÃO MUNDIAL ^
Incendiou-se um avião francei

— em Rabat —
Paris, 26 (iA. A.) — Telegta.

pliam de Rabat: ,:"No aerodromo de Marra-*
incendiou-se um avião, morrendo
o piloto e saindo gravemente i_,
rido o observador."

HEMORRHOIDAS Kofí
_uas complicações. Dr. Civis Gal"
vão. AESembU-a. 106, das 3 as*-

(A 10*')'

s-

0 sr. Irineu Machado snbmfr
tte-se a uma operação |

Paris, 26 (A. A.) — Foi s_w
mcttido a uma operação o saj2"

-or federal brasileiro Irineu M*.
chado.

A intervenção, que foi feita !_-
lo professor Halphen, correu sei

a mtnor novidade.
. O estado do enfermo é oj_S-_

_____
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Um ancião qne mereceu
a attenção Ja policia

Bm uma porta- da rua Visconde
do Itnuna, populares rodeavam
um prato que dizia coisas doson-
oontrndas, e que itnri-.»nnt:i.vii
symptomas do senilidade.

Avisada a policia do 14» distri»
oto, gsta o recolheu. Na delega»
cio, disse o ancião ter 130 anpos
do edade e chamar-so Marcos
Jobô Augusto. Bm Beu poder tn'
tipprolHSndlda uma caderneta da
Caixa Econômica, tendo lani;tnl-i
a importância de 1:5221000 e, em
moeda, em seua bolaoH, a quantia
do 230$000.

Nüo tem residência certa, nâo
oonhece o paradeiro de seus ir»
mãos e fala no advogado Renato
SUva.

Na DROGARIA BAPTISTA
encontra-se sempre o raodlcamen
to desejado, legitimo e a preço
módico, Rua 1* de Março, 1(1.

C18043)
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TALHADA PARA O CINE1A A

E's btmilar Bu bem sei. Com o teu sorriso .
E esse ar de Dama do Segundo Império,
Párias desse inferno — n.it paraíso,.
B por amor, da vida — um cemitério.

rara prender tens tudo o que é preciso
E mais: — a capa preta do Mysterio. ¦
E «w» corpo branco de tirar o juize
De virar a cabeça a um homem sério.

Mas Deus que fez os as tros e as sereias,
Deixou que te ensinasse m num momento
Do nosso argot <w expressões mais feias...,
'Ao otanl-as, minha'alma se desnuda.
— Se não falasses... tpte deslumbramento!..
Como eu sinto não seres surda e mudai

IJ:

IO A O DA AVENIDA.

Vottalre e Piron
¦m ;¦_

Estando Piron, certa vez, à janella,
i viu que Voltaire entrava em sua caía

t iircparou-se para rcccbel-o condigna-
mrntc. Entretanto ninguém tocou a

¦campainha. Ouviu-se, - apenas, o ruido
de um lápis na porta, e passos fie ai-

piem que se retirava sorrateiramente.
, Intrigado com o caso, Piron abriu
cuidadosamente a porta, na qual ^esta-
vam traçadas estas palavras — "João

F..", Icgivclmcnte escriptas com to-
das as letras...

Piron não era homem para ser in-
«nltado sem tomar immediatamente uma
íulorra.

Alguns dias mais tarde, vestiu-se
Cimo para uma "soirée" de gala ts se
dirigiu í casa de Voltaire, que não

pide dissimular sua surpreza.
— Cavalheiro — disse-lhe Piron —

pinha presença aqui não tem nai'.a dc
snrprehendcnte. Vi um dia deste» seu
a-ime deixado a lápis na minha porta...
« me apressei em pagar-lhe a visita

que teve a bondade de lazer-me...

Para não ser enforcado

'• Durante o cerco de Copenhague por

Frederico I, rei da Dinamarca, uma

eentinclla sueca de guarda deante da

larracada de campanha do' general, ou-

»iu dar ordens a um destacamento

,j_m mandar um mensageiro levar seis-

lentos mil escudos vindos da Suécia,

jiste homem aprcssou-sc em fugir do

Inimigo e communicou a um general
ninaniarquez o que tinha ouvido.
-' O general então fez atacar, o inimigo

jior um esquadrão tres 
' 
vezes superioi

tm armas, c ae apoderou da bella som-

A-A ,e)n dinheiro.
.\ O rei da Dinamarca, encantado com

<sia magnifica captura, fez chamar o

desertor á sua presença e perguntou-
He o motivo de sua traição,

' . _ o medo rie ser enforcado, senhor,
tomo eu vi fazerem hontem a um de

siius camaradas, que tinha roubado.

,'-, — Pois hem, neste caso tu não de-

Vias ter roubado tambem, disse o rei.
i — Senhor não me é possivel a ahsti-

sitieia dessa feia acção, e por isso

ífroveitei esta oceasião para obter um

?iylo lios vossos dominio», onde I"11"
tastatar que se rouba mai» livre e

impunemente que em qualquer outra

farte...
i O rei não quiz levar a conversa mais

longe e mandou ir em paz o astu-
rioso...

-_5-
Pora o aíbum de \\ i

; Mademoiselle.. t

_M/.. FORTE DO QUE A MORTE

Clego tremulo, pallido, indeciso.
Ttitlas fugir se escutas meu ondar.
Jj fs attraida Ho me» sorriso,
P. eu fascinado Pelo teu olhar.

_"¦*_« que, sem querer, te inartyriso.
Bm meus braços cometas a clurrar.
B unem-se as nossas bocas de improviso
tf tio poder de um fluido singular.

'Amo-te. 
A febre da paixão te acalma,'f.ciias-ine 

e eu sinto, em tanguido tor-

Lt le"'
\A embriagues do vinJto da ttto alma.

E ambos vemos, felizes, sem temor,
Ü/iic, abençoada . lubrica,. se espalma
A asa da morte sobre o nosso amor.

para maior brilhantismo da reunião, os
dois npplaudidos conjuntos da Ameri-
can-Jazz c dns Oito Batutas.

A directoria do Botafogo pede-nos
participar aos socios que, para o in-
gresso dos mesmos e de suas famílias,
torna-se indispensável a apresentação
da carteira social c do recibo de qui-
tação n. i, relativo ao mez corrente,
não . lhes sendo permittido fazerem-se
acòmpa nii ar senão das pessoas exelusi-
vãmente de sitas famílias, de accórdo
com o regimento interno. Neste par-
ticular haverá a mais rigorosa fisca-
lização,

Não tendo sido ainda expedidos os
ingressos permanentes relativos ao cor-
rente anno, os representes da imprensa
e presidentes de co-irmãos terão in*
írresso mediante _ apresentação do per-
manente de 1928.

Será facultado o traje de smoking
ou Branco completo, só sendo permlt-
tidas fantasias de luxo, Não serão
permittidas mascaras.._»—

;D0S BQNSÒ MELHOR,

J PIANOS
Steinway &spnsl

VENDAS
A PRAIO

.CARLOS WEHRS & C V
_TÍ^g.__-RllAPACflRI0Cft,47-RI

(18482)

A Casa Sucena
1 liquida o sou lucl-1
1 lisslmo _»brtimento ¦

de lamco . pazcsi-ei
outrne. artigos pro- ¦

1 i>_-ioi_ para ]¦
1
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{ Queira visitar as [
| suas <__pÉelc'õcs o J
j examinai* . us açus ¦
J preços. J

! Áv. Rio Branco, !
! 76 a 8G i

i B

M-mTiira Foirría.

M Festa do Cravo

O m4o tempo não qute que »e rea-
tuasse, domingo passado, em Friburgo,

"Festa do Cravo", «ympathica un-
eiativ» de caridade em beneficio da
Santa Casa local, e que se deve ao
¦eu provedor honorário, commendador
Trajano de Almeida, com o gentil con*
•urso dc numerosas senhoritas, actual-
mente na aprazível estância de verão
da «rra dos OrgSos.

Ma», transferida daquelle dia, , "
Feita do Cravo" seri levada a effel-

Ito no dia de hoje, com os mesmos

Çittractivos 
e encantos e a mesma fina-

idade generosa. Constará o sympathico
tnovimento de venda de cravos natu*
«es. em artísticas barracas, naquella
•tidniie fluminense, cujo produeto rever-
(teri em favor dos cofres daquella pia
tostittnçio, qne tantos serviços tem

brestado á localidade.
A' noite, haverá ainda um animado

-baile no Clttb de Xadrez, tambem pro-
flnovido pelo commendador' Trajano,
(«om o concurso da fina sociedade fri*
'fcu rgu ense,

\Club dos Bandeirantes
A exemplo do que fez no anno pai-

•ad». o Club das Il.-inilcirantes daii
«te anno, durante o Carnaval, cinco
Rrandcs bailes, nas noites dt 9. J6»3» e j _ de fevereiro, contado o in-
•antil na tarde dc II. Tudo leva a
crer çue se imponham an brilho jA
».cança_o nas suas festividades, os bai*
Irs annunciados nela novel associação.
Só serão permitlidos trajes dc rigor ou
fantasia, assim como serão exigidas as
carteiras de identidade com o recibo
do mei de fevereiro,— Hoje, realiza-se mais ura jantar-
dançante, a domingueira que reúne o
melhor elemento de noma sociedade
ÍWi animadas dansas. Proporcionando
Inaior conforto aos íeoi associada! e
«ati. .aiendo a um pedido de grande
ncir.ero destes, o janU-Vansante caas-
(»rà ás y horas.

CR. Botafogo
O.C. R. Botafogo offerece-i. no

proxim-j sabhado. . de fevereiro. As
«miliai doe seus associados, um grande«ile i fantasia, que, a julgar peloscarinhosos preparativos que lhe vem
«isrensando a sua directoria. prnmeru

i_oçar '"^PO-mal brilhantismo.
O siISo do club, entregue i compe-

w=cia do scenograpbn Raul de Castro,
reçtí>eri artistica ornamentação em es-**"* hahiaso, tendo sida contratados.' citico ancos.

Natalicios
Passa amanhS o annlversaria natrili-

cio da senhorita Guiomar, filha do sr,
Antônio Azevedo Gonçalves.

_''aa anuiu bojo u a.-,'Humberto
Adamo, figura das mais conceituadas
do commercio desta praça.

A professora senhorita Arteobula
Frederico receberA,í amanhã felicitações
e provas de amizade dos seus dísci-
pulos, por ser a sua data anniver-
saria.

Faz annos amanhã d. Amandina
Favilla Parodi, esposa do sr. Fernando
Parodi.

—¦ Idmar, filhinho do nosso compa*

nheiro de trabalho Reynaldo Buarque
de Macedo e de sua esposa, d. Maria
do Carmo Buarque, completa hoje o

seu primeiro " anniversario.
Passa hoje o anniversario nata-

licio do coronel João Alvea Feltosa.
Faz annos amanhã o dr. Sincsiu

de Faria, lente da Kscola Militar.
O 1° tenente Dclfino José Ca-

lazans faz annos hoje.
Faz annos hoje a senhorita Stella,

filha do sr. Villela dos Santos.
—. O professor Orlando Frederico,

do Instituto Nacional de Musica c di-
rector da Escola de Musica, faz anno-j

—• O conego dr. Olympio de Cas-
tro, capellSo da Irmandade dn Slo
Benedicto e Nosía Senhor» do Rosa-
rio e recomtructor da egreja dc Sao
Domingos, vê passar amanhS a sn_
data natalicia», cercado de homenagtt_s
doe seus amigos e admirado»».

Passa amanhã o anniversario na
tnlirio de A. Beatriz de Albuquerque
Galvão, esposa do »r. Pedro Mario
Galvão*.

Faz annos amanha o ar. Alfredo
Rodrigues da, Morta, negociam» desia

—' O galante Ângelo Mario, filho
do maestro Oswaldo Frederico, tera o
dia de hoje repleto do alegrias, feste-
jando a sua data natalicia.

—•A sennorita Alva, lilha do dr.
Arlindo Leone, offerece amanhã um
.Há As stía» am!«a», conuuunorando o
-,eu anniversario natalicio.

Faz annos hoje o ». Hermft-
lindo Gomes de Menezes Leite, func-
cionario da Central do Brasil.

Solcnniza amanhã a passagem da
_« anniversario natalicio d. Laura
Meirelles. esposa do major Octavio
Dias Meirelles. _,-'-_

U uos-H- querido comp-raheiro de
icdacçi», Rodolpho Motta Lima, tem
1_je o seu lar em ícsla pela passa-
gv-m do anniversario natalicio de Bua

«posa, d. Laura de Souza Motu
Lima.

 Faz annos hoje o »r. Candidi
de Oliveira, nosso collega de imprensa.

 Passa amanhã a data natalicia do
maieciial Francisco de Paula Argollo.

- Pas.'* hoje o anniversario nata-
licio da esposa do coronel Agripino de
Souza. _ . ,.„ ,

A senhorita Dulce, filha do sr.
Ca.naia Duarte J. da Silveira, com-
pleta hoje mai» ura anniversario na-
talicio. :. __. .._

 Faz anno» amanha a senliorila
DoWrs dé Souza Pinto, professora mu-
nicípal. ,

Passa hoje o anniversario
licio do marechal Olímpio da
seca. _ . , _.t, , A senhorita Dcjanira, lilna uo
eommandante Bazileu Alves Penna, re-
ceoeri amanhã muitas feliotaçoei das
suas amigas, poi ser a sua data na-
talieia. - , ., »-

Faz .innei hoie a senhorita Ma-
ria, filha do dr. Raul Regi Macedo.

Far annos hoje d. Dulcr rfri .So-
ledade Ncder. cspoa do dr. Josc Ise-
der, clinico cm São Paulo.

A senhorita Déa Dulce, filha do
dr. CarliM Eugcnio Guimarães, ol.e-
i_ce hoje nma recepção is suas ami-
(tas intimas, c-mmemorando o »eu an-
ntverwi natalicio. _ .

 Faz annM amanha d. Junla
Guimarães, esposa do íi. Manfredo
Guimarãe». O galante Maurillo. fdho do sr.
Maurillo de Arau!» >-" —'"ha

Faz annos hoje o menino Victo-
rio Halter, filho do dr. Mariano Mar-
condes Terras.

O ilr. Rodolpho Vaccanl, conhe-
«.ida clinico, receberá amanhã muitas
saudações dos seus amigos, por ser a
sua data natalicia.

João de Souza Laurindo, quo nos
vem, ha annos, prestando o scu leal
concurso, faz annos hoje. Companheiro
que conta com a sincera affcição de
seus collegas, que lhe admiram as qua-
lidades de coração e intelligencia, Lau-
rindo, veri, nas manifestações que lhe
serão hoje tributadas, ainda inpa vez,
a prova da grande estima em que o
iem os seus amigos.

Faz annos hoje a sr. Archan-
gelo Corelli. »

O sr, Mario Teixeira, funecio-
nario dá Alfândega desta capital, e
sua senhora, foram muito cumprimen-
tados, liontem, por motivo da passagem
dc mais um anniversario de scu ca-
samento. O casal Mario Teixeira oi-
fereceu ás pessoas de suas relações,
cm sua residência, um chá, seguido de
um sanáo dansante, que esteve anima-
dissimo.

Faz annos hoje o sr. Raul Por-
tugal, 3» officiai do Ministerio da Via.
çao e nosso collega da Agencia Ame-
ricana. •

A data do hojo assignala o na-
talicio do bacharelando em direito sr.
Luiz Paula Freitas, escriptor, membro
da Academia Pedro II, professor do
Collégio Paula Freitas e auxiliar do
gabinete do contador da Central do
Brasil, *. .

Faz annos amanhã a senhorita
Amélia Zaira Guimarães, filha da
viuva Clarice Guimarães. Festejando a
data, a anniversariante offereçerá um
chá ás suas innumcras amiguinhas.

Passa amanhã o anniversario de
d. Dinorah Fontes, esposa do sr. AI-
tamiro Fontes. For este motivo o ca-
sal Fontes abrirá o» salões de sua
residência, em Villa Isabel, para uma
recepção ás pessoas de suas ri-Hco • ¦-.
com o concurso do jazz-band Broau»
way. . ..

Fez annos hontem a senhorita
Carmen Velasco Portinho, engenheira
da Prefeitura c thesouteira da Federa-
ção Brasileira pelo Progresso Fcmini-
no. recebendo, por esse motivo, cari-
nhosa manifestaçSq dos seus collegas
ile repartição e innumeros telegrammà»
de felicitações. „',,..

Receberá hoje muitas felicitações,
imr motivo da passagem do seu anni-
versario natalicio, o revmo. conego An-
gelo Rezende, capellãc" da Irmandade
de Nossa Senhora da Conceição Appa-
recida, do Meyer, e figura de desta-
que no nosso clero. Em rcuosijo pela
auspiciosa data, as associações religic-
sas da mesma .capella, sita a rua Aris-
tiriis Caire, no Meyer, mandam rezar
míssa em acção de graças, ás 8 ho-
ras, finda a qual será levada a effeito
utrti significativa manifestação, de
apreço. .

Faz annos amanhã o sr. Anto-
nio Jayme de Alencar Araripe Filho,
»»ln _ chefe da secretaria da Imprensa
Nacional e secretario ye ral da Liga
Catholica Jesus, Maria, José, do
Meyer. ,,

Faz annos hoje o sr, (.-arlindo
Gonçalves il» Costa, funccionarlo do
Laboratório Militar. .

Faz annos hoje o major Gastão
Dias Arruda.

Fez atmos hontem o capitão lie-
raclito d'Avila Garcez, do Laboratório
Pharmaceutico Militar.

lha.de d, Dalila Magalhães Abreu c
do dr. Xenofonte Lopes Abreu, cirur-
gião-dentista da cidade de Nictheroy,
o dr. Ennio Luiz Leitão, filho de d.
Alboi Trinas LeiUo e do dr. Hilário
Luiz Leitão, director de contabilidade
do Ministerio da Agricultura.

—•Contratou casamento com a se*
nhorita Mercedes Alvarez dei Pucrto,
filha do sr. Siniphoriano Alvarez dei
Pucrto e, sra, d. Rosa Alvarez dei
Pucrto, o sr. Fernando Alvea Filho,
filho do construetor sr, Fernando AÍ-
ves, e sra. d. Maria Nascimento Je-sus Alves.

— Com a senhorita Mary Gainabo-
rongh, filha do capitalista catharinense
sr. Walter Worth Gainsborongh e de
d. Evelyn Mc Donald Gainsborongh,
acaba de contratar casamento o douto-
rando Ennio Villela, filho do general
Marco Villela Junior.

Carnaval e Bailes
Sapatos do lamês, cores o fei-tios variados, oceasião unica. De10$ a 0$000.

OUVIDOR, 67, esquina de Carmo
CASA PEREIRA BASTOS

(7343)
Casamentos

Realiza-se amanhã o enlace matri-
monia! da senhorita Maria Leonor com
o tenente Aldo Meyll Alvares, sendo
o acto civil ás 12 hora», na residência
dos pae» da noiva, á rua S. FranciscoXavier n. 599, e o religioso á 1 ho-ra, na egreja de S. Joaquim.A noiva é filha do sr. Joaquim Au-reho Cardoso, sub-contador da Inspe-ctoria de Portos, Riqs e Canaes, e onoivo do sr. Frederico Hór Meyll Al-vares, do commercio desta capital.

IPARA TRATAR QS CABELLOS!

JUVENTUDE
AL EX ANDRÉ-
PARA CMBCLLEZAR OS CABELLOSS

(3991)

Sodm de Prata

V i-m iIJ* W»-»»^_«___.

Editorial
ffiWHerin. &TOUZ*Cin!8B|

. —<_-•

Commemoram hoje suas bodas de
prata o commandante Olympio Antunes
technico da Companhia Varcun Oil, e
d. Leonor Andrade Antunes.

Hontem, ás 10 1|2 horas, realizou-se
na egreja de S. Francisco de Paula,
uma. missa em acção .de graças que
foi assistida por crescido numero de
famílias e amigos do casal.

Hoje, á ndite, no palacete de sua
residência, á rua Grajahú n. 10S, o
casal offereçerá uma recepção seguida
de baile, âs pessoa» dc suas relações.

Cabelíos brancos
Voltam á côr natural
*em pintar. Con.sulte
Madame CAMPOS.
Academia' Scientifica

de Belleza
Av. R. Branco, 134-1°

(7336)

ismoi...
Com as seguinte." peças:

1 peça com ÍO metros, de
Unho para líitsóos, com
Zrn.,20 do Iaj-sura»

1 peça eom 20 morros, de
linho par» fronhas, oom
0,90 de largura.

I Peça com 20 metros de
cambraia do linho, com
0,80 de largura.

1 dúzia do pannoe de li-
nho para cozinha, oom
0,70 x 0,70.

1 toalha do Unho pora. mo-
sa, com l.infiO x 3m,000,
com a "Cola do Christo"
ou "Caçador".

1 duzla de guárdanapos do
Unho, oom 0,70 x 0,70,
com a "Ceia de Christo"
ou "Caçador".

1 dúzia do toalhas de 11-
nho com franjas, para
rosto, com 0,70 x lm,30.

1 toalha de linho para chá,
com lm,50 X lm,50.

1 dúzia de guárdanapos de
linho para chá.

1 dúzia de lenços de linho
para senhora.

1 duzla de lenços de linho
para homem.

_S.ffil

CarnavaJüll

TODOS ESTES ARTIGOS
SAO DO MAIS PURO

LINHO GARANTIDO I

Raa 7 de Setembro, 122

Teleph. C. 4445
(Entre as ruas Uruguaya-

na o Ramalho Ortigão)
_\ (Antiga Travessa S. Fran-

cisco) junto & Casa
Valentim)

(K(|_41
tttttttititttttt»ttty¥

Veranistas
-®-

¦I

Para a cidade de Vassouras, segui-
ram o almirante Francisco de Mattos
c familia, senhoritas Marianna Cosme
Pinto, Hcloisa c Helena Rezende
Mala, coronel Arminio de Andrade e
jr. Plüladclplio Maia.

Para Águas Virtuosas, no Sul
de Minas, seguiram o dr. Edmundo
Bento dc Faria e familia, dr. Rey
naldo Ribeiro e esposa, dr. Dionysio
Braga e seu filho, o estudante Oscarino
Braga.

Para Pirahy seguirá o dr. Brau.
lio Lopes e sua filha, a senhorita Eu-
lalia Lopes! e o dr. Raymundo Castro
e lenhora. .

Para Valença embarcaram o coro-
ne) Emilio Coelho e senhora, dr. Fran-
Min de Miranda e sua filha, a senho-
rit. Euphrosyna Miranda, dr. Moa-
cyr Fontes c^ senhora, senhoritas Eu-
nyces, Carmelia Sahoya e Eurydices
Desoutart.

"Arlanza", chegou hontem a esta ca-
pitai o dr. Gercmo Malagueta de
Pontes, director da Companhia Geral
de Melhoramentos de Pernambuco.

A bordo , do " Arlanza" regressou
hontem da Europa o deputado federal
dr. Antônio Austregcsilo, que tomou
parte nos Congressos de Neurologia c
Psychiatria de Antuérpia e Neurologia
de Hamburgo, '

A bordo do "Commandante Ca-
pella" partirá na próxima terça-feira,
para o Paraná, em companhia de,sua
familia, o deputado federal por aquelle
Estado, dr. Lindolpho Pessoa.

Embarca hoje pelo "Orduna" pa.
ra os portos do Sul e Pacifico, dc volta
aos Estados Unidos, o professor Waldo
B. Davison, acompanhado de sua fa-
milia. O embarque será ás 4 horas.

Em companhia de sua familia se-
guiu para Petropolis, onde vae fazer
uma estação de repouso, o sr, Leopoldo
Caldéron, sócio da firma Fonseca, Al-
melda Sr Comp., desta capital.

-®—

Uma interessante exposição
de arte Azteca

Com as exigências da arte mo-
derna, que a cultura torna cada
vez maiores, cada casa hoje »e
torna como que um pequeno
templo ãe arte, onde se vinca a
expressão da época e as suas
manifestações de bom gosto, so-
bresalndo a nota tipicamente re-
gional, ora com a sua sugestl-
va ingenuidade, ora com o seu
aspecto artístico .mais ou menoB
bizarro.

A série de trabalhos dos - Índios
mexicanos, descendentes glorio-
sos dos Aztecas e que se acham
actualmente em exposição no
Pare Royal, secção de tapeça-
rins, são realmente de grande ln-
teresse e darão uma nota de
bom gosto em qualquer sala on-
do figurem.

(7397)-©—
¦ Uima surpreza agradável nos
e._. reservada, pois somoB Infor-
mados que o Senhor Camilleri,
Suecessor da Casa BERTHO-
J.ET, o camlseiro parisiense
mais conhecido dos homens ele-
gantea do Brasil, estü para che-
ear muito brevemente ao RIO
DB .TANEIRO com uma colle-
cqão multo Importanto de tecidos
em todos os generos para cami-
sas, ceroülas, pyjamas, roupões,
gravatas, e lenços.
Dentro em pouco, Informaremos

os nossos loltores da data e do
salão om qu edevo realizar-se

Façonnés por 16$000
o córte com 3, metros.

Corram pára

Manus
Rua Vde. Rio Branco 33

_«>- UUio;

nata-
Fou-

Nascimentos

Eugenia c o nome da interessante
menina que veio enriquecer o lar do
sr. Eugcnio da Cruz Machado, offi-
ciai da Secretaria do Gabinete do Pre-
feito, e de sua esposa d. Ltopoldina
Rodrigues da Cruz Machado, professo-
ra da Escola de Appli. çã».

 Está em festa o lar do casal Ma-
noel Moreira Mcsquita-d. Odette Tei-
«ira Moreira Me»quita, por motivo do
nascimento de seu filhinho que recebe-
rá o nome de Sérgio.
v^__yv*_v»»%»»vN>^»«^^»^-^»^^^*Aí

diapéos-Modeios
Acnbnd« receber

uma belll-salma
collecção, a

CASA LEBLON
M Gonçalves Dias, 15

Encontra-se nesta capital o sr. Car-
Ica Bello, director commercial do In-
stituto 'Pasteur de Lisboa. Em visitas
feitas em diversos hospitaes desta capi*
tal, o sr. Bello )á offereceu medica-
mentos aos seguintes: Cruz Vcrmdba
Brasileira, Beneficência Portugueza,
Assistência aos Portugnezes Desampa*
ridos e Pró Matre.

— A bordo do transatlântico loglei

esta exposição.

Homenagens

(73C9)

nintogo do vitrines

— Oh la meu caro amigo I
Então como vao Ihío?'-—Vou mail Vou multo
mail Até parocá eiigulfiol

Bom vejo pela roupa a
tua desventura

Mas, tem ooraa. m, fo.
Tu tens envergadura...

cobro não me chega c
a vida está, tão cara...

As compras para fami-
Ua 6 hoje cousa rara

Tu, vejo que vãos bem,
bem posto, bèm direito...

10 como dento assim, na
vida, o grande gelto?

BUellImo, Ingressei na
grande instituição

Que a todos nús protege e
essa é a Prestação!

A prestação! Mais isso
e um tornlquote

Que explora o pobre diabo
em mísero banquete

Com mais do 100 0|°, afora
o artigo máo!

Se "a vistí. eu j£L vou mal,
calcula num perao!

, Então é que eu me afundo!
E' máo o teu conselho!

Pois segue-o o me dl-
ríts... Eu sirvo-to de espe-
lho. ,

Explica-me ipor Deu-
então, oomo é o milagre!

Primeiro deves ver que
nao ô com vinagre

Que se apanha mosea, E'
empregando o doce,

B é A Compensadora as-
dim como se fosse

O assucar financeiro pois,
/ende a prestação

E pagas 10 0|° só, na trans-
acção,

I
Seja qual_f6r o artigo e o

l>reço e do total
Divides sô por dez, e dás,

jo capital,

Dois décimos! depois, aos
poucos, vaes pagando

Um décimo mensal! E" as-
sim quo estou gozando.

De tudo que preciso e mais
que não preciso.

Vae lá A Compensadora,
indaga o toma juízo.

Procure "A -CJMnipeòisado-
ra" què lhe facultará oi:
meios para comprar a di-
nheiro os artigos do Pare-
Royal e outras casas, accei-
tendo o pagamento em pres-
taçOes a longo prazo.

As grandes industrias nacionaes
-»_«ji_f_- '—

Gomo se sabe da historia da cerveja, numa
visita ás installações da Brahma

-____«_aja_«-

O que é a producção do «chopp» nas di-
versas secções dessa grande fabrica

« A Compensadora»

6, RDA DA CARIOCA, 6
2o andar — Elevador

C. 1179

Peçam prospectos
(5014-

N/um desses dias de grande
soalheira, em quo o Rio bem pa-
rece uma promessa do Inferno,

 sentados a uma mesa do bar,
contemplando em artista a im-
prossão de ouro liquido, quo nos
dá um crystalllnocopo de chopp
Brahma, íoi que Bastos Tigre, o
grande e maravilhoso humorista
brasileiro, o nosso D.' Xiquotc,
teve a lembrança do assucar e
gelo: "Que tal uma visita,
agora -mesmo, ás Installações da
Brahma?" Confessámos quo a
Idéa não podia ter outra Igual.
Quem é que pôde duvidar da Ifres-
cura da agua, na própria fonte?!
Demais, um bom bohemio sem-
pro tem a sua admiração Impor
turbavel por aquellas machinas
e canaes, tanques e depósitos por
onde borbulha, ora corre o ora
se deposita um verdadeiro mar
dessa bebida amável, que allmen-
ta-e alegra, e quo deve ser u
i-azãó fundamental da boa phllo-
sophia dos allemãs...

Bastos Tigre, o humorista sem
pre tonificado, como uma Intel-
ilgencla que quer ser utll á col-
[ectividade, ha multo que vem
servindo á grande empreza Cer-
vejarla Brahma, á frente dè seu
departamento de publicidade. E
que maneira melhor do servir ú
uldade, que se quer, do que pro-
curar alimentar-lhe as fontes dfc
alegria espontânea e chan? —
Demais, nestas funeções, o hu-
morlsta, põe o seu alegre espi-
rito a serviço da alegria do es-
pirlto...

Entre o acqulescer ao amável
convite o o chegar ás grandiosas
Installações da Brahma, dentro
do todo um quarteirão da rua
Marquez de Sapucahy, foi obra
de um instante. E ali os dire-
ctores da forte organização ra-
dustrial não tardaram a Impro-
visar uma plnturesca e instru-
ctiva caravana, já engrossada
por outros collegas de jornaes,
passando-se a percorrer detida-
mente todas as Installações. Já
ali, Bastos Tigre era um obsei..
vador encantado, como nõs.
Orientavam-nos, no esclareci-
monto dos "mysterios", o amável
sr. Pag,' gerente technico, e o
oaptlvante director gerente, se-
nhor Oliveira Machado. Este,
muito vivo, cheio de alegria de
espirito, teve logo a virtude de
mais se confundir com um velho
repórter, que se deleita em fal-
lar com fámlliarldade, de tudo
que desperta e aguça a curlo-
sidade collectiva.

^S FBRMENTOS DA CERVEJA

Não ha cousa que mais exalte

Das primeiras paiavras do se-
nhor Oliveira Machado, vC-s.
qua 6 ollo partid. rio, neropro
dos aspectos nacionaes. Diz-noa
a propósito, quo já so fizeram
em vão, importantes toritativiu
para a cultura, entro nõs, tante
ila cevada, como do lupulo. Ra
conhoco que é uma producção cs-
poclallsslma, o que reclama con
dições raras do topographlh..
Tanto que, na Europa, sômen
te mosmo ha plantação do co-
vada do Importância, no sul d&
Allemanha, até a Tcheco-slova-
qula,

A* BEIRA DE .GRANDES
TANQUES . .

construcc3o do Hospital Regional de
Nictherojr, de sua autoria, classificado
em primeiro logar no concurso de ante-
projectos, sendo muito applaudido no
transcorrer da sua expotição.

'nauguraçSes

Inaugurou-se hontem a Casa Rober-
to, de propriedade dos srs. Brea cV
Cia., í rua Visconde de Itauna n. 34,
especialista em accessorios para auto-
moveis, pneumaticos, câmaras de ar _ e
officina de reparações, etc, tendo sido
a inauguração muito* concorrida.

—ts—

.ANTARCT1ÇA* |
CHOPPS E CERVEJAS V.

EM GARRAFAS
T.Í«oh-C-5gr-2994-2993:.848

(16.55)— _—-
Conclusão de curso

Muitas felicitações tem recebido a se.
nhorita Uva Proença Moreira, filha do
tenente Antônio Proença Moreira,
funecioinario.» do Ministerio da Guerra,
por haver concluído o curso da Acade-
mia de Commercio.

- _>-

(flUA' homcnaRem ifue os amigos doa
drs. Heitor Baptista Rcgazzi, Florcmil
Rottre da Silva, officiaes dc gabinete
do secretario de Fazenda do Estado do
Rio, e Ivan Milward Pereira da Sil-
va, officiai dc gabinete do secretario
do Interior e Justiça Fluminense, adhc-
riram os seguintes srs.: Ayres Duarte
da Silva, Cândido Castro, Felippe
Scncs, Desiderio de Oliveira, Alberto
Paiva, José Torres, dr. Telles Barbo-
sa, Mathias Gonçalves, Ccsar Copie,
Joaquim da Costa Mello, Arthur Desi-
ràti, Augusto Monteiro de Souza, Ray*
mundo Coqueiro,. Armando Lassance,
dr. Gercino d'Avila, Cândido Duarte,
dr. Alníir Madeira, Nelson da Silva
Chaves, M. Nonocira da Silva, Lcan-
dro Figueira, Carneiro Le3o. Demos*
thenes Alvares, Antônio Paulo Pinho,
Oscar Brigeo e Rubens Baptista.

KAAHKO & C Teis. 0799-0800
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Hatrtliados
-*-

A* pia baptismal da ctrrela de Sao
Francisco Xavier, será levado hoje, aa

3 horas, o pequenino Marco, filho pri-
mogenito do sr. Mauricio Fertim át
Vasconcellos, do nosso commercio, e de
d. Antonictta Amiiar Fertim de Vas-
concellos, servindo de padrinho o dr.
Mario G. de Araujo Jorto.

Noivados

Contratou casamento cora a senhori-
» Maria Ameli» Maealbia Abr-n. fi-

CABELLOS BRANCOS ?
A Loção Brilhante faz voltar

a cõr natural primitiva fm 8
dias. Não pinta porque não i
tintura. Não queima porque não
contém sács nocivos. E' unia
formula scientifica do grande
botânico dr. Ground, cujo segre-
do foi comprado poi- 200 contos
de rfis.

B' recommendada po'os prin-
clpaes Institutos sanitários do
estrangeiro e analysada e nutorl.
/ada pelo Departamento do Hy-
glene do Brasil.

Com o uso regular da Loção
Brilhante:

1- — Desapparecem completa-
mente ascaspas e affecções i*.a-
rasiturlas.

2" — Cessa a queda do ca-
bello.

3* — Os cabellos brancos, des-
coradoB ou grisalhos, voltara á
sua cor natural primitiva sem
ser tingidos ou queimados.

4» — Detêm o nascimento de
novos cabellos brancos.

5" — Nos casos do calvicle
faz brotar novos cabellos.

6* — Os cabellos ganham vlta-
lidade tornando-se lindos e se-
dosos e a cabeça limpa e fresca.

• A Loção Brilhante é usada
pela alta sociedade de S. Paulo

.c Rio.
A' venda em todaa as Droga-

rias, Perfumarias e Pharmacias
dc primeira ordem.

App. D. N. S. P. — N. 1213,
6-2-323.

Peçam prospectos a Alvim &
F-reltau — - Únicos cessionários
para t\ America do Sul — Cal-
ia 1.379 — São Paulo. (1S073)
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DOS MELHOHKS

F.xnoslcões
O MELHOR

Continua sendo muito visitada a e_c-
posição de trabalhos do Asylo Gonçal-
ves de Araujo, no Campo de S. Chris-
tov&o, nesta capital.

DIANOS NOVOS
f e V1CTKOLAS
A UHÍGO PRAZO. Planos dos
melhores fabricantes allemães.
Mão comprem sem ver os nossos
m-cços. GRANDE STOCK.
A. MATHIAS — Rua Visconde do
Ko Branco, 21. (rA
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FABRICA DE MOLDURAS
«Galeria Joi-gc

Molduras de cstyio em cedro.
Restaurações do pinturas

a oleo.
molduras ovaes e de vara,

por grosso.
Escriptorio:
Bua do Ropnrio 131 - Rio
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Enfermos

DR. JATME POGGI, de volta
do Norto America o Europa
reabriu consult. 5 Rua do Carmo-

Cirurgia geral: utero, estorna-
go, vesicula!, próstata, etc.

Cirurgia plástica: correção de
rugas, selos, ventre, nariz, ore-
lhas, ossos, cicatrizes, etc Phone
G. 0490, das 3 em deante, salvo
ás quartas.

(0519)—©-.

Conferências
No theatro Municipal de Nietheroy,

o engenheiro Porto ^ d'Ave realizou
hontem uma conferência sobre o proble-
ma hospitalar fluminense. O ¦- orader
abordou, com minúcias, o projecto dz

Acha-se enfermo o sr. Antônio Luiz
de Mello, antigo funecionario da Im-
prensa Nacional. Em sua residência,
em Marechal Hermes, â Avenida Fron-
tin n. 50, tem sido o estimado funecio-
nario muito visitado.

—®—.
Ao penetrar cm um salão, to-

das as damas têm a Impressão
de que se apresentara perante
Juizes e rivaes. Deverá, portanto
para Isso, reunir em si todos os
predicados, o que conseguirá
usando os produetos Bourjols.

0576)-®-

Fallecimentos

Realizou-se 'hontem, Ss 5 horas, com
grande acompanhamento, no cemitério

de S. Francisco de Paula, no careníro
perpetuo da família, n;' 734'1, o enterro
do dr. Iibn.him Carneiro da Crur
Machado, tabdlião de notas do 5o offi-
cio. O extineto era filho do visconde
de Serro Frio, Antônio da Cruz Ma-
chado, que foi senador por Minas e
presidente do Senado, no Império.

Acompanharam os restos mortaes do
extineto até á nccropole, entre outras,
as seguintes pessoas: ministros Leoni
Ramos, Pedro dos Santos e Pedro Mi-
hielli; dr. Geremario Dantas, director
da Fazenda Municipal: drs. Caetano
da Silva, Cerqueira Lima, Armando
Carijó e Alexandre Cirne; srs. Fer-
nando Alvares, Mario Novis, Roberto
ile Oliveira, AHrcdo Botelho c João de
Barros; os escreventes do 5" nf ficio,
as viuvas Rivadavia Corrêa e Francis-
co Werneck e muitas outras.

Sobre o ataade foram depositadas
innumcras coroas de flores naturaes.

Depois de longos padecimentos,
falleceu à mela noite de sexta-feira, o
sr. Gil Baccllar, antigo funecionario
da Companhia Leopoldina c diacono da
Primeira Enreja Baptista desta cidade.
Deu-se ¦ o desrnlace á. rua Noronha
Torrezão n. 199, na visinha capital
fluminense, de onde saiu o feretro á 1
hora de hontem,

Falleceu honlem. em Theresopo-
lis, o dr. Humberto Flores.

As melhores taxas de cambio
Banco Boavista
Telephone: NORTE 7193

Missas
—®-

1-.11U)

a Imaginação, d0 que a comple-
xidade da organização de uma
grande Industria moderna. Tem
o poder emotivo dos grandes
poemas, que fazem a riqueza cul-
tural dos povos. Quem, por
exemplo, ainda não guarda a lm
pressão de deslumbramento sa
tisfeito, do espirito, ao vêr as
magistraes lições de cousas, so-
bro as grandes industrias, ao

' vêr as fitas de traços gigantes-
oos, como a Rerllm, a Metrópole,
ou qualquer outra om que o
mettour-en-scéne nos põe, ao ai-
cance da vista, aspectos mara-
vllhosos da alta industria hu-
mana?

Pois, a visita á Rrahma 'nos

offerecla a mesma Impressão de
encantamento! E a nossa ale-
grla intima era tanto mais ln-
tensa, quanto tocávamos todas
aquellas realidades. íamos tudo
vendo, íamos tudo apalpando.
Todos nôs temos muito da alma
desconfiada de São Thomé. E o
tacto ainda é o melhor methodo
do tornar axiomatiea a verdade.

sr. Pag ê o typo ciassico do
allemão amável, paclonte, orga-
nizador. iDlrlge a mais séria ba-
talha com a mesma serenidade
o brandura com que, por exem-
pio... toma seu copo de chopp.
Iniciámos a nossa "excursão"

pela fabrica, pela parte funda-
mentalmente technica da orga-
nização. Entravámos no labora-
torio chimico da empreza'. O
chefe, um allemão louro, de olhos
azues, em que se decantava
uma petulante audácia de pes-
qulzas, rlu-se amavelmente ante
as nossas indagações profanas.
Antes, tínhamos passado por
uma secção do mesmo laborato
rio, onde havia amostras das di-
versas espécies de cevada, do li'
pulo, apparelhos de physica, etc.
No laboratório de chimica, pro-
prlamente dito, ê onde estava
em r.lgOr, a alma da organização.
Ali éra onde so manipulavam
os fermentes, e se definiam os
typos de cerveja. Em copos fe-
chados, ou, melhor, pequenos vi-
dros bojudos, vimos tres nuan-
ças diversas dessa Infusão tão
populorlsada, e que nos desseden-
ta como nenhuma outra bebida. O
chimico, apontando, nos esclare-
cia. Eram os tres typos princi-
paes de cerveja da Brahma-
¦> Tnira-nca,. a mais loura, a Pl-
dalga, jâ um pouco casta-
nha; e a Teutonla, typo mai3 es-
ouro.

Qual a melhor, perguntamos
manhosamento.

E tanto o chimico, como o se-
nhor Pag, nos responderam com
.i mesma bonhomla de velhos
apreciadores:

Todas são melhores. Depen-
le do gosto do consumidor.

Mala a um canto, todas a?
nossas vistas se voltaram para
uma garrafa, armada n'uma en-
¦jenhosa trlpcça; e quc não s»
_ançava do despejar intermina-
¦/elmente, n'um copo, mas abai-
r;o, o liquido de cor de assucar
lueimodo, do que era oontinen
e. Era uma garrafa de fresca

o tentadora Malzbier. Um velho
rollcga, cheio do saudade, mur-
murou:

Esta é que a cerveja eco-
íomica...

A MaUbtar? — pergunta-lhe,
•Ivoraçado pela idéa, outro co!
lega.

Não. homem do Deus. Eu
alo a desta garrafa...

Aí, o(sr. OUveira Machado
•sclarece-nos "içuns aspecto»
omrserclaes da industria. A ce

«u_£* necessária ao fabrico dn
¦erveja, como tambem o lupulo.
-ram, até antes da guerra, lm-
lortados quasi que exclusiva-
nente da Allemanha. da Mora-
_a, etc. Hoje, a Tchecoslova
iu!a é uma das grandes produ-
itoras de cevada. Mas. Já agora.
\ producção da Europa mal bas

para ella própria. Dahi, im-
loi-tar-se, bojo, nials, a cevada
los Estados Unidos. E' presen.-emente o maior mercado que
lati fornecendo á nossa indus
ria do cerveja. Tambem a le
rpeca Influiu para adquirir ali.
\ c-vaflv em m.-lhores condições

Celebra-se amanhJ, setrunda-feira,_ ás
S 1|2 horas da manhã, missa de setimo
dia pelo fallecimento do saudoso indus-
trial sr. Francisco Goulart, sogro dos
srs. Henrique Solduila. comm-rciame
e Gervasio Macedo Fernandes, funecio-
nario da Central do Brasil

Um microscópio aguçou-nos a
curiosidade. Mettemos olhos den-
tro da Bua luneta. Mostrava-noa
um pequeno circulo, de um cre-
mo multo tenuo com um nucloo,
no contro, tendo, entro este e a
penipherla, uma pequona man-
cha, e, mais adeante, um sulco
mais alongado. O chimico infor-
ma-nos:

— E' uma molécula do fer-
mento.

Nesse mamonto, éramos con-
vldados pelo sr. Oliveira Mocha-
do a acompanhar os demais, que
já estavam na secção, mais ao
lado, dos grandes reservatório»,
ou tanques, onde a infusão dn
aerveja ficava, em formentação
10, 12 dias. Eram uns G ou 8
grandes tanques do madeira, de
muitos metros de alto, e para
onde entrava o liquido, apôs o
cozimento, por meio do canall-
zação apropriada. No prlmelrt.
tanque, quo estava brocado de
alva espuma, o liquido ainda cs.
tava no Inicio da .fermentação.
No terceiro ou quarto tanque
já havia, cerveja com o período
de formentação concluído. A su-
perflclo do liquido, ali, coberta
de uma camada fina de es-
puma, era por Igual. Emquanto
no primeiro tanque, a impressão
ê a de um pequeno mar revolto
de espuma, já no ultimo se sente
uma serenidade que convida to-
dos a um instante de frescura e
repouso. E' a velha tentação da
velha cerveja, que,' segundo o
sr. Pag, é mais antiga que a
éra christã. ,

Dali, fomos attrahldos-para um
ambiente quente. Estávamos a
5 ou 6 gráos acima de zero, e
já nos conduziam ipara alguma
cousa que lembrava o calor da
cidade. Era a secção das caldel-
ras — cinco ou seis enormns
caldeirões, onde era feito o cozi-
mento da Infusão. A maior es-
tava precisamente a funecionar.
Era onde so manipulava a Fi-
dalga, que tem maior procura.
O liquido borbulhava lá dentro.
formando curioso aspecto de re-
demolnho. E' quando Bastos Ti-
gre emttte sua opinião de en-
tendido:

Preferiria, para túmulo...
os tanques.

O liquido, apôs ali cozido, é
projectado;" através' canalização,
nos tanques respectivos, através-
sando filtros. Dos tanques; tam-
bem sáo apôs marcha para con-
venlente filtragem.

Tínhamos, ali aprendido a ai-
ta Industria, na fabricação da
cerveja, ou do chopp tão demo-
cratlco é procurado. Agora, sd
nos restava a ver os aspectos do
acondicionamento do produeto,
desde o preparo dos barris de
chopp e á lavagem das garra
fas, atê o desenvolvimento das
actividades Industriaes correia-
tas. íamos passar para as . In-
slallações do pavimento Inferior
São curiosas escadas internas,
que descemos. E fomos através-
sando trechos o secções,. que
nhamavam a attenção pelo cui-
dadoso asseio. A agua estava ali
a correr, constantemente, na suá
máxima funeção 

" 
hyglenlca, do

limpeza. Admirava-nos, quo uma
casa ãe duas mil pessoas pudes
so apresentar tão lrreprovavel
limpeza.

E' que a aguá, aqui, não
pára de correr, pondera-nos o
sr. Oliveira Machado'.

Já estávamos ria tanoarla, ou,
melhor, na secção onde reparam
os velhos barris do chopp, _ o
se fazem os novos. Tudo é acção
da mechanica. O braço do ho
mem, ali, exorco effeito de sim
pleB disciplina da acção da ma-
china. Os grossos textos dos bo-
judos barris são arredondados o
polidos, mim instanto.s Num ins
tante, são perfurados, para dar
passagem á installaçao do sy-
phão. A montagem dos barris é
rápida. Bem engenhoso, tam
bem, é o machinlsmo para ras-
pagem no interior dos barris,
dando-lhe uma superfície contl
nua.

Perguntamos ao sr. Pag, qual
_. madeira empregada na fabri-
cação desses barris, e a sua ros-
posta, cm sotaque allemão, dei
xou-nos na situação do quem
procura solver um enigma. O
_r. Oliveira Machado accode-noa
com o seu riso amável:

E' a garapa, como ô conhe-
cida vulgarmente a legumlnosn
brasileira grapiapunha. Ella dá
multo aqui, no Espirito Santo, o
mesmo no norte.

O dlreotor-gerentó da Brahma
çsclaroco bem a questão. Os bar-
ris de chopp eram fabricados
com carvalho, que se Importava
da Allemanha e da Áustria. A
guerra tornou essa Importação
difficil, pelo desequilíbrio dos
preços. E para essa fabricação
de barris de chopp Impunha-to
uma madeira muito forte, mui-
to resistente, e quo não lmpro
gnasse sabor áo conteúdo. A
flora brasileira offerecla um cx
cellento suecedaneo do carvalho,
para esse fim, na garapa. E
nunca mais a Brahma Importou
carvalho. A grapiapunha resis-
tia perfeitamente á maior pres-
não do ácido carbônico. E ai-
•dm, a Industria brasileira do
cerveja, apresenta essa origina-
Hdador quanto ás co-irmãs mal-i
afamadas do mundo.

Os grandes tanques, como or
colossaes toneis, tambem eram
fabricados de grapiapunha.

Quando essa lição industrial
terminava, Jâ estávamos numa
pinturesca sub-secção de tanoa
ria. Era a em quo lavavam to-
-los os barris de chopp, para se-
rem depois enchidos. AH, havia
uraa machina engcnhoslsslma.
em que um systema de quatro
vassouras de piassava, combina-
da cora • esguichos dágua, sc
--.brin para recebjr o barril, que
!a â limpeza. Depois, baixando
isto. e entrando em rotação, a."
escovas se fechavam, duas nos
textos, e duas de lado, emquan-
to jorrava asrua dellas próprias,
lavando, do modo rigoroso, ex

tornamente, o mesmo barril. Em
sogulda, apôs uns InstanteB, o
barril subia, ns escovas se.
abriam., o o mesmo era levado |
automatleamonto para outro
parte da 'machina, onde se faz
a lavagom Interna, em tres se-
cções successlvas — duas vezes
com agua quente, o, a ultima,,
com agua fria. Demais, no fim'
da machina, um operário, com.;
uma lâmpada electrlca na pón-
ta de um bastão; Inspecclona
um por um, os que vão saindo
da machina, para ver se' a Um-
peza, foi-perfeita. Dali, os bar
ris vão mechanteamento atê o
enchimento, que tambem é feito
mechanlcameíte. As machinas,
ahi, são ' ongenhosas, ' mas não.
têm o oncanto plnturesco da quo
chamamos "lavadeira", para
maior facilidade.

AH, no enchimento dos barris,
tivemos opportunidade de sabo-
rear o melhor chopp do Rio,
Cresço, crystallno e louro, como'-
o mais delicioso poema eplcurls-
tico.

¦
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NA ADEGA

A secção do enchimento me-
chan leo dos barris de chopp fl-"
ca en tostando a maior adega, no
pavimento terreo. EBtão liga-
das por longos canaes, passaji-
do das machinas para os toneis.
"São as artérias que nunca fl-
cam escleroticas", observa sus-
surrando Bastos Tigre.

Já, no enchimento, a tempera-
tura volta a ser agradável. E, na ,
adega, temos uma sensação .de
polo, sem gelo, na opinião de ,
um collega frlorento, Comtudo, p
atravessamos satisfeitos, aquel:
las gigantescas alas de toneis de
chepp. Um Impressionista lenv '

bra-se logo dos arranha-céos.
Interessante o f- registro: lm»

pressiona bem o rigoroso asseio,
ijue se nota na fabricação da
cerveja. Nada ali Justifica o
mais ligeiro reparo. Desde as
caldeiras do cozimento, passan»
do pelos tanques, atê o enchi-
mento e engarrafamento, a cer
veja.e o chopp obedece ao mais .
rigoroso regimen hyglenlco. E
é quando se sento, nas grandes •
Installações Industriaes moder- .
nas, que são ellas ás mais boné-1*
merltas cooporadoras da hygte-
ne publica.

OUTRAS SECÇÕES

A secção do engarrafamento
de cerveja entesta o. lado oppos»
to da adega, que acabávamos de
percorrer. Ahi, tambem, chama
a attenção o esmero de-, todo •
aquelle ^complexo systema me-*,
chanlco,* que pega a garrafa,-
quo vem, lava-a por fora, e pot
dentro, sendo ahi duas vezes em
agua quente, o a conduz, uma
por uma, em tapis roulant até â
machina, quo a enche, entrando,
num circulo, para sair do mes
mo, finda a volta, já fechada, :
e com um fiouco de gaz carbo-.'
nico. ; v *:i 

{":'..
E' nesta secção, em outras

machlháij, o por "systcrha ' seme^
lhante, onde são engarrafada*
as gazosas; os guaranás fresco^;
e perfumados; as estumulantea ,
águas tônicas. . . . Á

Ahi, as garrafas cantam... o
hymno dé. alegria, no choque de^
umas nas outras. ,'i.

As demais secções se suece.'¦'.
dein. Estivemos na secção de
exportação, que fica no extre-
mo da de engarrafamento. Desta,
as garrafas, em successlvas ru-,
mas, sobem até o primeiro pa,-
vimento, no tapis-roulant, atra-
vessam a área Interna, e se ln-
olinam novamente para a secção
do embalagem o salda para o
Interior. Nesta secção; a- machl- .
na mais engenhosa é a de ro'
lulagem. As garrafas entram na
mesma por meio de outra combl-
nação de tapis-roulant, deitadas,/
ao comprido. A machina ongru-
da e pespega o rotulo, saindo, a
garrafa do outro lado, para dois
successlvos sj-stemas de com- ¦
pressões. .

De certo ponto de vista, lem-
bra a engenhosa machina de la*
vagem de barris de chopp.

A secção da producção de gaz
carbônico ê tambem uma instai- .
lação quo honra a industria na- *-. -\j
cional. A Brahma, com .ella, all-V>
menta os seus próprios concor.
rentes de Pará, Manáos, Recife .
o Bahia, como nos Informou uni
director. Finalmente, fomos â
casa dos grandes volantes. São
os possantes motores, que im-
pulslonam a magestosa_ Installa- •
ção., dali, fomos, á secção da-fa-
brlcação de golo, encerrando o
agradável passeio, através aquel-
la grande capital de Industria
brasileira. v-

O CHOPP

Finda a excursão Interna p»
las dependências da Brahma, a
gentileza dos directores nos at-
traiu ao pequeno, discreto, mal
elegante e confortável bar, qu»
está installado á margem de uma
¦las suas saldos. Já ali se ha-
viam Juntado outros dlrectore»
— o ' amável e sempre rlsonha
sr. Kunlng; o discreto, mas affa-
vel sr. Zeken. E formou-se um
delicioso quarto de -hora do
chopp, lastreado do sandwiches,'.
que mais aguçavam a sede, da ,
boa roda. Oh artísticos .frios da '-

sala dos chopps lovaram o sr.'
Pag. e o technico chimico a
curiosos esclarecimentos sobre o
passfido da cerveja, com a ap-
provação erudita de Bastos TI-
gre. Ê saímos dessas lições an-
torlzados a dizer ao publico, que
á cerveja foi conhecida das etvl-
Hzações da Syria, da Babylonla
i> dos Romanos. Sempre foi a
bebida popular. Então aceres-
oenta o sr. Oliveira Machado,
quo mais popular seria ella en-
tre nôs, se os tributos não fos-
.cm tão asphyxiantes.

E aquella ligeira Intimidado
de reporters e de altos Indus-
trlaes termina com discursos. O
gaiato sr. Siqueira não compre-
hendo reunião sem chopp e dis-
cursos. O sr. Oliveira Machado
teve, então, que dizer o que re-
nresontava de extraordinário es-
forço, o extraordinário progresso
la Brahma.

tu
'*'________
__fBÊ__m

M

í^aí;

A prisão de nm sec.iic.or
O posto policial de Inhadma /J

prendeu, hontem, o Indivíduo I«l- '
Iro de Oliveira, vulgo "Perna
de Páo", - morador á rua Pro-
jectada n. 2, casa 6, o qual é
aceusado de haver seduzido uma
menor de 9 annos de edade. cuja
familia reside na rua acima re-
ferida.

Fardas • Enxovaes para todos os Collegios
n' A Torre Eiffel
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O QUE VAE PELA BKOADWAY

A HISTORIA ACCIDENTADA
DE TEX RICKARD

...''(«Continuação da 2* pagina)

(receitasse o desafio ilo formlda-
>el negro Joe Qans, om troca

iVÃíde-uma garantia quo ollo lhes
^••""'«aava do dar a bolBa do trlrita mil*ÍJli>«iidollara 

ao vencedor, com quan-
jmrsi tia liberal para o vencido.
\tlr.í«.\* O suecesso da luta foi Incrível.
jíMi/l-O, promotor deu as primeiras
jB^íiímosti-as do seu talento quando
jsuT.ipollocou em exhibição,,,numa mon*
fc'filtra, 'as moedas de ouro que for-
tô|j>-mavam o total das bolsas. Ebsc
Jju?, reclamo fez com quo nio so fa-'.if,,. lasse em outra coisa Benaó na
;*iii* próxima luta, trazendo á pequena
c,.vyc!dade mineira pessoas de todos
-¦nonos Estados. Joe QanB venceu
¦(i.„ quando foi prostrado por um'golpe prohibldo, abaixo da cln-

tura, no 46° round. .
O TITUIjO db campeão.

§' MUNDIAL DEU-LHE
f* FORTUNAri.-.0 formidável exito alcançado
.'iào o fez mudar do vida. Es-
'.quecendo o pugilismo, elle conti-
Kiuoü a dirigir o seu club, diver*'tlrido-se apenas com as emoçües
uqtfe derivavam da especulação em
"negócios de minas, do oleo e de
'outras empresas arriscadas. ,\.1 Em 1910. tendo ido a Dulu

¦¦  ,.-, ¦¦— ¦ ¦¦ .......Ml ,

lí

«jr-*"
«_>r.«.r
.lif
í ¦•-•¦'

'¦'..

Em 191Ô, tendo ido a Duluth
tratar de negócios, começou a pa
lustrar com Tom Cole, um pro«¦prietario de ricas minas fle cobre
na "Moníano, na Nevada e em

•Michtgan •&¦ grande epthusiastu
dos sports. A conversa versou

'sobre a nova sensação do box.
„ ' Jâclt Johnson, um gigantesco ne-'•'•gro, assombrava o mundo com

_s suas proezas e se havia pro*
Telãmado campeão, so bem que lhe
ijtaltósse ainda vencer Jlm Jef-
irles, o senhor official desso ti-
tulo.

Cole suggérlu então estar ahi
¦ -dm optimo torneio que Tex tal-

-orf- Vez pudesse promover. Elle lem-
«Obrou o interesso que semelhante
«luta despertaria no mundo intel*
tá 'e offereceu-se mesmo para
custear as despesas. E o joven•«promotor acceitou a offerta, ai*

tíástadó pelo seu infallivel instln-
cto de jogador.

«Era difficil obter o contrato de
òjiu,Johnson... Ello não gostava dt
-'i.-) assignar coisa alguma e sentia a
..jsiiiílnaxima desconfiança de todo e
iiío.i qualquer promotor. Rickard con-

'.-'¦'.. seguiu, porém, vencer todos os";.,,.,. 
seus escrúpulos, fazendo com

Sn, que* a mulher branca do pugilis-
•:í-4a o convecesse das. vantagens

,if;'resultantes de tal contrato. Essa'Victorla custou-lhe apenas üm
^(«brlgo de pelles que Mrs. John-

_.;i-on havia muito cobiçava. Uma
¦'¦'• \vez resolvido esse lado da quês-
|.'-tSo,¦•'facll lhe foi despertar o or-
£ 6-iiBulho de Jeffrles e fazel-o accei-
íV.i./.tar o encontro.
Bn**-*« Nem essa luta, que lhe deu
i,»,*** uma verdadeira fortuna, conse-
>K"í,KUÍu fazel-o mudar do vida.
§,*f NA AMERICA DO SUL

JKVi- Em-1912 Rickard partiu para
:'(,.*/¦ a America do Sul. Elle represen*
*(.,'„ tava um poderoso Syndicato
*f,V«*Anglo-Fra,ncò-BeIga quo preten-

dia explorar a creação de gado
em enorme escala no Gran Cha-
co, onde- 'b governo paraguayo"concedera 

á companhia as terras
,de que ella precisava.
,-.'A guerra terminou com os am-'dícíobob' 

projectos da empresa,
«inas atê aos seus últimos dias
«Tex acariciava a idéa e esperava

, ler ensejo ainda de .levar avante
mtois seus planos, d-i conseguir vas-

•'« loa domínios na America do Sm
*'?."«' póyoal-oá com gado: do fina
".-'* raça.
íe¦':¦•--<'. Foi ao voltar para a sua pa-""^trià 

em 1918'que Rickard so de-
., jdlcou intelrtimente ú. profissão de
*ifi :6mDiJes&r50'^->- ... •¦¦'-.
*?DESCOBRlNDO JACK DEM*
«,;l;« PSEY — A ÉPOCA ÁUREA
«S'! Quando procurava matar o tem-'¦'po, 

por simples acaso, elle foi
Ver uma luta de box e tevq oc-

í. jeasião de observar as acções de
filium joven gladiador, ..quo lhe des-

pertou. a idéa de promover um
•espectaculo para • nello exhibir
aquelle formoso typo de athleta.
O estylo de ataque do moço foi

, o que mai» enthuslasmou o an*
«"tigo vaqueiro. O rapaz era bravo'como ds armas, batia-se com um"« 

«orrlso nos lábios, avançava a
: áeseoberto, resiBtla aos sOcOg do

adversário e afinal acertava o
' 

jstixi. E quando o seu pulso se
iíiabatla, era certo que o Inimigo
Jucomeçava a vergar... •
i>i.i Ao terminar a peleja, Rlckarü
S ifoi ter. ao camarim dessa pugi-
vi-llsta para contratal-o e promover
i'tob" futuro uma luta delle com.' ffess Wlllard, o campeão da époj
f *çai Foi essa ont«>vista com Jack
«¦'¦-¦JDempsey que marcou o Inicio da

áurea época do box e de uma
1 ,-aas mais bellas e sinceras. amlS»-
• 'des 

que se acham*, registradas nos
Rftnaes do mundo -sportivo. ,
ip-Tex Rickard sempre i foi gran-

: -idoso nos bous emprchendimen-
«í. .toa. ,
... ..Poi elle quem tornou o pugi-

: lismo uma arte e soube/de tal
fôrma excitar o interesse e o en-

- thusiasmo do povo que. as im-
I mensas bolsas offerecidas aos
VBladlOdores nunca foram derna-
..'¦ladas e elle sala lucrando em

«todas as buas transacções.
iiii Espirito subtll, facll lhe foi
1 comprehender o valor monetário
«¦¦•'•ias -grandes lutas internacionaes

,f'-b ell-o que traz dos campos de
¦L» batalha da França o seu peque-
Wkiiió Ídolo; Georges Carpentler,

. :,nara quo mais de 90.000 pessoas
-i,'iil>udessem vel-o vergar e cair sob"t> 

pulso de ferro de Jack Dem*
Mòsoy. Depois elle foi arrancar de

uma drogaria em Buenos Aire»
' • o sr. don Luis Angel Firpo, pro-

," , clamou-o ao mundo como um
*'.'/terrível gaúcho, o "touro selva-
ü Igcra. dos pampas argentinos e

soltou-o aqui contra o gigante de
'*". 

Manassa, que acabou com todos
"f 

ns sonhos do terrivel sul-amcrl-

fr.,garm em dois ethicos rounds.

m RICKARD, FOI SEMPRE UM
"* •' 'JOGADOR

í"W'Sd doas vezes foi Rlckai*d bati-'¦«'-áo 
pela sorte: quando promoveu

-'¦"«o seu uHimo torneio, o fiasco de
•fl Tunney-Heeney, em julho do

- • "anno 
passado, e quando pisou so*

^"'"bre o tablado do destino para i>
' aua luta contra a morte, ao rom-

*> «-per de 1929.
- Rickard foi sempre um joga-

B«"abr. Jogou com a vida nas ge-
Jeiras do Klondlke, nas inhospi-'•'-"¦ 
tos selvas do Gran Chaco, nos

m- campos aurlferos da Nevada, no
: longínquo oeste, nas montanhas

4i> ti nas planícies, nas cidades e nos
*"•*¦< Aesertos. A roda do azar foi sem-
" *'•pfij a rosa dos ventos do grande
í-?" 'magnata do ring.

•S'-'* Quando elle começava a proje-
etar uma luta, considerava o ne-

-*r"eocIo como sendo apenas mais
RSmn risco a correr. Era como se

joga^e o seu dinheiro num nu-
mero e espefasse quo a roleta

•decidisse. Jamais se e™°*tr°"
m «m empresário com tal fé na sua

^.-estrella". Quando a critica ln-
* teira o chamava do, temerário e

ÊÉ:.«* homens de experiência o, jul-
cavam louco, Tex com as feições
£*_£ jogador de poker.o éter-
bo charuto entre os dentes, en

colhendo os hombros, dizia a

sorrir:
Quem sabe?

O seu grande sonho foi o Ma-
_ison Square Garden. Queria er-

«¦«•éuer o box um monumento que
W. assignalasse a sua passagem pela

üS-iijít-ofissão o perpetuasse a sur.
W-memorla. E o palácio dos-gladla-
*«s dores se ergue na oitava Aveni-

da, imponente e massiço, com a
sobranceira majestade dos castel-
los feudaes. Ha no aspecto des-
se edifício um "que" indcfinivel
mas que «exprime a individualida-
da do seu creador. retratando com

rija tompora de quo ollo ora
feito.

O HOMEM TINIIA DEFEITOS
E QUALIDADES

Rickard não foi nenhum santo.
Tinha os seus defoitos. Mus ellò
comparoce peranto o throno do
Sonhor com o cabedal das qunll-
dades quo sõ so encontram nu
alma dos avonturelros, tal como
2II0 foi. Ello foi imíi. hoiriam, aci*
ma do ludo. O sou coração, qm
havia medido o soffrimento hu*
mano em tantas o tão dlver.siu,, > i
fôrmas, era rico dó gimcrosld»* I <, !
do. Foi honesto o leal ã toda a
prova. A Bua palavra era sagra*
da. Animava-o uma boa fé llll-
mltada, quasi infantil que nem
todas as borrascas da' sua tão
accidentada existência consegui-
rom abafar.

Era um marido excellente e um
pae carinhoso ao extremo. A su"
primeira mulher foi acompanhei-
ra fiel das suas aventuras. Lu-
tou, soffreu, riu e chorou com
elle, nos momentos de paz e de
ventura ou nos momentos de dõj
e de misoria. Perdeu-a om 1922.

A morto da sua mulher foi um
rude golpo no coração affectlvo
de Rickard. Ello so sentia triste
e sô. Em 1925, casou com a filha
dé im amigo seu, uma bellu
actriz, quo ello conhecera crean-
clnha. E foi com ella que elle
tevo a suprema ventura do ser
pae. 13 que orgulho sentia Tex
ao brincar com a sua Maxlne!
Quantas vozes os jornalistas o
foram surprehender em postura*
cômicas, brincando com a sua fl-
lhlnha!

Elle esperava om brevo . reti-,
rar-so da vida activa para so de
dicar inteiramente fi, educação
dáquelle anjo que Deus lho dera,
para redimil-o de muitos pecca-
dos, coníorme ello mesmo di-
""'AMIGO 

DOS JORNALISTAS
E os seus maiores amigos,

eram os homens da imprensa. O
profundo pezar qué a sua morte
causou foi geral, mas no moio
do jornalismo a tristeza de per-
del-o foi lmmenBa e sincera, co-
mo talvez sô a sentissem os seus
maiores e mais Íntimos amigos.
E' que duranto esses últimos an-
nos, Tex conviveu com os repor-
tors, freqüentou redacções, viveu
rodeado do chronistas o nunca se
esqueceu do quo todos os seus
triumphos eram exclusivamente
devidos ao apoio quo a imprensa
sempre lho dera.

Desappareceu do scenario da
vida, o brilhante espirito que
llluminava o pugilismo.

Esvaiu-se *no ether o genlo,
cujo sopro mágico acceridia nas
veias do publico o, enthusiasmo
vibrante, levándo-o aos paroxls-
mps até ao momento em.que os
gladiadores pisavam o tablado.

O promotor das grandes justas
partiu para 

' outras regiões e
quem sabe Be não foi promover
outras batalhas com Joe Gans e
Fltzsimmons, John L. Sullivan e
Harry Greh?

Rickard sonhava sempre com
arenas muito maiores, vibrando
çom o enthusiasmo de uma mui-
tidão illimitada o quem sabe se
agora ello não conseguiu encon-
trar esse campo ideal para as
3uas lutas?

Dorme Rickard na sua eça fu-
nebre, no castello das suas fan*

Dorme com a placidez de quem
repousa, emquanto a immensa
turba que enche o amphithoatro
desfila\trlste e sentida perante o
esqutfe de bronze, ultimo presen-
«-o que,lhe.deu, Jaçki.,D-?mpseyy
o mais liei o mols leal de todos
os seus amigos.

[' MOp ?
Pi é 3 ia ie
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Ninguém sabe a bora ema
que chega a morte 1

A sua Imprevldenda de I_of e
oóde importar na ruina

de sua família-
VIVA TRANQUILLOÍ

SEGUKE A V1UA NA

Sorteios trlmeslraes
em dinheiro

Sede :
125, Avenida ftio Branco, 125

EDIFÍCIO I*ROI»«IO

NOTICIAS DE PORTUGAL

Grandes estragos cansados por
um temporal em Angra do.

Heroísmo —

S SUCCESSÃO PRESIDENCIAL
-M-

Qual dos brasileiros deve ser o presidente
da República ? —-

-fVWVWWV.

_*eca ao seu íornecedoir

Para limpar utensílios do
eoslnha
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ULTIMA HORA
0 GRANDE PREMIO NACIO-

NAL AUTOMOBILÍSTICO NA
;?— ARGENTINA-:

Irineu Corrêa
. em segundo logar

j Buenos Aires, 26 (U. P.) — O

yolanto brasileiro Irineu Corrêa
da Silva tambem esta em segun-
do logar com relação a todo • o

percurso na competição do Gran-
do Premio Nacional e com bas-
tantes probabilidades de ganhar o
tornolo. Falando aos correspon-
dentes dos Jornaes o sr. Silva
disse que ora conveniente espe
rar ató amanhã afim do ver a
collócaçõo dos outros corredores
antes de fazer prognósticos.

Domingo Buccl, . correndo em
um Hudson fez a distancia em
349 horas e 46 .minutos o Carlos*
Zatuscok cm 356 em um carro
Mercedes. Esse volante que es-
tava hoje em quinto logar pae-
sou pnra o terceiro.

UM FILHO DE LEON T0RAL
Métrico, 26 (U. P.) — A es-

posa «&> sentenclaet*) José do
Leon Toral deu fl. luz hojo a uma
nreanca. Toral pediu que seu fi-
lho seja baptísado o mols prom-
pto possivel antes do ser pronun-
ciada a sentença definitiva.

UM CASO EXTRAORDINÁRIO
Doyton, Ohio, 26 (U. P.) -

O piloto militar .Tullair Haddor
no elevar-se fl. altura de 22.000
pés .perdoii o conhecimento. O
apparelho peg*ou fogo fi. ¦ altura
de 3.000 pés. O aviador reèupe-
rou os sentidos atlrando-se pm
um para quedas, nada soffrendo.

Entre a França e a America
Paris. 26 (TT. P.l — O aviador

Ijarre Borges, confirmou a noti-
cia de ter-lhe dado o governo
uruguayo autorização para tentar
nm vOo entro a Franca o a Ame-
rica do Sul em companhia do
capitão Chnllo famoso aviador
francez.

Dos votos que hontem recebe-
mos, todos apurados e somma-
dos, divulgamos as seguintes
justificações:

"Nós, infra assignados, minei-
ros natos, ora residindo no Kio
do Janeiro, votaremos, livro fe
conscientemente, em Jullo Pres-
tes, porque provado está, que a
mentalidade nova vem estlmu-
lando e fortalecendo o caracter
nacional, ha tanto corroído pelos
fosseis da politica profissional.
— Raul Martins, acadêmico; Di-
mas Fritz, Idem; Waldemar de
Queiroz, jornalista; G. Pinto da
¦Silva., Yvoníie SanMag», Esta-
nisláo Brasil, Faustino de Cam-
pos, Kleber de Sâ Antunes, Cia
rindo Cerqueira, Lincoln Pedro-
sa, sargento; Raymundo" Firmi-
no Chaves, ten. reformado; Cayo
de Mello Vianna."

"Como brasileiros , e eleitores-,
desta capital, achamos que o
candidato .6, Presidência da Re*
publica deverá ser o' illustre s
culto cidadão deputado dr. Adol-
pho Bergamini. Representando o
pensamento nacional, tem se
desempenhado do mandato de
que estfi, Investido com galhardia
o desinteresse, sendo no Con-
gresso a alma que vibra contra
todos os desmandos o actos ir.
regulares dos governos. Esplrl-
to intransigente com relação a
honestidade, a lei, a justiça e a
liberdade, saberá, por certo . ap-
pllcar todos os princípios demo-
craticos e a mais honesta admi-
nistração no alto cargo de pre-
sidente da 

"Republica. Nao ali-
mentando ódios e nem se absor-
vendo na Cegueira dás paisfles,
sabe com Isenção de animo Jul.
gar todas as situações, resolveu-
dolas de accordo com a verdade
e a razão, fira a quem ferir,
pondo acima do tudo o interesse
dá conectividade e da Patria.

Rio, 26 de janeiro, de 1020. —
J. Freitas Guimarães, Jorge
Nery dos Santos, César
Guahardl, Theophilo Moura, M*'.
Brigido, Abelardo Barcellos, A.
Francisco Paula,' Belmiro Gama,
Miguel Moura, Antônio Coçta."

«t CRISE DE' CARACTER
"Não so pôde dizer que o Bra-

sil estfi. fallldo de homens; n que
ha ô orise de caracter o não fal-
ta de brasileiros de valor. Teii.
do cm vista o passado ;do dou-
tor Tavares de Lyra, quer como
ministro da Viação, quer eomo
"leader", do Senado Federal i
governador dò Rio Grande ;do
Norte, somos de parecer qbe s.
ex. estfi, perfeitamente, no caso
de ser indicado para presidente
da Republica, <ím cujp posto sa-
berá, mais uma vez,' honrar a
sua Patria. Rio, 26 do janeiro
de .1920. — Tásso Noronha, Car-
los Catelll, Olavo Fontenelle,
Athanaglldo Ribeiro, Manoel de
Mattos, Joaquim' Guedes, Gas*
ton Lima e Silva, Pedro Seve-
riano, Manoel Germano, Pedro
Barbosa, Mario Ribeiro, Heme-
terio Ferreira Chaves, Amaro
Dantas, Antônio de Queiroz La-
meira, Custodio Antunes, Wa*
shlngton Vaz de Souza, Vicente
Barbosa, João Gurgel, Virgílio
Pereira Coáta, Carlindo Fernan-
des, Carolino Augusto dos San.
tos, Antônio Soares, Oscar Pe-
reira de Souza, Orlando Costa,
Roque dos Santos Lima, Vleto-
rino Guedes, Daniel Carvalho,
Fernando Albuquerque, N. Gio-
rclli, Antônio Rocha, Ezequlel
do Oliveira, Luiz Fomnndets
Gustavo Ramos, Heitor Plmen-
ta, Leocadio José Leito, Paull-
no de Miranda, Agapito Elias do
Rego, Xisto Marques, DIrceu
Fonseca, Antônio d'OUveIra, Fir-
mino Guedes, Fábio de Araujo
Leitão, Etelvlno do Amaral, Vir-
gillo Potcngy do Brasil, Olavi.
M. Fontes, Mario Costa. Eleu-
terio Sablno de Queiroz, Bencdl-
cto Fontoura,; Álvaro Langlc.
bert, Rosendo Josó Leite, José
Cypriano Ferreira Barbosa de
Oliveira, Oscar Theodoro da
Silva, Alberto Maranhão Netto,
André Ferreira, Mario Feliciano
da J2osta, José Mariano, Antônio
Pedro da Silva, Francisco Ga-
briel, Ladlslau Pedro da Silva,
João do Souza, Claudionor dos
Santos, Eloy de Souza Coimbra,
euzebio Monteiro, Gustavo Pe-
•eira, Manoel Dantas, Arthur
Cabral, Hilário Barreto, Olmiro
Amaral, Manoel Gomes da Sil-
va." i

bem. O seu passado Ó um pa-
drão âe honradez a ser imitado.
— Carlos Martins Costa, Severi-

no Pimenta, João Sampaio, Os-
car Ferreira, Felippe Silva, Ari-
tonio Faro Junior, O. de Vascon-
cellos, João de Andrade, Raul
Cabral, Eloy Anthero Dias, Lau-
ro Gonçalves Bentes, Bernardl-
no da Silva Santos Filho, João
da Silva, Joaquim Aniceto, Octa*
vio Thomaz de Oliveira, Walde-
miro Bastos, Laurentlno Gomes
da Silva, Antônio José Pereira
Francisco Ribeiro da Silva, Ma.
noel Adelino Oustodip, Licinio
Pinto Xavier, Eduardo Vieira
Alves, Manoel Nunes Ferreira,
Miguel Ramalho Novo, Hélio
Cunha, Luiz Batalha, José Hen-
.rlques Neves, Antônio G. Alcb-
forado,. Raul Barcellos, Sandoval
Leite Fernandes, Affonso de Al-
bu/fcerque, Coriolano dé Cas-
tro."

"Como quero ver.a patria sa-
neada, .voto no dr. Wencesláo
Braz, ex-presidente da Republi.
ca, porque no seu-governo a im-
prensa teve liberdade, o Exe*
cutivo respeitava a invlolabill-

*lidade. das vi vendas, o Legisiati-
vo era um poder autônomo as-
sim como o Judiciário, tambem
o éra. Voto em s. ex. porque
ãarfi. a amnistia ampla e nomea-
ri o general Luiz Carlos Pres-
tes ministro da Guerra. Se foi
um mineiro , (sou. fluminense),
que desuniu, num quadrlennio
nefando, a familia brasileira,
que cuspiu nos brios de um
povo .educado nos moldes da
honra, e, que deixou sobre a
paiz uma onda de lffto, tristeza.
e pezar, ,é, natural, é* lógico que
seja uni outro mineiro experi-
mentado, culto, que tenha pór
padrão a serenidade, a justiça e
o patriotismo para afastar do
céo da Naçào essa nuvem de ln-
certeza e nersoectiva presaga.

Rio, 25-1-29 — Rua Milton. 77
Irineu de Oliveira Galvão."

'IMboa, 20 (U, P.) — Infor-
mnm do Angra do Heroísmo que
um tomporal causou ali estrados,
nus muralhas do cães do porto,
avaliados em contonus do contai*
da róis.

Lisboa, 26 (U. P.) — Ob habi-
tantes do Lecmll, Sarsedo o Boi*
ra Valente, indignados com n
«icção do uma quadrilha do gatu-
noa qua opera ná região,' arma-
•am-so, iniciando uma batida, em
liusca dos ladrócs,

Lls&oa, 26 (U. Pi) — A So-
cledade doi Geographia entregou
ao genoral Carmona uma nieda*
lha commemorativa do avião
"Argos" ao Brasil o que foi offe-
•eolda pela colônia portugueza de
Montevidéo.

Lisboa, 26 (U. P.) —¦ Fallece-
ram: em Portaiogre, o advogado
Jeronymo do Souza Sampaio)
am Alemquer, o industrial Ja-
nuarlo Bento Pereira; em Cole-
gon, o Commerciante Antônio
Pedro Quartela; era Braga, o pu*
dre José Egypto Vieira o o pro-
prietario Manoel do* Lima Pai-
sos; em Lamas, ob proprietário»
loaqulm Carvalho o Manoel Joa-
ítiim Ferreira. *

Lisboa, 26 (U. P.) — O pin-
tor brasileiro Leopoldo Gotuzzo
visitou hoje o presidente Carmo*
na e o ministro da Instrucção
liara agradecer o apoio official â
•sua exposição realizada recente-
mente nesta capital.
- Prepara-so aqui um grande
banquete em homenagem ao co-
nhecldo artista brasileiro.

Lís.oa, 26 (U. P.) — Telegra-
pbam de Faro quo b industrial
Judice Fialho foi roubado em
milhares de contos. Foram pre-
bos oito indivíduos ocausados de
cumplicidade no crime, entre os
quaes um seü empregado supe-
rior.

Lisboa, 26 (U. P.)*,— Fallece-
ra mno Porto a víscondessa San-
to Amaro e em Lisboa o advoga
do Affonso Seixas Vidal.

Lisboa, 26 (U. P.) — Reali-
zou-se no Porto com solennidade
a entrega das Insígnias da com-
menda do Santiago 4 actriz Lu-

.eilia Simões.
Lisboa, 26 (ü. P.) — A As*

sembléa . Geral do Banco. Portu-
guez-Brasllelro approvou um au-
gmento de capital -até 100.000
contos com importantes modlfl-
cações nos estatutos. ¦

Lisboa, 26 (U. P.) — O "Dia-
rio do Noticias" *publica hoje
uma entrevista com o sr. Blssa-
nia Barreto, na qual elle Insiste
no projecto de installár um sa-
natorlo para tubarculoispa no
actual asylo doe ophãos da guer-
ra construído perto do Coimbra
•«elos portuguezes residentes no
Brasil.

Acerescenta o sr. Barreto que
V orphãos serão internados na
Casa Pia e as orphãs no Insti-
tuto Odivelos.

Dis.00, 26 (U*. P.) — Chega*
mm hoje a esta capital os foot-
ballers argentinos pertencentes
a.o Barracas, de Buenos Aires.

Reeebèram-nos no cacs o con-
sul argentino e autoridades spor-
tivas portucuezas.

Lisboa, 26 (U. P.) — 0«min!fr-
tro da Bélgica om Adisbeba vi-
litou hojo o presidente Carmona
nesta capital, entregando-lhe uma
carta autographa de felicitações
do rei Toffari, da Abysslnia.

MUSICAL
•OllllA DR fiOLIDABIEDADK

ENTRE MÚSICOS

¦6*.;

Os «obreviventes do "Florida"

Nova York, 26 (U. P.J -
Chegou a este porto o vapor
"America'' que salvou os sobriv
viventes do vapor italiano "Fio
rida". O cães achava-se emban*
delrado. A esposa do cnpltün
Fried e a pregeniíora do mach!-
r.lsta-chefe Manning foram sau-
dadas com emoção.

O prefeito da cidade sr. Wal
Uer, daríl recepção nos Intrépido*
marinheiros na próxima segunda-
feira afim dt*' felicitil-os em nome
da população de Nova York.

Os srs. Fried e Manning teceni
calorosos elogios aos marinheiro?
italianos, exaltando sua resisten-
?la e coragem.

-O cônsul da Itália sr. Graszl.
foi dar as boas vindas aos tri-
pulantes do "America", eheflnn
'o um grupo de patriotas. Ter-

minaram os preparativos para .-
hospedicem do-1*» sohi-oviventes do
naufrasrio-

A VIRTUDE DE SER BO-
NESTOR

"Para presidente da Republi-
ca, a nosso ver, só encontranjos
o grande político, nosso chefe
senador Arnolfo Rodrigues, do
Azevedo, além do muitos prcdl-
eadoa, tem' o indlsponsavol — é
honesto. — Guaratlnguetá, 21-
1-929. — Marcondes Moreira,
Sylvio Costa, Sezefredo Marcon-
des, Eugênio Nascimento, Hen-
rlquo Ferreira, Manoel Canotie-
ri, Djalma Fonseca, J. Montei-
ro, Braz Llndier, Arthnr Salga-
do, Lessa Junior, Raul Camar-
go, Isononi Azevedo Carvalho,
Arthur Pestana, J. Monteiro Fi-
lho, Antônio Magalhães, Germa-
no Cattão, Marcos Amorim
Themis Plttou, Fidelis Reis,
Clovis Araujo Costa, Alfredo Ro-
cha, Mario Nogueira, Octacilio
Monteiro, Heitor Carneiro Lei-
to, Heitor Palhares, Erines Car-
neiro Leite, dr. C. Bastos Leite,
Lourenço Ferreira Leite, José
P. Monteiro & Cia., LucIlioCas-
tilho, Cícero Carvalho, Benedi-
cto Coelho, Gabriel Fonseca, Ro-
berto Rhiber, Almeida Castro Fi-
lho, Jandyra Rhider, Soriâno H.
Mello, Paschoal Ollnetti, Mello &
Cia. Ltd., Prospero Ollnetti, Cas-
tro Neiva Junior, José Tavares,
dr. Romeiro César, Ernani* Fon-
seca, Faustino Cezar, Cezar Cas-
tro, dr. Camargo Filho, Henri-
quo Fonseca Filho, dr. Manoel
lgnacio; D.lalma Pereira, doutor
Octavio Campello, Arthur Pes-
tana, José Marcondes, colleetor
federal; Benedicto M. Nazareth,
Manoel Plaoldo, Armando Goffl,
O. Schmidt; Manoel Pires, A.
Amorim."

"O Brasil precisa do gente
nova, activa, intelligente na ad-
mlnlstraçãd de seu governo. Ra-
zão de sobra para recairem no
nome do sonador Gilberto Ama-
do os votos para o futuro pre
sidente da Republica. — J. B.
tios Santos."

0 capilal estrangeiro no des:
envolvimen-jo econômico

— da Polônia —
O governo da Polônia, querèn*

do colllglr os dados relativos a
collaboraçãio do ckpjtal estrangei-
ro na Industria nacional, fez pro-
ceder, ha pouco, a estatística doi>
accionistas de todas as sociedades
fundadas nos territórios que es-
tiverem annexodos fi, Áustria e a
Russia, ou seja ip °\° das institui-
ções dessa natureza existentes no
paiz. * *. i

Foi apurado que o capital total
6 de 1.528.305 zlotys, sendo âe
322.805 zl„ o capital estrangeiro,
o que qu-jr dizer uma proporção

Do capital estrangeiro 55 "l0 ê
da França, cuja primazia no des-
envolvimento industrial da Polo-
nia so accentua dia a. dia,

13' de notar, ainda, a coopera*
çao estrangeira nas explorações
petrolíferas e mineraloglcas, in-
dustriaes que offerecem garan-
tias de vida própria,» vantagem
esta quo não milita em favor de
quasi todos as outras.

Dosmonlindo a observação dos
factos que püam, geralmente, ou
músicos entre ns clasBC^ niais
dosunldas, os frnncczes acabam
do fundar, uma socledado de uu-
xlllos e solidariedade cm favor
dos velhos músicos, dos quo não
conseguiram trlumphar na vida
o se voem, nas portas da velhlcn,
abandonados pelos alumnos e na
impossibilidade de trabalhar para
o seu sustento. Não Bão poucos
aquelles que chegam a esse pon-
to do miséria. Felizmente, as
almas caridosas delles se lem-
braram.

LCEuvrõ des Vletts Mustclens
Já recebeu varias doações impor-
tantes, conta com a mensalidade
corta dos seus fundadores e ao-
elob e recebe quotas quo lhe of-
forecom os concertistas. E' pen-
samento dos seus creadores _à-
qulrtr uma Casa de Retiro, como
a de Pont-aux-Dames, para os
comediantes, ou a de Ris-Oranirh
para os artistas de Muslc-Hall.

Mais bem aquinhoados os acto-
res e actrlzes e os artistas de ca-,
baret jâ tinham onde cair mor*
tos; apenas os músicos continua-*
vam a experimentar, todas as
agruras da sorte madrasta s?m
saber onde encontrar refugio pa-
ra-os últimos dias de vida.

Èmfim, o mal parece estar sa-
nado com a recente obra philan-
throplca.

Gestos dessa natureza mere-
oei» ser dlvulgadbs, ainda que
não seja para servir de exemplo
a estimulo nos outros paizes.

O Brasil que se mire nesse es-
pelho e tire proveito da lição, da
iitllisBlm* lição moral.

AUDIÇÃO DE AIitTMNOS

As professoras Tharcllla Fl-
gueiredo e Adalglza Siqueira rea-
llzam hoje, as 2 horas da tarde,
no salão do Club Lusitano, em
Nictheroy, uma audição dos alu-
mnos de piano do curso sob sua
direcção.

Far-se-ão ouvir as asguintos
alumnas: Léa Parreiras, Marln
Loureiro, Alayde Mendes, Edith
Tavares, Nilza Rabello, Dacyr
Diniz, Guiomar Andrade, Edwl-
ges Barros, Helena o Carmen
Berfeort Vieira, Alice Andrade o
Cora Queiroz.

MAESTRO MARCO
ANZOKETTI

Um telegramma de;Trento nos
traz a noticia da morte do maes-
tro Marco Anzolettl, professor do
Conservatório do Milão. Conta-
va o extineto 68 annos de eda-
ig... e nada mais nos adeanta
o despacho da United Press, pas-
tado com data de hontem,

DOUGLAS
FAIRBANKS

Vv

COM A IMFETUUS IDADE DO RAIO

ATIRA-SE AOS SEUS INIMIGOS E,

EMPUNHANDO ORA A AGUÇADA LA-

MINA DE TOLEDO, ORA O LONOO

CHICOTE * AUSTRA LIANO, DOMINA-

OS E CONFUNDE-OS EM SCENAS

ONDE A' INTENSA DRAMATICIDADE

SUCCEDE IRRESISTÍVEL GROTES-
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'
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DO
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DeGretos hontem
assignados

Lopes Martins. — N. para a R.
— Todos os que asslgnam o pre-
sento documento são^cadetes da
Escola Militar." >

VOTOS APARADOS

Luiz Carlos Prestes 669
Antônio Carlos VA
Jullo Prestes. «¦*
Adolpho Bergamini «IJJ
Feliciano Sodré. i .... 330
Borges de Medeiros 327"Wencesláo Braz 2J7
Hermenegildo do Barros. . . 221
Prudente de Moraes Filho. . 201
Tavares de Lyra- ... . • ¦
Almirante Veríssimo da Cos

ta. 
listado Guimarães ,
Getullo Vargas «9
Bellsario Penna ll''
Juscellno Barbosa 103
Arnolpho Azevedo 9f

200

165
161

MAIS UM CONCERTO

Está annunciado para terça-
feira próxima, as 8 3|4 hora? da
noite, no salão do Instituto Na-
cional de Musica, ò' recital ,ae
canto da soprano lyrico sra;
Pinto de Novaes Aldridge;

MATHILDE NUNES DE NOVO
EM BRUXEIiLAS

Bruxellas, 26 (A. A.) — Acha-
se novamente nesta capital a
pianista brasileira Mathilde Nu-
nss.

Entrevistada sobre o seu ulti-
mo recital em Londres, Mathilde
Nunes mostrou-se nnptlva das
gentilezas do povo inglez, mani-
festando tambem a sua gratidão
â imprensa daqueila capital.

Entre outros, o Jlfontiníi Post
havia Jeito referencias oltamen-
te lisongeiras & sua interpreta-
lão, dizendo, accantuadiunente,
que "as sUns interpretações de
Chopin estavam a altura dos
maiores Interpretes da musica do
grande mestre. O sangue mere-
dional da artista brasileira, sou-
bera transmlttir aos trechos cho-
plnianos toda a sua belleza e to-
da a arte com que os td;ara o
grande compositora'

«*¦ — ¦ m *¦

0 presidente da Republica
vae a S. Paulo

E' esperado, segunda ou terça-
feira próxima, em S. Paulo, o pre-
sidente da Republica.

Segundo fomos Informados, e
motivo da viagem do chefe da
Nação prende-se ao facto do ter
s. ex. que servir de padrinho de
•nasamentio de um seu sobrinho.

"A pontica brasileira, anar-
«'liiea, sem principios, premia
com o ostracismo os políticos dc
lioa condueta, como impecllhos
As ambições dos politiqueiro-**
oligarchas. Prudente de Moraes
Filho é hoje um olvidado pela
¦lolitlra paulista por ter sido.
sempre, um nobre em toda sua
parreira política. Neste coneur.
•n sul /7<*i!<Tt> em que vibra a
alma popular, junto a este gri*

o d*> protesto, fazemol-o nosso
candidato a futuro presidente da
Republica. — Mamede Benedic-
io da Silva, Antônio Llberato da
Silva. Carlos V. R. Vianna. Jay-
me de Vasconcellos, Álvaro Ra-
mos, Ney Simões. Braga Filho.
Paulo Rocha, Severo Antônio d?
Araujo, José Maria, da Silva.
Antônio Ribeiro Garrido. Adelio
da Silva Mai.-., Cid Abrou Lima.
Wnshinçton Sucena. Alberto da
Silva Ramos. — Rio de Janei-
ro, 26 de janeiro de 1S29." 1

i "Para presidente da Republic*
votamos no eminente ministr,-
Hermencs^dn de Barros. O seu
nome, por 3i sô, dispensa,que s-
'he apontem as qualidades pe
regrinas d« magistrado, de ca.
meter austero e de homem de

"A candidatura Jullo Prestes
está morta! Parabéns ao povo,
que vao conquistar, agora, soja
qual fflr o presidente, o voto se-
creto, a amnistia, a revogação
das leis contrarias á liberdade.
Morre, politicamente, com essa
candidatura, a ultima figura fe-
roz da trinca Sinistra quo des-
graçòu o Brasil! Votemos no
presidente de Minas. — Ernw-
'o dc Carvalho Pinho."

*'
O VOTO DOS JOVENS CA-

DET ES.
"Para presidente da RepuWl-

ca, votamos em Luiz Carlos
Prestes, do cujo patriotismo e
valor militar espera o Braáil a
• ua salvuTtão, Ilbertando-o da
ollgarchla que o opprlme. —.Tu-
'io Cani-obert Lopes da Costa:
N'athanael Cunha, Luiz Carlos
Pontes, Nelson Cabral de Mou-
ro, Geraldo G. Aquino, Mozart
ITOrnellas, Nelson Cruz, Oswal-
do Balloussier, Manoel F. doa
Anjos. Rayniundo Dalcôl. João
Cardoso, José de Souza Brito
Syivestre Wilbrandt Travassos.
ITlilraUn Miranda. Edgard D.
Junior. João Balthazar da Silva.
Francisco Cavalcanti Filho, Syl-
vio Martins de Almeida. João de
M. Moraes. Alcides Boiteux Pia-
«•a. Argemiro de Assis Brasil.
Suclydes Pontes. Nestor Cuiabá-
no. Moapyr Valporto de Sá. Mau*
-iclo Piro;'â, Jocelyn Barri-tf-, *
brasil Lima, Reginaldo Earle d»
Menezes St-Clalr Hunter. Levy
1e Souza. Holhaves de Fontou*
a. Eugênio Augusto TVanãsrU.

Hamiro Tavares Gonçalvrs. A ny-
-lo Botelho, Heitor Bonapsce
Nelson de Oliveira Rocha, Mario

Epitacio.. .
Maurício de Lacerda. . . .
Jeronymo' Monteiro. . . .
Manoel Duarte •
José Nogueira de Oliveira.
Vital Soares
Edmundo Lins
Octavio Kelly
Cardoso do Almeida. . . .
Kibeiro Junqueira
Dantas Barreto
Mendonça Martins 19
Octavio Mangabeira. . . • . ijj
,T. J. Seabra • • «
Calogeras }¦'
Assis Brasil. JJ
Almirante Thompson l-S
Manoel Cicero 12
Mendes Pimentel 10
Gilberto Amado. 16
Miguel Couto  I
Gumercindo de Tolodo. ... 9
Monjardim  J
Arthur Bernardes  JA. Azeredo  J
Prado Junior*  J
Mattos Pimenta, ....... 6
Whltacker Filho  »
.losé Augusto • Jnino Bueno  -

,s melhores taxas de canibi*

Banco Boavista
Telephone: NORTE 7193

(410fil

AINDA 0 MONTE SERRAT

Silveira Lobo. 3; Arlstou
•Vguiar, 3; Mello Vianna, 3; Lau-
ro Sodré o Afranio de Mello
franco, 3.

Clovis Bevilacqua, 2; Pereira
l_)bo, 2; Thomaz Rodrigues, 2;
llaguelra Leal, 2; Frontin. 2;
l-Maclo Coimbra, 2; Santos Du*
mont. 2; Affonso Penna Junior,
"• Macedo Soares, 2; Ramiz
Galvão, 2: Victor Konder, 2;
Juarez Tavora, 2 o Annibal Frei-
re, 2.

Guimarães Natal. 1; HelloLobo,
': Bruno Lobo, 1: Pires Rebello, 1;
Plorcntino Ávidos, 1; Dionyslo
Bentes; 1: Alfredo Bernardes da
Silva. 1; Alfredo Maggioli, 1*.
SI Freire. 1; Francisco Sá, 1;
Afranio de Mello Franco. 1;
Soriano de Souza, 1; Oliveira
Hotelho, 1; Amorim Garcia, 1: VI
ctor Baptista. 1: Alfredo Backer.
I: Vianna do Castello. 1; Jayme
Padua, 1: Isidoro Dias l^opes, 1:
Lopes Gonçalves, 1; Irineu Ma*
chado. 1; Carlos Cavalcanti 1:
Kibeiro Junior. 1: Magalhães de
Almeida. 1; Celso Splnola. 1;
.To*-é Mar!a Witâcker. 1; João
Fidells Reis. 1; e Barbosa Lima.
1. — 4.8SÍ.

Santos, 26 (A. B.) — Em -pon
.-«equenoia da batega dágua que
violentamente abateu sobre a ci-
dade inundando varias ruas o
nraqos, do Monte Serrat nova-
mente desprendeu-se enorme nln-
vião de argila que sé estendeu
por todas as Immediaç-ões da co-
lina fondlda.

• A rua do São Francisco flcoi-
rompletamonto assoriada. Em nl-
guns pontos, a camada que a co-
brlu attlnge a 50 centímetros c
nals de altura. O fcranslto de
¦rondes ficou Impedido por essn
via publica. Durante as chuvas:
com o entupimento das sargetas
pelo barro, a ngua subiu a con-
sldçravel altura, invadindo algu-
ma- casos commerciàes o causan-
do prejuizos.

Esta anoi-malidode. que data da
queda da trágica barreira, ha
quasi um anno, ê um grave in*
conveniente para as pessoas qup
¦esidem nas ImmediaçOes. Oj.

sam. além disso, grando trans-
torno na circulação vehicular i«i
cidade.

O sr. presidente da Rspublica
assignou hontem os seguintes
decretos: ...

Na pasta da Viação. — No-
meando o bacharel José Nabuco
Neiva para thesoureiro da re-
partição geral dos Telegraphos;

Declarando sem effeito a no*
meação do Indalecio Pereira
para agente do correio de Gua-
rapuavinha, no Estado do* Para-
ná, por nõo ter prestado fiança
no prazo regulamentar;

Nomeando agentes do Correio:
Carmelita Elyseüde Souza, em
Serrlnha, da administração dos
Correios de Diamantina, em Mi-
nos Geraes; Abrelina Lopes de
Figueiredo, em Rio Vermelho, na
mesn\a administração em Minas
«Geraes; Iracema Marongo, em
Bel'a Vista, Matto Grosso; Ma*
ria Pessoa Velloso da Silveira,
em Mamanguape, Parahyba do
Norte; Isaura Coutinho da Sil-
va, em AcUpo, Bahia; Pedro Jus-
cellno âe Aquino, om São João
do Rio do Peixe, Parahyba* • ao
Norte; Francisca Garcia da- Sil-
va, em Borborema, São Fjjuilo;
Armando- da Costa Garcia; em
São Luiz de Caceres, Matto
Grosso, que exercia como aju*
dante; José Paulclc, em Nova
Galllcla, Santa Catharina; .Maria
Vaz Roquette, em Ipamery,
Goyaz; Joanna Gomes de Olivei.
ra, em Doutor Seabra, Bahia;
Ricardo João lgnacio, em Praia
Gron_e, Santa Catharina; Seve-
rlna Maria de Moraes, em São
João do Sabugy, Parahyba do
Norte; Augusto Baptista de Sá,
em America, no Amazonas; José
Neves Trindade, em Barra Lon-
ga, Minas Geraes; Joaquim Spl-
azzl, em Nova Trento, Rio Gran-
de do Sul; Marletta Simas de
Andrade, em Espinho, Bahia;
Maria Rosa Schlmidt, em Guará-
puavinha, no Paraná; Avelino
José do Figueiredo, em Peder-
nelras, Rio Grande do Sul: Ma*
ria Nunes de Bastos, em Toledo
Pizza, São Paulo; Leonilde* Lo:
ronzonl, em São Pedro da Ter-
celra Lagoa, Rio Grando do Sul;

Exonerando de agentes do Cor-
reio: Electra Baptista Soarqs, de
Sequeira do Espinho, Bahia, a
pedido; Julia Ferreira Albernaz,
de Vlannopolls, Gòyaz, por não
ter prestado fiança no prazo 

'le-

gal; Sidon Gonçalves, de Ipame-
ry, em Goyaz, a pedido; Fran-
cisco Perez Lima, de Francisco
de Hollanda, Ceará; Maria Lul-
za Corsi Amoroso, de São Tho*
maz de Aquino, Minas Geraea;
Gabriel José da Rocha, de Cam-
pó de Maio, Minas Geraes; Ca-
lixto Gomes da Cruz, de Imbê,
Minas Geraes; José Gabriel
Eustochlo, de Ipuyuna, Minas
Geraes; Etelvina de Souza, de
Itambê, São Paulo; Maria de Oh-
veira Brandão, de Doutor Sea*
bra; Bahia: Hellrna Duarte de
Moraes, de São João do Rio do
Peixe, Parahyba do Norte; Irl-
nêa Gomes, de Divino do Caran-
gola, Minas Gerãos; Djanira Es-
plndo'a Folonza: de'Villa Cestl*
na, da administração dos Cor-
reios de Ribeirão Preto, São Pau-
lo: de ajudantes da agencia do
Correio de Goyanna, em Per-
nambuco. Perminia Gonçalves da
Silva Barreto, a pedido; e Lau-
rentlno Fonseca, tambem a pe*
dido, do cargo de thesoureiro da
agencia de Limeira, em São
Paulo; o por abandono do em-
nr"íro, Adriano Neivn da Motta
é Silva, de praticante da Directo-
r.«a Geral dos Correios

mestre de linha da quinta divi.
3ão da Estrada de Ferro de
Sobral; Joaquim Ramos Mala.
chefe de secção de desenho da
quarta divisão da Central do
Brasil;

Exonerando: a bem' do serviço
nubllco, José de Oliveira Rio*,
agente do Correio em Ponta Po-
rã, e Antônio Pinti Amorim,
thesoureiro da administração doa
Correios de Matto Groiso; exo-
nerando, Constança de Figuelro-
do, fiel do thesoureiro da admi-
«nistração dos Correios de Matto
Grosso; Heraclio Mendes de Ca-
margo, praticante da agencia do
Correio de Ponta Grossa, Para-
nS; a pedido, Leonel Sebastião
Feury, auxiliar da administra-
ção dos Correios de Goyaz;

Promovendo: por merecimento,
a amanuense da administração
dos Correios do Paraná, a auxi-
liar Mercedes Lemos Monzanl:
o a amanuense da administração
dos Correios de Ribeirão Preto
cm São Paulo, a auxllar Maria
^nn-ii-Jii Pereira de Seixas;

Removendo: para o cargo d«?
carteiro de terceira c'osse da ad-
mlnlstração dos Correios do Pa-
rá • o carteiro da mesma classe
da de Santos, Oscar Motta; para
o de amanuense da administração
dos. Correios de Pernambuco, o,
dã 

"directoria 
geral dos-.Correios

Antônio da Cruz;, para o de
amanuense da directoria geral, o
da administração do Pernambuco
Arthur Barreto Lina;

Aposentando o Io official da
adminstração dos Correlos-.de
Pernambuco, Manoel Affonso de
Costro Nunes, a pedido;

Promovendo — na Central do
Brasil: a hfechlnista de segun-
da classe, o de 3* Valerlano Bur-
Her; a machinista de terceira, os
de 4* classe Lourival Silva e Mtt*
noel Lapas; a ínustre de officina
da quarta divisão, o ajudante de
mestre Adolcino Cruz de Olivei-
ra; a desenhista de 1* olasse, o
de segunda José de Oliveira Ro-
drigues; a desenhista de 2* cas-
se, o de terceira Oscar Andrade
Santos; e a desenhista de 3"
classe o de quarta Euclydes dt
Farlii Lobo Vianna; auxiliares
de escripta da terceira divisão,
os escreventes José de Farla9
Cabral, Luciano Gonçalves da
Silva Rodrigues e João Luiz de
Araujo; a auxiliar de escripta
da quarta divisão, o escrevente
Pedro de Araujo Padilha; na
Noroeste do Brasil: a machinista
do primeira classe, o de segun*
da Francisco Maria; a machinis-
ta de 2* classe o de terceira Jo.
sé Marques Terceiro; a machi-
nista de 3* olasse, o do quarta
Alfredo Lourenço; e a machinis*
ta de quarta classe, o foguista
do primeira Manoel Honorato;
na E. de F. de Therezopolis: a
machinista de segunda, o foguls-
ta de primeira Paulo Bragança-,

Exonerando: o engenheiro
Agulnaldo Barcellos, de enge*
nheiro ajudante de segunda elas-
nc interino, da Inspectoria Fo*
doral de Portos, Rios e Canaes;
Lincoln Dias da Silva, a pedido,
de telégráphista de terceira cios-
se da Noroeste do Brasil; Faus.
to d'Eça Rangel, de escrevente
da terceira divisão da Cen-
tral do Brasil, a pedido; Al-
fredo Rios, de cabineiro de pri-
meira classe da Central do Bra-
t-il, por abandono do emprego:
Antônio Ladeira de Oliveira, de
conferente da Oeste de Minas, a
bem do serviço pub"Ico; ¦¦ ¦,*".

Removendo: José Baptista de
Sampaio, auxiliar technico da
Oeste de Minas, para o cargo de
fiel de pagador da mesma Es-
trada, c Francisco Miranda SA.
doste para aquelle cargo;

AVISO
Paquete ITAPAGE

A Companhia Nacional de Na*
vegação Costeira communica qur
o paquete •'Itapage". para oí

portos do norte, sairá hoje. do*

mingo, dia 27, âs dezeseis (16>
horas, atracando no Armazém 13
do Cães do Porto. (A 13274)

ram o julgamento em diligencia.
— Ciratlnga — Appellante.

José Botelho; appellada. a Jus*
tiça. Julgaram nullo o processo,
-salvo a denuncia.

Nomeando para ajudantes da
agencia do correio: Luiza Enge*
nia Pereira Leite, para S. Luiz
de Caceres. em Matto Grosso;
Romulo Ferrari, em Igarapava.
da ndmlnlstrncão do Ribeirão
Preto, em Rno Paulo: Rosa Tel-
xeira. cm Pirajuhy, da adminis-
Iracão de Botucatü, em São Pau-
lo: Tsaur» Argemlra Baptista.
nara a praça Deodoro na capital
da Baldia-. Izabel Gonçalves Toi-
Teira. para Santa Luzia do Rle
das Velha**». Minas Geraes: José
'«'erroirn dn Nobrega. para San-
ta Luzia de Sabugy, Porahybn
ls Norte;

Nomeando: Ariosto Ferri, car-
teiro de terceira classe da admi-
nistração dos Correios de Sã"
Paulo: Octavio Ferreira Alves,
thesoureiro da Agencia do Cor-
reio de Cataguazes. Minas Ge-
raes; .Tacob Hollngers, theson-
reiro da agencia do Correio de
Limeira em São Paulo: Orando
Moreira Sodré de Aragão. auxi-
liar da administração dos Cor-
r,**lns da Bahia; Alceu Saldanha
Faria, auxiliar da administração
los Correios dn Paraná: Adezln-
Ia Malhar. Idem da adminstração
los'Correios do Espirito Santo*.
Adolpho Barbosa Lima. idem da
administração ' do3 Correios de
Goyaz. e Luiz José Barbosa,
idcm da administração dos Cor-
reios do Espirito Santo: Jacy
Bernardes. praticante da agencia
do enrr"In de Ponta Grossa, no
Paraná; Ornar Carneiro Ribeiro.
!d"m da administração dos Cor.
des Netto f Jo.lo Memória Fi-
lho. nira asent -s de 5" classe
dã RM»; d" Viação •fenrense:
reios do Pnraná: Ja-fo Foronn-
Antônio Rodrigues dos Santos,

Declarando sem effeito, o de*
creto dp promoção de telegra-
phista de segunda classe da se-
gunda divisão da Rede de Via-
ção Cearense, João Fernandes
Netto, a telégráphista do pri*
meira classe e o da promoção do
telégráphista de segunda 'classe
da mesma Rede, João Memória
Filho, a telégráphista do pri
meira

Concedendo licenças: em pro-
rogação, para tratamento de sau-
de — de cinco mezes. a João
Carva'ho da Silva, escrevente da
Central do Brasi'; de seis mezeji.
a Olga Carr Ribeiro de Alvaren-
ga. escrevente da referida Estra-
da; de tres mezes, a Augusto Fc.
Ilciano. guarda chaves da mesma
Estrada; de seis mezes, a Cre-
mUde Martins de Vasconcellos.
auxiliar de estacOes da Reparti*
ção. Geral dos TelPgraph)s: dc
seis mezes, a Arthur Nunes. ser.
vente da commissão de linhas
estratégicas telégraphicos de
Matto Grosso no Amazonas: de
tres mezes, a Antônio Ferreira,
ooerario da terceira divisão da
Hêde de Viação Cearense: de
seis mezes, a Ottilia de Almeldn
Cavalcanti, agente do Correio da
Tlha do Governador; .de tres me.
zes, a Alexandre Francisco dc
Moraes, guarda chaves da Cen-
tral do Brasi": de tres mezes. a
Jullo Samuel Marx, archlvista
da quinta divisão da Central; dc
um anno. a Carlos Lopes da Sil*
va. clectrlclsta de 1* class» da
referida E=trada: de dois mezes.
a Alfredo Machado Soares, guar-
da freios da Estrada de Ferro
Central: de quatro mezes. a Ma.
noel Pereira, onerario do terc«e!ro
deposito da referida Estrada: de
nove mezes. a Joaquim Silva.

icdroiro dc segunda classe da
Oeste de Minas; de seis mezes.
n Jo-é Pedro, feitor da Oeste de
Minas; de tres mezes, a Hary- ,
ford de Vasconcellos Calmon,
theaouroiro da agencia do Cor
reio de Cascadura;

.Na pasta da Tiaçúo — Suppri-
mlndo diversos cargos da Estrada
de Ferro Central do Brasil e ds
Repartição- Geral doíj Telegra-
phos;

Approvando o projecto e orça.
hionto para a construcção de um
desvio de cruzamento de trens e
de uma casa para o respectivo
encarregado no .kilometro 38),
710 da Unha Cacequy-Rlo Grande, ,
da Rede de Viação Férrea do Uio
Grande do Sul;

Approvando a planta e o orça-
mento para a desapropriação do
terreno necessário á installação
hydraulica no kilometro 151, 781
dà linha de Cacoqujf-Uruguayaim,
da Rede de Viação Férrea do Rio
Grande do Sul;

Approvando o orçamento«para
a transformação do trinta vagões
cobertos, pertencentes á Compa.
nhia Estrada de Ferro S. Paulo.
Rio Grande;
.Prorogando por um anno t

prazo fixado pela cláusula 14'
db 8 Ia... Ho contrato aiitovizaili.
pelo decreto 14.771, do 13 dc abril
de 1021, para entrega oo tniíegi
de uma extenção de estrada nâo
inferior a 50 kilometros, por par.
té da Great Western oC Brfmll
Railway Company Limited;

Prorogando os prazos concedi
dos pelos decretos na, 18.Í8Í
18.280 o 18.294, de 22 de junho
de 1928, para conclusão dat
obras em diversos estações da
Companhia Mogyana de Estradai
do Ferro;

Approva-ndo o projecto e orça-
mento para a execução das ohras
necessárias á modificação do po.
teo da estação de Passaquatro
da Redo de Viação Sul Mineira;

Sanccionando as resoluções le-
glslativas: que autorizam o Poder
Executivo a abrir pelo respectivo
Ministério, os créditos especiaes
até 400:00O$000, destinados fts defi-
pezas relativas ao Segundo Con.
gresso Pan Americano de Estra-
das de Rodagem, o reunir-se w
cidade do Rio do Janeiro em 1929.
e dando outras providencias; «
de 62:850$00, para liquidar 01
ajustes feitos pela directoria da
Estrada de Ferro Oeste de Minaa
d» ooqutsição do moveis necessa.
rios á ampliação de'suas officina!
e outras necessidades do trafego, ¦
.tracçáo e via permanonte;

Nomeando o bacharel NabuM
Vieira, thesoureiro do Telegrapho;
declarando sem effeito o decreto
que nomeou Idalicio Pereira para
o correio de Guaraguatuca, no
Paraná; exonerando, a bem oo
serviço publico, José de Oliveira
Rios, do logar de agente do cor*
reio de Ponta Poran e Antônio
Pinto do Amorim da administra,
ção do correio de Matto Grosso:
exonerando Constando de Fl-
gueiredo dó cargo do fiel de th»
soureiro do correio de Mal"
Grosso;exonerando Eracllto Men
des Camargo do cargo de prau*
canto do agente do correio, era
Ponta Grossa; exonerando, a

pedido, Leonel Sebastião Fleury,
do cargo de auxiliar da admln»*
tração do correio de Goyaz; m
movendo;- por merecimento, » I
amanuense do correio do Paraná,
Mercedes Mendes Mussene; pro*
movendo, por merecimento, Maria
Cândida Pereira Selvas, aman"'
cnso do correio de Ttlhplrao V» .
to; aposentando o 1° official «
correio de Pernambuco, Mano»
Affonso do Castro Nunes; !«*•
movendo, a machinista de 2' clM-
so o de 3" Valerlano TSníirlier.i
de 3". o de 4* Lourival Silva: «

mestre de officina, o ajudante «
mestre Adolnhlno Cruz de OUV»
ra; a despachante de 2'. os «
3". Josí d« Oliveira Rodrlgueu '
Andrada Santos: a de 3", o fle*
Euclydes de Foria Lobo Vlann».
i\ auxiliar do escripto da 3* «W*
são, Josí Farias Cabral. LuclaM
Gonçnlves da Silvo RodrlpiM '

João Luiz de Arauto: ? n-gS
de eserlnto da 4a dlvls.-io. VeW
Aranjo Padilha, tudo da Centr"
do Brasil; promovendo na E. '•
Noroeste do Brasil, a machlM*»
de 1* classe, o de 2' Franc?"
Moreira: n <1" 2'. o de 3- ;J*
Marques: n dp 3*. o de 4' Al re*

Lourrrpo: a de 4". o fORflW
MonoPl ITororoto: promover»
na Estrada de Forro de TlK-r*»
•>o1is. a machinista dc 2« che
Pedro Bramuiça.

i
•Amarellão, doenças do fii

Baço, anemia, consequenK?
febres. São facilmente, dtfS
das -rom o Elixir de Caiw?
Belr3o. ^- -¦___.

0 ministro da Fazenda negM

provimento ao recurso
Pelo ministro da Fazenda!»

negado provimento ao «fSj
firma E. Johnstoa & C!a"."ji
tendo sido mantida a n>u''*
direitos em dobro ao <
dante do vapor norueguç«z "TS"
aante ao vapur «u» »«•¦»--* , ,-
rler" por falta de mereador*i£
uma caixa sob n. 19. com as**
ca "Costa Pires".
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As lâmpadas «Edison Mazda » asse-

gurain aos seus consumidores grandes
vantagens,, pois em nossos laboratórios,
um Corpo de engenheiros procura, por
meio de investigações, rectuzir áo mi-
nimo, o seu custo.

Laranjeiras, lit u IR.
EXTKItNATO K

SEMI-INTEUJÍATO

Encerra a 30 do corrchtu us
Inscrlpçõos pora os exames do
2* ópoca. • >

Curso seriado o admissão ao
if anno.

llr abertura dos cursos n 1°
Jo Março, . .

•Ini-dlm dn Infância — Cur-
íos primário, seriado o Com
morclnl.

 ,_ (4470)

DESPEDIDO SEM RAZÃO ?
O sr. Alfredo /'Gonçalves'' Lima,

natural do Matto Orosso, por In-
Jlciicao .do Contro Cosmopolita.
obteve um emprego do areador
ió talher no Restaurarit da Urca.

O mostro da cozinha, sr. Cam-
,rOa, neupanhol, sem que nada o.

, -lastlflcapse, começou lmpllcoiidp
i com o rapaz, mudando os seus

".irVlt.oB, ate o ponto_do o despe-
dir sem nenhuma razão. O sr. Al-

! fredo Gonçalves veiu quelxar-sejjO "Correio da Manhã" porque
, tondo pordldo o seu emprego o

não conhecendo ninguém no Rio,' está. em dltficuldades, .

A Paulicéa
está vendendo com GRANDES REDUZES NOS
PREÇOS, todo o lindo sortimento de

Sedas,
Tecidos Finos

e novidades
Vejam amanhã as novas exposições e preços

X Largo de S. Francisco, 2

Publicações a pedido
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GENERAL© ELECTRIC
RIO DE JANEIRO'Avenida 

Rio Branco, 60/69

¦Sabonete
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Limpa:

Panellas. Vidros, Banheiras.
Marmórea, Louças o uten-

stlios em geral.
(7392)

dedicadas aos sócios e suas fami-
lias, terminando, .'todos os domin-
gos, com um baile atê as
t21|2 horas. ¦ íi

A pedido de sócios que nao pu-
deram, assistir ao' film "Tempes-
tades da Vida", a directoria rc-
solyeu fazer uma nova exhibição
deste film, no proximo domingo.

As seesOes terminarão impre-
terivelmente, as 101|2" horas,
tendo inicio depois o baile.

tJol9)

Foi resolvida, com a exonera-:
ção do delegado, a crise do*

terceiro districto
9 chefe do poUçla, para não fu-

«tir a norma de que "quem pede
demissão ê porque se sente mal
no cargo que oecupa", resolveu
attender ao delegado do 3o distri-
cto: deu-lhe substituto. Assim'o

'. -lou Romero não ê mais au-' 
toridade policial, devenão o de-

¦ creto da sua exoneração ser la-

vrado no primeiro despacho do
cheTe ãa, Nação com 6 ; ministro
da Justiça.

Aseumiu o exercido- no dtotrl-
oto d 1" supplente Heitor Vieira.

Começam agora as "cavaçües"
para as vogas decorrentes dessa
exoneração e diz-se que oa papa-
veis são os delegados; Miranda
Manso, Caldas v Garcez, Felix
Coelho, e Paula e Silva para a
3* entrancia; os dos 2!, 26 e 27
porá a 2'. e o famigerado suppten-
te Lucena para a primeira.
A cavação é,poxa.

—.IHUMANIDADE!... I

Sta mm fisamif
Dispense V. JBx. a casa interme-

diaTia para comprar EOUPAS BRAN-
OAS. #

Compre íi&ecttimente ao fabrican^
te que economizará seguramente Trinta
por cent©. Fabricamos toda a Roupa
branca para .senhoras e todo&jos arti-

gos para .cama e mesa. -^

Armazéns Brazil
ASSEMBLÉA, 100 a 106 e GONÇALVES DIAS, 2 E 6
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Una homenagem do Partido
Democrático ao conselheiro

— Antonio Prado —
Soo Paulo, 26 (A. B.) — Reali-

za-se hoje, na séde districtal do
ypiranga uma sessão extraordi-
naria em homenagem ao conse-
lheiro Antonio Prado, preBidente
do directorio central' do Partido
Democrático de S. Paulo, e pre-
sidente honorário do Partido De-
mocratico Nacional.

Nessa sessão será. inaugurado,
no Balão de honra da séde dis-
trictal, o retrato do conselheiro.

O sr. Antonio Prado - far-se-ft
representar pelo professor Car-
doso de MeDo.

A essa sessão' comparecerão ot-
membro-são directorio central e
o Conselho Consultivo será repre-
sentado por uma commissão.

m—«M»—•

Corremos constante
perigo i de vida

LEIAM!..-

Para qne a feira volte
ao largo do Machado

Ao ¦ sr. Prado Junior os mora*
dores da rua Gago Coutinho,.an-
tiga Carvalho de Sa, acabam dè
endereçar um pedido para que a
feira-livre que funcciona ali, voU

' to a seu antigo local — o largo
do Machado. .

Como jústi0catlva do pedido,
expõem os inoommodos por que
passam na madrugada do .8* e', 
6' feiras, ouvindo uma linguagem! de todo Inconveniente à pessoas

i de familia, além. de parturbal-as
, no sou socego o barulho das car-
, roças.

Aconteça^ mais que acabada a
' feira, os vendedores deixam fi. cal-
! cada legumes podres, peixes e ba-
ícalliads rejeitados, que'infeccio-

nam o lócál com cheiro insup-
portavel.

A locallsação da feira no largo
do Machado, local espaçoso, afaa-
tado e mala apropriado, eeria uma
medida louvável db prefeito, qut
multo alegraria as :'famillas da
rua Gago Coutinho, transversal
6 do Cattete.

MALA
REAL¦INGLEZA

1

0 cadáver de um afogado na
ultima enchente em São

— .Paulo— V
São Pauto, 20 (A B.) ¦— Foi en-

contradí» no canal do Tamanduá-
tehy, na ponte pequena, o cad;
ver ò*ô menino João Traomaz, dt
14 annos, filho de Thomaz Ga-
briel.

Este pequeíno foi arrastado pe-
la correnteza' das águas no mo-
mento em que se banhava. O
oorpo da Infeliz creança fiol remo-
vido para. o necrotério. >'¦ _

'¦^tm&B0ünfíài__KI&_,

Cuidede seu rim l.
Dôr de cabeça sem cansa apparente, iiisoituiias, inexpUca- •
veis, acas ponmvnentes. são quasi sempre os ___ primeiros
symptomas de que o sou rim começou a íBuiccionar mal,
cnvonenjuirlo-nio o sangue, e para. repilarizar o sen traliii-
lho, evitando maiores dam nos, nenhum remédio é compa-
ravel ao .

URIACIDÒ
Poderoso eJhnlnador do ácido urico m

VIORO 3$000 PELO COIUvEIO,.4$000
Preparação do Grande taboratorio Homcoopaüilco do DE

FARIA & Cia. — Rua São Jos* n. 75 — Rio de Janeiro.

IV 1

A CRUZ VERMELHA BRASI-
LEIRA E 0 TERREMOTO

DECUMANA
A Cruz Vermelha Brasileira ae

ter sciencia ãa terrivel calumtda,
do qne onlntou a Venezuela en-
vlou um telegramma â Cruz Ver-
melhn da Venezuela, expressando
o seu sentimento e offerecendo

o auxilio- de 250 dollars para *\
victimas de tão Impressionante
catastrophe.- A Cruz Vermelha
Brasileira recebeu da Cruz Ver-
nielha de -Venezuela, o seguinte
telegramma: "A Cruz Roja Bra-
sileira Rio. Agradecemos profun-
do carino expresioires simpatia >
solldarledad desastre' nacional y
recordaremos eternamente frater-
nal ofreclmiento de auxílios
Cruz Roja. Caracas. "

0 rápido e luxuoso
paquete , •

Darro
32.(100 TONELADAS

DE DESLOCAi
MENTO

22.500 TONELADAS
DE REGISTRO :
Sahirá em 29 de ja-

neiro de 1929, para:
Lisboa, Cherbourg e
Southampton.

Rlo-Parls em 13 dlai
-pelos luxuosos paque
tes-motores: ' •
ASTURIAS o

ALCÂNTARA
Passagens e Infor-

mações:

Avenida Rio Branco,
51-55 »

ROYAL
SiAILUNE

Pagamento na Prefeitura
Pagam-se amanhã as seguintes

folhas dó vencimentos, referentes
ao mez do 'dezembro findo: ad-
juntos de 2 classe, de A-Z: ser-
ventos de escolas em próprios mu-
nlclpacs; titulados da officina ge-
ral e da Llmpesa Publica, de A-
Z e não titulados dos Próprios
Municipaes.

» «Dn» »

Nervos Calmos

Sente-se gríppado?
Pote não esqueça qúe o ANTIPANPYBUS 6 o melhor

remédio para as constipações, os resinados o as grippes. ;
Preptu-acão em glóbulos ou cm tintura do Grande Lobo-

ratorlo Homoeopathico de DE FARIA & Cin. — Rua do São
José n. 75 - Rio. - VIDRO, 2$O00.

mitgmmm

A União Agricola de Itaborahy
clegen a sna nova directoria
IlaboraliV, 24 — Realizou-se

com grande concorrência a an-
nunclada assembléa geral da
Vnião Agrícola de Itaborahy,
convocada para tratar de variob
assumptos da maior relevância,
Inclusive a eleição da nova dirc-
ctoria. • . .

Approvada a acta e lido o ox-
pedlento. o thesoureiro corumunt-
cou que deixava de apresentar o
rrapectivo balancete por se "n-
contrai-, nesse momento, na Gil-
x.i Econômica do Rio de Jancin,,
a caderneta com o saldo do exer-
ciclo financeiro.

Foi. a seguir, lido o relatório da
presidência, em cujo documente-
são agitados dois assumptos ãa
maior opportunidade: a reforma
do actual edifício social para nel-
le ser installada uma exposição
permanente dos produetos do mu-
nicipio e o alistamento eleitoral-
Lembra o relatório quo a União
deve promover JA o allstament».
dos seus associados de rftocV> a po.
der concorrer as futuras eleições
municipaes, disputando as duar.
cadeiras áa vereadores íl Caman*
Municipal.

Essa suggestão foi recebld>

I
Boas cores

Sangue Rico
Cérebro lúcido

—Músculos rijos
Bom appetite
Estômago perfeitaBoa nutrição
Actividade physi-

ca e mental

OS RINS»Tres cannes confinam
com ciada rim.- a artéria renal,
que traz o sangue sujo; a veia
renal, que o devolve purificado;
os ureteres, que levam a urina.;

Os rins são os reguladores da vida, Acham-
se situados ao longo dá.columna vertebral. Os
vastJs sangüíneos de ida e volta, artérias e
yeias, nelles penetram pela parte concava: —
Os hilos, a artéria renal, trás o sangue sujo; a
veia renal o devolve purificado e os ureteres
conduzem a uiina á bexiga.

Os filjros renaes, muito, mais finos que fios
de cabellos, purgam o sangue, quotidianamen-
te, de 1.250 cms. cúbicos de agua usada e ve-
nenos. Isso representa a'quinta parte do volu-
me de sangue circulante e, por ahi sé vê a ne-
cessidadè de depuração. '¦— Se esses fios se
rompem, certos elementos, como o assucar e al-
bumina, passam por essa porta aberta e não
entram, como deviam, no sangue, provocando
graves enfermidades. — Se se obstruemt não
neutralisam os elementos anormaes, como a
uréa e o ácido urico, formando este ultimo,
crystaes na bexiga e em varias partes do corpo
e dahi a gota ep rheumatismo. — Se a funeção
renal é profundamente alterada, o paciente
morre vretima da uremia, que é causada pelo
accumulo de veneno, no sangue.

Para previnir e curar as ' moléstias dos, rins
e bexiga e manter esses órgãos em perfeito
funecionamento, é recommendado o uso das
pastilhas RINSY, medicamento que, de ha mui-'
to, prende a attenção da nobre e illustre class»
medica, devido aos seus contínuos suecessos
nas freqüentes indicações, registrando-se um
grande e indefinido número de curas.

— -'As vantagens especiaes da
soda artiriclul sobre -os iiurns
uaturaps, algodão, lu e seda, tem
sido uiíi factor importante .pura
iixar u sua poulçáo nas inuus-
trios têxteis" ulz o National
iíoit*; o/ ümnmcroe in New York,

"A producção e o consumo du
uéda ortltioiul cxpaiiulu-uu em
túu largu escala neste- -últimos'
cinco annos que lho asseguram
uoiUnlUlvti-iniaiU! a • jiiipoi-uincliL
de seu loytr entro as fibras tcx.
loIs. introduzidu como seda ar-
ilfiolal, um substituto para a
seda animal, ellu primeiramente
nao poae competir muito cum u
séria natural a. por muitos annos
após o seu advento a nova fibra
¦.exill fez progresho rclatlvumeii-
le pequeno. lOutretanto o aper-
.L-içuiuiieiilo do lio o uma com-
prehensão melhor das suai cara.
cteristicus engrandeceram multo
o seu campo. Os munufactores
de algodão, lã e Unho veriflcarum
que ella pôde ser usada para dar
um novo recurso decorativo aos'
aeus produetos. úifitiiuihtíiiíe
eiia provou ser do emprego si-
mllar, aos fabricantes que em.
pregam seda u começa au.,...
u prejudicar o emprego da seda
natural. Está. hoje com o seu
emprego lixado nos terrenos de
vestiário, mobiliário ,e decora-
tivo, com limites ainda indefi.
nidos."Perante outras fibras têxteis,
a seda orliliclal assume um pa-
pel (duplo, estimulando a procura
para as mesmas em determina-
dos sentidos e competindo se-
veramente um. 'outros. A seda
urtifioial tem sc mostrado ada.
ptavel no emprego com os tecidos
antigos ô provou ser Ue grande
valor nu introducção de eííelios
ae novidades que demonstraram
ser um recurwo tuxiuuruuuu...
pára vendas. No correr dos doía
últimos annos a creação de teci-
dos de luxo por manuíactores
francezes e o Seu emprego por
creadores de Paris, deram á ih.
dustria uma, nova situação, li'
digno de menção especial o sue-
cesso notável dos yelludos de
aeàiL artificial no anno passado e
que bem promette extender-st-,
pelo actual anno e que estão
aendo seguido por velludos mais
elaborados e de maior variu-
uade. Outros tecidos exclusivos

¦ que foram creados com o empre.
go da,seda artificial, são as bae-
ias grossas com desenhos tra-
oalhuuos em. seda vegetal; corti-
uos de algodão, para janellas, são
reltus de formas similar e bem
assim, varios materiaes paru de-
coração interior."Ha alguns annos passados foi
negada geralmente qualquer pro-
babllldaãe da seda artificial inter.-
ferir no. consumo da seda natu-
ral. Agora porém que todos, os
alas o tio de seda vegetal é feito
mais fino, mais macio o mais
elástico, a possiblllddae mereço
séria consideração .A sâda ani-
mal tem mantido & sua posição
proeminente no mundo têxtil de-
vlão a sua superioridade natural

,em certos sentidos sobre outras
fibras, e extendeu o^seu mercado
aos terrenos da lã e do'algodão,,
por serem commerciadas grandes
quantidades de seda a preços cm'
declínio. Como a seda artificial
se approxima a seda natural em
apparencla e no tactfi, pjreço e
supprimento tomam maior impor-
tancia em relação ao -mercado,
de seda natural.

"A seda artificial tem neste
particular, como um artigo ma.-
nufacturado, duas grandes van-
tagens sobre a seda animal. A
producção pode ser augmentada
ou diminuída de accordo ..como a
procura, e o preço pôde sèr com-
mummente previsto com ante.
eedencia de alguns , mezes. A
seda natural, "sendo um produ-oto da agricultura,; esta sujeito
aos riscos do tempo e está em
producção de tres a nove me-
zes' antes de estar prompto para
o mercado. A producção. total
projeetada em cada anno. é de.
terminada mais pelo, consumo
na estação ha pouco terminada
que pela procura na estação a
chegar. Fabricantes de' seda
artificial, além de estarem livres
dos distúrbios causados pelo tom-
po, estão em cóntacto Intimo
com os seus mercados e póden-
regular as operações concor-
dantemente.

até ahl então pertenciuni a lã.
IJols novos processos para a fabrl-
oncão do fibras parecidas com u
lã. feitas do colluloso foram com-
municadas da Europa, não sendo
prrdictoH porém' como substl-
tutos parn a lã, mas alm como
complemento» para a lã na fa-
bricação do artigos baratos.
Com o seu om prego os artigos
do lã ?uo tem agora preços al-
tos, quando comparados a ou-
tros produetos têxteis, poderão
estar então em' oonãlçOes ,do
competir sob uma baso niais
proveitosa,"As qualidades da seda arti-
ficial semelhantes a-s6da natu-
ml, despertam o Interesso popu-
lar e o bou preço a torna acces-
nível aps mercados' de vultos.
Possibilidades illlmitadas ãe an-
gmento do producçãd- previnem
faltas' na estação, o que acon-
teco quando se trata. ão fibras
naturaes. Em virtude de um
.consumo crescente de tecidos
por causa do constante augmen-
to da população do mundo o
estarem sendo adaptados os cos-
tumes e maneiras de vestir da
Europa o "da America ,em outros
paizes, ns vantagens da seda
artificial sobre outras fibras na-
turaes, algodão, lã e, seda, lhe
assegurarão a, sua importância,
sempre crescente nas inãustrlas
têxteis.

(Do "Serviço de Informação!-
Pan-Amerlcano", de Janeiro cor-
rente.)

"A futura competência de seda
artificial com a lã e o algodão
e . mais problemática. As varia-
çSes de estylo :de accopão com
as estações podem dar ú, seda
artificial uma vantagem compa-
rativa Intermittentemente, po-
rém o algodão tom qualidades
para. vestir -e capacldaãe para
cobrir que os fabricantes de seda
artificial não estão tentando si.
mular. ¦"D consumo ãa- lã declinou
notavelmente, 15 por cento, nos
últimos cinco annos. Isto é devido
á crescente preferencia por trajes
mais leveg. A seda artificial
aproveitou indlrectamente sO-
mente uma parte desta perda
da lã, pois que foi a sSda animal
que interferiu nos campos que

DECLARAÇÕES TARDIAS
Nãp poãem ser tranquilllzaão-

ras, nem causar granãe lnipres-
são de sinceridade, as declara-
ções que, segundo um matutino
carioca, o sr, Washington Luit-
Cez ao ex-presidente da Republi-
ca; no Palácio Rio Negro, a pro-
pqslto da succeBsão presidencial.

Segundo informa o Jornal dc
Rio, o sr. Arthur Bernardes em
palestra com 0 presidente abor-
doü o caso da«suecessão, paru
saber qual a attitude do chefo
supremo a respeito. Esse, de-
clarou, em substancia, quo era
cedo ainda para cogitar-se dò
problema e que nãò íinha pre-
ferencia por nenhum,-nome, nem
por nenhuma corrento política
do pai;.

Não ha a menor1 novidnãe nes-
sas declarações do presidente da
Republica. O que ahl se diz, é
o que tem sido repetido pelo sr.
Washington Luis, em varias oc-
caslõM. .

Mas, nem poi- serem repetidas
e replsadas, essas affirmutlvas
têm merecido credito o fé.

Ao contrario. Parece que quan-
to mais se, as le"ou se as ouve,
mais; se- nota o plano político do
presidente da Republica, na In-
tervenção para escolha do seu
substituto, que ha ãe ser o sr.
Júlio Prestes, se vingar o desejo
do Cattete. •;

O valor das declarações do sr.
Washington Luis é conhecido
e tem mero- effeito político.

O actual presidente ãa Repu-
blica e o goverhaãor ãe S. Pau-
lo não. sao dois políticos hábeis
e atilados. Não possuem a fi-
hura do gato, nem a argúcia dn
raposa, qualidades necessárias
parn. o bom exito no terreno es-
corr«;gadio da política. A toda
liorá estão mettendo os pés pe-
las mãos,,'numa falta do tino de
causar piedade e dó. Ainda" àgo-
ra no caso da suecessão.

O sr. Washington Luis quer
fazer o sr. Julio Prestes o seu
suecessor: Isto esta claro e pa-
tente. Mas, contra o presidente
paulista hà uma forto correme
de antipathla popular, e quiçá
mesmo, a reacção de alguma*
políticas locaes. Isso, deveria pre-
caver o sr. Washington Lul»
para realizar a travessia üo mai-
bravio atê ó porto seguro, com
habilidade e gelto, ãe''manelra a
trazer- intacto até a cadeira do
Cattete a preciosa' carga que lo-
comovia: o sèu amigo Julio Pres-
teü. ..

Mas, o presidente da Repubii-
ça foi logo compromettend(iv '
aeu "raid", revelando Incauts.-
mente o seu desejo antipathico-
que sô fez augmentar a furli,
das ondas- e a Inipétuosldade doe
yagalhões, prejudicando .i sere-
hidade da sua -viagem, que pode-
ria ser doce e magnífica, se (
seu pulso musculoi-o fosse guia-
do pela visão esclarejiiia de un:
politico hábil.

O erro todo foi o annunclo es-
candaloso e aritecipado ãa can-
dldaturu Prestes. So o sr. Wa-
shlngton Lula tivesse oceultadi
as suas preferencias, ou as tlves-
se de tactlca emponhaão por ou
tra pessoa, até hoje ninguém í<
lembraria ão preslãente Prestos
e essa reacção que se esboça tãt
viva e incontida ainda não ec
teria manifestado.

È' preciso dar carnç ãs feras,
antes do domador applacar a alia
fúria. Ei-o sr. Washington' teve
a inhabllidade de fazer do seu
amigo Prestes o bocado saciador
da fome política das multidões...

Agora, o presidente da Repu-
blica, com a. declaração de qui-
não tona canãlãato, quer v6r pe
concerta o ãesastre. Mas C In-
util. O que põão fazer é com-
prometter alnãa mais o seu nome
e sua reputação intellectual...

(Do "Ò Estado de Minas", de
24-1-929.) - - .

,0 PORTO DE PELOTAS
Quere.m_agora, ém Pelotas uuc

os srs. Washington Luis, Victor
IOonder, Borges do Medeiros -
João Py Crespo sejam benemeri-
tos á custa do porto da cidade.

Argumentemos:
Quo é que fez o sr, Borges de

Medeiros durante os 14 onnos do
crosclmento o adolescência do Uc-
creto n. 2.943, de 0 de Janeiro de
1916?

Construiu a estrada do ferre
São Luiz o São Borja viu - São
Pedro HPolotos?
*., Construiu a estrada de' ferro
SanfAnna do Llvramento-São
Sebastlão-Pedrus Biuncas-Lavras
-Caçapava-Cangussu' 7

Cogitou perante o governo te-
deral da . construcção das obras
dos portos de Pelotas o Torres?

Não! -Não? Mais uma vez:
Não!

O prcclaro chefe' do Partido
Republicana Sul Rlo-Qranderíse,
achava mais producente. mnis
importante o mais Imprescindível
esmagai- o exercício da liberdade
do pensamento e da llberdado da
palavra por meio de voto livre e
fnoorruptlvol nas urnas!

O' "rnoansíMXií edil" dr. João Py
Crespo — quando foi assignado
pelo então presidente da Repu-
blica, sr.' dr. Wencesláo Bráz e
eritão ministro dr. Tavares T'.yra
o "Importante" Decreto Kcdcra.
n. 2.943, referente &, estraãa de
ferro São Luiz o São Borja via
São Pedro a Pelotas — se, nãc
era creança, era. ainda "moço bo-
nlto".

O "Incansável, preclaro, bene-
mérito,, progressista o patriótico"— vejam "Diário Popular", de 3 üc-
janeiro ãe .1929, pagina 3, colu-
mnas 4* e 5" — "actual governante
da Princeza ão Sul" nem estava
ainda no mundo, quando Pelotas
era porto, som as respecttvai,
obras então reclamadas pela agri-
cultura, Industria e commcrcic
suj-rlo-grandense 1

A acção do cldadão-lntendentfc.
sr. dr. João Py Crespo no caso
das obras do porto do Pelotas h-
mitou-se a «nt tele/jrrammo dln-
gldp por elle ao Poder Executivo
Estadual e este esforço foi gen'
tllmente aceusado e respondido
por telegramma pelo sr. dr. Getu-
lio Vargas.

So hà benemerencia no caso,
as glorias pertencem ao sr. pro-
sidente do Estado, dr. Getullo
Vargas e não ao sr. dr. Borges di
Medeiros, nem tampouco ao d:.
João Py Crespo.

Se ha necessidade das obras do
porto de Pelotas, a benemerencia
pertence aos agricultores, criado-
res e Industriaes, que apezar di-
todos os pezares, continuavam no
seu trabalho sem esmorecer, sem
desanimar e sem cansar, que con-
tlhuavam a produzir apezar dot
pezados impostos, suceesstvas
guerras lntestinas e falta de ga-
rantias, que tanto distinguiram „
gpverno do sr. Borges de Medel-
ros, governo este que' preteriu os
Interesses ãa collectivlãaãe fui-
riu-grandense, satisfazendo os ca-
prlchos dos seus correligionários
políticos, correligionários estet.
qu\ procurado seus interesses -
salvo pequenas excepções —
desvirtuavam até a própria sjgni.
íicaçõio do aüjectlvo "repuJiltca-
no" torna.não-o o synònimo ãi"escravizado, crê' ou morre" 1

Se devem ser distribuídos c."íoitros" por estes "Dois Deere-
tos* Importantes" estes "lmi,ros"
pertencem nos srs. dr. Wenceslíi'
Braz e dr. Tavares Lyra, signa-
tarkis do Decreto Federal ' n
2.943, de 6 do Janeiro de 1915.

, 1'1 nnem deve ns distribuir C o

actuiü presidente do Estado ilo.
Hio Orando do Sul, o sr. dr. Ue-
tullo Vargas. -.' 1

Pelotas, 11-1-928. — GorHxilof..

AS FINANÇAS
DO IuARAWÂ|^

Um ex-representante do Muruy !
nhão, cujo nome a bancada m!u/•.;
ranhenso nos pede a t.jntileza 

'de ,;;j
nâo divulgar, dirigiu aos Jornae|.';
hontem. uma coita Informando) ,;
qúe aquéllo Estudo deve cerc8.;;
dc 53.000 contos. Consultando AM
ultima mensngem do presidente;";
sr. Magalhães de Almeida,' que j,
nos foi trazida, lemos nestu^ que ¦ ¦
toda a divida do Estado, exteriía, j
Interna o fluetuante — Importa-;;!
em 28.000 (vinte c oito mil1 oon-íjl
tos), quantia,essa que se ;acha.:v,
representada pelos serviços- - de,g
agua, bondes èleetricos,' luz elet|E
ctrica, esgotos o dois navios cos-.^
telros, que viajam entre o P-irii:.''
e Pernambuco, fazendo o com-.'*
mercio de cabotagem do llttoral %
maranhense. , .O missivista, para _, cjiegar
aos 53.000 contos, — dlase-pòs "
nosso Informante, — somniiju ;oJP
juros de toda a suá divida que. o:
Estado te ma iwgar cm trinta,
annos!

E com Ironia: ,., ii-ffife
Isso é " besteira" oú nnoiSt*

ELLE—E'—AZAR >

0 novo governador do fará
O sr. Eurico Valle tomarÇpoS-,

se do governo parnenso noj prov
ximo dia 1» de fevereiro. ,, JÃ.';
escolheu os seus .auxiliares;, lOn-:
tre outros, as suas preferenaiae,
recaíram fobre o sr. Antonlc,
Pacciola, para Intendente da >a-,
pitai e Mattos Pereira, para se--
cretario da Fazenda.

A surpresa dessa- '"«^lbry !"•-.!-
grande. O sr. Focclola ê um hp>"
mem que nunca'saiu de. B^lêii'-;

Ora, sem duvlãa nenhuma, o>
cargo de intendente deve .¦>;
sempre oecupado por pessoa, -,'..'<
^a(la, que conheça os serviço»,
do outras cldndes, pura appli'.' tí
os fiquella que porventura- vá
dirigir. " - .. .:¦¦ Ji

O sr. Facçlola pode ser muitjõ
bem intencionado, más, não co^
nliecendo, de vliu outras capltaeçs;
'llfficilmente poderft ser umitbohtí
intendente. -ffi %

Quanto ao secretario da Fazenj
dn, ern, até pouco tempo,'1, um
vendedor de gado e que de.fttniTi&S
•;ns talvez entenda menos dó' quiROT
o sr. Washington Luís.

PRESBYTERO' V'1
.¦¦ii 

':

HYDROCELE ANTIG^M
Collega Dr. Leoniilio BHiçW.iíM I ;
Declaro que estou con-pleta- , i'

mente curado de hydrnoel-i nnV.-
"rça, pelo seu processo, lm i:o:-"i '.Vi' 

|í |•lh anno e melo, o qual além ãttj/.
nío produzir dor alcumn, é 'fáfrW
pltlo o sem perie-o nlir"m p-r-i' .0'AÈ
onerado. — Dr. Ileb-dlnno 'Miin-yi
riflo, Wandcrlcy, med'cq 'ç^ii.-ciijw
e inspector de sntid?, em Maciel), j;.

HYDROCELE
Orchltes e tumores (ío '*tefH'»

culo. Tratamento som . on^rielUj.^i
nelo es-poc'aliftn Dr. T/JOiililIp jtiÊÈ
lielro, 51, Gonçalves Dias, 3 

'(l>>;'4>''-''
(A ,1.02Ó5l;.-í

PROF, COELHO ,ES0Ü?A
1'nicnmentò clinica do ilenliii|iiri.ít \
l'VUgunynnn. 22, 5", Ph.- Cf 3:.

, (ITSilsfe

Molduras dle Esiylò
Em miMleirn branca o do CEDRO, soli qualquer niediil».,
Riquíssimo mostmario na. secção especial dn' CAhA CRUZ.;

Preços sem competidor. ''¦
TRAVESSA S. FRANCISCO, 26 ,.X'••¦•'"• (A 124H0)-Í„a„

, XII
TmSrK

Mtnt
I:

(inindo numero ile liiiiii.ons
rnsmlns qne em solteiros !nil;
qiiiriram (lounçiis seci-etau-
ficaram coni cilas cliriiíiiçp .
eis a razão parque inilliniS'?';
de senhoras soffrem scin,jflT;
ber a que attribuir n cau -..,-
destes casos, para recupon-p
a siuido basta 3 vlilrns de'-

Com o seu uso. nota-se em poucos dias:
!¦> — o sangue limpo de impurezas c bem estar geral.:
2» — Desiipparccimento do espinhas; Eczoinus, erupções,

Furunculos, coceiras Ferhlas bravas, Boubas, etc. - .'t
3» — Desapparecimento completo ilo RHEUMATISMO

dôre-" do« ossos e dflres ile caboçn. ¦«
4«~Desapparo.ciinento das manifestações s.vpliililicns. rí

dotados as incoinniados de fundo syphilKtco. o,
5«_0 nppiirelhn gastro intestinal perfeito, .'pois .f

"ELIXIR 914" não ataca o estômago e nüo contém ioil»
roto. ' •

E' o unico Depurativo que têm attestados tios Ilosfi; |
(nes, ile especialistas dos Olhos c da Dyspepsia Sypliilit!¦•:¦

TZrm

com vivo enthusiasmo pela os-
sistencia, ficando a directoria in-
cumbida, de iniciar Ja a necessa-
ria propaganda eleitoral.

A nova directoria eleita & 6e-
guir ficou áslm constituída:

Presidente, coronel . Joaquim
José Soares; vice-presidente, Fir.
miano Francisco de Figueiredo;
Io secretario, Januário Caffaro;
2" secretario, Agenor Antunes de
Abreu; thesoureiro, major Pedm
Antonio de Novaes. Oonsolhc
Fiscal: Leonel Ribeiro da Silva..
Humberto Soares Franco, Pedr».
Marques da Roso, Romeu Simões
da. Fonseca e Jorge de Paula An-
tunes; süpplentes: Joaquim Al-
ves, Alfredo- Torres, ¦'Bernardlnc
José Ferreira Torres, José Maria
Scoteilaro' .o Gastão Dias de Oil-
veira.

? .—¦a» *"
0 caíporísmo do Lourenço
O vendedor ambulante de sor-

vete Antonio Lourenço, solteiro,
flo 25 annos, morador a rua do
Mattoso n. 348. estava, hontem.
de mé. sorte. Foi colhido por um
automóvel na" rua Haddock Lo-
bo, soffrendo escoriações gencra-
ílmdas. Recebeu curativos na
Assistência c rctlrou-se, voltando
pouco depois, por ter soffrido
uma quéda na rua Frei Caneca.

Foi novamente medicado.

dependem da escolha de um, bom
remédio.

Vigonal é o fortifleante quc
Aconselhamos.

Vlgoaal é' tambem um ppttmo
i-econstltuinto para as senhoras
durante a gravidez e depois do
parto. Levanta as forças o com-
bate a Anemia das moças.

Rlvallsa com o mais saboroso
.icor. Preço. Si.

Alvim & Freitas — S. Paulo
 _L_ _ (18074)

AS ÁGUAS DO TIETÊ BAIXAM
São Paulo, 20 (A. B.) — As

águas do rio Tietê têm descido
bastante. , ...

Segundo o registro da Fiscali-
zação de Rios e Várzeas, na pon-
tc grande o máximo marcado fo,
de 2 metros e 90. A' mola noiU•'o liontem. n registro marcaví,
2 metros o 68 centímetros.

¦«» m***rm mm *—

Ainda o assalto á fabrica da
' Companliia Industrial de

— Sant'Anna —
A ¦polida fluminense contlnun

em actividade para descobrir os
assaltantes do deposito da fabrica
do tecidos de Sant'Ap.na do PI-
rahy, facto de quo fomos os uni-
cos a noticiar, hontem. ¦

O cadáver do mallogrado go-
rente da empresa fabril, sr. José
Vlotra Martins, foi autdpsiado, no
Necrotério, pelo dr. Armando
Costa, que verificou tor sido h
morte produzida por ferimento do
pulmão direito, com hemorrhagia
consecutiva.

O corpo, com grande acompa-
nhamento foi sepultado, 6. tarde
no cemitério dc S. João-Baptlsta.

¦ ¦¦¦•«¦¦««¦¦¦I

O melhor vinho branco-do
Mundo

— DE —-
Valente Costa & C. Ltda.

. Villa Nova dc Gaia
PORTUGAL

Deposito:
Rua do Carmo '57-loja

Coqueluche ?
ANTIRereilMU3

Cura rapidamente. Preparação em tintura ou ta-
bletes do Grande Laboratório Homoeopathico de De

i Faria & Cia. — Rua de São José, 75 — Rio. a2m »

U»07)

JARDIM ZOOLÓGICO
O Elephante do Jarldm Zcoio-

gico exhlblr-se-á hoje, as 4 horas
da tarde, em espectaculo ao ar
Uvre, executando os seus melho-
res numeros. São trabalhos
dignos de ser vistos, pois que
são pouco conhecidos; multo dif-
ferentes dos que são commumen-
t; apresentados nos circos.

Os auxiliares do senhor
Eurico Valle ',

Belém, 28 (A. B.)"" — Reunc-st
hoje, a commissão executiva do
Partido Republicano Federal, qut
representa o sltuaclonlsmo para-
cnsc.

Nessa reunião o sr. Enrico Va>-
le, governador eleito, cuja pos-
se *er& a 1* de- fevereiro, fart

| commnnlcação du» DOtnea que es-
I colheu para seoa «madUares do go-
I verno.

.1.1 se sabe com isegtrninça qut
essas escolhas sâo as seguinte:.

Secretario geral do Estado, sr.
Oscar Barreto-, Intendente muni-
clpal, senador Antonio Fadola;
chefe de policia, sr. Augusto Bor-
borema. Sabe-ise tambem que o
sr Camisão, 4ue esta exercendo

interinamente as funeções de in-
tendente municipal, voltara para a
d.'rectoria da Recebedoria de Ren-
das.

Provavelmente o novo director
da bibliotheca será o jornalist-'
Martinho Pinto, redactor secre-
tario da "Folha do Norte" e urai
das figuras do maior destaque da
imprensa paraense. O sr. Mario
Henrique jâ foi con\-ldado para
official de gabinete do nov» go-
vernador, senão provável qur-
entre tambem para sua casa
civil o ar. Antenor Cavalcante.

«¦ «»¦«» »

Fallecimento em Recife
Redre, 26 (A A) Fallecet.

hontem, nesta capital, onde se
achava em tratamento, o sr,
Marcionlllo Pedrosa, prefeito do
município de Agua Preta.

A MULHER QUE TRABALHA
NO COMMERCIO E AS VAN-

TAGENS DAASSOCIAÇÀO

Uma iniciativa da União dos
Empregados do Commercio
A dlreotorla da União dos Em-

pregados do Commercio, no intui-
to de facilitar aos auxiliares du
commercio em geral, de ambos,
os sexos, sua Inscripção cm seu
Quadro Associativo, resolveu
attender pedidos de propostas em
branco, enviando-as a qualquer
ponto do Districto Federal, bas-
tando-lhe que se sirvam do te-
lephone Central 1090. As senho-
rltas que trabalham em escripto-
rios de empresas, companhias,
bancos e em todos os demais es-
tabelecimontos commerciaes, íi
União dos Elmpregados do Com-
mercio,' solicita attenção para as
vantagens proporcionadas pelo
mesmo órgão de classe, evlden-
ciando o crescimento da lns-
crlpçfio associativa de numerosa
quantidade de pessoas do sexo
feminino. Ao mesmo tempo, re-
lembra que, a partir' de Io fe-
veretro proximo os novos asso-
ciados pagarão a mensalidade de
cinco mil réis, permanecendo a
mensalidade do tres mil réis. cm
proveito dos que forem Inscripto.
tea ,1 mesma data.

A elevação das mensalidades,
constante dos novos estatutos,
attendeu as necessidades decor-
rentes do\augmento dos auxilio!"
para. tratamentos de saude fora
desta capital c para funeraes,
além ãa amp'tação e ão melho-
ramento ãe todos os serviços das
secções de clinica medica c denta-
ria, do ambulatório para pequena
cirurgia. curativos. Injecções.
etc.; do departamento especial!-
zado para moléstias de olhos, ou»
vidos, nariz e garganta: da sec-
cão jurídica; da visitação medi-
ca domiciliaria em qualquer
ponto do Dstricto Federal, ser-
viços garantidos a todos os as-
sociados, além das vantagens
comprehendldas como gozo dos
descontos especiaes em hotéis lo-
calizados em varias estações de
águas e nas montanhas, bem co-

nio a acquisição de qualquer
objecto para os dois sexos, rc-
ferentes ao commercio de modas
v vestuário ém geral, sapatarlas,
chapelarias, etc, etc.

CIRCUITO NACIONAL
,i DE EXHIBIDORES

Do sr. Vittorio Veria, directer-tc-
chnico do Circuito Nacional de Exhibi-
dores, recebemos a seguinte carta:

'iSr. redactor. — Nio fosse a io-
áis tencia. cora que oa redactorea tle
(erta revista consagrada a assumptos
^e cinema se referem ao Circuito Na-
cional de Eihibidores, a-propósito de
um grande lilm que tem merecido a
(Onsagrar/io universal, qual foi o que
o governo nos confiou, por occasiSo da
reunião, no Rio, da Conferência Inter-
Parlamentar de Commercio, trabalho

que clica teimara cm chamar " cava-
cSo", e nSo lhes ligaríamos maior im-
portancia,

O Circuito Nacional de Pxhibidore»
olo foi fundado exclusivamente para sc
.•unsajrrar a feitura doe chamados films
dc enredo. O scu escopo principal, cru
verdade, c esse, como a sua finalidade
lambem é laser conhecido o nosso paia
ro estrangeiro,' rcrdando-Uic oa teu»
(.rosTessos c ai arnu maravilhas, num
momento cm que estamos empenhados
.•m alttair para o Brasil o maior nu-
mero possivel de "touristes". Que o
lllm da Conferência Inter-Parlaroentar
(V Commercio, feito com intuitos mais
tfleva'os que o de ganhar dinheiro, tem
preenchido admiravclmente os seus fins.
[Mzenvno os telegrammas' qoe os jor-
nac» tém publicado, referindo-se a sua
exhibição na Europa e no nosso conti*
eenle..

Prompto o nosso "studio", ji nos é
rassivel ¦ cuidar de incentivar a indus-
Iria cinematographica no Brasil. Ago-
:a j mesmo, acabamos de concluir uma
!<eIHcula de enredo, que será o ponto
de partida par*, producções de maior
fôlego.

Esses nossos caricatos censores já
r.So se .recordam que todo o material
para a confecção da verdadeira obra fle
Santa Engracia, que é o tal * Barro
Humano", quc se metteram a Strigir,
e*ies o tem aproveitado do Circuito.
5oram nossos os "testa" respectivos,
nossas muitas outras coisas. :'.'. pois
com u dinheiro da "cavaçao", que elles
»*stao taztndo tambem a sua "cavação-
zínha"!

E certamente que Benedettl não os
poderia auxiliar, se nãe> fora o lucro
nue lhe deu a confecção do -film da
Conferência."

Pela mala aérea do
jSjmdicato Condor

A Empresa Lux. de recortes dc-
jornaes tove. a gentileza do no»
enviar exemplares dos Jornaes
matutinos ãe Porto Alegro, che-
gados hontem, a, tarde, pela mala
noetal aérea do Syndicato Con-
dor. .' x • mt.mM 

A maior surpreza para o
Carnaval

E' a que vae faator o "Ao
Mundo I-OfoTlco"--- rua do Ou-
vidor, 139, rSsrrimimdo r» pivxi-"•n flabbndo ao» i^us prinvsiros
600 freguezes do bilhetes inteiros
paru os 20f>:000$ por '20$, meios
IttS. fn>cçõ>« I*. ime o.n-eir. "•¦
quelle dia, 500 folhinhas de desfo-
Ihar. em cujo bkck grande nume.
ro dellas levam vales do Lança-
perfume, Serpentinas e ConfeMi,
que serão dis tribu idos gral nita-
monte aos mesmos. A» Sr. Lauro
C. de Moura, resiatonte á rua Dna.
Zulmira (Artdarahy), foi ante-
hontem pago p bHhete n. 47.595
•.«nn a sorte grando da loteria ex-
Inibida na ultima 3" feira, o qual
foi adqulr/do num enveloppe
"MASCOTTB" do "Ao Mundo
Ijoterico". Assim é que os que
n.innirt-em envelovpes "MAS-
COXTE" ali' sempre teem, mai!'
.»rteí Amanhã — 10 Con*os por'!$. meios 1$, dezenas seguidas ou

i»rt*d.<n » 20S centenas a 200$ c
mais 100:000$ por 15$, em 4 pre-
mios iguaes de 25:000$; depois de

tmixliâ — 100*105 por 30$ e os
.14 celebres enveloppes "MAS-
COTTE" por 3$600, contendo
45:000$, ou sejam dnns sortes
grandes; 4* letra, Federal — 50
Contos por 5$ e 200 Contos por
30$, em 2 prêmios der ÍOWWOS e
K feira — 200'Contes por 51$.
Sô ali! (5006)

-' '\
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Os films portuguezes
no Centro Trasmontano

O Centro Transmontano, con-
tlnuando na sua acção de propa-
ganda de Portugal, sua arte e
bellezas. fará exhibir hoje, do-
mingo, âs 81(2 horas, mais um
fllm de arte. "Os Olhos D-alma".
que tem como protagonista _o
crando Brazão. Estas noites são

Classificações na Policia Mili-'
tar e licenças na Policia

Civil Ü
Por portarias de hontem, dijjS

ministro da Justiça, fornm ..'cbis-^
slflcados na Polichi MIMtar. -npM|
cargo de commandante da 2*cnri»S
panhia do 5° batalhão de llifníii,®
taria, o capitão 

'Manoel ¦Porrclrajgj
de Abreu; no de comniandanto;»
do 1° esquadrão (lo reg.mvaio''
cavallariu, o capitão JÍarlo T
xeira dos Santos, c nn de nu,.:;
liar do Serviço de Electrlcl'1
o Illuminação. o capitão ,i'.JiS3
Marques Polônio, conforme..,pri'- ;
poz o respectivo commandAiito. s

Foi ãeslpnaão Armai.u./ lJli.^fS
da Fonseca para. no cori"."if.«»_®
exercício c na qualldnd; d •' (¦• •;-
tratado, exercer aa funcçCo« itfl^i
guarda de 2a classe da (.'uin *" :
Correcção, podondo ser .dlspen ,i- '.
do ém qunlquer tempo. . .,. , S

Foram concedidas llcençait, pnfS
ra tratamento de saude: d?. Ir^í^S
mezes, em prorogação, ao 6*01-1*
vão da policia do" Districto I-'->
deral, Henrique Moutinho,. d ri
Reis, o dc seis mezes. com .loíÇrJ.ia
os vencimentos, ao 2" flsc&I, }i&â
Guarda Civil, Jpvinlann CliagiST-Jl
Noronha; c foi exonerado, a p
dlão, do cargo de ajudaste de^pprj^
telro da Casa de Correcção, Ped-.-tA
Alves Pinto.

Appareceu o cadáver do joveájl
que pereceu afogado, quando

tripulava um yole do Nataçãa
— e Regatas — 

jj
Com gula passado pela Insp'--

ctoria de Policia Maritima _ f«f
removido, hontem, pela manhã..o;;_
cadáver de um Jovem, encontrado -J
no mar. nas proximidades dafe
Fortaleza de Santa Cruz. Trata»
se de Marcollno Teixeira da Ril^.1
va, o infeliz Joven que ha^trés5
dias passados, quando patronavà,^
um "yole" do Natação e Rega^J
tas. foi accommettido de umiÉ
syncope e caiu ao mar, desappãj
recendo, acto continuo, sem qui
os seus companheiros, que tri
pulavam o "yole" nudessem
correl-o.

©SBffipSriíãÊ:
¦ttrir,smmim*
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Cordão da Bola prefa vae ser hoje homenageado

I pelo Çenfro dè Chronistas Carnavalescos
mja séde aquailca da praia do Qui"F*i lombo, o C. C. C. i ffereoerá uma

peixada ao Incorriglvel grupo
de foliões .

r
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Haverá bailes lnofè em mui-
ias agremiações recreativas
e carnavalescas da capita)
e de MelAeroy

Batalhas de confetti, banhos de mar á fantasia e o próximo prellode serpentinas e lança-perlumes na avenida Atlântica

im.jM£.'."í,

mm
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COLOMBINA NAO E' O SYM
BOLO DA VOLUBILIDADE...

fi-- Geny, a galante e intolllgente
.creaturlnha quo sempre nos hon-
:m.e envaidece eom a gentileza
ida* sua collaboração, enviou-nos
hdntem captlvanto cartlnha na

' 
qpal vislumbramos, 6, parto as
amáveis referencias a nôs feitas,
certo agástamento pela lntei-pre-

, tação, que aliás não déramos, de
que Colombina, a volúvel e en-

.ganadora visão do Pierrot, sym-'bolizava a fraqueza femlnll...
Não fomos nós, porém, illustra-

dlsslma Geny, a quem nos abra-
zónioS na anciã do conhecer, não
fomos nfis, acnedlte, quo crea-
mos a lenda da tríade alludida —'. 
Pierrot, Colombina e Arlequlm.
Com um pouco do philosophia
(mesmo sem ser carnavalesca),

itãlvez se possa-emprestar _a elle,
.'a ella ô ao outro uma noção mo-
-dorna da sociedade de hoje, com
r-muito leve nuance egual á da
/Edado Média...

Raras vezoe, encantadora Ge-
ny, se terão passado romance

-de' amor e novellas sentimentaes
em que não appareçam duas fl-
guras masculinas e uma feml-
hfria... i E ha tambem casos em
ijuo existam duas silhuetas ¦ de
salas e uma só de calças... Nes-
tas ultimas hypotheses, o poema
deixa de ser romanesco e senti-
mental, panj, se tornar trágica-
tnenlje dramático, pois sabido é
que a rivalidade entre duas re-
presentan.tes da "parto fraca",
terido no melo unia "victima" da
aparte forte", attinge sempre a
extremos inconcebíveis...

Longe ,de nós, porém, a lem-
branca do" fazer qualquer insl-
ritflição... longo de nós...

So Colombina é o symbolo da
.-yolubtlldade feminina (o que não
actedltamos...), esto symbolo é
[«.pernas... carnavalesco...
;' Para nós. a mulhT é sempre
do uma fidelidade absoluta.'

I. Principe Fafhiho.

. pLUB I>OS DEMOCRÁTICOS
jit^k O mesmo endlabrado, grupo
'(('Náo' queremos saber mais dei-
¦*IesV..". que hbntem realizou | um

gnj.ndloso talle no ninho dn'•'( 
&-"la Negra",' levará a effeito

hqje,' com Inicio ás 4 horas dn
" tarde, outra promette^ora fes-
ginií sendo servida aos convida-
idos, aquella hora uma appettitosa
'ÜTiçna afiambrada á franceza...

Yuiha, banda de musica da Polich
Militar orientará os bailarinos,

/fpiíçvenindo as indl(j3stões..

!•
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.' '., TENENTES DO DIABO — Es-
•,'ta(& hoje novamente a "Cavar-

.-ná-' em polvorosa com o bailo
qup o dtaboUcfr grupo v-Vae ha-'¦•Ver o diabo!..." realiza, em cori-
tlfiuação ao de hontem. Uma

apimentada. peixada, será servida
!-,-aoé' seus admiradores, ás •! ho-' ".rasi da tarde. Uma banda de m<i-
Hiàç#.\ militar Impulsionará os pa-
:s. res até altas horas da madru-

gada.
_&.) A BOLA PRETA SERA' HO-
-.'JE "HOMENAGEADA PELO"'.«CENTRO DE CHRONISTAS
j "CARNAVALESCOS" — Como
í item sido amplamente noticiado,
Vserá finalmente hoje que a/íCo-
iínmría Aquática" do Centro de'Chronistas Carnavalescos presta-
| rá. piirnlfloativn, homenagem ao

.íenodado Cordão da Bola Preta.
;Vo jncorrigiv.el grupo, de foliões

. (lito'-tanto realce empresta ás
^festas da quadra em aue im-'.pera 

a deusa da Folia. Essa lio-
v.rmenagem, que ê em retribuirão
.'- aa.baile que n Bola Preta efíe-
E ctftou no. dia 12 do corrente, em
V honra do*l chronistas cariocas.
H sqrá na Pede aquática do C. C.
fi Ç., á encantadora praia do Qui-
>>. lombo, na linda ilha do Gover-
!i,nador, para onde os exciirsirinis-"v 'tas se transoortarão na barca
vaus parte do cfii-fi Pharoux ás
¦'¦' p,i36 da manhã. . No nalacete In-
í catlzado na plittoresca enseada

< iSoiiá/ servida, ab ar livre, uma.
I&formldavel peixada, em cujo pre-
:.'. Varo se extremaram minuciosa-
;-' ai"nte os rapazes da "Columnn
i; Aquática" do C.ÍC. C, de modn
r"¦ a constituir a 'festa de hoje umn
ji. grande consagração nos esfor-

; cados rapazes do Cordão da Boln
, Preta.". .¦ E assim será!
v. 'TIJUCA TENNIS CLUUÍ -
íí Desta distineta e unlca agremia
¦fifpj&À dos bairros da Tijuca o En-
§ genho Velho, recebemos a seguin
f. 

'te communicação: "De ordem
í-fi.fi&o prosldente, são convocados o?
:. membros do oonselho õVelibiera-
.fi tivo do Tijuca Tennis Club para'¦-' «e reunirem, na séde social, fts
. 9 horas de amanhã, (1* convoca-
?jção), afim do se tratar da se-

guinte ordem do dia:
fe Relatório da ' directoria e ba-

'• lanceto da Ovesourarla relativo
ao anno de 1928;

Renuncia da directoria e elel-
•v ,q&o da nova directoria para o
¦; resto <do mandato;

Interesses sociaes;
¦* A directoria previne aos sócios'; 
<jrw> I^0" definitivamente marca

fí do para o dia 2 de fevereiro pro-
ximo, o grande baile de carna-
vai, para cujo brilhantismo o

; 
'commissão de festas estA empo-

nhando-se com o sou habitual
bom gosto. /

.'• '• O baile terá logar na séde da
Associação dos Empregados nc

,., Commercio áo Rio do Janeiro, á
""Avenida Rio Branco.

O traje será a rigor — casaca.' smoking o branco do rigor, sen-
..' dopermittldas fantasias de luxo

A directoria avisa que a en-
| trada dos sooios 'far-se-á medlan-

to a apresentação do recibo n. 1
e da carteira."

O BAILE A' FANTASIA DO
.V HOTEL PARA' — No dia 2 de

-'.* fevereiro' próximo, será realizado
E no hotel Pará, á rua Pará n. 7,
5 na, praça da Bandeira, um baile
m â.fantasia, de iniciativa de mme.
I Eva Álvaro e outros hospedes
:s Jo estabelecimento. Essa pro--'• mettedora festa será realizada, no

A pateo do hotel, inteiramente ao~ ar livre.
5 Já estão contratados um jazz

band e uma banda da Policia Mi-
¦.;.'., litar .sendo o traje branco ou

V fantasia.
: A commissão promotora do
baile é a seguinte: Mmes. Mario
Alves, Antão de Oliveira, Pauo
Prado, Motta Rezende, Edraée
Abreií e drs. Antar de Olivei-
ra,' Motta Rezende e Paulo Pra-

- do.'¦ 
(5 C. R. DO FLAMENGO E O

SEU GRANDE BAILE DE CAR-
JÍAVAL — A directoria do Club
de Regatas do Flamengo, no
louvável desejo de brindar os
seus associados com um baile

epie seja por muito tempo lem-
brado, não tem poupado esfor-

noite de 2 de -fevereiro próximo,
nos salões do Club Gormanla re-
unidos todos os encantamentos
capazes de despertar a alegria e
a admissão noa espíritos mais
refractarlos o pessimitas,' dos
bemaventurados que ali tiverem
•ngresso,

Campeão de torra e mar, o
Flamengo decidiu estabelecer o"record" da graça e da attra-
cção no baile próximo, augiiieii-
tando assim, mais um tropaéo
de victoria aos demais que pres-
tiglam o seu pavilhão.

A ornamentação dos salOes fl-
coua cargo do dr. Pindaro Cai-
valho, o dedicado thesoureiro
que sabe reunir dentro da sua
medicina milagrosa o utll — fi-
nancas — ao agradável — ele-
gancia.

Duas primorosas orchestras.
já contratadas, encherão de liar
monias o ambiente encantador
dos amplos salões, onde os pa-
res encontrarão os prazeres to-
dos que úma festa admirável-
mente cuidada pflde offerecer.

Afinal, era de esperar: o Fia-
mengo... é o Flamengo.

ALLIANCA CLUB — O pes
soai da "Taça" com séde nas
Laranjeiras, levará. ,a effeito
hoje, após o ensaio, uma gran-
diosa "soirée" dansante, a qual
terá inicio ás 21 horas, devendo
terminar á 23 em ponto.

Será, sem duvida, uma "soi-
¦•Ce" que deixará multas saúda
dos nos presentes e pelo que nos
disse o Mario, a "Taça" estará
nesse dia transbordando de' fio-
res, confetti e serpentinas. Du-
rante esses momentos de fan
dangó, tocará uni magnifico
jazz-band, o qual não dará uma
folga aos convivas com o seu
vasto repertório da actualidade.

Para essa "soirée" os sócios
sô terão ingresso, depois das ; ne-
¦ •cssarlas explicações com a com-
missão de festas,

GRUPO DA BRAZA — Què-
rendo dar a nota chie no carna-
valifcarloca de 1929, este punha
do do verdadeiros carnavâlescps"Independentes", contratou a
Wôde do Grêmio Republicano
Portuguez; antiga séde1' dps De-
mocratleos, á rua dos Andradas
.n. 29, onde vae realizar auatro
magestosos bailes ã fantasia.
Para que este aconteemento fi-
qüe bem gravado na historia do
Deus-Momo, "Carroceiro",' "Fra
de da.Brahma", "Mal-acabado",
"Bambu", "Já-começa", "Chel-
roso", "Engenheiro" e "Quiri-
quinho", estão empenhando os
maiores esforços, a ponto . de
criarem cabellos brancos. '

A illuminação está a cargo do
competente electrici"stâ "Enge-
nheiro", um dos bons .elementos
do pujante. Grupo, da Braza, A
ornamontá'ç5d' da sêdé;" será em
estylo japonez.

Sabbado, 9 de fevereiro, ás 12
horas da "noite em ponto, será
inaugurado, pela primeira vez;
o artistico pavilhão rubro-negro.
Será, nessa -mesma noite, pres-
tada uma delicada homenagem
oe • encantadoras "Bi-azlnhas",
pois, ellas fazem, com o seu dó
ce sorriso, a verdadeira alegria
-1o Brazelro. Já foram contrata
das duas poderosas bandas de
musica, para que não haja des
canso um só momento, nas. qua
tro' noites de -verdadeira folia.

CENTRO ARTÍSTICO RE-
GIONAL — Realizará esta agre
miacão. hoje, ás 8 3|4 da noite
no Theatro Carlos Gomes, un-
festival "Luso-brasilelro". Jíes
te espectaculo, além de musica
brasileira haverá tambem nume-
ro3. caracterlsticamcnte portu.
«ruezes, em homenagem ao pove
Irmão.

* O HIGHLIFÉ CLUB E OS
SEUS "BALS-MASQUE'S" —
Todos os annos o High-Life C-
dá a nota chie do carnaval com
os seus quatro bailes. A.popu-
lação elegante do Rio eo* tu-
rlstas afíluen^ao palácio da rua
Santo Amaro, passando, ali noi-
tadaB. encantadoras onde impera
a maior distineção. Este' anno
vamos ter novamente os sum-
ptuosos boXs-masqnés - do High-
Life, e o suecesso vae superar
por certo todos os triumphos

uassados. A directoria do, High-
Life Club combina todas as me-
didas destinadas a este fim. ..I.

O majestoso prédio está rece-
bendo feérica illuminação o de-
coração a capricho, para deslum-
brar altodos quantos vão dlspu-
tar as suas maravilhosas depen-
dencias, salões riquíssimos e jar-
dins* fasdnadoTOS, sabbado, do-
mingo, segunda e terça-feira de
carnaval.

BANDA UNIÃO PORTUGUE-
ZA — Os baluartes da Veterana
sociedade da praça Onze de Ju-
nho, esquhta da ma de Sant'
Anna, não esmorecem um sô mo-
mento no louvável intuito de pro-
porcionar aos associados o fre-
quentadores dá Banda, excellen-
tes festas, cuja nealização con-
stttue ''suecessos consecutivos
e diz bem alto da boa- vontade
do seus organizadores. *

As festividades snceom-se, umas
após outras, brilhantes, oon-
corridas e animadas, tornando ca-
da vez mais Vlorioso o pavilhão
da Baáda União Portugueza, de
i orroso passado no meie recren-
tivn carioca*.

Um novo baile é motivo de
satisfação geral para todos os
-apazes da agremiação onde a
'Igura altamente' sympathica de
Evaristo A. Gomes avulta sobro-
modo.

Essa nossa justa |apreclação
vem a propósito de mais uma
magnifica vesperal dansante que
a "Ala União", composta de va-
lentes rocrçatlflstas, levará a
otfeito sabbado, 2 de fevereiro,
nos' espaçosos salões-da "Banda
União".

A tarde-noite dansante, pelos
preparativos, promette revestir
so de grande «txlto, tendo desde
lá sido contratado um bem afina-
io conjunto para animar as dan

são a bem dizer os cabeças nes-
tu historia do preparativos %docarnaval, no Murqueza.

Ao programma das festas, que
julgamos com fundadas razões
serão da "fuzarca", brevementu
daremos publicidade.

AMANTES 'DA . ARTE CLUBPara hojo, está marcada
pela phalange directora dos
Amante» da Arte, mais uma ele-
ganl;e vesperal "chie" dedicada,
aos novos directores do tradlcclo-
nal club do aristocrático bairro
de .Botafogo... Desnecessário, sc
torna dizer que esta festa está
fadada a alcançar ruidoso sue-
cesso;.

Harmonioso "jnzz-band" mo-
vlmentará as dansas, com um
programma inédito. . ^

Uma ornamentação artística
será adaptada ao recinto social
por um habilisslmo technico.
Marcellno Rosas, o dedicado ami-
go do "Atelier" pretende traba-
lhar -muito no corrente anno em
favor do seu club que lncontes-
tavelmente é uma tradição na
vida recreativa desta cidade.

GRAVATAS '— Reina indlzl-
vel contentamento .entre os -de-
fensores do "Collarlnho" pela
festa de hoje, promovida pela
phalange' directora do querido
Rancho da Gávea.

O tifcatHdissimo presidente já
contratou um optimo "jazz" para
movimentar as dansas. '••

GÁVEA CLUB — Durante os
tres dias gordos de consagração
ao deus pagão da Folia e do dè-
boche, serão realizados nos lu-
xuosos salões do Gávea Club
pomposos bailes á fantasia.

Um "jazz" de nome .foi con-
tratado para moylmentar as dan-
ias , com lnnumeras novidades
nacionaes e estrangeiras.

Uma ornamentação artística
será adaptada ao salão nobre pela
casa Flora. '-

RECREIO DOS DIAMANTES
Dia a dia augménta o enthu-

slasmoi entre os freqüentadores
desta procurada sociedade, do
baioro .de S. Chrístovfio, pela
grandiosa festa que está. sendo
organizada para ti próximo mez
de- fevereiro.

Querendo a directoria do club
dar maior realce a este impor-
tante baile, resolveu" que o mes-
mo fosse em homenagem a Pa-
lamenta, pois esta importante
.festa vae deixar recordação a to-
dos aquelles que delia compar-
tllharem.

Os seus salões serão ornamen-
tados a capricho e tocará duran-
te-a mesma um dos melhores
"Jazz-bands".

GRANDE BANHO DE MAR
A FANTASIA NA "PRAIA DE
MARIA ANGU" — Hoje .será
levada a effeito,, na praia de
Porto de Maria Angu'- um for1
mláavel banho á fantasia para
solennizar o baptismo de alguns
novos T foliões da -.encantadora
praia de Ramos.

A julgar pelos preparativoh
cuidftdos pela commissão- ,pro-

Silva Telles, a cuja frente se
acha o doiiodado moço do lm-
prensa Mario Graça fará reali-'
zar durante o triduo de. Momo
pomposos bailes á fantasia com
batalhas de confetti e lança-per-
fume. O scenographo Emedlno
Tito do Faria está incumbido da
ornamentação dos salões de bai-
le e buffet. Uma conhecida fio-
rista de fama está cpnfecclonan-
do uma grande quantidade de
flores para completar ò adorno
da referida séde. Altair Ferrei-
ra chefiará as honras da casa
recepcionando os( convidados e ti-
tulares do glorioso Confiança A.
Club. ',. ---,'a'

Uma grande . quantidade <Je
convites foi expedida pela se-
trotaria pára estes monumehtaes
bailes. O conjunto musical do
Tejeira impulsionará as dansas
com escolhidos programmas mu-

BLÓCÓ DO GADANHO, — Es-
te valoroso bloco pretende dar a
nota alegre no próximo reinado
da folia, oB seus onsaios vão bem
adéantados, sendo grande a acti-
vidade ali reinante.
- Viriato, Agostinho, Rodrigues
(Vigia), Casemiro, Martins, Ra-
bello,' Vieira (Bulêia) e outros
elementos de valor chefiados pe-
los Berros, (Telephone se hou-
ver novidade) se encontram a
postos para o eBpsrado brllhan-
tismo nos próximos dias da fu-
zarca;

Ahi gente do Gadanha!
Mostrem o seu valor ao Mat-

toso I Pois elle tambem é do bao I

GRUPO DA BOLA VERDE E
O' CARNAVAL — A rapaziada
alegre o folgazã do Grupo da Bo-
la Verde, filiada ao Club de Re-
gatas Boqueirtto do Pasosto, con-
correrá para o maior brilhantls-
mo do Carnaval deste anno, .to-
mando parte activa em todos os
folguedos .populares em honra
do Rei Momo. . . ^

A turma está. em "ponto ao ba-
la" trenando, afinada o bem dis-.
poeto a esquece^ as maguas do
anno findo náquelles,3 dlas^de
folia. A conimlssão dOB tres
Lórds, Vavá, Palhaço e Gaiola,
não se tem poupado a trabalhos,
Ulspondendo todos os esforços no
sentido de trazer o "pessoal" na
linha... -, }

A marcha carnavalesca do
"Grupo", u. Bollnna, cantada o
quatro vozes, constituirá certa-
mente um dos melhores attractl-
vos da população, tal a cadência
amaxixada de seus maviosos ac-
cordes ao cOro 

'"nao .se fala, •—
só o vozeirão de "baixo?' "razo

do Mochila, garante-lhe as boas
quálidadfs! -

06 "marujos" de Santa Luzia,
darão certamente as notas (não
ê dinheiro) chlçs do Carnaval qut
se approxlma. Vaé ser da ponta.

Todos os "Bolas Verdes" sao
convidados'- a. 'não faltarem aoa
últimos "'trenois" que se realloun
sempre'» á noite, na séde do Bo-
quefrão, afim dè soffridos mais

""

Carnaval dê 1929
Lânça-Perfumes Rodo, Rodo Metallico, Rfeoletto, Vian. e

Columbinii. Serpentinas e Confetti David, em cores vivas.
Peçam lista de preços e condições.
A. Corrêa Vülaça & Cia. Cláudio Ghlsolfi & Cia.

Deposito, geral:- —" R. Buenos Ayres, 327 loja — Tele-
^ihones 3491 N.. 035B e 3824 Central. (7«s

jARQUEZA F. C. — Como
não podia deixar de ser, os ra-
pazes do club da rua Marque
za do Santos aprestam-se para
commemorar condlgnamentc o
reinado de S. M. El Rei Momo,
realizando pomposos baües na sé-
de do Marquéza F. C -.

A azafama ê enorme. Todos
trabalham e ninguém pôde dos-
cansar para no fim arranjar-se
uma coisa ptienomenal.

As actividades deodobram-se,
multiplicam-se. Quem mais so-
bresae nesse negocio de martel-
lar daqui, bate de lá. é sem duvi-
da alguma Paulo de Andrade que
-slá confeccionando um delicado
mimo. Waldemar Barcellos, não
esquecendo os seus duveres, Já
deu Inicio â expedição de in-
gressos, Arnaldo Nunes e Arthur

mocora. ua reEerlda festa, a qual
tem á sua frente, as figuras con-
òeltuadas de Alfredo Ferreira da

.Kocha, Antonio Ferreira, aa Ro-
ctii», Diogenes Antônio de Souza
e Taboa, o- banho de- domingo
urometüe mil e um áttractivos,
dado o .concurso da orchestra do
maestro Pixlnguinha;

A madrinha da festa, senhorita
iruriv, vem expedindo innumeros
convites ás suas amiguinhas.

UMA . HOMENAGEM JUSTA
DOS NEGOCIANTES DE MA
DUREIRA — Deante da conce-
pçâo' grandiosa que é: "Um cas-
tello em Bagdad",obra aprimora-
da do emérito scenographo José
Óosta,- que. ha doze annòs vem
sendo o autor dast bellas allego-
rias que têm maravilhado a po-
pulação suburbana e, especial-
mente, os moradores do Madurei-
ra, os negociantes locaes resol
veram homenageál-ó, conceden

ido-lho o titulo de campeão do:*
scenographos suburbanos.

Para pOr em relevo .tal feito.
será cunhada artística, medalha
de ouro, que os mesmos offere
cerão a José Costa, om sessão
especial e commemorativa da
victoria, a ser realizada apôs o
triduo do Momo. -.

Sabemos, 'tambem, que será
Incumbido do desenho a servir
de padrão ao cunho da medalha,
o artista Maroio Nery, laureado
de nossa Escola de Bellas Artes.

JARDIM F. CLUB — A dire-
ctoria dò glorioso campeão da
Qavea, Jardim F. Club, estft. or-
ganiaando para o dia 2 do teve
reiro, um retumbante e grandio
so baile á fantasia, qtie tera. lo
gar no magnífico salão do Club
R. Chuvoiro do Ouro.

Pelos .preparativos, este bailo
será a nota chie do carnaval do
1929.

O Üardim F. C. fará linda dis-
trlbuição de 'prêmios pelas se
hhoras qu© se apresentarem me
lhor fantasiadas e . aos rapazes
de mais espirito.

O ATLÂNTICO CLUB FARÁ'
CARNAVAL EXTERNO—Uma
boa noticia vamos dar aos habi-
tantes da ilha do Governador. O
Atlântico Cub, conceituada agre-
miação da Freguezia vae fazer
carnaval externo, apresentando-
se ao publico com tres carros al-
legoricos.

A noticia correu célere e de
Indagação cm indagação conso-
unimos saber estar a cónfocçio
do prestito entregue ao compe-
tente artista Juvenal de. Arau-
Jo, lord mestre de "offelyje", que
vem" trabalhando com aílnfco,
nestes últimos dias.

Dizem atê que elle já esgotou
tren dúzias de "colarinhos".

GRANDE BATALHA DE
CONFETTI, EM COCOTAj" —
Promovida peles moradores de
Cocotá e Tauhft, reallza-se, no
dia 3 de fevereiro, uma monu-
mental batalha de confetti.

A commissão composta dos fo-
liões Thiago Santos, Jacaré, José
Silva, EUzier Benedicto c outroe.
vem desenvo'vendo grande actl-
vidade, devendo todo o trecho da
praia receber linda Illuminação.

E' pensamento dos organizado-
res da batalha fazer reaüzítr â
arde um banho á fantasia.

CONFIANÇA — O tradicional
sentido de o apresentar na Amadeu, deis foliões da gemma,

alguns "retoques", entrarem em
perfeita "forma".

' Lord Palhaço, acha-se seria-
mente embrulhado com a escripta
da inscripção para os uniformeB,
pois opi ultima reunião da oom-
missão declarou ter posto o
signal de "Não", para aquelles
que não pagaram e "Não" para
aquelfes que •pagaram! Santo
Deus!, coniprohenda-se esta ul-
tima creação do slgr«ês do nos-
so estimado Lord!...

E o povo que não se canse de
esperar pelo "¦ prato'", mas uns
dias .o o nosso "garbo marcial",
sera applaudldo pela população
Inteira, emquanto a nossa "jazz-
band" executará a bellissimu
marcha "A Bolinha".

O nosso pessoal eutâ a postos!
Alerta "estrangeiros", comnosco
é ali.'., na verde.

ORFEÃO PORTUGUEZ — A
directoria dia Orfeão Portuguez.
no louvável desejo de brindar bs
seus associados com um baile que
seja por muito tempo lembrado,
não tem poupado esforços nro sen-
tido "de apresentar na nôlte de
9 de fevereiro próximo, os salões
do Orfeão Português reunidos to-
doat os encantamentos capaaes dc
despertar.a alegria e a. admissão
nos espiritos mais refractarios «
pessimistas, dos bemaventurados
que ali tiverem, ingresso.

Duao primorosas "jaaz-bands",
jft' contratadas, encherão de hai -
nv>n!na iò ambiente encantador
aos amplos salões, onde os pares
encontrarão >oe praaeres todos,
que uma. festa admirável mente
cuidada pôde offerecer.

Afinal, éra Jft de esperar: o Or-
feâo Portuguez... será sempre o
mesmo.

GUANABARENKE CLUB —
Este querido grêmio da Fnígue-
zia, llhá do Governador, realizará
hoje a suá annunciada festa or-
tistlca, que promette alcançar i
máximo suecesso.

O programma, organizado á
capricho, terá" o concurso da pia-
nlstd sta. Gelta de Vasconcellos,
barytono sr. Ernani do Lima,
cantora sra. Luiza do Oliveira,
srtas, Itonorina Acosta, Odette
Ferreira e Dulce Queiroz Rçdri-
guez e violinista sr. Henrique
Brito, e o barytono cômico Fer-
reira da. Silva.

DEMOCRÁTICOS DE MADU-
REIRA — Está marcada para
hojo, a grande macarronada que
o Waldemar Marque3, Lord Te-
zoura, vae offerecer aos seus
companlielros de directoria. Nes-
ta festa ser& içado, pelo gasga-
neteí"o seu retrato, po salão de
honra.

O CARNAVAL NO THEATRO
PHENIX — Será" conveniente
que as famílias cariocas e ás de
Nictheroy. dirijam á partir de
hoje, ft gerencia do Theatro Phe-
nix, ou ao telephone C. 0741,
suas encommendas de ingressos
de 6 logares — frizas o camaro-
tes — para qualquer dos bailes
das noites do sabbado, domingo
(ft noite e â tarde), scgrinda e
tarçsuMra, no theatro da Era-
prasa J. R. StaíTa. pois esses
bilhetes especiaes têm o preço
do vinte mil réis, e os ingressos
communs„ para uma unlca pes-
soa. custam, cinco mil réis. De
qualquer modo o Interesse pelos

fantll, cm- "irçatlnée", no domin-
go — ê o mais extremado, não
tendo conta o numero de pedidos
do reserva do frizas e camarotes
pelas famílias que deBejam apre-
ciar as dansas e bailar' nos sa-
lões do ardai- correspondente aòs
.camarotes, frizas e balcões. Ob
bailes do Phenix estão promet-
tendo- ser encantadores, em ver-
dade.

O CARNAVAL E AS CREAN-
OAS. NO THEATRO LYRICO —
Já não ha quem desconheça, entro
os.leitores desta secção, quaes e
quantos são os sugyestlvos pre-
mios a ser conferidos aos peque-
nos concorrentes do baile e festa
infantil no palco do theatro .Ly-
rico, na tarde do segundo dia de
carnaval. Estão divulgados tam.
bem, os nomes dos primeiros mo-
ninos e meninas Inscriptos para

programma de scena. Publica-
mos hoje g...relaç5o das creancas
Inscrlptas hontem, para se apres.
•?ntarem em scenas cômicas, mo-
nologos, canções e dansas moder-
nas, na "matinê"" dé 11 de feve-
rMro, no Lyrico* Adalgisa Antu-
nes Cabral, Analla fie Lima Cas-
tro, Berenice de Faria Cordeiro,
Cremilda Brandão, Carmen No-
gueira Simon, Durvallna Pinto,
Día Carvalho, Doralice Monteiro
Vlannat," Emilia Costa, Ernesto
Navarro, Euclydes Soelro, Frede-
rico Bettencourt, Gustavo Britto,
.Hernani Velloso, Idelfonso Crugg,
Josophina Manhães. Leoncio. Pe-
"eira Corrêa da "Silva, Maurício
Bezerra. Coelho. Natalina de Al-
meida,. Ottilia SanfAnna. Paulina
Norton, Raul Martins Gondinho,
Ubaldlno Garção e Zaira Alves."BEBER SO' AGUA!» — RES-
?ONDENDO... — Os foliões do "Be-
bcr... só Agüal" nao querem se mos*
trar dbeios.de "sprito", como os poetas
6o "Brancas Nuvens", e assini, com
a maior "sobriedade" dedicaram estas
quadras aquelles carnavalescos, que pela
natureza da installação de seu cordão,
privam na intimidade de Peffassus e de
iua montaria, principalmente.../ '"Brancas'Nuvens", qúe ironia!

Si "elle* os ares .escurece,
Comparecendo á folia
Com lup'o e cavada mésse!..,

j n»a.A maldizer das "cacimbas
"Chaveiro" de "caixas d'agua",' .
Chora a "Ignez das Marimbas",
Caindo tonto.., de maguat
"Brancas Nuvchb"... de mosquitos"Voando!* 'on cima Bo "Esponja*
Prá "defender" os "calixtos"
A troco aó dc lisonja...

Emquanto aqui, repenico
A, lyra, suando em frágua,
O "Brancas" pede.. psycho..,

. logia, ao "Beber... »6 agua"!

0 BAILE INFANTIL DE CAR-
NAVAL NO S. JOSÉ' — Tudo faz
prever1 um grandioso suecesso para o
Viile infantil a fantasia que, segunda-
ieíra de carnaval, em vesperal,^ás 2
boras da tarde, realizará, o theatro São
ÍJtsé. .No anno passado, a empresa
Paschoal Segreto. realizou ali a primei*
ra dessas enca^bdoras festas, e o
axito alcançado, vc»!ndeiramcnte coc*
traordiiiario, animou-a a que repetisse
a vesperal da petizada.

0 theatro São José, especialmente
decorado, oHerecendo todo conforto ás
distinetas familias, estará em condições
Je magnificameute acoHicr ás crianças
cariocas quç gastam de divertir-se no
carnaval, num ambiente de elegância e
distineção. A empresa Paschoal Segre-
lo adquiriu- já milhares de brinquedos
.1 eccml-c hegatíos especialmente da Eu-
topa para esse üm. Pd lemos tambem
aiieantar que o baile de segunda-feira,
a folia da petizada vae ser filmada. ,

Além desse baile infantil, a empre-
si Paschoal Segreto fará realizar dos
theatros Carlos Gomes c São José, nas
i,uatro noites de carnaval, grandiosos
bailes de mascaras.
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/ Eu numa batalha»

Me faço canalha'
De capa e cartola

•¦Trepando sem medo
Em todo o arvoredo,
Fugindo a pistola

Estribilho:
Ré... quebra mulata '
No remelengo,
Do sino o badalo
Bem diz dengo-dendo

IV -•¦.:
Quem gostar íe brêdo
Espere sem medo,
Qu ccome na berta,
E' bó na virada.
Esperar a esbarrada
Na bora do apertai

. Ai-ai meu bcmzinbo
Me dá no caminho
Teu mocororó
Eu sou paradafusca
Sou forte e' patusca,
No forrobodó

Estribilho:
Ré... quebra mulata,
No remexelengp
Do sino o badalo
Bem'diz dengo-dends* ¦ •

BATAIJIAS DB CONFETTI

GRÊMIO JOÃO, CAETANO — Na
domingueira a realizar-se no día 27 db
corrente, será > levada a scena, pelo
grupo Geraldo Fernandes, a comedia
ai rna vai esca, "Em . Apuros no Carna-
yal", de Augusto Coelho.'APOLLO CLUB — Realiza-se no
dia 30 do corrente, uma festa em be-
neficio do pianista Rodolpho Figucire-
do e em homenagem ao chronista Vaga-
lume e aos outros chronistas carnava-
iescos. Para este baile, recebemos gen-ri' cartão dc ingresso, que aqui consi-
gnamos com agradecimentos.

"SAUDADE" — Musica: Fürinha;
1 etra: Lourinho ¦•— Dedicado ao bloco"Mamnu da Burra ("Sul America"),
e cm homenagem u Manoel L. Ribei-
ro e Josc Vinhaes.

lÜrtrÜnlho:
Quero que a saudade
Que tu sentes por mim ,
Vá se„ diluindo
Por causa do. meu amor,
Creança I
0 teu Boffrcr
Vae me abatendo,
Eu padeço ate morrer.

núcleo sportivo da na General cinco bailes & fantasia — nm in-

Meu juramento .
Foi dc amar-te toda a Vida,
E nada neste mundo
Iiiipeilir-üie-á, querida
Nem mesmo o Nazareno
Com ta!o o seu poder, #
Arrancará do meu peito• O que fizeste nascer.

Estribilho:
Quero que a sudade, etc....

\ ' n

Por ser bobemio
E por ser um sonhador,
Não crês nas minhas juras,

/Duvidas do meu amor,'Mas se tu cresses
Com toda a confiança
Vereis a saudade
Traiu formar-se rn esprj-ança.

Estribilho:
Quero que a saudade, et:...,

in
E transformada
A saudade em esperança,

. A tua alma
Outra seria, creànca,
E todo o mal
Que me vinha abatendo
Com a morte da saudade,
Ia desappa recendo

Estribilho:
Quero quç a saudade, etc....

VERSOS INTERESSANTES —
Com o titulo abaixo, recebemos estes
interessantes versos, offereddos ,/cla fo-
\iooh. Eupenia aos carnavalescos *Us
Laranjeiras, sob o titulo "Ré... que-
bra mulata":

1
E o carnaval
Me faz afinal
Perder a eachAIa,
Tá cm Porto Alegre
Servi de abat-jonr — "*
A grande patola.

Estribilho:
Ré... quebra sinlata
No remelengo,
Do sino o badalo

« Bem diz detígo<lendo

11
Sou bem sacudida
Sou bc matrevida
Quando quero bem,
Xa pichilingança
Sou d ou da crean ca
Brincando tem-tem.

Estribilho:
Rc... qcebra mulata
No remelengo,
Do sino o badalo
Bem dit dengo-daídci

NA AVENIDA ATlANTICA —
Copacabana, o elegante bairro,
vae ter um dia choio no domingo,
3 dè fevereiro. Pela manhã o
Praia. Club promovera um gran-
de banho á fantasia, e â.
noite, será, realizada ¦ uma bata-
lha monstro com corso de
automóveis entro oa postos 3 e
6. Toda gente está lembrada do
que foi a. batalha do anno passa-
do na Avenida Atlântica; uma
lesta carnavalesca que Be desta-
cou pela animação o sobretudo
pela disüncçilo e realizada num
local ideal pola sua belleza e si-
tuação. E' enorme a animação
entre os moradores do Copacaba-
na o toda a gente elegante do Bio
pela batalha do dia 3 e assim &
de prever uma repetição do bello
espectaculo do anno passado.

NA RUA PROFESSOR GA-
BIZO — Reallza-se na rua Pro-
fessor Gabizo no trecho com-
prohendido entre Haddock-Lobo e
Barão de Itapagipe, uma gran-
de batalha de confetti e lança-
perfume no dia 31 do corrente,
em homenagem ao coronel Ma-
ximlno Barreto, muito digno com-
mandante do Corpo de Bombei-
ros. A commissão é composta
das seguintes senhoritas e cava-
lhelrosT

Sylvia Ribeiro, Bulce Dias da
Costa, Albertina Moutinho, Ame-
Ha Moutinho, Hereilia Moutinho,
Clarice da Costa Rezende, df.
José Gomes,' Moacyr Vieira, Ce-
zar Dias da Costa, Arthur da
Costa Rezende, "Waldemar Dias
da Costa e João Gomes. ./

NA RUA GENERAL CAL-
DWELL — Em homenagem ao
Corpo de Bombeiros, será realiza-
da hoje uma renhida batalha
de confetti na rua acima, entre
Frei Caneca e Visconde do Itau-
na. Haverü tnes coretos para
duas bandas e a commisão que
6 a seguinte: srs. Armando Mo-
relll, Antonio Barone. Jobel No-

gueiia, vicunie líaione, Arrnau-
do Torelli, Morillo Nogueira Mil-
ton Torelli e senhoritas Aracy No-
guelra, Rosa Barone, Ophella To-
relll, Aida Barone, Clotilde (Ti-
tinha) e Dulce Nogueira.
¦ Muitos premios serão í|fstri-
buidos aos ranchos, blocos, fan-
taslados, automóveis e a crean-
ças. '

NA RUA CAROLINA RETO-
NER — Os moradores da ruá Ca-
roliná Reydner, em Catumby,
preparam para os dias 2 o 3 do
mez próximo vlndoui-o, duas ba-.
talhas de confetti, em homena-
gem ao sr. Pedro Autran e ao
commandante do 6° batalhão da
Policia Militar.

NA RUA COPACABANA —
Promovida pelos negociantes do
local será realizada, uma batalha
de confetti no dia 31, na. líua aci.
ma, no trecho cõmprehendldo en-
tre as ruas Figueiredo Maga-
Ihães, praça Serzedello Corrêa,
rua Barrozo e ladeira dos Ta.
bajáras.

A commissão organizadora ê
composta dos srs.: M. M. de Sil,
lord Beira-Mar,; José Napolitano,
lord -Morlhga;-Fránclscb da'Ro-
chá Ferreira, lord Ca Te Espero;
Nicoláo Gentil, lord Tesourlnha
de Ouro; Gabriel Moufarrey, lord
Estou Satisfeito; Eduardo Nlobey
lord Rôplnlco; dr. Oscar Sayão,
lord Estou Cansado'; Arlindo Car.
doso, lord Carrapeta,

Tres coretos serão armados on-
de tocarão varias bandas de mu-
sica.

Aos ranchos, blocos e mascaras
serão offerecidos valiosos brindes.

NA RUA SANTA LUIZA, EM
HOMENAGEM AO AMERICA
F. C. CAMPEÃO DE 1928—Rea
liza- se no dia 31 do corrente, na
rua acima, uma monumental, ba-
talha de confetti em homenagem
ao America F. C.

A commissão organizadora e a
seguinte: srs. João Guedes da
Silva, .Turandyr Bittencourt Ri-
mos, Cid Bandeira, Luiz Mello
Sampaio, tenente Jayme Ribeiro
Graça, .Tooê Antunes Figueiredo
e Herculano Silveira.

Os premios a serem offerecl-
dos, s|lo os abaixo: uma linda
laça do menino Paulo Carvalho,
üma .linda- taça do sr. Nelson
Silva. Um par. db cachepot do
sr. João Guedes, 1 estojo de ma-
nicure do sr. Herculano Silveira.
Uma boneca da sra. Manuella
Santos. Uma boneca do sr. José
M. Santos. 1 estojo de unhas do
sr. Jurandyr Bittencourt. Uma
surpresa de um mora/lor. 1. bo-
tieoo de bjscuit do Bazar Derby-
Club. 1 vidro de fina loção da
pharmacia Coração de Jesus.
Duzentas ventarolas da fabrica
âo Arene Nin Ira e muitos outros
que ainda não foram entregues á
commissão.

Uu premios acham-se expostos
na vitrine da Casa Leão, no lor-
go do Maracanã. "

NA RUA DO BISPO — O bio-
co "Arranca notas", composto de
lindas senhoritas moradoras na
rua do Bispo, vãe realizar no
próximo dia 30, uma grande ba-
ta ha de confetti e lança perfume

Cabellos Brancos

Velho aos 30 annos'
P.Se*Hm contrasentído e nío obitantt, nada mab «rt» H. ™™>"j*
dt penôai que sol 30 ánnol, com suai cabclleu» grisalhas tem «pparcoclr
de velhice. „

O amof e O êxito são Inimicos dos cabello. (rhalho*.
Hoje e*!|C*e para tudo juventude real on «pparente. -

JPorone não conquista V.Eis. essa Juventude k par. cmenll.» lhe oífo
Tecemos o mais commodo e «Bicas dos procedimento, conhecido^
Compre hoje um vidro de Agua de Calunia «tf «•» J"*"EtL*;MM «o pcntear-K como locio e «o. 8 «•• veri maravilhado que seus
çabcllci branco» de«pp*receriro. ;,

•CARMELA" IM1TA-SE, MAS NAO SB I0UAUA

Preço: VMro n.000 reh. Vidro duplo 20.000 rds

Em todas as Drogarias. Pharmacias e Perfumaria*.
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em homenagem ao glorioso Ame-
ncu v . c, oiur.3 as ruas Had-
dock Lobo ò Itapagipe. '

São da commlssSo organizado-
ra a ssenhoritas Dulce Chagas
Leite, Eunlce Pedrosa, Yvonne
Simões baptistá, Haydée Sodré
Slm8es, Gizelda Chagas Leite e
Dulce Costa, que estão exercendo
grande actividade para que nada
falte ao completo sucoesso da
festa.

Aos blocos, grupos,_ cordões e
mascaras avulsos, serão offere.
cidos valiosos mimos.

NA RUA D. ZULMIRA, DIAS
2 E 8 DE FEVEREIRO —, An-
nunclam-ee as batalhas de oon-
íettl por todos os pontos da cl-
dade e dentre essas festas figu-
ram, as que vüo ter por theatro a
remodelada rua D. Zulmira que
annualmente obtém verdadeiro
suecesso. \

Vão ser duas festas monu-
mentaes ou melhor, duas gran-
diosas festas e aquella via pu-
bilea estará lindamente orna-
mentada e illuminada a capricho,
estando a mesma a cargo do
competente artiBta sr. Eurico
Americano de Carvalho; *-

Serão armados quatro lindos
coretos. ¦ Um para commi*são
promotora e outro para a "Em"
baixada do í'Globo" dé Jorga
Bandolim e os dois restantes para
duas do nosBas melhores ban.
das. .

Vários premios,serão coiifcri-
dos aos btócos e ranchos (que
serão convidados especialmente),
grupos, cordões a fantasias.

Oa cinco grandes clubs compa-
recerâo tambem á Rainha das
Batalhas.

E' a seguinte a comraissáo
promotora daa grandes festas:

Rapazes — Francisco Barbosa,
Jayme Couto, Amando Souza;
Armando Reis, Eurico P. Mou-
tlnho, Felippe Lobo, Francisco
P. Moutinho, e Milton MtHirão
dos Santos.

Senhoritas — Consuelo Peres,
Adda Iencareli, Edina Iencareli,
Wanda Iencareül, Neyde Ienca-
reli, Luiza Ferreira, Deborah
[Ferreira, Leonor Ferreira e Ly-
gia Almeida Amorim.

O "dou" da commlBsao < a
mascotte, o menino Alexandre
Almeida de Souza.
NA ESTAÇÃO DE RIACHUELO
— Os foliões do Riachuelo andam
inquietos: está em preparo uma
formidável batalha de confetti
qüe ha de assigrialar, com letras
do ouro, os annaes de honra, no
corrente anno.

Diversas commtssBes estão
sendo organizadas e todas ns noi-
tes moças e rapazes daquella
subúrbio reunem-se trocando
Idéas e antegozando aa enormes
delicias que aquella festa pro-
mette.

O trecho escolhido para o- re-
nhido embate 6 o melhor da-
quella estação: a rua 34 do Maio,
entre as ruas Diamantina e Vi
ctor Meirelles.

A grande commissão promoto-
ra consta das seguintes gentiB
senhoritas:

Lucy Braga, JUracy Mello e
Souza Guimarães, Jenny Men-
des Lopes, Maria Thereza Tyr-
rho, Julra Gomide de Moura
Souza, Ophella Lopes de Barros,
Amélia Monteiro de Barros, Ene-
dina Ferreira Guimarães, Aida
Iglozias Guhnarâes, Aida Antu-
nes Pereira Pinto, Odette-Braga
Hildebrandt.

NA RUA REAL GRANDEZA -
Promovida polo conjmorcio local
uma commissão' composta .dOB
srs. Manool Fernandes Leite,
Manoel Egrejas, Cruz & Alves,
A. J. Rodrigues, Dermeval José
da Silva e José dè' Maria Fer-
reira, levará e effeito no. proxi-
mo dia 5 de fevereiro, umn cp-
lossal batalha "He confetti e lan-
ça perfume, na rua Real Gran-
deza, entro o tunnel Alaor Pra-
ta e a rua Voluntários da Pa-
trla.

Essa magestosa festa cornava-
1"ücji, quo 6 em homenagem ao
commandante do 2* batalhão da
Policia Militar, Tjae por certo
sobrepujar as que têm sido rea-
lizadas nesta rua, quo como é
sabido, têm sido as melhores da
cidade.

Quatro llndos^retos serão ar-
mados em diversos pontos, sendo
um para a commissão julgadora,
composta do chronistns carnavu-
Iescos, e valiosos premios serão
distribuídos pelos ranchos, blô-
cos, mascaras avulsos e automo-
veis.

Tres bandas do musica abri-
lhantarão' a grande pugna, e o
local da pelíja será profusamen-
te Illumlnado a lâmpadas muiti-
cores.

NA RUA 24 DE MAIO, EM
HOMENAGEM A IMPRENSA —
Cma das estações dos subúrbios
onde todos os annos 03 festejos
consagrados ao Deus Momo, at-
tingem maiores proporções ,'¦ In-
contestavelmente a do Riachuelo
sendo que, as primeiras festas
ali realizadas e qtie ainda devem
estar na lembrança de todos,
constituíram verdadeiros aconte-
cimentos.

Agora, para o carnaval deste
anno, está sendo organizada para

nelro corrente ou 1" dn fovoreln»
vindouro, uma OHttipntula lintalh»
tnttmrana, em liomotliigom á |m.
pinniw oarlbcu, na rua 24 il»" •
Molu, no truclio compreliondldo '
entro as rim» FIIbiiiMviih Lima,
nntlca Diamantina o Victor Mol.
rollra, na ciitaçilo do Uiiicliuclo,

Polo quilato carnavitloaco dos
olomento;» onearrogadoa da nu,\
orfiuniiaijão, ô nhnoluliunentg
corto que ella atUnglra a um
uuecoiuio sem procodenleii na lilm
toria dosto orlstooratlco bairro
suburbano.

O commercio o ns mais dlntln.
ntaa fanilllus do local, tím do.
monutrado um tal onthusiasmo
peia próxima batalha, quo £. nmit
Wiranlla do pleno oxlto do mni»
essa brilhante pugna cnrnnvale».
oa.

A WK^edado dos moradorea
pela chegada dosso dia do justoa
elogios 0 enorme, assim como os
preparativos para quo tenha
toda a pompa a batalha, cilio
sondo febrilmente postos om oxo.
cucão,

Velo quo sabemos, essa festa
ultrapassará todos as ospeetati.
vas e marcará um retumbunls
suecesso, para gáudio dos carna.
valescos o merecido orgulho da
oommlssão, que a Ideou o pro*
moveu.

Serão armados dois lindos co.
rotos nos esquinas das runs Fil.
guelras Lima, antiga Diamantina
o rua Victor Meirelles, destinado»
aa bandos de .munira.

A commissão julgadora achar-
se-á om um artistico palanque
armado na esquina da rua Maro.
chnl Machado Bittencourt o com.
por-se-á essa commissão daa *
senhoritas: Aida Pereira Pinto,
Lucy Braga, Juracy do Mello 6
Souza Guimarães, Jenny Men., j
des Lopes, Maria Thereza Pyrrho '
Jncyra Qomldo do Moura Souza,
Ophella Lopes do Barros, Amélia ;
Monteiro de Barros, Enedina
Ferelra Guimarães, Maria Ferrol.
ra Guimarães, o Aida Igloalaa
Ferreira. ,

Vários prêmios valiosos serão
distribuídos aos blocos, cordões, '
mascara3 o carros, que compare. '
cerem á batalha.

O trecho da rua 24 de Maio, s
onde' se travará a luta momeana,
estará ornamentado e íartamen-
te illumlnado.

Os premios serão oppórtuna.
mente expostos cm uma das vi.
trln« da Casa Fiel, á rua 24 do ;
Maio n. 162, na estação do Kla- '
chuelo.

Escusado será dizer que vao
ser um suecesso essa grando ba. ,
talha do arlt*trocatlco bairro do
Riachuelo.

NA RUA S. LUIZ GONZAGA
—- Promovida per um grupo do •
negociantes, em homenagem ao
commercio e ás familias residen. ,
tes nos trechos comprohendldoa ;
entre o campo de S. Christo. J
Vão o rua Emancipação, reali- ,
zar-se-á no próximo dia 81 for, ,
midavel batalha de confetti na.
rua São Luiz Gonzaga, batalha
que por certo, marcará um tento ;
nos annaes de Momo; para an- j
segurar esse suecesso acham-se .
frente conhecidos foliões comoa*. ;
jam: Durval Diiiitt Lord da [
Cuoula, Vicente Argeraml, Lord da :
Fuzarca e Ricardo Bastos, Loni 

'

das Arábias.
Haverá grande distribuição de

premios, dentre os quaes vários
frascos dos deliciosos produetos
da afamada fabrica de perfumes :
"Rialto" offerta do seu proprie- :
tario, J. C. Peixoto.

NO BONDE D ES. JANUA- ',
RIO — Os passageiros do bonde ,
São Januário, que parte da pra- •
ça Argentina ás 7 horas, resol- >,
veram, mais uma vez, fretar um ';
bonde especial para uma bata- \-
lha de confetti e lança perfuma jj
que so realizará no próximo dia ;
6 de fevereiro oomo preltodeho. ::
rrtonagem ào seu velho motor.
nelro sr. ivo Costa, comedor do
bacalhau ás sextas-feiras. A dl- ;
reetoria do Grupo dos Apertados ,
mais uma vez peide a todos oa ;
passageiros desse bonde para ao li
entenderem com o sr. thesourei- ;
ro/allm. de ob.térêm o ingresso. ,,
Será nesse dia dada posse & no- .':
vá Rainha, que será eleita na .
próxima qulnta>felra na aéds
do Grupo que ê o próprio bonüs i
onde viajam' diariamente. ':

NA RUA SANTA LUZIA- |
Está. sondo organizada, para, o
próximo dia 3, monumental ta> 

'

talha de confetti, na rua acima.
Dado o exito que sempre alcan- '

çam as festas realizadas naquella .'
local a que annunçiamos, prepa-
rada por operosa commissão, com
o conhecido folião João Gomes i
á frente, terá transcurso dos maia
brilhantes.

NA RUA BARSO DE ITAPA- í
GIPE— Reina grande enthtreias- l
mo entre os moradores da. rua (
Barão de Itapafetpe, no trecho ,
que vao de Aristides Lobo â na S
do Btopo, pelas festas carnava- «
lescas do corrente anno, tendo i
sido. deliberada a realizaçâ» t» 1
dnan monumentaes batalhas i» 9
confetti, nos dias 2e3 de faire- F
reiro. A commiseão promoto» |
cortipepta de donodados follS». •
desenvolve um trabalho esforçado' j
pora que as festividades alcaiw 9
cem o euceesso que ê de esperar. í

A batalha será em homena^ml ;
ao bloco da Má Língua. Em qtn- j
tro ast'>tie>fe coretos, tocara»
bandas *de musica o clarins. [ ,
. NA RUA ANDRADE PBB- j
TENCE i— Terá logar no dia l
de' fevereiro, na rua Andrade
Pertence, uma grando batalha « fl
conüetü o lançajperfumes, 'ert 

;;
homenagem aos moradores W ;.
mfifjma rua, ¦ ,

Em 3 coretos artlstlcnwwra
decorados tocarão bandas m
musica militares e um bem «m*
stttuldo "choro".

Haverá farta distrlbuIçSo de
valiosos prêmios, a C"'18*.™
commiBsSo julgadora, consütnMa
das pessoas seguintes: .

Senhorita Leda Rodrtgue» «;
Almeida. Laura de Souza, nem
Blake, Leopoldo dei Vai», '¦
PiiUinres dos Santos. _,__. „.

BATALHA NA RUA BARTOM
i FKLIX — Keallia-se, m d» 1"
fevereiro proxhno, uma ¦*nn***.'Z
ll.a de confetti, & roa. Barfc de 5»
Fdfac-

A fcata esti a cargo da mp»

Presidente, Joaé Sooia Çamp», W
Braço é Braço; thesoureiro. AaW»
H. Casassova Jtmior, lord En W» "
notas; l* secretann, FernaniioJJW'
lnrd Ou vae oli raCha: 2° ^SSSlAntônio Moreira Pastinha, lord Q«*
-io resolve «ai;-Fincai, Anton» W í
ris'-" i—* En"«-a. tw/íP.

NA RUA FRANCISCO EUGE
Nlo — O "bloco Namoro, a»
não caso" — realiza no da »
do corrente na rua acima, ran
monumental batalha do conte»
em homenagem ao dr. M'P"
Paes do Amaral Pimenta, wf
ctor do Abrigo do Menores-

A comlnissão organiado"
«.'« ,nont-n cnnitltuWa: srs. w
raphim Gonçalves, Ivo ÇW*W
üuoiydes Alves, Paulo Babo^m
rio Querzê. Henrique BorinnP
no; senhorlrinas Tosca QM^
rt. Noemia Rosa " sras. AW
glsa Couto e Adella GuimaraM.

A llsti dos prêmios sera P»
bllcada depois. „..»,«». I

NA RUA DE SA.0 FRANCIS.
CO XAVIER — NMt? «L,-1
trecho entre Mariz » »"Jf '

Haddock Lobo. seri realizada»
dia 89 do corrente uma 5[aniJ'0r^
batalha de confetti em l»»J
r^tn á imprensa e ao R'?-»0*
aub, tendo sido organizada a sr ,
guinte commissão: .,

Dulce Chagas Leite. Ivone W
mões Baptistá, Hnydíe Sodrí w.
m«es, Lucilia Nascimento, »»_
chel i Sara Essabba. Mara Jo»
R. Corria o Zuma Corrêa-

Miguel Samuel Essabba. u»
vn Lydlo Mesquita. Evan de «£
vedo e Slh-a, AUredo Simao,W
mond Simão, I^iiz Costa Bx-W»
Notto o Francisco Soares «
Moura. . enri i

NA RUA GENERAL SIL"
TCLT.ES — Realiza-se «m«-»
grandiosa batalha de confetu » ,
^•ua General Silva Telles, JO «
darahy. Haverá dlstribalW »-1

premios aos blocos e —_^
breves dias, isto é, para 31 de.ja- Abrilhantará a batalha a. w**

. :' ¦:.' ':?'''"'¦¦''' •'• '.'. .'.¦'»¦¦*.¦¦ ¦¦'¦¦¦¦£. ¦"
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Por poucos dias
a liquidação da

2^r/*Ãr Paudler tra*

p© . DIfTINO
Iman ti. â

' "Ptanlmonto, Lanra, chegon o dltoso din do nosso casníitcnto I"
— "B* verdade, Paulo, p en mo rejnbllo om vor que me ninas multo o que es dl»

gno do mou .grando affecto 1"

No programnin: UFA-JORNAL N* 59 e o lindo desenho animado "DAS SOMBRAS
PARA A LUZ"'."

• Esto fllm mio sen* exhlbtd» nos Cinemas de COPACABANA, TWÜOA, RUA DA CA-
K10CA e H. LOBO. ,

**, »3 (3rf

Alfaiataria fiiim
APROVEITEM

Costumes do Itajalt sob mo-
dUlii de 260». por .... 150$

Costumes do Panamá feito
sob uiojvia no rigor . . 140$

CuctuiiR-.i do lindas casoml-
ras sob medida 1405

Brlm Luíleuse bclgu puro
linho, costume 1301

Brlm II. J. legitimo sob
medida, costume ..... lEOf

Brlm branco superior cos-
tume, sob medida.. 90-?

Temos grande oerthnonto de
roupas feitas parn homens e ra
pazes*, não comprem sem nos vl-
sltar, toiiliam o máximo cuidado
não confnndlr a nossa caaa oom
outras. A nossa. £ a miior de tò-
Aas o tem ! «obrados.

Alfaiataria Ypiranga
AI. FLORIANO, 52

Norte 0345

do Corpo de Bombeiros e um
jazz-band militar.

RUA GENERAL CALDWELL
Reallza-se hoje, na rua Gene-

ral Caldwell, uma grandiosa ba-
talha de confetti, promovida por
um grupo de moradores.

A commlssao promotora np.o
tom poupado esforaos para _ue
essa batalha se revista do maior
brilhantismo.

NAS RUAS- REAL GRANDE-
ZA. B PINHEIRO* GUIMARÃES

Estó marcada para o próximo
dia 5 dc feverel/o, a grande ba-
talha do confetti e lanqa-perfu-
nie patfoc/mda pelo jornal "O

Botafogo", nas rjj.as Real Gran-
dezaTentro o tunnel Alaor Prata
e a rua Visconde Silva, o Plnhel-
ro Guimarães, em toda a sua ex-
tensão.

As commlssirs da colossal pe-
leja estão assim constituída: Rua
Real Grandeza — J06 Alves Mi-
guel, Adelino Martins, Manoel
Bgrejas, J. A. Rodrigues, Luiz
da Carvalho, Dermeval Jos.ê da
Silva, José de *Maria Ferreira, o
senhoritas Mary Ferreira, Nylza,
Altalr, Sylvia Henrique.

Rua Pinheiro Guimarães —
BernordlnQ de Oliveira 'Vinhas,

Porphyrlo Faria dà Costa, João
de Sâ Faria, Armando Ferreira,
dr. Hllton Fonseca e senhoritas
Emilia o Maria Moreira.

Quatro lindos coretos serão ar-
mados em diversos pontos, onde
se farão ouvir excellentes bandas
de musica militares, além de um
coreto para a cominissão julga-
dora, composta de chronistas cur-
navalcscos. Uma bonda de cia-
rins. do edifício do "O Botafogo"
annunclarfi, aos quatro ventos o
desenrolar da Imponente pugna.',• 

O local da batalha, que 6 em
homeagem aó coronel Alfredo da
Fonseca, digno commandante do
2' batalhão da Policia Militar,..se-
ri vistosamente lllumlnaflo.
'' 

f Vem mcthkroy
/UÍÃ BATALHA NO DIA 3,

il COMOVIDA PELOS "FILHOS
DA CANDINHAV-*--- Ao qje pare-
ce, o carnaval deste anno, em Nictlie-
roy, vae ser nniinadiasimo. Feio me-
tios, ditem-no claramente as batalhas
de confetti qne ae têm, travado na
vizinha capital, como o ditem tambem

! o enthusiasmo e o interesse que se
/ Tem notando nos aeios das a-fgremia-
! cões carnavalescas, nos grupos que K
; mobillsmn para o grande acontecimen-
1 to dos tres dias de Momo. '
' Agora, por exemplo, quando ainda

. é recente o acto do sueces» alcançado
1 pela batalha de "O Almofadinha", já', te annuncia mais uma grande pugna

1 de lanças perfumes e ' conlettis, que
será realizada na rua da Conceição c
na* Ponte Central. Esta futura í deri*
da á inieiatiw do grupo TilhOs da

, Candinlia", quc a promove em home*
{ nagem ao a°- delegado auxiliar» dr.

Telles Barbosa e que não está pou-1 pando 
''esfordós 

para' quèt 'O acontecj-
niento próximo tenha méritos para íí*
car sempre-lembrado i

Moços todos, quasi todos estudantes
e todos da sociedade fluminense, "Os
Filhos da Candinlia" acabarão por se
tornarem bcnemerttoi do carnaval ni-
ctheroyense,

A BATALHA DO ALCÂNTARA
A peleja travada no Alcântara foi cs*
tupendo, tendo uma afdueitpli bas-
tante numerosa de 

' 
carnof/aleícos do

bairrj. ,'V-v, , ,
Uma batida de musica particular

executou os melhores sambas c tangos
ilo seu repertório, dando grande realce
iquclla homenagem a Momo.

Os prêmios foram distribuídos da
seguinte maneira pela commissãò jul-
gadora, que tinha o sr. Jeronymo de
Andrade, do "Quinto Districto", como
presidente: ,, 

'.'.._
1» prcmio — Offerecido pela Casa

do Elias ao melhor conjunto — "Ral*
nha das Flores".

a° prêmio — ,A' creança melhor
fantaziada —- Menino Avary Amorim
Prado, filho do ar. Lucas Prado.,

3» prcmio — Ao rapai mais sem
graça — Ao sr. Gabriel ilo Porto.

DOIS GRANDES BAILES A'
FANTASIA, NO REINO DA FO-
LIA — Promovido pelo blooo ;'Quem
são elles';, será realizado hoje 110
"Oistello", um sumptuoso , baile á
fantasia.

suecesso será completo, porque, da-
mas não faltarão is "liianimolencias"
do Instrumental do pessoal do "jazi".

Os salões cst-iríLo lindamente enfeita-
dos e o Avelino, como sempre, dis*'trlbniri muitas amabilidades á "trin-
ca" cá de casa.

Esse "arrasta-pís" vae marcar mais
uni triumpho -pnra 6 pessoal afiado e
desempenado que forma o conjunto
tio estimado de nossa população, de*
vido aos seus carnavaes anteriores —
o "Reino da Folia".

PEDRADAS NA PRAIA... —De
Ufa airniiv_cf.cn quc pediu guardar

, Figilo sobre scu nome, recebemos as
seguintes quadras, que se Intitulara"Pedradas na Praia..v.":

Lord "Siíbmarino" vae ao banhe
Com licença sem roupão
Mandou lazer sua almofada
Com pcnninhas de pavão.
¦SA na Surdina" tambem
Vae vestido de Cigana
Nio querendo bancar Matuto
Arranjou tuna Africana.
"Tem tempo" e "Bahianinho"
S4 não de Almofadinha
Fazendo um barulho Infernal ,
Brincando de CiranCnha. \ * )

Seu Chaves iá do» Ripinlias
Que i mesmo desse Mundo
Não sabe quem é seu Irenio
Que anda de pi no Fundo.

BLOCO DOS toó *\* — Uta gro*
Po de funecionarios da Dhcctona do
Armamento, acaba de fundar mn blo*
co com o titulo acima e que devera
lazer suecesso nos dias consagrados
a Momo.

A sua directoria _ a seguinte:
Pre sidente —- JoSo Mendes (lord

Mico).
Vice-presidente — Alfredo Sá (loi-d

Equiparação); ... „itt secretario — Bemvtndo L. Ro-
ci* (lord Onça).

2" secretario — Oscar Berner (lord
Oni Onl).

i" thMourcíro — Leonel Rodrigues
(lord Princeza).

a° thesoúreiro — Henrique M. A»*
tunes (lord 914).

Fiscal da sala — Mano C. Silva
(lord Febre Amarella).

Mestre da landa — Edgard e Bar-
ros (lord Pinga Miséria).

Suas pastoras sao: Theophilo M.
Craz (ford Boca Molle), Agostinho F.
Cosia (lord Bolão). Wilton Gonlart
(lord Nâo Tem), Orlandioo S. Souza
(lord Beiço de Vacca). Armênio Vel-
lasco (lot-i Mascote), Luiz Josi Car*
»alho (lord Lostiba), Edgard Reisoft
Uord Botilha), Guaríno Fernandes (lord
Folha de Parreira), Hcracenio M. Ju-
mor (lord Herdeiro do Juda) Ary S.
Guimarães (lord Jlrs.vos).

BLOCO DA MEIA NOITE—Este
™m que tem como seus( componentes
Rcnte^ verdadeiramente carnavalesca e
apreciadores da musica, pretende mais
uma vez esle anno farer coisas do

arco da velha".
A séde do bloco da "Meia-Noite", í

4 trxressa do Fonsfcca n. 47. onde
tem havido constantes ensaios, tanto
assim que lord "Caixtirinho*. qtie nSo
da uma folga no seu instrumento cm-
prestado, está com o mesmo quasi•tratüizidc

Sua directoria esti assim constitui-da:
J!rcs^enle. Francico ds Azeredo.

.,-}? 
"Caiscirinho"; -Hee-presidente,

\tlla Real", lord 'lord "Pé de Pato";-•ecrttario. Alberto Laços, lord "Vou
jyr se saio"; thesoaretro. Chr-rsantho
Urralho, lord "Sou casado*; director«Ç harmonia, Lnit Souza, lord "Sapo";
¦"•caor de canto, Cato. lord "Qni—

0 nouagesira» anniversario da
elevação de Santos a cidade
Santos, 26 (A. B.) -— Pela lei

n. 1. do 1KÍP9, ;i entiiio' vllln <1n
Santos foi elo vada â. categoria de-
cidade. ^

Transcorre, assim, amanhi. o
90" anniversario, da. cidade do
Santos.

Para commemorar esta data
nâo haverá expediente nas repar-
tiertoa municipaes. O commercio
embamlcirnrã. as fachadas ao»
respectivos predloB.

A' noite a banda do Corpo de
Bombeiros realizará um concerto
nublloo^nn. Prn/*,T .Tosí Bonifácio.

Associação Beneficente dos
Funecionarios do Ministério

da Agricultora
Na sessiode directoria da As*

sociação Beneficente dos Fun-
ccionarios do Ministério da Agri-
cultura, realizada no dia 18 do
corrente, sob a presidência do
Br. Silva Castro, foram accaitos
mais ob seguintes candidatos a
sooios: ' dr. Prankün George
Naylor, official do Fomento Ágrl-
cola; d. Illydla Queiroz Soares
do Andréa, dactylographa da In*
dustria Pastoril: dr. Antonio Jo-

sc Alves de Souza, engenheiro
do Serviço Geológico; Mario do
Carmo de Negrelros Sayão Lo-
bato, auxiliar da Estatística-,
Joio Carlos do Mello Filho, au-
xiliar da Estatística. Foram
readmitidos òa ox-assodados
sr. Alexandre Theophilo de Car.
valho, director gera' Interino de
Contabilidade do Ministério, da
Agricultura e d. Neuza Mendes
da Silva Leal, esposa do sr. Car-
valho Leal. O sr. Silva Castro
mandou lançar em acta os nu-
meros das apólices federaes e
bem assim das municipaes per*
tencentes à Associação,^ sendo 40
federaes de 1:000$ cada uma o
30 municipaes de 200$000.

BOTAFOGO
ÉÉD- 2 OE FEVEREIRG DE 1929 - S

... . ".

Imponente leilão
e finos niflvei^ com pouco oso

RÜA MEZ KWIES175, M
0o nragnifko conjimeto, destacam-se: Ricas gnarnições de páo setim com

6 peças para dormitório de casado, superior guarnição da raiz de inásuya com
16 peças para salão de jantar, grupos de chagrin, chaise-longue, vicbrala com col-
lecção de discos, perfeito apparelho para radio com alto falante do fabricante
Stromberg, finas tapeçarias, quadros de laureados artistas, porcellanas, crystofle,
ricos crystaes, moveis avulsos, etc...

Z.'' MAUMANN
ESCRIPTORIO -Rua da Assembléa 41 - PH. C. 1590

Venderá Sabbado,.2 de Fevereiro de 1929 todo o rico
mobiliário que guarnece a confortável residência suüra-
mencionada.

EXAMES

i

0 1° Congresso Brasileiro de
Combate á Formiga Saúvà
"O movimento do secretariado
O moftmento do secretariado

deste Importante certamen, con-
tinda cada vez mais intenso, rei*
nando por parte da oommissão
promotora o mais vivo ehthusl-
asmo.

A perspectiva ' francamente'
animadora:. De toda parte do paiz
tem surgido adhesões ,e * bem
assim, importantes trabalhos em
torno do combate 6. formiga
sauúva. Do Ministério da Agri-
cultura: A cruzada contra a for-
mlga saúva", Importante traba-
lho do nntomntolog-lsta dr. Luiz

Alves de Azevedo Marques; "A
Influencia da formiga saúva na
economia nacional" brilhante
these do Professor dr. Arthur
Victor; "A efficacia do gèrge-
lim no envenenamento da for-
miga saúva". por eBnedlcto
Magmis de Campos Magalhães;
Dona Iça, palestra pelo Prof.
Thales le Andrade; Morphologia,
Anatomia' e motax_orphose da
formiga saúva, pelo'prof. Hugo
Gonçalves-Lehte Cothedratlco da
Escola de Agricultura e Pecuária
Presidente Washinton Luiz; mo
morlal descriptlvo, por ' José dn
Patrocínio Neubem da Silva, do
novo processo de combater a
saúva pelos gazes produzidos
pelo "Polvo"; A garapa da pi-
teira (Pouroroya giganteo) cuja

selva é rica em soes potasios,
por João Taurlan — o homem
pratico no combate a saúva; o
que 6 a mymercologia, pelo pro.
dr. Francisco d'Alessa_dro; o
methodo racional o scientifico
extinctor da formiga saúva, peio
prof. dr. Mario Ribeiro Maga.
lhões*. a ontomologla applicada,
polo dr. Venancio Cruz; e, a
nullidade de oertos Ingredientes
no combate das formigas, pelo
engenheiro Narciso Fabrcgas.

A- secretaria deste certoman
continua recebendo adhesões dos
governos estaduaes o municipaes,
dos fabricantes do formicidas e
machinas de matar formiga, dos
fazendeiros e de outros Interes-
sados." '

qui... que...": director de sala, Ag*»-
tinha Lagos, lord "Sempre firme";
porta-estandarte, senhorita, Sergia de
Andrade; director de gambiarras, Her-
nani de Oliveira, lord "Capricórnio".

Eia a letra de um samba, do director
de sala, Agostinho Lagoa, musica do
exímio maestro sem clarittetta, Fran-
cisco de Azevedo, lord "Caixeijinlio"
e dedicada ao nosso chramsta cama-
valcseo "Morcego": •*

VIM DE RIBA — Samba — !•

forte: ¦>-,-»'.a vim de riba meu povo,
I'asaá na Capita,
fra vê cimio é que sie brinca, ;
E no meu senão conti.

Bem mc disse Cbico Netto,
Uue o camavá cá em baixo.
Paz us home fiei louco 1 J
K as muié fiei dc facho.

a* parte!
As muié mesmo de padça,
E cum fios p'ra crü,
S~e p'ra rua, cáe na farra,
Vae brincA no Camavi...
Ai ímúi. deixa os seus home,
Oa noiTO só qué briga,
P'ru nuxlc si adívirtl. ,

1* parte i
Multa ffente inic nem como
Van as conta qué paga
Fica doido de cabeça.
Mw nào deixa o Carnavi, *
Quem tem carro e não tem boi,
_• ra quc què canavw I...
Tc cano e n5o Xo carrero,
Tê toi e nãu '' _. (

(CHULA)
Pur ísso ji vou mc itn bora,

Ai,,., nau quero fica ft
Já vi tudo... e tudo vi...
Crnr — Mardito Caroavái _".„

BI.OCO BEBEU? WVSt CATR
FICA — Comparecerá » banho á fan-
tasia o bloco acima, denonuniuu, 4,.t.
fará um grande succeKioi .

Para a reunião a rcalitar-se quinta*
feirst próxima, o secretario Raphael
Retondaro. espera a presença de to-
dos os associados.

BLOCO INNOCENTES DO
FONSECA — Entre os blocos que
prometteram comparecer á haulha, do
Ciranda-Cirandinha, está o dos Ilmoctn-
tes do Fonseca, qne, entoarão a seguinte
marcha:

Primeira parte:
Vamos' vamos camaradas - .
Vamos todos com prazer ,_,—
Paaseiar lá na batalh»
Para um prêmio nôs ohtermos

Serunda parte:
Os Innocentes sâo de facto títn pra*

(ter
De conquistar já na batalha um bom

(logar
(BIS)

Por 1*» ramos meus 'modéstia

•Porque um premia nós havemos .de
(conquistar

Primeira parte:
Vamos todos cara ver
Si de- tacto nós podemos •
Conquistai lá oa batalha *"
O ultimo prêmio pelo menos..

Primeira parte:
Os Innocentes do Fonsect,
Pedem a todos por favor

¦¦.:¦¦ (BIS)
Desculparem com prudência
Por nlo tomas o valer.

UMA BATALHA NA RUA DA
CONCEIÇÃO — No próximo dia a
de fevereiro, será realizada na rua da
-Conoeiçao e trecho de Visconde Rio
Branco, tuna grande batalha de confetti
em homenagem ao dr. Teilea Barboza,
muito digno a° delegado auxiliar.

O bloco "Filhas da Candinha"" com*
posto de rapazes da nossa sociedade,
c o -vrgani-ador do formidável prelio.

RECREIO DÇ ,S. DOMINGOS-
Vae ser upia noite de verdadeira ale*
gria, n de a de fevereiro próximo,
na séde da oympaihica o estimada so*
ciedade da raa Passo da Pátria.

E1 que os salfies engatados c feé-
ricamente Ulaminados abr^-se-So paru
um magnífico baile, que só poderi di*
zer que é bom mesmo, quem c fre*
queníador do Recreio de S. Domin*
fos,

A directoria nlo tem poupado eafor*
ços para qae a festa dc a de fevrrri-
ro, tenha o cunho delirantemente car-
mtvaleseo.

Um formidolesco "jazx" a toda hora"bulirari" eom oa parta existentes.
nt nro ROUPA NA CORDA —

Organizado por guapa rapaziada da
d" Cnvanca. em Neves, vem, ba

dois annos, fazendo grnnde nuceessu
noi banhos A lantasia, nue s&o reali-¦4n. --. Praia da Avenida Paiva, o
bloco "Roupa na Corda".

Este anna *eUes" vão redobrar dc
ar.itfid-de e todo _ fazem pon serem
victoriosos no próximo banho a fanta-
sia, em i;»c mais uma vez v&o tomar
parte saliente.

Na ultima reunilo realizada para
eleiçio da directoria* ficou esta assim
constituída: presidente, José loureiro,'ord * CumbatSo*; vice-presidente, Ma*
rio Santos, lord "Jandyra"; i* secre-
tario, Aurco Costa, lord "Jura*; a*
tecretario, J[acy Lopes, lord "Prego";
i* • thesoúreiro, Geraldino SalKno, lord"Sempre animado*; a- tbeaoúreini.
Aulard Mello, lord "Antlgorio": mes-
ue de sala, Alcides Rosa. lord. 'Ca-
pão*; a* mestre de sala, Antônio Cos*
ta, lord "Espada" e mestre de —rm-
nia. Lonrivaldino de Magilhie*, lord"Pichanchio".

A directoria pede,'por nosso inter*
médio, o comparecimento de todos os
associados que queiram tomar parta

amigos com 
' no banho a fapffisia, compareeereci

á rna Floriano Peixoto, 9$ e

Na Prefeitura
O prefeito que so acha ha dias

em São Paulo, regressara ama-
nhã.

— O er. Prado Junior mandou
abrir concurso para o preenchi-
mento de duas vagas de terceiro
official da Directoria de Archivo
e Estatística.

No Carnaval
e Batalhas

Exijam sempre a marca

PIERROT
O MELHOR LANÇA-PER-

FOME DA «FOCA
O matot* sortimento e mc*
lhores preços em artigos
para carnaval, E Lil A 8
DIUANA. Av. Thomê do
Souza, 144 (antigra Jos6
Maurício). Venda por ata*

cado e à varejo.
Attenção — Aos revende*
dores srandeq descontos.
Ponsultem a nossa tabeliã.

afim de ae entenderem com os lortis"PidmnchSo" e "Jura*.
PE' NO FUNDO — Tivemos hon-

teia, oceasiio de assistirmos um ma*

Sifioo 

ensaio da "turma" -jue não-me quando se approximam os foi
tim camaTalescoa e qne é a alegr»

e sacudida pleiade de rapazes e se*
nhoritas qne formam o conjunto do
bloco "Pé no Fundo* Uo conhecido
de nossa população pelos sen* bons
carnavaes aquáticos desta cidade.

O blooo onde apparece sempre os
esforçados Caetano e Cla&dioo, a du*
pia qne afora outros foliões que mnl*
to trabalham, tudo tem feito para o
maior encrandceiroento do pavilhão
verde e hranco, mais uma vez nos pto-
tnreionou momento* de alegria.

Bem ensaiados, as snas marchas km
a pra d a ram irnmenslracníe, pois eram
sempre entoados com Bmrta hirtuo-
nia. ,

O salio de ensaios potnia um g?an-
da a úmero oe pesans one, cosm nos*
mwUft applaadiram os toltôes do *Pê
a-**» Farm»".

Ka rua, o inovfmento foi desusado,
pob a aff-uencía de curiosos áridos de
apTeeiarem a * turma", era demasiada.
uma das marchas que bastante agradou

.. t dc autoria de Miranda e Súva-e
ají, cantada- tam a transia da 'Uenoa**.

Instituto La-Fayette
— Resultado dos exames do curso

geral de commercio do departamento
mixto da Instituto La-Fayette, de
accordo com o' decreto n. 17.329, de
aS de maio de load: 1

1* serie — Instrucção Moral e Cl*
viça — exame final —• Alberto Albino
de Almeida Filho; plenamente grão
6; Elias Assaife, plenamente grioú.s:
Flavio Miranda Land, plenamente gráo
6; Sidney do Passo Senna, plenamente
grio 8; Zultnara Yara Gonçalves, pie-
namente grio 6; Geraldo de Carva-
ilw, simplesmente gráo 5.

NSo houve reprovados.
Calli-rrapbia —- exame final — Al-

berto Albino de Almeida Filho, plena-
mente gráo 9,5; Elias Assaife. plena-
mente grio 9: Geraldo de Carvalho,
plenamente grão 8,5; Sidney do Pas-
so Senna,' plenamente gráo 9<S' Zul-
mara Yara Gonçalves, plenamente grio
8,5) Flavio Miranda Land, simples*
mente grio 5,5.

NSo houve rcprqvados.
Portugucx exame de promoção —-

Alberto Albino de Almeida Filho, —
Port-uuea, plenamente cnio 8; Elias
Assnlíc, plenamente -tfào 8; Flavio
Miranda Land, plenamente grio 6;
Sidney do Passo Senna, plenamente
gráo 8; Zultnara Yara Gonçalves, pie-
namente grio 7; Geraldo de Carva-
lho, simplesmente grio 5,5.

Nb houve repraíndos.i ,
Francez — Alberto Aubino do Al*

melda Filbo, distineção gtráo .0; Elias
Assaife, plenamente grád 7,5^ Flavio
Miranda Land, plenamente gria 8;
Geraldo de Carvalho, plenamente gráo
7; Sidney do Paaso Senna, plenamen-
te grio 9; Zulmara Yara Gonçalves,
plenamente grio 8,5.

Nlo houve repravados.
Ingler — Alberto Albino de Almei*

da Filho, plenamente grio 7,5; Flavio
Miranda Land, plenamente grio 6,5;
Sidney do Passo Senna; - plenamente-rio 8,5; Elias Assaife, simplesmente
grio 4,5; Geraldo de Carvalho, sim-
,i.csmenie gráo 4; Zulmara Yara Gon*
çalves, simplesmente grio 4,5.

Nlo houve reproryaibs.
Álgebra — Alberto Albino de Almei-

da Filho, plenamente grio 8,5! Ella»
Asstifc, pienamente grio 8;. FlavioM i*
randa LÂnd, plenamente gráo 6; Si-
dney do Passo Senna, plenamente gráo
7; Zulmara Yara Gonçalves, plenamen*
te grio 6; Geraldo.de Carvalho, sim*
plesmente grio 4.

Nio houve reprdvados.
Arithmetica — Alberto Albino de

Almeida Filho, plenamente grio 9,5!
Elias Assaife, plenamente gráo 7; Si*
dney do Pasto Senna, plenamente gráo
8,5; Zõlmar aYara Gonçalves, plena-
mente grio 7; Flavio Miranda Land,
simplesmente 5,5; Geraldo de, Carva-
lho, simplesmente grio 4.

NSo houve repr-jvados.
Geographia — Alberto Albino de Al*

incida Filho, simplesmente grio 5,5!
Elias Assaife, plenamente gráo 6; Fia-
vio Miranda Land, simplesmente gráo
5,5;. Geraldo de Carvafho, siroplesmen-
te -51 Sidney do Passo Senna, .sim-
plesmente grio 5; Zulmara Yara Gon*
çalves, simplesmente gráo 5,5.

NSo houve reprovados.
Contóbilidade — Alberto Albino de

Almeida' Filho, plenamente gráo 8,5;
Elias'Assaife, simplesmente grio 5,5 i
Flrfvio Miranda Land, simplesmente
grio 5,5; Geraldo de Carvalho, sim*
plesmente grio 4;, Sidney do Passo
Senna, simplesmente grio 5,5; Zulfna*
ra Yara Gonçalves, simplesmente gráo

NSo kottve repreivadot.
Nota — Já catão funecionando ss

aulas psra revisão do progarmma de
exame oüficial de admissão ao curso
conimcrcial e ao curso secundário se-
riado, podendo ainda ser recebidas as
inscripções dos candidatos a essas au*
Ias especiaes. O praso para a inseri*
pçao para esse exame de admissão es-
£otar-se*á para o curso secundário a
tt At janeiro, quando seguira a lista
das inscriptos para o Departamento
Nacional do Ensino. Para os exames
de admissão ao curso commercial^ po*
derão inscrever-se os candidatos ate xo
de fevereiro.

Continuação do resultado dol exa*
mes de a" classe (curso médio), reali*
sados cm dezembro ultimo:

Josí Walter do Miranda —, Portu-
gues, 5; calculo, 4; geometria, 4,5;
lições de cousas, 4; gcographia, 4,5;
historia do lirasil, 6; calligraphia, 6,5;
desenho, 7; trabalhos manuaes, 5,6.

Paulo Aotonioli •— Portuguez, 7;
calculo, 8; geometria, 7,5; lições de
cousas, 7,5! geographia, 5,5; historia
do Braail, 6,5* calligraphia, 6,5; dese*
nho, *\ trabalhos manuaes, 5.

Zucohi Din_ Gonçalves —- Portu-
guez, 6; calculo, 8; geometria, 7,5!
Iíçük de cousas, 4; geograpliia, •4,5*.
historia do Brasil, 4; calligraphia, 6,5;
deseoao, 4; trabalhos manuaes, 5 .

Euclydes Sobral Soares — Portu*
gnez, 7,5; oalcuio, 6,5; geometria, 6;
lições de coussa, 5,5; geographia, 5,5;
historia do Brasil, 6; calligraphia, 8,5 i
desenho, 7,5! trabalhos manuaes, 7.

Ruy Arantes Antunes — Portuancz,
6,5* calculo, 5,5; geometria, 7; lições
de cousas, 5.5; gcographia, 7! historia
do Brasil, 84: calligraphia, 8; dese*
abo, 7i tratamos manuaes, 8.

Orlando Rodrigues — Põrtoguex, 5;
calculo, 7,5; geometria, 8,Si l*Ç8*-« dc
cousas, s,5i geogiaphia, $j historia do
Brasil, 7; cilligrrapbh, 5.5*, desenho,
8; trtbalhos maaaaes, 8. ,

Joaquim Rodrigues Perca- t— Por-
ussass. 1&1 calculo, 5; geometria,
6.S-Jüaítt ie cousas, 4,5; teographia,
5.5; historia do Brasil, 5,5! ealllgra-
phia, í,5i desenho, 7,5; trabalhos ma-
ul*"», 7,5*

Benjamin Acha — Português, 5,5;
calculo, 5J! geomeWa, 4; geographia,
O; liçÃes de couaas, 4,5; historia do
lirasil 5.5; calUxrapbia, 7! desenho,

6; trabanos manuaes, 6,5.
Likelttm ÍBoee)wt FOho — ««¦

.¦ut-s, s; calculo, 7; geometria, 6; li-
ções dc cousas, 6; geographia, 5,5:
historia do Brasil, 7; caUigrapIMa, 4;
destriu, 4,5! tratolhot nxumaca, 6,5;

Clctio íUlniiaerquc Soares — Por*
ugn-rs, 6; calculo, 7; geometria, 5,5;
ições de oooaas, 4! gcographia, 4;
historia do Brasil, s.5; callimphi.i,
4.5; desenho, 7,5; trabalhos nptuiaes,

Manridb Fen*eit« Xn-ricr —- Portu-
ru«, íis; cnlwlo, 0,51 ceometrla, 6,5;

liçõea de coinaJ, 5,5; geograpliia, 7;
historia do Brasil, 7.5; calligraphia,
•1,5; desenho, 8; trabaQws manuaes,
8.

Waldemar Alves d* Costa Leite —
Portuguez. 4,5; calculo, s; geometria,
4,5; fiçõa dc «asas, 4.; geographia,
1; historia do Brasil, 4; calligraphia,
M; itenanho, 5; tahaPmp n_ouaea,8.

Orlando Braça Cm-tetua — Portu-
gnez, C; calculo, 9; geocaeti-ia, S,s;
lições de coutas, 5; geographia, 4;
historia do Brasil, 6,5; caHisraphia.
!,S; deseta», S; tntbalhos manuaes, 7,

Aetcbis» Borges das Santos — Por-
'11--U--Z, 6; calculo, 3.5; geometria 7,5;'ições de cousas, 4; geognpbia, 6,5;
historia do Brasil, 6,5; calligraphia,
;,$; desenhe, 8,5; trabalhos manuaes,

Adelino Bastos Filho — Portn|uex,
6,s; calculo, 2,5; gvometri**. 4; lições
de cessas, -.5; geographia, 3,5; bis*
loria do Brxiil. 6; caUigrai-ia, 7;
desenho, 5,5; trabalhos manuaes, 7.

AfiU Sábral — Pbrturi". 8; cal-
«Io, 7,5; georaetria, 7! lições de eon*
os,, ***,$• i^ofrapbiá, 4.5; historia do
Brasil, 6.5; calligraiÁáa, 5,5; desenho,
',5; trsfcalho emamtaes, 6.

Úbaere Brisü — Portngnex, 6,5; «I-
calo, 3,5; geseiet-ria, 9; lições dt cou-
«as, f.s, ffeofratâis, -5,s; historia do
Brasil. 3.5; calíifraiphia, s; desenho,
i; trabaüx» manuaes, t.

Ddao Malta de Soam e SOra —
Partr-jisicz. ess; calslo, 5.54 geome-
tria, 9; Iíq5es de eousaa, 8; georrz-
pmmm*. R* hi *t=TÍa dO 11 T 7. ZJ*. Çl CTÍ'. t*
graphia, 8,5; desenhe, S,$: trabalhos
manuaes* 9/

Edgard Moure — Portagnci, 5;

Fone

(M90)

calculo, 6; geometria, 5; liç6es de cou-
sas, 3,5; geographia, a,s; historia do
Braail, 3; calligraphia, 5; desenho, 5,5;
trabalhos manuaes, 9,5.

Edison Brandão — Portuguez, 4;
calculo, 5; geometria, 6; lições de cou-
^t 51 geograp>hia, 4,5; historia do
Brasil, 0,5; calligraphia, 5,5; desenho,
7,5; trabalhos manuaes, 6.

Hasslocker Campos Vieira — Portu*
Buez, 9,s; calculo, 9; geometria, 9,5;
lições de cousas, 9; gcographia, 8,5;
historia do Brasil, 9,5; calligraphia, 10;
desenho, 9; trabalhos manuaes 9,5.

João Malcsond — Portuguez, 9,5;
calculo, 3,5; geometria, 5,5; lições de
cousas, 3,4j geographia, 3,5; 'historia
do Brasil, 6,s; desenho, 4,5; calligra*
phia, 5; trabalhos manuaes, 4,5.

Josí Maluoud — Portuguez, 3,0;
oalcuio, 5; geometria, 4,5; lições de
cousas» a; geographia, -jj historia do
Brasil, 3; calligraphia, 7; desenho, 5,5;
-ahallies mimiaés, 0,5.

Mario da Cunha Araujo Monteiro —
Portuguez, 5,5; calculo, 5; geometria,
6,5; lições de cousas, 6,5; geographia,
*; ihistoria do Brasil, 7,5; calligraphia,
8; desenho. 5; trabalhos manuaes 9,5.

Raymúndo . Vettinir — Portuguez,
7; trabalhos manuaes, 8,5.
õ; calculo, 8; geometria, 6,5; lições de
cousas, 6; geographia, 7; historia do
Braail, õ; calligraphia, 9,5; desenho,

Salomão Bertram — Portuguez, 3,5;
calculo, 3,5; geometria, 3,5; lições de
•tonta, 3; geographia, 4,5; historia
d» Brasil, 3,5! calligraphia, 7,5; dese*
nho, 4,5; trabalhos manuaes, 6.

Thomaz Mlttidieri — Portuguez, õ;
calculo, 8; geometria, 7; lições de cou-
sas, 6; gcographia, 8; historia do Bra*
sil, 6,5; calligraphia, io; desenho, 8,5;
trabalhos manuaes, 8.

Já ae acham funecionando as aulas
para o preparo official do exame de
admissão ao cura operai de commercio
e eo curso secundário seriado, podendo
ainda serem recebidas as inscripções
dos candidatos a essas aulas especiaes.
O preparo para as inscripções desse
exame de admissão csROtar-se-á. a 28
de janeiro par ao; curso secundário,
quando seguirá a lista dos inscriptos
para o Departamento Nacional do En-
sino. Para o exame de admissão aò
curso geral de commercio, poderão ins-
crever-se os candidatos ate 10 de fe*
vereiro, ;

Terminação de curso
Terminou com distineção em todas

as matérias' o curso da Escola Nor*
mal de Nictheroy, a senhorita Dila
dos Santos Continentino, filha do dr.
Josí A Continentino, clinico naquella
capital. .

Instituto La-Fayette
Continuação do resultado dos exa*

lizadoa em dezembro ultimo:
Abelardo Manoel Gomes — Portu*

guer, 5,5; calculo, 7, 5! geometria, 7;
mes da a> classe (curso médio), rea*
lições de cousas, 4; geographia, 5:
historia do Brasil, 4,5! calligraphia, 6;
desenho, 5; trabalhos manuaes, 7,5.

Adhemar Pereira Gomes —-1 - Portu-
gnez, 6,5; calculo, 9; geometria, 7;
lições de cousas,. õ,5; gcographia, 7;
historia do Brasil, 6.5; calligraphia,
7,5! desenho, 5; trabalhos manuaes,
7,5* ¦

Antônio Gomes Penna — Portuf-ucz,
7! calculo, 8; geometria,' 7,5; lições
de cousas, 4,5! geographia, 6,5; hls-
toria do Brasil, 6; calligraphia, 9; dc-
senho, 6,5; trabalhos- manuaes, 6,5.
Armando Hervõ — Portuguez, 9,5 i
calculo, 10; geometria, 9} lições do
cousas, 8,5; ,geographia, 9; historia
do Brasil, 9; caliig-raplhia, to; desenho,
9; trabalhos manuaes, 10,

Carlos Gonçalves 1— Português, 10;
calculo, io; geometria, 9,5; lições de
cousas, 8,5; geographia, 9; historia do
Brasil, 9,5; calligraphia, 10} desenho,
8; trabalhos manuaes, lo.

Dario Gomes de Araujo — Portu'
guez, 9; calculo, 9,5; geoemtria, 9: li*
ções de cousas, 8,5; tgeogranhia, 7;
historia do Brasil. 8; câUllgraplüa, 7,5;
desenho,' 6,5; trabalhos manuaes, 6,3.

Danilo de Mello Gonçalves — Por-
tuguez, 6; calculo, 0,5; geometria 6,5;
lições de cousas*-, 3,5; geographia, 5;
historia do Brasil, 5; calligraphia, 4,5;
desenho, 6,5; trabalhos manuaes, 6,5

Francisco de Souza Brasil — Portu-
guez, 8; calculo, 8,5; geometria, 9*,
lições de cousas", 8; geographia, 7,5;
historia do Brasil, 0; calligraphia, 6;
desenho, 6,5* trabalhos manuaes, 7,5.

Francisco Perrota— Portuguez, 6,5;
calculo, 7,5! geometria, 6; lições dè
cousas, 6; geographia, 6,5; historia do
Brasil. 6; calculo, 7,5; desenho, 7,5;
trabalhos manuaes, 7.5.

Hernani Coutinho da Costa — Por*
tuguez, 8; calculo, 7,5; geometria,
7.5; lições de cousas, 8; geographia,
7,5; historia do Brasil, 8; calligraphia,
7.*, desenho, 8; trabalhos manuaes,
7,5._

Jpsettl Tlnoco — Portuguez, fij cal-
culo, 7,5) georaetria, 6,5; lições de
cousas, 6; gcographia, 7; historia do
Brasil, 6,5* calligraphia,- 7; desenho,
8,s; trabalhos manuaes, 8,5.

José Pereira Gomes — Pòrtugnct,
7,5 i calculo, 8,5; geometria, 7.5; II-
ções- de cousas, 6; gccigraptila, 5,5;
Historia do Brasil, 6,5; calligraphia, 8;
desenho, 8,5; trabalhos manuaes, 7,5 •

Jorge Fadei — Portuçuea, 7; cal-
culo, 9; geometria, £,5; lições de con*
cousas, í; gcographia, 5,5; historia do
Braail, s,5; calligrapliia, 7,5: desenho,
6; trabalhou manuaes, 3.

Julk> Mitre — Portuguez, 4,5; cal*
culo, 6,5; geometria, 4,5; lições de
coosas, 4.5; geogntsaia, 51 historio
do Brasil, 5,5; canlgraphia, 5,5; dese-
uho, y, trabalhos manuaes, 6,5.

Jose Henrique Fernandes — Portu-
guez' 10; calculo, 9,5; geometria, ,to;
lições ds comas, to*, geographia, 9,5;
historia do Brasil, 9,1; caUigraphia,
io- desenho, 9? trabalhos manuaes, 10.

Milton Gurgel Salgado* — Porto,
ttuez, 6,5 í calculo, 8,$; geometria/6,5;
lições de cousas, 6; geographia, 5,5;
hWr-Ha do Brasil, d; calngraphia, 5,5:
defen bo,, 6 * trabalhos manuaes, ú. %.

Newton de Mattos Trindade —Por*
tuguez, 9; calculo, 10; geometria, 8,5;
lições de cousas,, 8,5; geos*aphia 8,5;
historia do Brasd, 9; camgraphla, 7;
desenho, 7; trabalhos manuaes, 7,5.

PEtulo Houve — Pbrtqguox. õ,s;
rj-Jctil), 8; geometria, 7; lições de
cousas, -6; geographia, 6,5 j historia Io
Brasil, 0,5; calligraphia, 6,5; traba-
balhos manuaes, 7; desenho, 7,5.

Paulo Fsbiano dç Araujo — Portu-
roez, 5,5; calculo, 7; geometria, 0,5;
lições de cousas, 57 geograpUs, 5;
historia do Brasil, 5; calligraphia, 5,5;
desenho, 6,5; trabalhos manuaes, 7,_ -

Sebastião Rodrigues Pereira '*— Por-
tttgrrez, 5; calculo* 6,5; geometria, 6;
IlçAes de cousas, 4; geographia, 4,5,
historia do Brasil, 4,5; c-iHisraphia. 6;
desenho, 5,5; trabalhos roatmaes, 9.5.

Waldemar Hcivé — Português, 8,5;
calculo, 10; geometria, 9,5; ÜÇoes de
cousas, 8; gtozraphia, 8; historia do
Brasil, 8,5.; caUigraphia, 8,5; desenho,
9,S; trabalhos manuaes, St.5-

Vago Castello Branco — Portuguea.
8; caiculo, 9; geometria, 7; lições de
ooT|sas, 6; feograpbía, 5,5; historia
do Brasil, 5; calligraphia, 8; desenho.
6; trabalhos manuaes, 7,5.' Álvaro Pantoja Leite — Portuçucz,
?.S; calculo, 9, ^geometria, 6; lições
de cousas, 6,5; gèojpaphia, 6; historia
do Brasil, 6.S; calligraphia, 7,5; dese-
nbo, 5.5: trabalhos manuaes, 7,$.

Aurélio Brandani — Portuguez, 6,j;
calculo, 7; geometria, 6,5- lições de
cousas, 5,5; geographia, $,$; historia
do Brasil, 6,c; calitgraphia, 8; dese-
uho, 6; tnl.alhos Manuaes, 7.

Mario Fidalgo — Portuguez, 3,5;
calculo, 4,5; geometria, 3,5; lições dt
cottau, ]; geographia, 3; historia do
Brasil, 3,5; calligraphia, 6; desenho,
3,6* trabalhos manuaes, 6.

Nota — Ji se acham funeconando•ts aulas para o preparo do exame of-
ftctal de admissão ao curso geral de
commercio e ao curso geral de com-
mereio e ao eurso secundário seriado,
p-T-dendo ainda serem recebidas as ins*
eripções dos candidatos a essas aulas
especiaes. O prazo para as inscriçCes
desse exame .de admissão esgotar^se-á
a $8 de janeiro para o curso secunda-
rio,, quando seguirá a lista dos inseri*

ptos para o Departamento Nacional
do Ensino. Para o exame de adtnls*.
sâo ao curso çcral de commercio, po*
dcrSo inscrever-se oi candidatos até
io ' de fevereiro, .

Escola Superior de
Commercio
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Resultado dos exames: h* .
2» anno — Diurno — Chorograpliin

do Brasil — Distineção — Dallla dc
Andrade; plenamente — Hélio Bhe-
ring, Yolanda Ribeiro Machado, Adher-
bal L. de Araujo, Herva] do Nasci-
mento e João de Oliveira Castro Vi*
aima* simplesmente — Mercedes Soa-
res, Isaac Soubermam e Edmundo An-
ffisio Ldbo dc Medeiros.

3» série — Diurno — Historia Ge*
ral -— Distineção — Beatrit Augusta
de Moraes; plenamente'— Marina Cal-
mon Eppinghaus, Olga Calmon Eppin*
ghaus, Hilma Pereira Cardoso, Elsa
Teixeira Lopes, Yolanda . Sá Pinto
Coutinho, Marilla C. Coutinho, Miria
de Lourdes Mattos Dias, Helena Tei-
xeira de 'Carvalho, 

Jandyra Bitten-
court Monteiro da Lus, Haricléa Mon*
tenegro i Osório, Liiiz Hermanny Net-
to e José Diogo Carneiro; slmplesmen-
te — Rubem Dias de Carvalho.

Contabilidade Publica — Distineção
—- Yolanda Si Pinto Coutinho, Marinn
Calmon Eppinghaus, José Diogo Car-
neiro,' Mariha C. Coutinho; plenamen-te — Rutfchs Dias de Carvalho, He*
lena Teixeira de Carvalho e Haricléa
Montenegro Osório; simplesmente —
Luiz Herrnanny Netto.

3o anno — Nocturno — Geographia
Econômica — Plenamente — Victor
Ossale, Heitor Massucci,' Gabriel Po*
mar Lopes, Hemeterio Antonio dn
Matta e Walter Cravo j simplesmente
— Alexandre Benssussan, Miguel da
Cunha Ramos e Soint-Clalr Furtado
de Faria. .

3* série — Noctnrno — Contabillda-
de publica — Plenamente — JacirC ar-
los Maciel. José Pinheiro de ' Souza,
Magliãnõ Muniz da Matta, Jayme Gar-
cia dos Santos, José Baptista de Jesus
e Joaquim Ferreira Vianna, Elysio Car-
los Crua, Jorge Boucri, Armando dc
Oliveira* Nascimento, Ademar Silva,
Ottilio Carneiro da Silva e João Dyo
nisio do Prado; simplesmente .— Da-
rio Sgarbi da Fonseca, Antonio Lou-
remço Cabral, Amadeu Francisco dr
Paiva e José A, de Moura Bastos.

Pratica jurídica — Plenamente —
José Pinheiro de Souza, Dario Sgart>:
da Fonseca, Eíysio Carlos Cruz, Ja
cir Carlos Maciel, Jayme Garcia doi
Santos, Armando de Oliveira Nasci-
mento, Antônio Lourenço Cabral, Joa-

auim 
Ferreira Vianna, José Baptista

o Jesus, Jorge Boueri e Ottilio Cur
Dyenisio do Prado e Amadeu Fran
neiro da Silva j simplesmente — Joãccisco dc Paiva.

Historia gerai — Plwramente — Ar-
mando de Oliveira. Nascimento, Joa-Dyonisio do Prado, Elysio Carlsi
Cruz, Magiiano Muniz da Matta, Ad>
mar Silva, Jorçe Boueri, Jacir Cario;
e Dario Sgarbi da Fonseca; simplci
mente — Amadeu Francisco de Paiva
Joaquim Ferreira Vianna, José Baptts
ta dc Jesus, Josí Pinheiro dc Souza.
Antônio Lourenço Cabral, Ottilio Car-

neiro da Silva, Jayme Garci ados San*
tos e José Alves de Moura Bastos.

_ Collegio Pedro 11
Os docentes livres deste instituto de

ensino t reuniram-se sabbado ultimo, sob
a presidência do vice-director do inter-
nato, e elegeram seu representaute
junto á congregação do mesmo colle-
gk>, o dr. Mario Guedes Maylor.

Escola Nacional de Bellas
Artes

A secretaria da Kfecola, avisa aos
candidatos que descjac.tn prestar exa-
raes para a matricula do i° anno, quc

.as instrucçes estarão abertas dc ao dc
fevereiro a 4 de março. Os exames
serio prestados de accordo com o pro*
gramma do Collegio Pedro II.

Outrosim, funecionando na Escola
deis cursos de ferias, sendo um dc de*
senho* figurado, a secretaria, chama,
egualmente, a attenção dos candidatos
ao concurso para inscripção nos cur-
ros especiaes, que além da prova de
desenho ou academia, é, tambem, exi-
gida' uma prova 

"de 
perspectiva de ob-

servacão, cnm indicação .dos traçados
Ineoricos utilizados.

Instituto Commercial
São chamados ás provas finaes os

seguintes alumnos:
i° anno — Álgebra —-Quarta-feira;

30 — Antônio Augusto Monteiro (E.'».), Llvlo Valladão (O). Antonio
F_escber (O), Sebastião Martins (O),
Antônio N. Azevedo (E, O.),

Portuguez — Segunda-feira, 28 —
Flavio Ferreira da Silva (O), Antonio
Flaesohen (O).

Francez — Antônio Flacschcn (O).
Inglez — Rubens • Luiz Pacheco

fO), Honor Senna da Luz, Llvio Vai-
ladão, Normando Martins, Moacyr Sou-

(4482). Hgr~jM
to Maior, José Jnsto Ferreira, Antoni» " 7
Flaeschen, Abdon Santiago Silva, CtanWf*
dionor Medeiros. Antonio N. Azevedo,
Manoel LeopoVo Santos (terça-feira,
SS).

Arithmetica — Moacyr_ Souto Ma>->JV;
lnstrucçüo Moral c Civica — Josof

Cordovil, Alderando Lins de Freitas* .
Antônio Flacschcn.

Gcographia — Lirio Valladão, Anto^^t .
nío Flaeschen, Abdon Santiago. >?ví$;

Calligraphia — Waldemar Verrl^f,
Claudionor Medeiros. ",!4H^

i*> Anno — Álgebra — EvarisK,,",*.'
Mncedo, Álvaro "Palmeira. LadisUit
Cardoso, Walter Filardi, Augusto B»
toni, Bento dc Oliveira (Quarta-feira,
30). ,' 

'¦:
Cont. Mercantil — Álvaro Palmeit-»*;1'

Adyr_ V. de Souza, Bento Gomes darn1
Oliveira, £>5í

Chor. do Brasil — A. Palmcirai,
Bento Gomes de Oliveira. . Cr

H. Geral — A. Palmeira, Bento Oo» í.í
mes de Oliveira,

Francez — Walter Filandi, Bcntl* '•'?
Gomes dc Oliveira, " ,'>"=

Inglez — A, Palmeira, Adyr V. d» \
Souza, W. Filardi.

11. dn Brasil — A. Palmeira; Bentt»
Gomes de Oliveira, -.CJ,

Os exames terminarão, a 31 do oor»
) rtnle. Depois, só farão prova em n|pr»;r^

t,o, Ãs aulas começarão no dia x dc:' >
fevereiro, -:-t

Na InstruGgão Publica;
Requerimentos despachados pe«

lo dlreotor:
Alberto Soare» de Souza, Hop.,77 /

tencia Cerquelra Cabral — lí*'r>J
deferido. , :,J

— Despacho do sub-director. -*^
Lily Taylor da Cunha, e Mello r*,,
Submotta-so á inspecção de sau-
de. 7

ÜDIJCA' de ; /bturaiNH)
yfotn&íi.

VEW f)B;|Wff)fÀD,RECTAMENTE A0 CONSUMIDOR
'QUALQUER PEÇA AVULSO,

Á PREÇOS da FABRICA
'f$&k Fabrica: Rua Rezende33/35

M i lis completo aiiir hÉin 1
O concurso do «Correio da MekwiUtÜ»começa a Interessar' vivamente « Umvalioso prêmio ao vencedor

¦¦¦rc-, S_5»__iS_. ffl>

IV — O "Correio da Manhã"
não vende coupons avulsos e sô
serão apurados os que sejam re-
cortados da própria, folha. '

— Não serão apurados os
votos que não sejam para avia.
dores.

VI — Òs votos devem ser col-
locados pessoalmente na. urna,
que para esse fim existe, na re-
lacção do "Correio da Manhã".

VII — A votação do Interior
devo ser endereçada: Concurso
dos Aviadores — "Correio da
Manhã" — Largo da Carioca nu*
mero 13. — Rio de Janeiro.

VIII — O voto para eer ap.u*-
rado deve vir no coupon inteiro^
Isto é, acompanhado do "oUjirt'
che" ãa medalha.

Os votantes não devem cortai",
o coupon.

IX — A apuração éo eoncnr-'J;>
so será publica, diariamente, em
nossa reducção, começando áa
4,30 horas tia tarde, ezcepto aos
sabbados, em qne será Iniciada.
iin % hnras. Os votos qne clicsa-,'.;.'
rem depois dessa hora, serão
apurados no dia seguinte.

X — O conourso será encerra-
do, lmpreterlvelmente, em 31 do
março vindouro. . Jc,

A;

APURAÇÃO DE HONTEM
VotOlfrri

AROLDO BORGES LEITÃO..
DANTE DE MATTOS 

Militar 16.930
Militar 10.466;

Kortolpho Erates.
Armando de Mello Meziat  ..
Flavio Santos
Marcos Villela Junior
Arthur Cunha.......
Fernando Muniz Freire Filho

Almirante Protogenes Gnlma-
r£es, o organizador e primeiro

conunaadanto da Aviação
Naval

Prosesuo cada vez mais inte-
ressante, o concurso que abrimos
para apurar qual o mais comple-
to aviador brasileiro.

Pelo ívKiilamonto abaixo, verão
os leitores que o plebiscito 6
aberto a todos,

A. seriedade do referido Oon-
curso i absoluta e daqui fazemos
um appello aos quc por elle se
Interessam, no sentido de virem,
diariamente, d nossa redacção as-
sintir as apurações.

lio final do Concurso, caberft
ao vencedor uma artística me-
dalha do ouro e esmalte, crave-
jada de brilhantes, offerta, da
jcalheria Ernani Figueira & Cia.,
estabelecida a rua dos Ourives,
13. ondo se. achn exposto o lin-
do prêmio.
AS CONDIÇÕES DO CONCURSO

— Vencerá, o concurso quem
no final da apuração obtiver
maior numero de votos. •

II — Podem ser votados todos
oa aviadores brasileiros, mil Ita-
res ou civis.

III — Cada votante poderA
mandar quantos votos queira,
desde que preencha com perfei-
ta clareza o coupon que publi-
Cimo.-, diariamente.

Sylvio Canizaros Veiga.
Ribeiro de" Barros.'.'.
Loyola Dahcr..
Álvaro Hecksher
Jos6 Augusto (t-r Paiva Meira
Carlos S. G. Chevaller.
Francisco Oliveira Borges
Protogones Guimarães
Senhorita Anesia Pinheiro Machado.
Antonio Schorst .' ,
Newton Braga .\. -,-.
Santos Dumont
Reynaldo Gonçalves...
Mareio Souza e Mello..; •„...
Flleto Santos
Vlrgtnlus de tamare ,
Eduardo Gomes  minou:
Vasco Alves Beoco  militar
Rpamlnomias dos Santos....
Henrique Dyott Fon ton elle.
Antonio José Fernandes....
Djalma Petit 
Iirnacio N. Effendl....
Luiz Nt*tto dos Reys.
Armando Ararlgboia  militar

militar 10.21È -,J'¦¦.
militar 6.281 JM
militar 4.700 ;.J.
militar 3.87Ü" ,.
militar 3.779 „i
militar 3.100 ..
civil 2.684 J.C
civil 2.01Í I
militar 1.861 . ¦
militar 1.417
militar 1.107 M
militar 1.140,'!___
militar 1.138 7 M
militar 1.074 7
civil 1.001 :
militar -987 ¦'
militar • 680 "'S
civil 610 -'•'
civil 493 --'
militar 484 

'':

militar 467 vM
mnitar 4Í8*"'T*J
militar 426 !
militar 39S
militar 37fi '
militar 360
mllitai; 8tt".-'?f
militar 348
clvü 334 JM
militar Ml J
militar 300 s

Armando Trompowsky, militar,
241; Odemlro Araujo, militar,
241; Josá P. Cotta Filho, militar,
200; Armando Levei da Silva,
militar, -230; Qcrvaslo Duncan,
militar, 198; Floriano Peixoto
Cordeiro de Farias, militar, 167;
Lysla8 Rodrlguec militar, 137;
Tyndaro P. Dias, militar, 133;
Joelmlr Aiarlpe de Macedo, mlll-
tar, 131; Amilear Pederneiras,
militar, 111: Paulino Azevedo
Soares, militar, 116; Paulo Bra-
sil. civil, 116; Cicero M. Magn-
lhões, militar, 95; Bento Ribeiro,
militar, 95; Edú Chaves, civil,
94; Carlos B. França, militar,
74; Altalr Roszanyl, militar. 59;
Ivan Carpttiter Ferreira, militar,
56; Francisco A. Correa Mello,
militar, 51: Antonio Aragá, mili-
tar, 47; Nicanor Vermond, mlll-
tar, 46; Álvaro, de Araujo. mi-
litar, 45; Pedro Martins da Ro-
cha, 46; José Trajano Oliveira,
militar, 45; Adalberto Rocha Ll-
ma, militar, 36; Rey-naldo Ara-
grão, civil, 29; Heitor Varady.
militar, 28; Antonio Arruda

Proença, militar, 26; Godofredo
do Ftirias, militar, 24; Leonldas
Barbar!, civil, 21; A. Pinheiro
de .Andrade, militar, 20; SedeltndP
Sachinl, civil, 20; senho**** The*,
reza di Marzo, civil, 20; 3ellza->
rio de Moura, militar, 17; Octavio
M. Affonso, militar, 17; Octa-
vio Alves do Valle, militar, 16;**^
Reynaldo Carvalho, militar, 13;
Almachlo Dessaun, militar, 13;
Emmaniiel Sodré da Costa, mili-'
tar, 12; Cyro F_ria, civil, 12r
Camillo de Andrada Netto, mili-
tar, 12; João Negrão, militar, 12Í/'
Carlos Brasil, militar, 11; Ban-'
doira de Mello, militar, 10; Or-
slnl Coriolano, militar, 10; Levy_
Lisboa Autran, militar, 8; Anor'--
Teixeira Santos, militar, 7; Gus- .7
tavo S. Carreira, militar, 6:
Hardel Ferreira, clvü, 6; Josá
Rodiigueft Pinto, civil, 6; lama*
Brasil, militar, 5; Ludgero J«a£5
i% Mello, civil. 4: Ivo Thon_»7
Gemes, civil, 2; José G. Ollvpli*5
ra, civil. 2; Roldão Lima, mül-'' *,
tar, 1; José Lemos Cunha, mül- *
tar, 1.

O coupon do concurso vae publicado no alto da 2* pagina.;
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A CORRIDA DB HOJE, NO
JOCKEY-CLUB

A." fco
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O handlcap de fundo será.
disputado por um loto do aols

cavallos
>>*"0 Jockey-Club realiza hoje o
«prceira corrida do sua têmpora-
pa extraordinária, para a qual* se
ponuogulu um bom programmu

nstltuldo do oito carreiras. O
ndlcap ' do fundo, so so pude

«losslflcar assim uma prova de
.OdO metros, reuniu as Ins-
ipçõea do Souakim, quo 6 o fa-

orlto, Siléo, Rafale, Gran Capi-
n, Trianon o Jubileu. Outras

rovas so apresentam tambem
m aspecto interessante, como

_ onteée com as denominadas
Lugo, em 1.600 metroB, que otfe-

_ce margem para. um encontro
„Jo Chuck com Epopéa, cujas me-
Bioras lio curso da semana foram
muito accentiiodas, Mlgneaux,
Carolino, Bocáo, Bidú, Mouro e
Itamaraty; Rápido, -tambem na
jnilha, nu qual estão Inscriptos
«Tabu, Tucano, Kosemary. Inver-
¦toai, Alteza o Viola Dana, e"ÍCliuck, 

em 1.300 melros, na qual
Ge. medirão Guie ot Bonne, Ariet-
líeí-Destemido o outros.
I. Como maia prováveis vencedo-
•es Indicamos os seguintes con-
(correntes:
'tHastapura — Finório — Havana
(Caio et Bonne — Ariotte — Hes-

temido.'ijícgrlnha — Patuscada — Car-
0 dito. '

ÍTucano — Rosemary — Invernal.
/"Rápido — Pardal — Lulito.
ÍCliuck — Mlgneaux — Epopéa.
?8ouaklm — Rafalo — Siléa.
-Ultimatum — Ibo — Itaberá.

¦», .-,-

•'TA primeira carreira será rea-
•TBzada ás 2.15 da tarde.

O QUE SE DIZ SOBRE A TEM-
PORADA EXTRAORDI-

NARIA

F

Declarações de forfait

A secretaria do Jockey-Club en-
Jserrou hontem, á noite, o seu
¦expediente registrondo declara-

¦jções de forfait apenas de Pinga
Tj-ogo, Paparlna, Montalvo e Ge-
ãShí..;
X. Transporte do animaes

O transporte dos animaes ins-
'te-lptos para a reunião do hoje
¦erá feito pela seguinte fôrma:

V A's 7 horas — Gil Glfts.•.(¦' 
A's 12 horas — Tapuya, Home-

hagem, Hastapura, Rouxinol e
fjíavana.' . , _ „

j „A's 2 horas — Calepino, Epo-
[pêà e Trianon.

! Com excepção de Havana, que
¦embarcará na rua Moraes o bil-

to, todps os demais deverão es-
tar ás horas determinadas na rua

-"{Conselheiro Olegario,, esquina- de
''Derby-Club.

Serviço de auteomnibus

ÍT A Companhia Viação Excelsior
ífarganizou serviço especial de
-Wto-omnibus para a reunião de
¦Mo%. partindo os carros da pra-
; «a Mauá cç% destino ao hippo-

tóromo á 1 15, 1*25, 1.35, 1.45,
"lX 2*05. 2.15, 2.26, 2.36, 2.45,

C'í.66 e 3.051'- • " * ,.:.:.¦¦:

Como se manifestam as toniíen-
cias do Derby-Club

Continuam os commentarios so-
bro a actual temporada extra-
ordinária, proyooados pola.attltu-
íio assumida polo commiBsão de
corridas do Jockey-Club em fo.ee
diís difficuldades encontradas pá*
ra o organização dos programmas
ã que muitos encaram como' uma
demonstração tácita dos próposi-
tos daquellâ sociedado do não
interromper nté abril os rountóes
«Jo seu hippodromo. E' por esse
prisma quo do iim modo geral•je encara a situaçã* no caso par-
dcular do Jockey-Club. Quanto
ao Derby-Club, porém, já a sl*
¦nação não é a m«2sma. E' pen-
.lamento do -presidente dessa so-
ciedade, manifestado á uni dos
düus amigos em um Juntar, ln-
tói-romper as corridas do Itama-
raty, a ultima das quoos será a
clu primeiro domingo de levorei-
ro. Pensa assim, em verdade, o
;:¦; Paulo de Frontui o que não
.mpede que modifique os propo-
•'tos em que está o tambem que
.-sta noticio venho a ser sem de-
¦mira declarada sem fundamento.
O quo. e certo 6 que o Derby-
Jlub tem necessidade de fazer
algumas obras de melhoramentos
.:n sou hippodromo, ' ao mesmo
empo que arranjaria^ com isso
una ponte para resolver satlsru-

etorlamento o mais grave proble-
nio das suas pistas, que é o das
partidas, conflando-as novamente
ao sr. Aloxondro Fernandez, si
duvida a unico pessoa do que no
momento se pôde lançar mão
paro um desempenho regular úíi
:aes funeções. Não so comprehen-
de mesmo que, com prejuízo do
publico, algíms directorês- da-
¦luelta sociedade inslstim'iem en-
xergor imposições descabidas na
rapida entrevisto quo aquelle an
¦iso jockey nos concedeu vinte
o quatro, horas. depois do Inci-
dente que acabou provocando sua
demissão. *

RAMUNTCHO ESTA'.- FIRME

diroctoral e uiui da comuiisuoo u>
corridas, que reBolveul

cbnoodcr- matricula de Jockey a
Ramon Rodriguez, para o corren-
to anno; - •

ilnr nor rmnp^das as ponallda-
des de suspensão Impostas aos

theo Baptista e Oswaldo Mendes.' • .Hí 
'

O CONCURSO MENSAL DE
PALPITES DA A. C. D.

MtlML

.m JV'
m A PROPÓSITO DE IÍMA'acqüisiçjIo «ue teria si-

DO FEITA PELO SR.
LÜNDGREN

v,' esse tnrfman atlquiriu ani-

0 filho de Tlie Panther foi sub*
mettido hontem o um exer-

cicio forto
Romuntcho forneceu- hontem,

na pistn da Gávea, b seu galo-
po. mols forte desdo que rcoppa-
receu opos o cura da manquelra
qiaò tantas contrariedades cau-
sou aos seus responsáveis. O f 1-
,'no de Tho Panther, montado porT->voeUo Coutinho, galopou trea
kilometros. Nos primeiros S Ou
iúüíi-òs estendeu o galopo e a se-
güir moderõu-o para açceloral-u
no inicio dos.ultimos .700 metroè
que fòràm cobertos em 43 segun-
dos, tempo optimo. ~ Ô comp»
nheiro de blusa de Ibérico reti-
rou-so firme, do pista;' não ma-
nlfestondo a mols leve sombra
do mal de que esteve affectado,
o que encheu do alegria o oseu
ontralneur. -Teve, pois, o sr. Ho
raelo Perazzo, que se encheu
tambem do enthusiasmo com o
gáloiieíiile: um 'Precious de qúi=
nos oecupamos em outra nota,
um «31a muitobom.*

A PRÓXIMA CORRIDA DO
DERBY-CLUB

Projeoto ile inscripção

As indicações pelos concorrentes
quo oecupam as , principaes'•• 

posições

Para o corrida do hoje, no Hlp-^
podromo Brasileiro, os novo ,pri-
melros collocados no concurso
mensal, deram ,os seguintes pai-
pites:

— F. David — 13—26:

Hastapura — Finório — Havana.
Arletto — Calliope' •-- G. et Bonne
Pdtuscaija — Montalvo — Rlzlère
Rosemary — Tucano — Invernal.
Lulito — Pardal — Emboaba.
>.!huck — Epopéa —¦ Mlgneaux.
3. Capitan — Epopéa — 'douakln.
¦Itaberá — Ultimatum — Ravls-

sant.

¦— O. Ribeiro — 13—25:

H.-istapura — Finório — Havana.
Ariette — Destemido — G. et

Bonni. '
..ituscada — Negrlnha — Arbi-

tragem.
Itosemary —.Tucano — Alteza.
Lulito — Rápido — Pardal.
Mlgneaux — Epopéf. — Itama-

ratj.•
.lubileo — Trianon — Rafale.
itaberá — Ultlmatum i— Ravls-

sant. •

— Nelson Carvalho — 13—23:

Hastapura -r Finório — .Havana.
Arletto — G. et Bonne — Cal-

liopo.
Potuscada — Negrlnha— Rlzlère
Tucano — Rosemary — Invernal.
Pardal — Lulito — Calepino.
Chuck — Carolino — Mlgneaux
Jutileo — G. Capltan -• Souakln
..taberá — Ravissant — Ibo.

— Raul Gonçalves — 12—23;

Havana — Hastapura — Finório.
.Vriette — Destemido — Calllopt.
Potuscada — Negrlnha — Mon-

talvo.
Tucano — Rosemary — Invernal.
Pardal — Lulito — Rápido.
Chuck — Epopéa' — Migneoux.
Cl. Capltan — Jublleo — Souakln
Ultimatum — Itaberá —, Ravls

sant. -

Prep£kreino<--iio>$ _j&ve. os próximos
jogos olímpicos

'., -teMKBM ' ,- „.=:

Plenamente vietnriosa a idéa das grande»
competições inlerestaãuaet* Rio 8. ÍHtulo

'^^tKi&WtoWNmtZ^

que se sabe ao certo é que

mães de Sir Bnüey
', 

Notlclou-se ha poucos dias,
Besta capital, que uma espécie ue
syndicato, constituído de dois'sturfmen 

inglezes o do coronel
•Frederico Lündgren, havia adqui-

•üí-ido na Inglaterra*»um reprodu-
-'ctor de classe. Parece quo nes-
•¦ea Informação, dada aliás com
-reservas, houve um equivoco.' 

Como so sabe em dezembro de
;,1!)28 reallzou-so naquelle paiz o
leilão de todos os animaes per-
itencentes a Sir Abe Boiley, velho

Jéportman britannico que resolveu
obondonor definitivamente o turt.
Occupando-se ãesso ocontecimen
.to, recebido com pezar no Ingia-

í.terra, um chronlsta Inglez es-
creveu o seguinte:

"Um dos principaes aconteci-"imentos 
da semana foi o venda

. Incondicional dos yeorUngs e ca-
(vollos om entrainement do S"

•(Abe BalUey. Desde que so ini-
¦ ciou o verão o.saudo de Sir Abe
1 Boüey não ero satlsfactorio e se-

•ruindo os conselhos dos seus po-
-rentes resolveu ello retirar-se. do
f-rturf. Suas numerosas éguas vao
::¦«¦ por estes dias vendidas em
-Sollão, tendo Já se effectuado a

Wenda do 19 yeorUngs que produ-
feirom 37.435 guinéos e trinta, e
«ovo cavallos em entrainement,

rendidos por 47.825 guines.
Sases números doo idéo da im-
ortoncio e da attenção. quo^ Sir
be Boiley dedicava as corridas.' 

a retirada causou multo pe*r-
ità potrtnhos filhos do 3°n4n-
.v? o reproduetor de S^^ff

,y, 
'obtiTreram os pregos ^iaJs

ilevndos. Um outro por BW'
Icket, ganhador do Cesarewitch,
Çoi odqulrldo por Lord Woola-
Mngton por 6.100 guinéos. Ou-
¦tro filho, de Son-ln-Law o ua
légua Morais of Marcus, foi arre-
¦matado por mrs. Ernest Tanner
ior 6.000 guinéos, por conta d«
íercelro. Venderom-se um potro
nor Galnsborough por 4.500 gui-
Sfeos-e uma potranca .WrÇW
Crusadcr por 3.000. Uma po.tran-
S por Son-ln-Law o C-coramar,
égua por Cícero que teve. boa
íStuação nafl pistas, foi adquiri-
da por 570 guinéos por mr. Dug-

eon que, segundo parece.. tem a

Sntonção de envlal-a para a Ar-
tentlno. Por seus antecedentes

¦ deverá scr uma grande ma».
feols ou tves cavallos.om.entrai-
Mum* tSrm adquirido? pel»
leportman brasileiro coronel Lund-

^Não 
teriam sido essas as acqul-

sições quo deram motivo á lnfo
macão a quo om começo alludl-
ntosl

'Para a próxima corrida do Der-
ijy-Club foi organizado o - seguin*
.o projecto de inscripção:

Premio Rio de Janeiro — 1.100
metros —,4:000?000 — Para ani-
maés europeus, de 3 annos, som
victoria no paiz. (Tabeliã).

Premio Seis de Março — 1.250
metros'— 4:O00$0O0 — Para aul-
rnaes naclonaes — Pesos: cavai-
los, 53 e éguas, 61.

Premio Nacional — 1.609 me-
tr0s — 4:000$000 "•— Pai-a ani-
mães . nacionaes (Pesos espe-
claea.)

Premio Cosmos — 1.250 me-
Li*o3 — 4:00O|0O0 — Pará onimiies
estrangeiros (Pesos especiaes.)

Premio Brasil — 1.609 metros
4:000$000 — Para animaes na-

jlonaes de 3 annos sem mais de
uma victoria no paiz (Tabeliã.)

Premio- Itamaraty — 1.800 me-
¦ rrá _. 4:000*5000 — Para anlmaea
de qualquer paiz (Pesos espe-
ciaes.)

Premio Derby Nacional — 1.750
•ínetros — 4:000*060 — Para ani-
niaes nacionaes (Posps espe-
ciaea.)

Premio Excelsior — 1.750 me-
Lros — 4:000$00l) — Para onimaet,
estrangeiros (Pesos especiaes.)

Premio Extra — 1.260 metrob
4:000í000 — Para aalmaes es-

trangeiros (Pesos: cavallos, 53 c
'.guas, 51 kilos.)

Na» sendo computadas as vi-
ctorlas das corridas de beneficio,
os verwiüwes ha reunião do dia
20 torio a sobrecarga do tres
iiilos. A Inscripção será encerra-
da na próxima terça-feira, ás 6
horas do tardo.

5 — Eduardo Lopes — 12—23:

Hastapura — Finório — Havan«t.
a. ct Bonne — Arletto — Des-

temido.
Patuscada —- Negrlnha — jVrbl-
tragem. •

Oucono — Roscmnry — lnvemn!.
Lulito — Pardal — Hupldo.
Chuck — Epopéa — Mlgneaux.
souakln — Jublleo — G. Capltan.
itaberá — Ultlmatum — Ravis-

sant.

0 — P. de Carvalho — 11—23.

ilavana — Hastapura — Finório.
O. et Bonne — Ariette — Des-

temido.
Patuscada — Montalvo -r. No-

grlnha.
KoBeuiary — Tucano'-— Alteza.
•julito — Pardal — Rápido.

'Mlgneaux "— Chuf-k — Epopéa-
Jublleo — SUéa.—.G. Copitan.
itaberá — Ravlssant — Ultima-

tum.
-

7 — Carlos Coelho — 11—23:

Hastapura"— Havana ~ Finório.
a. et Bonne — Ariette — Cal-

liopo.
Nauseada — Negrlnha — Mon-

talvo.
.loseinary — Tucano — Invernal
Rápido — Pardal --Lulito.
Chuck — Epopéa — Migneaux.
Jouakin — Jublleo — G. Capltan.

__________^^^^^^——^———«JjM^—1
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A bellissima "Taça Correio da Manhã" premio ao vencedor final das seis competições

athletlcás L-nlrc clubs do Rio do Jahpiro o São Paulo

Itaberá — Rio Ultlmatum.

Logo depois do escripta a nota
I que se acaba de ler encontramo-
I. lios com pessoa capaz de escla
9t recer- a duvido. O st. * ¦ ¦'•

$ Lündgren ..dquirlu realmente um
í reproduetor do classe, de socie-
: dado com dois turtmen inglezes.

íf-pelo sonTmo de 40.000 libras ou
í Wjom 1.640:000» approximoda-
I' mento da nossa moeda, A cria-
-f; dor brasücira coube entrar com

S mil o poucos contop do ríis, mal!
1 de dois terços do valor do trans-

' 
acção. Esse reproduetor cujas
coberturas são .cobradas á rano
do 25:000»000 não sairá da Ingia
terra, para onde foram «m^arca-
das já varias éguas» do Horas
Maranguape, quo terão os sem,
produetos no nosso paiz. Quem
nos adeantou esses pormenores
não nos quiz revelar o nomo rto
reproduetor. mas pensamos não
errar trotar-se do Son-ln-Laj.
rtijos produetos no temporada
ingleza do 1928 ganharam mais

- f de 20.000 libias, o que lhe asse-
gurott uma posição de dartaque'ÚL 
3>a estatística

a produetorei.

Ú
reJaliva aos :S

O PROMISSOR GAjIjOPE DE
UM -DOIS ANNOS NA-

, l CIONAL

Dorroton dois companheiras de
entrainement com relativa

facmdwle
Apparecerão este onno os pri-

melroa produetos de, Precious, um
reproduetor de magnífico origem
quo -aerve no Haras Santa Ma-
¦•ia, fundado pelo saudoso criador
Alfredo 9o SUva Rocha, ha pou-
co failecido. O entraineur Hora-
cio Perazao tem nas suas cochel-
ras um desses netos de The Tè-
trarch, o potro Jambé, filho ' de
11'ülo de L"Air,"cujo entralne-
ment está multo •tdeantado e que
vem se revelando de maneira a
mais promissora. Ainda hontem
Jambé írabaihou ao lodo de RI-
batejo, um dois annos lngloz, e
Ulysses, o Irmão próprio de Ibe-
rico, adquirido nos ultimos lei-
lões de Palermo, derrotando-os
com relativa faculdade. Dos da
nova geração vôm ' tombem -des-
portando attenção dois produetos
do haras do sr. Frederico Lund
gren — Caruaru, por Norseman,
reproduetor filho de Rol Hérode,
e Ubranle, égua por Lemberg.
polo qual foi recentemente rejel-
lada uma offerta de 40:0M»060, e
Portilgol, por Lo Rol, com.) Nor-
semon filho de Rol Herode; t
Galothéo, boa ganhadora nos pis-
Ins. Esto uklmo foi apresentado
•ios últimos leilões com o limite
de 12:0001000, não encontrando
quem o arremetasse, mas ha dias
o entraineur Trajano de Carva-
lho foz por ello uma offe«rta de
l'a:000»000, que tambem não tol
acceita.

A AMNISTIA JIM S. PAULO

Realizou-se a reunião que um
telegramnui ante-hontem

annunciou
Telegramma fornecido por uma

das nossas agencias o publicado
aqui, na 'edição do ante-hontem.
nformava que a directoria dc

Jockey-Club.Paulistano Ia reunir-
<«e para perdoar todos os jo-
ckeys que até o momento estives-

em sob a saneção de penollda-
des. Essa reunião, effectlvomen-
tè. realizou-se mas não foi da

• 8 — Wladimir Santos — 12—22:

Hastapura — Havana — Finório.
.Vriette —"Destemido — G. et

- Bonne.
Patuscada — Negílnha — Arbi-
tragem. «

Tucano — Rosemary — AUsza.
Lulito — Calepino — Pardal.
Chuck — Migneaux — Carolino.
.^iléa —. G. Capltan — JubilüO.
Ultlmatum — Itaberá — Ibo.

9 — j. Vasconcellos — 11—22:

Havana — Hastapura — Finório.
Q. et Bonne — Ariette — Cal-

llooe.
Patuscada — Montalvo — Ne

grinha.
Tucano — Invernal — Tabu.
Lulito —: Lombardo — Pardal.
Jhuck — Carolino — Epopéa.
llléa — Rafalo — Jublleo.
Ultlmatum— Itaberá — Ibo.

AS COTAÇÕES DE HONTEM

jVpenas um favorito destacado
— a égua Patuscada no

premio Vulcairt

Quando terminou, hontem, o
movimento no local onde operam
os book-mokers eram oa-seguin-
.as os cavallo* favoritos para o
corrida de hoje: no premio Roso-
mary, Hastapura a 25|10 e Fino-
rio a 30J10; no premio Chuck,
Ariette e Gale et Bonne a 20(10;
no -^reralo Vu}cain, Patuscada a
16|10 e Cardltò a 30|10; no pre-
ihlo Rápido, Tucano a 20|10 c
ílosemary a 25|10; no premio
Emboaba, Lulito a ,25(10; Pardal
1 35110 e Rápido a 40|10; no pre-
mio Lugo, Chuck o 20(10: Mi-
.^neaux a 30|10 e Bpopéa, a 36|10;
no premio Rolante, Souakim e
lubileo o 30|lO e Gran Capltan e
Trianon a 4t»|10, o no premio Ul-
Imatum, Itaberá a 20|10 e Ulti-

matum a 25|10.

PEQUENAS NOTAS

A maior carreira do meetíng
internacional de Maronas

será realizada hoje

Acha-se novamente em grande
."esta, hoje, o turf uruguayo, nc
bello hippodromo do Maronas.
Duas Importantes carreiros, fa-
rão parto do programma. O
Grande premio Municipal, em
2.800 metros, com elevada dota-
ção de 260:0001 ao vencedor, o c
premio Stayer II, na distancia, dc
2.300 metros. Naquelle reappare-
cera a gloriosa vencedora do
grande premio Josê P. Ramirez.
*m 2.800 metros, realizado no
-ila 6 do corrente, a égua argen-
tina Monserga, filha de Pronoa-
tico e Monedilla, que terá nova-
«nente a direcção de I. Legulsa-
mo. Monserga, enfrentará os bont
platlnos o uruguáyos Eclat, Con-
greve, Gringazo, Lancler, Aguty,
Omlet, Pulpo, Sprlnter, Floviar c
varios outros.

No premio Stayer n estão Ins-
criptos Lomadrid, Claslco, Juven-
:1o, Menestrello, Ontl, e muitos
outros, ao todo 57 parelhelros.

— O antigo turfman e Impor-
lador sr. Carlos Coutinho, tem
para vender, offerecido de Ma-
ronas, um cavallo de 4 annos.
alazão, filho do crack Caid, va-
rias vezes placé o vencedor ulti-
mainfíntft.

Umo solidariedade confortado^
ra, partida das mais destacadas
figuras do nosso scenario spor-
tivo, tem coroado de applausos a
nossa Iniciativa Instituindo um
tropheu para ser disputado cm
seis competições athletlcás, entre
clubs do Rio e de São Poulo.
com o objectivo de preparar te-
clinicamente os ! nossos athletas
que deverão comparecer aos pro-
ximos jogos olymplcos de 1932,
om Los Angeles.

Em J3ão Paulo, a Iniciativa do
•'Correio da Manhã" encontrou
um campo explendido, pois, além
do entidade'dirigente do athletis.
mo. que abraçou Immediatamente
a Idéa, a imprensa sportiva tem
sido unanime encarecendo a in-
stituição das competições entre
clubs do RI5 «e de São Paulo.

O distineto ¦ confrade, Ame
Euge, commentanrio o nossa idéo.
escreveu o seguinte:"Divulgou-se hohtem umo no-
tavel Iniciativa do "Correio da
Manhã", do Rio de Janeiro, in-
stltulndo a realização de uma se-
rio de competições athletlcás en-
tre clubs paulistas e diriocas.
Quer, assim, promover a prepa-
ração dos nossos athletas para os
próximos jogos olymplcos, que se
realizarão em Los Angeles. Quer.
mais ainda, promover desta ma-
neira a constituição de um fun-
do que. sc deBtine ao custeio da
nosso delegação aquelle torneio
internacional.

Está ahi, na simples exposição
da Idéo, o, elogio quo se lhe podo-
rio fazer. Porque ha certos elo-
-rios que resaltam directamente
da.simples exposição. 'Quando s?
luer dizer liem de um esmoler,
bastará, simplesmente, que se re-
latem com fidelidade factos- em
que se caracterizaram bem os
suas attrulstlcas quolidadcfi. Ê
aqui, paro se dizer bem rta Inicia
tivo do "Correio do Manhã", bas-
to, sem duvido, que se divulguem
ns suas altas finalidades.

Não ha, em verdade, sportlsta
apaixonado que não reconheça o
"'pvorlo valor dos torneios Inter-
naclonaes. Nelles é quo se for-
ara. que se adextram os cam-
peões.

Já se aprendeu Isto tão bem.
no Brasil, que. mal se approxima
umo olympfadn. o o nosso sport
todo luta por. participar delia.
Mas tudo tem sido mal feito. Ou
ás prijssas òu domlnhòcondo, á
espera de um enorme ouxilio of-
licial, ocomo se os no"wv ¦*">v«-r
nantes, que jogaram football co-
mo nós todos, não se tlvessáin
esquecido do sport. mal pisaram
s escadas do poder.

Enxergaram o erro os nosso--
'¦óllegas do "Correio rto Manhã".
E procuraram corrigil-o. da mo-
neira mais efficaz, que é essa de
preparar antecipadamente a nos-
sa representação ao mesmo tem-
po quo se procura conseguir, an-
teclpadamente tambem e sem II-
'usõee, ós fundos necessários pa-
ra a nossa representação á-'
Olympiadas de.Los Angeles.

Para Isso. os nossos eollegas
hão de contar, certamente, com
i opolo enorme que merece a sua
Idéo."

nas seis competições . a serem
disputadas, oté p anno de de 1931.

Trata-se de» um rico trabalho
de; ourivesaria, de prata,.: de lei,
cinzelada, pezando quatro kilos e
confeccionado nas officinas Ro-
berge, do Paris:' Essa rica taça é, actualmente;
o mais valioso tropheu sportivo
c-m disputa no Brasil e foi adqui-
rida na Joalheria Ernani Figuei-
ra & C, á rua dos Ourives n. 13,
onde será exposta.

Aos athletas venci dores das
diversas provas das' competições,
serão otferecldas medalhas de
prata e aos segundos collocados
medalhas de bronze de úm cunho
«spccial.

Aos athletas que* conseguirem
bater os actuaes "records" bra-
sileiros serão conferidas meda-
lhos de ouro do mesmo cunho,
premios esses que serão regula-
r.ientados pola commissão technl-
ca já escolhido para o inicio dos
trabalhos.

COMMISSÃO TECHNICA
DESTA CAPITAL

OS PREMIOS

Publicamos hoje o "clichê" da
'oça odqulrldo expressamente pe-
lo "Correio da Manhã" e desti-
nada o galardoar o club que ob-
¦ 'iri**- ninfor mimrro d* pcmti*:

As competições athleticas, tan-
to nesta capital como em São
Paulo, serão dirigidas por uma
commissão technica com poderes
especiaes para fazer observar o
regulamento (que será uniforme
para todas as competlçijes) e ro-
solver sobre os casos omissos
que se apresentarem obre a te-
.••hnlea.

Pelo "exposto, cabo a referida
commissão trabalhoso encargo e
oor isso escolhemos para inte-
iral-a nomes consagrados polo

thletismo nacional, que são os
seguintes: -*• Jaymp, do Rego Bordallo. anti-
-ço athleta o campeão brasileiro,
nome acatado no Fluminense F.
Ç., cujas cores defendeu com ro-
ro brilhantismo.

Tenente Orlando Eduardo da
Silva, director. gernl de sports do
C. R. Vasco ijo Gamo e orgonl-
rador da magnífica turma athle-
tica desse pu jante club. O te-
nente Orlando ê um tcchnico de
grando valor, criterioso o tem es-
tudos especiaes sobre o athletis-
mo, a que so dedica ha muito
tempo.

Ismario Oruz, director de athle -
tismo do America F. C. 'e um
veterano do athletismo onde teve
umo época de brilhantes trlum-
phofc Ismario Cruz é um dedl-
cado oo bello sport e recebeu com
enthusiasmo a iniciativa , do
-Correio do Manhã", hypothe-
condo o seu apoio e offerecendo o
seu valioso concurso paro os tro-
balhos technicos das competições.

Edgard Vasconcellos, o dedico-
Jo o competente director dp
athletismo do Flamengo, o cam-
peão da cidade.

Cabo a Edgard Vasconcellos
írronde porte do enthusiasmo des-
pertado pela nosso Iniciativa,
principalmente cm São Paulo,
onde-obteve a odhosão da Federa-
ção Paulista de Athletismo o dn
maioria ãos clubs paulistas. A
suo Inclusão na commissão te-
chnlco será o garantia de que o
porte do trabalho que cabe fi
referida commissão sairá coisa
perfeita.

Roocrt Foiclcr—será o cônsul-
tor da commissão. O nome 'Ir-
Mr. Fowler dispensa encomios,
tão conhcçldés são os fruetos da
«iiacompAonHa o a da s"a dwli-

cação ao athletismo nacional,
i-ujo progresso elle acompanha e
auxilia efflcozmente desde que
chegou ao Brasil, isto em 1921.

São cinco nomes brilhantes, os
que acima nomeamos e estamos
certos, pela finalidade das com--
petições, que ideámos, a referida
i-ommrssão, quando necessário,
encontrará dos demais sportmen
cariocas, as maiores facilidades
para o bom desempenho de sua
missão. ai

MAIS ADHESÕES -
RECEBIDAS

Além do apoio moral e mate-
rial qüe recebemos do Associação
Metropolitano de Esportes Athle-
ticos, da Federação Paulista dè
Athletismo, dos clubs Vasco da
Gama, America, Flamengo e S.
C. Brasil, temos o prazer do an-
nunclar o adhesão do valoroso
São Christovão A. C. pela pes-
soa do seu digno presidente, o
Hr. Alvaro Novaes.

Esse prestigioso elemento do
sport carioca declarou estar do
inteiro accordo com a nossa cam-
panha peol athletismo nacional e
hypothecou o apolb do seu club
para a finalidade almeoda por
todos os bons brasileiros.

ü..' rulorçadu cum ulguns eleinen-
tos de notória efflcloncla.

Já obtlvsmoB porrolsuão das dl-
rectorlas do Vasco da Gama, Bo-
tafogo o lfhimlnenso paro con-
vldar Paschoal, Nilo o Fortes. Do
São Paulo, convidaremos, prova-
volmonte, dois forwards, cujos
nomes nao sei, por emquanto,
quaes bsjam. Além desses, Já
convidamos Mario de Custro, de
Bello Horizonte.

— Quando partem ?
—A viagem deve ser Iniciada a

18 de fevereiro P* í. no."Flan
drla" e provavelmente jogaremos
a 24, domingo, com o Boca Ju-
nior. A delegação do America
comprehonderá 26 pessoas, a sa-

t«rr:
Presidente, dr. Henrique Aze-

vído Alves; secretarlo-thesourei-
ro, Marlò Vieira, director de
sports, Antônio Dias De Paiva;
auxiliar, Jayme Barcellos; um

Jornalista e um juiz, cujos no-
mes ainda não estão escolhidos;
treze jogadores,' componentes d-

quadro principal do America e
mols cinco playors, convidados
p»lo directoria.

Fazemos empenho de reunir
um conjunto.bem trenado e bom
á altura de fazer em Buqncs Al-
res uma boa figura. >

SPORT CLUR FLORESTAL
, O director sportivo, ixwle o

compafecímento dos jogadoros
abaixo escalados, para' seguirem
hoje; no trem, que parte do esta-
ção de Anchieta, ás 12,10 paro a
de Austin, afim de enfn;ntar o
club local na prova de honra, cm
seu festival.

Cesario, Rodolpho e Jahú;
Henrique, Lampeão o Qulncas;
Orlandlno, Parede, Adeünó, Ma-
c^mba e"Juvenal:

Reserva: Todos os jogadores
não escalados.

FEDERAÇÃO ATIILETICA
BANCARIA E ALTO COM-

MIRCIO

Assembléa geral ordinária — 2"
convocação

Rcalizando-seí amanhã, a as-
sembléa geral ordinário em 2*
convocação, de conformidade com
os estatutos, o presidente da. F.
A. B. C, solicita, por nosso in-
tormedio, o comparecimento dos
representantes dos clubs filiados,
devidamente credenciados, na sê-
de social, ta 8 horas e melai •'

O FESTIVAL DO PALESTRA
F, C. EM NICTHBROTf

Realiza-se hoje, no .campo do
Fluminense F. C.-na uvenida 7
de Setembro, em Nictheròy, ¦¦ um
festival sportivo. promovido pelo
Palestra F. C.

A prova de -honra, será dlspu-
íada pelo Combinado ' Gragoatá,
reforçado <V> Rainha, Malhado,
84, do Vasco da,Gama e Lolô do
Syrio Libanez e pelo scratch do
Exercito, que por sua vez Irá
reforçado de Princeza, Áureo do
3angu\ Cesalplno e Antônio do
Confiança, etc.

E' o seguinte, o programma
desse grandioso festival: '

1* prova — A's 11 horas:.
iOombinado Tranolnha -x Com-

binado E' da Fuzarca.
2* prova — A's. 12,30:
Meyer F. C. x S. C. Tijuca.

. 3* prova — A' 1,30:
."Villa Norman A. C- x S. C,
Tamoyo.-.

4* prova — Honra '— A's 4
horas:

Combinado Gragoatá x Escola
do Estado Maior — (scratch dq
Exercito).

Aos vencedores das dlversaÉ
provas, serão conferidas artlstl-
cas taças.

Foliões
Exijam neste

Carnaval
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.',;i)iau,-uiKL- o no hall (lo bur,
podendo scr reservadas ili-silo li,
na gereftcla do club, medlanto o
pagamento do 30Í000 por pessoa.

Durante o bailo nci-,1 feito o sor.
telo do valiosas prendas para oa
oonlicros e senhoritas o tombem
profuso distribuição de lnnumoros
blindes ps.jTsvW,W'*»ns;

Não haverá convites c o t- '
uorá a rigor ou lontosla, para m
senhoras, e casaca, smockliis,
branco o rigor ou fantasia, para
os. co valheiros, não sendo permlt*
tidas as fantasias de ..iniinlielro,
apache o outras semelhantes, bem
como o uso de mascaras.

Mais um Jantar no llotafogo

Hojo, domingo, os " liabltuéos"
das reuniões elegantes do Bota*
Cogo F. C, que Importa em dizer
a nosso mais alto sociedade, tc-
rão opportunldado dc mais uma
vez se encontrarem nos mugnl.
Cicos salões do séde desse glorio.
io cliib, pois que o sua directoria
Cará realizar um jantar-dansant»,
que, como os anteriores, multo
enthusiasmo têm despertado.

Uma cxcollento orchcstiu foi
contratada paro maior animação
desso reunião elegante, cujo Ini.
cio foi marcado, paro ás S horas,.
ievendo flnallsor á 1 hora.

A directoria pede-nos uviBar
riue.a entrada dos srs. sócios se
fará medlanto a apresentação da
carteira de Identidade e do re*
cibo correspondente ao mez flu'.
ente, e que poderão us mesmos
fazer-se acompanhar semente «Jt-
isnhoras de suas famílias, cujos
nomes se encontrem registrados
nas respectivas carteiras. O traje
será o commum.

O TRADICIONAL BAILE A>
FANTASIA DO AMERICA

D POSITO GEBAIj
23-üruguayana-25

LUIZ JOSE' NUNES '

A direcçp.o' geral do festival es-
tara a cargo do Br. .Eugênio Duar-
tè, director presidente do club
promotor do festival.

Commissões: Mundo official: —
Drs. Herotldes de Oliveira, Pedro
lavares Dios Pessoa e Alfredo
Chadwlck; Imprensa locai des-
to capital: Mario Ribeiro e Ary
Ribeiro;. Combinado America e
São 

'Christovão: Arnaldo Nunes
de Souza e Orlandlno Costa,
tieratch Nlctheroyense: Francisco
Almeida e Antônio Pereira Santa
Itozá, Teams da Prova Prellml-
nar: Mario Jordlm e Mario,,Mo-
reira; Policiamento: dr. Offney
Doherty, dr. Ney Queiroz'Fortu-
na, Odmar Bastos, Mario Julio
Antunes, Cautulino Dias, Mario
Silveira, o -Manoel Leite Bastos;,
porta: Mario.Ruchi Manoel, de
Azevedo FalcSo, Armando Duarte
Silva, Agenor Vianna Barros,
Carlos Vareila o Appplinarlò
Sencter.

Foram convidados o acceitaram
.i.s áctuações dos jogos os-- sra.
Henrique Rocha, da prova pre-

minar o Gilberto de Almeida
Rego, da prova principal.

Os jogos serão Iniciados respe-
ctívamente, ás 2, e 4 horas.

Prova preliminar — Teams —

FOOTBALL
A VIAGEM DO AMERICA A

BUENOS AIRES

Sm grande nctiviilnde os prepa*
rativos

RAPIDA PALESTRA COM O
SR. A. AVERAR

Os aaraiaes amerleonos con-
tinuom agitados com a viagem
que o team campeão carioca ue
1928 váe fazer a Buenos Aires,
para jogar quatro partidas com
quatro fortíssimos adversários

Todos estão em preparativos,
Inclusive os footballers que Já
reiniciaram os seus trenós e tra-
tam de apurar o conjunto.

Hontem á tardo encontramos
no cidade o vioe-presldente do
America, sr. Antônio Avellar e
Julgamos opportuno pedir ao es-
íorçado director do club olvi-ru-
bro, olgumas Informações acer-
ca dessa projectada viagem.

— No verdade — como já no-
tlciarom os jornaes — o America
está de viagem ao Prata. Vamos
convldíidos nelo -Club Sportivo
Barrocas paro jogar quatro par-
tidas em Buenos Aires e duas
outras ¦ — so nos convier — cm
Montevidéo, de regresso.

Essa viagem, é bom frisar, o
America vae fazel-a para pre-
miar os seus campeões, propor-
cionando-lhe um passeio interes-
santo, como recompensa dos es-
forços despendidos para a con-
qulsta do campeonato de 1928.
E* esse o nosso unico objectivo,
acceitando o convite que nos fi-
zerom.

E o team?
O team, como se sabe

mjffr Século, 
^^^^

* Mafcjft í t j *]b BvL^T-i mA «wABhBb " " ' 1

,V ornamentação dos salões gera
feita por Luiz Peixoto

Merece registro especial o ea.
torço da directoria do club alv;-
rubro para que o seu tradlclo.
nal baile á fantosla marque uma
época, nos annaes elegantes da
cidade.

Para que se tenha uma Idía
do vulto que a commissão com-
posto dos drs. Antônio Avetjai, ¦¦'.
Henrique Alves e Gabriel Nas.
cimento, quer dar ao grande
baile do carnaval, basta citar o :
convite feito a Luiz Peixoto, o '
rlno orientador artístico de va-
rias companhias de revistas fee-
ricas, pára ornamentar e diri-
gir a montagem das installaçües
ile luz que transformarão osi
salões americanos numa cornu.
copio de luz e gosto artístico

Daremos depois uma*notlcla
detalhado sobre os premios e
marcas de cotlllon, escolhidos
com raro gosto.•'+
AOS JUVENIS E INFANTIS

DO RIVER F. C.
O director da Secção Infantil

e Juvenil do River F. C. de-
de, compareçam, hoje, domina
27 do oorrente no campo do
River F. C. os seguintes asso*
ciados juvenis, ás 10,30:

Waldyro, Gunça, Gradim, Elias
Nllton, Ltbertp, Zezlnho, Romero,
Luiz, Bello, Heracyto, Isaú e 03
infantis ás 10 horas:

Alipio Luiz II, Eduardo, Isael,
Deblangy, Walter, Norival, Wal*
demar, "Washington, Ary, Mottae
Cabrito.

"AO PNÈÜMAW"
MATRIZ

Praça- Julio Mesquita, 1»—Sio
Paulo

FILIAL
Rua Io de Março, 107 — Rio *

Janeiro
Communica que coube á pro-

posta n. 8, Série 1, do Sr. Gui*
herme Weinschenck, residente à

rua Voluntários da Pátria, 204, o
premio relativo á centena n. 073,
-—1 pneu T80 X 150, marca God-
year — no cxtrac«jão. da Loteria
Federal dé 26 do corrente met.- (503»:

I

REMO

(19620)
S. C. BOI1EMIOS

Assembléa geral extraordinária
De accordo com a determino-

ção do conselho deliberativo, são
convidados os sócios quites a se
reunirem em assembléa geral ex-
traordinarla, a realizar-se no sé-
de, na próxima terça-feira, dia
J9, ás 8 horas.

De conformidade Com os esta-
tutos. se não houver numero na
hora indicada, a assembléa será
realizada em 2* convocação, com
qualquer numero, no mesmo» dia,
As 8,45 horas,

A INAUGÜRAÇjÍO DO CAMPO
DO ALEGRE

Em Espirito Santo
Está' marcado para o dio.24 de

fevereiro próximo, a inaugura-
ção official da7 praça de sports
do Commercial Athletico Club
estando já combinado para este
fim, a Ido em Alegro, do forto
conjunto do Goytacaz • Footboll
Òub, vice campeão campista.

*
EM NICTHEROY
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A's donas de casa econômicas s
Poupem o sen dinheiro, aproveitando a maior LIQUIDAÇÃO dc louças, crystaes c

ai uni in inr que, pnra a entrega do predio, está fazendo a

CASA lA^CIANO,
Aproveitem o queima final

avenida Passos, 77 e 79
< •<-' Bôa oceasião

. - —*¦ :-«.!C

O Jogo de lioje entre o «scratch
fluminense e o combinado
America e S. Christovão

Promette revestir-se de grande
brilho o jogo organizado pela df-
rectoria do Conto do Rio F. Club,
e o directorio das homenagens doa
moradores do populoso bairro dc
Santa Roisa, ao dr. Ribeiro dc
Almeida, prefeito daquellâ cida-
de.

O Jogo de hoje será levado a
effeito pelo facto do estarem lo-
causados no populoso bairro de
Santa Roso, diversas campos de
foot-boll, Inclusive o do Club
promotor. Ô bairro de Santa Ro-
sa, acaba de ser melhorado con
slderovelmente e os sportman
de diverros clubs daquellâ cldadi
resolveram prestar as suas nome-
nftt.vns ao prefeito Ribeiro àc
Almeida, organimni\i üm Im-
portante jogo para tambem des-
fazer por completo uma pequena
deslntelllgencia havida no do-
mingo passado por parte de
" torcida" que nestas cecasiões se
excedem.

As dlrectortas, quer do Club do
Canto do Rk> quer das homeno-
gens ao prefeito Ribeiro de Al-
melda. organizaram o seguinte
programma para o hnji ordem do
ÍOiXlvml*.

Oomblnado Canto do Rio F. «J. t
Gi^igoatá versus combinado São
Bento e Nlctheroyense.

Prova principal — Scratch Ní-
ctheroyense: Acyr; Congo, Dio-
ío; Allemão, Alvaro, Seraphim;
Waldyr, Rubens, Mario, Rocha,
Gerjnano.

Combinado America e S. Chr)»--
tovão: Joel; Jaburu', Hildegardo;
i-ierm«agenes, Henrique, Ernesto;
Gilberto, Sobral, Vicente, Bahia-
ninho, Celso.

Pela commissão dos festejos ao
dr. Ribeiro de Almeida, serão of-'.'erecidas medalhas de ouro a to-
;lo3 os Jogadoras do team vence-
dor do principal.

Reino grande enthusiasmo por
porto das familias nictheroyenses,
pelo Jogo do domingo proximo por
se tratar dé dois Importantes
clubs filiados a Amea, que gosom
na vizinha capital de grando ad-
miração e sympothias.

O BAILE DE CARNAVAL DO
BOTAFOGO F. C.

A directorio do Botafogo F. C,
tem o prazfer de communicar aos
.loclos que lhes offerecerá, no
proximo dio 10 de fevereiro, do-
mingo de Carnaval, ás 10 horas,
um sumptuoso .baile á fantasia

Os sócios terão ingresso medi-
ante a apresentação da carteira
de Identidade e do* recibo relativo
ao mez de fevereiro vindouro, po-
dlendo fazer-se acompanhar sô-
mente de senhoras dc suas fami-
lias, nos termos dos Estatutos,
isto ê, mãe, es-jposa, filhas sol',.'.-
ras e Irmãs solteiras, cujos nomes
constem da respectiva carteira.

Para perfeita observância des*
sa disposição, o üirectorlo usará,
ã entrada, do maior rigor possi-
vel, devendp aquelles que ainda
não possuam a carteira de lden-
Udado remetter com a máxima
urgência os seus retratos ã the-
sourarla, afim de ser a mesma
extraída.

Os salões de festas e restau-
rant, "bem como outras depSndcn-
cias do séde, estão sendo fino-
mente decorados por um au.
mols conhecidos artistas nc ge-
nero, e, para maior brilhantismo
do baile, tocarão quatro orches-
tras, senão duas em cada salão
entre ellas as dos maestros SI-
mon. Rodrigues .e os oito batutas

PARA SER AMADOR E* PBE-
CISO SER CIDADÃO, EM
PLENO GOSO DE SBB8

DIREITOS
Temos estudado a questão dai

praças de pret, peranto a lei ib
amadorismo, com o desejo de
mostrar a não sinceridade dos
ei-, mentos que consideram o sor
dado do mesmo quilate dos aar
maea e que agora procuram jo- ,
gol-os contro os paisanos, for-,
çando-os a tomarem parte W
competições de amadores, pa»
satisfação do uma vaidade de
c asse. ' ¦¦

Não ha duvida que ttü valda-
de Já represo-Kte umo evolução
nos sentimento^ desses elemeir
tos, com relação ao Juízo V"
faziam dos teus subonllnadw
mas a^slm jnesmo, represem»
ainda, a satisfação de verificar
om publico o progresso üe uma.
coisa e não de um semelhante.

Para ser sincero na manifesta*
em prol do levantamen»

modlfi-çoo
dos praças, urge que se
que toda a legislação do nosso
paiz, que equipara, o soldai»,
ao mendigo è Stó irresponsáveis.

O que se dove fazer, nao o
pleitear exabrupto a denomlm*
ção de amador mas sim fa»r
IntenBa campanha em prol <m
direitos do soldado, como homeci
cidadão e empregado ptJbl co.

Dentro da jurisprudência, d»
nossas -mais altas COrtcs de Ju'
tiça, o soldado, é apenas um W-
tel'ado do nação. .

Como tutellado nao tem._mra.
tos, não podem ter opinwes, ' .
um perfeito Irresponsável, sen*
pre dirigido pela nientalMao-
mesmo errada dos seus superar .

Como cidadãos os soldados d*
accordo com a ordem estabeleci*
da actualmente no soclcdao.,
pelos seus chefes, são os unK»
brasileiros, não cldrulões, m
tendo mais de vinte um.ann»,
sabendo lêr e escrever, nao w
do um tarado mental, nao se "•
vram do tutcllo dos superiores,
não podem ser eleitores.

Todos os brasileiros pawado »

edade legal da maloridadc 1MWE
se do "pátrio Pod«VaJ£S
não, fica *toda existência depor
dente mental dos seus chefe»*

Dentro do taes princípios, nao ^
lhe ê dado o direito do voto, B
cando nessas condições a nu»
gem da cidadania. (

Nos regulamentos tnlllttfws
vwdado o casamento aos soiaaow,
quanO-o nas leis civis só os ques»
fem &> moléstia? incuráveis,»
lcxicos uu Irresponsáveis, t*
gaoo o direito de constituir
milia.... -gani»'

Perguntamos quem ori
deprime»*;

n«;
4»

a lefrlslação actual
os praças de,pret, fomos
Não, foram os lefrisladores
Tmperlo e da Republica, inrwg
clodo* e com o benepl^JS
soldados superiores. '3"°™'?°
officiaes ou chefes ia^ot*:»^
mada*. por convenções tw
entre os dominadores do moiw
to para garantia do poder CMg
tímido, cujo exploração et
tinha que ser dividida entre?
las. em detrimento dos peqj£ í

De tudo quanto »fflm?~£
nada existe de novo ou <*-
nhecido do povo brasileiro- °mAs mesas para a cela acnar-pe- | nhecido do po^o uru;"", ,mcBt»

áo dispostas cm torno do salão dado está collocado legausy
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na escala social no ultimo de-
gráo, oqulparado ao parla.

Atô hontem et,tava na mesma.
sltuaçüo do escravo, pola podia
sear ehicoteado peloa S0U3 supe-

No exercito a chibata foi abo-
lida no governo do Deodoro e
restabelecida mais tarde, para
sor novamente revogado o seu
uso em 1905, quando £0 foz a
kl do sorteio militar.

Entretanto na Armada sô foi
abolida om 1910, por um gesto
do civismo das victimas do tão
afírontodo castigo, ao peso das
armas prestes a.detonarem con-
tra os algoses da véspera.

A denominação do athleta.*.
amadores, não trará nenhuma
vantagem pratica as pra»ças das
nossas corporaçiles armadas, no
momento não é sé o rotulo de
amador que so discute, como de-
tendemos o ponto considerado
utopia, que somos todos cgaes.
perante a lei, não podemos em
theso e por principio permittir
que o brasileiro servindo nas for-
ças armadas sejam collocados a
margem da sociedade, sem di-
reitos como mercenários de guer-
TH"

Tudo evoluo socialmente fo-
lando, com a Introducçâo do ser-
viço militar obrigatório, a men-
ialidnde nos fileiras modifcou-se
o soldado de hoje, já não ê mer-
cenário de hontem, o trahsfuga.o
fallido de todas as profissões cl-
jrls, que n ão conheciam os deve-
jes da missão de defensor do
eôio pátrio. t 

'¦•_,"' 
;

Já ê tempo de se cuidar do le-
vantamento do nível dos nossos
soldados se não querem/os res-
ponsavels da situação actual,
que se reproduza o exemplo de
João Cândido em 1010.

Sem querermos entrar om sea-
ra alheia, nem ditar normas a
nln»guem, achamos que as ener-
gias gastas em prél de ser con-
.cedido o nomo do amadores a?
praças de pret, devem ser dirigi-
das para os altos poderes da
Republica, em defesa dos direi-
tos dos soldados, o que uma vez
conseguido ou restaurado, pode-
rá contar com o >no?so apoio
para que sejam considerados
amadores as praças de pret.

Para ser amador ê preciso ser
cidadão, cm pleno goso de seus
direitos, ou sob o pátrio poder,
110 caso de menores, mas nunca
quem está a margem da socieda-
de constituída, pelas leis regu-
lamentares e jurisprudência fir-
mada na justiça do paiz. — D. P.

ountoa Almeida, Paulo Botelho,
Antonio dos Reis Valente, José
Dias Pereira, José Clemente As-
sumpção, Murillo Pimentel An-
drade, Bento Gonçalves da Silva,
Affonso Rosas, Álvaro Almeida
Ferreira, Paulo Gross, Josfi Bas-
tos Galvão cia Fontoura, Ernani
Lomba Ferraz, Antonio Martins
dos Reis, Francisco Storind, Da-
vld Reis, l;òacyr Pereira dos
Santos, José Cardoso de Aguiar,
Agnello Guedes da Silva, Tácito
Bastos Amaral, Licinio Bastos
Amaral, Francisco Gonçalves Pe-
reira, MiVrcollno Cabral, Mario
Pinto Ribeiro, João Bessa Lima,
Armando Noronha o Emygdio da
Silva Marçono á comparecerem
na próxima terça-feira, na sfide
do Club, afim de apresentarem a
certidão de nascimento.

O mesm»3 instruetor avisa que
os exercícios estão sendo realifea-
dos as terças o quintas-feiras, áa
8 horas, na sede do Club, e aos
domingos, ás 6 1|2 horas da ma-
nhãi no antigo quartel da 3"
companhia de metralhadoras, na
Avenida Pedro Ivo, esquina da
rua »São Cliristovão.

A directoria leva ao conheci-
mento dos associados, que ainda
desejarem' fazer parto da linha
do tiro, que poderão inscrever-se
até amanhã, devendo procurar
para esse fim o superintendente
do club, diariamente, das 4 ás 6
horas, ou qualquer director, na
próxima Begunda ou terça-feira,

das 8 1|2 ás 10 horas da noite.

NATAÇÃO
CONCURSOS AQUÁTICOS 1)0

GRUPO DB REGATAS
GRAGOATÁ'

Medição do infantis

O presidente» em exercício, tor*
na publico quo a Federação Uo
Hcmo fará proceder a medição
dos infantis inscriptos nos con*
cursos aquáticos do Grupo dc
Regatas Gragoatá, a realizarem*
so em 3 do fevereiro proximo, na
enseada de Botaltogo, ficando
Isentos de medição os que já se
mediram na presente temporada,
a partir de 28 do corrente, se
gunda-feira, das 5 ás 0 1|2 ho
ras, na secretaria da Federação

VOLLEYBALL
COM OS -JOGADORES DO BOM*

SUCCESSO F. C.
. Reallzando-se amafihâ, 2" fei-
ra, um rigoroso treno, o sr. Ru-
bem Branco solicita a presença
dos amadores abaixo, no campo,
ás 8 horas para seguirem jun-
tos para o campo de um club da
1* divisão.

Ary. Frederico, Menezes, Mil-
ton, Kurval, Gradlm, China.
.Agostinho, Albino.

I1""  ' '

Fabrica Confiança do Brasil DE
ROUPAS BRANCAS PÁRA HOMEM, CAMA E MESA

VARIADO SORTIMENTO A PREÇOS BARATOS E SÉRIOS

«iRTIGOS PARA CARNAVAL
. ICTMONOS E CAMISAS PARA O MESMO FIM. BONETS.

CHAPBUSINHOS BRANCOS E DAS CORES DOS CLUBS
— PYJAMAS E OUTROS ARTIGOS. CHIPRE EM CASA
SERIA E NAO SE ENGANE NA ENTRADA
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O GRUPO DOS AflUATICOS,
FILIADO AO INTERNA*

CIONAL REALIZARA' HOJE
UMA VESPERAL

Conformo temos noticiado (
"Grupo dos Aquáticos", filiado'
ao Club Internacional de Re-
gatas, fará realizar hoje uma
vesperal dansante das 6 ás 12
horas no salão do C. I. R.

Para essa vesperal os Aquati-
eos, tem envidado os maiores es-'
forços; haverá uma rápida ses*
são solenne para entrega das
medalhas aos vencedores dos
concursos e torneios realizados
e patrocinados pelo Grupo.

A directoria dos Aquáticos, no-
melou as seguintes commissões
para hoje:' Recepção: srs. Ar-
thur Baptista o Joaquim Teixel*
ra. Fonseca. Jazz: José da Sil-
va Monteiro. Buffet: Antônio
Rá Filho. Fiscalização: Norlval
Alvaren»ga, Jacintho Carrapatoso
Salão: Manoel Faria da Silva c,
Leontlno Machado. Na porta fi-
caráo dois directores do Grupo
juntamente com um thesoureiro
do C. I. R. havendo mudança
de meia em mela hora. A actual
directoria do Grupo dos Aquati-
cos é a aseaguinte: presidente de
Honra, Agostinho Calatro; pre-
sidente, Vlr.gtMo Baptista; vice-
presidente, Joaquim T. Fonseca;
V sroretario, Antônio ,Sá Filho;
2°- secretario, Jacintho Carrapa-
toso; d. geral de sports, Narcl-

l»so Machado; 1° director de sport
Jíanoel Faria da Silva; 2o dire-
letor de sport, Leontlno Machado.' — Da secretaria do "Grupo
dos Aquáticos", pedem-nos para
publtearmos a seguinte nota:

A directoria db Grupo dos
tAquatlcos, avisa aos soelos do C.
I. R. que a entrada para a
Vesperal dansante será mediante
n, apresentação da carteira social
e o recibo n. 1, o trajo sorá
eomplrto de preferencia o bran-
eo, não havendo excepção.

%
fl CONSELHO DELIBERATIVO
> DO BOQUEIRÃO DO PAS-

SEIO!r O presidente do Conftelho, con-
vida os membros do Conselho do-
llberatlvo a se remarem no pro-
limo Tala 30 do corrente, ás 8112
Jioriis da nolto na sede do Club
A nia Santa Luzia, 220, com a
seguinte ordem do dia:

Cumprimento do ox. 165 dos
estatutos.

Em caaõ do não haver numero
para a primeira convocação, a
segunda será folta do accordo
com os estatutos, mela hora de-
pois.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA
DAS SOCIEDADES DO REMO

O TENNIS COMO SPORT DE
ELITE E PRIVATIVO

Nova York, janeiro (Communi-
cado Epistolar da United Press)
— O mais privativo sport pratica-
do actualmente nea Estados Uni-
dos é court tennis — e para os
quo não estão ainda informado»
sobre eisse jogo é conveniente di-
zer que o court tennis é oompl-e-
tamente differente do lawn-ten-
nis, que todo o mundo conhece.

E' tão privativo, diz John Tu-
nis, conhecido escriptor do as-
sumptjOS'! sportlvos, cscrevehdo
nora o American Sketch, que na-

da mais de duas desenas de pes-
soas em Nova York conhecem a
sua pratica e os matchs de cam-
¦peonato não cpnse»guem reunir
mais de cem espectadores.

O court tennis era o favorito
da realeza ha poucos séculos.
Luiz XIII era um adepto e fre-
quentemente jogava com o car-
deal Rlchollleu, seu primeiro ml-
nistro.

A sua exclusividade tem,' aliás,
multas razoes. Ha somente seis
ou sete courts e custam cerca de
120.000 dollars a sua construcção.
Elles devem ser cobertos. O syste-
ma de marcação de pontos é tão
complicado, a variação do jogo é
tal que se torna necessário üm
marcador "especial paraasslgnalar
cs pontos conquistados.

CAPITÓLIOgBrevementena

I R. 24 de Maio 287 — J. 0578'
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ff^ Costume de Panamá feito por medido, durante esto mez

o Alfaiataria Santos Dumont
_i IO» — Kua Seto do Setembro — 10%
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XADREZ
UM MATCH ENTRE BRASI-
LEIROS E ESTRANGEIROS

Interessante match de 25 parti*
doe hojo, no Club dos, Ban-

deirantes ,
Reállza-so hoje nos espaçosos

salões do Club 3os Bandeirantes,
gentilmente cedidos para este
fim um Interessante encontro en-
tre brasileiros e estrangeiros. Jo-
garão vinte e cinco tabolclros,
sendo quatro pelo menos'oecupa-
dos por senhoras. O emparcelra-
mento será feito pouco antes das
2. horas, hora exacta em que será
iniciado o match, que deverá ser
reunido devido a presença de ele-
mentos de valor, tanto do ladp
brasileiro como do lado dos es-
trangelros.

A's 0 horas, as partidas nao
terminadas, serjio ajudicadas pe-
loa tols rapltães, dr. Souza Men-
des (actual campeão do Brasil) e
Ronald Silley (antigo campeão
de Portuagal). Em caso de desac-
cordo; a decisão será dada pelo
sr. Elpldlo Salles, presidente da
Associação. Brasileira de Xadrez,
tiue gotitilmontt! acceitou o con-
vlte para pr^dlr a reunião.

i ue basuinte tneorta e ujmoina
; admlravclmente.

Oliveira x Azevedo: Ftorças
equilibradas. Empataram o 1° lo-
gar na eliminatória do grupo B.
O primeiro, tem uma bOa porfor-
manco no ultimo torneio da A.
C. M. e >d sr. Azevedo é,oul/3 ele-
mento de valor nas roda senxa-
drlstas,

Manoel x Reuter: Outra parti-
dà que vae prender a attenção de
todos. Maciel, é um novato no
xadrez, porém sua carreira tem
sido das mais brilhantes o dlffi-
cilmente seu adversário levará n
melhor. Reuter é ag»grcsslvo e
combina bem, tendo bons resulta-
dos em todos os torneios em que
tem tomado» parte.

A commissão communica que
as finaes serão dlsputndaF.'a reio-
glo e a ssessões asorão iniciada!»
ás 8 horas em ponto. Não haverá
transferencias de espécie alguma
e as partidas suaspensas, seràr,
continuadas no, dia seguinte.

*
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA

DE XADREZ

(Club do Xadrez do Rio de
Janeiro)

ENFERMEIRA
a vida de. EDITH CAWE1

Eterna Quebradura
. Comedia e um 

"jornal
¦ Matince ás 2 e 4 hora»

AmanliA:
0 PRIMEIRO BEIJO

com GARY COOPER e"'TON 
PIRATÂO

com WILLIAM HAINES

CIE FLUMINENSE
Cunajw de S. (.hrratovio, s.

Plione V. •*;04
b»

(hoje)
MATIMK'E A'S 2 HORAS

com CLARA' BOW
- Faíscas com ellas

com LARRY SEMON.

A Casa dos M;>terios
6» d 7o episõutos í

(Este film só cm Matinée)
AmanhS:

MARTINI COCK-TAIL
com MARY ASTOR

Com quem me casarei
com MARY CARR

(A 1329J)

a prestagõcsg sem entrada inicial.
Terrenos livres de todos os Impostos e taxas

municipaes, de accordo com o Contrato assigna-
do com a Prefeitura Municipal. Unlca Compa-
nhia que vos póde off erecer estas vantagens e
unica que é fiscalizada pela Prefeitura.

MUDA DA TIJUCA — entre os ns. 866 e 898
da Rua Conde de Bomfim, servido por diversas li-
nhas de, bonds e auto-omnibus e com todos os
melhoramentos modernos. Juntos aos terrenos, á^
Rua Pinto Guedes 134, darão todas as infor-
mações. ~

MARIA DA GRAÇA — bairro em franco des-
envolvimento e com grande numero de construc-"ções. Servido pelos bonds de Penha e Cachamby,
trens, da Rio D' Ouro e Linha Auxiliar, com uma
estação dentro do bairro, proximo a ser jnaUgu-
rada. Agua encanada, luz e gaz. Acham-se prom-
ptos para serem habitados diversos prédios cons-
traídos para serem vendidos a prestações, equlva-
lentes aos alugueis. No local, á Rua VI, prestarão
todas as informações.

REALENGO — bairros Frei Miguel e Pira-

quara, lotes desde vinte mil reis mensaes.

Companhia

Iiui Iii
RUA DA QUITANDA N. 143

rascenando a revuette "Soti de Circo ,
nue continua no carta».
0 DELEGADO DE CAPTURAS FOI

VERANEAR
Partiu liontem para Poços dc Caldas

cm goio de ferias, o rlclegndo dc ca-
pluras da polícia fluminense, capitão
Oatavio Ramos, Durante sua ausência,
superintenderá o polidamente das
praias de banhos, os delegados dc cir-
cumscripçüo.

POBRE E ENFERMA, INGERIU
UMA SUBSTANCIA TÓXICA

A infeliz tresloucada falleceu
ao ser soecorrida

Rosa Martins não tinha, ulti-
mamente, uma residência certa
taea as suas condições de pobre-
za. Viuva aos 28 annos de edade,
não podia, sequer, sustentar seus
dois filhos^ Sebastião, de 7 an-
nos e Francisco, de 9. Este. fora
por ella Internado no Instituto
Verrelra Vianna, ao passo quo

o outro estfi sob a protecção do
juiz de menores.

A Infeliz senhora, que, num
«esto tresloucado, encontrou.hon-
tom, a morte, morava por favor
na casa n. 5, da rua Lima Bar-
ros n. 13, residencia de d. Ruth
da Silva, eijposa do sil. José Silva.
Ao' que noa afflrmaram, soffria
das faculdades mentaes, tendo es-
l»ulo cm tratnmpnto àtin>T\te *"
dias, no Hospício Nacional de
VlienadOB. Deixavu-sa arrastar

pelo baixo espiritismo e isso, di-
Klam todos, teria, para ella, con-
seqüências lamentáveis. Antes
de ser abrigada pela familia Sil-
va. estlvera residindo, também
por favor, na casa do uma familia
conhecida sua, (l rua Condo de
Leopoldina.

Pela manhã, depois de ter ac-
-fa-ndldo uma vela a São Jorge,
Ingeriu uma medicação destinada
a tratamento de moléstia de sc-
nhoras, ficando, desde logo, em
estado bastante grave, tanto as-
iim que foram solicitados os ser-
viços da Aasslstencia Municipal,
que não tardaram. Conveniente,
mento pensada, foi recolhida ao
Hospital de Prompto Soecorro
onde veiu a fallecer, minutos
após.

O corpo da lndltosa mulher foi
removido para o necrotério ío
Instituto Medico Loep.1.

Morreu no hospital em conse-
quencia de um accidente

No Hospital de Prompto .Soo*
ciorro falleceu, hontem, o opera-
ri»o. Agostinho Costa Pestana, que
ha dias foi colhido por um tam-
bor de gazolina, de 200 kilos, que-
lhe fracturou o craneo. O facto
óccorreu no deposito da Walkei
Oil,, fi, rua da Haude.

O cadáver So infeliz que con-
tava 33 annos e residia ú. rua
Vasco da Gama n. 13S, foi remo-
vido para o Necrotério.

íu a carga e um opera-
rio saiu ferido gravemente
A explosão de. uma .carga de

dynamite, verificada hontem, nu-
rna pedreira da rua Caetano Ma
rinho, foi causa doe graves feri
mentos, inclusive fractura du
tranco, soffridos,. pelo cavoquel
ro José l<1gueiredo„ attingldo por
vários blocos de pedra.

O Infeliz operário que tem 43
nnnos de? edade foi recolhido, em
gravíssimo estado, ao hospital de
Prompto Soccorro^j

Sanatório de Paty
8offi^S^^SS?SStSÍ&«'*HW«*" ^rmHteni, 

com o mais

racionarp^uSgarlificial e inetliodos biológicos elilceiUes, sob a dlrec-
cão do DR, AJjCMTARA GOMES ^ __ itaI r
de vario:l,^fosCSnülicosdsobr^SLr\ulosc Prospectos: no consu tor o

do dr" Alcântara Gomes na rua da Assembléa 28. UB-U»

jXiíiuor Di-asiteirq João santos.

Radio i Educadora do Brasil
(Onda de 350 ; metros)

Irradiações ' de hoje:

Das 2 âs 3 horas — Program-
mad e discos variados.

• Das 9 horas em deanto — Irra-
dlação especial de um program-
ma em nosso studip, com o con*
curso da cantora patrícia scenho-
ra Walss, que creou na Argenti-
na varias canções e tangos, ain-
da não cantados no Brtisll. A
sra. Walss por uma deferenclt.
es|>ecial &, Radio Educadora di
Brasil, acompanhada pelo mães
tro o compositor argentino sr.
Floro Capodllupo cantara en.
nossn. studlo varias peças Inedltae
para os nossos ouvintes. Parti-
ciparão também deste pro»gram-
ma os tenores Albenzlo e Fran*
¦Isco Perrone, professor Carlos
Tyll que executara diversos solos
do oVthará e o professor Edmun-
do Corrêa Lopes, quo executará
em solo de piano, peças do au-
tores celebres. A Benhora Llnft.
Doll gentilmente cantara diversos
trechos de seu vasto repertório,
acompanhada pela^professora do-
na Arlst6a de Araujo Jorge. A
iarto literária será feita pelo sr.
Lupei-clo • Garcia.

Amanhã:

Das 0 Is 7 horas — Program
na de discos variados.

Das 8,30 em deante — Discos
.(.•lecclonndos.

2*-mm**AJmU_f
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I Râ «lio -moderno

[ Conadho do Julgamentos

Esteve reunido no dia 25 do
corrente o consolho de julga-
mentos desta federação, tendo
resolvido:

a) approvar a acta da sessão
do 25 de julho de 1928;

b) tomar conhecimento das re*
núncios apresentadas pelos srs.
coronel José Ferreira de Aguiar,
do cargo de presidente do conse*
llio. e commandantc 'Olavo Vlan*
na. dr. Heitor Luz e Joaquim
Editar Júnior, de membros do
conselho;

cl acclamar presldcnto do con-
filio, o ccl. José Ferreira de
Aguiar:

d) approvar, por proposta do
dr. Rodolpho Macedo, um voto
dé iií»z.ir pelo fallecimento do sr
fiaatão Cardoso, do C. R. Bota*
Toro;

o) approvar o projecto do ro-
glmento interno elaborado pelo
cel. José F. de Aguiar, presi*
c?nto do con?elho;

0 approvar um voto de lou*
vor ao presidente, pelo optimo
trabalho que elaborou, demons-
trando grande amor aos sports;

g) negar provimento ao recur*
fo do C. Internacional de Re-
gatas, relativamente ao não com*
pirccimento ao Jogo do torneio
do 2"s quadros, no anno de 1928;

hl marcar, dc accordo com o
regimento interno, nova reunião
para .1 ultima quarta-feira do
TA;z de fevereiro p. futuro.

TIRO
LINHA IW. TIRO BO AME

RICA F. C.
O sargento Instruetor convida

os inscriptos Jayme Lopes Bas-
tos. Aloysio Peixoto da Silva.
Raul Freitas de Almeiiia Prado,
LudaOTico dos .Santos, Antonio

CAMPEONATO DE XADREZ
DA A. E. C. B. J.

Joga-áb amanhã, rio SEilão no-
bre da A»ssociaçao dos Emprega-
iloa no Oommerclo do Rio de Ja-
neiro, a 1" sessão do campeon^
to interno fle Xadrez, ao qunJ
concorrem 12 associados que se
coU»ocaram nas preliminares para
a. disputa final do titulo do cam-:
peão da Associação.

A tabeliã de emporeelramento.
marca para a 1* reunião, os se-
sulntes jogos: M. Stern x A. F.
Magalhães, S. Fllguelras x Paes
Lemo, F. Agarez x A. Stuart, F
Martinez x A. Mnssow, P. M.
OUveli-a x R. Azevedo e A. Ma*
ciei x F. Reuter.

Os amadores da arte de Calssa
aue desejarem assistir o desen-
rolar das partidas, poderão fo-
•>.k1-o. pois a | *cctorla da A. E
C. R. J-, nüm louvável sp;sto de
cordialidade, resolveu franquear
seu salão a todos os enxadristas,
quer meios ou não, afim de qui*
possam presenciar a luta em
seu» mínimos detalhes.

Nada perderão os que ia forem
amanhã, pois todas as partidas fi
serem disputadas, promettem re-
nhidlsslmos batalhas, cujos ven-
¦ed/res são difficeis do prognos-
tlcar. *.

Stern x Magalhães: o prlmelm
>-eunc qualidades especiaes, em*
quanto o segundo, allia a sua ciU*
ma, um conhecimento pro.Hindc.
de theoria.

Filguelras x Paes Leme; con-
quanto que o segundo tonha
mais Jogo, agradou-nos a ultima
oartida da preliminar do sr. Fli-
srueirns.

Agarez x Stuart: vae ser uma
das mais severas partidas. A •
gresslvldade do primeiro contra as
brilhantes combinações do sr.
Stuart. dará momentos de sensn.
çíY'* O vencedor desta partida
serâ forte adversário ao titula

Martinez x Massow: Outra ba-
talha digna de ser vista. Massow.
é um dos enxadristas <arlocas
que melhor baagagem possue, Jo-
aaçndor que ja tem enfrentado va-
rios dos mármore* enxadristri'. que
possuímos no Rio: e quanto ao
sr. Martlnes é a primeira vez que
o vemos em torneio.

Sessão do conselho deliberativo
1* convocação

São convidados os membros dc
conselho deliberativo e demair
associados a so reunirem em
sessão ordinária, no dia 29 do
corrente mez, na sede social, a
rua Uruguayana, 3, 2o andar, as
8 horas, para tomarem conheci-
mento do relatório e balanço do
anno findo e do parecer do con*
selho fiscal e elegerem os mem-
bros deste conselho para o anno
corrente.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro
do 1029 — Elpldlo G. d'011vcira
Salles, presidente.

Vi

Communicamos aos senhores amadores que a
Installadora, acaba de receber 10 novos typos de
receptores de Radlo-Electricos, entre os quaes o
celebre "ERLA" os que funecionam sem baterias,
aoenas ligados ao circuito de iilunrinaçao. Aconse-
lhamos aos amadores de bôa musica estes appare-
lhos os quaes são vendidos por preços módicos na
rua Uruguayana N. 150.

STORES A 12$000
ORNAMENTAÇÕES. TOLDOS,

CAPAS E CAPOTAS
Senador iDanta*,

n, 95. Tel. C. 1729
Orçamento!) grailFEn li

àttsupeptoB
AO MELHOR

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

E DE AMANHA

Radio Club
(Onda da 310 metros)

Hoje:

Para permittir um dia do des-
canso ao pessoal Incumbido do

Radio Club dc
hoje nenhuma

RUA DA CARIOCA 70
(4037)

0 "Minas Geraes" será hoje
franqueado ao publico

Por determinação do comman-
datite-ohafc da esquadra, o cou-
raçado "Minas Gcraes" conti-
nuará mais um dia atraado na
praça Maná, devendo scr fran-
qu.cado a. visita do ptAlico, hoje,
da i hora da tarde em deante.

»Chegaram a Recife dois
destroyers chilenos

As autoridades da Armadn rc-
ceberam communicação de terem
dicagado hontem, ao porto dc Re-
cife, os destroyers chilenos Orei-
la e .SVrratio, vindos da Inglatcr-
ra, com escala em Las Paimas.

•Esses vasos de aguerra deverão
seguir, amanhã, directamente i>a-
ra Montevidéò, donde rumarão
a Santiago do Chile.

O Ministério da Marmha tam-
bem receabeu communicação de
que. no proximo mez, passarão

, pelo Brasil mais dois cruzadores

J^JKS^&^ÍSS encommt.dados na IngUterra pof

estante capai do vencer. Conhe- aquelle patz vizinho.

broadcasting
Brasil não fará
transmissão.

Amanhã: n •

Da 1 as 1.10 — Boletim com*
nerclal e noticioso.

De 1.10 as 2 horas — Irogram
nn d'» discos.

Das 4 ns 6 horas — Pro»gram-
na de discos variados.

Dasv r. as 5,10 — Boletim com-
mi-rclal i noticiosa.

Das 7 as 8,30 — Concerto d*>
orchestra do Hotel Avenida —
Xotas do Interesso geral e dis
cos variados nos Intervallos.

Das 8,30 âs 8,55 — Proigrammfi
ispeclal da discos.

Das 9,05 em da^nte — Audição
de musicas populares do studlo
do Radio Club do Brasil.

Radio Sociedade

(Onda d» 403 motrvsí

Hoje:

A*s 12 horas — Hora csrta. —
Jornal do Melo-Dia — Supple-
mento musical até 1 hora.

A's 2 hora3 — Transmissão do
Instituto Nacional do Musica do
concerto acommemoratlvo do pri-
maaslro mllhelro do pianos Steck
venilldos pela Casa BMthoven,
rua .Sete de Setembro 233 *¦— com
o concurso da sra. Galrão Fia-
lho. senhorita Syivia Mala do Ll-
ma. srs. A. Galtüo Fialho, pro-
íessores Luiz Fernandes, Ferrei-
ra da Roasa e grande orchestra
regida pelo maestro Francisco
Bra>ga. Os números de canto se-
rão acompanhados pela planola
Duo Arte e a orchestra acompa-
nhara 03 solos pela planola Duo
Arte

A's ti.ou — 'rruiibinlbauu «i»
radlotolegrãphia do programma u
jer ex»ecutado amanhã no studii.
.ia Radio Sociedado do Rio d«
Janeiro»;

A's 7 horas — Hora certa —
Jornal da Noite — Supplemento
mu»lcal — Discos variados.

A's 8 horas — Programma cs-
pecial do discos.

A's 3 boras — Palestra pelo
dr. Custeadio da Silva, do Institu*
to da Chimica.

A's 9,15 — Ephemorldes Brasi-
loiras do Barão do Rio Branco
Notas do sciencia, arte e litera*
tura. Concerto no studlo da Ra
.lio Socl»edade, com o concurso da
professora Carmen Eiras, sr. dr
Lucchl, Nelson Cintra e orches
ira da Radio Sociedade do Rio
do Janeiro.

Amanhã:

A's 12 horas — Hora certa -
iornal do Melo-Dia — Supple
menU musical ati 1 hora.

A'í 6 horas — Hora QMta —
Jornal da tarde — Supplemento
musicai.'

A's 6,45 — Quarto do hora In
fantll pela senhorita Stella Vel
los&.

A's 6 horaa — Informaç5e«
i*onimerclaes especialmente para
o Interior do rw'=-

A's 6,50 — Transmissão em ra-
dlotelcgraphla do prognunma a
ser executado terça-feira no stu-
dio da Radio Socieiiade do Rio dc

-Janeiro.
A's 7 horas — Hora certa —

Jornal da noite — Supplemento
musical — Discos variados.

A's 7,30 — Programma especial
¦ H dií!•».».*¦.

A's 8 horas — Proagramma es-
p.vi.ii do discos.

A's 8,30 — Programma ejpeclú
de discos.

Embriagou-se e foi colhido

por nm auto
O allemão Carlios Komerhuber,

de 30 annos, solteiro, mecânico,
residente â rpa São Pedro n.
322, ao pas»sar, hontem, alcoollBa-
rto, na esquina da praça dos Go-
vernadoreu o aveniila Mem de
Sâ, foi colhido pelo automóvel
particular 11. 1888, de propriedade
do sr. Bruno Luz e dirigido pelo
chauffeur Antonio Santos M'3raes.
Soffreu ematona na perna co-
querda e escoriações na perna di-
reita, recebendo curativos na
Assistência.

Via Nunes & Cin.
RUA DO KüSAUtO, 167
Em frente ao mercado

das Flores —Tel.
Norte 6384

Rio de Janeiro
Casemiras, brins, tropi-

cães, linhos étc.
Preços sem competidores
VIEIRA NUNES & CIA.

ROSÁRIO 167

A's 9,15 — Ephemeridas Bru-
riilclra.-, do Barão do Rio Branco
Notas do sciencia, arte e literatu-
ra. Concerto no studlo da Radio
Socleadado do Rio de Janeiro
com o concurso da sra. Anna de
Albuqutrque Mello, Corblnlano
Villaça e orchestra da Radio So-
adedado do Rio de Janeiro. A pri-
meira parte do pro>gramnia cons-
tara, do algumas peças do com-

Um importante leilão
na Alfândega

A Inspectoria da Alfândega re
solveu mandar vender, em hast*
publl»=a, diversas mercadoria*
i»pprehendldas como contrabon-
do. 03 leilões deverão ter logar
no armazem 18 e na Guardamorla
da Alfaondega, nos dias 28 e 31
Op corrente mez e no dia 4 d» fe-
vereiro próximo. Vender-se-â o
s»?guinte: tussor o palha de s»?da.
gravatas de seda, camisas paru
homem, vestidos de jersey de
seda, casemiras de lã pura, reio*
gios dc alglbeira. etc. Taes mer-
cadorias poderão ser vistas, des-
de segunda-feira. 23 do cotTCntt*.
depois das 111|2 horas da ma-
nhS.

De Nictheroy
O pratsidenta-a do Estado do Rio, sc-

nhor Manoel Duarte, assinou hontem,
na jiasta do Interior e Justiç», os se-
puintes actos:

. Nomeando: ¦« a professora, diplomada
d: Alioe. íie Salles Pinheiro para ad-
j.inta cffectivn do municipio dé Vas-
scuras; a professora diplomada dona
Maria Cândida Gloria para re^r, como
catliedratica, a escola mixta .de Ponte
das Gratas, no município de Parahyha
ilo Sul, e as professoras diplomadas
dd. Eulina Matrangelo c Iracema l.cs-
t>3. para adjuntas effectivos do muni-
cipio de Parahyba fio Sul.

Foi exonerado, a pedido, o cidadão
P.-.ulino Monncrat, do cargo de oiljun
to de promotor publico do municipio de
Unas Barras,

NO JUIZO CRIMINAL
Réo Antonio Paulino do Nascimento

— Proceda-se nos termos dos tuf. 4, &
e 6 do paragrapbo uníco do art. 8* da
lei n. 1.735, de 14 de novembro <*.c
'921. Passe o mandado.

Raéo Arnaldo Gonçalves — Re-
e<-bo t, libcllo dc íls. ião v. Proceda-
re nos termos no art. 751» do Código
Judiciário do Estado.

Alaberto Aurnlleimcr e Fernandc!»
Oswald Ferreira de Azevedo — Vista
.10 ministério publico.

Réos Manoel da Costa Guimarães
c outros — Vista ao ministério publico
iara duer sobre a prova.

Réos Sebastião Pri» «neto Sobri*
nlio, Antonio Prudençio da Silva So*
i.rinho e lnneu Gomes da Silva — Era
ince da Informação do escrivüo, voltem
os autos ao contador para a rectifica-
çáo da conta de fls. * v.

Aceusado Porfirio Ferreira de
Souaza — Defiro a petição de fls. 40.
fieparc o officio. _„__.„.
A QUEIXA-CRIME FOI RECEBIDA

Nos autos do processo de queixa-cn*
;n», em que c quereltante Luir Po
chacKvalcl c querellado Simon Feld-
terç, o juiz criminal dc Nícthcroyi
¦Ir. Oldemar Pacheco, proferiu hontem
o seguinte despacho: "Recebo a quei*
ja dc fls. 2. O escrivão íesigne dia e
t^ora para o inicio do* summario dt
culpa, intime-se o querellado, testemu
i.iias e o ministério publico. Prepare-se

min-Hado".
INFRACÇÕES DE POSTURAS

O juiz criminal, dr. Oldemar Pache
..... i-ot despacho dc honlem, mandou
car vista ao promotor publico,. dv. Se-
icro Ilomfim, dos processos promovi*
l„a pela Prefeitura Municipal da capi*
tal flumiensc, contra os rcos Arnaldo
A. Silva e Luiza Gonçalves, Dias; e,
, or despacho da mesma data julgou ex*
tineta a infracçSo em que incorreu ti
cio Manoel Gon^lves, por ter estt
p;ieo a multa que lhe foi inlposta pel»
icferila Prefeitura da vizinha capitai

AGGREDIU O SEU SUPERIOR
Oscar Affonso Alves di Silva, mo*

rador nessa capital, a rua Datnto Lis-
twa n. 6 e 4o escripturario da dele-
iacia fiscal do Estado do Rio, foiac*
dosado de ter falsificado uma certidão
r.ira retirar dinheiro do Banco dos
f.mecion&rics Públicos.

Levado o facto ao conhecimento do
aaMegaito listai, tleterminou este a ab«-
tura de um inquérito administrativo,
no qual frcou apurada a procedena*.
Ja accusaç&o contra o alludido escri-
t-turario.

Hontem, 4 tarde, Oscar resolveu nr
a «ta capital nio para trabalhar mas
para tirar um destorço pessoal rontr»
qualquer dos membros da commissão
tia inquérito.

Encontrando, effectivamente, o a'
. ripturarii» Pactronilbo de Aguiar Bote
:>. Harros, morador & travessa do
Cunha h. ss, Interpellouo e, apAs li-
aicira discusslo o agsratfi1*

E antes que a policia apparaewssc
Oscar tratou de desappuccer.

A victima, no entanto, aproenton
t|ueixa ao delegado Oswaldo Orlandini.
¦u :* circumscripçAo, que mandou Arir
inquérito a respeito da oecorreacia t
íet submettel-a a corpo de delicto.
A CANTAREIRA REGULARIZOU

O SERVIÇO MARITIMO
Com a termmaçjo dos reparos feitos

pa barca Guaçltnra. a Companhia
Cantat»eira e Viação Fluminense, norrn.v
lizou honlem, a partir dc 4,15 t'-" tar*
d», o trafatgo ratre «ta e a vitintn.
C-lpÍí.*lt. ¦

O horário de IS minutos, isto c, qua-
tio barcas por bora, ja nio basta para
as neatessidadu de transporta» de pas-
cagetros, tanto pelo numero vultoso des-
-ls. ceou pelo desdobramento daa acti*
vidades entre as duas capitães que se
defrontam.

h mesmo para o momento que atra*
-.(.ssaraos», ie folgurfos carnavalescos,
üem o sabe a superintendência Cn Can-
lareira, as barcas actualmente em tra-
lego, nV> são bastantes, para attende?
com efficiencia a plethora de passa-
geiros.

Mesmo porque necessário se torna,
por precaução, que nio haja motivo
cara atropelos.

CINETHEATRO IMPFJUAL
A empresa Paschoal Secreto» que

n3o tem poupado esforços, para bem
servir aos seus já innumeros. habituaes
freqüentadores, iniciou bontem, na
ikssso das moaa^s as vatsperaes rareio*
naes que muito interesse despertou.

— O elenco de Pinto Filho, cot»
a collaboráção das girls de Mariska,
-*treoa cem um verdadeiro suecesso.

PARA LAVAR AS MÃOS

(7394)

Â próxima conferência na As-
sociação Brasileira de

1 — Educação —
O professor Coryntho da Fon-

seca, fira, em 31 do corrente, íls
4 horaa da tardo, uma Interes-
sante conferência na Asoclatião
Brasileira dé Educação. A pales-
tra serâ sobra o ensino profissio-
nal o se desenvolverá segundo o
setrulnte summario: Fundamentos
psychlco-physlcos dos Trabalhos
Mnnuaea — Uma analogia — O
Homem, um transformador do
electricidade estática em electrí-
cidade dynamica — Educar 6 6b-
ter os máximos do impressltydade
e de expressividade do Homem —
Theoria summarissima dos Tra-
balhos Manuaes — Trabalho Ma-
nuaes, uma methodologla antes
do quo uma "materia" do "cur-
riculum" — Trabalhos Manuaes
tarefa mental., antes do quo ta-
refa material — Não confundir
"rovolaç.ilo" de individualidades
cam um exagerado determinismo
psychlco — Alguns exemplos —
O mou curso de Trabalhos Ma-
nuaes ha 14 annos — Llqõos-typo
— Modelos de construcção fi faca.
para escolas ruraes — Minhas
experiências o resultado na pra-
tica dos Trabalhos Manuaos —
Trabalhos Manuaes. a verdadeira
solução methodolofrlca do ensino
de officios — Os Trabalhos Ma-
nuaes, solução dldactlca no cn-
ilno secundário e até no supe-

rior — A Educação verdadeira re-
demptor.i do peccado original —
A reconquista do Paralzo — A
divina missão da Mestra, recon-
duzindo o Homem para Deus.

aa» mam—m

Escola de Applicação do Ser-
viço de Saude do Exercito
São chamados para a prova

pratica do pharmacia no curso
de applicação desta escola todos
os candidatos abaixo menciona-
dos, amanhã, (Segunda-feira, íls
D horas, no Laboratorio Chimico
Pliaormaceutlcc Militar, os srs:

Turma effectlva — S!mplfclo
Ereorclo Altsxandrino, Eduardo
Thomé de Abrantes, Joaquim
Dias Torra e Agiior Sampaio
Vellame.

Turma supplementar — Luiz
Guimarães de Araujo e Fernando
de Oliveira Ribeiro.

Capital Federal, 2G de Janeiro
de 1929."

0 RELATÓRIO DO TRIBUNAL
DE CONTAS AO CONGRESSO

Uma portaria do presidente da-
quelle instituto, baixada

— hontem —
O prosldento do Tribunal do

Contas baixou liontem nos dl-
rootoroa do mesmo Tribunal, a
seguinte portaria:"Tondo deliberado esta presU
doncla nprosontar no Congresso
Naoional o relatório do Tribunal
do Contas, logo apôs. a abertura
das scssOos legislativas até 81 de
maio do cada anno, lmproroga-
volmento, levo no voso conheci,
monto quo dovols provldonolar
afim do quo, nu organização è
elaboração do mosmo relatório, se-
Jam observadas as seguintes
normas:

Io r- A oscarlptura^ geral
dos créditos o as demais, refe-
rentes ao oxercioio encerrado, das
quaes dependam ou ulludldoa
trabalhos do relatório, serão ulti.-
modas até 15 do fevereiro, de mo-
»lo a poderem fornecer com a In-
dlsiienravol precisão os dados em
quo assentam Us InformaçiSes que
deverão ser prestados ao Con.
gresso Nacional. . v

2° — A confecção daa tabellas. A,
demonstrativas, dos quadros •'»,
das relacfies, de que so compAi
o relatório, sonl realizada até
o dia 15 do março, devendo «.
commisão respectiva, depois Aaà
necessárias conferências, en-
caminhar ossos elomontos á Im-
prensa Nacional dentro (da «e-
£*'.inda quinzena do mez'citado.

Não scra permittlda a con-
fecção das tabellas ou do quacsí
'íuer outros trabalhos conoernenj
tes ao relatório, por melo do 11-
vros auxiliares, cumprindo ap
presidente da commissão de elaV
boração do dito relatório velar
nela estrlcta observância desta
determinação.

3o — Os relatórios a serem
d'ornvantc organizados compro-
henderão além dos dados nor-
Tinlmpntf fornecidos, conforme a,
pratica anterior:

a) — Resumo da despeza rea-
liznda pelos vários ministérios,
discriminada por verbas e era-
ditos addiclonaes com a Indica-
i-Ãio das cifras das dotações e
¦ios saldos rpsnoctlvos;

b) — Resumo da despeza á
ser paga do accfl>ydb com os
«n.Mos df1* H^friindas vlnB ri* eni.
apenhos archlvadas no Tribunal
iii Cont.is p nim suas Delega-
çõeií, com a,* mesmas dlscrl-
ml"açi5es o especificações refè-
ridas na letra a);

c) — Quadros do confronto
desses resumos com as dotaçlSes
orçamentarias deelarando-so as
razfies de qunlquer excesso, onè.
acaso, se verifique entre as des-
npy,n.H re pri e tradas, reunidas aoa
saldos dos empenhos correspon-
dentes, e os recursos, orcamen-
tnrlos ou nãov a que tenham
sido imputadas essas despe-
zas:

d) — Demonstração dos cre-
ditos distribuídos fis Delegacias
dos Estados ou fis estaníeR pa-
p-ad^raes, onde bala DelegacBos
do Tribunal de Contas, cotejados
com as despezas registradas fi
conta d-cV mencionados credj-
tos.

4o — A' Commissão do retãj-
torio. nlém da sunerlntpnrlpn"la
Tera.l dos respectivos trabalhos,
*-»mpatlr/i. também, oraganlzar
com a necessária urgoncia, mo-
delos o normas que devem sèr
"doptados pelas Delegações o de-
iials dpnartamentos do Tribunal
n* Contai, de modo a haver jier-*-i|"i, .nntformldnfle quanto -niW
elementos a serem fornecidos
»?los mesmos.

\
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0 "Arlanza" em tr^n^i^
para o Rio fe Prata ^

Nelle regressou o nosso dè»:
'epado ao Congresso Inter* '
nacional de Tuberculose ej
viaia o director do Instituto,

de Café de S. Paulo

Procedente de Southampton e
tendo feito esoalas pelos portos
de costume, aportou A Guana-
liara, cerca ãe 8 horas da noite :;
de hontem, o "Arlanza". um dos ,
irrnndes llansatlantlcos da Mala
Real Ingleza que fazem carreira
regular para os portos sul-amè-
vlcanos.

Depois do receber a visita rc- *
gulnmontar das autoridades por-
tuarias e ter a Saude verificado
serem boas as condições sanitn- ¦
rlan tle bordo, a unldado morcan-
to ingleza foi atracar no Cáes do
Porto.

O "Arlanza" transportou mui-
tos passageiros para o Rio e
conduz crescido numero em tran-
sito, a maioria com destino a
Buenos Aires.

Regressou a seu bordo o dr.
Raphael Pardellas. que vem de a
representar o nosso palz Junto no
Oongresso Internacional dc Tu-
berculose. c viaja para Santos o
sr. Theophilo Moraes Rodrigues,
director do Instituto de Café de
São Paulo o quo esteve no velho
mundo estudando as possibilida-
des da Intensificação da exporta-
ção da rubiacea para os merca-
dos europeus.

Colhido por um trem
morreu horas depois

Ao tomar um trem om jnovl-".
mento, na estação do Riachuelo,
um homem de cor parda, com 25
arnos presumíveis, perdue «o equl-
llbrlo e acoiu á. Unha, ficando com
a perna o o braço esquerdos es-
magados.

O Infellr foi soecorrido pela
Assistência e Internado no Híra-
pitai de Prompto Soecorro, ondo.
veiu a fallecer.

O cadaver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
TjPiral  í

Os iilliis suecessos «raios
Dois livros que de veis ler:

CASTELLO.? rORTUGUKZKS
ptar João Grave

12 VOLUMES DA JA' HOJE I»OFüLARISSIMA ENCI-
CLOPEDIA PELA IMAGEM:

Quorels conh»ecer a orligem desses Castellos o saber qual fo!
a sua acção na historia o na formação da nacionalidade
portugueza ?
Pretendels Informar-vos d'l»guns segredos quo essas auste*

ros muralhas encerram o das lutas formidáveis do que
foram mudas trotemunhas ?

Ledo os CASTELLOS PORTUGUEZES, o íicareis conhe
cendo a razão liistoricu o militar da sua fundação, a
que foram e paia que .serviram!

Trata-so de paginas do mais patrioUco ensinamento o do
relato animado de vertadeiras epopéias guerreiras. Duran*
te a sua leitura verels desfilar na vossa mente todo o
PORTUGAL primitivo e heróico 1 Além disso, este bello
trabalho que tamanho exito de livraria estfi. obtendo, é
Illuminado nas suas 64 paginas, por 74 nítidas gravuras
que mais o valorlsam.
Eis um resumo do summario — As origens — Os lem»po?

feudais — A Renasc»tnça — A aeçâo dos CasfWlo» na
forma-lo d» naclonalWad»e—C«t«Uos medlevacs — So-
Iara fortificados, ct<*.

Um volume impresso em papel couchê com linda capa a
cores.

Estão publicados nesta Interessante publicação, os seguin
tes volumes: Haças Humanas — Joana d'Arc — Os Ani
mães — Revolução Franceza — Motores — Historia d;»
Arte  T. S. F. — O Mar — Mitologia — Lisboa—Paris.

Pedi as condlçOes de assignaturas aos editores:
VESPERAL — por Coelho Netto — Obra esplendida do

gran de escriptor.
LIVRARIA CHARDRON. de Lello & Irmão, Limitada.

Editores — Rua das Carmelitas, 144 — Porto e cm todas
as livrarias do Brasil.

V:'I»
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Marinha Mercante
O "PEDllO I" CIIHGABA'

HOJB

'¦• Vindo do Sul, ilovorfi, chc-jar ho-
Jo uo noiiMo porto o paquoto "Pe'

dro I", quo acalm do fazer uniu
rtiâffem extraordinária n Sant-oa.
ií Ehuo navio da linha Rlo-Bel-m
frlaja nob o commando do capitão
-João C.oi.çalvo.H Filho, trazendo a
'sr-Bulnto offlclallilade: immediato,

.'.Gliborto Alves do Banho; 1° pi-
loto, J036 Cavalcanti Argollo-, 1"
Smaolilnlstn, JoaC- Lino Soares; ç
(òommlasarlo, Jobô ltobcrto Coc-

ghòí

I Me
COLLEGIO

ÃüBlm.qüo chegar, o "Pedro I"

ptista

¦-.

|àtracara no armazém lt. do Caei«
. -po Porto, para desembarque de

V .sou regular numero de passagel-
i-'Sos, sobretudo do 2" classe.", .SAIO IIONTBM 0 "CANTÜA*
"F* 

RIA GUIMARÃES"
-SgKb. "Cantuaria Guimarães", um"*VSlos 

grandes paquettki transatlan-
%lcos da nossa Marinha mercante,

ramuá esta. fazendo agora a llnhu
«Santos-Hambui-gp", zarpou hon-
Sem, pnra Santos, nraito flnul do
Sua longa viagem do tres mezes.
m Leva regular numero de i'»assa-
%elros para aquelle porto, entre

*'•*&*/ quaes bastante Immigrantes
¦para a lavoura do Estado do Sã«.
Paulo, e multa carga dos portos
¦Europeus. "

Cf; EstA sob o commando do capi-
4tS*> Waltor Perry. tendo como
««imediato n capitão Ennlo Au-
."Busto Batalha.
B Ba sua officialidade, sao bas-
Bahte conhecidos o Io piloto Fablo
ijaobato e o Io machinista João de
'Araujo Coutinho.
O "UOA" VAE ZARPAR HOJE
ff PARA O NORTE

ff Na madrugada de hoie, deixara
:*t> norto o "Uçâ.", bastante carre-

• arado, sçgulndo para Recife, Bar-
Bèirlntías e Tutoya.
H Esse navio, que faz a linha Re-
siife-Porto Alegre, vae sob o com.
amando do capitão Joaquim Perei-' 
l$a Azevedo, e, tem a seguinte of-
íflclalidade: Immediato, Luiz Pin-

Elo' Duarte; 1° piloto, José dos-
«Cantos Sllva e 1° machinista Joa-

^¦fjulm Nunes da Silveira.
O "TJt-a" largara do armazem

V Ü das Docas do Lloyd.¦(SÃO ESPERADOS AMANHA
-,' í>js Amanhã, segunda-feira, são cs-
: gerados os seguintes navios do

ff Do Norte, o "Cnbatão", da 11-
SaSJita Recife-Porto Alegro. ¦

Ir.H Do Sul, o "Raul Soaref»", Üs
;ml|2 horas, vindo de Santos e

'•pertencente 6. linha transatlanti-
í-ta para- Hamburgo.

Da Europa, o "Almirante Ale-
•lsr.andrh*io", -procedente de Ham-

VçSJurgo o escajas. '
IÍ! Dos Estados TJntdoe, o "Alegre-

Síte" ás 3 horas da tarde, perten-
Vicente a Unha Santos-Nova Or-

¦leans.
:-"j-h—„, .ii »»*) *tmEm* ¦*> ¦

lOUBOU 0 CAVALLO E FOI
l -PRESO-

i8 Poi preso, hontem, em Santa
.«Cruz, o larapio João da Motta

HJPaés, morador a rua Dr. Esvaio-
*Ío Almeida, o qual, ante-hontem,'roubou 

um cavallo naquella mes-
3 «iàna estação, tendo sido, nessa oc-

'easiãp, perseguidopela policia,

; Resignação para a flótilha de
coatra-torpeieiros

;'|,0 ministro da Marinha, por
rfjwrtafia de hontem, designou o
'fcapitão-tenente Demetrio Bogado

'4 ide Oliveira para exercer as fun-"ícções 
de official de tiro da flo-

tilha de cootra-torpedeiros.¦' fS.  _ *»¦*_¦ **

I Outras notas
ALFÃNDEOA

* Và Renda do dijr;?6. do ciwr-nt- me»:
tíam ouro. . •"".'. . Í2--':«^io
'.•Em papel. . . . » . 234:i7S(9-9
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KIO DE JANEIRO5
LOCALIDADE — SItu tido no saudável bairro da Tlju-

ca, nus encostas do llndns montanhas, no-M.eio do pato-
gens tle Incompãravel belleza, accessivel a todos oa bairros
poi- numerosas Unhas de bondes o octrlcos, o Collegio 00-
cupa um local saluberrimo, de vantagens hyglcnicas mex
cedi veis.

TERRENOS — Os grandes edifícios modernos desta
Instituição oecupam duas enormes chácaras, ambas as

quaes sendo da sua. pi-oprledado e tendo.uma área do mala
de cem mil metros quadrados. Estas grandes áreas bem
arborizadas porporelonVm os vastos campos para a orga-
nlzaçüo.da Cultura Physica, empregando-8e para este
fim, os methodoa dos mais modernos norte-americanos.

EDIFÍCIOS — Seis edifícios bem espaçados, todos da
propriedade do Collegio e quatro dos quaes foram construi-
dos podagoglcamonte para os fins do estabelecimento, tem

accomoiluçõea amplas para mil alumnos. A matricula _ja
attingiu a oitocentos. Tanto edifícios como terrenos, sao
donativos do phllantropla e a Instituição gasta annualmen-
to cm suai despesas correntes eom professorado, material
escolar e pessoal, cem contos mais, approxlmadamente, do
nue recebe dos alumnos.

O ldeol dos fundadores deste collegio 6 proporcionar a
mocidade uma educação so lida, edificar a personalidade dos
seus alumnos robustecendo seus corpos, _ desenvolvendo
seus intellectos o Incutlndo-lhes a moral s&.

CORPO DOCENTE — A alma de um collegio e o seu
Corpo Docente. Besde a sua fundação a Junta Administra*
tiva deste collegio tem usado o máximo de critério no. os-
colha de professores. Quasi todos os professores dos Cur-
soa Secundários são formados por varias universidades e
as professoras dos Cursos Elementares pela Esco a Normal,

O Corpo Docente 6 composto de mais ãe setenta rto-
contes, teciinlcamente preparados e de ampla experiência.

EQUIPARAÇÃO — Os Cursos Secundários desta lnstl-
tuição são equiparados ao Departamento Nacional do Uan-
sino com bancas examinadoras, que funocionam no próprio
Collegio.

SECCAO FEMININA — O Collegio foi especialmente
feliz na compra da linda chácara, tendo frente para a rua
Condo de Bomfim, 743 onde se acha Installado em edificio

próprio, oonstruldo para o fim, — o Collegio para o Sexa
Feminino.

CURSOS — Além dos cursos Jardim da Infância, Pri*
marios o Complementares. o Cole gio proporciona o Curso
Fundamental de seis annos que é organizado exactarnente
para preparar alumnos para prestarem os exames Plante
as bancas examinadoras do Departamento Nacional do

nSparallelo 
com este curso, mante"*mos um Curso Com-

mercial de quatro annos, abrangendo quasi todos os prepa-
ratorlos correspondentes aos primeiros quatro annos ao
Curso Fundamental e mais as matérias technicas re^eben-
do o alumno no fim deste curso o diploma de Contador.
Gozará este curso da equiparação este anno.

Methodos — Procuramos incutir nos nossos alumnos
o espirito de pesquiza independente, criando assim persona-
lidades capazes de tomar a vanguarda no movimento para
o melhoramento social e desenvolvimento material, Intel-
lectual e moral do povo. ¦

INFORMAÇÕES — Desejando InformaçSes niais am-
pias, queiram pedir prós pectos nas secretarias do estabe*
lecimento na sede geral do. Collegio a rua Br. José Hyglno
360, no Internato e Externato para o Sexo Feminino, a
rua Conde de Bomfim n. 143, ou pela Caixa ão Correio, 828,
CaPprospectoT 

ào pedido n'A Collegial, Largo de São
Francisco.

J. W. SHEPARD, Director

V_MRÂYE ORDEM TERCEI-
KA M íi. HtAtttlSlU DA

SECÇÃO FUNERÁRIA

Tendo expirado o prazo dns
.nhumaçOos em carneiros o ap-
iiuit.uriui riiius abaixo minclo-
nados, convido os Intefcaaados u
reforonol-oa dentro du trinta dias.
desta data, aem o quo aeruo1 íe.*
um au exnumaçõoB o recoinlooc
»a ¦ restou murtoaa aó Ossorio
tterâl. .

Oarnelnia do anjo n.

4 —Elza da Costa Ramos.

Carnoiroa ns. — (Adultos)

«"1 —• Raymunda Pereira Mala.
i —iXiuai-do José Couto Duarte
I —César CorrGa. de Azevedo.
1 —Jorge Pereira de Castro.
I —Mana Joaé de Oliveira.
3— Altrtedo Jc_6 CorrGa F--

choco. ¦ _,,
) —Alfredo "Corrêa da Silva.
)—Maria Cecília de Senna.
5 —Luiz Iglesias.
5 — Guilherme Condido Fa-

zenda.
7 — Manoel João Vieira.
¦8 — Feiix/dado Arminda Loal,

Sepulturas, razitó na.

do Nasci-

22

34

456SI52Í499
•»3.828:7i7f4io

x.g87:«Soif200

:f V Total. , . .....
fttetida de .1 a 16 d°

; ¦» corrente . ... . ¦
E SEm egual período dc-I,,»| IO.7811237Í8IO
I íDiliercnça a maior cm
i| «MD. . • ¦ » • • 3.047:479t«oo

IlNSPECTORIA FISCAL DO
l} ESTADO DE MINAS

í'Vi Cafí — Imposto de 7 % * ,axa
de viação¦'-4Arrecadação do dia 26 *3«8oo<j«>oo

¦: ;?Pe 1 a 26. . . . » o:4i788?6oo
«..Sim eguai periodo do
•iw anno passado, a a .

I GÊNEROS EM STOCK
fi Se-rundo o» dado» colhido» pela' 

Secção de Stocks e ÇoUcoe» d- Dl-
Vrecíoria do Serviço de Inspecç5o e
«Fomento Agricoias, as entradas no Dis-
ítricto Federal, no período de 1 i«
hio- corrente, foram as seguintes: algo-

4 -godão em pluma, 13.602 fardos, ar-
ífoz 74.H5S saccos! assucar, 113.70?
-¦iUcioSi .aznte de oliveira 2.87.. cai-
¦ias; bacalháo, 1.276.5" kilos; banha

&T4Í3.260 kilos; batatas, 1.317-434 ki-
fos; carne de porco salgada, 180.82o
íjcilos; carne secca c xarque, I7.-&73

¦fiudos; cebolas, 828.521 kilos-, farinha
fee mandioca, =5.-537 saeços; farinha ie
-'milho 8.274 klos; farinha dc trigo,
*'4n M9 wciSsi feiJSo. 68.-0.1 sacco»;.
íteite condensado '•'2!*1.ca"l":,sn;an.,"".
*-». 450.062 kilos; milho, 20.284 sac-
£eo'; peiKS conservados 122.6_.rn kilos,
Vpolvilho, 249.687 kilos; sabão, 2 205
i4'fcilos; sal, 7-901-637 1kll°3i. .,r?f
W188.993 kilos; tapioca, 13* saccos, tou
4'çinho, 45-io6 Uli"».
fâlS;!«86.904 kilos.

trigo em gráo,

', MOVIMENTO DO PORTO
• ENTRADAS DE HONTEM

K De Penedo e escs., vapor nadonal
:Ír^PC»mc-im e esc., vapor nacional

f^fíantos, vapor nacional "Ja-?*"

* ¥^De' Cardiff, vapor yugoslavo "Ivir".

1 
*K Liverpool e escs.. vapor nano-

^%°1^. 
hiatc nacional "An-

"¦^'Southampton e escs.. vapor in-
jíjlez "Arlanza".

. SAIDAS DE HONTEM
escs.

Collegio IHrldge
,mnFlu«- *fsiiaBBL_5CIMENTO INGLEZ DE EDUCA«Ç*ÃOíl-iinaia.™ FUNDADO EM 1813..
q..  Praia de Botafogo, 184

lZrnito'ii-ãèto 
-para inenorea Rua Marmiez de S. Vicente

Kue Recreativo -- Alto da Gávea

Telephone Sul 0108  Caixa Postal 1458

•^artlctoainos fis exmas. Famílias, que Já estão abertos
„= ^rteutaf Dara os diversos oursos, na sede do estabéle-
LSSo-*au^'_£Hènuo a-.p.i-elhado de forma a satisfazer

ÇS? os muSSa da pedogoslo, modela e da hygiene es-

C°la 
A matricula é limitada a 75 alumnos, dos quaes 50 são

interno T sendo trancada logi que este numero, fôr ottingidi,

O collesto especializara 1.0 ensino das linguas vivas sen-
^ rTt^ma4 inirlez usado co-nstantamente na |Vida ir-tema.

alén. de sC Kn__o7pratlca e theoricamento. em todos os

CUfTlntemoto 
Modelo para Menores no Alto da Gávea des-

tina se oxSívamente a alu.nnos menores de 10 -uuws, cujoa
- SaJStam nara os mesmos uma attenção carinhosa e. a

pães desejam para os meam m^ vanla;)oaa!(i

o^esT^o" pfaüco^d^^alíwas e os primeiros rudtmer-tos

d° 
T^r SS-SÍ, ora em portuguez, ora em In-

irlez afim de tornar os alumnos familiares çom os dois idio-

mn« ouer na conversação, quer nó redacçao.
As refeicLs serão adaptados com todo esmero ã tenra

idadf dos meninos, e a cultura physica dos mesmos ten.

a "S.XtValqurdé excellente piscina, campos dç ten.

ni» fKet-ball além de divertimentos de toda espécie, as

írea-ic^ gozarão do bem-estar quesõ 6 pos^vel lhes pro-
SS melo adequado, salutre e pedogoglcament-i
nrfZconio 6 o ãa noss». nova succursal.
perfeito, como dependência do estabelecimento, ê 11-

milia725 olrnnno°s'de moão quo a reserva de* Iogares de-

verá ser pedida com a máxima urgência.
DefxaSms de publicar detalhes outros ™*™-&.-$gmk

r. interna e do corpo docente do nosso estabelecimento,

po^er o Snoede reputação firmado, quer na Capital da Re-

^n.--ÍS_ Sr^saUdrestotutos poderão
ser ãlrigtóos a _Me do estabelecimento ou a caixa postal

"Um^ 
de Janeiro. 2C de Jane,lro de 1929. - W. L. AIdridge

- director. (504B-

COLLEfilO SY LVI0 LEITE
«=?:*-___= ^"'irPs?iM"
Todos os cursoB desdo o Jardim da Infância.

^NDUçlo BE AÍUMNOS EM ATOOOMNIBIIS PRO-

PMA8 
Inscripções para os exames de %* época de 

%*£*•*<>¦
rios, serhidos c do admistóo encerrar-so-no cm 30 do cor-

rente. (4452)

72

87-

vapor

vapor japonez
¦ vapor nacio-

"Can-

"Valdi-

s. Para Bahia Blanca
V-n-eso "Nereus".
«--Psra Kobc c escs.'">Hiikat-.. Marti'".
S Para Fortaleza e escs

Suai "Uçá". • ,
f' Para Santos. *;*por nacional
i.tuaria Guimarães".

>• Para Santos, vapor sueco

Impara Montevidéo e escs.. vapor na-
''freto"""! """""" Amazonas .
W Para Bahia Blanca c^ escs., vapor
«""«rr--*-' "Kegranthi Patcra .
í Para Porto Alegre e escs., vapor na-

-Htia"K.«.á e «_».. vapor na-
"".^donal "Bella Gaditána .

PHÜB^pBi !
Fundado a 12 de março de 1897 (32° anno). Rua

TeSra Júnior, 48. S. Cliristovam. V. 1041. Rea*
berrara das aulas: 1° de fevereiro.

i *»-mi»ts»»»_*»^*»mi^
(D 3H'J7b.

i LUXUOSA MORADIA

-ibairro. Todo o conforto desejável. R>
"^moveis, decorações P'™""»*1* ?
;í: Opportunidade unica para pequt-M«la-
temffl» it alto Ir»'*"»™'0,* BVaBa *feuã^w£»^

DEÕARAÇÕEg
Associação de soecom"^
! MÜTIJOS "OJIE^Il^.S

: AO CONDE LÉOPOLDINA

í De ordem ão Presidente, são
f convidados todos os -associados
í nuites até 30 de Dezembro, e que
; tenham mais de 6 mezes dc
'Inscripção social, a reunirem-se
Imi sede social ã Ruo Bella de
Is, João n. 191. pelas W,**0^*
"dí dia 30 do corrente, afim ae
I conitltulrem assemblea gcral or-
tdlnaria, para discutirem, e vo-
Stifrem o parecer da Commissão
*'de Contas, elegorem, e empossar

a nova administração.
Rio de Janeiro, 27 de Janeiro

ge J929. — O 1* Secretario. Joa-

ÍS**» F-rrcira d_ «"va Wnta 
y

TlÊNTRO BENEFICENTO H
\0 CONSEUffilRO aMJGUSTf

DE CASTILHO
fiecretaria: Av. Mem.de Si, 3a

Edificio Próprio
Exocdicnte das 8 ás 10 hora»

De ordim do Sr. presidente, convido
,o» Sins- sócios a constitnircm-se cm
Sembléa Geral ordinária, -M-»«tN
-o do corrente, is 18 1 - noras, ur
,l'em do dTa" Leitura do. re .torto o
bSSnco geral, bem como, leWtfo da
commissão de conta». A >.s5<™bl".I'.
ilizar-se-i á I hora uepou da acto»
determinada cjoin o^amero^de socos
presentes. Alfredo Mesquitella. • »e-

i-HK KM) DE JANEITOTltAM-
WAY. LJC.HT * POWER

Co., LTD.
AVISO AO PUBLICO

Por ordem da Prefeitura, e ern
virtude das obras do calçamento
que estão sendo executad-as np.
rua da America, os carros ias li-
nhas "Praia Formosa-S. Fran-
cisco e "Palmeiras" serão des
viados temporariamente, a par
tlr de 28 do corrente, em suas
viagens para os pontos termlnaes
pelas ruas Saccadura Cabral
Harmonia, Rivádavia CorrC-a o
Cáes do Porto, seguindo os cara
ros de "Palmeiras-' por este e
entrando os de "Praia Formosa
naf rua Santo Christo, afim de
retomar o Itinorario do costume.

Na mesma data acima, serão
twtTÜH-kcSdas as viapt-rr- r*parn

a cidade das supracitadas linhas,
pelas ruas America c Senador

j**^)* 3*6 de .Janeiro de 1929.

SOB-UNUO ESPIRITA
URBANA

ASSEMBLEA GERAL
De ordem do Snr. presldenti

convida-se todos os sócios quite
* se reunirem om assemblea ge-
ral ordinária em 1* convocação
segunda-feira, *28-do corrente, 6x
«21 horas para leitura do relato-
rio, «balanço geral, .paiocer d:
conselho fiscal d0 anno findo «
eleição do novo conselho para o
exercido futuro. — André Fer
reira, 3" secretario. (A 11882

José Antônio
mento.
Norcizo Rodrigues dos

Sontoa.
José Martins de Azevedo.

Elvira Borges de Andrade
Anna Custodia de Mede;-

ros.
1—José Fernandes.
_ Auzlria Ferreira Sampaio

Bacellar. , „,,,-
José Lopes Clomenclo Filho

. — José Gomes Esteves.
I — Horacio Gonçalves Bastos,

Francisco José da S.lva
Castro.

) —Luiz Teixeira Bltencourt.
1 — Maria Luiza da Silva Fon-

* seca.
-victoria Domingos Serpa.

l — Alberto Vieira de MeB-
quita.

 Augusto Américo da Silva
Fontes.
Paula Victoria.
Francisco Fernandes Ca-

macho. ¦•
João Christovão de P.nho.
Antônio Joaquim Ferreira.
José Custodio de Souza
portas. ¦:
Adriano Joaquim Ferreira.
Alberto Cândido de Oliveira
.Taoques.

João Moreira Alves da,
Sllva Júnior.

José Martins de Aguiar.
-Maria Augusta Marques da

Silva Porto. ¦
-José Rodrigues da Cunha.
-Marlanna Martins da Silva.
-Antônio José Velloso.
-Maria José da Rocha.
-José da Costa Antunes
-Manoel Joaquim Vieira.
-João Perreiro Machado

Leitão.
-Maria Pastorinha.
-José Ferreira. _
-Alcino de Magalhães Sllva.
-Presclllana Joaquina Ma-

ria de Jesus.
-Antônio da Silva Barbosn.

Antônio Gonçalves Biar Ju-
nior.

-José Antônio Coelho. _
-Lucinda da Conceição
Costa. .

-Manoel José Pereira Flbo.
Alice America da Silva

Costa.
-Olivio Francisoo de Paula.
-João Antônio da Trindade
-LEvaristo Alves Ferreira.
-Maria Vlrgína Vellpsu.
-'Francisco Pereira de Souza

Antônio Silveira de Andra-
de Júnior. ' .
Emilia Soares Pereiro pe:-
xoto.. '¦¦ f. ..,- -' ¦"" '
Shnlfiô Perez Moura.
Cândido de Queiroz Duarte
Custodio José Vieira..
Isoltna de Oliveira Braga-
Raul Dias Nunes.
Francisco de Jesus -Ribeiro.

-Maria Martins Pereira.
-Luzltanta Monteiro Maxi-

mo dà Costa. .
-João Leite da Silva.
-Domingos da Silva Telles.
-Laura Augusta de Souza.

Antônio José do Costa.
-Manoel José Gomes Júnior
-Accaclo Joaquim de Lima.

Antônio da Sllva Neves.
Manoel,' ãos Santos Couto.
Maria Siqueira.
Jorge Menges de Souza.
Eugênio José de Azevedo.
Manoel Igíiac.lo Teixe-ira

da Motta.
Manoel Domingos da Sllvn
Antônio Manoel de Carva-

lho Júnior.
llll — Arlindo Coelho Soares.

Svecretarla, 24 de Janeiro de
19»9 o Procurador Geral, An-
trinta Anensto da SDva. (502b)

—".. ¦'¦«!r.WK5iÍ>

PREFEITURA DO DISTRICTO
FEDERAL

Directoria Gorai do Palrhnonlo

EDITAL
iDo «ordem do Snr. Director Gera

do Patrimônio, faço pubi.co, para
conhocimento dos interessados
nue Agostinho Fernandes e Au-
gusto da Costa Portella requero-
ram titulo de aforamento dos ter-
ronos de marinhas a Praia dar
Pedreiras, na ilha de Poqueta
def-membrado do predio n. 55 aa
rua Nacional.

Do acconeto oom o decreto jnu
mero 4.105, de 22 de íeveiferc-
de 1868, convido- todos aflueUet
quo forem contrários a essa pre-
tenção a ap-re«seittair protesto
nesta Directoria Geral, com do
cumcirtos que cOTrorovem sua'
allegaçiles, no praio a9 30 dfs
findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderâ. resolvendo
se como fôr de direito.

1* Secção, 9 de Janeiro de Wi?- ochete* °scar p- trfiM*»
SOCIEDADE COOPmATTVA

DOS OHAUFFEORS PRO-
PKTOT-VRXOS IM) RIO DE

JANEIRO

(De responsabilidade Limitada)
«Sétle: Roa Vinconde de Itauna

n. J» — Edificio próprio
ASSEMBLÉIA GERAL OR-

DINARIA

Senhores accionistas sno con-
vldados a tòmarom parte na As
sembléa Geral Ordinária, a reali-
zar-se a 29 do corrente, âs 20
horas. , . .

Ordran do Dia: — Eleição di-
nova Directoria e Conselho Fis

iilo de Janeiro, 26 de Janeirr
de 1929. — O Presidontc. Faii*
do Aluv-übi. Peixoto. (A 13231'

ASSOCIADO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO
Caixa de Pecúlios — Reunião

dos mutualistas
Do ordem do Sr. Presidente-

'convoco os 8rn. Mutuiillstns
quites, du Cuixn de Pecúlios,
para n rouuliio unnual ordlna-
rln quo do accordo com o Art.
23 do respectivo Regimento t«
suas lcttras, terá, logar no Sa-
lão Nobro da sfido social na
próxima terça-feira dia 29, ns
20 horns.

ORDEM DO DIA
n),-Tomar coíihcclnionto do

balanço annunl da Caixa e do
respectivo parecer apresentado
peln CommlSHÚo Auxiliar.

b), Eleger a Commissão An-,
.•ciliar quo trabalhará Junto &
Directoria da Associação na
execução do Regimento da Cal-
xa no anno de 1929.

c), Dlsontlr e adoptar ns
medidas de Interesso e de utl-
lidade do Gaixn.

d), A_tori7.ar qualquer des-

pesa extraordtnnria cm provei-
to da Caixa e que exceda os
recursos da verba de manuten-

ção.

Aproveitem
Carnavalescos....

ACTOS RELIGIOSOS

Secretaria, 27 do Janeiro dc
1929 — Antenor G. do Car-
valho, Io Secretario.

GARAGE
Alu-ta-se com commodos annexos, tia

tva Hu.n-.yta; ver e tratar á travessa
JoSo A«od»o n-mero. IS. 

(A 13233)

Hoje — Grande
x Liquidação

de capa» dc satardine impermeável
borracha, sobretudo» para frio e enu-
va desde 30$. *33$, .45*. 5|», «í.
85$, 95». 115», 125», 130», 150»,
170», 185» e 210»000; ternos de ca-
semiras finas de palctot sacco, casaca,
fraclc e smokinu de linho c palha de
seda, palm-heach, panamâ, desde 40»,
45», 65», 75», 85*. -95*. 11S», 120»,
135», .145», 158», 168», 180», 195* e
225*000. Vestidos para senhoras, ne
seda, alüodao, lã, de passeio e bailes,
manteaux, chapéos, costumes linos,
etc. c mais outros artmos. Aprovei-
tem esta pechincha que é sõ esta se-
mana, a grande liquidação na rua
SENADOR DANTAS numero 75^w

eslái queimando artigos de car-
naval, por preços de fazer
dor de caneca. Queiram exa-
minar com'¦'attenção os pre-
ços abaixo :

ORG/I.NDY SUISSO, BOA LARGURA COM LIGEIRO
DEFEITO — METRO ••••.•*•

LUISINE SUPERIOR, CORES CARNAVALESCAS —

METRO * *

TARLVTANA ENFESTADA, SALDO —, METRO- ...

MESSALINE - INGLEZA, MUITAS CORES, LARGU-
RA 0,70 — METRO

LAME' MET.VLLICO — METRO
FOULARD JAPONEZ, ENFESTADO - METRO. ...

VOIL DE SEDA. LARGURA 1 METRO, SALDO DE Cô*
RES — METRO. , * *

FILO' DE SEDA, LARGURA 1,50 - METRO

I>0MPOS DE SEDA. DÚZIA DESDE

LAME' FULGURANTE, LARGURA 0,70, DE 15ÇO00 O
METRO, POR. ' " ' ' 

;,„'
SETIM FULGURANTE, TODAS AS CORES, LARGU-

RA 1 METRO, DE 14*500, POR. .,...».»•

CHUVEIRO METALLICÒ — METRO • • •

1*900

1$100
$500

1Í000
2*500
1*900

2$900
3*900
1*200

8*500

7$800
2*r800

Antônio Seabra
d'Almeida Godinho

Dr. Pedro d' Almeida

t 

Godinho (ausente) An-
tonla Godinho do Castro
Culmnraes, Emilia d' Al-
meida Godinho, desem-

bargador Oactano Pinto de Mi-
randa Montenegro, filhos, no-
ras o neto», Antônio Pinto dc
Miranda Montenegro, senhora,
filhos, nora o netos, J-uls-..
Guerra Pnlm o filhas, agrime-
cem a todas as bcssooh do sun
amizade, quo so associaram ^a
sua grande dôr',* pela perda de
sua querida esposa, mat-,
cunhada, sobrinha o prlinn
ANTONIETTA SEABRA D'AL-
MEIDA GODINHO, o convi-
dam os demols paren«tes e ami-

gos, para assistir ú missa de

7° dia em suffragio do sua al-

ma, que fanlo celebrar ás

IO, 112 horas, terça-feira, 28

do corrente, na egreja da Can-

delaria, confessando-se antccl-

padamente multo t^^^

Antônio Iénacio de
Oliveira

SEDAS

": 
AUTOMÓVEL UNCIA

Vende-se qunsl novo, typo sport; ve-
se: Rua do» Arcos, 14-, trata-se í Ave-
nida Rio Branco n. 137, andar 10, sa-
la 10, âs 17 horas, V (A 13327)

TERRENO
Vende-se nas Laranjeiras um bom

terreno para ediíicar, optima vista, ten-
do duas frentes!, deve ser preferido por
pessoas estrangeiras. Locar bellissimo
e saudável. Informa-se das 13 as 15
horas, Rua do Ouvidor n. 89, 2" an-
dar, com o sr. Vasconcellos, nos dia»
utel». <A *3263'

LOJA NO CENTRO
Aluga-se uma boa, com contrato de 4

annos. Rua Buenos Aires a'.j^3^6w

FANTASIAS
Ab mais ricas fantasias e toilettes

para o carnaval dc 1929, acham-se e.m
exposição no sal5o da "Frivolite —
Edificio do cinema Gloria, 1° andar.
Telephone CENTRAL 2757.(a 

u2(i8)

ALUGA-SE
gabinete para dentista,' calllsta ou. ra-s-
sagista. Rua Son^lvcsDias n. 17, 1
andar. 'A »280)

CONTRA-MESTRE
•Cortador de roupas dc creanças, pfe-

cisa-se -de ura habilitado. Rua do Pu»
vidor o; 108. (A 13277)

APÓLICES PERDIDAS

Seda lavavel, Japontyta,
iliver-Hia côrcs, inclusi-
vo branca e preta, de
4$500 o metro, por. . .

Seda lavavel japoneza,
larnura 1 metro, em
lindas côrcs, do 7Í500
o metro, por. . . . . ¦ »

Seda e linlio, alta novi-
dade para camisas, Hs-
tadlnha, muito brUhan-
te, enfestatla, metro de
125000, por. ......

Crepe georgeto pura se-
ila, delicada fantasia,
grande moda, largura
1 metro, do 18$ o me-
tro, por ...... •

Crépe da China francez,
pura seda, larg. 1 me-
tro, 6 côrcs, inclusive
branco, de 9$ o metro,
por. ... . • • • « •

Falha de seda japoneza,
a melhor qu*3 ha, larg.
0,90 dc 12$000 o metro,
poi-. ...... • • •

Crépe da China, radium,
largura 1 metro, om 50
cores, pura seda, de
12Ç00O o metro, por. .

Radium do pura seda,
em fantasia, larg. 1 me-
tro, delicado padrão, de
18* o metro, por, . . .

Chantung* de seda, larg.
1 metro, cores moder*
nas, francez, do 16$ o
metro, por

Radium peilica. largura' 0,95, cores da moda,
de 18$500 o metro, *>or

Filó branco, .pnra seda,
larg. 2,50, de 18$000 o
metro, saldo, por» . .

Alpaca de seda, larg.
1,50, só marrou on top,
do 185000, o metro,
por. . . ..-:'. • • • • •

Givré de pura seda, fran-
cez, larg. 1 metro, cm
bellas côrcs, de 35?000
o metro, por

Crépe setim, francez, do
liou, larg. 1 motxo;, de
25$000 0 metro,, por....

TROPICAL BEN-HUR

Perdeu-se as apólices uniformizadas
de ll000$000, ns. 428618 -428619.
pertencentes a Jo3o Pereira de Mello
Moraes. (A "276)"YICTROLA 

PORTÁTIL
Vende-se por 150*000, com os dis-

cos. Rua do Rosário n*. 137, sobrado
(residência). (A 13273)

VICmÔLAS - OPPORTUNIDA-
DE —7 Setembro 190, sob.

Decca de 240$ por. . . "SfJJS
Columbia de 400» por. . ™W*>
Armários de 1:300» por. 900J000

Concertos em 24 horas, t ,
(\_l 3271;

FORDUMOUSWE-TROCÁ-SE
por barata ou vende-se, facilita-se o pa-
gamento. Rua Sete dc Setembro nu-
mero 190, sobrado. (A 1327Z)

2*200

4*500

C$8011

9*500

4$000

*5$500

7$800

9*800

7*800

9*800

7*500

7*800

18$500

12*000

Tropical Ben-Hur os mais
modernos padrões do
troptical "Ben-Hur",
claro? ou escurOB, cér-
to c| 2,80, larg. 1,60, por

Regina Mello dc Oliveira e

t 

filha! Gustavo Hess d- Mello
e fâmllíí, Sophia de Albuquer*
que c familia, Jorge He»» de
Mello c senhora, grato»; * }°f
dos que caridosamente o»

acompanharam- na perda que sotire
ram de seu esposo, pae, cunhado t; «o
ANTÔNIO IGNACIO DE O"^1
RA, convidam seus . parentes e amigos
para assistirem á mis_sa de 7° í»gffw
oclo repouso de sua alma, nianuam
celcbr" no altar-mór da egreja de
I. Francisco de Paula, amanha. *«*

pSnda-Icira, =8, do corrente, as 10,30
horas. rA ia'4*»

João da Cunha Ma-
galhães

Lulxa Vidal MiigiiIIiíic»,

t 

Mario, Waldcmnr, Kilitli e
llay.ln- dn Cunha Magallilei,
José Luiz du Clinlia M»b;i-' íhies-ü filhos, Manoel Luiz
da Cunha MagílIiScs i- senho-

ra, Thesnura de Sou-n Dias, Josc de
Souzn Dias e senhora, Ailclint. I'ml-
ra e senhora c Arlindo Fcrrolrn .M.n-
des c senhora, pcnlior.-nlo» agradtcctii
r» todos quanto. nconMiniihnrani 1» rc».
to» mortaes dc scu «cuuoso.c incjquc-
cível esposo, p:»»-*. irmão, tio, cunliailo,
padrasto c sopro JOAO DA CUNHA
MAGALHÃES, e dc novo convidam
para assistir á missa dc setimo .lia .|ue -
pelo descanso eterno de sua alma inan-
dam renar amanha, segunda-feira, 28
do corrente, ás 9 1|2 lioras, 110 altar-
mór da matrlr de S. José, confcasan»
do-sc sumniamentc agradecidos a todos
nue comparecerem a este aclo religioso.

(A l''lil)

Bertha de Carvalho
e Silva

Carlos dc Carvalho c Silva,

t 

filhos, irmSos, cunhados e pa-
rcnlcs convidam os miiíros tia
fallccida D. BERTHA DE |
CARVALHO E SILVA, que
deseiarem assistir á missa de

mez que será rezada amanha, segunda-
feira, 28 do corrente, ás 9 horas, na,
enreja de S. Francisco de Taula. Pt
nhorados agradecem. (A 11926)

Mina Machado
Ribeiro

t A primeira missa de seu
fallecimento será celebrada
amanhã, sc-unda.feira, 28 do
corrente, na egreja dc Nossa
Senhora do Carmo, ás 10 ho.
ras. (A 130951

LINHOS
Linho imitação, côrcs

firmes, de 2*200 o me-
tro, por .......

Linho flo rolico, nacional,
enfestado, córte com
3 metros de 7*500, por

Linho mercerite, em 15
cores enfestado, su-
porior para vestidos,
córte de 10*000, por .

Linlio puro, larg. 1 me-
* tro, belga legitima , co-

res da moda, motro do
6S500 por .-'-*. .. ... •

Linho suisso (tela irlan-
deza), todas cores, lar-
gura 1 metro, córte de
ífiJOfiO. por . ....

Linho belga em fantasia,
novidade original, lar-
gura l metro, corte de
18$000,por. ',.

485500

1*350

4*500

7$50«

3*800

14*800

9*800

CAMA E MESA

DE SEDA
Metro 4$900

Tricoline de seda, irilho
extraordinário, largura
1 metro exacto por ser
só preto de 9$ o mc-

AOS CBÍNELLHROS
/ A casa Silva Braga, á rua Senhor

dos Passos n. 116, acaba de ,«*cea«er
«rande variedade de retalhos de solla
a preço barato. <*A_ 13305)

A 15$000ü!
Esplendidos ferros electricos. do cn-

gommar, allemães, -garantidos, a rua
uenera. Câmara, 129, 1°, Mrf*..^

tro, por 4S000

rYonhas . para colleglaes,
em cretone, de 1*500
por ,..'••

Fronhas com ajour 50x50,
em cretone inglez, de
3$500 por . . . • • •

Fronhas com ajour 60x60,
cm cretone inglez, de
4*000 por ... . ...

Fronhas com. ajonr 70x70,
em cretone inglez, de
«3*000, por .... . -.'

Toalhas para rosto, ingle-
zas cm tricocel, de 2$,
pòr ..'..•••¦•

Lençóes para solteiro,
bainha ajour, um. . .

Lençóes para casal, com
bainha ajour, mn. . .

Colchas grande saldo do
fabrica uma . • • • .»

Colchas paulistas, pm co-
res, grandes, uma . .

Colchas -brancasiide.fü*-*'
tão paulista para sol-
tetro, tima . . *.••.-'•

Mosquitelros em filó bor-
dado, desde ».*

Pannos de torantule ori-
ontal para mosas, dese-
nhos vivos 1,00x1,00 do
15*000, por*. . . .-'-.

Pannos para mesa, de
armour, ogypcianos, de
30$000, por

$900

2$400

2*900

3*300

1*000

3*600

6*200

2*200

4*500

C$800

13$500

8Ç500

17*500

Aldo das Chagas
Franco

t. 

ViitVa Aldo das Chagas
Franco e filho, Alfredo de
Vasconcellos c senhora, Alber-
to de Vasconcellos HMSe,
Adroaldo Franco e senhora
(aMscntes), convidam os pa

rentes e amigos do fallecido ALDO
DAS CHAGAS FRANCO, paraas-
sistirem á missa do. pr.me.ro fiinivci-sario do seu fallecimento, que seta
ri ida depois de .-"'"ha. terça-feira
a, do corrente, á 9j-l-'<5J"fe"°CÍ8„

1^1 
comparecerem a^e»^

Emiliano da Silva
-f Cosme

t 

Guiomar Martins Cosme: e
filhos, Isabel Adelaide, Hen-
rique Martins, MagalonaMar-
tins, Antônio da Silva Cos-
me e familia, Dr. Sylvio Bar-
Bosa e esposa, Josc de Mi-

randa e esposa Joaquim Santos c
¦família, Rogcno Martins:-.«.;«*
milia, Waldemar Werneck c família- e
Cordelia Martins, agradecem a todos
os que partilharam a sua profunda dor
- que acompanharam os restos mor-
t«e? do scu muito querido esposo, pae,
filho, genro, irmão to. - 

cantado, 
-

EMILIANO DA SILVA COSME |ne novo' os conviSam a assistir a
miss? de ;7c dia, que pelo eterno rc-
pouso de sua alma, mandam rezar de-
?Sis de* amanhã, terça-feira, -9 do cor»
rente, ás. n horas, .no altar-mor da
egrejL de S. Francisco de..Paula. «
desde já agradecem dc «.racao.

Vice-Almirante Al-
fredo Pinto de
Vasconcellos

Seus collegas «lc lurma fa.

trão 

celebrar amanhã, segunda'
feira, 28 do corrente, em in-
tenção dc sua alma, missa di
trigesimo dia, no altar-mór da '
egreja de S. Francisco di

Paula, ás 9 1|2 horas, para a qual con»
vldam os seus parentes e amigos.

(A 1.W.I

Euclydes Machado
Rodrigues

(7» DIA) „ ,.
Thereza de Jesus dc Borba

•aM Rodrigues c filhos (ausente»),
Josí Madlinulo da Rocha e

|1 tilhos, agraiiecem sinceraratn.""¦ ti) 
a todas as pessoas que oi

acompanharam no doloro»
transe passad-r-com a morle de stu
saudoso esposo, pae. filho e irmão --
EUCLYDES MACHADO RODRI-
GUES, e novamente convidam a toilol
os parentes c pessoas dc suas relaçõt»
para a missa que em suffragio de sua
alma mandarão celebrar amanha, iç-
gunda-feira, 28 do corrente, as 8 lll
horas na egreja dc N. b. do Carniv,
(Largo da Lapa) P°t ,c"l° .act.° í>e
rdtüilo c piedade christa, anteci|;ad».
merite l.ypothccam sua eterna gratidão.

Joaquim Lucas
Appostolo
Senhora c filhos, participam

a todos os demais parente» o
pessoas amigas, o' fallecimenlii

Gracinda da Cunha
Cabral

t 

Izidro Cabral, Nicolau Gu»;
marães, esposa, filhos e mais
parentes, agradecem penhora-
dos a todas as pessoas qut-.
acompanharam os restos mtír-

;¦'. taes de sua. «n«<iueçlv«l "¦»£*¦
a, cunhada• e tia GRACINDA DA
CUNHA CAURAL t ie novo. convi-
dam «para assistir i. missa de 70 dia
que pelo descanso eterno •*«.-»•*.»•-"*
seri rezada amanhã, * "««V^fefi?
do corrente, as 8 I a bofas, Tia Basílica
de S. Therezinha de Jesus, â rua Ma-
ris t Barros, Desde já se confessam
eternamente agradecidos a todos que
comparecerem a este acto i-chgioso-

t

INTERIOR
A NOBREZA envia aualquer mercadoria para o Interior.,jue-

diante vale postal, dirigido a M. D. Ferreira & Cia. Nao forno-

ce amostra. aa**\CP*>*

85"Uruguayana ¦ 95

DE AUTOMÓVEIS
e outros impostos, solução immediata—
requerimentos para qualquer reparti-
ção e legalização de documentos, na
rua S. Pedro n. 3-18, sobrado, sala 4,
ao lado da Prefeitura. Córte ç guarde

(A 13323)

CARNAVAL
Querem comprar conffettis, serpenti-

nas, lança-perfumcs, das melhores mar-
cas c por preço baraassimo? Procurac
na rua da Carioca n. 43, sala 3. —
Telephone CENTRAL 3380. 

fc ^V

llllMKiiiiiinaval
Hudson, Essex, BulckV Studebakor, Cadillao, Chevrolet

Oldsmoblle- e Hupmoblle typos Double phaeton (6 e 7) lega-
res) Sedan, Coèhe, Barata, Coupé. Todos em bom estado de

conservação) e funccionamento. - Facilitamos o Pagamenlp.
Pequena entrada. — Longo Prazo.

T. L. WRIGHT & CIA. LTDA.
Rua Evaristo da Veiga, t4J10) J]

Viuva Paula An-
tunes

¦ (AGRADECIMENTO
Os filhos, genro, netas e ir

ma de MARIA CHERUBI-
NA DA COSTA ANTUNES
(viuva Paula Antunes), agro-
decem do intimo do coração
a todas as pessoas, parentes e
oue os acompanharam nos mo-

,„„  de dòr por que -passnram, e
compareceram ao enterro e A missa dn
finada, c enviaram -toroas e pezames.

At seu filho JOAQUIM NÊ
i/ES APPOSTOLO (Qmn-
cas) hontem, sabbado, reíll

zando-se o seu .enterro hoje, âs. l«S
horas, o qual sahira da rua da Prainha ,
n ií. nara o cemitério ua Ordem M
.Carmo. (A '33M|

Antônio Ferreira
Milreus

J?ALLECIDp...EM:.GyiW.ABRTO
(PORTUGAL) .'v.'- Vnias Boas 4 -.ia., ,6-nce-

t 

ramente pesarosos com o l»l-
lecimento do exmoi. -snr. AIJ--

- TONIO FERREIRA Mila
RÉUS, digníssimo pae dticu

..presado chefe Carlos Fer-tl-
ra Villas Boas, convidam seus aniipH
a assistirem á inissa de 7* dia. qui
por alma daquellé senhor, mandam it-
zar na egreia dc São Francisco do
Paula, quarta-feira, .10 do corrente, íl
io i|a horas, no altar das Doro, Ila
cando muito agradecidos ás pesiou
que comparecerem a esse acto de te»
ligião. (A "OT»

I
mentos

(a*w ^êêeêW

Fabrico de colchões.— Sys-
tema Cunha

57- RUA PEDRO AMÉRICO —57
Colchões garantidos e confeccionado»

a primor, patenteados sob os ns.
16.067 — 16.068 — 17.556 a 17.562.
Ínvenç6es e fabrico do profissional % J.
Caetano da Cnnha, o reformador da
eokhoaria no Brasil. Cuidado com a
grosseira imitação; esta cisa nío tem
filial; exigir em cada colchão a compe-
tente marca registrada "Systema
Cunha". Camas turcas, !»«'»'"•'<„*
brancas. Colchões "Portatil-Modelo ,
em blocos unidos e soltos. Unica no
Brasil. Chamados; Phone Beira Mar
2394. <A 1317)

O l*'A:.BÍE T
Pílulas do dr. Croce

Combatem o assucar e todas as perturbações de-
correntes dessa molestí .

- - Nas Drogarias e Pharmacias

PENSÃO HARDING
22, Marquez dc Abrantes; grande

quarto para familia; banhos de ™ar-

SOCIEDADE BENI-nTOENTl*.
AUXILIADORA DA»S ARTES
MECÂNICAS E LUIERABS

Dl - RUA EO LAVRADIO - 9'
(Edifício Próprio) ¦

Assemblea Geral oxtraordlna-
ria, em continuação, quarta-feí-
ra, 30 do corrente, fis 20 horas,
para discussão e votação do pro
Jecto de reforma de varias dispo
slçBes dos Estatutos.

Por maior commodidáde do;
Srs. associados a Assemblea reu-
liKir-se-a no salão do Ccntr.
Luzo Brasileiro Paulo Barreto. ;.
rua do Lavradio n. 100, em fren
te &. nossa sédD.

A Commissão aRradecara quacs
quer suggestões que os Srs. So
cios 'se servirem endereçar atí ;'i
vospera da Assemblea.

A* disposição dos mesmos
acham-se na Secretaria exempla-
rea do projecto.

Secretaria, 26 de janeiro de
1929. — aVicfirico Corrêa, 1'

ANNUNCIO.

SACCADAPARA0
CARNAVAL

Aluga-se uma no melhor ponto da
Avenida. Tratar com Cezar. ã rua

Gonçalves Dias n. 40, 1° andar.^^^

GyliãsirMeyer
Rua oarolina Meyer 27. Estação Meyer (Ponto dos

Auto Omnibus). Director Prof. S. Maia.
Internato e .Externato

CURSOS:
Primário, Admissão e secundário seriado. Bancas

examinadoras officiaes^  (A 13270)

Dr. Pedro de Aquinc
«Pinheiro

(ENGENHEIRO) 
'-, 

, .
Clotilde 0'Reil!y Pinheiro,

Clytcnestre F'*ihciro. viuva
Dr. Portocarrero e lilho, rol-
liix 0'Rcil!v Pinheiro, senho-
ia e filho, Henrique Çmli-i»
c senhora, 1» tenente l-.ilison

nrasiliensc c senhora. Albina Marques
e filhos, sratos a todos que compare-
ceram ao enterramento de seu prantea-
¦rio e-itioso nae. sogro, avo, irmão c
Z plDltO^Àbim-ió PINHEIRO;
convidam para missa de -• dia, quar-
ta-teira, 30 do corrente, as 9 1I2 '>?-
ras no altar-mór da cg-ej-i de hiu
Francisco de Paula, e antecipadamen-
le .agradecem- (A *j-.S97~

Alexandrina Fenna
da Cunha

(NHANHA1) .<£:-¦.

tDr. 

Antônio José da Cunha.
Dr. Octavio Moreira Pe-ina.
senhora e filhos, Dr. Beli-
zario Penna o família, I)r.
Braulio Penna e senhora, Dr.
Raul Penna, senhora c filhos,.

vinvM Altina Penna Botto e Affonso
Penna, filhos, genros e netos, Dr.
Henrique Diniz, Dr. Leocadio Lha-
ves, Dr. Leopoldo Lima c Carlos .Du-
que Hungria, com as respectivas fami-
lias, participando aos demau parentes
e ¦ amigo» o falleciniento de sua ado-
rada esposa, mãe, avó, itmã, sobrinha,
tia e prima — a todos rogam o can-
doso obséquio de assistencia a missa
em suffragio « rezar-se as 10 horas,
na csreia da Candelária, no dia 30
do corrente, setimo do seu passamen-
to. (A «534)

Antônio Ferreira
Milreus

FALLECIDO EM GUILHABREU
(PORTUGAL)

t 

Francisco Ferreira Villa» Dôu
sra. c filhos, Carlos Feirem
Villas Boas c senhora, e.Aii-
tonio da Silva Duarte, fllhol,
noras e sobrinlios, comnmw
cam o fallecimento do oran-

teado eiftincto ANTÔNIO FERREI-
RA MILREUS, e conviilam sçus .!»'
rentes e amigos a assistirem a rai-n,
de 7" dia que por sua alma, maniM
celebrar na quarta-feira, 30 ilo com»-
tc, ás 10 1I2 horas, 110 altar-mór*
cgTeja dc Sâo Francisco dc Fauli,
pelo que se confessam, desde ja, m
tos. <A 'J""'1

Floricultura
Barbaccw.

Coroas c Palmus dc flores na*
turaes por preços módicos.
Assemblea, 113. T. 1837 (.'.

(1W"'j
.««¦¦,•¦¦¦¦¦¦.»»¦"¦¦«

CUAI'IÍUS PAUA LUTII
Os mais novos modelos, i

só na Casa Sol, rua doj
Cen-'

Pensão Therezinha
Por mez. 7 .... 120»000 Meia pensão  65J000
/^Í$MM ,£E~ÚrAA\lA% (A 13320)

¦ Theatro 29. lei.
! trai 3966. Attende a cha-i
! mados. \
"«¦¦i»BÍWW»_i«*«""Í""*"*"",™*,B"

(3'ijj

liijíiiií

REGISTMD0RA
National electrica, nova, preço de

oceasião, vende-se. Rua General La-
mara n. 201. <A 12562)

' 
B0RDADE3RA A litóO

de perfeiU precisa-sc para trabalhar
em sua casa; eTÍge«e amostras. Tratar
largo ib Carioca, 10, 1° andar, com
Samuel, das 8 is 14 horas.

1RÜP0DELÜX0
Vende-se um -rapo KT-mde. forrado

de tapeçaria e parnecido com madeira
escura trabalhada, próprio para pala*
ceie. Ver i rua Visconde de Pirajá
n. 228, Ipanema. Preço "••"l-*™1^.

(60i5) cretario. «434)

TERRENO- URCA
Vende-se junto ao Balneário optiino

lote de 10 x 30 por 30:000(008; }a es-
ti valendo 40 contos. Frente para s
mar. Tratar com Costa Bi»-» o- Cia.
Rna de S. Pedro numero 72.

DONAS DE CASA E NOIVAS
V. Ex. nío comprem artigos de li-

nhos. guarnições para cama, guarnições
para jantar e chi, sem visitar primei-
ro Catran Irmão». Largo da Carioca,
10, 1* andar. Tdei.bone Central 5396.
junto a *A Noite^ (5028)

Lençóes de linho a 65$000
Bordados a mão

Grande variedade, artigos fino», no
Catran Irmãos. Largo da Carioca, 10,
1*. Telephone Central 5396, ml» <
*A Noite. '5027X

SOBRADO
Ahi-a-se nm á rua Mardhal Flori»-

no numero 5, onde »e trata^ 
^

Guarnição para cama em linho
bordada a mão

Grande variedade par» noi-ras, pre-
to» bem convenientes. Catran Irmãos.
Largo da Carioca. 10, 1*. Telephone
Central 5396, junto a "A Noite^-^

Guardador de Moveis
A EMPRESA MEUIOR

INSTÁLLADA
Lavradio, 144 - Phone C. 1039
—•— A. F. ALVES St C — >—

Tomadas a domicilio
(361S)

ítÃRÃHY
Aluga-se por cinco mezes, na praia

de Icarahy, uma boa^ ca»a mob.lada
eom todo conforto. Inf. *S**«(»gÍM)

PREDIO — itNlKU
Vende-se urgente, grande predio com

tres pavimentos, boa construcção, opti-
mo local. Informações com Costa ma-
ga 6- Cia. Rua S. Pedro n. 72. Pre-
ço: 300:000t000- ' "

Vende-se na Avenida Rainha Elisa-
beth lindo e confortável bungalow em
centro de optimo terreno, cem 5 quar-
tos, 3 salas, garage, instailações luxuo-
sas e modernas. Garage. — Preço:
145:000$000, facilitandose grande par-
te. Tratar com Costa Braga tf Cia.
Rua S. Pedro, 72. (5011)

Hormina Salomé de
Moraes

tO 

aspirante Licinio de Mo-
raes convida os seu parentes c
amigos para assistirem á mis-
ta, que maptla celebrar em
homenagem á memória e por
alma de stia muito querida

mãe, amanhS, segunda-feira, zo do
corrente, is 9 lia horas, no altar-mor
.Ia egreja da Boa Morte, na rua do
Rosário, pelo que, desde ji. empenha
a sua tratidi-o. (A 13Z")

CAFE'
Vende-se urgente, por 40:000«000,

próximo ao centro, cem uma venda
mensal de 12 a 15 contos de reis. —
Condições: ver e tratar eom Dista Bra-
ga * Cia. Rua S. Pedro n. *"-"•

PALACETE - TIJUCA
Vende-se nrg-ente, 100:0001000, cen-

tro bom terreno, cora 3 salas, 5 quar-
tos e todas xi demais dependências
usuaes. Optima acquisição. Facilita-
se o pagamento. Tratar com Costa Bra-
ga &¦ Cia. Rua S. Pedro, 72.(SOU)

Maria Narciza dos
Santos

Celestino Domingos dos San-

O melhor remwlio para ta

fluenza. Em todas as Plw-
macias 0 Drogarias,

Fabricante:

ADOLPHO VASCONCEUflí

Eua da Quitanda, -1

~CÃSO"PRESTAÇÃ0"
Cora pequena entrada '"d^-VJJjJ

casa quasi nova, em Iraji, M» FJ .
terreno, com 5 commodos, por li.""*
Ver na estação de Iraja com AnW-
Lyra e Iratar com Junqueira cr ias.
Ltda. Quitanda, 113, 1* *nf\m

PETROPOLIS
tos, Alice dos .Santos Leopot-

PREDIO - GÁVEA
Vende-se, 130:0OüJ0OO, confortarei

predio em centro terreno, com lodo
conforto para famüia de alto tratamen*
to. Informa-se com Costa Braga 6*
Cia. Rua de S. Pedro n. 72.

(SOU)

ARMAZEM
Traspassa-se o contrato de ura i rua

Senador Euzcbio n. 368. 
^

do, Doolinda dos Santos ..
ne» e Francisco dos Santos
Filho, convidam aos seus pa-
rentes e amir-os par» assisti-

rem i missa de 7* dia que pelo des-
canso eterno da alma de sua queri-
da mie MARIA NARCISA DOS
SANTOS, mandam celebrar na egre-
Ia do Bom Jesus do Calvário, 4 rua
General Câmara, esquina da rua Uru-
gmyana, depois de amanhã, terça-feira.
»í do corrente, is 10 horas d.1 manhã,
pelo qu* se cwsf-siara eternamente
gratos. (A 1.1*86)

Alfredo da Silva
Rocha

tQoeen 

K. da Rocha con-
Tida m parentes e ami*?js.
para assistirem á missa dc 30"
dia qne será celebrada por
alma de seu incsquecrrel AI--
FREDO. no altar-mór da

e*jreja do Carmo, ás 10 horas, depois
ól amanhã» terca.-feira, 29 do corrente

fA ijz8di

Alnga-so por 500$000 mo-
sãos. o esplendido pr.-dlo »"*
blindo da rua Sá Earp n. »"

(Palattnato) . Trata-se nal™
General «Câmara n. -B-'0'
com o Corretor Moniz

SÍTIOS AO ALCANCE
DE TODOS

Terras próprias para cultura -e 
*"

iti.a», bananeira», clc. «•¦"¦»
Federal, servidas ror moderna» w
.;-» de rodagem, muito wno °» . rf
çãc de Campo Grande, cl.mi »=» ,
abundância de »trua. } 

*"**'•¦«,£, *
IOO alqueire, cerca de 9 "fW-H
mitroí quadrado». Trata-«.e a j,Ha^»rio 80. 1* andar, das ' "|jjjjl
lioras. —¦—.¦**

CARRO PARA CREANÇA^
Vende-se ura carro ingl«- «•

Sam* Clan. n. 122. Conao.-^,
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Grande Saía o

do

Musica
(I.nreo «tln l.npn)

será TCúlizaia a grande festa
promovia» «pela

CASA BEETHOVEN,
pnrn soleuinlxni* n vondn «Io

.&£ MIL PIANOS «STECX»
constando de: <

PARTE REPRESENTADA por gentis amadores, a

peça MARIO ACORDOU,

FITA CINEMAT0GWH1CA, trabalho de A. BO-
TELHO & NETTO. _.,¦ _ .'.

CONFERENCIA LITTERARIA,
FERREIRA DA ROSA.

CONCERTO MUSICAL, pela planola DÜO-ART,
tocando a solo, acompanhando artistas vocaes e ln-
strnmentaes e tocando com GRANDE ORCHESTRA
sob a regência do MAESTRO FRANCISCO BRAOA
o concerto de CHOPIN, Op. 11 (em ml menor).

Sorteio de DOIS -CONTOS DE RÉIS, entre os pri-

El COMPRADORES DE PIANOS "STECK*

e de nma victrote ortophonlca, entre os que estive-
rem no salão antes de UMA HORA E TRES QUAR-
TOS*

: ENTRADA FRANCA
' ." i

Todo o programma será IRRADIADO PELA RA-
DIO-SOCIEDADECasa Beethoven
Bna S«te de -Setembro n. 233

1 "o á Praça Tiradentes'».
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sapatos do superior beser- | fcg f/\ 0^ BAHIA - n» doOuvIdur ns. 00 e 08, 1- andar, §||
N« «02 ^arX%-/emlllnaco0escur.e WÊ edifício próprio -*_ qual possue 28.00O:O00$00O om lm- <K

Bellos sapatos do superior bonita combinação solados dc HÜ "uvflls* apollccs^ncçoes o i.uilioiro. K
pelllca. envornteada, côr ce- bon-^ha salto Imbutldo WÊ Em caso de reconstrucção ou conceitos, por sua conta, W
íoja, oom cuarnlQPes de pel- ,."5^u moda do 37 a 44 WÊ de predio sinistrado, a Co.r,panhia so obrua a iiideinniiraçao Kg»

| Uca. ctnwii 'brrmlta combina- t-i:u^a moda de J7 a **' fj |||| do respectivo aluEuoI INTEGRAJU duranto o tempo empre- jS$|
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lUpovâenco!!...)
jois só até o dia 30 do corrente mez, serão mantl-
dos os preços abaixo, para LIQUIDAÇÃO de todo
o stock da tradicional

CASA PACHECO
que, acompanhando o formidável progresso de suaç
secções e querendo dar_maior conforto á sua fre-,
guezia que cresce dia a dia, vae * construir o seu
ARRANHA:CE'OM...

VERIFIQUE ESTE RESUMO !

pelo Professor

Modernos sapatos de pel-
H«na pi-eta, «nverntMuJa;. for-
rodos de pollicá beije, coro
ohlQ flvellnhav Balto franceü,
grande moda, de na. 32 a 40.

.Saldos para liquidar
LO CORREIO MAIS, 2Í«W0 POR PAR

Alberto Antônio de Araujo
4venida Passos n. 123

Canto da rua Marechal Floriano ^109

COÇ ÚELU CH£ÈtÒDA5naTaS^E5
í OE CREANÇA5 

'<< ¦HHHH
jtm todas /is f»M/iííAi/ii://ts

NCDRI E MUCGIA -Ml LRNO ITAUlA

(7020)

fl
I

I I (Proxi

1 Escriptorio no Centro Bancário
I ^ EUA DA ALFÂNDEGA, 26. Alu-
1 ga-se para escriptorio o amplo primei- .^——

I ro andar deste edificio. Tem elevador. ^apjgisl^ ¦ t

LS^-- p | Lotes fle terrenos | \
WGÊSBSfiSBÊÊÊÊÊÊB&ÈBSBÊr é Vendem-se optimos 1 tes de terrenos nas ruas É

mm-: *WrWr*Í^'-'K í Dr-Lino Teixeira'Conselheiro Ma«alhaes Castro e | ^^
|*v';;":^r^^JÜ|SL^ /gp-^li \ 

"««se 
condições va tajosas. Tratar no local até Á __j^^^

P^^^Hi WÊwmSÈí ? ás n horas ou á rua Urusuayana n° 104"4°andar- g; \^^P

| AO PNEUMATICO | Wk

SMJL3EEU-
MOTORES DIESEL de 20 á 12.000 -H. P.

BOMBAS CENTRÍFUGAS
para desaguamentos e irrigações
üe carapop, abastecimentos e esgn*
tos de cidades e para todas as

industrias.

PEGAM CATÁLOGOS E LISTAS
DB RKFISBRNUIAS

ORÇAMENTOS
UKATUITOS.

ÍSgg- R. S. Pedro U - C. Postal UTj
«c\mVí u1o do janeiro

Vendem-se os seguintes livros —_

^«taitiada cm todos'oa paizts civilliadM.

Esguicha para todas as direcções sem me-*-
canisnro complicado.

Economia para o medico e dentista. j„ __. —.
Pec^mostras. Foirocimento por intermédio dos mens «•
^^ 

jiresenUjites geraes interna cionaes. _
Fabrica única: ¦ . - ,.

flermann A. Mueller, Schmledefeld
Thnmngim - Kiíis Sdileoslngen — Al o"""1*,, ^,___.
Fabrira«pecial nara tnbos de chlorethy i.e lanca-rcrrmnr.

NOStE
N" üo

DATA. VOLUMES
DBSCBIPÇAO

A O. TEIXEIRA DE ARAGâO 1880

Venda a prestações de pneumaticos com sorteios
semanaes, patenteada e fiscalizada pelo governo
federal. —--

SaníosM. forres
Sf PAULO E RIO DE JANEIRO

Rua Io de.Março n. 107-lo-andar.— RIO

MANDEI* BBRNAWTM) IiOPES
FERNANDES

MANUEÍj BERNARDO DOFES
FERNANDES

ANTIDORO AUODSTO XA-
VIER PINHEIRO

VISCONDESSA D» . '
CAVALCANTI

AUGUSTO DE SOUZA LOBO

H. NOEL HUMFHREY8

STANLEY IiANE-FOOÍJB

JULIUS MEIL1 , ,

1856 1

1861 1

3 Descripção Gorai o Histórica das Moeda
•Cttnhadas em Nome dos Reis, Regentes e Go
vernadores de PortnRal. •
Memória das Moedas -Correntes em Portnga
desde o Tempo dos Romanos ató o Anno d-
1856. „ „
Memória das Medalhas e Condecorações Por
tugnesas e das Estrangeiras com Relação a
Portugal. ,' * ¦ .,

1884 1 Ordens Honori flew do Império do Brasil. —
Raro.

UM© 1 Catalogo das Medalhas Brasileiras e das Es
trangeiras Referentes ao Brasil.

1908 1 Catalogo da Collecção Nnmismatlca Braillcl
ra  (Exemplar numerado e rnbricatto)

1 Tho -Coin Collector's Manual.1853

1893 1

1895 1

{MILHO PARA
ANIMAES

Sueco, 101000. — RUA ACRE nu-
mero 60. — NORTE 6862.

(D 3HSÜ?)

Mme. TOLEDO
REPRESENTANTE DA DRA

VURCA DO ORIENTE
Offerece ás Senlioran c Scnlioritas.

que desejarem emhcllerar sna cutis, oi
feus maravilhosos produetos, unicoi
fluc curam qualquer moléstia mnlisna
Já sáo bastante,conhecidos ncata cida
dt pelas grandes e notáveis caras rea»
lixadas cra Senhoras da nossa melhor
tociedade, sendo rccommendados poi
médicos dc competência reconhecida.

Coiunlt-iij jralíl em stu consultor»
i ruo dn Astcmblin '. 107. lo-.*. *>"¦
11 iii 18 horot — Tcl. Ccnl-ol 2419--
íi». (A 12536)

GÂBEUEIREIRA
Ondulação Permanente

A ÚNICA ONDULAÇÃO DURAVEl
OITO MUZE3

Tlngím .íe caheüos etn todas as 9t
*»». preto, eastnnho c«cviro, claro, lot
•". bronieado, ver^iclho, aeajíi, eon
Htimi1. Ijvajem ne cabe«;.-i. Ondula
t5o Mircel. Massagens, maoicure. Cci
U-ie "A lá 8»rçonne" e "deral t»
Çonne". Vcndcm-se poilte^w, ultím»*
"^elo.«. Trabíllia-se era «-jibefloj cal
dos. Vende-se "Hennclrae", tintura ga-
tlMiOa c «r,,ffrn«i-i. cnl lidas a» CÍ
r«. Caixa 13$. Vendem-se perfuma
fiai estranecira c nacional. Tcl. £
1.551. Mme. Aucumi. Rua da Cl
rioca numero 12, sobrado.

(A 13055)

ESPLANADA DO SENADO
Alusa-se u' mmoderno e confortável

anartainciito no predio novo «ia rua
Carlos Sampaio n. 48, cora quatro dor-
mitorios, duas «alas, banheiro e cozi»
nha, com todaa as installaíScs para
familia de tratamento. As chaves eu-
tão com o inquilino do 2° anoar —

Telephoné B. M- 274». ^

ALMIRANTE COCKRANÈ
Aluga-se um moderno e confortável

nredio na rua Almirante Cockrane nu-
mero 85, com todas as installaioes pa-
ra familia de tratamento. As chaves
estão com o vigia do n. 78 na mesma
rua. Trata-se na Praia do Russell, 5-
6" andar. Telephouo (B. M-(^7*^87)

"FAZENDA 
DE CRIAÇÃO-"

Vende-se uma servindo tambem TO-
ra café, cana e cereaes, de grande
extensão, cm clima saluben»imo, dando
boa renda, a 2 e meia horas do Rio
dc Janeiro, á margem da Estrada dc
Ferro Central. Casa para família de
tratamento. Informações a rua Buenos
Aire, n. 64, com o sr. Vetar..,„,,

LAMINADORES
pnra cha-pa © par* flo. Pr*oo ie Brande >«*'""% J***'veltem a occauião. Casa Hermanny, ma Gonçalves 0>a».ft»*-

ALPHONSE BONNBVIIiI'' N *840 1

PEERRK-FREDBMO
BONNEVIIjIjI

ROIíIjIN ET PEUÁEintBT
SOIX)NE AMBRO-SOU

¦Ooins amd Mednls — Thelr Place ln Hlstor
and Art. .
Nnmismatlcho Sammlniig — We MttJwn der
«Colonle Brazfllcn 1645 bis 1822 — (Con
autographo do Autor) — Raro. ___.».
Encyclopòdlo Monêtalre on Nouvcan Traitò
des Monnaies d'Or et d'Argent.

J1806 2 TraftÔ des Monnaies d'Or et d*Argent qnl Cir
culent Cho» les Diffêrents Peuples — Rnris
simo, com gravuras preciosas,

1864 1 Monnai-es Royales de France
¦ Atlante NundsmaUcó Itallanc

procorar com AliBNTEJANO ,
Rna Onvldor «R-2o andar

AV. MEM DE SA.* N. 100 LOJA E SOBRADO
(A lZooZ)

juíWínruv*v>rf —'- ¦¦¦"««««¦^^v>**w*www<vw*,>*l>,w^

VENDEDORES
Aos bons vendedores desta praça, in-

dustriaes que iniciam aa Tendas de ar-
tigo útil, chie e sem coneorrencia, olíc-
recém optima opportunidade. Aos que
nrovam real actiriilaile serão concedi-
das viagens pagas e com boas diárias
is capitães dos Estados. Inútil apre-
sentarem-se pes«oa> sem pratica. AI-
fandega, 30. 3' andar. Das 9^11^

'"¦ 
NEGOOO VANTAJOSO"

Vende-se na rna Cardoso. Meyer.
um predio tom commodos qae da ren-
da superior ao capital empatado; mo-
tiro diri ao pretendente. Trata-se na
rua Imperial n. 169. com o sr. Madg;
do. Bondes Owhamby e José Bnnifa-
cio. <A li551')

Copos para o Caranval
Grandes stócka de todos os artigos de vidro dos mo-

lbores fabricante» para serem vendidos por qualquer
preço.¦ •

Si não vendermos, seremos obrigados a dir, pois os
nossos armazéns estão abarrotados o não tomos logar
para arrumar as compras feitas.

i Dnziifij Copos para ctaopp vidro bran-

co, reforçado « bem cosido.

Trocamw os que partirem com o nr

2S500

Pianos desde ÍOOSOOO
Vcmlcm-fo pianos e aato-p-ta nos novos e em estadaL*^»*"**.

% prcstaçüos desdo 100í000rsom entrada e sem fiador. Trocam-se.

Casa FigueirOSa - (SCCÇâfl t fm) Preparada peIo4»rofe9Sor Sarmento

OL A PHOSPH ATADA

FANTASIA GRAUS
Di-se colloriila a todo» os (regoeies,

em cada mòa dntia de retratospos
taes. Photo-Camara — Praça Tiraden-
tcs, 9, (junto ao theatro S.,;Iort)i

(A 13063)

rrrl
Bex. ¦•»

1ERREN0S ENG. DENTRO
' Desde 5:00O$OOO, em prestaitfes des-
ie 100JOOO. Local aprativel, clima
egual ao da Bocea do Matto, porem
distam apenas S minutos da estaçJo,
trado bonde e amnibus qnisi â porta.
Ver i rna Borges Monteiro entre Per.
Biialrtico e Dar.iíl Carneiro; tratar
tom Junqueira S- Cia. Ltda. — Qui-
•¦"«ia n. 113, 1" andar.

(A 12S8S)

Garage Avenida
PETROPOLIS

,\»enida Rio Branco o. 161; Rebelo
Coonés de grande luto para casa

-iientoi. Aotos de Turismo para pa»
-cioi e nrenrtôe* t

?:-—», redmidn pela nora eslrana.
*. --Ichooes C. 474 e 24M 

^

Grande» descont-s aos
revendedores

Não comprem sem primeiro verificar os nossos preços,
mnitos dos quaes são mais baratos do quo nas próprias
"Entrega 

immediata, pessoal solicito e habilitado

TELEPHOXE XORTE 1908
Rua do^Ândradas, 119

AUTO-CAMNHÓES
Doa melhores fabricantes enropeos e

americanos, com pouco nso, Ytndon-se
iei — 4 — Sc6 toneladas. Praia

SALA E QUARTO
Perto da praia, bem mobilados, oom

entrada independente, era casa de la-
milia, Leme. Sal»ador Corrca^ 98^

TÕTÊf
Two nfeelT fnralshed rooms nesrlj

ihe bach srith tbe sepsrate entrance.
Leme, Sahador Corria, 98.

CASA COH CHÁCARA
Aluga-se i roa Crio I^rí n. IS,

(qnasi esquina de Bario de Bom Re-
tiro), opthna residência assobradada
oom 5 quartos, dois salões, bali, ha»
nheiro completo, etc. Póra pt»aoe dois
quartos para empregados e garage»
Grande chácara com anrores fnroier»?
e horta. Trata-se pelo telepbone \ill-
5178. <A 10998)

AGUAS DE S. LOURENÇO
Vende-se o Hotel Nacional. Trata-se

na rna Conselheiro Saraira n. 33. cora
- ~. Lemos. (D **»"0

- um medicamento
indispensável em todas
as casas pois é o tônico
dos adultos, o alimento
dos velhos e das crean-
ças.

E» útil em iodas as
moléstias depauperan-
tes, taes como as grip-
pes, febres typhoides.
etc, em todas «as con-
valescenças.

É útil n»*s grandes fa
aigas cerebraes; por
tanto, a todos y»e dis-
rendem grandes ener-
gtas.

E' ntii a todas as se
nhoras qne amamen
tam, pois não só au
gmenta o leite, mas o
torna mais forte.

E* útil ás cresracas
fracas, lymphaticas e
rachitlcas, porque con
tém iodo e giycero
phosphatos.
Uhk-!-. Araujo Freitas

Barata
2«V8

**':;6

SEDAS
Sed',a ln-vavol,

saldo do côrcs,
de 4$ por . • •

jeda lavavel, to-
tias as cores,
de 8W00, por.••ilha de seda
japoneza de '1S§

. |K>r ..-• •..-
Crépe ** Chi-
na, todas as co-
res, de 16$ pp>'

i «pon ds sed»,
t-odafl as côres,
de 20Í, por ¦ .
idium pelltca,
todas as côres,
ile 20? por . .

1$800

4$500

5$500

7$500

9$500

14$000

TECIDOS FINOS

dOUM E CAPAS PARA
BANHO

Capas para ba-
nho, do 15$000
por 

Roupões para ba-
nho, de 2IWO0
por 

Koupões pnra ba-
nho, de 30$ pnr

vepeHne franco-
•u£de 2S500
por • • .- •. ; •

pala finlspnna,
totlas as cores,
de 2J800 por .

paia suls'a au-
thontica de 6?
por ...,••¦ongé flntesimo.
<»,6 branro, de
GSOOO por . •

•'Iló para vesti-
do saldo de co-
res de 4»5W)
por

VOILES
le fantasia, Hn-

dos p-idrõos de
2?000 por . •

In fantasias. Hn-
dos padrões, de
3S000 P»»' •„ •

le fantasias, ••"•'
dos padrões de
55000 por • •

do fantasias, Hn-
dns padrões de
5J500 por . . ¦

liso, suisso, lar-
cura 1,20 ds
7Ç000 por . .

1$200

1$700

2$800

2$200

1$800

$900
1$200

LINHOS
>Ilxto superior

do 2$500 per .
Alsãceano, fr-síns

as côres, de 4$
por ......

iiolBa legitlmp,
lareunt 1,00 de
7$000 por . .

fíelga lesltfmo.
largura 1,20, de
9SS00 por .' .

n.e!ga largura¦> "0 de 20J000
por • • • • •
r.dirain de ü-
nho, de 6$0fl0
P°r 

ÉPÓNGÉS
"ranceza, côres

lisas, de 4$Q00
por

i^ranccia, fante-,
sia, ile 55 por

Franoera faitfà-»-
sia, com seda,
de 7$000 por. .

2$800

3$600

1$200

1$800

4$200

6$000

15$000

3$500

1$500
;2$200
3$000

14$000
22$000

PANNOS FELPUDOS
Em , lindas cô- ,J,,..

roã, larg. 1,50, 4$4Q0
tio 8$ por .... •*f*vv

Typo -"Alagoano" -A„A.
1.50, de 105 5$500
por T

Alagoano espe- _„__.
oial, 1.50, de 7J800
12*000 por ... »V"WW

Inglez superior,
larg. 1.70 de
38$000 por ...

ROUPAS BRANCAS
Camisas claJoiu- „„.„para dia. de £$2003$800 por .... "?
Camisas de opa- .l-^V

Ia pira dia, de 4$500
fiSOOO por .... ^v

Camisas de mo
rim liürdiwtó.
do 7SO00 por ..

Camisas de mo-
rim bordado
para noite, de
12J por 

Camisas de opa-
la bordada, èm
côres, do, 145
l«or •••

Calças moirim
com ajour, de
35500 ,por ....

Calças de opala,
em côres. de
3J500, por . .

Calçar, de mirim
bnrdado, de ..
5$500 por .....

Combinações .de
opala, de 15S

, por •••

6$000

1$800

3$000

3$800

8$000

TAPEÇARIAS

CAMA E MESA

FAZENDA DE OCCASIAO
Vende-se nma mixta. a 2 horas Jes»

ta capital. Tratar i roa S. Bento, 9,
com o sr. lima; (A 10382)

SANTA THEREZA,
Alnga-ra-se quartos a «enhores e ca-

saes diatinetos, sem creancas. — Rna
Joaquim Murtinlio n. 106.

MOLDES PARA CAMISAS^
5|, para pyjama, 5Í, para cocea, 3>
cada, oa unieoe aperfeiçoados, feitos
por perito contra-meatre, vende a casi.
CENTRO DAS RENDAS; Avenida
Paaaoa, 75. (A 118-141

VAÈPARATHERliZOPOLlS?
Procare o VAR2KA PALACE HO-

TEL — O mais bem initailado era
centra de (rande jardim e panpte. com
todas aa conunodidades. Iluita limpe»
n e superior alirBcaUçiííí, perta da
estado da Variea. Telepheoe 12.

(A 11689)

Atoalhado de cô-
res, de B$o00
por 

.toalhado branco
adamascado de
6IJ000 por ....

toalhado Rio
Grande, lindas
côres, de ....
8J500 por . .-

itoalhado branco
meio Unho, de
9Í500 por 

itoalhado branco
puro lhiho, de
22J por ••

iuaitlanapos pa-
ra chá, do 5?
por .'.¦juard/anspos
brancos e ss#>
res emi linho,
de 10$ por ...

riuardanapoB pa-
ra relê ações,
grandes, do 12?
por •••

eleitas "PaillíISrr
tas", para sol-
teiro, de 9ÍO0U
por 

Colchas brancas
.le fustão para

solteiro, de 12*
por •,•„•

Oolchas com fes-
tone, para' ca-
sal, do 18$ por

üolchas com fran-
jas brancas ou
côres, casal, dc
25?000 por ...

H1I6 inglei para
cortinados, lar-
gura 3,80, de
12$000 por ...

ma higteii, lar-
gura 4,60, de
15$ por ......

Cretone inglez
larg. 1,40, de

5$000 por •
Crctono superior

larg. 1.40, dc
C$000 por 

dretono snpcrlor.
larg. 2,10, de
7$500 por .....

Toalhas folpudfcs
para rosto, de
2$500 por . .

Toalhas alagoa-
nas para rosto,
de SJ0OO por .

l^cnçóos par» ba-
nho, alagoano,
de 9$ por . .

2$800

3$400

5$600

6$500

12$000

2$400

6$000

9$000

4$500

7$200

12$000

17$000

7$000

8$500

2$200

3$000

4$500

1$000

2$000

5$000

Ohilão' com Io.
i'õos de 3$000
por •••

Etamine renda-
da para cortl-
nas, larg., 1,20

de 4$ por ....
Reps enfestado,

de 75000 por .
Tapetes pnra

qnarto, de 14$
I»or •••'

Tíipetas o r len-
taes, velhido,
de 35$ por ...

Capachos para
porto, de 18$
por

Limlenm, de ..
5$500, por ....

)PARA HOMENS
Brim branco do¦Urthò, de 20JI
por

Brim branco, pu-
ro linho, S 120
de 28Ç000 por

Tussor pura seda
de 30$ por . .

Tussor japonei,
pura eêda, do

45$ por ... ;
Zephlr inglez pa-

ra camisa, de
2$800 por . .

Percal inglez pa-
na camba, de
3$000 por . . .

Zephlr Inglez pa-
ra camisa de
»$50() por . .

Tricoline . fanta-
sia, de 5$, por

TriooBno fanta.
sia, de 6$ por

TriooBue fanta.
. sia, do 7Ç500
por

Sedas para ca-
misas de ....
12$500 por

1$500

2$000
3$500

7$200

18$000

7$800*
3$000

12$000

19$000
18$000

303009

1$400

1$600

1S800
3$000
3$800

4$80G

9$00f
CHALÉS DE SEDA

Chaies de seda,
estampados c|' lindas franjas
de 65$ por . .'

Chalés de seda,
lisos e de fan-
trasla com fran-
jas largas de
90$ por . . .

Chalés «Ite seda,
estampa dos
com franjas
largas de 120$
por . . * . . .

Cliales de seda,
italianos, rica-
mente bordados
franjas largas
de 250$ por . .

36$O0C

45$000

60$000

J20$000
MANTEAUX

30$000

42$00Ü

65S000

MOSQUITEIROS

TERRENOS — LEBLON
-ETUUCA-

Vendem-se naa principaes rnaa do
lxbl*a e (ü Tijtica faacnificos lotes;
oajtamento i riíta e a praro lonr>- A'
•na Primeiro de Marpi n. 9$. I" an-
dar- (A 11971)

To ffló bordado
em alto relevo
para creança,
de 25$000 por i

T)e filo bordado
em alto relevo
paro noi leiro
de 36$ por ..

De fU6 bordado
em ífto^relevo,
p,irv-&vsal, de
45$lK0 por ...

14$000

18$000

24$000

Em casemira de
pura lã de 65$
por .....

Em casemira com
pelle na gola

c punho de 75$
por . . . .'.

Em astrakan com
forro fantasia
do 120$ por .

Em fulguniiit de
seda «com pel-í,5)$,sra.d? ioo$ooo

Em casemira in-
gieza. * 20°? 120$000

Em ottoman do

SffvS^ * 130*000
SOMBRINHAS

Tara creánças,
de 145001) por .

Para senhoras de 25$000

8$000
42$ por
Bolsas para senhoras

12$000
24$000

35$000

Bolsas artigo da
moda 25$ por .

Bolsas artigo fl-
no 40$ por . .

Bolsas de napp*
legitimas, d e
655000 por . .

Ònrircj - tn

ALUGA-SE MOBILADA
A* rna das Laranjeiras n. 35G, nma

confortarei casa propria para famili»
de tratamento. Para ver e tratar das
? ia 6 boraa. (A 11902)

A MAIS FORMIDÁVEL VENDA DE SALDOS DÉ
RETALHOS!...

COM 50 •)• ABAIXO DO CUSTO
VWWAS POR ATACADO E A VAREJO

— NA —

CASA PACHECO
158 — RÜA URUGUAYANA — 160

(Esquina da rua da Alfândega)
Telephoné Norte 1244 Caixa Postal i
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Hora

TRISTE-
ZAS AO

LADO

\www ÚLTIMOS
7 AMNÜNQOS

COZINHEIROS

CIOPACABANA 
— Posto.5 - Alu

' ga-actiiova e confortável residen
cia; 4 quartos, quarto de creado, etc.
Contrato ura anno'. Rua Raul Poin-
peia n. 136._ (A 12489) H

TIJUCA

%
PRECISA-SE 

de boa cozinheira para
4 pessoas, pagando-sc 150$, í rua

Aqueducto n. 16 — Santa Thereza."_ (A 133'°) A
'fx 

Leiam na pagina 15 dó

Supplemento 
a continuação

òs annuncios desta secção.

A 
um casal distineto ou
nhoras, distinetas, aluga-se

CREADOS
EMPREGADA, de edade, precisa-se,
Ci para lavar c cozinhar, pequena fa-
milia; ruà D. Anna Nery n. 90.
Bonde Cascadura. (A U53') .

Leiam na pagina 15 do
svpplemento a continuação
dos annnncios desta secção.

EMPREGOS DIVERSOS

duas sc-
um

-hellissimo c espaçoso .quarto ou meta-,
de de uma casa dc um casal nas mes-
mas condições. Tem telephonc. Rua
Aguiar n. 31. Primeira transversal' da
rua Conde üe Bomfim.

(A 13395) K
A LUGA-SE a casa moderna, da rua
il do Uruguay n. 531, lado da mon-
tanlia, com 3 quartos, duaa salas, etc.
Tratar com Santos Moreira, na rua Ge-
neral Câmara n. 44, sobrado.

(A 12637) K

VENDE-SE 
uma casa com Bala,

quarto e cozinha; preço muito ba-
rato, Run Ignacio Accioly n. 150, Cir-
cular da Tenha. (A 13639).!
"ITENDE-SE o predio da rua S. Ja-

nuario n. 30; trata-se A nia Oe-
neral Câmara n. 24, com os srs. Pei-
xoto_&_Cia. (A 1334O .'

VENDE-SE 
ura predio cm centro ,dc

terreno com 68,90 x 53,55, próprio
para laboratório, coilegio ou morada,
ver e tratar a rua imperial n. 74.
próximo ao jardim do Meyer.

(A 13306)..»
TrENDE-SE por 13:000}, metade à

vista, a casa da rua Morro da
ReuniSo n. 34, Tanque, Jacarépaguá.
Tratar com o proprietário, sr. Fonseca,
no Banco Allemão Transatlântico.

(A 133I3)_I

A LUGA-SE com contrato a magnifl-
-.CX. ca casa ide moradia optimuiucme
s*tuada & rua Oliveira da Silva, 29
(Muda), Trata-se na mesma.

(A 13350) K

1 PRBNDIZ de costura, precisa-se
!,'.i duas um» com pratica e outra,

. tem pratica. Garante-se no fim de seis
tnezes estar cortando alguma coisa. Tra-""tir hoje du ii is 7 4 noite. Rua
Marquez de Abrantes n. 78, sob., sala
ia frente. (A 13639) C

PRECISA-SE 
de unia moça. ou se-

nhora de meia edade, para servir
de enfermeira e dar assistência con-
ttante a um rapaz doente. Trata-se à
ilia da Assembléa n. 98, 3» andar,
tida 39-A. (A 13569) C

ALUGA-SE 
bom sobrado' com cinco

quartos, aluguel módico, no bair-
ro da Tijuca. Informações á rua dos
Ourives ,n. 77. . . (A 13343) K

CASA 
na Tijuca —Aluga-se uma na

rua Maria Amalia, 7, ainda não
habitada. Tem entrada para automóvel.

(A I33>3) K

TTENDEM-SE, por motivo de urgen-
V cia, 37 lotes de terreno na rua

Camarista Meyer, ao lado do, predio
n, 63, promptos a serem, edu içados,
rua calçada, agua, distantes da rua
Dias da Cruz c dos bondes cento e
poucos metros; preços 2:000$ e _:Soo$;
todos juntos vendem-se por menos de
doU contos; servem para uma boa ave-
nida e para casas para vender; no lo-
cal tem quem mpstre, ou telephonc
Villa 4133. (A 133'S) .1

ÍT1AMILIA 
de tratamento aluga, com

. pensão, magnífico quarto, a casal
sem creanças ou a pessoas distinetas.
Rua Conde de Bomfim n. 170.

(A 13538) K

SALA 
bonita e grande ou quartos

com pensão; casa particular; fami-
lia, á rua Haddock Lobo; só vendo.
Tcl. V. 4S59. (A 13266) K

YENDE-SE 
o confortável e novo pre-

dio da travessa Aquidaban . 5',
para pequena familia de tratamento,
com tres quartos e mais dependências,
a um minuto 

"do bonde dc Lins Vas-
conceitos, Boca do Matto, Meyer; para
tratar no mesmo, das a as 5.

(A 13631) 1

ALPHA
Meu amor! Pareça, embora,

uma chapa banal, nunca, sera de
maiB o não cessar-el jamais de
clamar contra a nossa cruel bo-
paracõo. Desespera-me a noesa
situação; por maiB que mo os-
forco para resistir 'â lueta, sinto
que as energias me vão abando-
nando o recaio que dentro em
breve o animo, o vigor que ainda
me restam sejam superados pela
saudade e pela tristeza, Imagt-
jio quo tu tambem sollrco multo,
o Isbo augmenta ainda mais c
meu desespero, pois não me con-
formo com a certeza de não po-
der alllviar tuas dores. Sabbado
não recebi carta. Quarta-feira
escrcvi--0.

Pensa sempre em mim e es-
cro-me, minha querida, certa de
que eu não penso senão ém ti e
que as tuas cartas são a minha
unlca\ale_TÍa.

Aíbifogos afflactuosoa >e beijos
ardentes do teu Delta.

(A 12556) COR

Vi-tilca. «avernlz-dti,
pellica. beije ou mur-
ron, Camurça, beije,
marron, cinza o
outros mala...

. yjfJr- 
-.i___:_^iíSSm«mà .1,1 ' ,^,^»ffiiiTi;»»^^ tlOl-L"! ÜJ.IL.'L 1I,'"J! ii_iMiIJI_J_g~Bi*^^ *^»-_!a._=' ZZZ^ZZII-^H-_*_-__________MI____H_______________________________ fl

11 Saltos 
mexicano»!... Modoniu. t- m 1 II 1¦'jt 1 í^^\ íaistelisilL I

jJSm^m^ 1 __, !fmJL
j<jB...- TgP ítaixo Medio Altu EB G\ J^W\ tófw!!^'* (ij)

\\ S, l'P\ Vsf/

\*9fl

mgê
'*64 .* 'yZlnl_a^J.

Medio

A titulo de boii-tação, 46*700 1... V. Excla. aqui encon-
trará os saltos procurados para seu nso, pnra sua nora- nu

neta.<ms$&s?
RÜA DO OUVIDOR, 141 — V anilar. Tcl. N. 7032. É a 4«

casa depois da Leiteria Palmyra (lado direito).

3W
UROFESSOR de physica, clnmica,

X historia natural, historia universal
e geograpfila, com longa pratica de ma-
nisterio, acceita alumnos e alumnas em
sua residência e vas a casa dos mes-
mos. Avenida 38 de Setembro, 316.
casa t. (A iQ99o).9

PROFESSORA 
de inglei e francez

ensina por 15$ por ,mc_; rua Mar-
tins.Ferreira n. 76. Tel. Sri QTSjfo^

PROFESSORA 
de piano,, violino,

bandolim c violSo. Direito. a es-
tudo. Rua Thoma. Coelho, 16 — An-
darahy. (A _i?5S3)_.

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annnncios desta secção.

INDICADOR

"t TENDE-SE o predio da rua Carva-

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção,

V

m |i Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

CENTRO
¦;A LUGA-SE optimo quarto bem mo-
XX. bilai*o e independente, á rua Pau-
lo de Frontin n. 16, i °. Cent. 33i.i-

(A 13300) D

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

SAO CHRISTOVÃO
ALUGA-SE 

o sobrado da rua Fran-
cisco Eugênio n. 176, com quatro

grandes quartos, duas salas, fogão a
(-az, banheira, esquentador, um grande
terraço, predio novo. Aluguel 5So$oòo.
Chaves no 174-A. (A 13334) L

-,A LUGA-SE 1 quarto de i frente com
Jt\. pensão para casal ou dois rapazes.
Rua da Assembléa n. 54, 2".

(A 13387) D
ALUGA-SE um magnifico e moder-

J\. no predio assobradado, com entra-'da ao lado e jardim, tendo 2 salas,' 5
quartos, banheiros, quintal, etc,; c ou-' tra casa independente nos fundos com

-2 salas, 2 quartos, cozinha, banheiro,
I tanque, etc; na rua Ubáhíiriò do Ama-

tíj n. 16, esplanada do Senado. Fiança
oii deposito. (A 13348) D

ALUGA-SE 
uma linda sala mobila-

<la ou não á rua Evaristo da Vei-
t» n. 133, (A 13635) D
ítASAL amigo de independência, res-
\J peito c asseio encontra; boa sala
de frente na rua S. José, $i-i°i tcl.
Central 5537; casa. de família séria.
¦i  (A 11089) D

£Lèiam na pagina 15 do
supplemento. a continuação
dos annuncios desta secção.

CATTETE'
A. I/UGA-SE bòa sala de fren-

. f^*, te, mobilada, co mpensão,
6, rua Corrêa Dutra 44. (Cat.
íete) (A 13324) B

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

lho Alvim n. 87 (transversal
rua Uruguay). As chaves mestaa no
n. 33<) da rua Uruguay. Trata-se â
rua Buenos Aires n. 100, sobrado,
sala dos fundos. (A 13335).

VENDEM-SE 
dois lotes de 13x46,

na rua Araujo Lima, Andarahy,
entre os ns. 105 119. Tratar na
próxima rua Pereira Soares n. S-

(A 13361) 1

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

VENDAS DIVERSAS

VILLA ISABEL
A LUGA-SE o magnifico prtí'io da

jHL rua Bandeirantes n. 38; tem 4
quartos, 3 salas, quarto completo dc ba-
nho, quarto para creados e mais de-
pendências internas. Ver das 8 ás 18
horas. (A 13275) , M
T>UNGALOW novo, com toda» as
JL> exi gencias, 3 quartos, 2 salas, cen-
tro de terreno 11x35, á rua Fetroco-
chino n. 75» -aluguel 40Ò$ooo.

(A 13571) M

"OOTEQUIM — Optimo contrato,
X> com moagem de acreditado café.
Póde-se explorar mais addictonaas. In-
forma rua do Ouvidor ns. ».« *»•
V.„. r-se barato. fA 13301) 2

MÉDICOS

MÉDICOS

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO,
VASOS E RINS

Dr. F. tio Arfia Lcuo -~. Com
longa . pratica da eapcclalldodo e
Brando tiroclnlo clinico. Motho-
dos modernos de diagnostico e
tratamento. Av. Rio Branco, 143,
6". andar. Das S- as 6 horas. —
Tel. C. 306B — Resld. Visconde
de Firajâ. n. 401. Tel. Ip. 1656.
MOLÉSTIAS DE SENHORAS

E CREANÇAS
Dr. Abelardo Alyes de Barros — Cons.

R. Conde Bomiim 300 (V. 3225).
Res.: Araujos 59 (V. 35S0). Con7
sultas 2*8.. 4's. e 6"s. ia 1 às 3.

CLINICA DE VIAS URINARIAS

SALAS. 
Alugam-se duas, para con-

sultorio, ponto magnifico. Uru-
guayana n. 22. (A 12620) 6

Consultas de graça das 9 ás
12 e das 14 ás 18 horas

Cura radical das hemorrhoídas, fis*
tulas, etc. Faz conceber, as senhoras
que desejarem filhos. Atmzos, etc.
Impotência em .poucos dias.

DR. OLIVEIRA BASTOS
AVENIDA PASSOS, 48. SOB.

(A 13232) 6

Dr. Lult Ramos — Conde Bomfim
300 (Granado), res. n. 685. V. 1639.

Dr. I. Malagueta — R. do Carmo, 5,
(Esq. de I. Josi). Tel. 2652. C.

Dr. A. Pamplona — Medeiros Pássaro
35, Tijuca. VV 1276. Io de Março, 13
N. 5303, dns 15 ás 17 horas.

Dr. Henrique Duque — Rua Chile, ll;
Rcsid.! R. Ibituruna, 73.

Dr. W. Shlller — (Mentaes e nerv.).
R. M. Olinda (1-3). Tel. S. 2404.

Dr. JoSo Paciüco — Frei Caneca 273.
T. Central i298.

Dr. Augusto Tavares — Kes. e cons.
Cattete 186 e 91. T. B. M. 3327-2115.

Vt. Douro Mendes — Assembléa 70.
(C 0935. P. Boto 206. S. 3462.

Dr. LacÉ Brandão — Sete de Setembro
97. 1- (3 horas). ' 

,Dr. Gilberto Gon»_a Romeiro — Cons.
S. Josc 69 — Rc». Sul 2111.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarque
n. 33, Leme. Tel. Sul. 1052. -

Dr. Moncorvò — (Creanças), Rodrigo
Silva 18 <3 ha.). Moura Britto 58.

Dr. Rodolpho Josetti — l_.x-
director do Dispensado Central
de Prophylaxia das Doenças Ve-
nereas (Saude Publica). Longo
pratica dos hospitaes da Allemã
nha. Trata pelos mais recentes
processos, modernos methodos
seguros o aflicazès de dlagnos-
ticos e therapeuticia. Urethrosoo-
pias anterior e posterior. Cysto-
cotplas. Dlathei-mla e alta tre-
quencla. Gura radical da gotü
militar, cystites, prostatites, or-
chites, hyrtroeele, tumores, Impo-
tenclaj genital etc. — Rua 33 de
Maio n. 44. Diariamente das 8
ás H hs. am., das 4 aa 7 e das
8 &s 10 horaa. Tel. 1000 C.ntrnl.

Dr. Américo Valerio — Da
Faculdade de Medicina. — Run
7 de Setembro 139, 2° — C. 1768.
Diariamente, das 4 âs 7 horas.

MÉDICOS IIOMOEOPATHAS
Dr. Josi de Castro — Mol. de crcao

ças e adultos. Carioca 33, As 3 hs.
3"a., 5«s. e sabs. H. Lobo. 279.

O choro agora» não ade.
anta. £' tarde e Ignez

é morta!!!
A Casa do Careca

sem fanfarronadas inúteis e engulhos de gralha de-
penada garante que é a única que possue o maior e
mais variado sortimento de artigos para

£__! £__p _& IFsS BN_ jf\ %mf d\ Lm
íâes como TARLATANAS, MESSAUNES, SETINS, LA
MÉS, LütZINES, etc. Tudo vendido a preços de ES
PANTAR PECEGUEIR0S.

A REALIDADE EXSTE, MAS SO' NA

Casa Careca
prforipaímente am artigos para creanças, onde se encontram os melhores enxovaes

para recemnascidos e baptizandos. Não é só, porém, pois em

Novidades para verão
tudo que ha'de chie e precioso para a estação calmosa o CARECA possue. NADA
DISSO F VELHARIA !!
E, depois, com a velha norma do CARECA de

BEM SERVIR AOS FREGUEZES
Todos saem contentes. Não perca a occasião e venha examinar, já, o maior sorti-
mento de artigos para homens, senhoras e creanças e outros de cama e mesa. qne
só mesmo possue _^ _,

CASA CARECA
E' ali pertinho! -O», AVENIDA PASSOS, 68

ÍO CARECA. ESTA' PINTADO NO PANNO)

("ÚNICA MEDICA

CINEMA 
completo, film universal,

próprio nara , familia ¦ ou collegio,
vende-sc baratissimo. Avenida Oswaldo
Cruz n. 73, Flamengo (officina), com
Loureiro. (A I3*45)._«
"OIANO — Vende-se um, allèrnSo, au-
X tor Ronisch, lindo formado, cordP"
cruzadas, cepo de metal; preço ae
occasião, á rua Getulio. 214; bonde de
Tose Bonifácio — Meyef.

(A 13155) 2

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

ANDARAHY
A LUGA*SE a casa de doís pavimen*

J-A. tos da rua Grajabi-n. 170, cm
rerítrd dcíjardim; tendo 4' quartos, - 2

salas e demais dependencias para fa*
milia dc tratamento. Tem garage in-

flepcndente e bello'pomar. Trata-se na
ma do Cattete', _4o, com oVsr. Neves.

(Axi32*>) N

ALUGA-SE 
á rua Benj. Constant

n. 105, pequeno apartamento e
çuarto com entrada- independente, casa
«strangelra. (A 1331.) E

A LUGÂ-SÉ cm casa dc familia ile'A. todo o respeito, magníficos quar-
tos c salas, próximo de banhos de mar,
a pessoas que não tenham creanças c
possam dar boas referencias. Rua do
Cattete n.. 108, sobrado,

(A 1338a) E

ALUGA-SE 
sala de frente e (luar-

to mobilados a casal ou pessoa de
tratamento. Trata-se Cattete, 355, cha-
|i .arla, (A 132") E

\ TPLAMENGO — Optimas salas com
i jçua corrente; preços razoáveis. Mi-
«erva Hotel, rua Senador Vergueiro
a. 113. (A 13259) E

NA 
Praia Flamengo, 8, sob., aluga-

se optimo quarto p*ra rapaz do
commercio. Banhos de mar á porta.,

' (A 12602) E

a 
UARTO mobilado; tem agua cor-

rente com pensüo para üm ou dois
tavalheiros. 247, Cattete. Villa Elite,

| ,¦13, (A 13227) E

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

LARANJEIRAS,
ALUGA-SE 

um_ linda sala dc fren-
te e dois quartos juntos ou se-

rarados. Rua Alice n. 23. ¦ „" 13316) F

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

SANTA THEREZA
A LUGAM-SE dois bons quartos mo-

j\. bilados, com café na ladeira Santa
Thereza, 128. Phone Central 0975.

fA i.imM S

"T7-ENDEM-SE duas carroças e cinco
V burros superiores. Para tratar 11

rua da Passagem n. 66, Sul 0048.
(A 13288) 2

TC TENDEM-SE e alugam-se ¦ fantasias
M e vestidos, cartolas, cocos e ou-

tros artigos. Rua Senador .Dantas, 75.
(A 13319) 2

Leiam na pagina 15'do
supplemento a continúaçjto
dos annuncios desta secção

DOENÇAS Cura garantida
DE è rápida do

OUVIDOS OZENA
NARIZ (fetidez do nariz)

GARGANTA,/ processo intei-
E BOCA ramente novo.
DR. EURICO DE LEMOS

professor livre desra especialidade na
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. Consultório: rua Republica do
Peru' n. l9 Io andar (an'-i"a rua da
Assembléa), das 12 ás 17 horas,

(A 13228) 6

DR. BASTOS DE ÁVILA -
Res. Oeneral Polydoro
n. 185 — tel. Sul 2748.
Cons: Rua Sete de Setem-

bro n. 194. Tel. C. 1555.

Elo-
ctro-Dr. A. Camillo Monteiro

therapia. Tratamento moderno das moles-
tias da pelle, rheumatismo, heiríorrhoide,
Inflammação utero,' ovarios, próstata,
corrimentos, etc. R Carioca, 6-4°.

,(A 12539)

ACHADOS E PERDIDOS
iF>t B. Áurea Brasileira: av, Passos,
V, ii. Perdeu-se a cautela n. iS2p2R3.
da serie A, da . secção dc penhores-
desta companhia. (A 12528) 4

Leiam na pagina 15 dp
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

SUB. DA CENTRAL

23.
(A

ALUGAM-SE 
quartos e . salas mobi-

lados a fantilia de tratamento,
agua corrente, cozinha de i* ordrm,

-« 'grande jardim. Laranjeiras n. 334. Tel.
lí M- 385S- rr. . V(A 13302) 1-

ALUGAM-SE 
um quarto dc casal e

um dc 'solteiro, com agua corren-
te. Pensão' Riza. Esplendido parque.1 Rua das Larcnjeiras n. 356.

(A I328i)_ F

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

ALUGA-SE 
em casa dc familia de

tn»to dois bons quartos a casal
sem filhos ou senhor do commercio
com banheiro* . privada: entrada ""*«-
pendente, í rua São Francisco Xavier
n. 779. (A mão U

PERDEU-SE 
uma carteira de identl-

dade e um talão de recibo de li-
cença da Prefeitura, entre as ruas Ba-
rão de Itapagipe e Campos Salles.
Pede-se a fineza de entregal-os á rua
dos Araujos n. ios. (A 11998) 4

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

TRASPASSA-SE

CLINICA JULIO DE, MACEDO

(Vias urinarins • Órgãos génltaos)

Tratamento
_ cujiladoso e;
Fapí3õi,qwánto

- possível dn

Vvllvi^dw o complicações
no homem e na mulher, can-
cros mollcs o adenltcs; syphi-
lis Dlí. JT7LIO DE MACEDO
rtia da Carioca 54-A' (8 As
2J.) Tcl. C. 3051 - Kes. V.
558S.

(A 13186) 6

MÉDICOS ESPECIALISTAS
Dr. Guilherme Eiaenlohr — Tuber

culose, com 34 annoa de Pratica.
R. Marechal Floriano 44, 13 Ss 18 ns

Dr. Murillo de Campos — D. mentaes
e nervosas. RI facliet 21, as .2 horas.

Dr, Montenegro Villela — Doenças in-
ternas coração e pulmões. Carioca, 48.
3*t. 5os. e sab. (2 ás 4). C. 1525.

Dr. M. Euberard Leite — Cl. medica.
**ol. creanças. Pr. Floriano 23 (5°)
2's., 4»s. e 6as. (2 horas). .

Dr. Jayme Poggi — Cirurgia gerah cv
nirgia plástica i rugas, correcç» de
seios, do ventre. Rua do Carmo, 5.
Tcl. C. 0490.

DR. DKTSI FILHO —Ultra -violeta
Syphilis. 43 Ourives. N. 2879.

Dr. Ferrari — Reiniciou suas consultas
das 2 is 4, i rua 1" de Março- n. »;

DU. ARAUJO DOS SANTOS
Tuberculose (pncumothorax)
ntilniões. R. Carioca, 48. (4 hs»
Tela. C. 1525 e V. 4397.

Tratamentos pelos Ralos X

Dr. Nelson Miranda — Dir. do. liíst.
Rad, e Phys. do Rio de Janeiro —
Mol. das,senhoras, syphilis e yias.un
narias. íuniores malignos, fibeomaa

. boòios,- gânglios: F.pilaçâo se!"oe°I)'!*
ração. R. da Carioca 48. C. 1525.,

iCIBtJKOlA GKKAL _
Dr. J. B. Ciuitõ — ,Ex-_ssls

tente do proíeaáor Gosset Pau-
chet. Paris, cirurgião da Assis
tencia Publica, Assistente da Fa
culdade cie Medicina. Cirurgln
geral, sem especlalldado: appon-
dice, estômago; yesleula blliar,
moléstias do senhoras, vias uri-
narios, appárelhos em geral.
Rua da Quitanda, 33. Tel. N.
n. 336. Sul 3145. Consultas gra-
tis na Policlinica do Botafogo
ita terças, quintas o sabbados

8 ás 10^

-.- „. iw_.ji_u.iii_ ~~~~~"":~''~*:*;~r~~$S!J9_5__.—~—r—i 11

VIASCLINICA CUtURÜICA,
URINARIAS

Dr. A. Costallat — Ruo Carioca, 6
3" and., 4 ás 6 lis. C. 3950.

Dr. Rubens Farrulla — 7 dc Setembro
48 (ás 5 horas). Tcl. N. 36l6.

Dr. Lincoln dt Araujo — Assembléa 8i
(3 is 5 hs.) Tels.: C. 3S51 e V. 326.

Dr. Guilherme Vianna — Assembléa, 71
(C. 935). M. Olinda 104. (S. 1453).

Dr. Paulo Cezar de Andrade — Ci-
rurgia'— Vias urinarias. Assembléa
41. Tel. C. 4803 — Residência:
Tel. Sul 579.

OPERAÇÕES

I%Jova
Pós ütia üssaduta.» '
LACERDA

UTIL NAS ASSA DURAS, BRO-
TOEJAS, COCEIRAS, QUEI-

MADURAS DO SOL E TODAS
AS ERUPÇÕES DA PELLE"Calocidio"
LACERDA

Instatanco e unxo quc tira todos
os callos, verrugaa e calosidadcs
sem a mínima dor e radicalmente.
Applica-se 1 gotta em cima do cal-
Io todas as noites ou todas as ma-
nhãsi na 3» vet o callo cairá por si.

ucao
«_i

As goltas odontalgicas

«DENTINA»
LACERDA

Unieo odonUlgico liquido que
ura todas &a dòrcs de dentes,

sem ser cáustico; molhar 1 bola
le algodão e collocar na carie

• do dente, eifeito immediato
«Suicídio das bítralas»

LACERDA
Unlco remédio capaz de extermi-
nar todas as baratas de uma só
vei, sem perigo para os outras

animaes domésticos

LACERDA
Ri-generador e cicatrlsante, pode.0»

de todas as leridas, eczcmas, alu-
ras e coceiras i appuca.se 2 veiei
ao dia em gaze ou algodão; elleitó

garantido e rápido ,'

«Suicídio dos Katosn
LACERDA
Veneno para ratos c animaes di<

mninhos. Usa-se puro ou misturai»
com rostos dc comida, cffeito rapi-
do e seguro. Evital-o aos animatt

domésticos

Depósitos: — Drogaria Paoheco.Jlibeiro Menezes, Gesteira, Rodrigues, Rodol-
pho Hess, Filipponi, Araujo Penna, Raul Cunha e Martins Liberato.

DOENÇAS UA PELLE E
SKPIHliIS

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

'l-RAPASSA-SE uma casa mobilada.
X R. Andrade Pertence n. 27, Cat-
Me. (A 13:38) 5

DIVERSOS

A LUGAM-SE .1 casaB, com 4 quar-
j\. tot*,, 2 pavimentos, fogío a _ gaz,
(.quecedor e demais denerí .;nn*s 'tíar»
familia de tratamento, d rua Figueira'
•?9, entre S. Francisco Xavier e Ro-
cba, txata*se no local.

(A 13260) U
* LUGA-SE uma casa nova, em lo-

__L gar saudável com 4 quartos, 2 sa-
las, etc. Preço barato, á rua Visconde
il* Nictheroy n. it4, casa VT,- ,

(A 12626) V
TACAREPAGUA" — Aluya-se, me-

ll diante contrato, o predio próprio
para família de gosto1, optimamente lo-
calizado, com grande abundância dc
agua, luz eleetrica e grande terreno,
sito 4 rua Hcnriaueta n. II, Estrada
da Covanca; as chaves no n. .1; nSn
sc aluga a pesnoas doentes. Tralar a
rua da Assembléa n. 104. Io andar.
Aluguel 270*000. (A 13251) U

AUUGAM-SB 
ternos de casaca,

smoking, fraks, para bailes, re-
cepções e banquetes, menos 20 o|o
\ rua Senador Dantas, 75.

(A 13318) 3

DINHEIRO, 
por promissórias c du

plicatas, a particulares ou com-
merciantes, nas melhores condições. Ju-
ros bancários. General Câmara, 33-2°-
com Covas. (A 13219) 3"T^NCERA, raspa e calafeta com ma-
Mil chinas clcctricas. Norte 8341,. ,—
Antenor Corrêa, rua da Alfândega, 197.

CA 13218) 3

DENTISTAS
Dr. Silvino Maths, laureado

especialista
em dentaduras paretaes, de justa-posi*
ções é duplas, vbem como em pontes.
Kua 7 de Setembro, 194.

,<A 12541 7

Dr. Fernando Vaz, do Hospital SSo
Francisco de Assis. 0|ieraç6es cm gç.
rál. Diagnostico c tratamento das a.
fecções dos app. digestivo, urinario e
genital. R. Conde Bomfim 668. (V.
1223). Asiemhléa V. (C 0730).

HEMOKRHOIDAS, DOENÇAS
DO ItECTO E ÂNUS •

Dr. Raul Pitanga Santos — Passeio
56, 10 ás 12 c 1 ás 5. C. 2369.

Dr. Mario-Kroefl — Üruguayana í04
das 3 ás 6 hs. (N. 6404)

DENTADURAS Sr^pir ac
perfeição no laboratório do laureado cs-
pecialista dr. Silvino Mattos. Rua
7 Setembro, 194. (A 

,2541 7

HYPOTHECAS 
— 200 contos —

Pessoa quc sc retira, deseja col-
locar, com urgência. Telephonar para
Norte 0253 — VUla 0888, cora o sr.
Waldemar. (A 12630) 3

DENTISTA 
— Vende-se bello gabi-

netc, motor Rittcr, cadeira 2 pis-
t6es e tudo mais, novo e barato; rua
Senhor dos'Passos n. 56.

(A I3"4) 7

Dr. F. .Terra — Prol. da Faculdade
de Medicinai r. Urugayana n. .22,
Ss 14 hs. Applícacõcs de radium.

Dr. Werneck Machado, da Policlinica
Geral e da Sanla Casa. Largo da Ca-
rlÓS 11-1* (INSTITUTO ÁLVARO
ALVIM). Tratamenn pc!o3 raios w.
tra-violetas, diatlierrcu, clectro-coagu-
laçiio, galvanocaustia, alta-frequen-
cia, ar nueiile, corren t» galvanjmivf
iaradicas, neve carbônica, radium, 2 as
5. Teleph. C. 4748. V

Dr, A. F. da Costa Junior — (Ass. da
Fac) Pelle, Syphilis, Tumores. Fh,-
Biotherapia. Assembléa 47. C llli-

Prof. dr. Rabello — Trata de tumores
c doenças, da pelle pelo radiunve ou-
tros agentes physicòs. Rua 7 de Se-
tembro. 81. ...»

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. Fa-
culdade. Rua S. José, 118. C. 2245.
Dr. A. Gavião Gonzaga —

Cora 8 annoa pratica hospitaes
Nova York, Paris o Vienna. Mo-
lestias da pelle,. couro cabelludo
e unhas; syphilis c tumores da
pellò. Plástica cutânea: deplla-
ção, tatuagens, cicatrizes vicia-
das, espinhas, manchas, verru-
gas, signaes, etc. Halos X, Ka-
dium, U. V. e Infra-Vermelhos-
Diathermia, N. Carbônica etc,
das 3 em deante. Carmo 6, 2o, esq
titio José. C. 041)2¦

1'ARIOS E MOL158TIAS DAS
SION HORAS

Dr. Francisco Eiras — S. José 61.
Tel. C. 4625 (3 ás 6 lis.) .

Dr. Antonio Leio Velloso — Assi.cn-
te no prof. Raul D. dc Sanson. SSo
José 43, de 12 ás 14 horas, excepto
segundas e sextas-feiras^

ANAIiXSEH CLINICAS,
LABORA TOBIOS

Drs. E. Lindembcrg e A.
Assembléa 58 (2 hs.:

Madeira -
) C. 0451.

CIBURGIOES-DENTLS'. AH

Leiam na pagina 15 do
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Dr. Daciano Goulart — R. Uruguay
. ana. 35. (4 ás 6). Tel. C. 3762.
Dr. Camacho Crespo — R. Conde de

Bomfim, 577. Tel. V» 1771.
Dr. Condelxa Filho — Coris. Uruguay-

ana 104, 4» andar 1 ás 4. Tcl. N. 1146
Dr. Rocha-'Maia — Uruguávana 62

(2 ás 6) C. 411—Tel. resld. V. 1575.
Dr. F. Carvalho Azevedo — da Santa

Casa e Pró-Matre — i3 Maio 53,
(3 ás 5). T. C. 4395, Rcs. V. 627.

Dr. Miguel Feitosa — Da S. Casa G
Câmara 328 (N. 8233). 2*8. 4's e 6's

CIRURGIA, MOL- SENHOBAS
VIAS URINARIAS

Dr. E. Decourt — Assembléa 49. âs 5
hs. Res. Cattete 270 (B. M. 076S).

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Riu
Branco, 257 (3 ás S). Ç. 0940.

Dr. Corrêa de Araujo — S. José 69
(1 ás 4). C. 0515. Res. Ip. 0211.)

CIRURGIA GERAIj, PARTOS
E I). DE SENHORAS

DOENÇAS MENTAES E
NERVOSAS

Leiam na pagina 15 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

INSTITUTO 
DE MENINOS ANOR-

MAES — Sob a direcção medico-
pedagógica dos drs. A. Leitã oda Cunha
e Moraes Souza. Ensino especial. Me-
thodo do prof. Decroly, dc Bruxellas
Petropolis — Rua Monsenhor Bacellar
i. vio. Tel. 119. (A noco) 3

Suspensões

BOTAFOGO
A LUGA-SE um hom armazém, para'.fl. negocio, á rua Real Grandeza, 15.

(A 13364) G

Leiam na pagina *5 do
supplemento a continuação
dos annuncios desta secção.

COPACABANA
(pA LUGA-SE uma casa mobilada cm'&. Copacabana entre_o posto 4 es.
Informações k rua
.Tclephone Ip. 1115;

Copacabana, 683
(A 132Í6) H

'. ti LUGA-SE ou vende-se predio aca-"jt\. bado Ãe oonstniir, próximo A
j raia, com garare e boas accommoda*
çües. Roa Bario da Torre, pjoB. Trata-
Sr á rua Buenos Aires n. 109, sob.

(A 13J") H

NICTHEROY
.4 LUGA-SE por 3 meies, por 2:100$

_t\. adeantados, casa com 3 bons quar-
tos c mais todas as commodidadcs. I
minuto da praia das.Flexas. Trav. Jus-
tina Bulhões n. 53, Nictheroy.

(A 13=65) W

VENDAS DE PREDIOS
E TERRENOS

IPANEMA 
—Casa pelo aluguel men-

aal de 500). á rua Nascimento Sil-
va n. 4i3. Trata-se á rua Teixeira
íe Mello n. aS^ <A 'l20*- H

rpERRENOS no Alto _e Thcreiopolis
X — praça José Hygino, avenida

Oliveira Botelho e rua Mello Franco,
loae. desde 7:000$. Vende Joaquim Víci-
ta Ferreira, & praça da Republica, 337,
Rio. (A 12623) 1
'pERRENOS á visU c a pràro, em

JL varias ruas de Ramos e na bello
praía de Maria Ançú, vende Joaquitft
Vieira Ferreira, no local, pela manha
ou np escriptorio; á praça da Repu-
bliea n. 237.  (A 12624) .1

Atrnzos. Regras Escassas r
Dolorosas. Falta dc Regras.

A Senhora deve tomar as Ca-

psnlas 
"MENAGOL" que é o

Remédio Usado, por Milhares
do Senhoras com Grando Satis-
fação.pelos Esplendidos o Po-
sitlvos R<»ultados sempre ob-
tidos em todos os Casos acima
citados'..

NA DROGARTA PACHECO
Andradas, 43 ' 

(3896)

PROFESSORAS
ALLEMÃO,- 

Ingl
Pcjrtuguei, etc.

Trofí.
íamos,

nac.
48, sob.

Francei, Latim,
em tres meres.

extrangeiros. Avenida
(A 13.136) 9

Prof. Dr. Henrique Roxo — Cons.
So Larijo ua Carioca J6 e 18 (so-
brado) nas 2»s., 4*s e.6's., das 3 áf.
7 H2. Res. Avenida 1'astcur 296
Tel. Sul 0824. ¦¦

Octavio Euricio Álvaro—Rua da Cario-
í ca. 50 — C. 3392 e Jardim 1196.

HOMOEOPATHt\
Almeida Carifoio & ti*. — R. Maré-

chal Floriano 11 —.Tcl. N. 0993. ;Coelho Barbosa ic • Cia. — Rua Oua
ves 38 - Tel. N. 3731.

Affonso Corrêa Bastos 4 Cia. — Rua
S Pedro 247. Tel. N._ 3048-

ADVOGADOS

CASA EM SANTA THE-
-REZA-

Vende-se por preço de occasião,, em
centro de terreno de perto de-dois mil
metros, quadrados, com lindas arvores
e jardim. Magnifica vista sobre toda
a bahia. Quartos grandes, e accessivel
para automóvel. Para detalhes escre-
ver a M. A. Caixa Postal 1543.

(A 13205)

Dr. Arnaldo Cavalcanti — R. 7 di
Setembro 135 4 ás 6. C. 2089.

I.OENCAS VENEBEA9 E DAS
VIAS URINARIAS

Dr. Julio de Macedo — R. Carioca 54-A
(8 ás 21). Te-lÇ. 3051. Rea. V. 5588.

C1RURGLV ABDOMINAL, GY-
NECOLOGIA, PARTOS

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente da
Fac. Medicina: r. Assembléa 87, dai
3 á» 5 horas. C. 2604 e II. M. |933.

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira—Ave
riida Rio Branco. 114, saia 5. .

Dr. Salgado Filho — Rua Rosário, 84,
Tcl. 3304. Norte. .

Dra. Verissimo de Mello o Domingos
Luxada - Quitanda, 45. T. C. 3907.

Dr. J. M. Mac Dowel da Costa — IX*
neral Câmara 66, Tcl. N. 4747.

Dr. João Be.Almeida Kodriguea — Mi-
sericordia, n. 6 — Tel. 0603.

Dr». Cldvia D. de Abranchca e Castel-
lar Cabral — Rosário, 82. (N. 6822).

Dr. C. Daniel de Deus — S. Josc 81
(sobr.). - Tel. C. 1631. ¦

Dr. Sylvio Camacho Crespo — R. 1"
de Marco 20.. Tel. N. 1677. ¦

Carlos da Silva' Costa e Verissimp de
Mello — Edificio do Cinema Gloria,
salas 2 e 3 — Praça Floriano, 31.

DINHEIRO
Empresta-se sobre pianos que podem

ficar em poder do devedor, portanto
sem os vexames de remoção.

CASA FIGUE1ROSA (SECÇÃO
BANCARIA)

A». Màiil dè Sá 11. 100 — Laja e
— sobrado —(A 12633)

HUDSON COCHE
Vende-se quasi novo, facilitando-se

o pagamento. Trata-se com o sr. Acca-
cio, Garage Odeon, Aristides Lobo nu-
mero 234. (A 13199)

Leclerc&Co. j
Agentes de Privilégios t" ^

Marcas de Fabrica e I* Commercio
Rua Üruguayana n. 104,

esquina de Rosário
Encarregam-se de contratar e pio-

mover o íornecimento c a instatlaçiu
das antcnnas para telcgraphia e te*
phonia sem fio, dotadas dos aptrftiia-
mentos privilegiados pela patente ,dt
invenção n. 14.944, da qual *<**'¦
cessionária a MARCONTS WII6.
LESS TELEÜRAPH COMPANY,
LIMITED. ÍA 12is,t

TECIDOS PARA CARNAVi
Grande -variedade. "Casa Tânia''

Rua Luiz dc CamSes, ia. ,,(mi I

DR. ROMA SANTA
Especialista em moléstias das senho-

ras e creanças. Consultório: Rua Anna
Nery n. 224. Das 10 ás 11 da manhã.

(A 13196)

ALLEMÃO 
— Professor ensina seu

idioma. Vae tambem a domicilio.
Rua Aíuiar i\. Jt (Tijuca).

 (D 305*0 9

EsGola Moderna Rna do

Theatro
n. 1, 2° andar — DactyloRra-
phia, tachyfiraphla e línguas.
Cursos: primaria, secundário
o commercial. Matrículas «bor-
tns. '''. 

"'•'

ESGOLA 
'IDEALSD.iclylo-

3

semana, 10* mensaes. Curso rn-'
pldo o completo 50$. Tnchyçrn-
nhia e Escripturação 20$. S. Jos(-
118. Em frente â, Galeria*.

 (A 12546) t
— Para o Te-
S. José, S-2*-

(A H997) 9

-n-RANCEZ e Iwlei
X1 dro II — Rua

TTENDE-SE o predio da rua. BarSo
V de S. Francisco Klho n. ajr,

próprio para famtlta âja tratamento; as
chaves ao lado, no cal*.

(A 13321) 1

Leiam na pagina 1N5 do
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"CORRESPONDÊNCIA"

JUDIA
Procura resposta a tua carta de 22,

hoje recebida. Escreva-me «empre que
fòr possível- Saudades e ancioso por
vel-a breve. (A -1*540) COR

Inglez -— Escriptnraçâo .
Mr. Rammol.. Rua do Oúrl-

dor, 58, 2* andar (tem eleva-
dor). (A 12494) 9

IHJMNUAS UAS CREANÇAS
Dr. Araujo Costa (da Fac. de Medic.).

70 Assemb. 2 ás 5. Tcl. rea. Ip 0800.
Dr. Wlttrock — Dos liosp. creanças

Berlim. Ourives-7 — C. 0952.
Dr. Massllon Saboia — Russell 52, 3

horaa S- 3', 5' c aajj. B. M. i603.

MOLÉSTIAS l>OS PlTLMõISS
E DO CORAÇÃO

Dr. Cunha e Mello •>- Chefe de serv.
Je tuberculose do H. D. Pedro II. R.
Carioca. 40. Tel. C. 0767.
TUBERCULOSE. 1>.

PUIiMõKS
DOS

Dr. Heitor Achilles—Prat. dos Hosp.
e Sanat. da Dineiriarca. Assembléa, 61.

Dr. Julio Monteiro — Prat; Hosp. Eu-
ropa. Urug. 27. 4 hs. 3's, 5«s c sab.

Dr. Roberto Santos — Da Poli. Geral.
Pneumothorax. Carioca 40 (2 ái 5).

OCUIiISTAS
Dr. Moura Brasil e Gabriel de An-

drade — Üruguayana, 37 (1 ás 4).
Dr. Chaves de Freitas — Consultas

daa 3 ás 5. Rua Assembléa, 56.
Casa Rocha. Tcl. C. 2928.

Dr. L. de Gouvea—Rua Io de Março
7 (3 ás 5). N. 7008 e Sul 0951.

OLHOS, GARGANTA, NAKI3
E OUVIDOS

Dr. Raul David Sanson — S. José
43 l\ das 2 ás 5. Tcl. C. 5197.

Dr. Guedes de Mello — Rua Sv José
51. das das 3 ás 5 horas.

PREPARADOS PHARMAOEU.j.
TICOS

Xarope de o. Brar — Para tosse, grip*
pe c moléstias do «pparcilio respiraio.
rio. Em todas aa pharmacias c dro*
gartas.

CORRETORES DE FUNDOS
PÚBLICOS

TR1CYCLES, NOVOS
Artigo estrangeiro, com caixa, vie-

ram de amostra. Vcridsm-sé dois, para
desoecupar logar. Rua da Constituição
n. 6J. IA 12580)

Lucrecio Fernandes de Oliveira, rus
1» de Marçoj -33. Tel. 4468, Norte.

Fernando Alvares de Souza c Paulo
Alvares de Souia — Rua General
Câmara n. 36. Tel. N. 4759.

HOTÉIS ifi PISNfcrõES
Hotel Avenida — O mais importante

do Brasil. End.'Telegr. "Avenida'1.

OS MELHORES CAFéS
Café Ideal — Sempre puro. Dep. rua

Saude 141 e 150. Tcl. 707. Norte.

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS !

Dr. Souia Mendes — Rodrigo Silva
28, dc 2 áa. 4. C. 1838.

Dr«. H. Mercaldo e A. Lacerda — Ca-
rioca 28. Das 13 ás 17 Iioras.

PROF. 
BARBOSA — Lecciona por-

tug., francei, inglei e contabilidade.
Preços módicos. Becco d" Carmo, ao.

tA IQQiS) o

PROFESSORA 
diplomada ensina pia-

no, theoria c solfejo, preparando
para exames. Rna Aguiar n. tx,

(D 39S*1> ¦)

PROFESSORA 
formada pelo I. N.

M. ensina tbeoria,. solfejo e piano.
Vae í easa da. alumna. Assembléa, 8,
2' andar. Central 1370.

(A 13304I 9

SÓCIO
/Uma importante empresa cem o capital superior á

12.000:000$000, com um lucro de cerca de

3O.OO0:00O$00O, dentro do prazo de 6 annos, precisa
de um sócio solidário ou commanditario, com o ca-

pitai de 2.000:000^000; negocio sério e importante;

resposta para a caixa postal 2571, dirigida A. Souza

MOTOCYCLETTE, NOVA
Para desoecupar logar, vende-se uma

marca "AUTOMOTO". Rua da Con
stituição n. 63. <A_1257JÜ

SALAS PARA ESCRIPTORIO
Alugam-se optimas salas no predio á

Avenida Rio Branco ns. 1071109 (Casa
Guinte). Informações com o porteiro,
no 2' andar. (A 12588)

LINHOS BELGAS
ile todas as qualidades c larguras, m4 i
compre sem ver .os preços da Cu! ;
Tavares. Jtua Luii de Camões a. »• .

PARTlDASTHMf
belga, completas; Informa-se oi, JJ •
ços na Casa Tavares. Rua Lim «
Camões n, ia. ^

CAMISAS

APOSENTOS

PALACETE
Vende-se para goio dc familia de

tratamento, e não para renda, um linde
solido palacete em importante rua

i.i ns ver sal a Conde de Bomfim. no
principio, situado no centro de amplo
jardim, com grande quintal c arvoiet
ii ilti feras, tendo entrada por duas
.lias; O predio é todo pintado a oleo,
r«terna e externamente, dispondo di
Acellente* dormitórios, grandes sa
oêa, porão habitavel, etc, tudo com o
«morto moderno. Preço 180 contos.

Náo se attende a leiloeiros ou inteime*
-li&rios. Pude ser visitado só das 14

p 17 horas com bilhete de autorliaçSo
rr.ecido á rua da Carioca, 54, com o
. pMartins. Tambem se vendem o»

tcefientes moveis, inclusive um piano-
anola, se o pretendente desejar.

(A 12604)

Alugam-se muito confortáveis, com
cafí de manhã ou mela pensão, a se-
nhores ou rapazes da máxima distin*
cção, cm magnífica residência de fa-
milia conceituada, situada no esplendi*
do bairro da Tijuca. Exigem-se refe-
rencins. Informações pelo telephonc
V. 6178. (A 12578)

Pyjamas, cuecas, gravatas, rntiuJ'J
camisas dc seda a 2i$5°" ,»» Wí-J
ção da Casa Carvalho; a rua tit:,
Andradas n. 31 - .Jí \

RÊTÃÍM
Dc todas as qualidades, e qu^-j

preço, na liquidação definitiva da aa-
,;,,.. rp,.o Ppirvalho: retalhos de ie*-,

5%t,oi!t: i '«* »3S500, 4.800
Andradas. 31. ( ](i

TEQDOS PARA Ü3ÊÈ
Grande variedade. Largo Sio Fn* 

|cisco_n. 42. S-íípU. I

CONFETTI E SERPENTINA.
1'rcços das Fabricas. Largo S

Francisco n. '2. ____

Fogões velhos on usados
Compram-sc de gaz; chamar

nelo telephonè NORTE 11.
5664. (A 12638)

CASA NA TUUCA
Vendé-se a esplendida casa com

Grande chácara, 4 rua Conde Bomfim
n. 807, com seis salas, quinre quar-
tos, optimo banheiro e grande quin-
tal com 22 _ 90 m., dando para outra
rua. Informações á rua da Quitan-
da n. 95. das 16 is 17 horas.

(A 12576)
ll BU1CK

Vende-se, particular, penúltimo, typo,
excellente estado e bem calçado. Das
8 i, 13. rua Constante Ramos n: 104.
Copacabana, c de 15 1|2 As 17 1|2, á
rua dos Arcos n. 103,sLapa.

(A 13202)

TERRENOS BARATOS
Perto do bonde e com linda vista so-

bre o Flamengo. Entrada pela rua
Pedro Américo n. 140. Servem taro-
liem para construecio dc avenida, oú
casas para renda. (A 12586)

LANÇA PERFUME
Todas as marcas. Preço dai Fl

" I. 11. \m
ARTIGOS PARA VERÃO

Recebeu as ultimas novidades a W ¦.
Tavares. Sedas cm Georgrtti laMI
estampados, violes bordados, eic. »"-
Luiz de Camões n. ií. ,

THEREZOPOLIS
Vende-se urgente lindo predio mo«

demo, a 2 minutos da estação do Alto.
Tem 5 quartos, 3 salas, copa, cozinhj,
quarto de banho, varanda de inverno,
parage, cocheiras, tanque de natação,
jardins, horta e pomar. Valor minimo
80:0001000, vende-se por 50:000(000.
sendo 15 contos a|v e o restante a pra-
zo. Detalhes com Casa Bancaria Cos-
ta Ilraga 6- Cia. Rua S. Pedro, 72.
Tambem se aluga em condições vania-
josas^ (5011)

,; CORTES DE VESTIDOS
de opalas .c voile, bordados â mão, a
S$ooo. na CASA TAVARES, á rua
LUIZ DE CAMÕES n. ia.

(7.W>

OPALAS SUISSSS
O mais completo sortimento «?.:

rcs e. qualidades dos menores pret» ¦
na Casa Tavares. Rua Lun i* Hl í

SEDAS
Os mais lindos desenhos .m>«j

,lto das fabricas, à nia_Lu« «
moes n. i 2, — Casa Tavares l__l .

RETALHOS ÕTSEDA
Grande variedade rc-cbeu d» ,

(nicas a Casa Tavares. — Kua m |de Camões n. 12. (flffl

DEPOSITO

VOILES BORDADOS
E opalas com appTicaçves a Guitry,

ultimas novidades, recebeu a Casa Ta-
vares i rua tuii de Camões n. 12.

(7.13.0

de Sedas, linhos, tricoiines
finos. Vendas a varejo por .1
fabricas

ttdü

IMI Luir dc Camões e.^..

CASA
das fabricai J,-1., Lau *Tavares., deposito das ''"'i"-. â

sidas e tecidos finos — R« u
Camões n. \2

I AH
ssbs__-S__^__

Snaon 
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A lei do inquilinato acaba
dc ser revogada. Vai come-
car a alta dos alugueis.
Lembrem-se, entretanto, de
du0 cont o mesmo dlnhei-
ro reclamado pelo senhorio
poderão construir casa pro-
orla, sempre que possuam
ura terreno bem localizado
ou dinheiro sufficlente para
adqttlrll-o,

Não exiglmps entrada Ini-
dal. Não obrigamos a uma
prestação fixa, Não -cobra-
fflos commissão ou porcen-
tagem, mas simplesmente o
oreço de construcção. Con-
cedemos 3, 6 e 0. annos de
prazo para o pagamento
desse preço, mas facultamos
Igualmente, a liquidação an-
leclpada, cobrando o juro
unicamente pelo tempo de-
corrido e sobre o saldo de-
vedor."{[tll lMlltó"

Sít. 111.
Rua do Carmo, 68,
sobrado-Norte, 6221

ÍRRÍTÂÇÕES AGUDAS
DO ESTÔMAGO

Uma irrltaojío «geira do esto-
moco, mas prolongada, levs
ohronlcas. Estas gastrltes, ,so-
breutdo q.uoudo ellas büo acom-
uarítiodas de hyipeisaclidej!, »o
multas vozes dolorosas em virtu-
de de luflananaoão ,da mucose
gástrica que ellas provocam.
£og0 que sinta o mata pequenl-
no mal-estar-estomacal, tome on-
tão meta colher de caie <te Ma-
tmesla Bisurada n'nm pouco de
acua quente. A aridez ê tome-
diatamente neutralisofla e as pa-
redes lnflaramadas do estômago
sâo immediatamente allivlada. A
Magnesia Bisurada aoha-se á
venda em todas aB pharmacias.^

VENDE-SE
Optima cas», recentemente

reconstrulfla, rua 24 de Maio
243. Preçc- 90:OOO$000.
Chaves no n. 239 por íavor.
Trata-se Owriclor 98, Pi*™1'0
andar. (5005}
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Mais
Popular
Cada Dia

(4203)

LOTERIAS

SALÕES

Contemple o Essex SupavSix e fiiça nma
Inspecção nelle o Snr. notará seq ae»,
pecto vistoso, ficará encantado oran sua
pacata conunodidade e ficará pouco
menos quê assombrado «rm ma fttfr
thante marcha.
tíonfanvse jâ ,aos mífliates e milhares os
pessoas que hoje desfractam dp privíV
fegio que, sem duvida, coftstitue a posse
de um Esses, cuja popularidade, embora
J-i bem estabelecida, assume cada dia
maior» proporções.
Estamos âs sua« ordens para anja
demonstração pratica, sem compromisso'
algum de sua »art&

PisMbnfdoras por* os Estados de Minas Geraes, Espirito Sant»,
Blo e Districto Federai. Ha oli. da localidades disponíveis para
bona agentes.

WRIGHT A CIA. LTDA.

Exposição e veadas — Ru» Evaristo da Volga, 142.
Posto serviço o seocão de peças — Rua. Santa, Luzia, 202.

Lotem l* datai Federa)
Lista, geral dos prêmios da

22' oxtrncçíio realizada, em 26 de
janoiro do 1ÍZ», 51* do Plano nu-
mero tí.

1'renüas sorteados
22.073  100*v0$000
87.Ml  20:0001000
25.O0G  10:000$000
47,412  6*005000

3 premio» de 2AD0J000
15477 21850 46994

12 premios de L-WOJQOO
6800 14815 20039 20948 21*74

37908 38975 43720 44695 46260
60323 58S42

23 premios de 5035300
24O0 6628 5285 8291 12128
14389 19790 22478 22997 26489
25772 28673 82334 84860 34881
37497 88327 42801 47268 47748
60464 50933 61840 66714 56741

80 prantos do 2OW0O
977 2116 3941 4317 6096

6280 8068 8516 9095 9989
10717 11465 11667 11604 12172
13786 14644 16217 16268 16796
13448 18478 , 19230 20486 23600
24287 24366 25190 26164 26305
27483 28747 28819 289Í6 29090
30198 30463 30676 31458 31841
32313 38564 33972 34298 34739
34992 36078 32356 39581 40307
40884 41292 41425 «2001 42170
43079 43728 43823 44180 44654

' 4S18G 47012 47384 47623 47769
48187 48961 49275 G0716 53970
63429 548C0 54971 55805 56077
56737 57880 58475 63616 5865C

ApproüinssçSos
32072 e 22074  6OOS000
3791Í e 37914  SOOtOOO
25604 o 25606  200$000
47411 O 47413  100*000

Dezenas
22071 a 22080  803000
37911 a 37920 1... 60»000

47411 a 47420  402000
TomdnaoBos

Todos os numeros terminados
om 73 t&m 20|; em 3 t6m 10J; o»'
captuando-ao os tjonmUiados emí
73.

O ajudante do fiscal do Rover»,
no dr. Oetaviano du Pin Galvüoj
polo director assistente, Manoel
Lute Pereira Bernardlno, sub-
chefe da contabilidade; o escri*
vão, Flrmlno do Cantuaria. s

Todos os números terminado?
om 06, 12, 14, 15, 39, 48, 56, 77,
04 e 00. tendo o rarlmbo do bair,'
•ruo do "Ao Mundo Loterico" i Sf
?fio estando prcmiadoB t6m d'*,
reito a metade da quantia do seu:
preco aoqnlsitvo em bilhetes do
outras loterias.

— O "Ao Mundo Lotorloo" —

paga. os premloB pela. lista acima
visto a mesma ser official.

pela casa Hudson ..»
Ambos são fabricados
sob os mesmos mctbo-
dos de precisão rigo*
toülssima ... ambos
eão SuDer.Sis.

SORTES GRANDES!...
Só na "Deusa áa Softe"

Avenida Rio Branco, 151
(3900)

LOTERIA DE SERGIPE
Sabe-«e por telegrámma

Hbttroccüo ds hontem:
•><t.<<53 rManfios)
80.392 (Rio) 
18.263 OUo) 
43.828 <S. Paulo)
J1.062 (Bahia) ...
18.401 (Aracaju')

100:0002000
10:000$000
6:0002000
3:00020QO
2fi00t00'O
1:6002000

25601 a 26610 ÜOÍOOO

Loteria de Matto-Grosso
Sobe-so por telef/ramma

Extracção da honteni:

4.858 'eOlOOOtOOÒ.
7.187 5:0002000
3.X90 2:000$OOÓ
3.856 1:00020001 0.178 1:0002000

.«¦ui imiT " wm'i mim i iiimi i iiiij inin uiwir

I Companhia teteenõaile fluminense |

A1ojara-«e tres amplos «al«a «ml
,' 2» andares, todos com frente para
imDorUntissima rua do centro, çom
K ar e lur e do lado da sombra,
medindo 200 metros quadrados; ver e

tratar, rna da Carioca n. 54. 
^¦^^MmlíGRAPHA

Precisa-se de nma'bóa dactylograplia
para correspondência commercial em

~ 
SRS, DENTISTAS

Vende-se a mais completa Installação
com cadeira, compressor, combinação
•"Ritter" e um orUjmal armário. In-
formações com o sr. Gentil Miranda,
â rua Gonçalves Dias n. 29.(- 

^

Empresta-se com absoluta ^""í,^'
Cartai para este jornal a Ernest^MàU

Estação de Padre Brit-
to (antiga Ilhéos) E.
Ferro Oeste de Minas
Vende-se ou aluga-se uma casa

de negocio com regular movi-
mento, com água o luz electrica.
com casa de familia ao lado,
com rancho e pastos para tropa*
,9 com armazem para gêneros.
Está situada na Estação de Pa-
dre Britto (antiga Ilhéos), na ai;
titude do 1.000 metros acima do
nível do mar, num clima escel
lente.

Os srs. Coelho & Filho, qur
são os seus proprietários, toma
ram esta deliberação porque sc
retirou o soclo gerente sr. João
Simfles Coelho o o sr. Manoe'
Simões Coelho, que 6 soclo com-
mandltarlo, acha-se adoentado
necessitando por isso de repou
so. Informações, Cunha & Go
mes, Rua 15 n. 64, Mercado Mu
nicipal. .^^(7100!

ESCOLA SUPERIOR DE
COMMERCIO

— Corso de Revisão —
Este curso, destinado i matricula re

guiar, teri inieio no dia 10 do corren
te e fraaliiari no dia 28 de fevereiro.

Praça da Republica n. 60c • -
Telephone Central 6250

(4078)

PIANOLA STECK - 2:800$
Vende-se uma, com 88 notas e caixa

ile bonita madeira; tem muitos rol04
dc musicas; nia Affonso Penna, 143.

(A 
13200)

PRAIA DAS FLEXAS
Tenho no jardim do Insi uraa opti-

ma casa á venda. Bom terreno, muitos
quartos, varanda e poesia. Negocio de
oceasião. Trata-se Alex. Dalc, Cande-
Iaria, 36, Norte 5611, e em Nictheroy
phone 1522,' aos domingos e á noite.

(A 13258)

FARINHA "BÜLBORTE"
Nio é polvilho,

faz os caldos e
venda em todoa t
Villa 6565.

contém vitaminas,
. leite digestivos; à
i armaiens. Phone

(A 13235)

OCCASIAO 180 CONTOS
Lindo palacete com pequena chácara,

no Leme, posição dominante, preferida 1
por estrangeiros. Ourives, 67, Britto.

(A 13230)

PARTEIRA
E. Nicod. Diplomada pela F. de

Medirfn» do Rio de Janeiro. Rua do
Cattete a. 321. Ehone Beua liar
2570.  (A 18634)

PETROPOLIS

SERRALHEM
a-se na iua do <>

10
!¦ Precisa-se na iuariiCASA 

NO FLAMENGO"
Passa-se rama, alugnel modi-

co, informaçSes telephonc B..
M. 0872. (A 13315)

ALUGA-SE

prido; 2 salas, 3 quartos, fogão a 
çm,

banheira e aquecedor, etc. ?»«»$!$

ÍJRCA - PR/flrVERMELHÃ
Vendem-se i 

'vista ou em presta-
CÕes os melhores terrenos das melhores
ruas, inclusive a beira mar; peçam
plantas á rua dos Ourives, 

ftj^

nMR^TÊRÍiNOS
Vendem-se cm prestações magnificos

fotes A rua S. JoSo, a dois passos dos
bondes. — Tem lui, gaz, esgoto, etc.
Rua Ourives, 51, 1° *"»J"-(A 

,J210)

COMPRA-SE A' VÍSTÃGRÀN
DE ÁREA DE TERRENO

dos -nhurbios da Central,, ilg*;
Aunlliar ou Rio d'Ouro.'Cartas para

Vendem-se 1 palacete por
SOO contos, outro por 200
contos c nm esplendido predio
mobilado por 70 contos, Tra-
ta-se na rua General Camara
20 loja com o sr, Moniz.

4A 12551)

CLUB DE ROUPAS DA 
~

ALFAIIARIl-iSSSERA
RUA DO OUVIDOR N. 86, sob

Autorizado pelo Sr. ministro d
Fazenda pela Carta Patente n. 71
e fiscalizado por fiscal do go
verno.

Tomos de Roupa a prestações
semanaes de 10J000 e com direi-
to a sorteios diários, pelo final
dos tres últimos algarismos (Cen-
tonas) do maior premio da Lote-
ria da Capital Federal, ou £»jam
js mesmos ternos por 10$, 20?
30$, 40$ e 50$, ate* ao seu justo
valor, que é de 45 semanas a
10$, 460*000.

Os Srs. prestamistas contem-
piados com os seus ternos d1,
roupa na semana finda tinham
is seguintes inscripções que fo-
ram sorteadas:

500 CONTOS*
Empresta-se sobre predios urkanos c

suburbanos. Adeanta-se dinheiro. Rua
Uruguayana n. 96, 3o andar, com Ale-
xondre. (A__132S3)

CARNAVAL
Fantasias de fino gosto,, confecção

rapida e preços modicos, no atelier de
Mme. Aspasia. Edificio Império, 3»
indar, sala 20. Phone Central 1041.

•¦¦"' (A 13251)

SITIO
Vende-se próximo Nictherof, local

muito saudável e fresco, bonde á por.
ta, rendoso pomar, excellente agua ca-
nalixada, confortável casa. — Rua do
Rosário n. BI, das 3 ás 5 horas.

(A 13226)

LENHA PARA COZINHA
Vende-se muito boa e secca, na ser-

raria dá rua Barão "de Itapagipe, 43|7.
(A 13242)

RAMOS
Vende-se boa casa á rua. JoSo Roma-

riz, em terreno.do 9 x 40..Tratar com
Alex. *DaIe, Candelária, 36. N. 5611.

SANTA THEREZA
Raa Oriente

Vende-se um terreno de 23 x 30. —
Tratar com Vicente, rua Buenos Ai-
rés n. 165. — Norte «72

(A 12636)

. Caixa n. 43 do "Tomai do Commer-(A 13208)

TlGÜOrÃUÃNA

GOVERNANTE
Cavalheiro viuvo, tendo dois filhos

menores, procura senhora bem educa-
da e distineta, capaz' de tomar conta
dos mesmos. Prefere-se pessoa tnic te-
nha casa, situada em logar saudável.
Escrever a H. B., "Correio da Ma-
nhã". ' (A 13262)

/S" íelra,
3* "
i*. '•
5* "
f •"

HOJB
Sabbado

dia 21
" 221 » 23
" ' 

24
» 25

" 26

064
602
560
618
166

073

Rio do Janeiro, 26 de Janeiro
do 1029. — Adjucto Ferreira.

o pi-0.>i flo Governo — Dr. A«!
torto do Ckunpos. (B0341

Licções praticas e
Mario A. Pclegrini.

theoricas. Prof.
B. M. 3687.

(A 12601)

garanto na JOlA que
me comprar quando se

q u.l zer desfazer da
mesma.

A TirRMAEJCNA
47 — Rua Uruguayana — 

47** junto é. Ouvidor
— Ateuns preços —

Roloclos ouro, desde. . . ¦ «»|

Relógios, nickel. desde. . . 10*

Collares ouro, desdo. . . ¦ • 
Jg

Santos ouro, desdo. •••*?!
Figas azevlcho, desde -J*
Collares prata, desde. . . ¦ ¦«
Carteiras ouro, desde. . . • l»

Clgarrelras, desdo i»j
Allianças ouro, desde. . . . io*

o variado sortimento do jóias
com brilhantes ¦

POR MENOS QUE EM LEII-AO
conccrtam-se Jóias e rolosios

(A lúílni)

COMPRAM-SE
Pratarias, jóias

— eOuro —
Paga-se ouro a 3»500. 5$ t 8ÍO00

a gramma; pratarias antigas, como sc
iam castiçaes. paliteiros. raivai, appa.
relhos dc chi e canilclahros a M00,
•.700, 1$ e 11500 a gramma. Brilhan-
tes a 2. 3 e 5 contos d quilate. Pra-
Ia moeda antiga, 80 *\* e 300 *\* de
agio. Jóia» com brilhantes faienvse
grandes offertas. Não venda as suas
jóias jem ter a nossa avaliação, enl-
dado!'.!...

JOALHERIA THESOURO DO
CASTELLO ,

R, Urueuayana, 9, rro31»1110 a Carioea.
(A 132,60)

PÁRA SERVIÇO DE PRO-
PAfiÃRM

prccisa»se de nm perfeito tr*-
ductòr do Inglez para o porte
guez. Dar-se-ft preferencia a
qnem tambom- conheça o fran-
cez oa allemão. * ¦

E' absolutamente Inútil apre-
sentar-se quom-»ão fôr compe-
tente. Cartas A caixa deste
jornal sobn. . (5018)

PAUCETE — VENülvSE
Acabado de constroir para residência

do proprietário,. com installaçõ.MS lu-
xuosas, garage para 2 autos. O pala-
cete fica situado no logar mais bonito

e saudável do Rio, próprio para pessoa
de gosto.. Motivo da venda, viagem a
Europa, do proprietário. Rua Marcr
chal Pires Ferreira n. 79. Nüo se
admittem intermediários. Facilita-se o
pagamento., (A 13290)

TRICÕUNES DE SEDAS
Vende-se na fabrica da rua Nicara-

eua n. 60, estação.da Penha.™ 
V- *:, ' 

(A 12628)

APARTAMENTO - CATTETE
Aluga-te bom com banheiro, aque-

cedor e fogio a gaí, para família; á
rna do Cattete ns. 78 e 80. Trata-sc
n» loja.' (A 13216)

DENTADURAS VELHAS OURO
— Compra-se —

Fagt-se bem por todos os ouros dc
trabalhos velhos, caldos da boca. Den-
taduraa. Jóias quebradas, etc. Com
Ferreira, Avenida Passos, 9?.-s*«do.

VENDE-SE
Machina de plisse grande, novn. —

Rua Uruguayana n. 172. .„,„„.
(A 1262/J

Os milagres
OA -

C1S1 UI
Tendo adquirido, as minas

liamantes de Itanhandu", pôde a
Casa Koberto oceasionar a ruinn
dè todos os joalheiros do Brasil.
Nivo o fará. Seria Impatriotlco t
Entretanto, para fazer uma de-
monstração, a Casa Roberto pro
poe fazer a copia das Jotas ex-
postas por essias vitrines de lu
xo, com uma dlfferensa de 60 %
Se a qual for a Jóia! Temos offi
cia"es franeezes habilitados ásr
mais difficols esecuoOes artlatl
cas. Pulseiras largas de 85 con-
tos por 16 contos, brllhanter
íjrandoB de 60 contos por 30,
brevetes com brilhantes de 
8:500$ por 3:500$, pulseiras com
brllhnntes grandes de 6:500$ por
3:200$, lindas placas de platina
wm brilhantes de 10:500$000 por
4:000$, annois com lindos brilhan-
tes desde 85$, cruzes de brilhan-
tes de 2:000$ por 800$, corren ter
do ouro e" platina de 180$ por 75$
correntes de ouro, desde 45$000
Em fronte ao Correio GeraL,•"RUA 1" DE MARÇO, 43

(A 13279!
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Loterias do Estado do Rio de Janeiro
ExtrMttei toda» as Terças e Sextas-feiras, per meio de urnas de

crjttal o espbtns, «ob a fiseallweSo do Governo do Estado, is 15 *»•

ras, no tallo das extracçües, i rua Visconde do Rio Branco n. -409.

vletlieroy.

Funcçionarios pnblicos—Pen
sionistas do Thesonro —
Marinha — Exercho—Cor-
po de Bombeiros — Bri-
gada Policia1.

Visitem a ASSOCIAÇÃO MILITAR
DO BRASIL, *. rua Sete de Setem

raJê^S^OTkSA?!ví»
faiauriâ Civil e Militar e Mercado-
rias. natramento em !2 mexe».

SECÇÃO DE ASSISTÊNCIA-
Serviços médicos. u\ luv»-)

AmiER DE VESTIDOS
Para modista que desejar desenvol-

ver-se, aluga-sc por módico preço uma
bem montada officina, no melhor ponto
da rua G. Dias, funecionando ha mui-
tos annos com grande freguezia. Tem
boas auxiliares; para mais intormacoes
cartas a Modista neste jornal.

(A 13224)

LEME

NEGOCIO DE OCCASIAO
Vende-se uraa officina de ferreiro e

fabrica ou acceita-se um sacio facili-
tando-se o pagamento. Trata-se a rua
dos Inválidos n. 32, loja. ;„,„.:

ÇA 12594)

MOVEIS DE OCCASIAO
Vende-se guarnlçSes e grande varie-

dade avulsos. Rua Senador Dantas, 34
 (A l*.622j

TORfflffORIO DE IMBUYA
Vende-so de occasiio um moderno. 7

?cauenas peças, como novo. — RUA
SENADOR DANTAS, 34. 

^

çMiWt® ãé^ímêeíú&sl

Alnga-se metade de uma casa com
corinhi e banheiro. Rua Araujo Gon-
dim n. 21. <A.t'l5ÍÍ?

OPALA SUISSA
A verdadeira opala suissa fma, no

Catran Irraüos. Urgo da Carioca nu-
mero 10, l*-andar. Tel. C. M»*-^

AUTOMÓVEIS 
USADOS

Vendem-se era perfeito «atado, a
preços de oceasião: , Hudson, Píasen,
Sumbino, Premier, Velie, Fiat e ou-
tras marcas. Facilita-sc o pagamento.
Tratar í Avenida Mem de Sa^n. 34.
"Agencia dos Automoveis Reo • .

DE GRAÇA
A todos que íoffrem de moléstias d.

p-ito, bronchite, asthma, tosse rebelde
catbarro chronico, grippe ou tobctoulo
sc incipiente, ensino de graça um rt
médio qne os curari em pouco! dias
Mande endereço a Maria G; de Ar.
dride, travessa do Quartel, 9, S. Pau
1,,, (1"0'°

Lec!erc&Co.
Agentes de Privilégios e

Marcas de Fabrica e
Commercio

Rua Urnguayana n. 104,
esquina de Rosado

Encarregant-se' de contratar e pro-
mover o fornecimento doa parafuaos de
esteio, dotados dos aperfeiçoamentos
privilegiados pela patente de lovraçío
n. 11.599, da qnal i conc-ssionaria a
FLANNERY BOLT COMPANY.

(A 12557)

V

'

•1 \ _m ?*r**i

Detenha a Inyaslo das moscas, m mosquitos, os £**«**)£*••¦¦*

I Acabam com o conforto «iolar, âissemlnam micróbios immun*
Idos de doenças contagiosas, e põem em perigo a ^°P«
seres cjueridos. Fpredso combatel-os. Anniqmlal-osl Nao M
tempo a perder, épredso matal-os sem tardar.

O Flit limpa a casa das moscas, os mosquitos, os percetejos,
as baratas, m formigas e as pulgas. Penetra nas fenSas em que
os insectos se escondem e wproduaem destruindo os seus ovos.
Mata todos os7 insectos, tanto oa que se vêem como os qu«
estão escondidos. B' mortífero para os insectos mas inoffensiTO
para as pessoas. Nio deixa nodoas.

Não se deve confundir o Flit com os bsecfiddas ordinaric*
X sua efficacia é muito superior, sendo por isso preferido. Fro-
durido pela febrica de insecticidas mais importante em todo o
mundo. CompreumalatadeFlite um pulverwador hoje mesmo-

DittribuiJo por Standard OU Company of Braífl

Joio compito (Bomba o lau d. «» "> «Sí^-Boo^ 7$00a
iVtmda 473 c.c.0 Wntt)8*080 Lata dt 9*6 cc.<W do «alio) UWW

Extracções em Fevereiro de 1929

- ri m
Dias d» sornio Premio

maior
do Ul

Use te
inteiro]

Divisio do bi-
¦ Ibete e preço

da iracçdo
flano

10*
11»
12»
IS*
14"
16"

Sexta-feira,
JEersa-feira,
Sexta-feira,
Sexta-feira,
Terqa-íelra,
Sexta^íoira,

!Toro*>íeir«,

30:000$
40:000»
2t*:000$
50:1)005
25-000$
30:000$
25:000$

2$400|Tôrcos.. a $800121- 17*Lot
8JS800 Quartos a S800]ll- 38* »
mOOMolos.. a $8001 9-129* »
4J0O0 Quintos a $800|13- 34* »
l$600MelO4í.. a ÍSOOj 9-130* ".
2$400 Terços., a $800|10- 98* "
1$600Meios., a $800| 9-131* "

grâüde e mRAonm imm
Extncçao em 1% de Mar ço do ÍOSO

100:0001
Preço do bUhete 81000. — ' DÉCIMOS $800

RODA DA
FORTUNA

y^yya>^>^VyVWM^*M*,***Mt^rV»-W*W

íí Premio. . 2073-14
2a " . . 7913- 4
3* " . . 5605- 2
4e " :•: . 7412- 3
5o " . . 5477-20
Moderno. ... 480-20
Rio. .... 853-14
Salteado. ... 23
Para amanhã:

A' Garantia. 38?
>: 141

Operaria. .; > . 371
Noite. .;>.>:. 160
Caridaáe. ,; v . 806
MmeinL . > ... 86a

Nicdienty, 26 -1 - 929/

BOTAFOGO
.'.".'j.*-;.-.--- otí vendcie o predio fe

ma Volontario, da Talria n. 213;
ciures no armaicm da esquina, Tra-
ia-se no Banco de Credito Mercantil;
á rm da Quitanda ns. 71 e 75,

(A 12S60)

CASA
AJuya-se an Jacarépaguá, uraa aca*

hada de coortroir, perto do bonde, —
Raa áo Capenba n. 469, ponto do bon-
de Jucá do Kio. Chave* co n. 457.

GRANDE EDIFÍCIO
Centro do terfeno, área In-

terna do 2000m2. completa-
mente amplo, frento para duos
rnas, próprio para grande in-
ilnstria on garage, aluga-so in-
formações pelo "lt*Ph°n^_i°r,'
te 23S8. (A 125S7)

FLAMENGO

" 
PACKARD SINGLE SiX

Double pnaeton. 5 lotare», cem pou-
co aso. vende-se por preco de «ca-
riio. Rua Moraea c SUva rw 1-6-
VÍD* ÜOS. v 119ly

OFFICINA ELECTRO-
MECÂNICA

Vende-se bem installada, cotn machi-
nas com pouco uso, alguma» noras. —
Não paga aluguel dnrante nove an-

" 
1BREN0S NO MEYER

Vendem-se lotes de lerrenoí i rua
Amaran» rua calçada, próximo à rua

PETROPOLIS - 0CCASL40
Vende-se na Avenida Barão do Rio

Branco esplendido terreno com 88 me-
tros de irente e muito fundo, a menos
de conto de réis o metro de frente —

Negocio urgente. Trata-se com Alex.
Dale, Candelária, 36. Norfle S6H-

(A 13256)

BARCO COM MOTOR
Vende-se um com motor Otto Dieael

de 2* HP., com casco pregado e enest-
viihado a cobre, próprio para transpor-
te de materiaes e rebocar, servindo
tambem para o alto mar, Para tratar
á rua da Passarem n. 66- Tetephnot
Sul 0948. (A 13289)

HERVAS MEDIONAES
De todas a« qualidades, vende-se i

rua Senador Eureblo n. 168. Praça 11
de Junho. (A 1M91)

GELO
Vende-se nma machina frigorífica de

3.000 frigorias com produrcçio para
500 Wos dr gelo • refrlgeraclo. Pre-
ro «:OOOM00. Campressor. condensa-
dor e demais perttnces. Rua do Re-
mát n. 10. (A I328M

TOALHAS PAR JANTAR E
THA' BORDADAS A MÂO
Grande variedade, preço» mínimos.

Catran Irmão?. Largo da Carioca. 10.
1% Td. C. 5396. junto a "Ato-

CAMBRAIA DE UNHO
Importado directaí aa raefliorei

cimfcraias para Uhíjerie, no Catran Ir-
mios. Larr- da C«rW, 1(1, }• andar.
Tclephnnc Central SI«. — VUftem a
casa tem eomnemnisw, (SM1)"NOIVAS

Unhos. cambraia* tambores rjuali-
dades, p*-£» rata««s pre;oa, eaetio-
tram no Catrrn Irmíos. I^irco da Ca-
risca fl. 10. 1* aadar. T-1-nbone Cen-
trai S39Í- hmXa a "A Noite",

3352 ~" 1785
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THEREZOPOLIS

DE MARÇO — 112
MOVEIS MODERNOS

Quando pensar em com-
prar mn bilhete de loteria
lembre-se da

«« ft-

é a cnsa qne mais sortes
tem vendido.

Praça da Republica 209

I
li
wfir

Coqueluche?
THAPRICORIA

^DR^amo^áos^
Depositários: WOLLMER Sr, VXL- ,

m 
- ASSEMBLÉIA, 43fc 

^^

LINDO PAUCETE Á VENDA
Superior o artística construcção de

Idois belloa pavimentos, com elevador,
, garage, bellos vitraux, soalhos de ma-

deiras do, Pará, portas embutidas ¦-. Uo
\ corta, doU modernos banheiros e tado
.'quanto 6 necessário para família de
'tratamento. Esti nberta e vaela parj

ser hahiUda imraedlatamente - Rua
Professor Gahtio, 135, Haddock I*bo.

ZANGXO

22073 ~~ Wft Contos
VENDIDO NO CAMPEÃO DA ÂV0ÍIDÂ

CARUSO & Cia.
Avenida Kio Ilranco, 1»»

sorteios e
por semana pela loteria

CLUBS- BARBOSA & MELLO
De 21 a 36 de janeiro de 1929., Rdocioa, Metaes,

nos s»fc medida, Roupas Brancas
Chapeo». Calcados, Biçvclela».
lxucas, Gramophone», Ue.wei-
ra», Filtro Piei, Capas, Mova».
Piano», Mashinas de escrever e
dc costnra, ctc.

Prttium-it it alentei «a Co-
rittl t IW Interior

Dia 21—Segunda-feira.
Dia 22—-Terça-feira. .
Dia 23—Quarta-feira. .
Dia 21—Quinta-feira. .
Dia 25—Sexta-feira. .
Dia 2o—Sabbado. . . .

PECAM rROSFECTOS

Assemblês», *¦»?

Rio, 26 de janeiro de 1929.

O fiscal do governo — Dr
klin George Naylor

. Teleph. C SOS8

,®istribuideres:T<mS£Câ,MmÚda&£&'. ' '&

r fm.fiLEO. «CAIOE/IOM" mo db janeiro caixa postal N*P2-\ TERRENO

112 — BUA PRIMEIRO

Vende-se «apUndid* cas» com tta£
chácara. Vende-se tambem P»rte oo
terreno. Ketrocio urgente. Alei. Dale,
Candelária, 36. Norto 5611.

CASA
VeadMe uma por 35:COOÍOOO, aca-

bada de construir, na rua Bario de
Olrveira Castrov no Districto da Ga-
«». Para mala informações com àtci-
lar, i rua dos Ourives, 129, sobrado.

CA 12535)

OASA
Aluga-se ou -vende-se esplendida ca-

ta da rua Conde de Bomfim nume-
ro 62; as ebaves estío na mesma e
para tralar i rua do Ouvidor nume-
ro 159 — Joalheria Torres Carneiro.

(A 12000)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se 1 de rico formato, cõr mo-

lema, cera 3 pedacs e RS notas, esta
.-•-..-•. preço de occajÍ2o, por TÍagera.
Rua Aifooso Penna a. 139 A.

(A 13200)

Crrztpranvae, vendetn-re e trocam-se
na CASA FARIA, raa Senador Dan-
tas, S — defronte ao Monroe, —• Te-
lephonc CEXTRAL 6120.

(A 13247)

Tenho & melhor e mata curiosa casa
desta cidade para vender. Fica rnire
a Várzea e o Alto, tem toda a commo*
didade eiigivel e muitos quartos, —
Terreno de 50 x 100. Boa oeeasiSo. —
Informa-se com Altx. Dale. — Cande-
laria n. 36. — Norte 5611.

(A 13257)

PRÉDIOS — VENDEM-SE
Esi todos os bairros, para todos os

preçjs, facultai.do-K o pajramento, ne*
luburbios. Tratar cora J. Ferreira, rua
itfnador Da«*«« < — CA*=A FARIA.
Telechoos CENTRAL 6120.

{Ji 13247)

MOBÍLIAS E GRUPOS
Vendem-se mobílias de Imbuja e c6r

de jacarandi. estvJos Colonial e raglçi,
para dormitórios, escripiorios e salas
de jantar t grupos de couro legitimo c
Up«aria. tvpo Maple. modelos novos
da CASA FARIA, rua Senador Dan-
taa, 5 — defronte ao Monroe.

054 e 54 ;¦¦
662 e 62 ,
560 e 60 ¦
618 e 18 B
156 e 56 f
073 e 73 ã

Fran- ^B

Vende-se ura em Villa Isabel, a fuá
Luiz Barbosa n. 105, toda tlia 1*
calçada, com frente de 27 metros por
34 de extensão. Preço 45 contos; ff-
cilita-se pagamento ou divide-se em •£
ou 3 lotes. Tratar com Canarim, raa
Buenos Aires n. 27. Tel. N- ")«*

_- (A "Wg
ESMERALDA - HOTEL jFlamengo

Traça José de Alencar n. 8. Tet.:
B. M. 3669. Excellentes aceommod*-. ,
ções para famílias. Cozinha esmera» j.
da. — Preço» :-¦¦.¦--¦¦-'...

(A 13223)
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IIOJEv— 11'.TIMO DU

dento conjunto do

rroirmminiv SERRADOR

No iiiuircuiumiii

0 JOGO
1)0 MARIDO

oomedla- da
. Mude i.cniiotl

(Pattío)1

A M A. M H
Calculem!,,, Rtto nunca falta» ..* oute "niiillmi-"
sfai&o 6. "inxur.,.

Assim a Motro-Goldwyn Ma—t t-ni'"»—•

LEMBRANÇAS
colorido da
Tlffnny

llotajrlos

t — 4 — 0
8 o 10

Romance cie
,>X Ç O M P A N H I A.,'- SR A

-—'¦—-—-—': , - V—; —

II0.IK — ehl ULTIMO DIA -.»
PROGRAMMA URANIA m>ro.onfct
brhmttk hiclm o jican r cadis
— tio lindo romance Aa amor:

TRAIÇÃO
No proBrramna — a comodla — A8 AVENTURAS DK

inf JOGADOR DB DOX — li <> UFA-JORNAL N. 58.
Ilot-srlo 4 — 0 8 o 10 horas.

flARRY

LIEDTKE
e 

'-<

MARIA

. PAUDLER

om mais um
fll» do

PROGRAMMA

URANIA

Kattrtfe, ís * lt» — Soirío,
âs 7 1(2 — Om programo»*!
KixmhKomntc portnguet t

Zulmira
Miranda

SURPREZAS DO DESTINO

um GRUPO DE GUITAR-
RISTJ.S — em

FADOS PORTUGUEZES

Na tela — o lindo film
português

O DESTINO
com a querida PALMÍRA
BASTOS.

y«VWMW«VirM^^k>M**ViMAM

HOJE—Maünée, ta í horas I ÍIOJE — MatlnC-e, a 1 liom

UM rBOGRAMMA
COLOSSAL (

John
Barrymore
ò artista formidável da Uni
td Artists — em

ftupt*
11 actos, de um drama emo-

clonantlsstmo,

pois iuruncts
na guerra

8 partes do uma comediu
adorável, do Programnia Ma-
taraxzo.

AmanhS, — Paixão de Zlnga"
ro — o Um Filho Só.

DOIS PROGRAMMAS Kil
UM 80' !

A United Artista aprescnt8
o grando artista Donglm
Kairíitinks —• cm

Pirata Negro
um drama do avontnras, l)

partes

E o dóoumetitario — O
NOVO GOVERNO DE POR-
TUGAL.

. Poltrona.?, 15500 — Bai-
cOes, 25000 — Segunda o

A UNIVERSAL apresenta c
grando cow-boy artista

''_ 
HOQT GIBSON

no fUm em 8 partes

Cavados
pintados

LUCTADOR DE IÍOX - í
actos, com CARLITOS.

Amanhã — Uma Lição aos
Tratantes — e O Apache.

Preços — Adultos, 15500 -
creanças, 15000.

SI L Q J NE M A T O G R A* P H > O A
"^ I -

fjCAPITOLIO
'hORAR.Q •*»• _ _ - 3,40 - s,n \¦¦ 1 _ 8.40 — l».2r

tomo complemento de PrejP^m-
ma: — PARAMOUNT JORNAL
N. 38 e VERDADE NÚA e
CRUA — Comedia eraydolo. actoa.

:

ri ;¦

nsznzn
*8j i .-- „ mr.

¦ k'
ir*!

3PT i3BLw3>*^

c' -* $AUA
|\6***£;.:¦

f«\MCTEIl HOIE» fi
m7At-stm^a^i^3ammount?
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\jfè-%i
\ftys m

IMPEMO
HORÁRIO •»

- í — 3,4» — 5,20 -
7 _ 8.40'.— 10,20

Tlf -""'" *t-rr
Como complemento tle- program-
nu*: — PARAMOUNT JORNAL
N. 8t> o UMA COMEDIA, em¦ flerâ seios.

^4b»*¥i*w t>«
Í«crRt>GOt*OWYrt

MAVtR

¦CÂN.iíSJUA L>aí*AÍ
AVENlTiA MEM TJE SA' ÜC—: Central. ._?»?'

Wl Loucura
com LIONE1. DEI.MÓRE

Don Plratcão
cora CHARLIE HAINES

Commigo não, violão
com CAI1RLIE CHÀiVLIN

SESSÕES DE UMA HORA EM DEANTE

CilVE MIO BfíAJVtO
EX-UNIVE RSAL

RUA SENADOR EUZEBIO, 132 — Norte 1639

» 
 "" ¦¦ ¦""¦ ¦"",,i"1

nando o cBPaçãõquer
com BESSIE LOWLCaçador de Feras

com SYD CHAPLIN

RisonSaek e Franca n So-,
gra cie Pulso, comcdins ;

SESSÕES DE UMA HORA.EM DEANTE

youise/orrame
VÜKO/" 

".

-

A SEGUIR »
A^EODBIR^

1 M __$_^_^g__^_*_ffl 
"WmPjv_f&&' ;^f? p^ts^^^^^at^M*a\WL «*

r W0ÊmFmuAN M ®o4í^^M
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THEATRO SÃO JOSE - Empresa
PASCHOAL
SEGREIU

MATl^ÈES DIÁRIAS A PABT1B Dti « IfOKA»

¦BlOJTIS - 1 N A TELA

mmEM MATINE'E E SOIRE'E

IICQCK-TAIL
A alecria da vida, num admirável film, íi Ik.

com MARY ASTOR, ALBERT GRANT e MATT
TWOOH1Í1

EM MATINE'E DAREMOS AINDA

Um film campeão do Programma Serrador, com RI-
CARDO CORTEZ. , 

Amanha I « .1 na tela
EM MATINE'E E'SOIRE'E

A filha do fazendeiro
A producçio encantadora da FOX, com

MARJORIE BEEBE

ERROS DA VIDA
Empolgante historia da vida real, com DOROTHY

PHILIPS e LOLA TOPD '-___

HO J t-—i_ - . P j NO PA1.CO
I H O J b «eissôef* de 4, 8,»0 e 10,«0

COMPANHIA BRASILEIRA DE THEATRO CÔMICO
(Direcção artistica do professor EDUARDO VIEIRA)  ™'m,-.„

A peça engraçadissima de CELESTINO SILVA, que acaba de ser consagrada pelos afrplattsos do publico

Theatro Recreio
^M^fe» à

"» Ó Thentro dn »lo<ln
O 'Theatro dn E-:Htt-

Èmproza A.'NEVES & CIA.

HOJE
as 71

HOJE
ás 9 314

e todas as noites
" "Õ "nmtor 

o o mais leglt*iiv> suecesso de todos os tempos

_ft melhor revisto rle MÀIWKS PORTO e IxmfWXtm

.. í « Jl ~..,. w\tmlnticom encantadora musica.

Vários números que o publico obriga a rópetlr 3 e 4 ve«S:

Notáveis crea05es ãe ARACY CORTES, 
jj^ ^POS OLYMPIO BASTOS, PALITOS, J. FIGUEIREDO.

I MJUÍOBL PERA, EDMUNDO MAIA e toda a grande com

panhia.
A eminente artista ITALIA FAUSTA,

2 vibrantes papeis patrióticos

E' a peça querida daa famílias

D! 0 HQMPI DA CAPA PRETA
Actuação brilhante de LIA, BINATTI, MANOELINO TEIXEIRA, MANOEL DURAES, e de todo^

homogenco elenco.

V\!WAI%iH*iA - A'8 4,»0 o S,SO - ComIiinn«fio
«uccesso dessa enfiraçartlsslmn peçn. -

*^^mmrmm*^*mm^^m^tK__i____m ™* """¦" ''^

jCien Nacional |
¦7/ V. da Patria, 33S — Sul 0072 . J

ií 1 H o j*e 1 ií', u- ¦
I¦1 I

l! !

|"5-"^i^*3sro3sr
s,-.- Aki.oii M;ii;i.Oiliivn,1iIn ViannaCin. AbiBttU Maia^)anv»ldo Vianna

HOJE HOJE

UNE BOULEVARD
TELEPHONE VILLA 0124

" ESTRANGULADO II DE LOURAS,
com Ivan No*dío e TARIM^m'
ÉDEN, com Charles ^.ay e Çprm:
Griffith. Amanha: QUADRILHA SI-
NISTRA, 9* e 10° episódios c .rliR-
«'••-CUIDO DA SORTE, com Iiunt
Gibson.

1CÍM?À1QUÈBRASIL
,<¦ P. Anna Nery .258 — V. 3288

PARAÍSO, com Milton Sills e
KNOKAUT, com Charles Ray.

Matinée ás 2 e 4 horas. Amanha:
DESERTO, MAS POÉTICO, ^com
ilTuT Bsild e NINHOS DE AMOR,

'riim Georfte Lewis. víjI.-I

ANTApCTICA
a melhor, a mais econômica e' a mais barata de todas as geladeiras na-
cionaes. Para prova desafia-se a concorrência. Vendem-se em 

^oaaa parte.

HOJE, fls 2 3|4 — MATINÉE

IVIl-S-S BRASIL
-: SEMPRE: MISS BRASÍL :-

___s___mat*__________m

«inema Guarany J CINE REAL
ji, 

'Frei Caneca, 138—tf. 42H'i
ARREPENDIMENTO

com JOHN GILBERT
EVANGELHO DO FOGO

- com- KEN MAYNARD
Só na matinée de hoje
REI DA PtORESTA.".'

7» e 8° episódios

Amníihã:
GAROTAS MODERNAS

com JOAN CRAWFORD e.
CAÇADOR DE FERAS

com SYD CHAPLIN'

I V

KÁB. BOM RETIRO N. .211'

HOJE.: '
LAURA LA PLANTE

O TERROR DO CIRCO
A Entre vista das Cinco
"Casamento ou Cadeia"

Saper-programni» V. R. Ç»stra
2*,'e. 3» FEIRA:

(A 1I96JI

viaçio Ths^tro
Rua üci Passeio, 38|40 - Tel.'C.,0838
Companhia Brasil Craematognmmca

MATINE'E E SOIRÉE
BRIGITTE HELM em

ÂLRAUNE
,il actos, Programma Serfador
-OH&fESTA D£ ARBEUA

(Comedia)

Attrações da «Lua
(Desenhos)

Revista Qdeon
Amanhã:

MARY ASTOR e
ALBERT'GRANT em

MARTINI COCKTAIL
Uma delicia turca

(A T25721

Vcsperal ás 2 1|2 — A gargalhada em 3 quadros' O BEL-
CHIOR DA SORTE — .Adaptação de Joüo de Talma.

Sessão aperitivo ás 4 torras — A' consagrada peça de
Armando Gonzaga O MINISTRO DO SUPREMO

A'8 7 Í|2 — A vlctorlosa comedia .de
ONDE CANTA O SABIA'

A's 9 horas: O MINISTRO DO SUPREMO
A's 16 1|2: O BELCHIOR DA SORTE

Amanhã: âs 7 1|2 "O Belchior da Sorte",—
ULTIMA de "Onde Canta o SaWà" — Ss 10 1|2
do Supremo". , ' ¦•¦

Qastáo Tojeiro

is D horas
'O Ministro

TERÇA-FEIRA, 2»
VIANNA

• Noito do Arte ODUVALDO

"CINEMA 
smart

Telepiione Villa — 0706

...,1,— ;;* uimKtsT

Uma obra prima do theatro Inglez contemporâneo

PYGM ALION
Ilrilhonte creação artística de Abigail Maia. 

'— 
Notável

írabalho de Oduvaldo Vianna Grandioso Acto Variado — Com
o concurso dos principaes elementos dos theatros desta
Capital

¦ Bilhetes desde jft. a venda .nn. bilheteria, (A 133031

1

O BELLO BRUMEL, oom John
Bairymore c VALENTE COMO
POUCOS, com Ban Barton.

Matinée ás 2 e 4 hora». Amanha:
DOIS TURUNAS NA GUER»A.
«m Tom Wilaon e TERUOR DAS
MONTANHAS, por Rin-Tin-Tm. •

Cine Meyftr
MARY PICKFORD em

O PEQUENO LORD
FAUNTLEROY
UNITED ARTISTS

PRIMEIJK) DE ABRIL
, Comedia

No Palco:
BUbelots

Pela COMPANHIA NACIO-
NAL DE REVISTASrínnn

Popular JM-ascotte
MtfSJffi_)

Reginat Denny, em Com medo
das mulheres,

Victor Mac Laglen, em O Pirata
do Bio- Moilscin. '

Vencendo na Tida, '
na vida,

Cicatriz _____{_______________, e Comedia.
Amanhã — Brigitte Helm,

— TBAQIÇUW).

Dolorea dei Rio, em
RAMONA,

UM ROMEU DA6 CAM-
CAMPINAS,

è Comedia.
Amanhã — Conradt Weldt
em Eetodanto de IYacn.

Primor

Clara Bow, em Marinheiro em
terra,. 

Francesca Bertlnl, em ODETTE,
A GRANDE CORRIDA.
Jornal, e Comedia.

Amanhã Harry Lledtke cm
— Estudante mendigo.

Paris
gÍ0.9i<j.

Harry Liedtke, em E8TUDAN
TE MENDIGO,

Crelghton Hale, om POB CUL
PA ALHEIA,

Jornal e Comedia.
Amanhã — Alice Dty, em — I

Coristas seduetorns.

HOJE - MATINÉE - &? 2 
JgV NOITE - a pariir -las 7 H<a

UM GRANDE rROGRAMMA - GENUINAMENTE POR
ura uiwanw TUGUEZ !

tWÊÊfâã MIRANDA
'— a Uma encantailora do Í5*?Á-r„„„m.i,

E O SEU CONJUNTO DE EXÍMIOS GUITARRISTAS
Um prograinma magnifico;

I _ "Rapsódia"'da opereta O FADO do. maestro JÇe-
i„tai™ Mlninda II — Canção do Ribatejo — pela Zul-
S^c^SSda Pelos ers^A. Moraes (guitarrista) e
?¦ MaW^taBo). EU - Solo de bandolim, pelo sr. M.
AraS? áo mm o da sra. Zulmira Miranda, acompa-
íwTpor enitaxras e violões. IV - Fado em Rjê malor^
neto\e^or José de Souza, acompanhado pelo ..conjunto. V
í-Fado do meu menino, pela sra. Zulmira, acompanhada
pelo sr. A.\Moraes (guitarra) e A. Maneco (violão). VI-
Ç',. ,,; 

*;, itWa. polo sr. A. Moraes .acompanhado do
violL pelo 

"rA.PManeco VII -.Rapsódia - Cantos
™nu?ares peíò conjunto de exímios guitarristas da. sra.
zXlra VIII --Novas quadras de desafio entre Zulmira
Miranda e José ,do. Soma..

Na téín — um film portuguez, com a mais querida ar'
tista' dos palcos portuguezes

PALMYRA BASTOS
ao lado de Maria Castello Branco, Henrique

de Aümqneriuc Antônio Pinheiro e Antonio
Sacramento — cm. 

^ __m

^^^^2 
yV^ *T*!TT*^ !'* H m vm« il ir

¦i nm-iii .Iiiiuii *^m^mar O Q ¦¦ ^CU. ^TESiy

Um tüm do Programma SERRADOR

B o fUm documentário - Q Novo Govenm Portngnez.
Hioraiio <la NOITE

Novo Governo, 7 1|2' — O Dostrao, 7,50 —

Fados, MO -^S Destino, 0,45- Fados, 10,55 - Novo Go-
.. verno, 11,40.

Preces' — Poltronas, 31000 - Frizas, 20J000 - Cama
rotesVWÍOOO - Galerfas. 2Í00O.
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Oriunda cln roça de Caetcfün, cila linha a ¦»«1,«zn_*;,,?»n1j
ruIIio das creaturas nobre». Pcracciiidn e oublçada, enfi-MM
lulmleos feroze«. e um dia a natureza puniu a maldade hurannii
d «-'ruindo n cidade do S.I-ranclBco, nuip terremoto tremendo,..

Super-producção magistral dà WARNER BROS — Proeramma Matarazzo "

Amanhã, no

Pallié-Palace
| 5" feira | Estría de | No palco ['

FRED - VAL
bailarinos . excêntrica*.

HOJE MATINÉE INFANTIL! í NO PALCO

BETTY BLAIR
assombrosa d.msarlna ame-
rloana, nos mal*; sensar*

naes dansas ncrobaticas
EDISON

o pequeno prodígio — e a
sua magniflea troupe dc

creanças
MISS JULIETA

em magníficos trabalhos ac
bre trapc7los

OS AYMORES
dansarinos acrobiticos que
dlstTíbuírõíj as mü/crnif-ca»

( .. afoitas AjnKtt^s

SAN MARTWí
calculador ultra rápido um

verdadeiro phenomeno do
memória

YARA e YATI
est>IendMo duo <Ie» bojlfiri-
noo clássicos e modernos

CAV. CASTILHO
o extraordinário ventrlloquo

oom sua nova troupe
de banecos

MOLINA
(o homem moinho) piradlsta

LOLA CARELLI
cantora lyrica

Amanhã

CHARLES
MURRAY

— o cotmlco sem rival —

TIRANDO PARTIDO

do todas as situações vao 1ik

mostrar uma gozada comedia d

- ; "First National"

HORÁRIO IK» PALCO:
A*s 3 1|S e 8 112: Os Aymorts:

Lola CarcUl: BeUy Blalr; San
Martin; Edifon.

A'R õ VZ e lt hs.: MjI na;
Tara o Iaty; Miss Jull-ta:-. Cnv.
-nstilho.

NA TELA
Lncy Dorahie, em

A CUIMA CARTADA
um bello film da "Ftrrt Nationa

No palco: IvirÁi de
ÍNDIO 5IANOL

Equilibrista. Saltador

Carioca 60)64 — TeU C. 102Í

HOJE' |H*>JrE

AMERICANO i GUANABARA,

-1AKY COOPER, em
- O PRIMEIRO BEIJO ,

7 actos da "Paramount".

asw Oody e ADecn Princ':
em

NENÊ CTCLONE
"Motro-Qoldwyn-Maycr" •

AMANHJT
i RAMON NOVARRO
>aa Crawf ord o EJnwnt Tonowc

em
PROCELLAS DO O0RA(3O

"Metro-Oold-wyn-Mayer''

«wh Stono e Nonnan Kary
om

A LEOtAO ESTRANGEIRA

IMIS
R. Carioca, 49151 — Tel. C «-r'-

|HOJE| jHOJE,
No PALCO: . : A

A's 3, 7 e 9 1|2
A burleta cm 2 quadros
A FLOR DO MANACA'

nela Cia. Lywm Gaster — Juvc
:-v»l Fontes (Jeca Tata,').
Na TELA:
UÍNETTE BENSON, em

Confetti' 
7 aetos da "First Natior.al".
E somente na matinée.

KEN MACIARD, em
O VALLE DA AVENTURA

6 «ctos da "First National".

ATLÂNTICO
Tel. Ip. 1521

Hoje — ' Matinée:

r.ON CHANEY. em
PIRATAS MODERNOS
"Metro-GoWwyn-Mayer"

WILLIAM HAINES, em
D. PIRATAO

" Metro-QoWwj-n-Mayer"'
Amanhã: Mary Philbin cm

DANSA DA VIDA, United
Artists; Tim Mc. Ccy c^i

Tel. Ip. 0622
Hoje — Matinée:

JLIVtS BROOCK, om
ARMADILHA

PERFUMADA
. "Paramount"

jEW CODT B
VILEKN PRINGLE. om

Nf.NfS CYCLONE"Metro-GoMwyn-Mayer"
Amanhi: Pola Neiçri em
RACHEL, Paramount ;

Gcorire O' Ham, etn A

AMANHÃ
HICHARD DIX, em

O nAISBOLA DO AMOR
"Bunmonnt"

LDCV DORAINE, em
A ÜWHMA CARTADA

«TTrat National"
So PATXTO:

AMOR DE MAL*.*™""

8jvAkETRÔ,DAS tRf ) TOD O O PANNO.- Pr.
¦ VAR.Metro Gnldun-n Mayer. 1 -t»m Mataratio.

VELO
Tel. V 0874

Hoje — Maliníe:
POLA NEGRI. em

HOTEL IMPERL\L
Paramount"

AGNÊS ATRE6. em
NOITE TEMPESTüOS'"E. D. C."

Amanhí: Lei* Cody em
PAPAE SOLTEIRO, Mc-
tro Goldwrn Mayer; Doro-
thy MacVain em DA TOME

A' FAMA. First National,

BRASIL
Tel. V. 2012

Hoje — Matinée:
LON CHANEY. em
PIRATAS MODERNOS
"Metro-Goldwyn-Mayer"

CONSTANCE TALMA-
DGE, cm

MARIDO DE MENTIRA
•"United Artists"

Amanlil: Repnald Den-
ny em COM MEDO DAS

I 

MULHERES, Unircrsal;
Iren Rich em ESCRAVAS
DO OURO, Programma Ma-

tarazxo.

GUANABARA,
Tel. Sul 241$

Hoje — Matmée:•jON CHANEY, em
TIRATAS MODERNOS
" Metro-Goldwyn-Mayer"

1U8TER KEATON, em
IARINHEIRO

DE IÍNCOMMENDA
"United Artists"

Amanhí: Harold Lloyd
em O CALOURO, Para-
moant; Corinne Gnffith em
JARDIM DO ÉDEN, Uni-
M Artista.

HADDOCK-LOBO
Te1. V. 0480

Hojo —- Matinée:
REGINALD DENNY, en
COM MEDO

DAS MCIJtERK?-Universal"
KEN MAYNARD, em
O VALUE DA

AVENTURA
"Flmt National"

Amanhã: Lew Codj « Ai*
leen Pringle era NEN£

CYCLONE. Metro Gold-iryn
Maver;. Hele«e Costeüo em
NORREZA F. VILLANIA,
PrÔttiJrPinja Matsrázxo.

TIJUCA
Tel. V. 3655

Hoje —.Matinée:
RONaLD COLMAN, em

HEAU GESTE
"Paramount"

Tim Mc Coy, em
CAVALLEIRO

DAS TREVAS
" Metro-GoMwyn-MRyer "

Amanhi: Ronald Colman
c Vilma Banky, em DOIS
AMANTES. United Artists;
Dorothy Mackaill em DA
DA FOME A" FAMA,

VILLA ISABEL
Hoje — Matinée infantil
Atmette Benion em CON-
FETTI. com acompanha-
mento de mtnk-a. carnava*
lexc-i*. cantadas! Ken May-
nard em TRATO E' TRA-
TO. Flrat National. No
r.alco, Tariedade». CARLT»
TO PATINADOR e PE-
TIT GEORGETTH; a me-
nor patinadora do mondo.

Amanha: Grande f«»-
tival do Centro Artistico Re-
gional — Modmhas, canções.
emboladas, samhas, ete. O
QUE E' NOSSO, 25 artis-
tas cultores da mciica regio-
r.al.

AMERICA
Tel.V. 4575

Hoje — Matinée:
REGLNALD DENNT, em
COM MEDO

DAS MULHEBBf
"Universal"

OOROTHY MACKAII*
- .TACK MULHAL, «

DA FOME A' FAMA
"First Nationil"

Amanhi: Gary ÇofPJem O PRIMEIRO BEIJO.
Paramount; Edith K*^'
«n EXPRESSO MYSIE-

PAV. BOTAFOGO
P. de Botafogo, 410

Hoj(! _ Matinée Wgj

GRANDE CIRCO
SE^-SSEL

ROBERTO PANTW°
barrlsta brasile ro.
FRANZ MAUT»6

contoreionista.
Os melhores cômicos do

VTÍjrminarâ 
o Ç^fí•uio com a com»»",

-,ia« de ontro niun« ¦
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Ella f
senão o
sompre.l
com ad
mais dosa
mem qtS
realizar,!

Mas
da rapafl
priamonf
llterataT
quê daí
tia que -
souras, i
nonhunifl
to para^r

O qua
pt.lvavac
da Glortfl
mas rolij
graça,
festejad^
gata, sir|
som de i
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(~ Cemdiitio Jucá (fllho) )
... ]5' liistima que essa pequena

iela poetiza — cunalderavu o Lo-
ni a respeito da Gloria Noves,
íiiiii "i»nlll figurinha quo de vez

om quando publicava alguns ver-
sis iius revistas de Sito Paulo.' 

Kilo não upreclava na mulher
Bonito o elemento feminino, ç dizia
sempre que us artistas, de par
cum as .subias, constituíam o
mais despiolendo arremedo de ho-
mcm que a flerversão consoguia

Mas sentia-se de facto condoer
dn rapariga; até porque ella pro-
iiriuinonte nüo parecia nenhuma
literata, antes resumbrava um
nuo <»si tanta singeleza e modes-
Ua nuo ora uma soducçuo. Vas-
souras, aqueile anno, nao tinha
nenhuma veranista mais inslnuan-
to nara o Lopes.

O que, porém, sobretudo o ca-
niivava nüo eram os olhos verdes
ilu Gloria Neves, não eram as fôr-
mas rollças tão.gabadas, nem a
criica saltitante, nem o talento
festejado, — era aquella voz de
uatii sinuosa, penetrante como o
som de um violino, e que não raro
lhe devassa o Intimo da alma.

Não foi difficil que essa commi-
scrução e sympathia evolvesse,
dentro de poucas semanas, em ar-
reliatado amor, tanto mais que a
Gloria Neves, se se lhe não puxa-
va, tinha a fineza de não falar
cm poesia, olvidando voluvelmen-
tc a fama nascente.

Amando e amado, somente a
aversão que lhe suscitava a intel-
lectual podia fazel-o hesitar sobre
se havia ou não de acceitar o con-
viver com tx mulher. .

Uma noite, que varias panes
passeavam pelo Alto do Rio Bo-
nlto fel-o esquecer, porém, c
completamente, os seus escrupu-
loa. ¦• . • ,

ítala um Ivtfxr tao claro que os
lamn?ões da rua desmaiavam òcloT
samente com o seu vermelhão en-
torpecedor. '

A larga estrada, rasgada no dor-
«o do monte, deixava entrever, de
um ludo, a cidade, pintalgada de
focos electricos. Do outro,, um
vallo negro se estendia até uma
seria longe, de plúmbeo azul em-
bacindo, onde por vezes luzia uma
choupana.

Ch"irava a matto; e a espaços,
no caminho, havia impregnações
,lu perfumes, dos pomares e Jar-
dins. 

'....' .

Algum vagalume ousava piscar
piilliduménte nas moitas. Sapos
e grlllos feriam o ar, com a con-
seiencia de divinizarem o am-
bierite. . '

Uma noite assim, joeirando luz,
perfumes e sons approximou in-
sílnctivnmente .os namorados a
uma situação de se comprehen-
derem ineluctavelmente presos e
indispensáveis, situação quo elles
mesmos se revelaram, promett-
tendo-se companhia até á morte.

Mas- eu'tenho' que fazer-te
uma confissão -- sussurrou- ames-
quinhada a Gloria Neves. -

Uma confissão?! Se é coisa
passada, não me de^es confisBãoS
nenhuma.

Tenho que fazer-te
sa grave, o tu não pedes igno-
ral-a. : ... '.¦"''

Seja o que'fôr;, meu bem.
Não qnero'-sí*érudffitttda."què vei*
nha perturbar a ÍBlibldade ãéstó
momento,- ,E'' um • egoismo; aca-
buu^âel Polo que.fOBte, pelo que
fizesü9, não me-deves satisfação
alguma. ;

Neste momento o. Lopes era sln-
cero e pratico. Que lhe adeanta-
va conhecer'algum peceadilho de
menina-moderna? Afinal de con-
taB, uma pequena tão pura e re-
catada pòdlà lá ter commettldo
alguma falta (féria, cqmprpmette-
dora? E sa a tivesse praticado, nao
se mostrara sella arrependida e
humilhada, 

'.no momento em que
lh». quis referir?

Passados algunB dias, estava o
Lopes no Rio, ultimando uns ne-
gocios afim dé .embarcar, assim
que possível, para São Paulo, on-
do o aguardava então a' noiva.

Foi quando topou casualmente,
na aveniüa.cóni o Abreu, antigo
condisclpülo.

Você tambem conhece esse
typo? — p(erguntoii-llic um ami-
ro qualquer que o segurava pelo
braço. >¦-'.'_. ,

Foi meu collega. E' um ri-
caço paulista.Bem me pareceu. Apresen-
taram-me sabbado, no Club dos
Bandeirantes. Deve 3er um cana-
lhà, pois que relatava sordldamen-
tc os seus últimos amores com
uma poetiza, de quem diz elle que
esta "viuvo" agora.

K o outro, cm sobresalto:
Coni uma poetiza? Não lhe

sabe o nome?
Elle disso, mas não me lem-

bi-o. Alguma "zinha" de São
Paulo, naturalmente.

Aquella tarde, multo contra os
hábitos, o Lopes a passou, toda,
na avenida, espreitando a ocea-
sião de tornar u ver o Abreu. Nao
tinha verdadeiramente uma duvl-
da formada a respeito da Glo-
ria Neves, mas gostaria do veri-
ficar que não a dsvla ter. Em
vão subiu o desceu o alinhado

1 ^WWWWWWWWWW^^^V^^^^^^^^^'^^^*^^^^^^^^*^*'

A REVOLTA BE SOROCABA
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LIVROS QÜE IRRITAM
I I

tado defronto do Alvear uma lar-
ga hora. O antigo companheiro
de escola não malsappau.xieu.

Tinham ja batido as aoto quan-
do ello se arrancou no ridículo da
situação, arrazoando quo ha cen-
tenns de versejadoras cm São
Paulo.

Mas em casa oncontrou-se sô-
zinho á noite, no vasto quarto de
solteiro, defrontado com a sua
duvida, avultada agora, e tomada
subitamente empolgante.

A Gloria Neves tinha um grave
segredo quo còntar-lhe... E era
poetiza ...

Porque é que elle não a quizera
ouvir?

Mas era positivamente injusto
nas suas suspeitas. A pequena
respirava até innocencia ...

Innocencia? Não era antes umtt
sonsa, uma dissimulada? Senão,
como explicar o facto de nunca
ter-lhe revelado sua indlviduall-
dade de poeta, todo aqueile tempo
que a conhecera em .Vassouras?
Ladina que era!. Lobrlgara nelle
b horror que lhe Infundia seme-
Ihante casta de mulheres ...

Oh, as mulheres! O Lopes as
conhecia bem... A sua, educa-
ção mesma é a escola do refai-
samento e do embuste. Não sa7
bla elle de incontáveis casos con-
cretosde dupla personalidade? A
,Branca... Quem a visse feliz ao
lado do marido,'não a diria sua
apaixonada amante, delle, Lo-
pes...

Podia atê reconstituir para si o
que se passara com a Gloria Ne-
ves. O Abreu, conquistador pro-
flsslonal, escolhera-a por vaidade.
Ella, anciosa por emoções, e na
exaltação de sua arte, deixou-se
illaquear. Essa, a sua grave-fal-
ta„,.

E os dois, os "viúvos", qúe'jui-
zo fariam de sua condecendencia?
O Lopes admirava-se, de sua boa
fé. Sentias-se blgodeado por uma
creança. Mas ainda estava a
tenipo: havia de desobrigar-se, o,
sair limpo.

Assim transcorria a noite.
Alternativamente, a Gloria Ne-

ves era como.um anjo; e, victi-
ma de alguma perfídia dps ho-
jnens, cumpria ao noivo rehabilj-
tal-a. Mas seguidamente; era .um
demônio, qiw o arrebatava com a,
sua voz de gata, cheia de mindos
amorosos, escarnecendo-o com o
Abreu.

Mas aquella vozinha, flexuòsu
como, a propria ternura, e que
ja lhe conhecia o caminho do co-;
ração, aquella voz dè gata amoro-
gai — podia, o Lopes resignar-se
a perder ? ,

Uma desgraça, que talvez sô
terminaria'a bala.. >

A idéa de um assassjnio, coroa-
do por" um suicídio, veiu trazer ái-
livio áquoll« cérebro insohmne.
Era uma idéa mornai carinhosa e
inèbrlante. ¦ '..'.'.''-..':

Mals desafogado,, em pouco ti-
nha adormecido. . » ' ..

E sonhava com a Gloria Neve?,
que lhe pedia morrei- âs suas mãog
zelosas. ' E éllé .a mataVa volú:

I Leopoldo de Freitas
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trossem em Sorocaba, sem resistência; ed direita, Caxias, jio épo ca\ èm que 'suffocou, o levante.

„, „ , ptuosamente, de facto. E o Abreq,
tt 1.01-. agoijajciidó e sumido num canto

escuro, suava o suor vlscoso da
morte, dom olhos de pavor.
^.Despeitaram-no de manhã com
úma carta". Erada nó(va.

Pegou delia,' cõm um .sorriso
verienoso; abrlu^a e leu: 

'.'-'¦¦
"Meu amígoi , Mereço', 'JS. teu

desprezo, mas não posso atrai-
çoar-te. Não me qulzeste ouvir a
minha confissão, mas eu não ta
devo menos por isso. Tambem
não sei se teria coragem de ta ro-
velar de boca, fltando-te nos
olhos. Prefiro "escrevel-a. Não
espero o teu perdão^ é um caso
de honra qúe se nâo desculpa.
Más se acaso me perdoarès, ,sa-
be qul9 sô' a ti amei verdadel-
raménte.:."

Cjmica! — balbuciou o Lo-
pes, amnrfanhando o papel. A
quantos nâo terá escripto o mes-
mo ? ....
\ "... Não sou o que tu pensas.
Não passo de úma Impostora, que
se deixou- arrastar por uma fàl-
sa comprehensão do verdadeiro
destino da mulher. Sô agora ve-
io perfeitamente a disfonnidade
de minha falta, Confio-ta arrer
pendida: os meuB versos, nunca
os escrevi um sô. Tu, não te pro-
puzeste casar com uma poetiza,
senão com uma doslhonesta e
pretensiosa creatura, que tem vi-
vido a zombar dos semelhan-
tes ..."

Sei-a .possível? -1- indagava
de si comsigo o frustrado prota-
gonista da, sensacional tragédia.
— Ah 1... más eu nunca me 'en-

ganel... Evidentemente, aquelie
anjo nada' tem de poetiza...

E Ifjijava a enrta, lagrimoso,
sem poder prosegulr na leitura.
Sentia-se o mais feliz dos ho-
mons. A sua Gloria Neves era
mui simplesmente aqueile mimo

,que o apaixonara em Vassou-
ras...

E do um salto, tocou a vestir-
se de afogadilho. Mela hora de-
pois, expedia para São Paulo esta
resposta telegraphica:

"Cresceste mll por cento no

FiAZ amanhã 86 annos que o
Senado, manifestando-se sobre o
processo instaurado contra seus
membros' padre . Diogo. Antônio,
Feijó, Nicoláo de Campos Ver-!
gueiro e Francisco de Paula, Sou-
za, implicados no movimento de
Sorocaba; irrompido em maio do
anno anterior, julgou-os isentos
de culpa, rejeitando a pronuncia
contra os. mesmos pffereoidos, ;,,,,

O levante do Sorocaba não teve

grande importância. ,A 17 da-
quelie. mez, assumindo a .chefia
do movimento, o brigadeiro Ra-
phaerTobias.de Aguiar, foi accla-
piado. por. seus 

' 
correliglqiihriòs

presidente do "EBtado é para isso,

considerado, por ellas. deposto o
barão de Monte Alegre, que exer.

a uma legúa" de .Sorocaba, o unl-
co em que se empenharam ás
forças adversárias. Apezar de
superiores em numero, os legiô-
narios do brigadeiro Raphael To-
bias soffreram irremediável re-

•véz.

A 19, Caxias oecupava Sorocaba,
InstallandO-se no palácio do go-
verno, sem que fosse preciso quei-
mar uma unica estorva. »

Raphael Tobias, que casara a
14 coni a marqueza de Santos,
fugiu no dia em qüe Caxias se
apoderou ãa cidade.

Feijó e Vergueiro foram» pre-
sos e mandados para esta capital,
onde chegaram a 23 de julho, tra-
zidos pelo vapor "Amélia". Fo-
rain depois remettldos para, VI.

cia aquellas fupcçBes' A rebeuao curiosidade
contava com ^h^nolo^doas^nador-p-^í^-'^1'* 
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res acima referidos.

Informado dó oceorrido:, ó gõ-
verno imperial mandou quo o
então barão de Caxias partisse
pára São Paulo, para restabeler
cer o regimen legal, . s. , ,

Caxias embarcou, por via ma-
rltima,'' a 17,' a abordo do ¦ vapor
"Todos os Sahlps".

A 7 de junho seguinte travou-
ao o combate dè Venda Grande,

publicamos ás cartas trocadas en.
tre. Feijó, e Coxias,. qtiàndó este
chegou a São Paulo. E' escripta
nestes termos a»carta de Feijó:

"Sorocaba, 1 de junho de 1842.
— Iilm. e oxm. sr. barão de Ca-
xlas. — Quem diria que em qual-
quer tempo o sr. Luiz Alves de
Lima seria .obrigado a combater
o, padre Diogo Antônio Feijó?
Taes são ab coisas deste mundo...
Em verdade o vilipendio que tem

o governo feito aos paulistas e
as leis anti-constituclonaes da
nossa assembléa, me' obrigaram
a parecer sedlcloso. Eu estaria
em campo, com á niinha espln.
garda se nãp estivesse miiribun-
do;-mas faço do que posso. Po-
rém alguns choques têm Ja pro-
duzido o espirito de vingança, e
temo que ;o desespero traga ter-
riv'e|s • conseqüências 1

¦E .como me persuado qüe
S. M. I. ha de procurar qbstar
as, causas que deram motivo a
tudo lato, lembra-me procurar
v. ex. por este melo e rpgar-lhe
a seguinte áccommodação: que é
honrosa a S. M. I. e á provln-
cia; è vem a. ser: 1° cessem as
hostilidades; 2? retiré-se da pro-
vinçia b barão de Mont'Alegre e
seú,' .'ívlce-presldentè, ífé< • que
S. ,'M. nomeie quem,lhe parecer;
e a província pede à v. ex. que
Interceda perante o mesmo sa-
nhor para que não ndmele soclo,
amigo, ou alliado do sr. Vascon-
cellos; 3o que a lei: de reformais
fique suspensa até que a Assem-
bléa receba a representação que
a Assembléa provincial dirigiu

á mesma sobre todos os aconte-
cimentos que tiveram logar e
sem excepção, embora seja eu só

o exceptuado e se descarregue
sobre mim todo o castigo.

Exmo. sr., V.1 ex. ê humano.
Justo e generoso; espero não du-
vldará cooperar para o bem des^
ta minha pátria. Eu lhe assevero
que exigirei a execução deste tra.
balho por parte dó governo actual
da província, e como commandan-
te das» nossas forças pôde,con-
cluii- definitivamente esta capi-
•tulaçâo.

Deus felicite a v. ex. como de-,
seja quem é de V. ex. amigo, obrii
gado e venerador, Diogo Antonv,
Feijó.: . .

P. S. — O portador lhe eh-
tregarâ alguns exemplares de um
periódico que eu redijo."

O; então barão da Caxias res-
pondeu. jneste^, termó.B:

"Illmo. e exmo. sr. Diogo An.
tonlò Feijó¦ ---Respondo a vossa
exe. pielas mesmas paíavras de
sua carta hoje recebida. Direi:
quando pensaria eü em algum
tempo que teria de usar forçh.
para chamar a ordem o sr. Dio-
go. Antônio Feijó? Taes as. coi-
sas deste mundo! As ordens que
recebi dé'S. M. o Imperador são
em tudo semelhantes as que me
deu o ministro da Justiça, em

nome da Regência, nos dias 3 e
17 de abril dé 1832, lato é que le
vasse a ferro e fogo todos os gru-
pos armados que encontrasse eda
mesma maneira que então as
cumpri, ns cumprirei agora: Não
é com aa armas, na mão, exm. sr..
que se dirige.supplicos ao monar-
cha, V item cóm ellas eiripu-
nhdjlas admittireí 

' a. 
' 

menor
das condições que v.. ex. me
propõe na referida carta. -Dispo?

nhode-fórças quádruplas daquel-
ias qúe'hoje apoiam ,o partido
desordeiro desta provinlla e t
"poBlção ein que; v.- ex. se acha
marcham ellas .em tòdás ás dire-
fcções e. dentro eni ¦ pouco tempb
a cidade de Sorocaba»será cerca-
dà é obrigada'pelos méús canhões
e buionotas a rendér-se. ,'..- 

Nenhuma resposta recebo que
nào seja a prompta' dispersão é
submissão .dos rebeidés.,

O portador entregará a> vossa
ex. ürha porção de exemplares
da proclamação que dirijo aos ver-
dadelrqs ,e leaes paulistas; o.bem
assim do que no mesmo sentid,?
fez pqbllcíir si éx. o sr/tòrãó.dè
MonfAlegre, legitlrno presiden-
te desta, província. £Íóu de. vos-
sa ex. venerador e obrigado crea-
do, Barão de Caxias."

CONTOS ESCOLHIDOS

THEORIAS Valentim Magalhães
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pa.sFselo: em vão se demorou pos- nteu parecer. Detesto poetizas.

A Ganção das ruas
Deve estar a apparecèr a can-

ção das ruas que antecede ao
carnaval.

Todo o anno, por janeiro, tro-
vadores desabusados inventam
a canção das ruas e começam as
quadras, os "trlolets" aggressi-
vos ou abregelrados, qUasl sem-
pre abregelrados,..

Na Avenida, cm Bdtafogo, em
Villa Izabel, nos .subúrbios, por
toda a cidade sacudida pela pan-
deniia rto carnaval, domina a
canção das ruas a alma do povo.

Surgem os cantllenas, irmã-
nando moços o velhos e fonen-
do.os victimas de seu domínio.
Alamblcadas de ternura sensual,
dc melguice lasclva — as can-
ções que, cheios de surpresas e
esgares, andam na boca do po-
vo, são a prova da incapacidade
do meio e do desampr com que
renegamos a poesia brasileira de
bom quilate.

Xão conseguimos manter, nem
sequer guardar, a tradição oral
de velhas cantigas.

Um peralta de Lisboa que rc-
suscitaise, morreria novamente
tle espanto, ao vêr brasileiros e
portuguezes deixar ao abandono a
poesia pittoresca da nossa gente.

Depois dé derriços amorosos e
de historietas da galanteria por-
tugueza. elle diria — sentindo
ainda resaibo de beijos trocados
ás occultas e recordando a can-
ção do fado:

"Eu venho do Bairro Alto
Com vinte c sete facadas.
E' o que succede aos galantes
Por ciu»a du mal-casadas."

Brasileiros do século XX, pre-
. ferimos a selvagem canção das

rua.>, — mixto do luso-afrlcanis-
mo. sem comtudo possuir a me-
lancolla que resumbra do cabo-
c'o. ao lado do lyrismo da alma
portuguiMa. As toadas que
acompanham ao to» ton dos pan-
deiros. pelo carnaval carioca, não

.têm origem certa. Ninguém as
poderá bem identificar. Surgem
irioplnadamont* em turbulento»

"cordões" e em famosos "bló-
oos" de pernósticas mulatas. A
ulmu popular as repete incons-
cientemente, sem 'saDér ' como e
porquê.' Antes de serom conhecidas em
bairros aristocráticos, os pobre-
stnhas — filhas humilde® e bas-
tardas de achincalhados repen-
tistas — andam de Herodes para
Pilatos...

O garoto endlábrado é o pri-
meiro a ropetll-os, 

"nós 
ranchos

carnavalescos, a beira das cal-
çadas. Mas, ellas.sobem e vão so
abrigar nos "b'ócos" de moças,
douradas pelo dinheiro e pela
facelrlce do sexo. ,

Joeirando, aqui e a'f, encon-
traríamos em nossb "folk-lore"

quadras honestas o de sabor
amoroso,como estado namorado
que, no partir para bem longe,
avisava:

"Pr'a bem lon«e vou me embora
Do meu benuinho innocente
Peço que nüo admUtaa
No coração outra gente.

Os motivos políticos» ou guer-
roiros, os escândalos sociaes da-
vam, noutro tempo, ensejo a sa-
tyras carnavalescas, repisadas
desde sabbado, quando se Inicia-
va a folia de Momo, até a ter-
ça-feira gorda.

O carnaval do 1865 foi farto
de versalhado», guardando a tra-
dição oral esta quadrinha aliusl-
va aos acontecimentos do Rio
da Prata:

"Disse logo: este anno novo
Traz feiçõfs Ae inda voltM cru ,
Pois até dá-nos victoria j ^
Nos campos do Pote'0*dv •

E as cantllenas de fados e
sambas, de "cateretês" e dos
"Jongos" enchiam villas e cida-
des de ciúmes e saudades, nas
quaes palpitava a alma da nos-
sa gente e a belleza da nossa
terra.

Desprezamos tudo Isso e te-
mo» agora a canção do carna-
vai — a triste e enervante can-
ção das ruas. • •.

NORONHA SANTOS

Qom que então o juryabsol-
veu o Malheiros?

Que Malhelros?
Aquolle sujeito que em maio

do anno passado,' tendo surpraj-
héndldo a mulher em flagrante
delicto dè adultério, matou-a e
ao amante, qom alguns tiros do
tevolver, explicou Tancredo.

_- Ah!sim, 'recordo-mo, Mas
não vi a noticia, disse Frederico.

Pois'veiu nas folhas. O jury
reconheceu a justificativa da
loucura transitória — uma tolice;-
mas a absolvição era justa, por-
que a condemnação seria immo-
ral, tão provado ficara o adulte-

Frederico ergueu-se da chaise
longue, iai a um guérldon de fu-
mante, tomou é .accendeu um
charuto, deu alguns passos pelo
gabinete, com ar pensatlvo. Parou
depois em frente do amigo.

Queres que te fale com fran.
queza, meu caro Tancreito?

E, a um signal aff Irmatlvo
deste: • _ , , •

Pol9 bem: acho que foi In-
justa e lmmoral a absolvição; quo
a condemnaçâio do assassino é
que seria Justa, e moral.

Mas se o homem apanhou a
mulher oom a boca na botija, co-
mo diz o povo?

Nem por Isso lhe assistia o
direito de matai-a e ao amante.
O nosso código penal nâo rooo-
nhece tal direito. Não se trata da
defesa da vida propria sem outro
melo de garantll-a senão a mor-
te do aggressor.

Mas trata-se da defesa da
honra, que vale mals que a vida,
replicou Tancredo.

Tá, ta... t&... Nao oonfun-
damos coisas distinetas. A vida
6 um principio absoluto, indls-
cutivel, quasi materlnl. A honra,
não; é um principio lndiacutivel
e discutido, variável com as eda-
des, os povos, os climas. O quena
França é deshonra não o é nu
Tartarla, na China ou na Zam-
beazla. Além de que as leis offe-
recém e garantem outro melo de
reparaçõbr multo menos violento
e multo mals efficaz.

Qual?
O divorcio.
Ora o divorcio! E o marido

ha de encontrar impunemente
nas ruas, nos theatros, nos pas-
selos a sua deshonra viva, e ha
de supportar, calmamente, que os
apontem na rua com murmúrios
e cochlchos infamantes? Sou um
teu criado!

Frederico arrastou uma das ele.
gantes cadeiras de laça do gabi-
nete pelo espaldar, marchetado
de mOdreperola, trouxe-a para
defronte do divan em que o ami-
go se recostava, escarranchou-se
nello, e, sugando uma longa fu-
maça, que se desdobrou, branca-
centa no ar, perfumando-o, disse
com voz calma

lher formosa, a quem' amo e de
iuem me Julgo amado...
— Bém sei, interrompeu o ami-

go, acommodando o busto na ai-
mofada de setim azul claro, em
que se destacava, bordado a fro-
co de seda ouro velho; o mono-
gramma do diono da cosa: um F
e um M. .

De certo que o • sabes, pois so-
mos amigos ha dèz'annos e nunca
tivemos "segredos um para. o ou-
tro. Mas so t'o digo é porque pre-
ciso estabelecer' as bases da ml-
nha theoria sobre o adultério. So
mlnhá mulher, que eu adoro, me
trahlsfee'üm dia, eu não lhe apT
pllcarla o sTiJc-ía do casulstico
Dumas Filho.

-^-Nem ao amante? perguntou •
Tancredo, com um ligeiro tremor
na voz, que passou despercebido
aó amigo.

Nem ao amante. Não mata-
ria a adultera, porque o adulte-
riô ó um crime que, no meu pen-
sar, só deshonra, só infama, só
invileco a mulher.'Se eu faço um
contrato de. sociedade oommercial
com um homem que julgo hones-
to e elle, trahlndo-me, rouba-me,
sou eu, o roubado, que fico sujo,
deshonrado ou ello é quo é o la-
drão? Elle decerto. Como admlt-
tlr, então, que a deshonra recaia
sobre o marido? Pois não C estt
o roubado? Morta a adultera, o
adultério é enterrado com ella;
viva, marcada com o ferrete ig-
nominioso do djvprcio por adul-
terio, o seu crime a acompanha-
rá por toda a parte, como um cão
fiel, fechando-llie todos os lares,
justificando todas as investidas e
propostos dos libertinos quo a co-
nheçam. Não sc deve, portanto,
matar a mulher, o, por conseguln-
te, tão pouco o amante. O crime é
delia e não delle. Um p.T do boas
bofetadas ou uma rodai do bons
pontapés certeiros no centro de
gravidade é quanto basta para
ensinal-o a respeitar o quinto
mandamento. ">

Raciocinas comp um jurista
e um philosopho, qué~és. Eu, po-
rém, que sou medico e sei menos
mal o meu Cláudio Bernard, o
meu Lucas, o meu Vogt, encaro
a questão por outra face, estu-
do-a de outro ponto de vista. Isto
de'matar ou não matar não de-
pende das theorias que o homem
adopta, nem da philosophia ou da
religião que professa, mas unica-
mente, sabes de que? do tempe-
ramento. O Camillo mesmo diz
issos comicamente, num esboço
de comedia que vem na Bohemla
do Espirito. Leste?.

Não li.
Diz elle. mals ou menos isto:

"Ha maridos que são engana-
dos e matam; outros ha que são
enganados e... Jantam". Tu Jan-
tar las...

Tancredo! E Frederico er-
gueu-se rápido com as faces afo-
gueadas de vergonha e os íabios
tremukw do Ira.

Perdõa-me. Escapou. Mas

Não prova tal; mas somente
que não admltto Insultos ou mes-
mo gracejos de máo gosto.

Já te pedi perdão; escapou-
me. Bem sabes quanto te admiro
o caracter e quanto respeito at
tuas opinies, por menos que ns
compartilhe.

Neste momon<y • ouviram-se
duas leves pancadas numa das
folhas da porta do gabinete, que

« marfim, entre as mãoslnhas ma-
cias, de unhas luzentes.

• ¦ — Não discutíamos, conversa-
vamos... respondeu-lhe o esposo
tornando a sentár-séa •

E a respeito de que? e, vol-
tando-se para o medico: O_doutor
pordôa-me a curiosidade, não per-
dõa? E' tão»propria da3 mulhe-
res!...

De certo, minha senhora. E'
o seu maior encanto, é a süa me-
lhor arma.

Conversávamos a propósito
do Malhelros, aqueile sujeito que
matou a mulher e'o homem com
quem ella o trahia.

Oh! que assumpto horrl-
vell Antes discutissem política.

E nesse momento nâo sorria.
O Tancredo appnoyava a

absolvição; eu condemnava-a, por
só reconhecer o direito de matar
utn legitima defeza.

Basta; o assumpto, além de
trágico, não me interessa; e, le-
vandó os olhos do marido para o
medico, perguntou a este, sorrin-
do-lhé, isto é, beijando-o:

Vae amanhã, ouvir o Othelo,
doutor? ~

II

_Ouve-ms Tancredo. Sou ca- essa revolta Instinctlva prova que
sado ha tres annos com uma mu- sa tua theoria é falsa.

ficara entreaberta, e dava para o
corredor, e logo em seguida, uma
deliciosa voz feminina, pergun-
tando:

Pôde-se entrar?
Entra, Gabrielllnha: excia-

mou Frederico, indo â poria.
Tancredo ergueu-se rápido do

divan, concertou o laço da grava-
ta, compor os cabellos e esperou
de pé, esboçando uma attitude de
respeitosa cortezla.

Discutiam? perguntou a mu-
lher do advogado, inclinandu a
fronte para os lábios»delle e es-
tendendo, ao mesmo tempo, a
mão ao medloo, com um gesto de
amizade.

Era uma moça de 20 a 22 annos,
de estatura média, com uma ca-
beça graciosa e pequenina como
a de uma rola. Morena, desse mo-
reno claro e ardente das brasilei-
ras do sul, brilhavam-lhe humil-
demente os grandes olhos negros,
alegres e bons, e a boca pequena,
mas de lábios carnudos, tinha
sorrisos que eram beijos vagos,
que pareciam endereçados á pes-
soa que os olhos fitavam. O quei-
xo redondo, cheio, com uma covi-
nha, as orelhas roseas e bem fei-
tos, e o cabello negro, ondeado.
erguido da tMta num penteado
de encahtadora singeleza, comple-
tavam a physionomia mais fresca,
mals graciosa, mais tentadora
quo possa desejar uma mulher

O vestido, de uma simplicidade
elegantíssima, augmentavo o ar
garrido e Innocente de toda ella.

Sentou-se á secretaria do ma-
rido, na cadeira, de rosca, e fazen-
do-a dar uma volta, ixxz-se a brin

Subordinada ao titulo DRAMAS
DO ADULTÉRIO, Impresso em
versos, na terceira columna d;4
primeira pagina ,do diário**' de
:i', de agosto do 188... lla-so a
seguinte noticia:

"Uma horrível tragédia acaba
de dar-se nesta capital; mols
uma dessas hediondas scenas de
sanguo motivadas pela traição
conjugai.
infelizmente os personagens des-

se novo drayia do adultério per-
tencem á nossa melhor sociedade.
O marido, vingador austero é lm-
placavel da honra do lar domestl-
co, conspurcado pela mais desen-
Creada luxuria, é o Illustre advo-
gado dr. SFrcderlco Mendes, uma
das maiores glorias do íôno bra-
sileiro.

Narremos, porém, os factos, se-
gundo as notas do nosso repórter,
que temos á vista.

O referido advogado e o dr
Tancredo Lopes, clinico bem co-
nhecido, eram amigos íntimos;
aqueile casado, asoltciro este. Em
dias da semana po»«da, ÍÔra o
dr. Mendes a Ouro .Preto, no
exercício de sua profissão, via-
gem em que devia demorar-se
oito dias, pelo menos.

Ou porque o negocio que o le-
vara a Minas tivesse tido solução
mals raplda que a que previa o
Illustre advogado, ou por qual-
quer motivo que não conhecemos,
o certo é que elle regressou hon-
tem a esta cidade Inesperadamen-
te, sem prévio aviso telegraphlco,
provavelmente no intuito de cau-
-í»ar uma surpreasa que Julgava
lhe fosse agradável.

Mal sabia o desgraçado o que o
esperava no lar!

Está situada a sua casa na rua
Marquez de Olinda. Chegando ás
dez horas da noite á estação Cen

zo, tomou um tllbury e mandou
tocar para casa. ¦ '. •

Desejando causar surpreza,
nella penetrou pelos fundos, sem
ruido.

Chegando â sala de Jantar, de-,
serta e pouco illuminado,: viu luz
no 'quarto conjugai e ouviu vozes
e risos... Empurrou a porta. Mo-
mentos depois a casa erma e si-
lenciosa resoou longamente com
os estampidos horríveis de quatro
ou cinco tiros de revolver.
-Quando a policia e populares a

invadiram, alguns minutos depois,
attraidos pelos tiros e pelos grt-
tos, medonho foi o espectaculo
que se lhes antoihou.

. Dois cadáveres jaziam prosta-
vios no chão, banhados no próprio
sangue. Eram o dn esposa adul-
tera e' 6 dó seu amante. Aquella
íôra' attingida por duas balas:
uma' no coração e outra no ven-
tre; e sobre b peignoire surah de
seda víeua} rose escorria farta-
mente o sangue.

Seu amante, em mangas de ca-
misa, estava estendido de frente,
com o tronco torcido, tendo agar-
rada uma cadeira na mão direita,
o que Indicava que procurara de-
fonder-se. Uma bala atravessara-
lho a garganta, outro partira-lho
a clavlcula direita. O grande es-
pelho do rico psychê de pão rosa
estava feito em estilhaços.

O dr. Mendes foi encontrado
num estado de grande excitação
nervosa, passeando na sola de
Inntar. conr o revolver, na mão.
exclamando inlnterrompldamente:"Infames! Infames! Infames!".

O mais que se seguiu não Inte-
i-essa: exame e remoção dos ca-
alaveres. prisão do assassipo, etc.

• Mas o qtie a imprensa não pu-
bllcou e é -deveras interessanto, é
que sobre a secretaria de Fre-
derico Mendes, sob um peso de
crystal. havia um masso de pro-
vas typographlcoa e na primeira
iellaa lia-se o seguinte:"Não a mates" .

(Resposta ao Tue-la, de Alexan-
dle Dumas Filho).

Estudo philesophico, júri•''
social, • por FREDERICO MEN-
DES, bacharel em direito e advo-
gado nos auditórios do Rio de Ja-
neiro.

0 espirito dos outros

O \* -j>
• ¦ 'f- Sr i-wM_L M

A publicação do "Retrato ,do
Brusll" pelo seu autor, o illustra-
do dr. Paulo Prado, o que tanta
renonuncla tem conseguido no
jornalismo dcBte paiz, velir nos
despertar lombrança das "Pala-

vras de umCrento" que ficaram
celebres em França, na distante
época de 1830.

Foi um livro tempestuoso e so-
bro o seu autor, o padre Lame-
nuls, não houve falta de annthe-
mas o de criticas aggresslvas;
emquanto, elle, na mansão de La
Chênaio meditava no debato quo
us blblfcas palavras da sua penna
do pumphlctarlo causavam no
mundo civilizado. .

O publicista e orador catholico
Montalómbert considerou o "Ll-

vro dos Peregrinos Polonezes" as-
cripto pelo poeta e historiador
Adam Mioktewicz como "Livro da
Humanidade", po.rém que "Les
Parolos d'un Croyant" multo ex-
cederam aqueile, condemnado pela
encyclica "Mlrarl-vos" o reda:
ctor das campanhas políticas do
jornal "L'Avenir." encetou, do
séu retiro, onde pensava estar so-
litarlo, üma activa corresponden-
cia com alguns amigos que lhe
ficaram fieis.

Nestas ' cartas, elle declarava
os motivos porque publicou o seu
livro irritante, os quaes foram: A
consciência de cumprir um Dever,
pois, não via salvação para o
mundo senão na união da ordem,
dò direito, da Justiça e da liber-
dade; a necessidade de firmar
posição deante do publico, que
parecia equivoca e falsa; lavar
o seu nome no futuro da increr
pacão de connlvencia no horrível
systema de' tyrnnnia que ainda
pesa no povo. Se for preciso sof-
frer pouco Importa, eu não hei
de lamentar." Para cada posição
ha um gênero de coragem a que
é vergonhoso faltar."

Outro orador notável, o elo-
quente Laeordalro escrevia e di-
zia da altunção de Lamenais: a
ferida sangrava e o punhal cada
dia mais penetrava, pela mão dé
quem deveria tel-o retirado e col-
locado o balsamo de Deus...

Ignora-se a quem- Lncordairie
alludla nestas expressões.! "Aa
aceusações vagas são aa mals
prudentes; embora não sejam as
mals corajosas nem as mals
leaes", escreveu Honet. i

Aa "Palavras de um Crente"
foram consideradas como "Opi-
nião de üm Sacerdote de coragem
que falou ao povo a verdadeira
linguagem do Evangelho."

Embora não a fosso desconheci-
do o seu autor, a primeira edição
appáreceu- anonyma.

• Lamenais garantia que não es-
crevera as suas "Palavras" por
motivo de odlo e que não áttrl
bulssem á üma "Boutade d'hu
rtteúr Boudaine et passagére....
mas ao fruto de suas reflexões. »

Embora produzisse immenso ear-
candalo nao teve idéa de fazer
um- livro' oífénalvo á Religião".' O editor Renduél e o impreaaor
foram ameaçadoa dfe-punição le-
gal,' então appáreceu notícia de
que '.'SLamenaJa parte seul'la res.
pórfsabllltê 

'dè la: pubücotlori/d??"Paroles" e, orgulhoso tiretão as-
sumlã^.. inteiramente'." ¦' 

' 
,'.

Dando'"resposta-ao .arcebispo de
paris, .disse.tambem, que: A-idéa
dó dever áchàva-se ancorada proc
fundamente' no seu espirito:
Além diste, elle, só escreveria soj-
bre asBumptos philosophicos,
scientificos, 

'políticos e que o li-
vró em; questão pertencia a' esttt
espécie; "Deatfna-se ao povo. O
que decidiu publlcal-o foi o hor-
rIVei eatado da França e da Eu-
ropa.",

A repercussão das "Pala-
vras" foi tão forte nos primeiros
dias que na officina typográphl-
ca os compositores aprenderam
dé memória algumas passagens, e
repetiam com enthusioso aquel-
las do "Jeune soldat oü vaa-tu?.„"

A mocidade das escolas e o
Partido Patriota bem receberam
esta peça ãe imprecáçâo politica
e social em que palpitava a ins-
piração romântica e liberal dos
escrlptos de Paul Louis Courler.
Os republicanos invocavam as
"Palavras de um Crente" como
se fossem appello ao sentimento
popular como pewava Elias Re-
gnault.

Não obstante os sseus admirado»
res houve intolerantes e fanati-
cos reacionários que o julgaram
"Manifesto de guerra ã Egreja
o appello ao reglcldlo..."

Mesmo assim foi prodigioso ó
exito deste livro em França e no
Exterior. As edições repetiram-
se e tambem as. traduções em
diferentes »idiomas europeus.- O
rei Frederico da Prússia quiz
obstar a sua circulação dizendo
que niesmo refutadas, nem sem-
pre o .contra veneno curava o ve-
neno"., isto não impediu que se
fizesse uma traducção allemã,
das "Palavras".

» Livro combatido tornou-se mui-
to lido.

No mesmo dia em que se im-
prlmlu, o duque de Noviles, trans.
mittia-o ao séu amigo Lavai, ao
escriptor Françols R. de Cha-
teaubrland e á mme. Recamler;
Saint-Beuve e Lamartine já o.
conheciam, em original.

As primeiras, impressões foram
dadas á Lamenais pelo orienta,
lista Eugênio Boré, que lhe es-
creveu dizendo: .

"Os vossos leitores se dividem
em duas classes bem definidas.
Uns, os mafs numerosos, têm en-
thusiasmo e sympathia pala dou-
trlna social, bella e generosa. Ou-
tros vog admiram com temor, en-
tendendo que ê verdade o quo di-
zeis. porém serio melhor ogurdor
silencio sobre essas questões.
Não quero referir-me a outra
classe, a dos rancorosos adverso-
rios de tudo que a vossa penna
escreve."

Lamartine imslgne poeta do
"Jocelyn e piedoso coração, ad-
mirava o talento de Lamenais e
ra sua amizade, talvez, fosse con-
seqüência a idéa do romantl-
co das "Harmonias" crear um
partido social.

O escriptor Ch. Marechal ê
quem' diz, no livro Lamenais e

[Lamartine, que o estyllsta da
i "Voynge en Orient" reflecte o

pensamento de um christiarilsmo
Rociai a Lamenais e que esta
mesma idéa Influiu no poema"Jocelyn". que é christão: com
tendências sociaes e humanlta-
.-ias."

Havia, então, na imprensa um
jornalista de nome C. Lenaire.
dotado de adeantada cultura men-
tal e que fora preso d'Eatado que
cascreveu artigo dlzedo que hos-
tilizavam o escrlptor Lamenais
"As pennas de todos assalaria-
dos; agentes secretos, professores
officiaes, publicistas da policia;
desfibrados mlnisteriaes legltl-
mistas que so concertaram con-
tra. o genio e a sua Independen-
cia..."

O livro' do redactor de "l'Ave-
nir"ifol como um brado de re-
volta ecoando em França, no seu

i icmpo.

criticas o sido julgado irrltantei
com relação ao passado o no pre^
sonte nacional, Este livro 6 v
"Retrato do Brasil" no qual ói.m
aeu autor aproBonta IdènB othno- a
lógicas, sociaes, políticas o Intel,
leotuaes, como seja a synthese.
da Influencia exoroida pela «iu:
cola literária'do Romantismo.

Procedendo ao modo dos artis-
tas pintores o dr. Paulo Prado nas!
paginas desta obra, esboçou comi
pinceladas fortes o vivas do colo-.'-;S
rido o quadro dos antecedentes do,;'
povo brasileiro, a situação presen-
to e a lncertesza das condições do»
futuro.

Os ensaios mais impugnados'
por alguns críticos tém sido o da
Luxuria, do Cobiça e ãa Tristeza!
da raça. Para esses analyatas,.
ntto obstante as fundamentaes;.
demonstrações dadas pelo autor,
o seu critério é " pessimista"; 1
mesmo impatrlotlco e inconve-
niente!... Nem tnnto assim. A»sl
provas estão exhibldas com do-
currientação exacta e confrontei1
da vida de outros povos do mundo
civilizado.

No livro "Provocações e De-
bates", tambem, num ensaio de,.
"Geographia Politica" o erltlols-
ta Bylvio Romero, principalmente,;
no discurao com que recebeu na-
Academia de Letras o original es-i
crintor Euclydes da Cunha, des-,
envolveu acerbas considerações i
em relação ao povo, aos governos,
ao sentimento publico e a educa-,
ção dos brasileiros.

Decorrem muitos annos que ná
opinião ãa Russia dos Czares o ins-
pirado romancista Ivan Tourgue-
nief passou consiãeraão inimigo
ãa Pátria", porque ãescreveu.
nos seus romances, a humllao
condição doB camponezes. dos ser-
vos da gleba e os costumes da
vida slava, ainda com vestígio»
tartaros. E, na França moderna,
Emílio Zola,' chefe do romantia-
rao realiata não empregou proces-
so egual 

'aó do Tourguenief nos
romances em que reproduziu .a
historia, natural e social dos Rou-
gon-Maquart?

Certamente os escriptores e lei*,?, !l .
tores adversos do pensamento do. •;-..
escriptor do "Retrato do Brasil"
estarão de accordo que o "livro

6 bem escripto e que desnuda-
scenarios com episódios hlstorl-
cos que se confirmaram, poréna
que melhor podia ser não trazel-o
á publlpldade. Mas esta é aquel-
la mesmo classe dos julgadores
dos "Palavras de um Crente", que
aãrnlrando do autor entenderam
que elle não deveria.ãtvulgar as
suas Idéas acerca da situação, mo-
ral, da política e do eatado social
da França.

• Queriam que domlnásae o Si-
lendo ha plánürá da indlfferen-
ço accommodaticia e conveniente,
más attituães ãe hypocrisia e dè
subalternlzação merecem a maior
sommá de desprezo dps que tive- -v
rem altivez de caracter.

A "Paulistica" e"o "Retrato do.:
Brasil" foram escriptas por unia,
inteíHgencia áffelçoada aos co-
nheoimentos históricos, que asse- :
gura,1 qué "Recomeçava na hiato-,
>-la do Munão o - mysterioso' im-
nulso» que de sçculos.em séculos
íiõe em movimento as massas hu- •
tnanasi apôs os 'longos repousos
em que as Civilizações nascejifo:,
so desenvolvem e, morrem. Mais
uma vez neste movimento de flür.
xo e refluxo a inquietação mi-
uratona tomaria o aspecto de Im-,
periullsmo econômico e commer* ,
ciai. ..'.'

Em procura de ouro, que j& oá- ;
oaseava, italianos, portuguezes,-
hespanhoes, hollandezas, inglezes,
francezes,' lançavam-se á porfla
pelos novos caminhos marlti- ;
mos... Por todo porte se busca--
va o metal Omnipotente-. Ao vol.
tar Colombo ãe sua primeira via-,»
gem, o Europa anciosa, pela voB-
dé Pedro Martyr d'Anghiera, ln-
dogoü logo se trouxera Ouro
Nessa athmosphera ãe herolsmol" ,i
iãeal e ãe Impaciente' ambição »xyy,
com pompa ãesusaãa, partiu do';À
Restélló, ém março ãe 1500, a^B-íw
quadra de Pedro Alvares." -r-',s
Paginas 12 a Í4, do "Retrato do ;
Brasil". •';:„-¦-:•

Com a entrada da colonização ,
lusitana no território de Santefss;
Cruz o escriptor trata ãa forma-, í
çâo ethnologica e ãeste ponto firi .síí
ma-se nas observações 6 ãeãuc-s*
ções ãe viajantes, naturallBtaa e"-,)
hlatorladores que estiveram neste :J,
paiz; os quaes cohio o scientlsta ¦¦*
da "Anthropologia; Moderna'',,,
lento da Columbla Unlverslty »-.
ferem-se a interrelação das raças-,
e a outros, caracteres physicos e
psychlcos dos povos.

Sob esta concepção solentlflctu
mente sociológica o dr. Paulo »
Prado escreveu a "Paulistica!' ,e,"
agora o "Retrato do Brasil", JAs
discutido na Imprensa pelos Illus-,:
trados' srs. ãrs. Afranio Pelxò-
to, Franco da Rocha, Huhiberto
ãe Campos, A. Leão Velloso, Renê
Thiolller, Agripino Grleco e Tris- .
tão ãe Athayde. •?,;,»'*"Pessimista" não podemos con- •
siderar um escriptor que pensao-
do com o sablo von Martins, en-s
tende que "Outro campo devo ,
ãe abrir-se, mals vasto, mais pro-
funão á quem se propuzer a es-
crever o que os allemães chama- -
riam — a Historia pragmática do ,
Brasil."

Isto é que ha ãe ser a historia
«cientifica deste paiz e do seu ¦
povo; Largo estudo em que appa-
reçam as tres raças ancestraes'
e ob elementos blologlco8 da eml-
graçâo europêa que constituirão
"o novo typo ethnlco."

Quando se tem ¦ conaldorado; a »
perversidade humana, e se fiea:
Inclinado á indignação contra
ella, é necessário lmmedlatomen-
te lançar os olhos para a miséria
da existência humana; e reclpío.
comente se a miséria não espana
tar, consideremos a perversidade:
então ver -se-á que ambas os equi-
libram; o reconhecer-se-á a jus-
tiça qterna, ver-se-á que o próprio
mundo é o Juízo do mundo.

Romantismo..

car com um corta-papel de prata trai. pois o trem viera, com atra-

Chauffeur você está livre?
Não senhoar: sou casado e

tenho cinco filhos.
(Do Bitcn Bumoi; de Madrid)

O pac, falando solire o candi. ,
dato:

— Esse desgraçada não ganha
trezentos mií réis por mez!

I A fOha, procurando amansar a
»< • fera:

I — Sim, papae, é verdade: mas
Mais ou menes, neste nosso ] guando a gentt ama, uma vez pas.

paiz, outro livro escripto e pu- i xa muflo depressa.
bllcado com franqueza e inde- j
pencencia d" opini&õ, tem causado tDo lÂfe. de Nova York).

„,ia. 1.S r i-x^r x -,iii_xjiâ£Xm.
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<— Não ha duvida de aue você
i bossa casar oom minha filha,

mas ha de me trazer, primeiro,
a prova de ter no Banco, ou na
Caixa Econômica, quinhentas li;
bras, pelo menos. Posso mesmo
^Izerfhe mais: se não . mo dá
«uanto antes uma prova de que
_apOe desse dinheiro problbo-o
desde jâ. de talar com Kltty.

Quem assim falava ora o se-
tíhor Bob Kobertson, proprlota-
rio doe "Grandes Armazéns .Bo-
bertoon". Quando acabou, deitou
se para trás na poltrona a, ob-
servar o effeito das suas pala,-
.xas. Sob o olhar de seu-patrao.
Francisco Mannors sentia o san*
«tue a escaldar-lho as faces. Qut-
Shentas libras esterlinas! Onde
diabo iria, simples encarregado
do uma das sucoursaes da casa,
desencantar tal somma, quo ro-

presentava uma fortuna para
Sile? Para chegar a juntar cui-
nhentas libras, com as suas eco-
nomias, seriam precisos awnos e
a Kltty não ia ficar para ali a
espera delle.

Havia dez annos que Manners
teabalih-va na casa, e estava
fegora com vinte e nove de edade,
lianhando quatro libras e mela
Sor semana. Fora sempre bom
Itrabalhador tenaz, conscienoioso.
|B, quando, depois da guerra,
hfttHxni ao sou paiz, confiaram-
Rho a dlracção de uma das sue-
rcursaes, justamente aquella onde

'.ja sra. Bobertson e sua ff_ia
BHtty' faziam suas encommendas.
fEogo das primeiras vezes que
¦vira KJtty, Manners so enamort-
na delia, tão fresca e linda em
(sorriso de anjo. E, ao fim de um
sumo, reunindo toda a sua co*
ragem, tinha-se declarado. Pare-
ela-Iho um milagre ella ter accei-
itado a sua declararão de amor.
I_ícira, vinha o carranca do pae
Ve-lgla que elle tivesse nada
«enqs de quinhentas libras, se
«norla casar.

l6 velho voltou a falar:
i. Vamos a vor... VocS pode,

Vou não pode, juntar essa Impor*
?tonela. Você não faz economia
Wima nos' seus ordenados?

¦ — Economizar, eu economizo.
f »as, o senhor bem sabe que

fcctnalmente tudo custa os_ olhos
da cara, e as economias nao po-
dem ser grande coisa, para quem

. iganíha sô quatro libras e mela
¦'.'¦' por semana. _

-i- Com isso ê que eu nao te-
t_o nada, meu caro amigo. Gos-
to multo de você; como empre-
gado, é mesmo um excellente ra-
•paz, mas a Kltty sô .Irá. parar á
sua mão, se você tiver, quinhen-

.¦tas librqs, para a: sua-pu para
:.' *-* do outro ,Vbeni entendido.

Foi' um pobre' diabo, de cara
í . «.marrada, que • nessa tarde toda

gente viu a dirigir a succursal.
Manners amava Kltty como nao

-V.'limara ainda ninguém no mun*' 
ao, e o seu grande sonho de fe-
licídade ..era fazer delia sua es-

• posa. Mas, como axaumular a
, aomma, que o sr. Bobertson exi-

*.' gia, com as suas economias, ou
ganhai-a em qualquer negoclõ7
Quinhentas libras era multo
mais do que ello ganhava por
anno a trabalhar. Era facll ao

' . sr. Bobertson | impor condliçfie.
1 desBa especie. Era rico e some-
- lhante quantia representava uma
íj"•'¦' coisa atoa para elle, mas para

.Manners era differenta. Parecia-
Tha que o Banco da Inglaterra
não guardava em seus cofres
somma tão grande.

Fbram passando os dias trate-
Ibosos, e durante as longas hO'
ias da sua duração o cérebro- de
Manners deu voltas e mais vol-
itas no sentido de acertar com a
•maneira do obter o dinheiro. Vi-
nham-lhe idéas fantásticas, gran-
des projectos, Inventos, especula-
gòes mas nada lho pareceu pos-
Blvel realizar. Uma tarde ao sair
Ido armazém, encontrou-se com
um amigo qua não via desde
multo.

Sempise-.no armazém, amigo
Manners. O trabalho não enrl-
quece ninguém. Tanta a sorte
Gainaríbda!

Como a sorte?
Arriscando... Nas corridas

jBe cavallos, por exemplo. Olha,
fei hão mo tenho dado "mal...

l_tgora mesmo, estou chegando de
Qtewmarket. Queres vor? ,
.. B mostrou-lhe uma bolada de
*notas*

Estão aqui duzentas libras,
-«, se ttvor sorte, amanhã, isto
_ive estar dobrado, a esta hora.

B sempre sorrindo no optimis-
mo, no oPtln_smo que transmit*
!e a boa fortuna, deu uma pai-
£utid_ha nas costas de Manners,
B foi andando oontente.

Ó encontro tovo effeitos imme
Blatos em Manners. A prlncl/p o
taõo so sentiu Inclinado a seguir
*> oonsellio do amigo. Jamais ha-
•via Jogado nas corridas, o at«
leonsiderava que a sabedoria dos
WhuísiKin" 6 a. menos exacta de

(todas as sciencias. Mas, por fim
___rrt(

I

™jmeçou a achar que aquillo nao
U mais que uma questão do sor-
*te Que diabo! Faria uma expe*
,_ionciaz_ha. A*s vezes, podia
tãer que ganhasse. A sorte, quasi
Sempre, protege os principiantes.
ÍB, se assim acontecesse, talvez
-pudesse arranjar as malfadas
•quinhentas libras em um dia sô,
flA Idéa dessa possibilidade acce-
_crou-lhe nas velas a circulação

Ido sangue. Depositaria logo as
ontohantas libras, o provaria ao

far. Bobertson que já tinha onde
icalr morto... Depois... Depois...
Io een Ideal... Casaria com a
íltada Kltty!

Essa noite, antes de se deitar,
Mtagoo o seu plano, e, como o
ala seguinte era um domingo c
i_-_ .estava livre, trataria logo
de manhã da coisa... Assim
iíri.... Levantou-se cedo e com-
prou mn jornal para ver o pai-
Ste do ohronlsta, nas corridas de
«n hfipodromo a poucas milhas
Eo Londres, unico ponto onde
{«___ dta so effectuavam espe-

„„1~, ,-~—., tr-ti"*»-'*.. Voltou

a casa, foi a um cofreztnho' que
tinha no quarto e tirou quaren*
ta> cinco libras, toda a sua for-
tuna, o produeto Inteiro.das suas
economias.

Ou tudo, ou nada! foi a sua
phrase de decisão.

Escreveu um bilhete a Kltty
pedindo desculpa de não ir .pas-
sar a tarde com ella por motivo
do um negocio urgente a tratar.
Vestiu torno novo, e tomou um
omnibus qua o conduziu a Wator-
loo„ 0nde , alcançou o "Especial

para as corridas".
Emquanto esperava entre a

multidão a vez de entrar no hlp-
podromo, Manners sentiu qu.a o
coração lhe batia tumultuosa-
mente e experimentou uma in-
commoda sensação do tomor e
de angustia. Tudo aquillo era
novo para ello, e os milhares de
pessoas acotovelando-se, a grita-
ria, o movimento, acabaram por
fazer-lhe medo!, E' que aquillo.
afinal, representava para elle a
differença entre o ganhar ou
perder as economias tão laborlo-
samente accumuladas! Estava
próximo já de uma das portas
para entrar, quando uma velha
cigana falou:

, — Quer que lhe lhela a boa
sorte, nobre senhor? A cigana
dar-lhe-á sorte esta tarde, meu
cavalheiro.

A mulher olhava-o fixamente,
e, por sua vez, Manners íHou-a
tambem. Era uma cigana multo
velha, de cara cheia de rugas, a
cutis bronzeada a contrastar com
o grisalho dos cabellos. Nos
hombros úm chalo velho.

O meu nobre senhor Irá ter
multa sorte hoje, sa me puzer na
mão uma moeda branca! Insistiu
a mulher.

Manners vaclllou um momen-
to. Depois, deixou cair um schil*
ling na magra mão da velha.
Afinal, nunca o diaj» levasse
mais! A cigajia oHiou-o de novo
fixamente, e começou a maati-
gar umas palavras inintelliglvels.
Depois falou alto:

O meu cavalheiro vae roce-
ber hoje multo dinheiro! Terá
muito dinheiro! Seus olhos' revê-
lam amor! Vojo uma, muBier
moça, linda, multo linda que tem
olhos .azues do céo o cabellos de
ouro novo. Ouço um órgão a en-
toar uma marcha nupcial.
ouqo risos... alegria... O men
nobre senhor vae ser feliz, muito
feliz!... ,

O, vermeHio—... o vénneHK>-é- a
sua côr.

Vermelho escuro.... Sim... 0.
vermelho escuro ijeix6. a • stia' fell-
cidade-. : íi '" .. *

Manners. n&o'acabou dé-ouvir,
a peroração" da velha. Misturou-
se com a multidão e entrou no
hippodromo.

Então, notou que as palavras
da cigana não lhe saiam da idéa.
Vermelho! Vermelho escuro fará
a sua felicidade!... Parecia uma
idiotice, mas a verdade é que
essas palavras se tornaram ob-
sessão. Vermelho esou*ro! Não
Indicava isso que este devia jo*
gar num cavallo cujo Jockey le-
vasse essa côr? Pegou anclogo
num programma e começou a
procurar se havia tal côr de
blusa. B havia meamol Estava
no quarto pareô! Bra a do do
um cavallo chamado Pollyflame,
pertencente a uma coudelaria
cuja côr era grénat. A esse. ca-
vallo ê que elle confiaria o seii
dinheiro.

Esperou com crescente a angus-
tlosa anciedade o quarto pareô.
E então, quando se annunciou na
podra que concorrentes tomavam
parte na corrida, lá estava entre
o Pollyflame. Com o coração ao
pé da bOca, procurou um "book-
maker," © apostou na proporção
de doze por um a favor desse
cavallo.

Entregou, pois, ,as suas qua*
renta o cinco libritíhas em troca
iio um talão que, sa ganhasse o
saü escolhido lhe traria a som-
ma de quinhentas a quarenta e
mais o importe das suas econo-
mias. Vendo saírem os animaes
para a pista, para ficarem ás or-
dens do "starter", um suor frlu
lhe inundou, as fontes. Não
olhou para o logar donde os ani-
mães haviam de sair.

Um frêmito enorme da multl-
dão fez-lhe a saber que o lote
dos concorrentes se lançava na
corrida.

Não se conteve. Deitou os
olhos para a pista.

Iam todos num bolo os cavai-
los, mas ello distinguiu perfeita*
monte a blusa vermelho escuro
do Pollyflamo a encabeçar o pe:.
iotâo .

O novel jogador teve nesso
momento a set-ação de que as
veias todas lho' iam rebentar!

O animal começou a augmen*
tar a vantagem que levava sobro
os companheiros.

Em meio da distancia ainda
corria na. ponta, a medida que
olla avançava, as esperanças do
Manners foram crescendo.

Depressa, porém, no melo de
uma anciedade Indlscriptlvel, viu
que o Pollyflame parecia diml-
nuir a velocidade, emquanto os
outros se approxlmavam.

Primeiro, passou um por elle
depois outro, outro a seguir o
todos os demais. Km meio da ro
cta o jockey appellou para o chi-
cote, .mas o covarde não corres-
pondeu !.

Atordoado, suando om bica
Manners, olhou para aquillo tudo
sem comprehender bem o que
oceorria. O poste de chegada cs-
tava a cem metros... a clncoen*
t;i-—.

Como pensar ainda na victoria
do ecu favorito ? A multidão que
acclamava a victoria de outro
Já certa agora, acabou de deixar
doente o desgraçado, o um pouco
depois, quando os juizes fizeram
collocar oa números correspon-
dentes aos animaes, classifica-
dos já Manners estava a cami-
nho da rua, para o trem. Todo
n ^en dinheiro, todo aquelle dl-

Q úèm nâo qoéàJimelhorar sua Saúde? liívrar-se de .dores;

a sentir-se forte? Ter prazer no trabalho e-nò repouso
A muitos faltam a sadde eyigorjporcau?a de;fraque--, -..,o.,;

Não será essa a razão de. seus males r ¦

QÒASl TRES QIWUVTOS DES6CÜW
%\ e olongo perio- lorosa,esGa$sa'ou mui fre

üo durante oquai as
^0^ÍW^^"
cürandoós enfermos.

Si soffre de dores nas

quentô> nao resta
Lqüe necessita das PI LU LASii -r-r,,.

Quanto maís ce3o come»"
ctjstas,tonteirasf inchaçãa .fará usal-as tanto mais rapV

ácido urico,micção dov jdamerite alcançara saude/

nheiro .tão difficilmente poupado
e accumulado .acabava de evapo.
rar-se nas patas de um cavallo
inferior! Que Idiota, que imbecil
elle tinha sido, dando ouvidos a
babozelra da cigana 1 B JS. no
trem censhrou-se asperamente.
Não devia ter caldo... Bo peor
é que não podia ficar sem dl-
nheiro. Multo contra sua von-
tado Ia ter que se desfazer de
uma lembrança de sua mãe que
elle trazia ao pescoço e lhe íôra
dada, ao morrer a pobre senhora,
quando elle era menino, Era um
rellcarlo de forma antiquada,
suspenso de uma*cadelazlnha de
òlro e que deixava ver na tampa
uma grossa pedra. A moribunda
tinha pedido •• que não se desfi*
zesse daqul'lo., senão em caso de
extrema necessidade. Esse ins-
tante tinha apparecido.

Ao chegar profundamente aba.'
tido ,á estação do Waterloo, Man-
ners tomou . um omnibus e foi
saltar na rua Oxford, onde exis-
tia um . joalheiro que comprava
coisas antigas. 

"Quem sabe so
elle não daria algumas libras por
aquillo? Tirou o relicarlo do pes-
coco e botou-o no bolso.

Desejo vender este objecto!
Talvez o senhor queira, comprar,
disse elle, já. ao -balcão .

O empregado,veiu ver a Jóia,
olhou ourloaamente Manners, on-
trou . no ga-nete do gerente e
voltou pouco depois com e'le, um
senhor cleganterae_te_ vestido
que trazia a jóia na mão .

E' o senhor que. deseja ven-
der isto ? perguntou o dono da
casa a Manners.

Este. receoso an-*» a- posslbiH-
dade de um. novo desengano,.11-
mltoU-se" a mover a cabeça af-
firmotivamente.i • ¦

Multo hem... E quanto pe.
de por isto ?

Tndo quantemo -puder dar,,
replicou Manners incapaz de fi.,
xar um preço, approximadq Kaí>.
valor. i_- <¦¦' .ii"...

Ó Joalheiro .^'tou a ejcamlnar
a jóia..;::-; i..;;_iij; ~n'Li. ¦.,.-,
; r-i- E'- um-rubi antigo! "Magni-
fico exemplar em verdade, e .vou
fazer-lhe offerta. .Quer receber
setecentas,libras? ¦ ... ¦

Manners quasi deu um salto....
Setecentas libras i :.TJm..rúbl an-
tlgo.l .,.'„,'.-.¦.,.,.. ...... ...i- . .*. -.— Serve-lhe? tornou o Joa-
lheiro, não posso dár mais.

Manners não podia falar. Ace*
nou que sim com a cabeça, e,
emquanto esperava o cheque,
voltaram-lhe,â memória as pala-
vras da cigana: "O vermelho...
o vermelho .escuro fará, a sua
felicidade !" ¦

Gomo essa mulher velha ti-
nha razão 1 exclamou ao sair da
loja -

Francisco Manners e hoje um
homem casado. A semana passa-
da nasceu-lhe uma filha muito
formosa que recebeu natural*
mente o nome do RuBi... por es-
colha delle e approvação de
Kltty... i

Para
Obter
Amostra^

Si esta doente dos *ins;«â pou-;
TA DESTA COROA^ENCONTRAI-A'

rTAB0^Dr

SALVAÇÃO -''¦•¦ 
*.

Çtn&OQóupon ,
Qtiol-o remetia eom ^
as indicações neees-y

rias e um séllo de
ÒOOreis^

Coupon para obter amoétras das PÍLULAS OE FOSTER
FOSTER-Mc. CLEUAtT C^_

Rua Figueira de.Meljo_4ro_lF.io. de Janetro,

«10

NOME......
RUA,_..
LOCALIDADE
MUMIC1PI0.._.^.
ESTADO ......i.__.^~

,Han>M<l

»_»•_.*•»•*••• ••_•'*_-*
¦ •• • • •"• •*»»

i...-_.«...... M%.m

CJ-

A ÍNSTRUCÍCÃO NOS ESTADOS UNIDOS PRETINHA

.^.^j^^ ¦

A' esquerda, miss Clara L. Sohultgeie dirigindo »™JW«^™m Q «audiometro», que

é acompZhado com muito interesse por miss Anttabel Butler, sua mutilar.

Nova York, dezembro de. 1928. dos ma» tambemjtePn£wo«£

Lanternas, etc.

C-sa Bertholda
Fabricação própria

I Rua HBoph-1 Ottoni, 90
1 Multo próximo á Avenida

r_LnM^ME8]H_B_9H-H-^-B0BB

— Ha presentemente, em todo o
paiz a maior iweoccupação pos-
slvel quanto 6. educação da mo-
oldade americana. Em vários
dstados as verbas destinadas a
esse fim foram sensivelmente
augmentadas, sendo que em No-
va Yorlt.. só. para- a construcção
do novos edifícios, escolares ioi
votada a toportancia dó.
$58.609.000.

Por outro lado, o Departamento
de Educação resolveu providen-
olar para que as escolas noctur-
nas elementares funòcionem du--
rante o-.periodo destinado ás
ferias escolares.

Essa. .medida aflgura-se-lhe
Indispensável .diante da anomalia
verificada o anno passado, quan-
do as escolas* foram : fechadas
mais. cedo por se ter e_gott_do
a verí» para o custeio dos, cursos
nocturnos devido ao* augmento
da freqüência, qne exigiu .não
só maior numero de. emprega-

DIABETR-e
FRAQUEZA
PULMONAR

Hoje limiUmo-nta-a P«*
bVicar ura attestado bastante
Bigniíicativo lio eminente
clinico mineiro de maior cll*
nica cm Leopoldina,. Senlmr
Doutor Antonio de Oliveira
CuimarSes, quc classifica Se
moroinlJiwo o grande prepa-
rado, moderno

Em ^regra, a frequencia diml*
nue no fim do •anno, de modo
que reduílndo-se as despesas
é possivel manter os cursos até
6. época apropriada. O anno nas-
sado, entretanto, a freqüência
augmentou, dando logar, desse
modo, a que as escolas fossem
techadas com certa antecedeu*
cia. Era preclBo, por isso, re-
cuperar o tempo perdido..

Em Nova York, tanto; aa ina-
triculas como as freqüências nas
escolas • nocturnas elementares
durante .1928 excederam os alga*
rismo atUngl^os em 1927. i Assim
ô que as matrículas apresenta-
ram um augmento do 1.276
alumnos e a frequencia, de 2.604
paxá um total 24.902.

As noites que J^óram eliminadas
do curso, em virtude de fecha-
mento das «Bcolas antes da época
apropriada serão • incluídas no
próximo anno lectivo a inlcuu-
«e em Io de*' fevereiro* Ainda

assim, as escolas nocturnas serão
realbortas no dia 2 de janeiro
Nfto se pretende, por emquanto,
crear novas escolas nocturnas
mas J6, se resolveu' que serão
organizadas tantas «lasses addl-
cionaes quantas, forem necessa-
rias em virtude do augmento de
frequencia , que vier a verifi-
car-so.

Não sô a educação da Juven-
tude vem preoecupando os dl-
rigentes do pai?, mas tambem
o, seu desenvolvimento e aB suas
aptidões physicas.

, _plsso ê um exemplo» frlsante
a adopção, em Cincliinátl, do
"audiometro",,,por meio do qual
deverão ser examinados, os 
12.000 alumnos das escolas pu-
bllcas dessa cidade.

Visa-se, assim evitar ou, se
possível, sustar .a surdez, o que
se pôde conseguir desde que o
tratamento seja levado a effeito
''antes da moléstia crear ral-
üOtí". '

No romance inédito da vida
de Pretinha deixei, um dia, era
letras vermelhas da -tinta do
coração, a phrase de ouro de uma
exlstoncla iateira. Porem ella,
a • Irrequieta .creaturlnha Idtos
bonecos, jamais .comprehendeu o
exacto valor daquellas palavras
que me custaram tanto ... Uma
existencial !

Ob seus lábios, onde a musica
das >>lsadas 'entreabrla, constan-
temente, a purpura da boquinha
donairosa; ;tlnha a garrulice en-
oantadora do bico dos passarinhos.'
B f õl assim que ella, sublinhou,
despreoecupadamente áquelles ai-
gnaes vermelhos, bordados a
custo, 'w. expressão dolorosa do
meu sentir, escrevendo • por •bai-
•xo:'i- _. 

' '
'• — Não comprehendo... ..

• IÍobo, .noé olhos'.;. esbugalha:
dos de um polichlnello,' vlslum-
Iwel, perfeitamente lima grarga-
lhada intima, 'calada, Indtfferen-
te,, como a alma de panno do
boneco, a zqmbaa* do que eu
tintiâ 'de mais p.uro, de mais
singelo.que ajnatureza me (ieu.: Todo o meíi, ser vibrava ao
som de uma antlphonia divina.
A musica dolente de harpas
encantadas, que .'oa artistas do
ceu modulavam com soturna
emoção transportou-me as reglOes
do além perdido.dp além sonhado
neiq phantasia, doentia»dos vi*
dentes. ,

E desde então, por toda a parte,
no alvorecer de uma manhã ra-
diosa, ou no • azeviche- do uma
noite da barrascas, na gotta de
orvalljo a boiar nos ; olhos de
quem chora, ou no àlacro gor-
gelo dos passarllhos, em tudo
que me cerca, torturada e perdi-
do, oiço, vejo presinto,esse re-
quiem doloroso, gravado no mis-
sal de minha vida:

— Não comprehendo..,
'Amarylio de Albuquerque

Reflexões

iTSitica

ef-  -

&^M^f^^M^ COMER BEM I
\iPZt\,^ DORMIR MELHOR!

que surprelicnde pela sua
assombrosa ctficacia. Os in*
teressados leiam o attestado
abaixo, e se desejam curar-
se, nio percam tempo: Umt
cem a usar o TÔNICO LO-
VERSO hoje mesmot

Eis o attestado:
"Attesto, sobre xninbY fé

profissional, que emprego
constantemente o Tônico Lo*
verso obtendo optimos retul*
tados, sobretudo nos calos
de Astlienia Geral. Outro*
sim, í digno de se notar o
seu maravilhoso effeito no
Diabetes Pancreativo e
fraqueia Pulmonar, casos
cm quc as melhoras se
a c c e n t ti ii rapidtmenle,
como nie foi dado obwrrar
em doente de minha clinica.

Leopoldina, io-3*â»5.

(a.) Dr. Anlouio de Oli-
í.*í.ri; Guimarães.

pelo
P_lliel,

Rio
Firma reconhecida

Tabellião Carlos
rua do Rosário, 78
de Janeiro.
O TOKICO LOVERSO
vende-se na» pharmaciàs li

Drogarias de primeira
ordem

Esmenddino Bandeira'

Nada há mais fastidioso 
'qúe

um tolo hereditário. * _. ,
A tolice, humana'tem ralzSs tao

profundas'qué nem a sciencia as;
pude erradica..'

Indivíduos ha,que nas,eleva-
ções sociaes procedem* como ou*
tros nas elevações physicas; aga_
cham-se- . •

Ha inâividucjH que, he agachan-
do. julgam oiguer oa outros.

Homens existem que são sim-
pies -Bohresálehtes. •

D_-se com certos homens na
Sociedade; o que se da,. com ps
prosos numa penitenciaria: não
tèm nome, são números.

Nada se parece menos com o
homem calado do que o homem
falando.

Não é virtude para louvar-so
a bôa fé dos estúpidos.

Não ha oomo os ignorantes
para se espantarem.

Evitar ê- prudência; fugir 6
cobardia. .

Ha individuos que se Irritam
com outros por não poder demlt;
til-os dos cargos que oecuparam.

Assim como nos fundamentos
das grandes construcções se en;
contra o verme, nas bases das
grandes acçõea so encontra o in-
t&reflse.

Os homens mais intclHgcntcn
são 03 que melhor dissimulam
os seus Interesses.

Ha indivíduos que onde me
lhor se escondem ê dentro de si
mesmos.

Como as palavras na gramma-
tica, os homens se dividem na
sociedade em substantivos e ad*
jecüvos. ...' 

Na vida privada como na vida
publica, a verdade vae sendo sub*
stítuída pela affirmação corajo-
sa da mentira.

Das fôrmas da mentira, o exa-
gere é a mais conlmum e a mais
ineommoda.

A civilização veste o homem
de maneiras artificiaes porque
não o pode despir da maldade,
natural.

O elogio é o artificio com que
a pretexto de exaltar-se um ho-
roera, se abate otrtro.

A vaidade da mulher é para

agradar; a' vaidade do homem é
para aggredir. •'.

- Duas 
'váldades tem o-'nqmem:

uma para durante, a vida, outra
para depois da morto.*' ''-. >

Cada. idade tem a; sua vaidade.
própria. , ,
•A gratidão e ¦¦ a, vingança, sao
as faces Joppostas*de um :mesmo
sentimento. . * * ' 

j i—
Como ps loucos têm, manias

que os fazem delirar, os/íõoj
têm fraquezas <im os.fazem dé=.
arrazoar . • fc ,

E' convenolonal e precária a
superioridade que advert' das po-
slçoes ofliclaes. '-'.;

O odlp é tinia (ntoxicaçao mo*
ral. ¦ 

i,
O odlo é mais operativo que a

grntldüo.
A consciência é a face interna

da alma.
Tão diversas como as ppyslo-

nomias são as consciências.
O feto o o cadáver são as ex-

pressões negativas da consclen-
tíla humana.

O osquectmento ê a morte mo-
ral.

Os livros são os bons amigo»

Renascido!
PODEROSO TÔNICO ESTIMO

LANTE

iSul.ai.ita
Givrêl

Metro 1SS SOO
Encantadora novidade em

pnra seda franceza, largura
1 metro, em 15 côrt» modsr-
nas.

A' NOBREZA
acaba dc receber de Pari.*-,
um lota de cultanita. givrê
que está sendo rondldo como
reclame, a 18$50O o metro.

(663S)

silenciosos, que dão tudo o nada
pedem.

Ha espiritos que não têm cren*
ças por ser Buperiores. ás cren-
ças de seu lempo. ¦ , ,

Indivíduos ha que, orgulhosos
das qualidades dos pães, sô lhef
herdam os defeitos, quo requin^
tam. • ¦ , ¦ . ,".

Ha injurias que rolam ainda
abaixo do próprio desprezo. ..

Duas espeoles se conhecem de,
bajuladores: uma dos que exal-
tam o* bajulado sem rebaixar
ninguém; outra dos que rebaixam
toda o- gonto para exaltar o ba*
julado.•Sio difficil 6 achar quem
faça benoflclos como encontrar
quem os agradeça.

As leis são os laços com que
os fortes amarram os pulsos dos
fracos.

As leis são como as pessoas:
preclsa.-n aproveitar as opportu*
nldades.

Por oceasião de sua morte fa*
zem ao homem dois enterros: um
do corpo,- outro do espirito.

Muito aprende quem multo
soffre.

Quem não pôde vencer pelos
argumentos, procura vencer pe.o
rumor.

A peor espécie de Inimigos t
a que so compõe dos ex-amlgos.

O homem deve a seus Inimigo*
grande.parto de seu aperfeiçoa-
mento moral.

A desgraça se consummn.
quando se perde de todo a dlgnt.
dadc* „ ,.

Na desgraça ha um limite
além do qual ninguém existe
que possa salvar o desgraçado.

A morte vinga os velhos dn
Ingratidão dos moços.

A velhice é uma diminuição
de prazeres e um augmento de
pezares.

Quem não morre a tempo, dis*
tancia apenas a morte — do
enterramento.

Nem todos que sabem viver,
sabem morrer.

O livro é a perpetuação das
horas fecundas da existência.

As paginas de um livro va-
lem por evocações de horas fell-
¦ws e de horas dolorosas da vidi*
de seu autor.

Não ha maldade qUe nao caiba
na alma humana.

Cada um soffre a seu modo.
O temperamento pessoal ê o

Estômago, figado, prisão de
ventre, grlppes o convalescencla.
Fabricado com plantas mpdioi*
nn.es de alto valor. Vidro, 10$000.

Em todas as phar-
macias do Brasil.
Quem não tiver•esultados no pri-
neiro vidro der'
lovolvemos o di
•íhelro. Licencia-
lo polo D. N. do
Saudo Publica,
:ob o n. 76. Gren-
le numero dé me*
licos de nomeada
raceltam.
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Os ultimas compassos do jazz
expiravam, um dos dansarlnos
profissionaes addidos â. casa —

chamavam-no. Vardeau — incli-
navá-se deante dí. uma corpulen*
ta" senhora,. quo acabara de re-
bocar através do "dancing". EUa
o retevo um instante e debruçan-
do-se para seu marido pronun;
olou*lhe ao ouvido algumas pa*
lavras. ' _ '.*,_,

O,marido, lentamente, tirou de
sua carteira,. uma nota que es*
corregou discretamente â mao,
delia prompta a recebel-a. Var*
deau a fez desapparecer em seu
bolso o afastou-se.

Immediatamente o dono do es*
tabeleclmento o abordou:

— Alf, olhe, bem np fundo da
saía, uma oliente, a. que está de
costas, deseja que a convide pa-
ra dansar.

Sem se apressar, Vardeau, co*
mo uni homem acostumado a re
oeber ordens' semelhantes, olhar
distraído, dirigiu-se para a mesa
que lhe fora designada. Era um
rapaz alto, bonito, andar ondu*
lante. A expressão de seu rosto
traia uma certa melancolia e
seu traços abatidos marcavam a
usura. De perto via-se bem os
sfiuo quarenta annos. Longe da
vam-lhe vln.te e cinco annos. Sua
perfeita correcção, suas manei*
ras não perderam a distineção;
a sciencia que possuía de sua
profissão lhe valera conservar
um logar onde os signaes da ma-
turldade precoce,,., poderiam pre*
Judical-o. 

'' ¦ 
.

Chegou, sem olhar, perto da
pessoa, moça ainda,, que o re*
clamava; a orchestra atacou um
"b.ac-*bottom"* Então .ella le-
vantou-so e-..teve, difflculdade
em esconder .sua .emoção. ,.

Facelramente, depois de diri*
glr a seu imarldo o melhor de
seus sorrisos; abandonou-se nos
braços de Vardeau, que apenas
a roçavam. Arrastou-a logo. ao
outro lado do salão. Ella falou
primeiro. >

rr* Queria ter a certeza, de qur
era mesmo o sr. Marchesals.

Elle não respondeu.' Executou
um passo que exigia uma atten-
ção que qualquer conversa per*
turbaria. De modo algum aca
nhada, ella continuou com arro-
gancia: v

.Francamente, nao esperava
enoontral-o nesta, cidade de águas
o neste uniforme.

Teve um riso máo; Vardeau
ficara Impassível.

 Ha, bem uns quinze annos
que nada sabia de si. Decidida-
mente, a vida é cheia de impre-
vistos!... E' multo interessan*
te!. •. Então a dansa ¦ o diverte
sempre?... Antigamente, Já ado*
rava dansar... e o fazia ás mil
maravilhas!...'

Um segundo ella so interrom-
peu, depois acerescentou:

Caset-me ha oito annos;
com um industrial, muito mais
velho do que eu e que me faz
perfeitamente feliz. * Aliás é um
homem encantador... Este vo-
rão, visitamos esta região em
nosso novo carro. Partiremos
amanhã... Estou verdadeira-
mente encantada de o ter visto,
sr. Marchesals.

Aqui, respondeu elle, co*
nhecem-me sob o nomo do Var*
deau.

Um- rlqtus amargo contraiu-
lhe os lábios. .. •
..'—Ah!...' sr. Vardeau, recom*
meridal-o-ei ás minhas amigas.

Elle elevou-a em irai movimen*
to lirusco que rompeu a conver
sa. Os últimos compassos do jazz I oarlno! ! !.

os conduziram a mesa. Compn.
mentou-a o fingiu não ver o R»
to. com o qual lhe estendiam o
dinheiro, mas ello quiz que se
admirassem de sua attitude.

De madrugada, somente lhe
era permittido desertar destes
logares, para sair pelas ruas da
cidado adormecida. A golla _o
sobretudo levantada, as m&os
mettldas no bolso, percorria o
quarteirão modesto no qual (|.
xára . sua residência... Medita-
va... Lembrava-se...

Sua infância feliz, conforta.'
vel; a preguiça de que dava pre*
vas, a morte de seus pães, qm
lhe deixaram uma honesta, for
tuna; estes quadros desfilarem
ante .elle com uma singular pré*
cisão. Via-se rapaz do dezoito-. •
annos, llsongeado, adulado, pre ,
curado, fazendo suecesso na so-
ciedade. .Via-O usando stibtertit
gtos para não descer, vivondo do
jogp, apostando nas corridas, to-
mando empréstimos a sousaml
gos.

Lembrava-se de seu ssrrlto
militar em um regimento' de,_
vallaria, que deixou com a dl*
visa de sargento; depois a vol
ta á Paris. Emfim, 1912, quar.
do se sentia ameaçado pela rui'
na, esta apresentação á raparl'
ga millionaria que esta noite en'
controu no "dancing".

Ello lhe agradava, mas ella
não o seduziu, e nunca lhe per*
doou ter recusado novas entre*
vistas. Tivera a prova- esta
nolto.

Como elle descera, este filho de
burguezes' honestos !... E, enti»
tanto, tinha um orgulho: duran*
te a guerra' ' rehabilitára-íé pe*
rante elle mesmo.: Sua condueta'
lhe meréêéü a "Legião'de hon-
ra", que rião ousava collocar no
seu smoking... E depois, ape-
zar de suas incoherenclas, reali-
zou uma boa acção escolhendo
para mulher esta delicada e^e*
liclosa Maria, uma orphã das
regiões devastadas. Creança, a
recolheu, tremendo de frio, per*
dida nos caminhos do Norte, fl;
zera-a afastar e se oecupir»
delia como um Irmão mais ve*
lho.

Depois das hostilidades casa-
ram-se, ella lhe deu tres filhos
que elle adorava. Antes, t!r_
ram mais ou menos com que ^
ver, mas logo veiu a miséria.; A
saude de Maria a impedia de t»
balhar.

Era preolso que Vardeau gi
nhasso dinheiro; oecupou varloi
empregos subalternos mal relrt
buidos; nenhum augmento a e»
perar... Não era bacharel,
ignorava tudo «de contabilidade.
Conheceu dias do Inverno sem
fogo, conheceu a fome, para tta*
zer leite para seus filhos.•. En*
tão, resolveu corajosamente l
unica coisa que fazia com dei- ;
embaraço: fez-se dansarlno.,; ,

Uma primeira tentativa «
Montmartre, conseguiu ajuntai
dinheiro. Seis mezes depois en*
trou nesta casa... Esta vida o
esgotava. O que importa... A
manhã, quando trazia o lucro il
noite, estava feliz !...

Empurrando a porta de su»
casa, vendo seus fllhlnho* «j»
so preparavam para o collegio,
recebendo o carinhoso acoffl'
mento de Maria, nada mais U*
•mentava... Sentia*se feliz «
tel-a escolhido para sua coin»
nheira e- esquecia em seu lar •
outra que o tinha humilhado.

No entanto... não passava*-
um dansarlno.. de um pobre d»

Vdilro
orijlnal

KENASCTDOL

possuímos grande
quantidade de at-
testados de cura.

Caixa original com S dúzias
de vidros
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Rheümatismo
Não so illudam com pa

n.icéas e analgésicos do ai
.ivios ophemeros. O unico
emedlo que cura o rheuma-
.Ismo de qualquer origem.
>m poucos dias, é IÍHEU
MALINA, adojitajo em to
los hospitaes. Peça-o ao seu"nrinaceutico. _ . (I7rnr

prisma por onde cada um vê o
mundo exterior.

Pouco ha na humanidade que
se possa' comparar 6.' dedicação
silenciosa de certos animaes.

O problema' da vida não é a
morte: é a velhice.

A' proporção que envelhece,
vae o homem convivendo mais
com os mortos do quo com os
vivos.

A morte vale por quitação de
todas as dividas moraes.

"SOMNO 
ETERNO

Todo o povo do écará corjhece
a historia das seccas; sabe de
pães que -venderam- a honra, de
siuiri filhas-' '«ii** ."in nuii'. 'ili> di*
farinha.'./ E de outras-sabe que
morreram com !a. familia inteira
Ipara não-cahir na humilhação de
pedir.-

A'historia dessa creança'que
vae aqui, ém ppquenos capítulos
como uma homenagem ao • seu
amor filial — iilVivi .<* viril, é u.n
fragmento da historia quo está

! escripta com lettras lacrlmejantcs
no coração do., bom sertanejo
cearense. • .1. ;

Cbovlscara *n'aquella tarde de
dezembro, lacrimoso o triste, pola
estrada que o viandanto cortava
no alto sertão, e-rescendia alli
da'terra um'cheiro acre, Igual —
ao'que as louceiras sentem quan-
do agua sacodem sobre o barro
secco.

Já muitas léguas ficavam
atraz,..'do ponto de partida.do
viandanto o o sol andava sequioso
sugando as gottas d*agua que
o orvalho deixara pela. manhã
na corola das plantas, quando
ao vlajor cançado so deparou
uma barraca de retirante.

E velu-lhe á mente um campo
do'batalha aquelle, em que todos
os combatentes lnerme3 de forças
cahlram ante a espada Inclemente
da fome... '-»¦.

E o sol chegava ao zenlth para
olhar, bem do ,'alto do céo, os
rostos macillentos dos cadáveres.

Só uma mulher ainda perma.
necia viva tendo nos braços uma
filhinha do 5 annos quo cm brove
seria o unico anjo vellando em
dorredor daquelles mortos. Den-
tro em pouco essa creança fica-
ria aô no mundo, porque sua mie
ella Já morreria lentamente.

Longo <- o maTtyrio da morte
que a .fome propina aos des-
graçados.

IU

Talco Lowe
USADO EM TODO MUNDO

ia infeliz fechasse *os olhos"
mundo para acolher aquel»
oreança desamparada.

uUndo o corpo esqueienw
ila mulher/deixou dc m"T„ í .
cahla-lhe em cheio um i«»
sol que, em falta do vella W*
allumlava aquelle quadro escor*
da Morte...

E pelas faces da creança <tò* :
rolava.se um rosário de •*>S™_ .
não "porque sua mãe dormi*»i.
que em breve acordaria -- m ,
porque o pae que sahira.J*
manhã em procura do »W»
não voltara mais. Com aqW»
homem que lhe dava agora «

oomer não seguia porque tit»
meJo.—

rv
E o viajante que Pf8*»-»

muito tempo o não queria açor»
aquella creança infeliz <to«*£
da innoconcla, foi caj^fg-,
adeanto e pela sua face
horaem forte desh»va-se tS**

um rosário de laprimas.

No outro dia, bom cedo;**
veu o viajante pelo mesmo <*

mlnho. . _ -h.
E perto da barraca dos rer

n-nle-encontrou a creança W
filtre lagrimas e **o uços, w ¦.

tou-lhe a historia to««^|
somno da mãe que ni
mais acordar.

E o sol chegava outra vi

zenlth para olhar do

1 A scena de ver uma mulher
morrer de fome doeu ao coração
do viajante. Esperou que aquel-

*'¦'.

alto*
_éõ"aquélíe homem. QUe-ígE
em seus braços V^JL^ii.da sella uma creança «no^
de quom seria paç agora. ^
batada .da mãe P*a»s Sle P<W
mãos puríssimas

Eduardo ínW*

fome e entreguo a »'^e,.,
rL-imas ia Cana*»»
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: : : : «Sastão Cruls : : : : j
vlrt malH ilo cinco horau que
iuvamÒB sem parur, cor-

•mt- uma trilha estroltn
(iiitro a vegetação mod-

' II
(8t|UII
tor
at»
na ,• --iirrancu...

Tal cru, porém, a monotonlc,
di palzagom; a ropetlr-se deso.
ladoriimontè numa suecossuo Uc

,;tos sempre Idênticos que,

nchenta do tubololro.

u-spi"
I"-' VI.-ZCS, a despeito da mar-
cliu Oos animaes, eu me acredi-
tav.i. tambem. ospeoado ' ao solo

-.-•-mi luimura nerdldo na r*
dn.0 paru sempre perdido na p]a-

nura intermlna, como um
nuelles muitos arbustos, osga-
lliados o hlrtoa quo, â torrelrn
H„ sol, so desselvavam na monl-
nlicz do areai adusto.

— Não, positivamente, ê pro-
rjo0 lor uma bússola no corebro
Dam viajar por essas paragens,
dizia um dos mous companhei-
l-os do Jornada, engenheiro do
Bui muo nunca por aU se aven-
turiii-.i o partilhava da mesma
sopHiiijão do enfado que Ja ¦ se
apoderara de mim.

íamos, por torras do Rio Gran-
,d-, ilo Norte, em demanda de
.certa zona do Estado onde o go-
verno pensava estabelecer uma
colônia do emigrantes aliemães.
Commisslonado pelo Ministério
du. Agricultura, o. dr. Alencas.
itro viera encontrar-se commigo
cm Natal,' atlm de que,, Juntos,
ellc como engenheiro o eu como
medico, déssemos parecer sobro
os condições sanitárias do local.

Nossa excursão, servlarnos de
gula o sr. Padua, sertanejo que
cm boa hora eu trouxera ao
meu serviço, dando-lhe o logar
do escripturário em um dos pos-
tos medicos que, sob a,minha
41-t-cção,' attendiam ao pessoal
da Inspectoria de Obras contra

'as Seccas. ;
Antigo proprietário de fazen-

da, osse sr. Padua. conhecia pai-
mo a palmo o'seu Estado e por
todos os lados unha excellentes
relações, razão por que se tor.
nava um, .preciosíssimo compa-
nheiro de viagens. S6 mesmo
quem Ji-se perdeu pelo Interior
do Brasil, exposto a um sem nu-
.mero de viciBsitudes, pôde aJTil*
laar da valia de um- cicerone des.
Isa ordem, prompto a dirigir dif-
iflcnldades que ae antolhariam
insuperáveis ao mais civilizado
dos cltedlnos.

Assim, graças a solicitude do
«r. Padua, nã» poucas vezes me
iri poupado ao suppilclo do in-
idrfectlvel "Hotel dos VIajan-
jtes" de quasi todas as cidades
fdo interior, Indo hospedar-me na
¦casa do qualquer amigo seu, to-
(dos eguaes na attabilidade e

E- 

ihomia com que sempre me
tavam. Isso para não falar em
ras muitas gentilezas, como,

W exemplo, o empréstimo que,
amiude, elle me fazia do seu ala-
eão meielro que, de facto, era
-ima especialidade, pois que
quando eu me escanchava no
seu lombo, por mais longo que
Josso o. percurso,, Jamais sontla
o menor cansaço. ¦

Destarte acontecia naquella
excursão em que o mesmo, mais
uma vez, era cavalgado por mim
c não desmentia a suá Justa,
fama, esquipando sempre a
frente dos outros animaes em
quo vinham os meus dois com-
panhelros.O que vale ê que este
quartáu parece conhecer bem o
caminho, senão, creio, nos per-
dorlamog por aqui.

Perdia o quê, seu doutor!
Ku por todo este taboleiro sou
capaz de andar até de olhos fe-
c.hados, acudiu, do prompto, o
si-.. Padua, respondendo á minha
assorção. - .

Pois ê isto mesmo. O se-
nhor andaria de olhos fechados,
fiado no tino do seu cavallo, ad-
duzlu em gracejo o dr. Alen-
castro.

N|o, senhor! Deus me de-
fonda . de semelhante miséria,
que eu não conhecesse um pou-
co dos meus mundos.

—.Mas, .sr. Padua, isto por
aqui é tudo tão egual...

Egual o quê, seu doutor!
E' o que parece, Para mim to-
dos estes pés do pão são diffe-
rentes.

E o sr. '• Padua, correndo as
esporas no seu ruçò-pombo, pos-
sou a trotar ao meu lado, para
nomear todas as plantas que
formavam naquelle matto ralo e
doflnhante: aqui um cajueiro
bravo e, logo a seguir, algumas
mangabeiras; ali,, uma touça de
ntarmelleiros, sobranceada - por
um esplnho-rel; ¦ acolá,- sobro' uns lageii-os, macambiras o era-
valfts espinhosos; mais adeante,
um grupo de muricis e alguns
pés de batlputá; e mais cajuel-
ios bravos e outras .mangabei-
ias; "o ainda agora novos mar-
mellelros, que se succedlam A

'orla da estrada. Tudo aquillo,
I porém, sem a alegria de uma
ílôr. Uma vegetação esquálida

['- praguejada, desbotando-se ãs
inclemonclas ido sol.

i — Qual! para mim tudo ê
*gual! tornei eu, attentando

mais tima voz para aquollag ar-
voies nanlcus o arbusl/is onfor-
micos, cuias poucas folhas ti-
nham todiís o mesmo tom ama-
lello-jiirrulvascado.

Não diga isso, doutor.
Olhe, daqui a pouco, vamos pas.
sur por. um cajueiro quo aos
seus olhos tora pareconça com os
outros, mas quo ou vigio hn
quasi dez annos o não confundo
.-om .nenhum-.—' Mos serão, assim, tão sabo-
rosos os sous frutos?

Não, senhor. Cajueiro bra.
vo.nâo dã fruta. O doutor en-
tendo como 6. Nâo dã, não... .

E depois de uma pausa, em
que doscalu sobre um dos estrl-
lios, para esmoncar-so entro os
dedos, aportando o nariz entre
u pollegar o -o Indicador:

E'. porque elle esta ligado
it um caso multo triste, occorrl-
do na minha família, e que me
tpouxo ablchornado por' multo
tempo.

Pois conte-nos lã Isso, disse
eu, passando um cigarro ao dou-
tor Alencastro, que arranjara
geito de trazer o cavallo para o
nosso lado, afim de ouvir me-
lhor a narrativa do sr. Padua.

O senhor não se lembra- de
ter visto lã em casa, da outra
vez que aqui esteVe, uma menl-
na que eu criava como filha?

Sini... sim...' Por signal
quo era bem bonltinha, alourada
e de olhos claros, com um typo
differente dos seus filhos.

—- Isso mesmo! Ella tinha
uns olhos de xexéò. Agora,-o
que o senhor não sabe, ê como
eu. fiquei com essa pequena.
Naquelle tempo, eu morava pou-
co distáfnte daqui, nas Tres Ma-
cahibas, e era raro o mez em que
não passava duas e mais vezes
por este taboleiro. .

Numa dessas viagens, que eu
fazia sempre sozinho, um pouco
adeante daqui, avistei um vul-
to de mulher que descansava
numa sombra de matto. Havia
de ser por esta mesma hora, sô.
mente o sol ora dé novembro e
ainda fazia mais calor.

Como eu tinha mexido com um
amigo uma burra pásselra por
duas novilhòtas, e vinha muito
distraído, assumptando nas van
tagens da troca, talvez que nem
tivesse visto nada, se o vulto
não desse nos meus olhos com
o seu vestido vermelho.

Piquei curioso daquelle encon-
tro. Se não era tempo de man
gaba, que ê que estaria fazendo
por aqui aquella, mulher? Só se
ella estava apanhando sementes
de batlputá.

Quando cheguei o cavallo mala
perto, ainda fiquei mais espan.
tado. Era uma menina, que não
devia ter mais de uns treze an-
nos. Quiz saber, ^ntão, o que fa-
zla por ali, mas ella começou a
chorar, Sem querer responder.
Com gelto, soube depois que fu-
gira de casa na vespera, para
evitar os mãos, tratos da ma-
drasta, e estava perdida neste
melo de mundo.

Fazia pena o estado da coita-
dihha. Estava passada de fome
e eu ainda vl na areia o espo-
jeiro em que dormira. Não tive
duvidas. Botei-a na garupa do
meu pampa e level-a para casa,

Tambem sô assim o senhor
descobriria uma ílôr no tabolel-
ro, commentel eu, com a recor-
dação bem viva do lindo palmi-
nho de cara que, alguns annos
antes, quando, da minha, primei-
ra estada no Rio. Grande do
Norte, me preparava, na casa do
sr. Padua, saborosíssimos /.ouscús
para o café da manhã, -, -'•'¦ '<

Não brinque, "seu" doutor.
So o senhor soubesse que de-
desgostos me trouxe esse meu
cesto. Bem diz o vaqueiro: por
falta de um grito, muitas vezes
sé perde uma bolada.

E o sr. Padua prosegulu a sua
historia, não sem certo acanha-
mento, talvez porque lhe fosse
de algum modo estranho o dou-
tor Alencastro.

A sua primeira idéa fora res-
tltüira menina-áó pae, que ellc
soube depois ser um ferreiro Ita-
liano, residente numa localidade
próxima. Para isso, logo no dia
seguinte, mandou chamal-o. O
Italiano, porém, não se deu pres-
sa em vir e só oito dias depois,
appareceu, assim mesmo para
queixar-se muito da vida e di-
zer que não sabia como' resol-
ver aquelle caso. A menina, de
facto, não se dava com a mu-
drasta o Jâ era a segunda vez
que fugia de casa. Se o senhor
Padua quizesse ter a bondade do
tel-a em sua companhia, ao me
nos por algum tempo, mesmo
que fosse para aproveital-a nos
serviços domésticos...

Por. seu turno; a pequena, nem
por sombra, queria ouvir falar
em. voltar para-cosa. Era bas-
tante aventar-se. esta hypothese
para que ellâ logo rompesse em
choro convulso, capaz de enter-
necer o coração mais duro.

Nessa emergência, o sr. Padua
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tomou a si a pequena Annun-
data, não som corta relutância
!it mulher que, com o seu cora-

i-ilo de mtte, parecia Jft antever
us dissabores que mais tarde
lhes adviriam do semelhante re-
solução;Olhe, Padua, que- o nosso
Gabriel Jft ostft beirando os de-
Aisols e esta menina, com mais
um pouco, é uma moça.

Dalxo disso, mulher. Jft
está você apragatada, quorenüo
preyer maldade onde nunca po-
doríi existir. O Gabriel ê ainda
.-ma creança. Depois, Deus me
livro", que ello não soubesse res-
•joltar a nossa casa.

Mas amulher insistia:
Nâo sol... mas esta menl-

na tem uns olhos de xexéo.:..
Mais vale prevenir do que re-
mediar.

Olhos de xexéo? inquiri eu
eurlosoá nova allusâo.

Ah, o doUtof não sabe?
Nós aqui temos multa sclsma
com as pessoas que têm os olhos
azues, como o xexéo. Quasi
sempre ellas- têm um tempera-
mento sanguinário.. .

Mas, emfim, houve sempre
motivos quo' Justificassem as'desconfianças da sua senhora?

Se houve "seu" doutor!
Parecia quo ella eàtava. adlvl-
nhando tudo. O sr. Padua den
um suspiro profundo e, depois,
agitando a cabeça para os lados,
num gesto de desanimo:— Poi
uma desgraça! . Dois annos do-
pois a Annunclata estava mes-
mo uma moça. B que moça!
Ah, o senhor vlú ella lâ em casa.
Não era bonita? Bonita e boa,
mas bonita de verdade, sem os"reblques" e llludlmentos des-
sas "mundlças" da cidade. E,
depois, como ella era carinhosa!
Parecia mesmo uma filha. Mi-
nha mulher não tinha razã,o
quando temia os seus olhos de
xexéo. Ella atê não era nada
gonista... ¦ . / '

O di,.. (O sr. Padua ia dizer
diabo, mos corrigiu ainda a tem-
po, para evitar a palavra que
não gostava de pronunciar): O
não sei que diga foi que o Go-
briel se. apaixonou por ella e,
quando eu abri os olhos, a col-
sa Já ia adeantada. Logo no pri-
meiro -rompante, pensei em me
desíazer da pequena, mas era
difficil. Já por esse tempo o ita-
liano tinha morrido. Depois,
mesmo que isso fosse possivel,
não sei se teria -coragem para
tanto. Eu já queria á Annu,n.
ciata como uma filha.

Não qulz fazer, fusuê. Cha.
mel, então, o Gabriel á minha
presença, e positivei que elle
acabasse logo e logo com aquil
lo, se hão' queria que eu fosse
ús ultimas. O pequeno nem teve
coragem de me dizer nada e
sumiu dos '.meus olhos máls
branco do qüe esse seu paletó.

Mas qual! Aquella coisa jâ es-
taVa enraizada' nelle e era peor
do que uruçú em páo de aroel-
ra. Uni mez depois, voltando
muito enfadado de uma viagem,
dei com os dois conversando bai-
xinho no 'terreiro, por detraz de
uma tapajjem plantada de mo-
rorôs. Não tive mãos em mim.
Piquei como que alesado, vendo,
.aquella vergonheira dentro dò
minha casa e .cai de relho em
cima delles. Era para matar se
minha mulher, oom o fordunço,
não tivesse acudldo ainda, -a
tempo..

Nessa mesma, noite a Annun-
ciata desappareceu de caso. Não
sei porque, mas dei logo em pen
sar que ella.tivesse fugido para
.este mesmo taboleiro, onde. eu à
tinha encontrado tres annos-an-
.tes. . ¦ '
' No dia seguinte, eu, é ifiala
alguns companheiros, logo cè-
Unho", demos uma batida por

Isto tudo. Não me enganara. Jâ
estávamos cansados de procurar
e iamos voltar, quando demos
com o seu corpo, Jâ^todo. roxo,
Iunto do cajueiro que eu vou
mostrar ao sáiihór. Ella tinha se
enforcado! com uma corda de
caroá.

O sr. Padua quedou-se cogita-
tivo por alguns instantes, depois
concluiu: .

— Quando cheguei em casa,
levando a noticia, jâ 

"encontrei
tambem morto o meu filho qüe
arranjara geito de disparar um
rifle na cabeça.'

. Mediou um silencio oppressl-
vo. Possuídos da mesma emoção,
andámos caiados por algum
tempo, atê que o nosso cicerone
de novo voltou a falar:

— Olhem, foi aU. Estão ven-
do aquelle pé de-páo mais Unhei,
ro? Ao lado não tem um ou-
tro menorzinho? Pois foi naquel-
lo cajueiro. Reparem fsó como
.ik & htiií-fnbn. Poi nreclso atê
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ao espelho e reconhoco quo sua
mocidado pertence ao passado,
consola-se, a maioria das vozes,
criticando; o o faz não somente
com as pessoas de sua mesma go-
ração, como tambem- toma paru
victimas, aa goraçOes quo se bo
guem.

No entanto, ao chegar aos qua-
renta annos e com a experiência
adquirida, trata do não azedar-so
e BObretudo de ser benevolente
com os defeitos da mocidade. 12
apezar de tudo ISso tenho que rc-
conhecer que a gente moderna i
demaslad.-ílmente 'superficial-.

Sua conBtante preoecupação é
chamar a attenção, não reparan.
do os meios para conscgull-o, som

do contas, as pernas nuas são tão 3
(lecintos em um" "gnrdnn pnrty",\!
como cm uma prnla; falou só* jj
mento debaixo do ponto do vista
üu esthotlca.

Na ronlldndo, os coHtumes são'
na vida o quo o vestido é pnra o ,
sor huniano; querer velar a nu*,
dez o consentir actos poloros, O
absurdo. Despreoccupnr-se don
.lostumcs convenclonnea é voltar
á barbaria o estar do necordn
com cila.

QUESTÃO DE GEOORAPI-UA

O continuo osforço do sor "ori.
ginal" é a demonstração de uni'
corebro vulgar ò superficial.;
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A cidade de Nova Frllmrgò. no Estado ão Rio de Janeiro, destacando-sé o Colégio Anchlc-
ta,dirigido pór Jesuítas. ¦________________________ '¦ 
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Commnnicado esppcial da «Kosmos» \
I) Muito se tem escripto bo*.

bre a personalidade dos artistas
modernos brasileiros. E quasi
tudo se tem dito em torno dos
trabalhos * que produzem, mas a
grande verdade ê que se nao íf
xou ainda um nivel esthetlco pe:.
lo qual se observem o valor de
cada um delles em st e o da to*
talidade como fôrma ampla, mui*
tlpla a definitiva. ',:

Ao ülogio transbordante de uns
contrapõe-se o insulto sem lógica
de muitos. ',' -.

Esse apaixonamento de opi*
ni3es . ê que origina a desorlen-
tação ão .grande, publico. E,. nao
somente delle, mas dos próprios
artistas que as,mais das^vezes
perdem a noção do equilíbrio, .e.
decaem para unia arte. sem idéa,
sem rythmo, sém* expressão. ;¦*,

¦¦ Ifão se pôde .negar .què a pai*
sagem cultural . do-Brasil ainda
não possuía, a necessária assimi-
lação racial para receber e com-
portar tal- movimento,- maximê
como'elle nos-veio, sob, a. archi*
tectura do futurismo m%rinettea-
no. Mas ', a ,çrltlca,, J™»*?^ -e
creadora- deveria corrlgil-o, des-
vlando erros,. süggertndo .rumPf*
revelando tendências. .Poi o que.
nio se fez. E dahi -o terem os
modernistas tonteado sozinhos
em busca de uma finalidade.
^uelía-Uteratum ÜUKS^
que as revelou em vários, paizes
do centro v da Europa nao pode*
ria convir aò nosso temperamen-
íoT tirobical. .For isso* mesmo,
qualquer modernista brasileiro
de boa fé negará hoje mereci*
mento á "Canção Nocturna do
PeixeT, Bo: poeta »>«»>«*».«"
que omovimepto buccal «o sub-
marinho- cantor é representado
poV traços e semi-clrculos con-
secutlvòs. ¦ ¦

A theoria de Tiara falhou
porque nem tudo que um poeta
produz espontaneamente é: poe
ala Nada se perdeu no tempo,
ãarinettl e Baplnl ficaram, por-
que antes de serem homens4ou-^ j, ~. i,nmons de talento,

admi-còs jâeram homens^de_talento

que ella se ajoelhasse, para que
o garrote pudesse correr melhor.

E nós attentámos tristemente
para o arbusto peco 'e de galha-
ça tortuosa, sob cujas ramas fe-
necera a única flor do taboleiro.

Mas os outros ? ©uem os
ra ainda? Ninguém. E o mo*
vímento modernista : brasi elro
deTxou por isso d" sar univei-
sal para assumir uma feição na*
tWa e barbara. Haviam s|do
creados anteriormente um mo-
declamo 

'francês um moderns-
mo russo, um-modernismo italla-mo ' ò modernismo bra-

Graça Aranha, Ronald de Car*
valho e Renato Almeida conser*
varâin-se de um lado, estaciona-
rios na primeira idêá; adeante
se pôde collocar o grupo de
"festa"-em que apparecem Tas-
so dá Silveira, Adelino Maga-
lhães, Andrade .Murlcy e Mürll*
lo. Araújo, este ultimo, inteira-
mente ligado ao ,grupo de Mario
pelo vigor dá orientação profun-
damente brasileira. Ha mesmo
algumas dezenas de valores es
parsps, abandonados no maras-
ino das' províncias e outros que
se esquecem na própria metro*
pole;' de gjravar empágtaas de

i livros, o espirito e a. cultura que
! esbanjou nas "largais palestras.

Merecei destacado logar entre
] esses: Sérgio Buarque de Hollan*
da.: Dos -que annunciam livros

rpara •brev.é, destacaremos tres:
Raul Bopp, .poeta gaúcho, qüe
vsurgirá. com o " Cobra Norato";
Annibái. Machado, prosador mi
neiro,-que.ha mais de um, anno
vem' promettendo "João Ternu*
i-a";- e Clovis. de Gusmão, poeta
amazonense) autor de .. "Mayan-
dóua! poema das- cidades -ignó;
radas", ¦ ' ' •.' . .

. Mas ha ainda muitos^ outros
pelosrEstados do sul è dó'nor-
¦te,, -cujos .merecimentos ...vnão ¦ se
podem- esquecer. O' Rio Grande'dp SuI..ê:Ttalvez'. o Estado, que
possue' até-hoje a. geração ..roo;
dérnista: mais forte e mais ''.uni*

.forme. Vargas Netto,, Augusto
Meyer, Ernani Pormari,- Man-
suetò Bernard!,.: Ruy OIrne . Ll-

imá, Pedro Vergara, -Çarcl Azam-,
ibüja, -Roque, Callage, Luiz Ver-
'gara, Theodomiro Tostes, Ma
noelito Dornellas, são expressões
quentes do pampa. *

A geração mineira deve ser en-
carada sobre o aspecto de inte-'riorldade 

e sübtilèza. Esses, os
sentidos centraes da poesia-de
¦Carlos Dormunà de Andrade,
Abgúar Renault, João Alphon-
sus, Mletta 

'Santiago,- Caio de
Freitas, da prosa de João Dor-
nas Filho e dos próprios Rosa*
rio Fusco ¦ e Ascanio Lopes, de
Cataguazes, que., instlnctivamen-
tc m desviaram da tondéncla

no, Creou-se
sllelro.

E' absurdo negar
pofsla de" um Mario de Andrade,

bellezas á

% de LlmaTde úm Ascenso 
^

^elra, de «rò Vargasi Netto, dt

verde traçada por Henrique de
Rezende. .

O grupo bahiano, exceptuados
Raphael Barbosa, actualmente
no Rio de Janeiro, e Godofredo
Filho, ainda está longe de ser
um grupo vigoroso. No extre-
mo norte, o modernismo assu-
miu feições irregulares". Ha no
Pará Bruno de Menezes e Enei-
da de Moraes; no Amazonas,
Abguar Bastos e Francisco Gal*
vão, todos grandes poetas.

Amaral Mattos e Abelardo de
Mattos, do Maranhão, não são
verdadeiramente . modernistas
Mais fortes e expressivas, sobre
este aspecto são as gerações da
Parahyba, Alagoas* e Pernambu*
co.

A parahyba, ainda recente*
mente nos deu Euclydes Barros
e Peryllo de Oliveira. E' inne-
gavel uma expressão de moder*
nismo e belleza no estylo de Luiz
da Camara Cascudo, do Rio
Grande do Norte. Alagoas pos-
sue Jorge Lima, que pôde for-
mar a par dos maiores escripto-
res do Sul. E a familia moderna
de Recife,- que tem a sua alta
expressão de poesia na persona*
lidade inconfundível ¦ de Ascenso
Fen-4'ra, ¦, possue prosadores do
valor'de Gilberto Freyre e Joa*
quim Inojosa.

III) _ Reduzissima 6 a gera-
ção idos. pintores modernistas
brasileiros e entre elles se des*
tacam Tarsila do Amaral e Cor*
nello Penna, como, os. mais bem
orientados e brilhantes. Vem em
(teguida:. Di Cavalcanti, Paim,
Cicero Dias, Ismael Nery. A es*
culpturã possue artistas dé tem-
¦pera- de- Brecherét,; Quirino Sil*
va, Célsò Antônio,,Signaud.¦ A xllo-krávura poBSue Oswal-
•Io 'Goéldi. "Ha ryültos; 'na musl*
ca,' como-Villa Lobos; aotuálmen-
tè *ém'\Faris^,->Jayi5te~OyaUe,. Lou*
renço Fernandes, Xuòiana Gal*
let e Nokel Tavares, este ultimo
pesqulzador dè. rythmos, popula*
resè expressões Ingênuas.- Mas
a. architectura . brasileira? , Essa
hão. existe aiiida senão no des-
luriibrado sonho de José Maria-
no (E-llho).' E' bem. provável,
porém, que lhe fiquem a dever
amanhã, as idéas geraes da nos*
sa architectura, porque estamos
certos de què o estylo brasileiro
ideve ter característicos geraes
com que elle o concebeu, assi-
milarido elementos dio oolonial:
feição derramada e ampla, sys*
lema de telhados defensivos con-
tra a agudeza do sol e até mes-
mo ingenuldades'gostosas do po-
vo creança, a que ella irá ser-
vir para sempre.

O PALERMA

Não ine contaram porque Deus
queria falar com São João. JContaram-mo somente quo
Deu-j, certo dia, mandou pro-
cural-o. em séu posto e não se
uchou o santo. Certo dia? Dia!
23 dc Junho. E Deus percebeu!
ogo a razão desse"sumiço. Era-
véspera de S. João. Dia delle,
portanto. Dia em que por toda
parte era festejado. Tão feste-
Jado'!

S. João é dos santos o mais
popular e mais querido. A ponto
que talvez lhe tenham inveja os
seus oollegas de santidade. Por-
que não há quem não se
se lembre de SV João. Mal o mez
de junho, vão envolvendo tudo em
seu manto gélido, já ppr toda
parte éstrüjem as bomblrihas, o
o*s foguetes, e Já o céo se vae,
ii noite, fantasiando dos pontos
vermelhos dos balões....

E' o tradicional S. João que
se approxlma. Ahi vêm as tra-
dlcionaes festas.

Quer encerrem esse perfume de
re iglosa veneração, haurido de
u'ma3 simples que as preparam,
quer tenham esse perfume che-
gado pelo intellectuallsmo dos
civilizados, aqui e ali ha siempre
festa-3 de S. João.

Mas, erá vespera, contou-me
um não sei quem.

E sô se poderia 
"encontrar o

procurado São.João lá por onde
tantas 'e barulhentas festas lhe
haviam de fazer, aquella noite.
Certamente que o santo estaria,
todo satisfeito, assistindo a essas
homenagens á sua pessoa. E os
anjos encarregados de caçal-o
desceram em certo ponto da ter-
ra onde fentejam' Sâo João.

Ahi, de todas as bandas, fui-
guravam fogos de artificio ! Ba-
lões immensos subiam ao ar,
rubramente... E, por todos os la-
dos, berrantes "jazz-bands" ani-
mavam dansas bizarras em "Bal-
les de S. João". Foi ahi que
desceram os anjos na esperança
de encontrar 8. João apreciando
os fox-trots e rajr-tttnes que lhe
commemoravam o- dia, desenha-
dos pelos' deslumbrantes vestidos
de seda, pelas casacas e emo-
king elegantes. E foi ahi não
acharam nem sombra e nem
vestígio da sua passagem .

"Mas, si não estava naquellas
Cestas chies, nem ahi tinha esta-*ro, onde se teria o. santo mettl-
do?" meditáramos seus caçado-

"Ali! Tambem no sertão o
festejavam !"

E os anjos rumaram para o
sertão. "Mas, seria possível que
o homenageado deixasse as fes*
ias luxuosas e brilhantes'da-ei-
dade para lr freqüentar as da
roça?!" . ¦{¦'-¦: .

Comtudo, apezar de já desanl-
mados de encontrar o santo, che-
çaram a unia choça humilde.
Dominava o terreno um mastro
c-gulo e tosco, erguido na frente
da. choça e ostentando em seu
ápice uma rústica "bandeira de
S. João" :"Àó"8'etI" lado. uma fo*
gueira grande, desfraldando para
o alto suas chammas rubras e
possantes. Junto, creanços brin-
cando de arrebentar cabaças no
fogo, e caboclos encocorados con-
tando historias, emquanto, den*
tro da, choça, o caterêtê fervia
ao som de uma viola cantadel*
ra

S. João? * ,
Avê, S. João ! .
O procurado santo estava ali

eucocorado em roda do fogarêo.
no melo da cablocada, ouvindo
historia... Todo satisfeito no
meio daquella gente de alma tão
-dmples, Ingênua é rude, mas
que o homenageava com üma
veneração ardente como as
chàmmos ardentes daquella fo-
«uelra ! Estava ali apreciando a
festanca, desde a hora do "ter-

ço"....

AlBaa-o—\ lh>*?*
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lembrar-se do que diz o poeta...
o "original" nasce, porém não
se faz. •

Pôde ser agradável e até ele-
gahtè que uma pessoa com o
porte e o temperamento de Pola
Negri, rôa èm um baile, aç unhas,
porém se qualquer outra fizer o
mesmo tornar-s.e-â ridícula.

CHAMANDO A ATTENÇÃO

No verão passado, surprehendl
uma conversa entre uma rapa-
riga, que fOra a um "garden-par-
ty", sem meias e com sandálias o
uma senhora da velha escola.

A senhora olhava, calando-se
discretamente, por ser muito edu-
cada, ou talvez porque nâo lho
Interessasse o caso; porém a ra-
pariga interpellou-a cpm estas
palavras:"Já sei que está olhando com
curiosidade minhas pernas nüos;
sinto muito que nâo ache bem,
porém... que razão ha para que
as cubra, se não tenho vontade
de o fazer?... Ao que a senhora
respondeu com calma e simpli-
cidade: Nenhuma razão, querida,
a menos que as tivesse cabollu-
das."

Nunca vi uma pessoa tão criti-
cádã, E' sempre tão desagradável
ser batida com suas próprias ar-
mas!... Estava de accordo com
a senhora ejn não condemnal-a

Quantas vezes nos encontramos
com uma mulherzlnha lnsignifl-
cante, que com olhos sclntillante;
nos confia que lhe ê impossivé
conciliar o somno se não está en
volta em negras toalhas de seda,
ou que soffre enormemente quari-_
do nâo pôde queimar palitos chi."
iiozes em seu quarto; ou que.
odeia os gatos! Estas pessoas são
completamente tolas e faltas de
senso commum; mas afinal ser,
vem para dar aos outros, mo-
mentos divertidos. Menos dlver-r
tidas e egualmente desequilibra-
das sâo as raparigas que decidi-
ram despreoecupar-se dos costu,-;
mes estabelecidos; querem revo-,
gar tudo o que atê agora se esti.;
mou como próprio do pudor e da
dignidade e com ar innocente c
ingênuo, não têm acanhamènttf
em pedir emprestado dinheiro li'
seus amigos sem devolvel^o
nunca.

Certos costumes podem âs ve-.
zes dispensar-se, porém, é ainda:
esta uma questão de geographia;,:
no Lido (Veneza), é muito natu-
ral abaixar as hombreiras da rou-
pa de banho, para tostar as espa-
duas, porém em outras praias';
isso considerar-se-la uma ' lndè-.
cencia. '"¦/-'

A arte de "savolr vivra" ê mut
to simples, consiste, apenas, epn"
adoptar os costumes e modos dp
¦i.-ilz em qué se acha. ¦ \Í
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AS BELLEZAS IGNORADAS

Anlonio Zqxstyet

slano Ricardo, de um Manottl
1 dei Plcchia, ou a prosa de um

ÍAthayde^d°e um José Américo
de Almeida.

Seria mais do que taP0*9'™
deixar de reconhecer 

'a grando*
STreícção que ««a*, «presen;
t-it-n auando a esthetica brasi
eTa ffia hoje não P"^ «J

monumento poético, Pftor'^'
archltoctonicOaOURmu1ic^,KuCOm

Al
Alencar

ITra^raos Sertões, a algumas
paginas de Affonso Ar
berto Rangel, José de

CA. SOUZA CRUZ
(JS MAIS LINDOS OLHOS

DE PARIS
"Comedia", o interessante quo-

tlOiano artistico de Paris, abriu
um concurso original quo se en-
errou nos primeiros dias de de-
lembro e obteve extraordinário
exito. Não quiz saber, por exem-
I')o. qual era a mais formosa das
parisienses, aquella que se vestia
rri-m mala elegância ou reunia na
sua encantadora pessoa o maior
?ulnhão de seducçõea. "Come-
aia"- indagou, apenas, qua-w eram
ns olhos mais lindos da cidade
maravilhosa. E para dar ao re-
soltado uma demonstração que
lir-plrasso confiança no espirito
hio só do seus leitores, mas no
Cr I"arls Inteira, determinou que
» escolha não s*s fizesse pela von-
lade popular, expressa num"coupon" publicado diariamente
em uma das paginas de seu jor-
nal, mas por decisão de um Juryei.nütituldo de artistas e prole-
nua deante do publico, á vista*Ja3 candidatas,, em um dos ji-ai**

pittooescos iogares de diversões,
o iLido. B, apezar do ter outros
assumptos para lho distraírem a
attenção, como a grossa "escro-
querie de madame Marthe Ha-
nau, a directora da "Gazette du
Pranc", e o leilão dos preciosos
ubjectos de arte da'actriz Cecilo
Sorel o parisiense se interessou
>rlvamente pelo concurso de "Co-
m*«dla", fazendo prognósticos,
discutindo, Jogando, "torcendo".

350 candidatas inscreveram-se
..¦¦-*i -> tnrnelo. Apledando-sc do

jury a administração de "Come-
ala" realizou varias provas pro-
liminares escolhendo dentre essas
ires centenas e meia de sereias,
apenas 45. Foram estas que
desfilaram primeiramente na pis-
ta luminosa, passando depois,
uma a,uma, ao exame detido do
Tribunal, sob o foco de um pro-
iector.

— Avance! Recue! Sorria! Fi-
mie tnsto!, impunha o jury o
para cada uma que acabava do

inorir as determinações Unha

ou Rayinundo Moraes.
Ili— A origem apparente do

modernismo brasileiro ê por der
mais conhecida. Ella existe no
¦rosto de Graça Aranha, peran-
ie- a Academia, na somma da ar*
te brasileira, em , São Pauio, na
"Klaxon", na "«¦^««^JS
"Paullcéa Desvairada", de Mario
de Andrade, nos "C-1**^"^'
do Oswaldo e nos "Bp1^"*-
nias" do Ronald de Carvalho.

Foi, porém, Mario de Andrade
quem levou sempre a verdadel*
ra doutrimi. E os seus discipu-
los, mais tarde, ficaram mes-
tres. Manoel Bandeira creou
uma tendência para o pensamen*
to, Raul Bopp uma nova moda-
lidade de rythmos. E formaram*
se então, outros grupos, um
tanto distanciados do nativismo
de Mario de Andrade, mas cheios

i dé IntelUgericiai e cultura.
' 

o publico numeroso palmas e ac-
clamações.

Afinal, foi proclamado o resul-
tado- a -commissão julgadora
conferiu o premio, *que era de
trinta mil francos, a melle. Ger-
malno Batisse, do 22 annos, do-
na de uns olhos negros, vivos, pe-
iiftrantes. Germaine Batisse,
cum sua victoria, confirmou o
brocardo de que a felicidade nun-
ca wm sô. Nas provas de 1928,
do Conservatório, obtivera dia
o primeiro premio de comedia,
agradando multo aò emérito mo-
lierlsta Jules Tresslcr, de quem
foi a mais applicada das disci-
pulas.

O segundo premio foi adjudica-
do a outra laurjada do Conser-
vatorio, melle. Georgctte Perce-
-ral, uma Ingênua encantadora,
collocando-se logo após: Maud
Marin, toda malícia e vivacida-
de, Llly 'Deüle e Suzetto flr> Cia-
lrval.

O resultado do concurso des-
pertou ciúme nas restantes cida-
des francezas, que não se con-
tormam com a exclusividade; con-
ferida a Paris. "Comedia", en-
tão, gentllisslma, já está annun-

1- ciando outra prova, mais ampla,

IliiPii
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Mais ousada a rapariga
dâ-lhe umá rosa, sem medo,
c rlsonha,' multo amiga,
Sem notar que elle não liga,
diz-lhe ao ouvido um segredo.

O petlz, que é multo aroro,
fica insensível, tranqulllo;
baixa os olhos, vira a cara.
assim que puder dispara.
E veste calças, aquillo/

para r/roclamar quaes • são oü
mais lindos olhos de França.
Melle. Germaine Batisse — que
espertalhona! — declarou, numa
entrevista curlosisslma, que não
se caridltarâ, para que o premio
possa livremente cair nas mãos
le outra... LÀF. ! j^C====5§v\-C' ]¦*•. APPUCXÇflES: ~ ¦ <

; r Para o banho. I j_ . II p*-r*- *""" * c,b<|ç** ¦ H
Ã í% Ti n ,£j'rl j :. Para tirar a caspa. t - j
ILlll *¦?*¦£. 

|-..' Para brotoc|as. j !
i íl 11 » ÍA ' 

Para mordidelas ( !

IVUy ÊzWÍ%, > Para limpar loia». ' 
|

^91 | Para limpai * I
E' o preço des- MH escovis e pantas. i
to chlc costum.- Mg \jS . ] l»ír!f---i-**ilenliii!»>uci«i | I
ie casemira di (WZ&jfíwK
padnfere u-tf^ s\ 1 . 
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POEMETOS EM PROSA

Nel Slezzo dei Olardin

Hontem, ao ver-te errar, entre
alegre e desculdosa, no vargel
florido, julguei lobrigar uma des-
sas nymphas que nos bosques
mvthologicos fugiam ao ouvir o
pesado passo dos bregelros íau-
nos. Trajavas *i simplesmente!
Singelo 

'vestido as fôrmas te
apertava, na farta, madelxa en-
roscada modesta fitinha da cor
do céu! Sem atavios, despida de
adornos, limpa de enfeites, quap
magestosa pareclas. .

Teus olhos castanhos, meigos,
humidos, cnsombrados pela noi-
te de renda dos cillos, embriaga
vam na contemplação do empy
reo, das arvores, de tudo.

Quantas doidas travessuras!
Ora devastávaso peceguelro car-
regado de frutos tão vermelhos
que se diria sobre elle choveram

' pingos de sangue, ofa declaravas
guerra âs rosas, arrancando-as
das tenras hastes.

Crendo, que ninguém te via,
trincavas o pequenino pecego
maduro, rubro no interior —
aberto coração a sangrar —, e o
relâmpago do riso passava leve
nos teus lábios de coral.
¦ As medrosas borboletas segre-
davam âs dhallas soberbas dos
eanteiroa:

Quem ê essa ertranha crea-
tura?

As borboletas medrosas, as so-
berbas dhalias, como -um êcho
perguntavam:— Quem é essa creatura ex-
tranha?

Nas letras balsamicas corria
secreto frêmito de curiosidade,
mas nada ou vias; oontlnuavas o
teu passeio, serena como se no
Oiympo andasses.

No tanque, um bocadlnho es-
verdeado, pelo musgo, grandes
nenuphares abriam as flores de
neve por sobre o leque de esme-
ralda das folhas espalmadas. O
reptixo irizava-se ao sol, empl-
nando no ar adlamantlna chuva
Elysea paz derramava-se por to

Os ' "ablos falam, os olhos
.tir*;-****. ma» sáo raêros órgãos

auxillares. Quem governa t o co-
vaçâo.

da a natureza, e tinhas uns ares
da meiga Evangellna, do idylio j cos e paraguayos

.a. .5 , ::„ '. x: - .l,. rs t_ ^ _7_ — a.

Um redactor da Polônia Mtte-
rarlo., revista interessantíssima,
graças ã qual nos podemos intei-
rar de alguns detalhes nroito
curiosos da vida artística da Eu-
roba Central, quiz conheeor *
opinião dos escriptores mais
eminentes do seu paiz sobre os
das outras nações*. O resultado
dessa investigação não podia ser
mais desolador para os hespa-
nhoes e os hispano-americanos.
Os literatos polacos nos lgno-
iam. Embora Isso era de suppor,
dada a differença de idioma e o
isolamento da Polônia, não dei-
xa dé nos entristecer. Sonhamos
Jemasiadamente com a gloria «'
a gloria não passa de vã palavra,
uma falaz illusão que nos faz
esquecer a nossa pequenez, como
,i Sonho de Sclplâo.

.laroslaw Iwoszklewicz é, sem
duvida, um dos mols insigneses
crlptoros polacos. Ouvi a sua
resposta: "Não sou daquelles
pedantes que juram dormir com
Hamleto debaixo do travesseiro,
com Platão ou Santo Agostinho,
quando leram, talvez, Dekobra
uu Dumas. Confesso não ter po-
dido acabar a leitura de D. Qui-
xote e, quanto a Dante, não co*
nheço delle senão um canto. As
aventuras de PicUwicksão supe-
riores fts minhas forças."

Que tal'! Çomtüdo _ ha escri.
ptores polacos que não menclo
nam nem um sõ livro escripto
em cnstelhano. Taes são, entre
outros, Stanislaw Balinskl, Ta-
deusz Boyelenski, Braun Bromi-
euskl, Karol Irzikouskl, Josof
KaUenbach, Juljuez Kleiner e
mais uns vinte, cujos nomes se-
riam um tormento para o com-
positor americano. Unicamente
Mllaszeuskl, Nowoczynski e Zof-
ja Kossac declaram conhecer
Cervantcs. Não será essa tam-
bem uma afflrmação erudita,
como a daquelles que, segundo
o escriptor polaco, Juram dormir
com Hamleto sob o travesseiro ?

Não devemos nos escandalizar
demais. Vejamos agora quaes
livros polacos temos lido. De ml-
nha parte confesso desconhecer
os nomes dos duzentos esoripto-
res citados nas antologias e cujos
appellldos encheriam uma co-
umna impressa de vocábulos ter-

minados em csiski e em iiis/ci.
Appello, porém, aos leitores mais
eruditos. Quem se deleitou com
o celebre Boparods-ica Dziewica
(Canto á Virgem), entoado nos
combates pelos polacos prlmlti*
vos? Quem sabe algo dns obras
de São Adalberto c de todos os
seus confrades bispos ? Quem se
deleitou com as estrophes de
João Kochanouskl, gloria do se-
culo XVI, e com as de Rej, Ktrz,
Padura e Goreki, para não citar
senão verdadeiras glorias pola-
cas? Ignoramos os polacos, como
elles nos Ignoram. Porque não
ê conhecer a litteratura france*
za dizer que se leu Valery, quan.
do se desconhece Hugo, Balzac.
Zola e, por ouvir dizer, Raclne e
Moüêre, como não é conhecer a
litteratura hespanhola declarar
que so leu qualquer dos nossos
fantasistas de vanguarda, quan-
do se ignora tudo quanto foi es-
cripto no Idioma de Rojas, de
Cervantes e de Calderon.

Seria faclllmo demonstrar quo
em quasi todos os paizes do gio*
bo oceorre o mesmo que na Polo-
nia sobre a literatura hepanhola.
O que podem esperar os escri-
ptores castelhanos', guatemaltc-n Ei-rreve-!.--

dental, como aquelle cstrudttiiie -dt..!
boa memória q-ue sabia^-repefir
de cór os oomes de quluhcnWs
rio« da Amertoa o, em um ea«r->
p»e de Geograi-Siia NcJieu*-os »o:;;
dos ,sem fsfhar o*a sé. • unt-M-r;
rio que elle se esquecera de de-;v
corai* foi o Amazonas. . -;

E' desconsolador, más,é, certo:
a gloria litteraria se suicida com
a sua própria fecundidade. Bs'-.
creve*se tanto que não ha tom; '
po para lor soquor os lndlceB. .

Mesmo os especialistas nos :
differentes ramos do saber se la-',*
mentem ser impossível conhecer,
os trabalhos dos seus co legas
maif inslgnes. Emiquanto aòs '
romancílstas, poetas e ensaístas,,
elles devem se resignar a serem
conhecidos unicamente em ,uri\
circulo muito limitado de leito-,:
res, os quaes, talvez, para lel-oi.r:
teriam de renunciar a conhecer
Shakespoare, Goethe e Lopo dá:;,
Vega.

Na Polônia, como em todos os :;
paizes doentes de literatismo,:
lia muitos jovens tristes de am* ¦
Sição de renome. Chamam-se,, :;
talvez, Braunzo\vnski, Dzlewja, :
ou Ktajczrac. Sonham que, um .
dia, o seu nome arrevezado tran-r
sporá todas as fronteiras e que
us moças Idealistas de todas as
comarcas suspirarão dizendo: —
"Oh, quão bello o adorável deve.. ,
ria ser este poeta." Depois de"
malgastar uma vida em vão»
intentos, algumas vezes acertam
o são um Helne, um Musset, um
Rubem Dario. Mas, mesmo én-
tão, são ignorados em cada mil
mortaes por novecentos e noven-. I
ta e nove, è isso na sua própria ¦
pátria. Fora delia ninguém leu -
os seus versos nem ns suas lo-,
cubrações, que lhe custaram tan*
tas noites de insomnla. Nos oü.-.:
tros mesmos, quando visitamos
povoações estrangeiras, coramos
ao termo que perguntar muitas
vezes quem foi aquelle senhor
cuja estatua se eleVa no melo oe •'
um Jardim, cm torno da qual h"
creanças correm, e nos envergor
nhamos ainda mais quando se
no* diz o seu nome e nos vemos
obrigados a confessar nâo termo."
lido nenhuma das suas obras.

Chegado a esse fracasso dn.
celebridade, tanto vale. depois de
mo«-f.o, ter-se charoadV Garcia .
ou Pindaro c ter escripto a
Odyssêa como a arte de ferrar
a frio e a fogo.

Oh joven-s csorlptores polacos
dae amplas melenas, fluetuan*
tes chalins e cachimbos enfurna-
çados, Iwaskiewcz, Bronleuskl.
Joseph Kallembach... Perdoae-
nos vos desconhecer, assim como
vos outros nos desconheceis è
nos Ignorareis por toda a. vida
perduravel. Estamos demasiada,
mente longe. A nossa memória
lá não podo com tantos nomes.
Mas, desde já. sem conhecer as
vossas maravilhosas obras, reco*
bel o nosso applauso. Conhecer
a vaidade da gloria e lutar por
ella é merecimento bastante para
chegar a ter uma estatua d:
bronze no melo de Varsovia ou
**o centro de Carabanehel.

¦ 
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suspirado da Acadia, na herdade
de Grand Pré.

Nunca h«JT de correr véo de oi-
vido sobre esse dia feliz, no qual
tu me fizeste comprehender qu»
no seio damulher existe um pou-
co da aluía" das flores, assim como
no coração das flores ha um pou-
co da alma da mulher.

demais é não se pode nos exigir
de conhecermos sequer as obras
primas da lltetoratura universal.
T>e uns gênios nos separa o cs-
paço. como BalJnaki de Dostoj--
ewski. de outros o tem-pc com"
Valery de VIrgiio e Proust d«
Homero. Assim chega-se a Içno.
rar o mais bello e o mais trancen-

m\Chá "Ueal"
Sempre o melhor e n prefrído!

CASA DA ÍNDIA
OUVIDOR. 58
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Não to conheço, pobro alma
em ti-ovaj quo' to uouates nim
sombras do todos os erros I

Nüo sol onde'vives, triste al-
ma osoura, .que te envolves em
sombras 

"para 
rrioUipr còmmet-

ter oa negros delictos. que' Ji Pto-
tem e que to abundam, cada .voz
mala no pelagoj tenebroso onde
não ohogou ainda um só. ralo de
sol l. „ .... : - - ..

Nao sol onrlo. habitas com u
teu corpo 

'carnal 
do fonpa' hu-

mana, quiçá, agradável ao olhai-
alheio, pela sua, apparencia o
pela sua figura •

• SÓI, apenas, que oxistes; quo
palpltas dentro do • um envolu-
cro material, onde animas o san-
gue quo -faz pulsar um coração
egual, no feitio, ao coração hu-
mano;- que espias-'para o mundo
¦através de. duas' pupilos lúcidas,
cm- que sei pôde roflectlr a côr
do céo o que podem fitar a Cruz
bnde Jesus morreu para dar á
jiumanldade o maior exemplo e ft
mais sabia das 'lições; que agi-
tas os nervos de um corpo são,
Cujas mãos são hábeis e agels
para obedecer-te aòs Impulsos, é
quo oecupas • um » logar mato-
rial no mundo ondev é preciso
ter consciência e dignidade porá
desempenhar o cargo que a- bo-
ciedodo te deu e' qúe tanto ene-
greces com as tuas. acções cri-
mlnosas ! .

Não sei O nomo que te Heram,
porá que fosses conhecida 

'entre

os homens, pois Sô um corpo
másculo. podes habitar,'- e nem
desejo, nunca conhecer esse no-
nie quo mo indicaria aquelle cl-
dadão que animai e que enver.-
gonhas o sexo e a naclonalida-
do a que pertence-!

Nada faria para conhecer,
nem o teu nome no mundo, "nem

o vulto de homens .ni que mo-
ras, porque teria horror de de-
frontar-mo comtigo, cuja hedlon-
dez instinetivo ê 'capaz de pra-
ticar actos eguaes áquello que
de a que pertence.

Juro-te, que, se um dfa me
apontassem o teu envolucro e
me dissessem: . é aquelle o ho-
mem que teve a triste coragem
de commetter o "estranho crime
de furtar uma esmola que se
destinava aos desgraçados lazo-
ros abandonados de todos qs cui-
dados da sociedade e .'da rique-
za — eu fugiria da tua presen-
ça, tomada do mesmo horror
que me poderia causar a visão
de úm monstro apavorante I

Tambem te juro, que não' te
denunciaria como se costuma fa-
zer aos criminosos covardes que
se negam ás conseqüências lo-
glcas dos seus delictos sociaes.
porque nunca mancharia a mi-
nha alma Com- a nòdoa de uma
deUtçao inútil, visto que creio
firmemente que s6'Deus.é o uni-
co juiz capaz de julgar com ver-
dadelra justiça!

Se te encontrasse,, algum ala,
e Detls me guarde de que tal
me sueceda,' ou não gritaria aos
outros homens que és uma alma
que rouba a tranquillidade de ou-
trás almas aclcotodos, pelo mais

«impiedoso doa. soffrimentos quaes
"as tristes -limasífeHcai.oradas em
;corpos dilacerados pòr ' um mal
sem cura e sem «consolo, nem te
apontaria ' _ policia como um
vulgar malfeitor que não tem
'escrúpulos nem consciência» ft '.
' Calaria o meu-natural grito de
Ihorrór e Deus me daria forças
jpora domar o.impplsq instinetivo

.__ ____M __¦'_¦--.-.»«*¦" ¦ ___•_.__ ¦ n.a

Conto de A. Carpentier
r~ A'. sombra da .ílõrida...tre_ a-.
deira, á.-hora do café e dosei-

' I garros, ali 'estavam ¦ tres 'homens
' 

j e tres raparigas conversando so-
'bre camarada^ ausentes'. -

i. As mulhertes', Rose Clarmdnt,'jBlanche-de' 
Coxirtille e Adrienne

1' de Valeneii eram velhas amigaB
«[vivendo a monma Vida. Oa hu-
'mens, Jacques de Lardenoisi
«Pierre de Tigralin e o conde Ro-

- bert de Brtzenoir, encontravam-
i se pela primeira -vez; mas logo

¦tt belleza de um céo de maio, a
graça das tres raparigas jovens
o bonitas, tornaram a atmosphe-
ra sympathica e quási intima.

Ora, eis que de repente, sur-
ge uma creada tremula, ner-

' vosa... _-; _
. —Madame... Madame...' — o que . ho? — interroga

I j. _-'o collar... desappàrecôú...
,'¦ \ — Que colar? 

'

f — O colar de mlle. Adrienne...' - - Surpresos, consternados — aa-
blam que o collar de diamantes

jvalia uma fortuna — os convi-
vas levantaram-se bruscamente,* 
emquanto Rose Insistia:'.—'O oollar desappareoou/...

S Quem o tirou? 1 '
< »— Não fui eu, com. .certeza,

fi minha Bonhora. _
Seguida pelos convidados, Rose

Clarmont dirigiu-se para a sala' 
dé jantar. Todos, convivas e orea-
dos, lembravam-se multo b«».

f: _ ,e Adrienne de Valenel ao smi-
tár-se á mesa, collocará o oollar

' é vrita. bolsa de couro sobro o
«mirador... A bolsa estava.no
STeamo logo*; sô a joladesap-
parecera. Ninguem enteara na
casa; o portão estava fechado,
os dois cães de guarda nom se-

;• «ner haviam ladrado.. Não, o
K eotor nâo podia ter sido rouha-

aò; cora certeza cairá no chão.
JEm vão foram feltns,- não sô .na
casS como no jardim, as mais

.minuciosas pesquizas
; Eram i_la horas da tardo; o*
(convidados de Roso iam partir.
I i _ Vou prevenir a policia —

; disso a rapariga — essa jola
precisa ser encontrada.! -Quinze minutos depois chega o
.cnrnmlssario: ia ser aberto o ln-
iáaerito e o ladrão nao tardaria
Ijior certo em ser descoberto.

1 "¦ 
JSaB os dias e as semanas pas-

iavam^s' e o mysterio nao se
desvendava. Os jornaes, depois
de levantarem as mais absurdas
Ifiypotheses, começavam , a cs-
léuecer o estranho caso.

Ora, uma bella manhã, estan-
4» Adrienne em seu houdoir a
creada entregou-lhe o cartão ao
èonde de Brizenolr...

. 
paça entrar para a sala." 

Momentos depds Adrienne dl-
ria ao matinal visitante:
¦-— A quo devo a honra de vel-

ç, caro"conde?" Por acaso encon-
^ou o ladrão?
tf— Encontrei.*f_ Vamos! Está trincando!
) — Absolutamente.

Uma alegria passou nos olhos
claros da rapariga:

E quem. 6 o'ladrão?
Sou eu —'responde- Robert

de -Brizenoir- tlrandoj do' oolso o
famoso collar. ' ,

Você! Como? Não cpmpre-
hendo!... • •

Vae comprehender... Ha
doze annos, • quando nos conhe-
cemos, eu era rico; Juntos devo-
^•âmos' seis mil francos. ¦ E eu
tive então o prazer de offerecer-
lhe esta jo_t., Depois vieram os
dlag tristes-e eu perdi quasi toda
a minha fortuna; Ha cinco an-
nos casei-me com uma -moça no-
bre, porém pobre. Temos dois
filhos. Vivemos com difflculda-
de o no entanto precisamos ap-
parecer. Ora, outro' dia; tendo
tido a fraqueza de' acceitar o
convite de Rose, vi O ooltór, este
collar que representa'1 uma pe-
quena fortuna... Foi- mais for-
te do que eu... .

Para vocS, esta jola ê apenas
um luxo' entre tantos outros.,
para os meus filhos, era a sal;
vação... Perdi a cabeça..'.- o
oollar pertenda-me um pouco
pois fOra eu quem o comprara.
Mas... não, não foi possível...
Aqui o'tem... e perdoe-me!

1 —.Perdoar! Meu pobre ami-
go—eu...

, Adrlepno de Valenel não pro-
. seguiu .'..,• Approxlmando-se do
conde, tomou-lhe a mão:

—- Creança I Que tollco fez!
Por que; nfio me contou tudo
isto? Este coHor era apenas para
mim uma lembrança agrada-
vel... Então, tom aois garotos?

ooDar... é séu,t. Asamos qne
foi um eánp-ssttiho. Tenho; o;dl*,
reito de Testltuil-»»^.'•

Ah, nãol _n*r-tvattro\
Que tóliòef ,.' .
Ntio, nãó! .Não- posso.
Vamos então ' .dlvídll-o em

dois...
E .asainti falando, Adrienne

apanliou na! gaveta, da secreta
ria alguns bilhetes que coilocou
na mão Inerte de Roberto.

— Acceito. •• éxijo-o. Do con
trarlo... irei dennncial-o...

«'Üdon-gestO'.que,indica, .n}M. dòm" 'certeza não. teria fqrça .iporo fl-
cor, nem um 

"momento, aò mè-
hos, deante de tl, vendo-te eí
preitar pelos .ogivas movediças
de-uns, olhos-hjimwis OÇ^e hun-
oa brilhou mais,, .fie.jflfn.nte, do
que o- clarão feroz que.costuma
¦op^ârècér v!lifflr.''¥upilla6 »'-dos fé-
roS I '¦• "•'•»:. .'.".¦¦'-- -.« .. . •-•

Não té. odloíla, se te; encon-
trasse, como não te despreso ,por
cónhecer-te a acção miserável
quo praticaste, porque vlrlo. no
tun poHBoa,- apenas, um farrapo
humano rolando pela vida na
Ignorância de sua mteBão terre-
na, como vejo no teu negro
acto! apenas, o loglço resultado

de uma educação descurada, on-
do a idéa de Deus o o principio
da honra, ¦ foram, lamentável-
mente esquecidos I

Pobre alma negra quo não re-
cuaste doou to do crime conscien-
te que- praticaste sem a mini-
ma parcelia de justificativa at-
tenúante! -

Em que trevas vives tu, qúe
não tons ai noção - sequer do que
baús existe e que a Seus Olhos
nada so pôde oceultar nesta vi-
da?

Do que Iodo emerglate, tu, que
tens em tt uma partícula da luz
eterna, que assim te mostras pe-
suda e negra como um bloco de
carvão arrancado do uma fur
na infecta!

Talvez despertes para conhe-
cer e medir toda a tua crimlrio;
.sa acção, se Deus permittir que
estas linhas to cheguem a luz
dos teus olhos e que possas ver
nellas o brado .salvador de quem
só deseja arrancar-to do abys-
mo em que to afundas.sem.soe-
corro.

Escuta, pobre alma criminosa:
— Eu tenho à intima convi-

cção de.. q\ie voes. sentir as ...ln-
tenções destas minhas palavras
escrlptas ainda sob a impressão
de horror 

' causada polo conheci-
mento do teu neto, e, pela es-
pontahea piedade que a tua igno-
minia despertou, em mim, e co-
ino não quero que, te apegues
ainda a, duvidas de que são a tl
dirigidas estas Unhas, eu vou
narrar o teu dellcto, que não te
pesará mais do que já de si
mesmo pesa, pois ninguem sa-

,b'e quem tu éu e hão ficará' nin1
guem sabendo depois do que eu
escrever.

. Tu, mou pobre frmão desgra
çado; ,.és um homem a quem de-
•ram um emprego modesto, pago
pelo sacrifício dos . teus concl
dodãos. é vestes um uniforme
equivalente a uma farda honro-
sa, porque é, o uniforme que des-
taça uma classe trabalhadora e
honesta.

O logar que oecupos, carece de
muita hombridade;- de' multo es-
crupulo para ser' dignamente' executado o dever que elld Im-
põe, e, embora humilde como
categoria ¦ social,, é nobre., como
expressão, de actlvidadêv;,Cplle.
ctiva. 'V '¦¦¦

¦Tudo Isso esquçceste tu,, leva-
do. por uma tendência inferior,
pois olvidaste teus deveres dé
homem e de funccionario, para
seguir o pernicioso, exemplo de
outros delinqüentes Impunes.

O destino ,e a sociedade dóram-
te a mlsèão de transmittir es-
peranças, certezas;' alegrias o
maguas, emfim, tudo o quanto
se pôde enviar por 

'escripto

num pedaço de papel encerrado
num enveloppe.

Sem consciência do que sigrii-
fica. essa missão e não satisfeito
com o que o teu trabalho produz
em- ordenado, lançaste mão do
criminoso habito de violar as
cartas que têm de passar por
tuas mãos para. chegarem depois
aos seus destinos, tirando, dellas,
das que os desavlsados »• con-
flautes ;má_dànv-'»''co_rT'.Ydtófielra[
sem registro especial,- as quap-
tias. que eheerrám.'.Infelizmente, não és sô.tu o
unico â «JláJiç»aJ*:.,jpãp: dosse meto
repulsivo "pàríi'j-,à'tfsmentá.r os
vencimentos de" empregado pu-
bliqo.., .. ..;-,.... ». ..-: ..i. -.di

'Ja' ninguem-^OBCíirtJSQe.-o.wos-
tume" de fazer desappãrecer das
cartas confiadas ás caixas do
Correio Geral, as quantias que
ellas' por • ventura conterthàm
sertí' o registro especial estabde-
oidoi vtóosliò' çaap.i.fciaviej.h.^-.ipi-
da creatútis 'ingênuas (Jur-peri-
sam na.existência, da absoluta
honestidade alheia o confiam no
róspeito qúe se deve a uma'cai--
ta fechada e-. assim ' abalançam-
se a .enviar dinheiro a terceiros
sem pagar a taxa salvadora con-'tia ôb assaltos costumeiros.

Emfim, tudo isso' que 
' é na

realidade, » uma vergonha colie-
ctiva, é caso jâ caldo numa des-
sas vulgaridades, tamanhas que

não merecem a attençao, de nln-
guem.

Desviar quantias encorpadas
em cartas de porto simples 6 já
um acto que nem merece, re;
pressão, porquo ninguém pôde
provar o crlmo nem conhecer o
orlminoso que se esconde sob a
capa dos honestos, certo do es-
capar 6, punição merecida, mas
tu, pobre alma trunsvloda, t__8-
to multo mais do qUo esso crime
vulgar! Chegaste ao cumulo da
lnconsclencla quando abrlste,
pór meios ardilosos, a carta que
te foi parar ás mãos antes de
chegar ás,-minhas a que vinha
destinada.

¦Sabias que nella.havia (Unhei-
ro e lonçaste-a no acervo, das
que tinham de soffrer os pró-
cessos da violação usada pór
teus companheiros, que, como
tu, se .dão ao crime ò ao gozo
de enxovalhar uma cla_se res-
peitavel.

Abrlsto essa carta, e, sem.du-
vida. alguma leste as poucas li
nhas que ella continha antes de
te apossares' da' pequena; quan-
tia que ella guardava.

Leste, essas.linhas o viste que
eram de uma boa senhora que,
pobre embora, queria valer aos
mais pobres do que ella, e gene-
rosamente, -caridosamente, me
enviava o seu obulopàrá _úe eu
o encaminhasse' a'üm desses po-
bres è tristíssimos lázaros dés-
amparados qüe a Sociedade de
assistência. aos Lázaros 'se pro»
põe a proteger humanltariamén-
to, o não tlveste esorupulo nem
repugnância de aposaares-te des-
sa esmola que a tl não era en-
dereçada 1"

Se furtar já ê uma fraqueza
moral; furtar a esmola que Iria
alllvlar- os- tormeptos • ineharra
veis de um infeliz" condemnado
ao mais atroz dos destinos e que
além de repellido por todos, sóf-
frendo o horror-de um-.abando-
no impiedoso,; carrega a. cruz
pesadíssima dos famintos o dos
desabrigados"!

Tu que, decerto, te - escondes
dentro de' um corpo de homem
valido, que ê-capaz de poder
trabalhar para não ter que vi-
ver do esforço alheio,., nem, da
piedade de- alguns, nãó estreme-
oeste de. horror no. momento em
:quei viste -.que aquelle -dinheiro
que a tua cobiça reclamava, éra,
apenas a-garantia de um peda-
ço de pão para um. desgraçam-
nho attlngido - pela mais horrpn-
da das-moléstias, e que apossan-
do-te desse dinheiro, tlravas de
üma SJjocàllexanguè uma niiga-
lha de alimento ?! ,.. •

Não' .trèineste de horror * ante
a lembrança de que sobrecarre-
gavas.os padeclmentos de um
teu semelhante,: tirando-lhes das
mãos tremulas, -talvez de fome,
a esmola que um coração gene-
roso lhe enviava misericordiosa-
mente ?! . . . ."Meu' pobre Irmão transviado,
roubar (perdoa a dureza' do ter-
mo) a esmola de um pobre- la-
zaro, tendo a consciência'do pro-
prio acto, ê commetter um' des-
ses, crimes para os quaes nao ha
perdão humano e que só Deus
poderá julgar! ;¦

IVÍas eu acredito, triste creatu-
ra-'criminosa, que tu só aglste
dessa maneira repelente, por-

Ibue nunca tlveste ninguém que.
_. __=i___n_ às sobas e lumino-.

Tapeçarias
Antes de faier «? sn«s

compras procuro conhecer
a, popular casa

O Centenário
& rua do Cattete, 81, que
lhe offerecerá esses arti-
gos pela metade do preso,
do qne comprando ' etn
qualquer' ontra . casa do
ramo.

A especialidade da casa
consiste em ricos Dormi-
torlos, e luxuosas Salas do
Visita e de Jantar, fabri
cação sólida, durável e de
fino gosto.

Tapetes, Congoleuns _c
Oleados, temos um colos-
sal "stock" em grandes vá-
riedades. '....!:-.

Xudo, poderá ser adqui
¦ rido com pouco dinheiiro
indo dircctamcntc no -.:

O CeníÈl
81 — R. CATTBXB . - 81

• N. B. -—Brevemente
esta conhecida' casa inau-

gurará mais nma» secção
especial de ' Bécoráções,
Reposteirós, Stores,' etc.

Meu amigo." -. » •
De" muito, multo longe, desta

oldade morta -ondo a vida ê mo-
notona o tranquilla, ondo a gen-
te é simples e boa, aqui deste
recanto- para'ondp me enviou
um grave ésculaplo; que, adivi-
nhou talvez' — os médicos sao
as vezes grandes psyohologos —
que mais que o meu corpo fatl-
gado pela vida intensa dos gran-
des cidades, era' a minha alma
ferida pela vida que . precisava
de repouso, deste cantlnho de
torra que a' civilização' teve' a
gentil idéa de esquecer,-, venho
hoje lhe trazer a. minha sau.
dade... ' • ¦ 

'

Pobre' B^uaade de tao longe
;enViada e que por certo não lhe
ha de chegar nunca! A cartu
Vae sem rumo, confiada ao ven-
to que nesta tardo sombria rp-
dopla o donsb, numa furio ores-
cento, arrancando; sem piedade
as folhas das arvores, das ar vores
amigas'da minha •solidão.;. E

!a crueldade do vento faz-me
pensar, meü ' amigo, ria cruelda-

ide da vida' que,- na sua dansa fu-
riosa e louca, nos vae arrancan-
do da alma esperança por esne-r
rança, alegria por alegria, iuu-
aão por illusão...'' ;

A crueldade do vento faz-me
pensar na' maldade da vida. E,
no eritahto; a imagem é bem dl-
vorsa... Hoje, nesta tarde;, som-
brla, as folhas ca_m, as.arvores
choram despidas. Mas em bre.
ves dias, sob os beijos do sol e
a 

'carteia 
dp orvalho, estas mes-

mas arvores : hão de revestlr-se
de novas folhas, onde os passa-
ros' farão seus ninhos, onde as
cigarras cantarão no esplendor
de uma nova' primavera. Por
que nas almas nãó opera, a na-
tureza o mesmo milagre? Mas
não; ás almas feridas nunca
mais hão de voltar as esporan
ças mortas,: as.alegrias que se
foram, as illusões.perdidas!

,AhI quão mais felizes do ;que
a» creaturas são-as arvores'
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Um .annb ,mais tarde, Adrien-
ne trazia de novo ao collo o lin-

;do collar. 
' ,

Mas jamais, pessoa alguma .lo-
grou descobrir o estranho mys-
terio desenrolado em torno da-
quella jola...

¦Traducção de > -
SÉRGIO THOMAZ.

102..

O EXTERIOR BE UM SAN-
DWICH TEM A MÁXIMA

IMPORTÂNCIA

Se lhe apraz servir sandwkhes
deve variar tanto no pão
como nas iguarias usadas

li-houve nma época em que o sau-
dirch nSo era eonh-- do cm paitc
^u_ía, ma» Uto Ioi ante. it' ««Ç'11»
initutado. O Conde de SaiuiwSçri,
tentindo um dia forte appetite e nSo
querendo «bandonar a partida de car-
Im cra aue estava empenhado, teve
lidade collocar o seu bife entre du«
fatins de r»°» ° 0«e'líll! P"™lUm *1
mer sem interromper o seu 10S°- .„

JEite idía ioi acceita com «JWtt
enthusiasmo, generaliaando-se .nmaW;
unte Em-iiouco tempo todo o mundo
____. o bifa enue duas fatias de pto-
O «orne do inventor, ou Sandsrtcn,
(oi applicado a esla Innovaçlo e ainda
hoje es« nome- se conserva para d«i
«rir o sandwich, appur de ?ue o no-

VOILS! YOILS
Sempre
novidades
Usos e
fantasia<sf artigos

de miudeza
em geral

_teddock Lobo, 1
Estado

(A 1306B)

te ensiriássè às sabias-e
sas leis de Deus.

Eu acredito que tua conscien-
da adormeceu aô.peso' de: uma
completa Ignorância dp que Je-
sus ensinou â • humanidade, e a
ti, que tiraste de üm mendigo,
uma esmola ¦ material, eu quero

;da ... carinhoiM. ente, uma esmo.
¦la-ifeglãrltual,' afim, de "que'-tor

nhas elementos, para. matar, a
'tua fome de "saber" o-' a tua
sede de "sentir", e, uma vez far-
to o feliz, põssuires forças para
redimir-te da. tremendo crime.

Essa minha esmola consiste no
conselho que ,te dou, de,procura-
res os 

'Evangelho? de_ Jesus e
beber nelles a pWéntaçaaque te
falta; e busca.'nelles alue que
desfaça as .trevap em- que .te en-
volvos, e engontrar-nelles o re-,
medio unico que despertará a
tua c .nsciencia brutalizada

procura esse Uvro dos livros,
meu pobre ifmão ignoraJhte, e de-
pois, sem medo de que te tornes
conhecido, restitue o esmola que
tiraste, talvez, sem - saberes o

que fozias. '._
E' fácil conquistar a.serenida-

de interior se a nossa vontade
for sincera e forte. "¦-',

Ninguem ¦ saberá quem «s; a
tua humilhação só do Deus.será
conhecida e Deus saberá pre-
miar o teu esforço de querer ser
bom e ser honrado. ,

Eu confio multo no presenti-
monto do que vaes ler estas \\-
nhas e de que multo em breve
acharás meios de restltuir a es-
mola que vinha para um teu se-
melhante Infeliz e que tu, apo-
nas, rétiveste para augmental-a
oom o teu próprio obulo, dado
por ti, cm nome de Jesus.

E emquanto espero a prova da
remissão de tua culpa, WP^
rei a Deus, pobre alma escura.
que te ínumlne e te ampare na
luta pela tua própria redempç6.o.

Rio, 26r-l—929.

manteiga. derretida ou -banha, levando
ao: forno.dt calor"'moderado.spor ,uma
hora., mala ou menos. Deixando este
p&o repousar na fôrma até ser resfha'
do, 

""será 
mais* fácil corial-. depois eiji

fatias muito delgadas para sandvn-
obes. -

A- receita acima di para um pao de
tamanho grande ou lois dos peque-
nos.. -•',-. -' ' .''.

PAO' DB MANTEIGA DE
AMENDOIM - t.

taças de farinha' de • trigo (-^ó

t taça de farinha de Grahaih (1140
grs.) ...... «.'V

1 collierinha de sal. ,'.»
6 colherinbaa de _ fermento , em p8^

Royal. li ;.' 
¦'¦;. '',"' .-'«

iU da taça de assucar (00 grs.)«, .
i|3 taça de casua de laranja assu'

caiada (40 grs.) e outro tanto de pé-,
ran ou. nozes Americanas (6o grs.)
bem picadas.. .'•• »

x ôvo.
i i|. taça de leite (3. do litro^.
Peneireni-se em conjunto -a fannba

de trigo, fermento -em -pó .Royal, s»l
e assucar; junte-se ;a'"^5cá»jde.laranja
assucarada ou crystàlijada e uozcs_ pi;
radas; mlsture-sé bem." Bâta-se .0 -ovo;
junto-se..a elle o leite-e. addicione.sf
isso á. -priniétra .mistura.-Dcitcsc etn
(õrma 'untadaj faça.o cora. que acros,
ta-^se.,torpe', macia e quando estiver
'quasi -cozido,.,passe*se sobre ; elle ttim
poitcQ 'de. \lelie- ou manteigo. derretida-.-
Leve-S-í "a forno dc calor moderado
por quarenta ou pincoenta m nutos, »g

Dá parS''ílm 
'pídl'- ".""' ' ' 

, ,
taças >de- iarirfha de trigo C-jo

4* colherinhas de fermento em pô
Royal. ' ." •''

1 colherlnha de sal.. . ¦-:..
1I3 ,d,a ^a«S.'dj. aajuçar.Ms.jPSi)..(,.'¦¦ t\a.,iÍA^4p tnante^ta-íde. amendoim

(.160 grS.) •-s'*«*i» *»?* »•¦*•'- ¦**
1 ifa taça de leite 3IS do litro).
Peneire-se a1 farinha, o fermento em

pi Royal, sal' é assucar, tudo junto
numa vasilha; I junte-se manteiga., pe
amendoim, misturando bem. Addicio-
ne-sc o leite, batendo .bem; deite-se
numa vasilha grande ou»duas peque-
nas, beni untadas1,'com o formato ob-
longo; amacle-se i: crósti superior an;
tes de cozer, levando-se a forno de
calor moderado por cerca de uma'
hora. "¦.- v. ¦'• ¦'•'¦¦' '

A receita dá para,um pao de tama--
nho grande ou dois pequenos.
PAO DE NOZES E FROTAS

1 i|_ taça dé .farinha- de trigo tin

5' colhefinlias de ftrmento em pi
Royal. 'ii :¦}•¦

1 colherlnha de sal..
1I3 da colherirtha de,soda. •

¦X j|_s taça de farinha de. Granam
(ioo grs.) '. ;•'¦'-.'

1 taça de passas Com caroço (170,
g") ou '-. ,1 taça de tamaras descaroçadas e
picadas (170 grs.. ou .

.1' taça dc ameixas seccas c descaro-
çadas (170 grs.)

3|4 da taça de. nozes picadas (90
CTS '

1 ila taça de leite (3I8 do litro). ¦
.1I4 da taça-de melado escuro.
i|a taça . de assucar niascavo - (Jo

Penelrem-Be juntamente \ a farinha,
fermento em pò,'sal e soda1 na vasdlia;
misture-se a isso a farinha de Ora-

Por que vim eu escréVer-lhe
depois ,de tantos.mezes, :por-.flue
romper emfim. o meu-lqngo si-
lenclo, procurando um momen-
to reylver na- memória, de al-
gue_i,.que por certo jâ mo es-
queceu?- . . ¦ -.- ••» •

-Por que,,por.que estranho mo-
tivo vim hoje íazêr-me ..lembra-
da, èu que tão desesperadamen-
te busquei o .esquecimento?
Desesporadamente^ sim..,. Slnce-
ramente, creio que. não. A mu-
lher nunca, deseja -com • slncerl-
dado ser esquecida.;. ,.

E fui eü no entantp quem' pri-.
meiro partiu para, réfugiar-me
nesta cidade morta,, onde a vida
\ monótona ; e-, tranquilla, onde,
o gente ê simples e boa, onde a
civilização, còm todo o seu' bem
e-com todo o seu mal, nao en-
trou.aind.a. Fui, eu quem.prl-
meiro partiu fugindo ap lin-
do sonho Irrealizàvel,, rompeçdo
bruscamente, ,,com. a, .alma, ,e os
olhos emprapto, a tênue cadelo
que o destino troiçpelramento ia,
tentando .tecer entre nós dois...
En^re nós dois, prisioneiros já
de outras caddas...

lE-"fia jâ muitos mezes que esta
historia triste — como e em ge-
ral a historia do còíáíãõ £- ha
iá muitos mezes que a historia
ie passou... •'¦' _-.

-Foi ..na primavera _»-i estação
das flores e dos, ninhos, foi .na
i-lsonha primavera, qüe. ou -yim-
pára ò., meil.. voluntário exílio,.
Agora"ê.'o oütòriinò, a estação
da saudade e das recordações...
Lá fóra o vento rodopia numa
fúria crescente, arrancando sem
dó as derracielras folhas das ar-
vores,.que çei .estorcem-e gomem
numa Juta yf_. ....

Ha' pouco,-antes- de sentar-me
a esto mesa,-antes de.eBcrever
esta carta quis» por certo nunca
lhe ha de chegar, andei lá. fóra
para 'acompanhar de porto a
agonia das minhas amigas de
solidão. • ' ' 'iíí - ir,::.'

Como estava tristo o
todo, todo coberto de folha,
mortas! E ao pisar, do leve parti
não as machucar, as pobres ío-
lhas, eu tinha a dolorosa im-
pressão quo era sobre us cinzas,
sobre todas ¦ as - mortas IUusScb
de meu coração que ou la pi-
sando... A minha alma ê uma
arvoro que os máos ventos do
destino despiram sem piedade,
arrancando esperança por espe-
rança, nlogrlo por alegria, lilu-
são por (ilusão! Mas» nas arvo-
res — mais- felizes do que as
oreatüras — as fólhcts renasce-
rão um dia! ¦¦'"•'¦'

Já 16, vão muitos mezes ¦ que
me encontro neste oantinho de
terra quo a civilização esqueceu
Tonho por vezes a impressão de
que ha séculos Jâ que dura o
meu exílio' O quando olho para o
espelho fico espantada ao'con-
statar qúe meus cabellos não
enibranquecêram airtda! Não, os
meus cabellos "¦ continuam negros
e eü continuo a arrastar — qual
um manto do purpura que por
Ironia collocassem aos hombros
de um mendigo — a minha in-
util nioddadel

Outra, -vezes, nestes1 dias to-
dos eguaes, tenho' a Impressão
de que fôl hontem qüe eu fugi
que eu fugi dos seus olhos, meu
amigo. ' J.

Covarde — dlssé-me voes. Co-
varde, hão... A fuga nem sem-
pre 6 covardia; muita vez e a
maior prova de coragem que
umá frágil mulher pôde dar...

Eu vim para o meu voluntário
exílio. Vooê ficou na nossa lin-
da e alegre cidade, afogando nos
tftoatros, nos clubs e nos dno-
mos o mal qué'dizia sentir. Mas
'não deve sér multo grande um
«mal qüepor tão fáceis meios se
deixa afogar'.'.

Ao meu exülói nos primeiros
tempos chegou uma, chegaram
duas, depois tres cartas sua9.
Sim, meu amigo, éu recebi .to-
dos as suas cartas. Todas...
apenas tres... A primeira, cheia
de'dór, de queixas, ds carinho.
De tanto'carinho! .A segunda,
toda' feita de supplicas, de sup;
pllcas que ou não - podia • nem
devia òuvlr. E a terceira, em-
fim, tão injusta; tão cruel esto
terceira e ultima missiva, onde
você me chama de má, de lnsen-
alvel, do ingrata, na qual você
me accüsa, implacável Jülz, do
crime sem nome.de querer per-
manecer sem crime! .

Ouvi as queixas, os lamentos,
os rogoB, as .aceusações; e ca-
lei-níe. , ;

Acousou-me e eu palel-me. m-
sültou-mo quási, ferlu-mé prp-
fundamente e eu. calèi-me. Ca-
lel-me porque ha defesas que se
não podem fazet; defesas que
são aceusações.., .

Depois, bem • depressa, veiu o
silencio eJatraz do.Bilenoio veiu»
o' esquecimento. Aquelle grande,
grande' affecto, que eu não po-
dia acceitar, não era, afinal de

jardim contas, tão grando como pare-
cia, não 6 verdade?

H porquo eu o houvesso -»
bom Involuntariamente - feri-
do, vocô poz toda a sua sollcitu.
de em cural-o.i. o mais iluprea-
so poBslvol...

Aqui na minha solidão, longa',
de tudo e do todos, das nmlgai
tambem esquecida, nada nuts eu'
soube. Tinha apenas um ».«oinp%- '

nheiro: o meu plano, o lubltü&l
confldente.de todas as niaitutu
que da-vida mo tem vindo..A,'
musica foi sempre paru mim
torça o alegria, amparo e con-
solo, resignação tombem. Quan-.'.
tas e quantas lagrimas nun orr
gulhosamente oceulto aos olhos ¦'
das creaturas têm caldo, Deus
meu, dos meus olhos mniniadoi .
sobre as teclas do marfim do 

'

meu plano! ,
E eu dizia a mim menina que"

tudo ostava bem assim... Qú»'
você fizera-bem cm caquocer-^
me e que eu nunca mala me der'',
via lombrar.

Mas... . não . esqueço qué»
quer, e - para . mim quo tão d»-'
pressa íüi esquecido o esqueci-:
mento — esto bem quo Deus ás':
vezes envia ás, creaturas — nEo
chegou Jamais..- ...

Um dia, não sei porque, uma
nmlga mais constante ou m«ls
cruel -»- numa crueldade aliás
Inoonsolente — escreveu-me re-
clamando noticia e dando noti-
cias que eu não ousava reela-
mar. Falava-mo sobre illversoi -
amigos e falou em você, me.
ingrato amigo. Por ella eu '
Boubo qúe por sua vez, algum
tempo depois da minha partida,
você havia deixado a nossa Un-
da e alegre cidade o que actual-
mente viajava multo longe, pela
velha Europa. ^

E eu pensei, então, que sendo
tão imjnensa a dlBtancla que nos'
separa o tão pequenina a iém-
branca no coração dos homens,
eu podia escrever-lhe, emfim,
esta carta sem rumo certo e-en-
vlar-lhe a minha saudade que>
talvez não lho chegue nunca!'

Confiada-«o vento que, nesta'
tarde, sombrio, de um sombrio»
outomno, rodopia, e dansa numa'
fúria crescente, arrancando sem
piedade as»,folhas das arvores;
vae esta carta levar-lhe a minha
soudode... ..

E a minha saudado dir-lhe-i
então tudo quanto eu calei'por»
tanto tempo, tudo quanto dizer»
meus lábios.não podiam. B você'
dirá, meu amigo, que foi melhoi'
assim

Depois, porque já me esqueceu-
—• bém mais.do que eu deseja-
va,,_ você ine perdoará o mou
crime do qual ..eu fui, afinal do-
contas, a unica victima: o cri-
me de querer permanecer sem'
crime... .

De multo, muito longe, nesta
carta sem rumo, vae o cora'1
cão âoMYRIAM.

Janeiro, 929. ¦' :

Conservação dos dentes ,e hygiene da boca,
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MENTHOL
Aromatka, Antíseptica e Tônica

Deposito: Perfnmíwia Mascotte: P.
_?h. C. 1112

Tirantcs, 18 e 20

TROVAS

CONDUCTOR
M MORTE

nizes

T O fillllUWIUn "¦."»•—, T~ 3^ mm •
u,_ fidalKD POC' certo deixaria de re-
cmhícerT.Sr relação entre o» de-
licados petiscos de 1wje e .0 seu m-
vb_o d. hontem, cujo tamanho era as-
sombroso. ¦.-.•.

CARNAVAL
Apezar da proximidade do Car-

naval, a matricula na Escola Re-
mington,' — rua 7 do Setembro
n- 67_ — continua Intensa. Isso
revela a necessidade cada itiz
mais accentuada de cada um on-
carar com finmeza e convenien-
cia do -preparar-se para a lueta
da vido,- do momento a momen-
to mais áspera. (4434)

CASAms.

OS PAES MAIS FINOS FAZEM
OS MELHORES SANDWI-

OHES

Um dos mais fascinantes pães em-
pregados hoje em dia no preparo do
sandwich, é o pio preto de Boston
(Boston Brown Bread). Julgamos que
este acellente páo foi creado a prm-
cipio para acompanhar o feijão cozido
ao forno, prato tradicional das ceiat
noctnrnas do histórico Nordeste dos
Estados Unidos. Desta humilde ori-
gem elle conseguiu galçar aos cimos
da popularidade e distmcçao, graças
sobretudo ao seu incomparavel sabor.
Espalhando-se em suas iatias delgadas

"_

de queijo
creme, com uma 

"folha de alface, con-morenas, um ¦ pouco

Chapéos para senhoras
Enfeitado, nltínuw novfct-des, a -.:;-- — ..¦,--¦ 25JBM

2.090 Formas e-ÇKapéor de: -^

Backú, Bankok. Perlê e Kloto
Importados dteectamente

MW_» cha?*» tornan&Mis rompletamwte wvos

A. PERES & CIA. - Avenida Passos, 34 - lo andar

Telephone Norte 7341

It. d» Alfândega, 216

Acaba de receber grande
variedade em tecidos finos,
para Cania-val.

Perto da Av. Passos. -
(4495)

U^MWvw^w»»«<v»»~o'>^«",','"^>v>^,<

SAO PRECI80S DOIS PAKA..
UM SANDWICH

Assim aue as possibilidades sociaes
do sandwich começaram a ser reco-
nhscidaj, todo o mundo procurou des-
cobrir novas iguarias para lhe. dar
maiores encantos. Ninguem pen»"
que o pío era empregado em maior
inantídade do que o recheio e a atten-
cio mundial se concentrou apenas to
crear novas iguarias, cada vez mat
appetitosas, até que ulti
gttctn

q»» .«.
segue-se um attractivo e delicioso san-
dwioh. Em torradas então, elle st.
brepuja a si mesmo, tal o sen gosto.

O pio de nóiese fruetas 6 um ou-
tro recém-chegado no mundo dos m-
d*iches. De -oçigem aristocrática, die
se destina a- dar nm tom de fineza e
elegância ás mesas em que apparece.
Encontra poucos rivaes para lhe dia-
putarem o favor doa paladares mais
exigenles, O queijo em creme e o
de Pimiento sSo os seus companheiros
naturaes, mas até mesmo a manteiga
basta para lhe dar um ar de exquisi-
tice que sedur e attrae.

O pio de manteiga de amendoim e
um outro produeto da padaria que faa
tandwiches dos mais deliciosos que ex-
istemi E o pão de Graham, com o seu
sabor que de leve nos lembra o das
nó.-es e. amêndoas, presta-se a uma
eomSInaçío adorável com quasi todas
is ifusnas do mundo.

Beceiio, semanalmente, as me-

Uutres novidades de Paris, em

tecidos finos para senhoras.

misture-se
ham, passas ou ameixas e,.as
picadas. Misture-se em separado o let-
te com o melado e assacar..mascavo.
Mexa-se bedi e depois ,mistuft-se isso.
aos ingredientes seccos. Untem-se duas
das fôrmas de ia íinças do fermento
em 

'pó Royal (Royal Baltim Powder)
e duas pequenas fôrmas oblongasj enr
cha-se até 3I4 da ièrroai amaqie-se a
crosta superior' levando ao torno ae
calor moderado por cerca de' uma

°A'receita 
acima di parada P»cs..pe-

quenos — de optimo tamanho para
"OS 

• P&S MODERNOS
PREPARADOS COM ""'

TO EM PO
A maioria dos pâès modernos, Mi-

doa para sandwiches, .são preparados
com o fermento em pó em yei ao
puro fermento de antanho. Offerecejn
írandes vantagens sobre os .seus pre-
deceasorea. A textura é mais, íma ,c
i»<_wiiios tf rial 

'-** em fatias multo ffla«'
ddraãas, além de serc. f«»5» mm
toda afacilidade erapidtx. Podem ser
levados ao forno loso depois de nua-,
tuwdos e são tio bons no dia seguin-
te como naquelle em que foram lei-
tos. E quando aãò levados ao forno
_m ,fôrm«i propria» dles produicm
o pfe qo« me,hor íer"!J'',re °* fí'
divíSes modernos, delicados e gaitis,
cuia tenra casca nio precisa ser corta-
da. o que ii de peni representa con-
fiidcravcl economia. .

IS i ri«* " ™Cíhu "^ 5°' 'T
brando-se que todas as medidas sio
rasas c em muito pouco tempo a sra.
gorará da fama dc ser uma daa mau
bitelllgentes creadora} de novos e Ir-
retistiveia sandwicheso .
_l ' 

"¦

Novos -ortimentos em mottMC-

Une» e orspe» imprime ãe

Ducharne e A. O. B.

.Cl\mY*\

161, _u_ DO OUVIDOR. 161

al-

Die mole casa
úmbroü dc que o pio deve

na oor força Ur a máxima imperas-
S ?Sse1Sumpto. Dahi a profunda
—«ideracio que elle agora merece e

T_-__i a pa.wagrm do sandwich _n
estado experim»

_< marca a passagrml»5_T _._j_ _„_^^ien_J par» o cami
ab_ *\- maia xhaoiuia ?«»«•'«*>.

PAO DE CRAHAM
t i|a taça de farinha de trigo U7S

^ cotterinlias de fermento em pó
°rVu 

colherlnha de «ai.
_ colheres de auuçar. r_K_
1 i|a taça de farinha de Grahai»

(Ti5hi?' «le manteiga derretiij» «

.ÍÂo de Çaranja e nozes
Vttw de leite (l|a litro).

Pene&Me a farinha, com o «rm»
to em pó, sal e assucar numa vasilha,°ntS_ 

a farinha de Crabamj tnav

Sr .d£s^ safe
¦¦ ^Ã^^ZT' «000, »^ EfimSLWt SS

Sem primeiro vir os preços vwi-
•tejosos da rateie-- e Deposito

/orna
' 
7H-0P1 <mm-m' m***W-Ímr~

*T!«s»lLj
^__Pí_r^p______

fêêjÈ-Wk v>r írS^_PP'* <wWmm o
SmÈÊrM ^
^ÊÈÈÈÈÊÍ ^

3SCID0S nNOS

Naquelle domingo cheio -de
alegria e sol, ella sahlra contente
o feliz. Ia visitar u. sua Irmãsi-
nha mols moco, que no vespera
encontrara enferma e depois o
acaso a levara fl, casa de um»'
senhora que lhe dera uma noti-
cia triste — a morte de um ir-
tn_o da sua amiga muito querida.

— Oh! mas que falta! disBe
ra ella. \

Eu nao soube, mas hoje mesmo
irei abracal-a. Para Eivira, alma
cheia de affecto, era um dever
accorfer nas . horas ãã tranje
angustioso, levando o conforto
da4sua palavra amiga. E foi...

Ao retornar oo seu lar', querido,
satisfeita de ter cumprido com

que chamava um dever, eis
lat» abruptamente a morte a
espreita para mutilal-a horrível-
mente, dilacerando-lhe *» c*r*
nes, trtturando-lhe os - ossos...

O conductor da morte, alma
•oquintada de perversidade, ou-
viu o grito de angustia e terror,

;mas, não lhe animava um sopro
sequer do humanidade, pois se
assim fosso teria sustado o gol-
pè quo a derribou; como o car-
rasco vil, amestrado ho crime,
v-osegulu na sua faina destruído-

ra, arremessou-a ao solo, dilace-
rada, cspeslnhada pelas rodas do
seu auto do nababo, fugindo a
toda a brlda e consciente de que
á sombra dos senhores da aitua-
ção ficará, impunido.

Mas, não existe melhor Jui?
.aue a.proprla consciência.

Colculae quando essa fera- que
d<_ humaita só tem a apparencia,
fflr ferid* pelo mesmo agullhao

Galculue, nas horas de sllen-
cio, quando lhe passe pelos olhos
o quadro terrível — a angUBtla
profunda que proporcionou noa
filhos e parantes da pobre victi-
ma — com o-seu acto requin-
tadamento ' perverso, em hora
sem movimento, numa roa cx-
ten8_mênto - larga, quando criml-
nosamente entra pelo meio fio
sem' dar aviso, fazendo uma cur-
va fechada, bô. com o lnstlncto
de destruir

Individuo cobarde!
Pôde ficar elle sciente de que

coisa alguma; fica ao acaso na
vWa. •'

E & nossa alma angustiada
pela saudade, dilacerada peia
dor, fica a esperança de qúe
Deus saberá.fazer justiça.

Pois está. apurado A"e nao foi
affoiteza da pobre victima, não
foi dlstracçâo, foi o requinte de
maldade de quem-tinha pressa
dev chegar e que gozando de guar-
da protectora, sabia de ante-mao
q.>u nada lhe aconteceria.

: As horas de tortura inenarra-
vel pela qual' passamos, a ale-
gria desfeita d'aquelle domingo
festivo em qüe a casa se ador-
nava de risos e flores pata a fes.
ta do dia seguinte, em que se
commemorava a vespera do Na-
tal e o anniversario do 'filho de
EIvira, a satisfação com que
ella preparava a surpreza de
uma linda arvore do Natal para
a sua notinha Edda...

Todos esses sonhos desfeitos
pela perversidade de um ente
mao, flcarfto hoa nossos cora-
çóes Indclovelmente gravados dc
angustia; e na recordação de to-
dos- oa minutos, o nosso odlo
e o nosso nojo, por ser tão des.
prezlvel, envolvel-o-4, estou cer-
ta.-num desassocego sem par!

Por onde .andar sentlrf. que
todos os olhos o "espreitam, dl-
zendo — ét crtii-noío... Nas
bfleos que lhe dirigirem a paln-
vra não "ver4. (florir o riso de
sympathia-, mãs', s'.m o sorrir de
escarneo pela sua cobardla.. •"

Em todas as consciências lerS.
bem alto ò estygma que guar-
dã np intimo e acossado pelo re
morso élle proprlo.sé desvendará

E*" muito meftos criminoso

Dorme, dorme meu filhinho,
Minha florzinha em botãol
Dorme, dorme, pequenino
Coração de' nm coração....: ,-

Em triste felloldade ' ¦
Minha ambição -se traduz:
No caminho- do Calvário . .
Carregar por tl a Cruz!

S6 nesta triste certeza
Minha ventura consiste:
E' saber que neste mundi
A ventura pão existe!

Coração toma cuidado
Ai! .não te fies no amor..
Que chega, trazendo risos
E porte deixando a dor!

ABIAW.

Pó d'Arroz, Creme e Ayis

RAINHA
DA HUNGRIA
Produetos de Bel-'
lesa mundialtnct- -yí^- -
te conhecidos t ^^m^ # |
premiados com o "tSrami 7nx f
que gozam das sensacionaes pro* I
nrU-dadcs Mágicas de Embelleur,
Rejuvenescer, Eternizar a mod- I

Procure conhecel-as [
Peca Eatojo da Grande Msrci I
Rainha da Hungria com 7 V j
duetos 7» e transforme a im
pelle em 3 dias, numa Belle» j
incomparavel II Peça catalogo.,
Academia Scientlfica jde Belleza 1
AV, R. BRANCO- 134& J
R. 7 ile Setembro. 166 - W*> [------—""(7JÓ")""

aquelle que 
' não se acobarda

confessa o mal que praticou.
Mas estes actos resolutos são

praticados por indivíduos qur
possuem ainda, uma centelha di
dignidade.

Rachel Prado

Todas na vezes que -mim*
morre, ê um mundo qo«»
rece, o mundo que elle tinta»
cabeça; quanto mais lntellgent"
6 a cabeça, mols distineto, cUra
Importante e vasto 6 esso munw
tanto mais- horrorosa 6 a su»
desapparlçfto. Com o™™*'
uma miserável rhapsodla ou ub
esboço de um mundo que desapp»-
rece.

O homem activo não tem no
seu diccionario o descanso; o In-
dolente rasgou a pagina onde es-
tava escripto o trabalho.

ISe 
queres que te admirem de-

fende a tua pátria, dê-lhe o teu
eoses momentos!... sangue, otteresa-lhe a tua vida.

_ Mi

GARANTIA ABSOIJDTA
(7305) 

OM CORTE ARTÍSTICO OE CABELLOS
UMA ONDULAÇÃO 1JIPECAVEL
UMA TINTURA GARANTIDA

A. FADIGAS
(Cabel ielrelro)

Numeroso e optimo quadro de menecures para ceitnoras
Roa G. Dias, 16 — 1" and. — (Não tem filiaes) (3993)

18 -R.Gonçalves Dias -20

Acaba de receber

rica collecção &

vestidos de baile e

originaes fantasias

para os próximos
bailes de carnaval.
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ÍEMPOS NOVOS
C~~~ Alberto Insua )

•¦ vi

i•4„„ihii»I«imI«» pel«» ARcncJii do» Gramlüt»
Joi-nnu- 

Iliei-o-AiiitórI«5»noi») .

theorl-
caracter lento. AsA ,.vnlii':ão ãci« povos é

du"S^i-niTdaH.' socesBÜas o me
BU'Í, ' * .monas so notam.. A
'KffvolUtlV " 

otfeetua.se aem
°m »,Vi atropelo, assim co-
prfS:; „,.| a fabrica no* colmcia
810; ' 

rn mel. Possam annoa,
2 S 

"eeüC o um belto diu
43 ,M se dão conta da buo mu-

facto do terem perdi-os Pnv ,
dança polo
do habito»
umn-

nnceatraos, e aentein
Inclinação, novo para um

mala
Sonio™m"anoturezaeara*
v|V(»r máls dlaphono,

¦vm certas occnslões, porém, a
i ílsc precipita, toma velo-
fede nespÍraaaPo, sem tornar-
Ei uma* revolução, é qualquer cot
w " „. L) Ao quletlsmo dos
If C0^i « dos coisas, das anclas
fedi** ^tia Bubstltue-
» dos «?*?" „„..,,. Am transfor-
ímu&o espiritual o material, que,«To l pratica, cria estados po-
|b, um vivo propósito üe_ transfor*
«nacii»
Ks l 

'sodoes' 
que snrprehen

W og próprios povos. Para que
áZ 

SSwbÍ podem influir cau-
5? interna* e externas.

, a Hespanha esteve em evolu-
~« nuas! imperceptível desüe <os

^ordiiüynastlaociiüal 
até aos

«limeiras dias ãa presente centu-
SSnha lutado em excesso para
consemr o hegemonia do mundo,
íue o imperador Carlos I teve nas
° Bos Tinha deixado o seu san-
.Temtodos os campos da Euro-
SVStdo o melhor da sua corne
P. 

dâ àuo alma ao Continente en-
íontrado por Colombo. Ao morrer
Sn a Hespanha," que pre-
Sua de repouso, atirou-se nOL
Eos dos monarchos bourbonl-
S,. consegull-o. Obteve um
Touco; as guerras civis e.conti-
Ses não a deixaram descan-
2? a seu prazer. Interrompeu o
"u 

sonho freqüentemente o cia-"rim 
bellieo que o obrigada to

corporar-se
ponto.sonh
de vida não modificava

sonho freqüentemente o cia-
, a obrigava a in-
observar até que

SSTwnham Todo este apparoto,
de vida não moüificaya a sua si-
tuacãot A Hespanha, embora
adormecida, ia «volvendo.deixa-
va-se arrastar pelos ocontecimen-
bw E nessa aeml-cotalepsio sur-
prehendeu-o a perua do seu rico
patrimônio colonial. Quando oc-
iorreu o cotastrophe, Juleou-se
S revoluçõia substituiria _â
evolução ampla e estéril. Tal nao
so deu. Faltavam homens idôneos
nara as audazes transformações
Sue esto requer. Os que governa-
vam eram os mesmos que ti-

• rham assignado o tratado üe Pa-
ris e nos seus corebros não en-
trovam, os iüeoes modernos. Con-
tavam-se em sustentar um slmu-
lacro de melhoramentos e uma
apparencia de liberdade. Nao se
atreviam, ou coredom ãe auãa-
cia para isso, o tomor o caminho
do verdadeiro progresso, a.entrar
francamente no campo ãa clvill-
5açõo mundial.

A granüe guerra,'' surprehen-.
dehüo-ios, íel-oa üespreguiçarem-
see porem-se üe pêi Ero espan-
toso e formiüovel o ruiüo que vi-
nlui de outro loüo üos . Pyrlneus.
1 mtosslvel- se -tornar?.: contlnuar
nov estado" hypnoptico mantido
por tinto tempo. E.a Hespanha,
descansada e com. homens nqy.os,
tomou a ser a; nação 'capaz'üe,
emiirçliundei; -tüüó 8.'. ?&_i4V__
porai» nl* cultura unlVérljHl, O'seu
primeiro'"jiàssò Üíesse sentido íol
notificai- á sua .neutralidade na
luta dos.beíligerantes. Não tinham
estos* ooritaflo con),,ella. nos seus
arcanjos' erdissldèiiclas; tinham*"
na» ém pouco nas conseqüências
da contenda é éste désãem sal-
voil-àl.-Pórqúéiro» actual floresci*-

mento üa Hespanha nasceu ün.
opportuno e ülscreto acto — tao
liem üotermlnoüo — Imposto pe-
Ias circumstancias i hiatprlcus üo
aeu afastamento ãa guerra. Poãty
so atlirmor quo vérüiideiramen-
te, a partir üesse ãla, começou a
revolução na Hespunho. Revolu-
cite pttelfica,.utll, sem eatrldenclos
nem choques violentos, que, com
umo rlquoza.lnlmuglnoüo, trouxn
toüos aa muüonços e melhorai-
•íue ha. poucos annoa pareciam
Impoaslvels.

A Hespanha ãe hoje cm naãa
se parece com a fle 1.800. Muito
pouco com a ãe 1900.

E' outra. E' uma nação , que
progride a cado momento. Dlr-se-
la que o sonho em que esteve
sumida durante séculos conver-
teu-se em um despertar*aoturoão
de energias o de firmes .proposl-
tos de recuperar o perdido. A sua
montalldaüe se modificou. Os ve-
lhos fanatismos vão üesappare*
cendo, embora certos núcleos po-
lltlcos se obstinem em sustentei*
os. A massa nacional repuãlo-oa
Começa a formar-se um estado
franco com espirito critico. "Sem
opinião publico — proclamavam
nas cortes de Codte os chefes ãa
liberdade hespanhola — naãa so
póüe funüar em sentião reolmen*
te ãemocl-atlco." Essa oplnioo
publica começou a manifestar-se,
o organlzor-se, exercenüo pressão
sobre o Estoâo que, ém boa théò-
ria Jurlãlca; não é o üono; mau
sim o sorvlãor ãa noção. O Estado
serve para o cumprimento üos
fins, üos necesslüoües üo noção.
Na Hespànho ãe hoje está res-
trlnglüo a liberüoüe de expressão.
O Parlamento üeixou ãe ser uma
emanação üo suffragio universal
para converter-se em um proãu-
cto ão Executivo. Mas se se tiver
em conta a falsificação üo suf-
fragio e a inefflcacla ãas Côrtea
ão antigo regimen, não soffre no»
suas- convicções nenhum espirito
liberal em não' lamentar a ãesap-
parlção do parlamento tal como
existia. A Hespanha não necessi-
ta que elle resurjo, mos sim qu«
nasça, de accordo com as genuínas
normas ãa üemocraclo.

E' preciso conslãeror este mo-
mento üa Hespanha como ponte
ou solução üe contlnuiãaüe entre
uni pretérito ãebll e umá manhã
robusta. O Estaüo será o que o
noção üetermlnor. Já n nação
progrlâe com impulsos üe Juven-
tufle, Progriãe em tqüòs òa seritl-
üos. Nunca*foi mais rica, mos
emprehendéãõra, nem foi maior o
suo resolução üe instruir-se e for-
tiflear-se. . '.

E aqui apparece o essencial: o
rythtno, o dynaniica dò progresso.
O conde de Romonones publicou,
não ha muito, um livro em defe*
so do' antigo regimen, expondo,
com granüe luxo ãe estatísticas,
os progreasoa e melhoramentos
feitos pela Hespànho, ãesãe a res*
toufiição até ao golpe üe Estado de
28. E, realmente, erom grandes,
ossombrosos, aquelles progressos,
considerados —¦. conVó. íO fazia o
còhüe.—' inüepenüenteniente ãos
que.iiò mesmo láp'so fpram reolK
zaüos pela Inglaterra eaFrança;
o Alfemõnhà e a Itália; o. Japão e
alguns, povoa ão America., Faltava
o icoriti-aste, a, .compàraçjo ãe es*

.taUsUQa.;jJ)esÍ3él'exercido' sáiiüa-,
^él•: .('üteiá'. feü a"' Romatiories^-enT
".Là'Voá"l) se üéspíelnãeih lições"
graves e proveitosos.» Por exem-
pio: a de que o "antigo regimen".
legou ao actual e transitçrio dois
problemas yirgens, pqís ciue njlo
Be deu Bequer ao trabalho de
onúnciol-os: o do éSçolo e, o, do
saude publico; o üa reSucção! dò

A' Rua Luiz de Camões. 12
Tem as ultimas novida-

des em Sedas, Georgetes e
Voltes Bordados. Retalhos
de Seda. Roupas de Cama e
Mesa. Variedades em mo-
dernos tecidos para fanta-
sias. Temos um grande de-
posito de artigos jpara Car-
naval. Confettis, Sèiípenti-
nas, Lança-Perfumes de to-
das as marcas, pór conta da
Casa David.

Grandes descontos aos re-
vendedores. Largo de São
Francisco, 42.

iinalphobetlsmo e o da reüucção
da mortaUdafle. Resolvlãòs estes,
o Hespanha recuperará o terreno
perdido, figurando na primeira
Unha üas noções üa Europa

Tuüo autorias, a. dizer que o
povo héspanhol tem,' emfim, cons-
•ilencla plena destes dois males e
que os seus governos, laboram
energicamente ho sentido peãâ-
goglcoe no sanitário. São creaüos
escolas, augmentaüos. e' aperfel-
çoaüios os institutos, e réjuvénés-
dão o velho corpo universitário.'
A mcüicina »hespanhola é hoje
uma dos. mais sagazes o enérgicas
do muhüo. A .'sanidade, e salubrl-
daüe publicas constituem obces-
soca,, sãs obcessões, dos meüicoS
intellectuáes, aos quaes a multi-
dõo oúvé, segue e obedece.

Mais brio, maior vehemencia na
mudança tão' felizmente iniciada
e, ho fim ãe poucos lustros, o.
"Virgem Hespanha", de Valdo
FranCk, terá cumprlão o myste-
rio üa encornoçãò üe um povo
forte, e íélte. ,

MoürlJ, ãézembro ãe Í928.

Desencatiio
| IRENE DRUMMOND 'j ,

., —

»1..E o viandànte estacou na floresta encantada.
A fogueira do Sol, lenta mente, morria
lí suppoz que no fim da luta desse dia
Fosse fácil talvez, descansar sobit a estrada, .

Kstirou-ise c dormiu á tenuc lúz dourada; ¦',
Mas do seu sonho azul como o céo que esplendi»
Arrancou-o brutal a feroz gritaria'Das feras, preparando a nocturna emboscada,

Oh tú* que vens exhausto c tristonho e descrente
Não queiras descansar a enfcbrccjda mente' 

'',/, 
!

Sobre a illusoria paz dc um triste coração. ,¦'¦

Se dormires, teu sonho, ha dc ser pcsadcllo
E acordarás por fim ao fra gof do atropelo
Das dores mais crucis que nelle rugirão! ,<;•:!':,:",

¦K*M*M^*l*l*l*l*l*l*l*l*l* i*l*i*l*»* l*i" mmm »^fc|j|»|JV«^|^JV»B»)-<%J^-B-w^^^^^v^^^iu^^r^^^

SOBRE A MODA FEMININA
/'

De toüos os tecidos o quo tem
predominado actualmente e com
grande 

"satisfação para o eiemen-
to feminino, é a seda, multo es-
pèclálmente a sedo em fantasia.

Em todas as rodos, onde' haja'
elegância feminina, a "Sultonita
Glvré", seda ultra-moJerno, vem
summò-pohtlíicando entre os de-
mais tecidos como a mais encan-
tadora dos.'sédas que tem sur-
gião ultimamente.

Nos chás'dansantes, nos cine-
mas, nas confeitarias elegantéf
nos çamipòa'" èportlvos, emfim
eni: todos os pontos onãe haja' a"coqiueterié" üas damas üe bom
tom é à "Sultonita Glvré", a
ultima palavra em'tecidos moder-
nlsslmos.

A sua "tessitúre", Isto ê, a sua
tecelagem é toüa "ella entreteclda.
formoriãp dessa'fôrma pequenas
escanlas què üão uma certo
graça e originalidade ao itecldo/

E'ésse'é o 'motivo do grande
aoceltação que tem tiâõ esse pri»
moso tecido entre as üomas que
se prezam üe acompanhai* "p'o-
rl-passu" a mola porlslense. • -'',,.:.: .„... „.,;.,.., .,.., *.;i._v.,.. „(73fl4)

EDUCAÇÃO
UNIVERSITÁRIA

uo*. a influencia ãos leaders
üo poder pára desenvolver a edi-
lidade üe nossos -centros cultos,
jâ hoje üotaãos ãe vários melho-
ramentoB, assentes em bases se-
guras a despertar p Incentivo üos
população : nascente üo Interior,
não tarüará multo o triumphar
a campanha libertadora * como a
que desde o século tronaacto e
anteriores . procurara fazer do
Brasil um paiz livre.'. O* que o trabalho üe tantos se-
culos! não püüera realizar olcon-
çárõ a'Constituinte a bem üe to-
üos'que' têm por idever a coope-
ração, clvillsta nacional, à qual
jamais havlá üe ser comprehen-
ãido pelos sentimentos altrulsti.
cos e o renascimento ãas nova?
idéas, se nâo fosse o fomento das
reformas, em proveito geral e üo
cidadão eni particular.

Tratando-se üa instrucção, fa-
cllmente .compi-ehenüe-se, graças
a este òitaão cultural, quanto a
nova lei do ensino voè ãesper-
tanão de modo claro o Interesse
ãas classes que jâ não se retar-
üam a ser renovadas

'das looubroções' lnstruotivas de
- vários livros pátrios, Identifica'-

se do eguol modo com a recito-
ção, pondo. osáim em evidencia
o seu adeantamento futuro. Edu-
cado deutarte na cidade como
no sede üo aldeia que lhe dera
o berço com a .mesma Uberda-
de,, pelo methodo, clvlllata concl-
lia-se com o mundo intelleotual
e i artistlcoi da. mesma forma quenos centros populosos onde a ar.
te educativa sô tem om visto
preparar homens iritelligentea lí-
vres e fortes. -

Hontem recebia este, Immenso
paiz as lições dos. grandes bem-
feitores da humanídaüe: Guttení-
berg focultoro-'he o imprensa;
Morse, o têlegrapho; Fulton o
vapor; Stephenson a locomotiva
moderna que cm poücò tempo
sulcava os nossos Valles, tronspu-
nho. os .serras, galgava as cor-
dllhelras levando a civilização, a
seUs niais importantes domínios.

No' vido compestrei onde gula-
va o aprendiz os seus , passos
pelos pontos . carüeaes, por meio
üos àuóes estudava "a'redondeza
do ponto em que vivia, concomiT
tante ao quol se estabeleclom as
com.münicações niais ordinários,
mostra-se ainda- agora, minorado
o isolamento em que perdura,
sempre magnânimo. A actlvldaãe

O educando recebe o Inf uxo'vite' que eni torno a este circulo

.ho deaurovo o muiiilu sodol for.
tuleoe com mais justa razão o
qhJectlvo de auua imiilraç^B, sem
mali se üelxoi- ori-UBtiii- poloa so-
(lucç»3os da rustico natureza, cujo
monótona Influencia Já nâo pôde
tunto sentir. j

Oa factos ' mald Impressiona,
vela do reino orgânico erom-lhe
Hophlamatlco-i e pouco esolareol-
üob para que üelle-i pudessem se
vangloriar, senão üepola üe oo-
nheoer aa noções üo historia na-
turol. A natureza 8em a educo-
ção üeve sô produzir,o selva-
gem; salvo se eíto lhe.Impõe
como accessorlo a realização -üo
taotos üo nosso progresso. •

A conquista üa gloria polo üe-
ver vivo - sempre na alma dos
Draslletros ' por ser ' companheira
intransigente do sacro missão
progressista, que uma vez empre-
hcndlãa tom do ser levaüo por
força oté ao fim, ainda-que para
!sso tenha do' aftrontar os mala
jraves perigos.
Asilm na guerra bUBca o soldo-

do mais um florão . do mere-
cimento; mas oo avistar a. victo-
rio brilho logo om seu cérebro
o scentelha eBÓIareeendo os meios
que emprehenüera para levar tri-
umphante a banüeira no esforço
supremo que à fez üèfenüer com
dignidade o recompenso, y

Se o sol é brilhante por toda
a parte: sol lucet omnibus,'por-
qúe i)ão íázér irromper dò eBcuri-
dão- om que ainüa vivemos encer-
raüos'os mais ¦ aãequavels meios
de preparar homens capazes,
verflnãoiros amigos ão bem ? i

Sô o amor encontra em toüos
as causas a verüoãe que é por
assim dizer o descanso do esP'-
rito. Dõ coração da mulher jorra
esta fonte puríssima donde ema.
na a fellcldoüe do lar.1"

Segundo Norüault, autor ãa
Eüucação üa Primeira Infância
"o homem é um sêr progressista
que crê .em um futuro melhor
Devemos assim estar oonvenol
dos que üa eãucoçãò üo mulh?i-.
principalmente, é que se lograra
opressor este iãeol".

E' pelo desenvolvimento ¦ moral
que se chego a dar homens d"
bem á sociedaüe. A nova lei
do ensiho inspiranüo-se **nf
methodo intuitivo moderno, flei-
xanão ás eüucanüas a olmo sem-
pre puro, isenta üe. sentimento-
fotiâlcos, fazendo sair üe se'!f
lábios uma linguagem livre üe
convenção, envolta numa esphera
üe verãaãe,i simples e eternas do
religião è da morol, deve sor oca-
mlnho' mais curto para alcançar
este deslüeratum.

José Nopiielra Jagvarlbe

\ FILHAS MORTAS
Garcia Redondo

Faz hoje um anno que, num som dores eiacm soffrinicntosye

MAGIC
EVIII iMMWS OP SDOR-
Magic ó uni preparado plmr

iimcoiitiiHi que seòca o excessivo
suor, tambem extinguindo o num
cheiro natural ilo suor. Aconsc-
Ihailo por médicos. Nas pliormn
5ins. Pedidos a Araujo Freitas
6 Cia, — Rio. -' ,

FSBRICÍilí
(JHAPEOSDE SENHORAS

Backus em 15 cores a 80$000
Baiickok em todas as

cores a . . ; . . 80$000
Bengaíe em todas as

cores a . . . * * 95$000
ürande sortimento em pa-
lhas de todas as cores e

qualidades
Grande.sortimento em

Bijouterias
Reformam-se e tingem-se

LARGO DA CARIOCA, 8 -1
. Tel. C. 2S06

ba|rro afastado ..do. Campinas,
nosso lindo (iiiiiiiiilnii-o, onüe fio*
resoem a inonguolra, o .cajueiro e
o cuetus, iiiiiiiu ciisu -formoso o
pequenino, aninhado' entro Jar-
dlns o rosas, no auge ão dosespo-
ro, presenciando o moi-tyrlo lon*
go, sem esperanças e sem tre-
guas, o certo ¦ üa granüe o Inevl-
tavel cutastroplie; curvei os joe-
lhos e elevei as mãos aos céos.
peülnüo a Deus que'levasse paiu
seu.selo mlserlcorülosò a lilha
Icolatroüo que já'* tinha aoffrido
multo o que jâ pagara em doma

io üellotoK, quo eu t.íTvoz com-

aqui lho üel o morada unlco pus-
sivel, no 

' 
ponte mols; próximo

aquelle que habito.
Desdo então,'sem a ver Jamais,

ou o vejo sempre, moço, meigo, o
Indo como oro,, pairando no mlr

nho fronte, como um astro de
primeiro grandeza.',- segulndo-me
na Intuito ospera do vido, envl-'
iinüo-níe beijos o carlclas, quo ou
recebo com anda e ¦ que reporto •
com aquelles que, como ou, sof*
trlnm poi- vel-a soffrer.

Vlsitel-a onté-hontem, ,tornel a
vlsltal-a hoje. Que saüüade, qüe
soudaüe me conduziu á'neeiopolé

loileíids para Senhoras
Elegantes o primorosamente confecclonaüos. Acceitam-

to tecidos pára oncorambndas, por figurlnoB, sob medida,
nus officinas ãe Mme. Peres, Avenida. Passos, 3*t-T*l0 an*
dor — Phone Norto 7341. (17522)

Não lastimo a ü!r omorgo que
mu feriu sem piedade, pois se o
morte nos separa nos approxi
mo a sáudaãe. 

' : ¦"

Abrir éseòlos é accender focos
ae* lua:

GRANOEBATAtHA
de interesses promovida pelaA Mauritânia

Em maio üe 1914 outhòrgou-
se em Dinamarca a primeira pa-
tertte üe comniondonte» de navios
a uma mulher.-Foi â senhora
;dé'- Manditz; i' esposa^' dé'»urii- niè-
dico üa marinha ' ãlnoniarqueza:
qüe, ¦ acompanhando séu ¦• mariüo
nas travessias marítimos, aâqui-
riu viva affeição ás colsos do mar,
ã ponto de se Inscrever ho Escolo
Naval de Commercio de Cone-
nhague, onde reallzdli. «éstüüos
completos o obteve ãlploma.

109, Avenida Passos, IOO
Salve deus Momo ?!... Salve!...

Brande stock de novidades paia Carnaval e por presos que realmente
interessam; Para começar:

TRESSÉ — Grande moda

50$
TENNIS —¦ Mode'o para ba-¦" *alkas é dá fuzarca

JOHN BAKRYWIRE*— Mo
. ilolo da épaes ,52i*

Erii' iciiicò'"'còmb(iiaçõès ,d'ffe .
rentes o de belIisnínVxi!offei-

t,i>3 pira fantasia

Porá creanças, homens o 1:6-' nhora-;. Em côr brandi,
marron e demais nôrçs

Em chroirr)' niiurron e naco
; bègè, ;emr"bh««S0're p%to;

! branco c ma.nrc-n e todo
de verniz '

•Pe'oc-rre» mais 2Ç001 em par. Podidos a A. ti. da. Siva Ferraz.
PASSOS, 109. • .. .*"¦•• ;*,... ;,*'y....... /.,_,

109 AVENIDA'

ALTAS NOVIDADES
eni vestidos de luíco para
soirée. Sólüos ãe vestlãos ãe
linho e etamlne. Varladissi-
ma collecção üe chapéoi
para senhoras, . authéntlco
moüelo francez.

MME. 0LIVIERI
URUGUAYANA, 13 U°, ele-

. vador).' (Por cima i do casu
da Onça) . ,

Recebemos encommendas de
funtivo-, para o Carnaval.

Não ha'nado flxò.navlüo filgi
dva: nenv üor infinito, nem ale
rria eterna, nem: Impressão per-
liianente, nem- enthuslasmo üu*
raüouro. nem resolução elevada
que possa .contar com olvida!
Tudo se dissolve na torrente aos
annos. Os minutos, os innumeros
átomos de pequenas coláas, fra-
gmentos do coda uma de npssas
aeções, são os vermes roeüores
qúe devastam tudo quanto nella
ho- de4 grande e üe arrojado...
Não se toma'nada a serio na ylüa
humana; a poeira não o merece.

mettera Ironia ão Sorte! Vòde:
Eu havia chegado â suprema

desventura de, pae.carinhoso o
amantlsslmo, ter ..üo' peüir ao
Omnlpotento que me tirasse a fi-
lha estremecida e unlca, que ha-
via creado para orgulho üa
mlnh'alma, poro consolo do - meu
espirito c para gáudio üos meus
olhos!...

Tenão-o ãisputndo â1 morte, que
alongara para ello, mais"e! mola
assustadoramente, a ghrrâ adun-
oa e sinistra, tendo acompanhado,
durante quatorfce longos e cru-
dantes mezes, esse soffrlmunte
som feridas, esse definhar cònti-
nuo, esse suplício otroclis|mo,
vendo que a scienciá não dl"iu-
nha mais de recursos paro salva-
ção suspirada e que ty vido nõo
mais' podia ter ottractivos para
essa Infeliz resignado, qué desabo-
vã como uma casa em ruirias,
desfaz'enüo-se, üeciomponüo-se,
perüendo o viço, a belleza, a ale-
grlo e o esperança, onnullando-se,
emfim, no ãesespero üos in-
siomniàs, ãas üores e üa inope-
tencia, porçceu-me a mim, pao
desgraçado!, que o moiordom, a
melhor graço que poülo 

'peülr a
Deus, era a cessação üoquelle
martyrfo, pelo onniqüllamento
completo <3e tudo.

E Deus ouvlu-me nesse mo*
ménto de angustia, deu fim á*
tortura* levando para junto üe
si a doce, a encantaüora; a ido-
latraüa Elizinha, que se separou
do mundo sem haver realizaão o
seu sonho ãe virgem, aos vinte
annos. em .flor, tenão, entrevisto
apenas o ventura, sem o haver
gozado jamais.' n>

Como ella não queria flear na
hospitaleira e carinhosa Campl-
nos, só poro não f icor longe do-
quellee que móis amava, eu a
trouxo para aqui hirta e frlp,
com olhos que já não viam

RENDAS DO NORTE
legitimas, Toa'Iios, Calch^ e An

CASA BOHEMIA
: 'AVENIDA PASSOS N. 26_
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onde o seu corpo mora, ao lado ¦
da Irmã pequenina, a quet-ldà
Lou, que já devp estar moça, mos l
qúe tambe mãornie, ha freze án-
nos, o somno eterno!..».: Cuido que Elizinha e Loli de*
vem estar sob o marmoro' que as
luorda ná "fiaz augusto do tuinu- -
io. .*•,.'•:"..'. , ' ',:

Devem estar, devem; mas ali,'
nâo as vejo nunca, c, todoviu,
vejo-os sempre nó funão ãos ,
meus olhos, onãe as suas Ima-'cens ficoram gravadas, nò funflo •.
üo meu cérebro, onde essas ima- ¦
gens sé ogltam, nós recessos da
mlnh'alma e üo meu coração,
onüe ellas soffrem.'e gozar cóm-
min». ;'E' que eu sou o túmulo vivo,
onüe as filhas mortas íoram en-, -
tei-i-aãas. Estão ambas po esquife!.
dó meu coração e.f üe lã que.:
soem ambas moças e llnüas, pá-
ra me afagarem nas horos agras
do existência ofanoso e ruün. .

Foz hoje um onno qüe * Ellzl-,
nha morreu.

Vumos, coração, enfeita-te.
Olha: lio nos muros moüresll-'

vos cheirosos, anemonas e lyrtoS
ha nos canteiros fofos. Anda, co-*
bre-té üe flores, coração tortura-
ãa; e ossim ãisfarçarás a tua an-
güstia, sob essa capa üe pétalas
macias e üe aromas narcotizaüo-
res.

Eu sei onãe ha violetas bran-
cos e roxas, granües, linaos, ae.
um perfume fino e penetrante.
Eu sei onüo ho rosos rubras, al*
vas e douradas, de corollo vellu-
doso. Eram essas os flores que
Elizinha amava. Corre, vôa, co-
ração óorido: vae á Complrias ,
liuscnl-os e põe-nos no seio alvo e--lonãião üepols üe o beijar üooé-
inente.

Voe, corre, vôa, mos não cho-
res, pobre amigo, não chores paro
não atormentar os pobresinhas —
Elizinha e Loll — quo soffrem

lábios que jâ não sorriam, mas nor te ver soffrer.

Os húmens" Séscerii diprèssa,*
¦mboi-á os' povos anãeni üe vn-
gar.*' ' ¦¦¦; '. •-',,, . '**'

Desconfia, do 
"homem 

que «nãò
sabe negar, «porque- elle "tambem

não sobe ü'scernlr. .

Fílíi a, na ãe, avó, a

FLUXO-SEDATINA
E a vossa snurte —¦ Grande Itegulailor. t'urn colicas uieniias
em 2 horos é iini calmante para as doenças da mulher.

Ti" ^w*i'
¦ V!u, contra o lei revoltado;

hei fle beijar-te, sereio,
seja embora conflemnaüo
-,t üez annos üe cadela.

Louvor ãeonte ãe creanças,- fá-
«anhas de guerra ê üoivlhes a sa-
•ini-eai) pnstllhns venenosas. ..

Fontes üterarias Afilia ie Queiroz IPATENTE N. 10541
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J.V no meu livro "Contes, po*
puhrcs" (pog; 168).dei a conhe-
cer que serviu üe fonte para o
conto "Thesouro'!, de Eço de
Queiroz, umo historia íolklorlca
divulgado em diversos paizes, in-
cluslve no Brasil, em Portugal, na
ftanca o na Itallo. A escriptoro
italiana L. d'Avignone estampa-a
â, pagina 23 ãe sua collectanea
"Nel monüo ãelle favole."

Pretendo agora demonstrar que
o conto "O Defunto", üo mesmo
autor, tevo como fonte uma lon-
da christã inseria num devocío-
nario intituloüo "Grito üos olmos
no Purgatório", traãuzlüo ão cos-
telhono pelo padre Manoel Colm-
bra e publicaão èm 1711.

Resumamos, pois, um üos tre-
chos üo conto üe Eça, em que as
approximotivos são eviüentes:

D. Rui, o galã enamoroüo üe
d. Leohor, esposo üo senhor de
tara, parte, .corto noite, para Co-
bril tC unia aventura com essa
dama, nál-podendo imaginar que
vne oo!encoritro üe umo traição
friamente preparoüai

Ao chegar ao Cerro ãos enfor-
cados, ouviu uma voz que o cha.
mova suppliconte ^- ¦" Covallelro,
detonde-vos; v|nü'e cá! !•

Sobro quatro pilares üo gra-
hlto hovlo quatro traves o des-
tas pendiam quatro enforcados,
negros o rigidos, X-;

Um (lestes, portanto, o n!^1!J
chamado veflexionou d. Rui
— com pressa'0 anciã*' E assim acontecera. O enfor-
cado so offerece paro acompa-
Wiai- o viajante a Cabril.

"Senhor, eu tenho do Ir con.*
vosco a Cabril, nonde vôs Ides.

E depois:"Senhor — suppllcou — nao
m'o negueis. Que eu tenho de ro-
ceboi- grande salário se vos fizer
grande serviço."

• D. Rui consente, nõo sem fo-
zer o signal do cruz, poro certi-
flcai-Ho de quo o enforcado nao
era enviado dò demônio.

Partiram.
O enforcado io acompanhando

o galope do cavallo, mesmo rente
ao estribo.

Avis-ta-se Cabril. Chegaram ts
quintii do sr. de Dará. O enfor-
ciulo. com todo a precaução e co-
mo sc conhecesse metlculosamen-
te o local, voe solicito guionüo o
seu protegiüo.

Depois, ao iipproxIninrJi» üa es-
cuilii que conduz ao balcão de
1). Leonor,. o defunto pediu a
D. Uul a capa o o sombrriro, c,
como o namorado galã relutasse
em dar-lhos, arrebatou-lhos. I*

vlllão!" E uma lamina de adaga
se descarrego repetidamente e de-
pois' se embebe...

.O enforcado , cae pesadamente
sobre a terro mollo.

D. Rui comprehende o traição
que lhe foro preparado pelo se-
nhor de Lara; arranca üa espa-
ãa, quer avançar, mais eis que o
ehforcaüo lhe toma üa manga e
grita:— "A cavallo, senhor, e aba.
lar, que o encontro não era üe
amor, mas ãe morte."

O enforcado conservava ainüa
cravada no peito, até aos copos,
a aüogo, cuja ponta lhe sala pe-
los costas.

Ambos partiram. Jâ então o
üofunto Io ã garupa üo cavallo.'

Chegaãos ao Cerro—com gran-
üe allivio fle D. Rui, que estava
apovoraüo — o estranho compa-
nheiro peülu.lho o ãepenãurasse
ãe novo â trove.

O covallelro não relutou, fez o
que o slnlBtro comparsa lhe man-
üavo. A este, jâ collocoüo em seu
logar, D. Rui lhe perguntou:"Agora, qué niais quereis?" Ao
que lhe responãeu:

"Senhor muito, vos rogo agora
que, oo chegar a Segovio, tudo
conteis fielmente a Nosso Senho-
ra do Pilar, vossa madrinha, que
delia espero grando mercê para
a mlnhalma, por este serviço qúe
a seu mondado vos fez o meu
corpo"Então D. Rui tudo compre-
henãeu — -e,' ajoelhado devoto-
mentesobre o chõo üe üòr e mor-
te, rezou uma longo oração por
aquelle bom enforcado."

Feito este pallido resumo ão on-
trecho principal ão conto de Eça,
transcrevamos a seguir a lenda
christã, que vem no alludido üe-
voclonarlo (edição de 1928, Por-
to), pag. 91 e seg...

..."Não mais longe que no
onno fle mil e seis contes o vinto
suecedeu (opud Nlcium exemplo
3.) que, um homem mui entre-
guo a vícios, porém mui üevoto
üas olmos, ia unia noite sô, o o
cavallo, Junto.'ft clünfu de Tiull
fugindo de alguns inimigos,, os
quaes o espiavam para o mota-
rem; porém como não fuliu dei*
los a noticia de que fugia delles,
o souberam, e o csperajim no
caminho quatro, esconãSos de-
traz dc uni vallado. Já la para
passar por ondo elles estavam,
quanüo tropeçou em uma azl-
nheira, e Isto foi o menos: to-
pou com os-quartos üe um jus-
tlçaüo, que estavam penüuradoa
nella. Não lhe Impediu o susto

Sofá privilegiado
para exames medi* fcos, 'adoptado com
exito em todos os'hospitacs e clinicas

médicas.'Para o interior
fabricam-se de desarmar.

Preços 1405000. Exclusivo dr
casa do moveis o tapeçarias.

A. F. COSTA
Rua dos Andradas, 27 —• Rin

.-».-.. . . ... (747)

dos, começaram a meneor-se e a
buscarem-se* reciprocamente uns
aos outros'; vlú qué as pernas se
uniam com as cadeiras, as ca-
üeiras com o corpo o o corpo com
a :çabeça, c, orgonlzonão-so um
corpo Inteiro, viu que se punha
em pé, e que chegondo-so a elln.
lhe tomou a rédea üo cavallo, e.
lho ãlsse: Apeia-fe, e espera-mc
AH o üeteve immovel o ossom-
bro mols que o preceito. Montou
aquelle cadáver no seu cavallo,
e a poucos .passos que üeu, os
quatro inimigos, culãonão que ero
o que esperavam, lhe üispararam

esta lenüo. opproxImaçõeS multo
significativos, que nõo poil?m

escapar â argúcia üo leitor que
os compare. »• Nota-se o caso de um homem
entregue a vícios (D. Rui ia tom-
bem para a pratica de umo oc-
çSo rçprovavel). ...A coincidência
de irem ambas as personagens,
8. noite, a cavallo, por uma ostra-
dá deserta (é contra ellas a ameu-
ça çle uma traição). Oceorre na
tenda, a emboscada, como no ron*
to de Eça. 0''homem da lendo
topo no caminho com os quartos
üo corpo ãe um Justiçado (o per-
sosagem ãe Eço encontra os quo-
tro enforcaüòs). quartos, que, de
separados que'* estavam,- so jun-
taram até formar-se o corpo.
Falo oo homem o defunto, man-
(lii-llic que se opeie.monta em seu
cavallo, e logo após recebe o cor-
po üo morto, como, se fosse o ca-
volelrò, os arçiabuzes que lhe otl-
ram quatro Inimigos que espera*,
vam o viajante- para o matarem
a traição; tuüo com ligeiros va-
nontes, r-omono conto ãe Eça.

Vemos, por conseqüência, quo
esso loridó foi a fonte literária üo
cltaüo entrecho do conto "0 De-
tunto"', do lnslgne autor da "Cl-
dade e as" serras''. ' •

E, ossim. mols uma vèz, verifi-
camos que'Eço de Queiroz, como
Woter Scòtt, Flaubert e outros
notáveis gênios literários, nâo
desdenharam o lendário o as, tra-
<tiç0es'eomo elementos aproveita-
veis èm muitas de suas odmlro-i

OUÈR-GA NHAUSUMPltE
: SIAJuOTEMlA?:

pela dota aB .msclmentj de caaa pessoa, descobri! si o moa. se
guro que, com niinhas» experiencclas, todos podem gunnai no iu
teria, i^m perder uire. sõ vez. , ' ..,''„_
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seu endereço e'300 rêia em sellos, para envlar-lho t,u£,1y' „„ £.SEOREÜO IIA FORTUNA".; RemeMo este aviso — Endeie!» g*Siv* Prof.-P. Tcng. Coli». Pezos 1369. Buenos-A.MS —. Kepu*2
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galgou os üegiáos e chegou M ^f^5f^^«^™^terra»:o, simulando, na figura,
próprio D. Rui.

ravel defunto, como costumava,
o nisto viu o que sõ do o ouvir

Ei., que üe repente do quadro estremece *&N-£^k"&
o i»:,-râço se dertaca um viilto 1 viu que aquelles quartos do Jus-
uj.i voz se faz ouvir: "Villõo! tlçaüo. os (juoes estavam üivlüi-di

çuj.

AGRYPPUS
' 

CN1C0 MEDICAMENTO QUE FAZ DESAPPABECER AS
CONSTIPAÇOES (RESFRIAD0S) EM 48 UORAS.

Bomcopathla de Carvalho Barbosa & Cia. — Aven. Suburbana
,n. 2220 — E. Dentro — J. 1101

quatro arcabuzes, o atravessaão
ãas balas caiu no chão e o üel-
xoram por morto üe toão, Fugi-
ram, e levantonão-se, então; trou-
xe o cavallo â ãèxtra até bnüe
estava seu dono, dizendo-lhe -tomo
aquella emboscada o esperava a
elle aos tiros üa qual * houvera
de ficar morto no corpo e na alma
se elle a nâo substituíra em seu
logar; que dali em deante me-
lhorasse seus cos^imos: e prose-
gulsse em ser benifeltor das al-
mas do Purgatório, y

E dito isto, começaram os quar-
tos do cadovèr a diyld.'r-se como
antes, o a recobrar cada um o
poste do azinheira; que oecupava,
e o passageiro a continuar o seu
caminho e mudar de vldá, aper-
tanão-a em uma Rccoleta, aonüe
acabou santamente, ganhanão
aqueUe que, se não fora por esta
devoção dos almas, acabaria éter-
namente perdido."

Ha entre, o trecho de Eça. e
que ê o fundo (-apitai do conto, e

veis obras. E' incontestável que
umt o a. lendo christã como o en-
trecho do conto "O Defunto",
que ha pouco resumimos, encon-
iiram outras variantes no "folk
ioi-o", onde existe uma copiosa
serio de narrativas em que mor-
ios protC4gem a vivos; servem-
lhes de defeso e guio na pratico
Je bons actos, afastando-os dos
mãos e llvrondo-os do traições
e percalços,. por inhospltos estro,
das ou perigosas aventuras, ás
vezes mostrondo-lhes thesouros
occultos, etc.

O estuüo üo "folk-lore", por-
tanto, não é, como se tem sup-
posto algures, uma coisa apenas
de entretenimento e scm Impor-
tancia pratica.' E' hoje conside-
rado um dos mais interessantes
ramos do saber scientifico, quer
sob o aspecto ethnographico e
phllologlcòl quer quanto as suas
intimas relações com a literatura,
propriamente dita, como acaba-
mos dc ver.

Vende-se cm todas as phar macias.
Joaquim.-—.Rua. Larga, 173-,

Deposito: Drogaria São

A VERDADE SOBRE A SEDI-
ÇÃO DS VILLA RICA

Embora'se diga que todo focto
histórico . é contestado, òu pelo
menos contestável, ha partícula-
ridades dá historia que circulam
oomo verdaães'üeflnitivas, á falto
üe quem os examine e rectifique.

Está neste .caso a Inconflüencia
Mineira, bonito conto paro eülfh.
car os creanças üos escolas, riso-
nhaa esperanças ãa pátria. Na
conspiração ão Tlraãentes reco.
nheoe-so outro flm-utll: ò ãe of-
ferecer assumpto poro as tlraãos
pamponuãos ão orotoria ãe cir.
cumstancla,

A Sedlção de Villa, Rica (1720)
pertence aò numero das narrati-
vas hlstorlco-diãacticas, mas Infe-
rior em interesse dramático á
Conjuração. Cheira, a pasttchcj
E' coisa Improvlzoda. Ao que go-
rantem entendidos no assumpto, a
Sedlção nõo teve (nem poülo ter,
na occasião) caracter nativiata,
nem a mais longínqua intenção
üe Bocuülr o Jugo da Metrópole.
Nado mais. foi que um levante
contra o enérgico Conde de Assu-
mar, provocado por caudilhos rei-
nôs quo tinham todo interesse em
que as Minas continuassem ães-
governadas. Felippe dos Santos,
portuguez de Cascoes, parece quo
não foi "nenhum heróe, antes teria
entrado no motim por motivos
noüo iãeallstas. A sua transfor-
mação üe mnrillüe corrieiro em
tribuno üo povo âevo-se provfl-
velmente â fantasia ãe Couto ãe
Magalhães. .

Feu ãe Carvalho, sub-director
üo Archivo Publico Mineiro, amo
oinellos e in-folios com um amor
üo Insecto papyrophapj e respira
com üellctas a poeira e o mofo
doa papeis velhos! Esse metlculo-
so hermeneuta do nosso passadr,
aceusou, não faz muito, o douto
Diogo de VasconceUos üe ter fei-
to romance em torno certas pas-
sagens da historia mineira.*

A dizer verdade, a pecha de
fantasista cabo aòs historiadores
em geral, cujo espirito aventu-
roso precipita-os com freqüência
nos abysmos seduetores da ima-
ginação' creadora. Nfio falta,
niesmo, quem pense que a prin-
cipal qualidade que se exige dum
historiador éa capacidade de fa-
bular. pelo que as obras hlstorl-
cas devem ser Inscriptas no rol
dos contos da carochinha._ Ho-
mens ãe pujante Imaginação fo*
ram Hcróüoto. Tácito, Mlchelet,
Herculano. Varnhagen. Por srr
conslüeraüo o "pae ãa Historio",
Herôdoto mereceu tambem o
epltheto de "poe da mentira".
Mallebranche não fazia maior
coso da historia que dos novida-
ães e boatos que corriam no seu
bairro.

Esse ê o ponte ãe vinte ãos
que acham que a historia ê uma
arte é que tudo o que se situa no
passado faz parte da lenda.

Mas ha 03 qúe a tomam ao sério
e lheattribuem um methodo ri-
goroso, objectivo, Impessoal. Para

mais nas
menos na Intelllgencli.."

O sr. Feu de Carvalho perten-
ee a esso numero. Hlstoriogra-
pho minudente, probo, consclen-
cioso, escasseiam nelle os dons
de Imaginação, falho que o im-
pede de fazer carreiro brilhante
nos domínios do mentirosa Clio.
A sua tarefa é, por, Isso, mols
modesta, e tambem niais honrada.
Traça de archivos, não ha do-
cuniento referente âs Minas Ge-
raès que elle não conheça. Não
ho manuscripto, que el|e não de
cifre com agradável facilidade.

¦ O sr. Feu de Carvalho saiu ha
pouco á llço para desfazer equi-
vocos correntes sobre a historia
de Minas, que, na sua. opinião,"ainda está por escrever sem
exoggeros e patrlotaúas, mns com
vorüaüe e patriotismo". Como" é
bem üe ver, surãiu em campo
sobraçanüo documentos. Mos-
trou-os o disse que só elles é que
faziam fé o resto ero converso.

Vae dohi, os devotos dos hls-
toriaãores apanhados em peccaão
üe imaginação levantaram granüe

fichas c coda vez | ji-ita contra o documentado h.s-
toriographo e lhe moveram guer-
ra pela imprenso. A parte.pen-
mnto üa cldaüo (mal pensante,
neste caso) voltou-se contra
aquelle que, flésãenhanüo o vm
yUiter dixit. ousara fozer coute"
losos objecções a historlaüores of-
Clciaes o tivera o toooto üe pu-
bllcar üocumentos, apostlllaüos de
Úmidos commentarios.

A hostilldado chegou a tal pon-
[to*-que o corajoso iiistoriographo
viu-se üe repente sem tribuna
publica, pois os Jornaes, que nu
capital ãe Minas são. toüos offi-
ciaes ou officiosos, se. recusaram
a publifcar-lhe os artigos.

E, ásslm, «camos «em; saberão
certo qual a. slgnlflcaçoiv hlstorl-
coVda Sedlção de Villa' W».em
1720, e'se Felippe dos Santos foi
realmente, um WW*Sf!**^»
nossa independência ou um sim
pies intrigante a soldo üe poten
toüos seus potrlclos. - . .

O que parece fora do duvida, e
que nem todaa as verdades^ mes-
mr» >-isto'ricas, devem ser ültas.

Luiz Toques
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Vende-ee em toda a parte. (26«9)

Não compre caro!
Ferragens em geral para construcções, Industrias e me-

chanlca — TINTAS E ÓLEOS
Loucas vlüros. cristaes e artigos üe uso üomestlco

TRENS DE COSINHA
Compre os melhores artigos pelos menores preços no

CASA CRUZEIRO
5 Rn» Visconde do Rio Branco. 7 - Teleph. Central 2700

cr ORTJZIEIRO sz o.
Importadores e exportador er. RIO DE JANEIRO

As religiões sSo necessárias ae

povo, e são para elle um bene*
flcio inestimável. Mesmo quando
ellas querem oppor-«e oo piogres-
so da humanidade no conhecimen-
?o da verdade, é preciso afaatal^s

Mu querer que um grande espi-
rito. um Goethe, um Sltakespea-
re, aocelte com convicção implf.
eiter, i-.¦-¦-..-. flde et tenta próprio.
is dogmas da uma religião qual-
quer, é querer que um gigante
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A" venda, no RIO: Bovet
& Cia., Ltâa. Casa Colem-
bo. Crashley & C. Joaquim
Nunes. N. Braiinstein.
Perfumaria Cirio. Pcrtu-
marla Aveniüa. Portugue*
«o Joé. Ramos Sobrinho
& C, S.A. Perf. Mascot-

TTPO-INÍJLKS5 «<". Oscar Couto.
AGENTES: ABEI- »E ALMEIDA * CIA. Rua *>;£««!
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' Um doa mals fiüudos problo-
mos do todas as épocas, o gran-
do problema pedagógico, que hoje
nos preoecupa tanto quanto uom
jíossos avós, é sem duvida mala
uma questão de intuição quo do
raciocínio. ,' A educação,, sob os pontos do
yista social, montai o moral, vem,
de eras longínquas, absorvendo,
em 'debates, heUltações ef pro-
funda» concentrações, todas as
mentalidade» para quo existe a
responsabllldafv educativa.

Desde a mãe que ae debruça
^¦¦sobre _ berço do filho pe«ucr-

KSJSr.cho, perguntando pelo seu íu-
!<,ituro, até o mestre que enfrenta

;úma grando titVmã da crean»
_as, quo lhe íoi confiada ao cri-
terio, a.sabedoria e multo á, ln-
tuição, todos procuram resolver
o grave problema acima men-
clonado.

; Interessante, porém, que esses
mestres o as jovens na alvorada
de uma maternidade tantas vezes
não comprehendida de todo, pro-
¦curam rosolvel-o de accordo oom
(a suá própria natureza, a sua
(concepção geral, o seu modo die

Óra, pretender equilibrar
alheias mentalldades e alheias ai-

-mas áo que se é pessoalmente;
isem prévio estudo physlco-com-
paratlvo, é o maior absurdo que
tenho achado entre os Varios vi-
cios educativos. '''•¦'.

í "Pensa 
.a mulher que o ente

; delia originado, P3lós braços con-
'sangüíneos, ou melhor, pela per-
¦íolta egualdade . cõnsangulneo.

lhe deve ser Intimo, e'completa-
-'mento semelhante; pensa que'as
-'¦tendências naturaes,, herdadas
.pela ligação, estreitai dos dois
;-corpos, poderão Influenciar ra-
' dlcalmente no Caracter do filho,
í'tòrnando-o egual e capaz de
í conc-ppções equivalentes ãs dos
V_êr« que o trouxeram á vida.
•Esquece as grandes, as Infinitas

Influencias transcendentes; , es-
iHuécé a provável personalidade
apropria de cada alma. esquece

que se a fôrma palpável recebeu
.'delia e d? seus ascendentes, por

¦ phenomeno atávico, os mesmos
. jvlclos, as .moamos pailxões, os
. mesmos instlnctos, nnteriormen-

te jâ era "elle próprio", definido,'apto 
a uma evolução, é verdade,

mas nos limites perfeitos da*
possibilidades do seu "eu". _

Seria' preciso aos paes e mães,
' antes de iniciar o trabalho de

í educar um filho, absorver toda a
8 sua Intelligencia, a Intuição e

mals as mulheres o instlncto ma-
V terno, em descobrir a natureza

. eixacta do menino, sob os im-
pulsos materiaes e naturaes dp
herança.•

Conta-se que certa mae pro-
curou um dia a maior summlda-
íe franceza na especialidade in-

/antil.-Zéloza pelo perfeito des-
envolvimento mental do filho,
receiando obrigal-o cedo demais
a obediência, e ás exigências de
qualquer .educação rudimentar,
perguntou ella ao medico:

 «jJUfCndç deverei- começar a
educar o meu filho ?
.-  QUe éaàdá tem elte,' senho-
rá?
, ir— Dois annos.
,,__ p0ia lamento Immenso que
.fi. tenha perdido dois annos pre-
Ciosos para Isso.

Vê-se dahi que >a educação
simples,-; Infantil,. a,jducacãp ma'
¦terna,-ê -qualquer coisa tao ne-
cessaria nos berços quanto a
cantiléna monótona para fazer
dormira.. ¦

- Somente,- porém, o inicio, mi-
lustrado graciosamente, pela mae,
adaptando o. menino ,aq ambiente,
fazendo-o muito cedo polido e 11-
no como qualquer membro
"grande" da sociedade.

• Pareco-me incrível, apoiada so-
bro essa Idéa, que se deixe a'creança de tenra edade comer
espalhando o alimento pela mesa

,é pelo chão, faltar ã generoslda-
de, sendo egoísta com o que lhe
pnrtence, o faltar á. amabllidade,
fazendo.se lnsoclavel . para as
pessoas que vão conhecondo.

Desde que jâ. possa suster o
garfo, desde que jâ saiba repa-
rar na attitude dos que a ro-
deiaip, facll lhe será aprender a
ter a sua linha na mesa, mesmo
que a faça a parte. Quanto ao
egoismo, o habito corrlgll-o-á.
As mamas não deviam transmlt-
ttl-o aos filhos, como isempre fa-
zem, por inconsclencia brincaV
lhona e "coquette", que lhes é
tão commum. v A mesma origem
tem a insoclabllidade; é um de-
feito materno. Toda mue devia
ser communlcatlva. joylol, e
rmlsmo bulhenta; devia conta-
ciar o filho da. sua vlvacldade, da
sua alegria, do aeu bom humor,
approxlmando-o, por habito e
Bem esforço ou relutância, doa
seus 'semelhantes.

Taes sãos os pontos essenclaes
« communs da educação apro-
prlada aos bebês. A baa?, pois,
de todo e qualquer esforço peda-
coglco ha de ser sem duvida esse
Intuitivo e singelo auxilio femi-
nino. . •

Não resta duvida que da iw-
feita còmnrehensão dos tres.arti-
cos, do bom resultado sobro a
alma infantil, depende, na sua
maior parte, o exito de outras
educações mals compV>tas, que
vão appareccndo e se vao reali-
lando gradualmente, no decorrer

í da vida. Comprehendo e limito
a. essa Iniciação a educação quo
a celebre summldade aconselhava
para os bebês tenros de dois an-
«os:

Em seguido, deviria agir nao a
despreoccupáda faceirlei; das ma-
mãs .quo querem seus fllhlnhos
polidos e gentis, mas toda a cul-
ta o illuminada attenção para
o sêr que desponta, que so re-
vela, de minuto |ara minuto,
nue se define, dia a dia. Toda a
attenção voltada para a nature-

: ra, para o sêr oceulto, para as
expansões subconscientes desse
Ber.

Antes.dé Impor o ambiente, an-
tes de guiar o caracter em for-
mação ao melo quo lho prepara-
ram os paes. é forçoso conhecel-o
profunda e nitidamente. E' for-
coso seguir-lhe todos os gestos,
coíitrabalançando-os, deduzindo-

òs, «em generosidade ou oxees-
so do sevciTude, que seriam pre-
judlciaes, tunto uma quanto a
outra.

Conhecida, e talyez adivinhada
essa natureza intima,. crear-u,:-la
para ollo o melo adequado. ___.;
ae-ia a relação do sua persona-
lidado independente, , nccessltan-
do aponos do algum auxilio para
a sua completa firmação, com as
possibilidades geraes. Isto é:
conírontar-se-la-la oo razoável,
ao próprio, sem rigores inúteis.

Educação não é em absoluto
modo de ser universal, o pró-
prio, o devido; educação é o per-
4?lto, o justo, o razoável, o dis-
tlr.cto equilíbrio de vtfrias fér-
mas pessoaes, varias tendências,
Inclinações e lntulções pessoaes,
om cada Indivíduo seporodamen-
te; mas sem discórdia do amblen-
to geral.

Cada natureza deveria ter a
sua educação adequada; será
mesmo impossível nivelar â mesr
ma posição de ,'falsa distineção
duas criaturas que, tenham uma p
animo ardente, arrebatado, im-
pulalvo, outra calmo, frio, re-
servado, medido, precavido. E'
Impossível.

Esse erro seria muitíssimo, vi-
cioso' aos caracteres em forma-
ção; habituaria um delles 6. hy-
pocrisla, ¦ a uma situação dpsleal
pára comsigo mesmo. E o re-
írear-se exaltaria a malB è mals
os nervos e carregaria de ele-
ctricidáde o seu temperamento
agitado, preparando a insubmis-
são.

A ¦' naturalidade, o espontâneo
dos gestos, devem ser o maior
encanto liuiha creança, num en
te'ainda'..livre vlrglnalmente dos
convenções e conveniências, ou
que a educação "ajuizada" te-
nha pérmittido a sincera èzpan-
são e o verdadeiro desenvolvi-
monto da, personalidade própria.
• Prezo a liberdade de pensamen-
to o de sentimento qual o gran-
,de'thesouro de cada Indivíduo, e
a verdadeira liberdade completa
que nos é justo cultuar. Acho
ainda que, cultuando-a, deve-f»s
pratlcal-a, sem desrespeito âs
conyenções, ô claro, mas com o
orgulho nobre de nos podermos
apresentar deante da soeledade
tal qual somos; sem mals en-
ganos e hypocrisios.

O celebre "verniz" ..superficial
a polldez, bastará e não ficará
nada mal sobre o conjunto de
fôrmas que ê o nosso tempera-
mento.

Nãolsei se deveria ser um tri-
buto Indispensável á 'fé catholica.
Tenho: obseçvado a grande in-
fluencla que ellá exerce no ani-
mo infantil; se não o torna mols
moldavel e dócil pelo menos á
grandeza incomprehensivel de
Deus- para a sua mentalidade, a
idéa esmagadora de uma leternl-.
dade de castidade. sobre os cri-
mes da existência mal guiada,
amedrontam-na. A creança nem
sempre obedece e^procura o bem
pela elevada tendência para a
purificação christã, com a np-
ção do dever espiritual; e a',per-:
da dessa confiança suave, que
tanto auxilia leval-a para o bem,
nwâ triste brecha na sua alma.
Nunca procura educar sobre o
temor de.Deus e da religião, mas
sim pelo., abandono e p,ela-con^
fiança'no supnemo Sér e.naiaua
doutrina. Dê-se-lhe, não' obridri-
toriaméntre as leis catholicas. mas
simplesmente a moral , chrlste/.

Conhecer, o quo 6 bom, justo e
devido, pelas explicações carl-i
nhosas da mãe, seria para o es-
pirito em botão a brisa boa aue
o. entreabrirla, perfumado é Un;
do, para o sói, fcara a luz, para
o céo, num gesto de generoslda-
de e de amor. Sim, parece-me
uma offerta d,3 amor a flor que
se abre, qual o éoração para a
vida.' 

Seria facll conseguir o ideal
na educação, a uma mulher que
não tivesse preguiça- ou aborre-
cimento de falar com o filho,
ainda nwsmo que bebê:, Se elle
chora,' porque deseja qualquer
coisa impcslvel, dlstraia-se-o'par
ra outros objectos, chamerse-
lhe a attenção para uma fôrma
nova) que o captive. Fale-se-
lhe com enthusiasmo « alegria,
desvanecendo-lhe o pezar. Deixar
o seu pensamento preso ao pri-
meiro motivo, seria habltuol-o â
teimosia e â obstinação. ¦ O. uso
da curiosidade para vencer ou-
troB vícios não tem o vulto de
um erro. O interesse pelo dor-
redor é a primeira' prova de in-
telligencia numa creança. Obri-
gal-a a despertar, para o immen-
so ra Inédito mundo que a cerca,
seria garantir-lhe um adeanta-
mento prematuro, senão a . pre-
cocldode necessária á vida da
nossa época, quando ê preciso
multiplicações ó desdobramentos
de si próprio, em actlvldadie e
esforços Intellectuaes, para o
equilíbrio do sêr á rapidez e. ao
labor material. s

Lembro ainda que a sympathia
accentuada do anarchlsmo c da
lnsubmlssão, não se devo mlstu-
rir ao modo de ser próprio, ln-
dependente e inconfundível. To-
do o cuidado em desentrançar as
duas fôrmas não me parece ln-
útil. Penso\;então na impossl-
bllidade de converter a natureza
rebelde ao estado devido, mas não
na de' mascaral-a socialmente,
aprisionando-a, com rigor, ipm
convonçfijs frágeis.

Os bebês que dó hoje em dean-
te sentirem o desejo dos paes de
lhes contrariar, as expansões na-
turaes, que venham a mim, para
os ouvir, com imiiaiViialldado: sa-
berel, em caso devido, defendei-
os contra todas as tentativas...
-ahérel. embora saiba ainda que
apôs elles'virão as mamas, quei-
xando-se de que revolucionei a
"classe pequena" com as minhas
déas de Independência espiritual

o mental...

oIlelíH scii inctllilii ffl,
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fora ó a "prata de caía". Amolh. Roy Coliuçj), Satiuiclla, Ks-
tovib.'.Anatranto. A rontréo de Prpcopto, Margarida Max e '

Altla Garrido, dcpals dt) Carnaval
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DE PARIS

: Para- .'cacUdlf o nosso theatro
do marasmo cm que se encontra,
começam & circulai noticias sor
bro a próxima saison. Jâ estão
aununciiuiuH algumas novidades
para o ,anno qüe sé Inicia,

Em março, ao que se garante,
ouvlr'emo°;i no .antigo Pedro" II,
contratada,' pela empresa Vlggla

NATÀIi, rieve, festos e dansai.
ioda'a gente iwrcco /elte. Pe-
los cantos das ruas as "tnarchan-

dei de rnarròns";' da portas dos
grande* " magaelris" trinta mil
" camelo ís";, c, pelos ooulevards,
nas calçadas, oarracas oom mil e
uma novidades para as ".tren-

ne.".. Todo. o nií^nirlo otitlo ligeiro
embaçado erri pelle» e "cachenez"

e peta* ruas, o 'ambouteillage''

é Incrível. , ,
Pelas "vitrines" 'das casas dc

olid, através, dos vidros embaça,
dos pelo calor que fan'-tt 'dentro,

fumegaml al óhieartis de chá d lu-
eem os orilftonte., nos tríãpa da*
elegantes. W a hora .do chá 4 «ão
seis hora*. "Louis Ohermj", no
"rond polnt" dós Campos Ely-
lios.

"Ifanteaux" de pelles, - cascas
de feltro, collares de pérolas; cada

qual móis perfeito e admirável.
Aqui a condessa. tal, dli a mar.

queza tal; mais longe uma da*
"Dolly Bistcrs" que em instância
de divorcio com. o "hord Marilncr.
Davies" dà que falar aos jornaes.
Sabem as mulheres, de qual nome
são astignados este ou aquelle
"nianlcaii", este ou aquelle
"berret".

Entra Magdalena Tagllaferro,
recentemente decorada da legião
dé honra è ainda sob os louros da
scu suecesso na concerto da "sal-

lo Gaveau": "Debussy "Ravel".

"Plcrre hazureff" e "Fonglta"

vão oo encontro da patrícia.' A
sua elegância sóbria, dizem as
entendidas, que éra asslgneda
"Víonnet". Ella é feliz jféla crltl-
ca que fizeram os jornaes sobre
9 seu concerto ~-

De outro lado "Lady Frazer"
e "str James Frazer", doutor "ho.

noris causa" da Universidade dc
Paris, • recebia os cumprimentos

por ter fundado a- "Sociedade do
"FolHore" franeez^é pela 

"rece-

P5ÕÓ que dera para constituir d

dita sociedade. "Tout Parla en

parlei"
Em 

' 
breve ouviremos "-ílle.

Alice Baiivrêala* no prirrtÃro con-

certo que terd o fito de lançar
"Vaifaire". Será talvez a primeiro
vez que se vê. um negocio &m

ntuajça,' princljKiíriiente , porque:
não Tia "mestres cantores".. ...
lÈntram bandos dei argén,tlnas

¦_rH/tfn»._i_-_í,:iwstlS<w:r<ae preto
cor/i ''poremejjts" de pelles; eo.
.nheoemtoda a gente, falam alto e

isão.títegres* _
¦ •ilstojós de-fino trabalho artis-
tico tisaignado,i.-"CartierZ', passam
__-m_o,_m.!*"_&>-pelas mesas; sdó
os "Abdulla", cuja fumaça enche

o ambiente, tornando-o impossl.
vel. E' "chie"; não se diga nada.

Velhas o moças saboreajn,. entro
os goles de chã cortados de limão,

os piazcre* do fumo e em gestos
forcados, parecendo simples, fa-
Iam nas modas, nos theatroa, nc

escândalo "Klotz". E' preciso to.

mar cuidado, dizem, mas — Paris

teírcMs! ia pn teieia
v ao visitarv|ie!a prime ia vez,

os

Amélia Rey Oollaço

nl.... qué volta â actividad-. a
companhia lyrltia italiana do Cen-
tro Musical, de São Paulo, que
eatá occnpandó- o Municipal da-
quella .cidade.

Fazem parte i do' conjunto:
Amalla Bertola, Lia Alessándrlni,
PlnaGattl, Anita Conti, Conra-
do .Tavani, ' Augusta. Glngolanl,
Giovanni Alslna, Glnó .NerI,K Zon-
zini e outros. . h,. .

Além das noasas, conhecidas
Jlfanon, Aida, Guarany, Trçtvlata,
Tosca e Bohemiá, . ,darinóà-â a
conhecer uma. novidade "Maria
Petrowna",' do maestro piítrltilõ
João Gomes de Araujò. . ".,

A direccão artística estâ. cón-
fiada ao maestro Alfredo Landi.,

Promettem-nos <?m seguida, 
'pa-

ra ó mesmo tradicional theatro, o
conjunto de deçlamação que tem
por elemento principal a fúlgu-
rante actriz portugüeza Amélia.
Rey Collaço, que decisiva; im-
pr/Msão nos deixou da- sua/ pri-
meira e victoriosa visita, (no Mu-
nicipal, ha um anno, com a ga-
lerla varladlsslma de suas ílgu--
ras; Robles Monteiro, marido
da brilhante artista e seu coni-
panheiro de cruzada, escreveu-
nos, ha dias:

"Temos marcado com a nossa
arte este .inverno, desde "Casas
commigo", peca deliciosamente
franceza, ao Braz Cadunha, for-
te e vigorosamente portugüeza,
e o "Romance'', de' enterriiecedo-
ra acção americana,,icheia.;dei
sentimento, que esta em scena ha
quasi dois. mezes.- Mas, anceló
por ir ao Brasil, fazer quatro
mezes e rever os amigos."

Prómettem-nos mols uma boa
companhia de operetas, muito
taz uma revista além de sete
annos não vem ao Brasil, a Sa-
tanella-Amarante.

E' a companhia desse gênero
mals antiga e de melhor organl-
zação em Portugal. As suas pe-
ças são escolhidos com tanto
cuidado e representadas com tan-
to escrúpulo . que atravessam
mezes a fio ia scena, o que 6 ps-
pantoso, mesmo em Portugal, nos
dias actuaes.

Ainda ha pouco teve no car-
taz uuma revista além de sete
mezes.

Luiza Satanella é a directora
dcidlcadlsslma, modelar; amanhe-
ce no theatro, ensaio, ensiiía,
qxamina figurinos,- marca baila-
dos, cuida do guarda roupa, ¦ dos
scenaríos, dos moveis.

E sobra-lhe alndá tempo para
estudar o criar figuras Interes-
santes, como a protagonista de
"Miss Diabo", a da "Pérola ne-
g>a") ¦.Ina-e ¦ multas. Fez-a.
actriz aqui; esteve em Buenos
Aires e em Sâo-.Paulo, primeiro-
mente como cànçonetlata, os-
treando como actriz na revista'
"São pauló futuro".

Tem ob olhos grandes da The-
da Bara e um poeta trocadllhista
affirmou que lia Satan nella...

Estevão Amaranto é o primei-
ío actor cômico portuguez \:
seu gênero; Depois qüe fez nu-
ma revista- popular um typo dt
rua, o carroceiro Ganga,'os com-
panheiros ;' tiveram calefrlos e
nasaaram a respeltal-o. •

Aqui deixou magnifica impres-
são no gatuno da' "Miss Diabo"
ó no saloio do "Jóâo Ratão".'

Ha quem'diga tambem que. vl-
rá para o- Carlos Gomes umi
companhia de. revistas que terá
á sua frente o Carlos1 Leal.

; Agora o banquete nacional:-
Procoplo • Ferreira promette're-

gressar de i São Paulo depois do
Oarnavali Passará para,-o Phe-
nlx a companhia ds Bainetes Abi-
gall Maia-Oduvaldo Vianna.
¦ Fala-se na, reorganização da
companhia de revistas Margarida
Max, com audacioso programma.

Se o publico carioca tem sau-
dade de uma.de suas artista» fa-
voritos,'Margarida deve estar ro-
xlnha ' para atirar-lhe aquelles
deliciosos beijinhos do ponta do
Indicador. ,

Tambem depois dos festejos-de
Momo estreará no Carlos'Gomes
a companhia' de burletas dirigi-
da por AUlá Garrido.

Affirma-so que, cessado o seu
contrato com a empresa A. Ne-
ves & Cia., a nossa festejado
actriz Itália Fausta «nprehende-
rá Uma excursão ao norte,- onde

Segunda caria

¦'( ¦ ' . • "¦... . '

Xurtzo Satanella-

ha varios ànnos não váe e ê es-
perada com ancledade.- Conf Ir-
mada a noticia, a companhia Ita-
lia Fausta iniciará os seus espe-
ctaculpB por esta capital.

VEM AO BRÁ8IL JOSEPHINA' 
BAKER

-Contratada por uma empresa
theatrai de Buenos -Aires, a fa-'
mosa Josephlria Baker vae tra-
balhar este anno na Argentina,
ganhando mals por mez do dobro
daqulllo que as nossas artistas
mals caras recebam por anno.

Finda a época de seu contra-
to na republica vizinha, José-
phlns. Baker dará vinte especta-
oulos no Rto, no Palácio Theatro
ou no Lyrico ¦

Endeusada em Paris, festeja-
da nos Estados Unidos, carrega-
da na Allemanha, a privilegiada
moreninha. vera receber as ho-
menagens dos aawoages 'do Bra-
sil, indispensáveis ; para comple-
mento de sua.carreira cheia de
aventuras, de louros e de lou-
ras..; Ai,

-Virá. tambem ao Rio, ¦ para o
Municipal, a . companhia, hespa-
nhola de- comedia que tem pnr
principal figura a brilhante
actriz Irene Lopez Heredla, que
tem estado varias vezes no Rio.

Papae. Como tom passado V
'enso no senhor noite é dia, e
in tudo o logar ttondy vou. E;í-
ou sempre sentindo a sua" fal-
a. Estou multo contente, tentl'
visto multa coisa bonita, -porém
'.ntq a falta da suu companhia
ara. ser completa a minha ale'-

gr!a! Tenho saldo quasi todos
is dias, porém, geralmente r&{.
<aio de manhã para descansar

m pouco. O senhor não pôde
ter uma..Idéa do .movimento que-
ha nas ruas e.dentro das casas.
S' üma coisa extraordinária, fj,

_cando eu sempre atordoada.Pen.
T-iarão que pelo facto de sér néiM
[vosa, porém outras pessoas mt
dizem que compartilham do mes-
no pensamento. E--por isto quti
multa gente, mesmo os ameri i;

i.:anos, nâo podem ficar em Novo.
Vork durante multo tempo. Por-
que o movimento; ê demais 

':£

atordoa qualquer pessoa. Só o
agüenta'o novayorklnp.

Vou continuar a contar-lhe/ o
¦iue comecei na minha 'primeira

carta. No segundo dia, -Garcia
levou-mé aó Clnenia.Paramatint,
agora o mals lliidó que teflho
visto, què. deverá, ser 6 melhor
do mundo. O senhor nâo.,póde
imaginar a' riqueza e . gosto.
Imagine que são tres andares
tomados pelo cinema, tudo ata-
petadó, e uma galeria de. quadros
'.» estatuas! A entrada é toda de
mármore e parece que' se estâ
entrando em uma daquellas
egrejas mals ricas dti Itália. O
¦saião, enorme, todo" atapetatlo,
com cadeiras de velludo. A il-
luminação ê ó-que há de mals
artístico e'a orchestra uma col-
sa admirável, acompanhada de
dois órgãos; Uma maravilha.
Fiquei' encantada com o que
presenciava. O cinema' comple-
temente cheio, a' illuminação o
mals artística que se pôde ima-
glnar. . ,

Ná noite seguinte fui ào Roxl-
Theatre, qué é tambem üma bel-
leza. Vi uni drama sobre Napo-
leão, representando varias pas-
sagens da sua vido, tudo' muito
rico, encantador. E por ultimo
uma fita: "O Barbeiro dó Na-
poleão". Imagine'o senhor que
a fita é toda falada. A grande
novidade agora em Nova York
o a • denominada' j"Talking PI-
GturBs" • '•

Gostei muito, por ser perfeito
o movimento da Mea confirma,
do com o apparelho que Imita
a voz,; tendo-se a impressão de,
que' estão mesmo falando.. E eu'
entendi tudo. Não é só o som
da voz, mas todos os outros rui-
dos, como o .-trotar dos cavallos,
o I andar dós carros, o barulho
de algum objecto que cala, em-
fim tudo.

O Jioxl-Theatrg Ê todo em es-
tylo fráncéZ levando 

"géralmen-

te â saefta factos' históricos so-
bre Napoleão. Todos os cinemas
têm Já as taes fitas faladas
(talklng pictitros). Esta se dan-
do aqui o mesmo que no Rio,
creio que eni toda a parte: os cl-
nemas estão attralndo a atten-
çao do pnvo oom grande prejul-
zo para.os theatros e os artis-
tos passando por uma grande
crise.

Fomos a um theatro do como-
dias, muito bomi considerado um
doa melhores daqui, e tivemos a
Impressão de que os theatros,
principalmente os que não têm

!orches£«.;' estão perdendo multo.
imagine 

".o 
senhor qüe o theatro

atava'quasi vasio sendo p pri-'meiro -que vl ' desde que estou
,;m Nova Yorlt. Causou-me ponn' orqtie a comedia era multo bo-
nita; o povo, porém, está mala
ittraldò'pela'belleza e riqueza d)'crrjpma,"; principalmente com oa'tai7cinf/-p.'<;rurc-s. .Domingo á, tar-
defui com Garcia ao American
Mu-scttlm óf Natural Hlstory-
Multo Interessante, pela enorme
quantidade de armaduras eomo
não vi em parte alguma do Eu-
ropa, Multo bem expostas em

Jtlols grandes salões. Muito In-"tcressantcs.ps japonezes e chi-
nezes. Vinte cavallelros arma-
dos com ó histórico de cada um.
q\iasl todos trazidos da Europa
por ácerlcanõs ricos, "que 

ps offe-'recéram ao'museu'. Alguns cm-
prestados,' entre élles um per-
íencente a Um sultão da.Tur-
quirt, 'de' uma riqueza extraorãl-
riàrla. Imagine o stfnhor que as

,'>:spadas são todas cravejadas de
brilhantes, alguns bem grandes.
e'de esmeraldas com um cintu
-ão de ouro o duas orlas, toda?
de fios de pérolas. Ha tambem
uma collecção de jolas antigas.
'A. B*'?sma' é enorme. A collecção
do Jolas e porcèllana chineza e
japoneza é tambem multo bonl-
ta, porém para quem viu os mu-
seus. da Europa, como nós ou-
tros, não ha nada de extraordl-'
nario. E1, digno de ¦ menção os
americanos procurarem enrique-
cer os seus museus, sempre fre-
quentados pelo publico.

Depois do museu fomos visi-
tar a New York Public Librara.
a maior de Nova York. De todói
os .logares què visitei, foi ali
onde mais senti . a sua falta.
Edifício enorme dividido em sa-
lões muito confortaveis, forra-
dos do tapete com grandes me-
Ras, abat-jours e muito silencio.
As pessoas que estão somente
visitando a bibliotheca não po-
dem entrar nos salões onde se
acham outras pessoas lendo ou
consultando liv.rps. , As ¦ portap
que dão para os salões de lóltu-
ra, estão fechadas e com os se.
guintes .dísticos: V.Não . é per-.
mlttlda a entrada- a visitante
para não lncommodar os que es-
tão-lendo!'. ,

Depois que salmos -da bibllo-
theoa fomos a Si. 'Patricfc's Ca-
thcdral, que é Alma das egrejas
catholicas mals bonitas de Nova
5'ork. Nada de-: extraordinário,
todavia, para quem viu as da

"Euíop-J.i Em ; multes • coisas jos
americanos não. podem, rivalizar
com os europeus, o que é mui-
to natural; porém em outras,

n America lesta muito acima.
;Nova York.ê uma cidade catho-
lica. ,"-; -:.... - .,..... ..

Tliifiá muitos coisas' para lhe
contar; ' mas fáltà-me tempo.
QüérÓ' acabar esta càrfã porque
amanhã pretendo embarcar para
a casa' de Mr. Noll, residente em
South Ben,d, Indiana. Sao-se
daqui âs 2 horas da tarde o che-
ga-se ao ponto de destino no
dia seguinte, ás 2 e 40 da tarde,
em vagões Pullman, multo con-
fqrtaveis. Mrs. Noll está aticlo-
sa para ver-me e já me esero.
veu varias cartas pedindo que
eu vá logo. • ,

Da filha que multo o quer

IGNEZ.

"Revemon". èm crepe setim pi etõ.Y bordado da. .atentas, eir

TUÇa SEUS PERFUMES E AGUA DE

RENDAS DO NORTE
A verdadeira renda e finas ap

plkacOes em Unho é f 1 let. do
Ceará, sô ha na casa CENTRO
DAS RENDAS, Avenida Passos
numero 76. 182381

!-__-____«-_______•_--•"-_-_--¦

Roupas para banho de mar
Grando variedade para ho-

mens, senhoras é creanças. —

Executa-se encommendas sob
medida. — Vcnde-so tecidos. —
••recos baixos é de'occaalão, bó
na FABRICA

RÜA VISCONDE DO RIO
BRANCO N. 38 - A

(15781)

qué hoje dão as cartas.
''St. Morltjs'- tenta d todas-pára

o» "sports" de inverno; será. do
novo a debandada e a cidade luz
tido estará em fAco senão do mez

de março ou ¦abril, com os pri.
metros "burgeona" da avenida do
"Bois ãe Boulogne",

De volta das ferias, o tempo A

apenas para wn- "coitp d'ocil"

,em tudo e para os preparativos
para a nova viagem "flt iforitz"

f>„a "Cote ã'Azur".
Oa costureiros exhlbèm oa mo-

deloa para o "Midi".

Vestidas leves em crepea de co-
res claros, predominando o bran-
co, o "citron", o "-attane rose"

qué é a côr da moda.
As,tollettes ãe noite cm "maus-

sellnes" claras, contrastam com
os velluãos e crepes de que cilas
são feitas para o inverno em Pa-
ris, e assim nas collecçõcs dos dl.

ctodores dás modas estas são para
as duas estações.

"Pagttln" inexcédivel nos seus
"manteaux", emquanto "Vion-

net" na sua simplicidade exage-
rada é o máximo ãe elegância que
pôde dar um' costureiro.

"Lanvin" sempre graàosa,
evocadora das épocas românticas
apazàra dos' cabellos curtos, con-
segue ainda hoje todo o encanto

que tem sempre o vestido de es-

tylo.
"Jean Patou". mostra a collec-

ção dc vestidos de "sport" prepa-
rados para a neve et para as praias
da "lilviera". Em/ir», o traoalho
é grande e a tentação d mulher
maior.

E emquanto a neve ede oranca
e pura, emquanto Parts inteira
corro ligeiro, fugindo à rua, ao

frio, o Natal ao annuncia. pelas
festas, pelas "féeries" que são
a.t vitrines do todos os "maga-

zines"... '

SOB.

BEXIGA-RINS
ACIO^ URICÒ-RHEUMATIS/VVOv£gTHR1T.SftA2^

Obtem-se um perfume igual ao dos melhores de procedência
estrangeira.

PREÇOS DAS ESSÊNCIAS
Agua de Coroitla Extra Tripla extrahida das Flores 30 grs. 6$0O0

^i^vvv-Uvxn/vv^^^n/_^^/^^-^ *i*r*r**» ¦ ¦ *¦ *******

Vestidos para Verão
VESTIDOS

EM PURO LINHO FRANCEZ, MODELOS GRACIOSOS
CONFECCIONADOS POR ALFAIATE EM TODAS AS

CORES PARA 86$000 90$000 ATE' 120$000

VESTIDOS
EM TODAS AS SEDAS E TECIDOS MODERNOS MO-.
DELOS FRANCEZJES DAS PRINCIPAES CASAS DE PA-

RIS DESDE 160*000

^i
- ur

KrAARSQjS

Em 1006, a sra. Clementina
Dufant começou a exercer em
Paris a proílsáâo de cocheiro de
carruagens de praça. Foi a pri-
meira mulher-cocheíro com licen-
ca municipal. No mesmo anno
outras duas mulheres obtiveram
licem^i om Paris, para trabalhar
como cocheiros. Pouco depois,
começou a decadência do sem-

ço de "«acres", ao serem invadi
daa as rua- da grande cidade» pe-
'os automóveis, e, naturalmente
appareceram aa conduetoras de
automóveis- de taxlmetro. Essa.-
primeiras moças foram a senho
rita Galey Poklen o a senhora di
Courcelle.

Ambas se iniciaram no novo
officio. em 130S.

Elegância
Feminina

'cga

premtre francPtJ.
Precosmfoi/nas

Rüa oo Ouvidor 167"

PALESTRA FEMININA
frivõlTdades

VAMOS falar hojo sobre col-
sas serias, minhas amigas; va
mos falar sobre os graves pro-
blemas que agitam o mundo.

O que ha de ser? A política?
Nâo, é muito banal. A luta reli-
glosa no México? Já se falou
tanto! A questão econômica? Di
zem que as mulheres não a en.
tendem... O Chaco, pomo dn dis-
cordla? A diplomacia esta en-
carregada da melindrosa questão

Vamos falar sobro coisas mals
profundas: a moda. por exem-
pio.

A moda que em suas mil crea-
ções, em suas Innovações Impre-
vistas, renovando sem cessar os
seus encantos, renova sem ces.
sar as nossas armas de combate
E como dia a dia, hora a hora
novos. Imprevistos combates vão
appareccndo. é preciso que as
armas estejam sempre novas,
promptas para a victoria.

A moda actual é toda a favor
da mulher; as salas e os cabellos
curtos emprestam ao corpo e d
physionomia um ar eternamente
luvenil: avô, mãe e filha podem
passear de braço dado pela rua
ninguém dirá que vão ali tres
gerações... E dlfflcllmente, sob
o creme e o rouge. um conhece-
Jor poderá dizer qual e a avô
qual a mãe, qual a neta...

O maior encanto da moda actual
acha-se. porém, na arte dos po-
quenos detalhes que tão dellciosn-
mente enfeitam a tua graça, mu-
lher, divina Eva moderna.

Assim para corrigir a indis-
olplina dos cabellos curtos — tra
vessos como as cabecinhas das
donas — foram Inventadas ago-
ra mil pequeninos pentes e tra
versas de marfim e de tarta-
ruga.

A creação mals recente- e, no
entanto, o pente de crystal, de
cOr Incerta o mutável que so casa
ao tom dos cabellos onde repou-
¦m. O pequeno pente de crystal
* mals um adorno entre tantos
outros da toilette feminina; é
-nais uma joio, entro os collares
os pulseiras, os brincos, os aneia.

O gesto, minha paciente leitora
"ai porte da seducção. O gesto
. o rythmo da. palavra. E
modo, sempre gentil, vem inven
ando diversos objectos de arte
•om os quaes podemos enfeitar
os gestos de nossa mãos.

Assim, nor «xemplo, o cigarrr

J .Chevalier

n&o ficaria italveos multo bem
¦ntre uns dedos.cheios 

'de. anels,
se elle nflo fosse coTlocado numa
nltelra de" âmbar cor do. sol, ou
de pallldo marfim* - Apslm, por
oxemplo, o delicado bordado:. Ir. ?
glez a renda tão leve, em què.
oecupamos ás vezes d. tempo,
tem o seu complemento no peque,
no dedal de ouro a brilhar sobre
a unha côr do rosa. i

E ao lado. sobre n mesa onde
em breve ficará, esquecido o' bor-
clodo e abandonada a ronda, eis o
livro, a ultima' brochuravfrance--
za. em sua capa-, de. cores, áespo.
ra do nosso capricho; eis a cl-
carreira de prata que será. aberta
a hora dos sonhos vãos...

E assim, toda n. Infinita escala
dos mil e um detalhes da «legan-
cia de Eva.

Continuando o gravo assum.
pto das frivolldades, respondo.
Martha, á pergunta que me trou-
xe a tua ultima carta:

— Para os vestidos de verão,
agora que ficam abandonados os
tons sombrios, qual ê a côr da
moda? A* tua pergunta ahi vem
:i resposta: a côr do verão —
dizem os entendidos — será um
bclgn escuro, "pelle queimada"
é o nome apropriado. Côr do
nelle queimada, côr da pelle das
lindas banhistas do Flamengo, de
Copacabana...

Para os chapeos, as grandei»
formas de palha clara, enfeita-
dos de fitos de flores, ou sim-
plesmento de largas pregas feitas
na própria palha.

Voltam com grande furor os
napatos "tressés". leves e frescos
para estes dias de canicula. E
combinando com os sapatos, as
bolsas de palha que emprestam
fts tolottes de verão, um aspecto
tão deliciosamente juvenil.

No capitulo Jóias, os brilhantes
e os collares de fantasia verme-
lhos, negros, azues, amarello»
trlumpham neste momento das
pérolas pallidas e suaves que por
tanto tempo reinaram. E com op
mangas curtas que voltam, vol-
tam os braceletes e as pulseiras
a enfeitar os nossos braços nus

E ahi está Martha, tudo quan.
to qucrlas saber sobre a gravo
questão de modas.

Frivolldades... dirão os ho-
mens. Preciosas frivolidades qu--
são as nossas armas de combate
os nossos meios de triumpho, na
difficil peleja do mundo...

A. Flores typ. Quelques
Fleurs • •

N. 1104 typ. Qué'quís Fleurs
N. 1108 typ. Ambre Atque .
N. 617 typ. Air Einiaume .
ÍB. 0. ç. t_p.vWs»q'. • • •
,N. IM lyp. .Origan
N. 1110,typ. Origail
Ilíouquet Flor tyb.? Floramy
Chypre S.,Mi;. > i!
Chypro N. 61,9 . -i
Chypre N. 1119 -,' . • ; • •
Ciclameii S. M. . ¦-:
JCiclamen -T. .11.
N. .1112 typ

I d'Orsat . ..', ¦.,..-.' ....
,D.;N. typ.. 5 de.Clinel . . .
lEsntero, typ.'' Emeruutl'.,.-.
|N;1Í6 iyp. JEmeraüd . . .
Encanto typ. Clmiiteclair .
'Flor. A^M. typ. Flcur de
! Amour .. .(...¦¦'.
íFlor A. M. typ

Amour Cal, . .
AmV Cor. , typ.

Amour ....'.
N. 1103 ..........
N. 618 typ. Glorio de Paris
Heliotrope .... .-. . . •
Holiotrope T. H. ..... .
Heliotrope blanc ... . . .
Jasiuin S. M. ........ •
Jasmin T. H. ... ... . . .
Jasmln C. 1120 .......
N. 1113 — J — typ. Ji-Ul .
Llcosis ... 
Lyrio Convalle . . .

Fleur

ÍFléur

125
22Í
30$
2.15
16}
205
245
124
135
lllí
22,
125
205

205
3ov.
205
255
164

125

145

20?
225
20:.
125
185%m
125
185
20S
185
15>

N. 607 typ. L'0r ..... 205
N. 1107 typ. L'Or Bleu . . 255
Luas Lila . . ., .125
N. 1113 typ. Luar de Paris 235
Lavando ou Alfazema ... 65
Mil Flores  125
.VIagnolis
N. 627 typ. Misoulto .
N. 1110 typ. Misouko
VKstcrlo typ. Enigma,
N.,1111 typ. Enigma
Muguet .......
3illet

195
20$
225
165
205
145
145
13$
25S
25S
155
20Í
185
105

A. OSÓRIO
Rua Sete de Setembro H. 104 e Theatro N. 25

Prox-r» á Praça Tiradentes -r- Telephone C. 4996

¦r '(7309)

Narciso
Narclro Negro n. 1114 .' . .
Natal Noite typ. Nuit Noel .
Peau d'F>pagiie
Veau d'Espagne N. 1105 .
Pivolno
quina para cabello
líoyal B. B. typ. Royal
Brian 14$

N. 1108 typ. Royal Brian . . 22$
.toyal typ. Fouger Royal . 155
Rosa Vermelha ...... 165
:?o_o Blanche 19$
N. 621 typ. Rue do La Palx 20$
V. 1109 typ. Rue do La Palx 225
Santa!» Extra 105
V. 611 typ. Subtllité .... 185
M. 1117 typ. Subtillló .... 225
Irefflé Extra 125
\. 1102 typ. Tabuc Blont . 255
N. 869 typ. Tabac Blond . . 40
Violeta tio Parma ..... 155
Violota de Parma N. 1126 . 205

So todos tivessem a mão aquel-
ia campàmha que o diabo poz um
'Ia na mesa de cabeceira do Theo
doro, ha muito tempo a. China
já havia aesappareclúo-do map-
pa das nações.

Tu' nâo facilites; Rosa!
Eu sou um camnradão.
mas em partido, amorosa
dou carta e jogo de mão.

Álcool próprio "GALENO", litro  45500

Cada vidro tlc Essência cujopreoo acima contêm uma dose
de 25 grammas, que serve para meio litro de Extjaçto ou uu:
litro de loção. Embalagem original, como vem dos fabricantes Eu-

Restitul-se ao comprador a Importância paga polo perfun.-.
que não corresponder a especta tjva.

íÈsliasilasíitJip'
Dr. Carlos F. de Abreu

Livre docente de 'clinica de crean* Jças da Faculdade de Medicina :
c assistente da Policlinica de tBotafogo) |

Tratamento para d.larrhcas. ,
vômitos, perda dc peso, otc. ¦

Rcgimens especiaes
do alimentação

FORMULA PARA MEIO LITRO
UE EXTRACTO

25iGrs. Uma dósc do Essonc'a
425 cc. Álcool 42", Rectifiçado

50 cc. Agua

500 Ora. Meio litro
Para obter nm Kxtracto ar

máximo de concentração: 250 de
Álcool e 25 Gra. do Essência, sem
ftCfU-*
I?ORMUI-\ PARA MEIO KILO

DE BRILHANTINA
10 Gra. de Ersencia

475 Gra. de Vatelina Branca

.FORMULA PARA UM LITRO
DE.LOÇÃO

.25 Grs. Uma dósc de Essência
T_S cc. Álcool 42°, Kectif>::<l J'iirO cc. Agua

'000 Grs. Um litro
Formula para 1 LITRO dc

.gua da Colônia Tripla conecn
t.intla:

30 Grs, de E-íencla uma dós-,
790 cc. Álcool 42°, Rectlficado'-'..li rc. Agua

Papeis Pintados
Não façam suas compras, sem

verificar, as novidades e os pte-
ços da

Casa Octavio
Uua dps Ourives, 60. Tel- N.WO

(19180)

Nenhuma .prosa so lê' tao t-r
cll e tão agradavelmento como»
yrosa franceza... O escrlptor
írancez - encadeia os seus pensa.
mentos na ordem mals lógica, •
goi-almente mals natural, e'«ftr-
mette-os assim sucessivamente ao
seu lcltof. que pôde apreclal-oa a
vontade e consagrar a cada uma
sua attenção sem partilha. O al-
temão, pelo contrario, entrela-
ço-os num periodo embrulhado e
archt-embrulhado, porque <l-er'r'
_er seis coisas ao mesmo tempo,
em vez de as apresentar uma»
âepols das outras.

RESIDÊNCIA: Leite JLeal, !
12. B. M. 2181. Consultas ,

das 16 os IS horas, os so- r
gundas, 4*., e 6*., feiras J
ASSEMBLÉA. 70 — 3° an- ,
Ani: Central S14. •

Para eç fazer amnr, a mulfiM'

nllo deve procurar Impor o «'».

prestigio; este se faz sentir, íaclK

mente, embora ella seja hUtttlUt'

e simples.

1000 Gra. Um litro
Para preparar-se as formula?

ilodas põr-sc primeiro a essen
ria no álcool agita-te e em se
;ui(l.i põe-rr a agua.

Rcmottese pero Correio, mediante Vale Postal e mals 15000 para
o porte

MELÜCCI
— Phone Norte 3373

500 Grs. Meio kilo
Derrete-so o Vísellna em Ba

nho Maria e em Eeguida iunta
se a Essência.

DROGARIA
RUA 7 DE SETEMBRO N. 25 —

RIO DE JANEIRO

Tempestade
i ARCHIMÉDES DA MATTA

t___ml

Janeiro — 929.

CLAUDIA.

PASTA ROSADA

MASCOTTE
Dentifricio Soberano

Agrada a todos em preços e qualidade

Deposito: Praça Tiradentes, 18 e 20. Tel. C. 1112

SIBILA o vendaval, voam ninhos dc pluina,
Todo o solo estremece a convulsão tamanha.
Dc prompto. o manso rio, impávido sc amarfanha
È ruge, metuendo, entre cachoes dc espuma.

Raiva, solapa a encosta c. turhido verruma
O seio da floresta c por cila sc entranha;
Aboiam-lhe no dorso os fra gjmcntos da sanha

Que assustadpramcntc em brere se avoluma.

Chispa tio torvo céo o raio fugidio,
Aclara a brenha hirsuta e num furor maldito
Mostra toda a eversão do caudaloso rio.

Na altura estala o raio, a alimaria sc aterra,
E a comhurcntc luz que incmdeia o Infinito
Desce, como um castigo, ás entranhas da Terra...

"Gleba".

Franja. de Ouro
69 — AVENIDA PASSOS — 69

Especialidade em franjas da moda de nosso W""»*» _à_\*« irotrnr*. Rondas. Botões. Sedas. Bordados R macro»Linhas, ltetrozes Rondas. BotSes. Sedas, BorJados
e a mão. ajour. Pièot e Plisse.

Officinas próprias. — Teleph. N. 2137 - Rio «e Janeiro. iííi
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 27 dc Janeiro de 192í>

mm MUSICA EM DISCOS
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Quo 6 pròfnrlveli "phonogra-
pho" ou "'grámophono" 7

As duas se eqüivalem no kí-
gnlfIçado, . Mas nãi preferimos
phonographo.

M. A.

Wtiidõsjdo conhecem f
Wr ¦'¦¦¦¦'¦'¦ ''

L •#-(¦'•* ****¦ R-oc
IOiMí-WRIO DE

E' o incomparavel disco "ODEON"

— o portad >í da alegria era todos os

lares do nosso torrão natal.;

Â sonoridade, nitidez e isenção ab-
soluta de chiado de suas reproducções,

quer vocaes como instruntentaes, não

podem confundii-os com os demais.

O nosso tradicional re pertorio
"ODEON" de musica nacional acha-se
igora enriquecido com todos j os gran-
des 'suecessos do Carnaval de 1929.

;;:V.ííí-7' '•.'.[ ¦ '¦¦ 
.'

Ouça os discos "ODEÓN"

carnavalescos nás boas.
¦". -casas do ramo.
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Peça-nos catálogos:
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JAMEIRO. .SAO PAULO.

CRITICA & APRECIA»
. . "A musica é a língua-

Cem dos. deuses."
Na faotura do uma composl-

i;ãii musical, desde a symphonla
at6 A. bailada simples, um com»
posltor, á semelhança de um no»
velllsta nos seus livros,, sempre
tem uma Idéa quo o governa e
o inspira. Assim como o caori-
ptor, mentalmente, dellnea. o ar
gumento ou a aventura que mais
tarde desenvolvera, nas suas
obras, tambem o compositor poe
no pentagrama as idéas musi-
cães que mentalmente concebeu.
.Dahi se infere que a musica
tanto mais 6 apreciável quanto
mala fácil pôde "ser lida" mon-
talmente, no seu significado e
na idéa-que o compositor nella
exarou.

. Damos abaixo algumas apre-
.'claçOes sobre discos que ouvi-

mos, em audição especial na "A
Guitarra de Prata".

*"Pescadores de Pérolas" (Blzet)— Del , templo al limitar. Dia.
co Victor n. 8.080 A — Por
Huniamiiio Glgli e Giuseppe de
Lucca.
A voz humana sempre foi con-

siderada como o mais sensível
dos Instrumentos muslcaes. A
força emotiva Ingenlta de uma
boa harmonia, a quasi sublime
doçura de uma ária bem conta»
da e o esplendor de um grande
cOro — podem competir com
qualquer outro effeito musical.
Este duo dos "Pescadores de Pe
rolas" sempre nos pareceu um
dos mais formosos que se encon-
tram na opera e... especlalmen-
te quando cantado porartistas
como Glgli e de Lucca.

O disco Victor de "Del templo
al limitar" ô uma revelação em
nitidez e pureza de som. Ha,
neste disco, uma perfeição de
detalhe quo não pôde ser dupli»
cada nem mesmo no theatro —
pois nelle ha sempre 'muitas dis-
tracçSes que perturbam a at-
tenção. Glgli e de Lucca, am»
bos membros da Companhia de
Opera do Metropolitano de Nova
YorK, adaptam-se perfeitamente
á interpretação desta opera.
Compare-se a potente e, ao mes
nio tempo, ineffavelmente dOfee
voz do tenor. com a riqueza de
voz do barytono. Combinam-se
admiravelmente.

A enunclação é soberba. O
acompanhamento ê claro e com
o necessário volume.

PIANOS
BLUTDER

PLEYEL
ERARD

Sempre os melhores
mais duráveis.

Vendas á dinheiro e
prestações.

Únicos ¦ representantes

SaiaioUMio&C
U HEI iiii
Avenida Rio Branco, 122

"La campahella"—(Liszt) — Dia-
co Victor n. 6.825 A — Por
Ignacio Jean Paderewaki.
A "tournée" triumpha! que Pa-

derewskl acaba de èffectuar foi
talvez tão brilhante como qual»
quer das anteriores, na sua • Já
longa carreira deante do publi»
co. E' verdadeiramente maravi-
lhoso notar que a sua velha,
maestria, a. accentuada facilidade!
de sua technica, sua força ma»
gnetlca, sua elevada indlviduall»
dade, o som lmmaculo que ar»
rança ao plano, a poesia e o ca»
lor que fizeram do seu nome um
symbolo de tudo quanto é bello
e .perfeito na arte , do plano —•
tudo isso .permanece.;, ainda in-
tegralmente. Isso fioa demons»
trado na sua .execução desta

obi*a gigantesca, sob. o ponto dc
vista technico e tonai. ,

É' necessário ter estudado
piano para apreciar integralmeri»
te as difficuldades technicas dés
ta obra formidável, mas qual»
quer pessoa do bom ouvido po»
dera comprehender o seu brilho
o ninguém poderia escapar; â
emotividade desta musica arre»
batadora.

As mãos se empregam, não sO
em grupos separados, mas cm
secçSes, isto é, em duas partes,
como a melodia e uma»figura. ifi
floreio qué se assignaloj.em "ca-
da -mão simultaneamente". Um
trinado; de velocidade derelam»
pago pára os quarto e quinto
dedos, emquanto os outros tres
tocam uma doce melodia. E*Pa-
derewskl, mesmo nesses momen-
tos de dlfflculdade quasi sobre»
humana, não se conforma sim-
plesmente com "tocar" as notas
devidas, mas dá-lhes colorido e
sombreà-as. exqulsitamente. Pa-
ra ellç não existem difficuldades
technicas.

Liszt, o compositor, era aman-
te da - musica muito elaborada, e
de grandes difficuldades technl-
cas e "La campanelia" é um dos
exemplos niais notáveis ; neste
estylo. Notem»se os poderosos
accordes, as figuras ornamen-
taes e as melodias simultâneas,
as rapidíssimas escalaB -erecuta-
das com incrive! velocidade, uni»
formidade e precisão. Note-se »o
som maravilhoso do- plano ¦• sob
as mãos milagrosas de Padere-
Wskf — uma verdadeira proeza
na gravação de discos deste ins-
trumento. '. ''¦¦;

¦ 
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violino —• quanto mais velha',
melhor. Esta ária é um dos tro»
chos do toçjinica mais dltflçll
la parto do soprano da opera'o
lambem um dos -main lindos.- __
uma musica alacro quo encanta,
dolotta o onthusiasma. Crivada
de grupetes, a quo a gyria ca»
rioca deu o nome plttoresco de
••gargarejos", oftoreco ensejo a
que a artista demonstre a capa-
cldado da sua escola e a excel»
lenda da Bua voz.' Cremos quo nenhuma outra
soprano, até hojo, Intorpretou
oBta ária com a menti-la de Gall-
Curei. Esta ô uma cantora com»
pleta, possuidora, de tuna teohnl-
ca perfeita d do» uma vo_ vellu-
dosa e vibrante quo agrada o
enthuslasma. A gravação desto
dlsoo, embora antiga, nada dei»
xa a.desejar.

*"Ay, ay, ay" ~ Canção chilena
— Fleia—tenor. Disco Victor.
A musica Ô, incontestavehnente

a mais sublime dettodas as artes.
Nem a poesia, aua Irmã predlle-
cta, lograria arrancar a emoção
que produzem as notas plangen-
tes de uma melodia que fala ao
coração e penetra n'alma como
a essência de um .perfume raro.

E "Ay, ay, ay" ê um perfume"rafinô", desseB que suggerem
evocações quo pedem um mo»
mento de recolhimento e enlevo,
a troco de uma oaudade. Fleta
é maravilhoso ¦ na Interpretação
desta melodia. A sua voz macia,
suave, deliciosa, presta-se á ma»
ravilha a, emotividade desta can-
ção. Ha tempo, uma de nossas
sociedades de radlo-cultura esta-
bélecbu - entre os amadores um
concurso, à- saber quem inter»
pretou melhor em disco o "Ay,
ay, ay" — Fleta ou Schipa. Fie-
tá venceu por- maioria esmaga»
dora.'

Para avallar-se que portento 0
este disco, basta lembrar-se que
Schipa « um mestre na melodia
suave. E Fleta vericeu-o.

,»^VWVNA*VV^VVVVAVVVV«i -'} 7 - |"

das mala conhocldas, 6 uma bel-
la opera. Caruso Interprota esta
ária com a perfeição do quo sõ
ello ora capaz. A superioridade
de' Caruso sobro todos os demais
tenores, não residia apenas na
oxcollonola privilegiada da sua
voz possante, mos tambem na
facilidade com quo Interpretava
os trechos mais dlfficèls.

Caruso, nunca "preparou" a
voz antes de omlttlr um "agu-
do1* do responsabilidade — fa-'
zla-o som-o menor ebtorço o com
porfeição admirável. ,Além dis»
so, tinha uma dicção impecca,
vel, Um artista completo, o mais
completo de todos oa ,tenores.

Nestes cem annos, pfido-se af»
firmar, não haverá outro Caruso,

Gravação excellente.

PIANOS
. vista 3:206$ ej 3:1005
l praso — -PrmtaçSes

desde •

Somente para, o
DISTKICTO FEDERAI.

Avenida 28 Sotcmbi-o, 311

MOS
Tel. ViUá 3228
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PROBRAMMA DA SEMANA
¦¦¦ Hoje -ê..;,domingo. Prepare a
sua victrola. è ouça esto. pro-
grammti. gelecto: •, ,

£§f.V_« pARTE 7 >
1 • Música de.canua-ii ¦

Tamtíorin Chinois —-¦ M. El-
maré — Canção dos barqueiros-
do Volga —• Orch. Russa. Can»
ção Hindu? ,(R..K0 — Orchestra.
jiiniieto de Paderèwskl — Or-
chestra.

2" PARTE
Canto emotivo

Serenado •—¦• Toseili — Glgli.
Manon — Lo Réve — Schip»

Pa» . . . . ' .
Adio '•»— Togtl —- Caruso..
0'i- fait péur - aux olséitux —

Clerripnt.
Ayj aj*, áy í-^ Fletá, . ;' PoCché — Caruso.

3* PARTE
Canções brasileiras

Romanza — V. Celestino.
Olhos Japonezes i— Francisco

Alves.
Ultimo amor — V. Celestino.
Jura — Mario Reis.
Bem-te-vi — G. Formentl.

_•'' PARTE

Iluniorismo „.
Thereza — Albuquerque.
Le fou rire.
Telephonema — Procoplo Fer-

reira.
Os maribondos do tenoia —

Procoplo Ferreira. I
Kremésse-^Proocipio Ferreira,

FINAL • '
Hymno NacionalI. jGottsohalk)— Piano — Guiomar Novaes.

"Barbeiro, de Sevillia" — (Una
. você poço fa) — Amelitá Gali

Curei — Disco. Victor. ;
Esta opera já 6 multo antiga»

Mas a boa mualca ê como o bom

"OHielo" — ÍG.. Vertil — Credo
— Titta Rnffo — Diaco Victor.
Othelo é uma das i' melhores

operas antigas. O "Credo" ê
uma pagina musical que exige
do artista que seja! realmente
conhecedor da. arte dò theatro e
possuidor de.bpm-volume de voz.
Nenhum cqmó*. o 'grailde Tltta, o
maior de todoà os barytonos que
até hoje têm» ekistldo. Conside»
ramos Tltto: Rtiffo itíator-- que Ca-
ruso' como ;artista. , infelizmente,
a voz de bafytono pão é,' geral»
mento, tão .apreciada.cojno/a de
tenor. : '¦• :" • j tV / .''

Rpffo, actualmente,- /.está' em
franca decadência'. "Çévéria- aban»
donar o palco.' Gjàvqfl ' o "Cre-
do" ainda no.âpo/éb.da sua glo»
ria. E' uma página admirável
de Interpretação perfeita. Na
phrase quasi .deplamada, Titta ê
tão grande como na phrase vi-
brante. A- sua gargalhada ê de
um actor perfeito, tal a verda-
de que,suggere.

77. *
"Andréa Chertler" — (Giordano)

; -J-Un di alPazzurro apazio —
Enrico Caruso—Disco Victor.
Andréa Chenier viveu na épo-

pa. sangrenta da- RevoluçãoFran-:
ceza. A opera que tomou b no»
mo dosso poeta; francez, sem ser

NOVIDADES EM DISCOS
• "PARLOPHON"

As gravações de laiperee
Sliranda

Os dirigentes da "Parlophon'-
nesta capital, fizeram uma' opti»
ma acquisição com a entrada do
eximio bandolinlsta Lupérce MI
randa para o seu studlo, onde
tem gravado o que Ha de mala
palpitante.com o seu maravilho
so instrumento.

Oa .discos em que existem mu»
sica de Luperce1 Miranda podem
ser considerados como: discos .de
grandes recursos teçhnicos.

. Vejamos o que ae segue:
Disco n. 12.880 — "Moto-con

tlnuò", fox-trot de Luperce Mi»
randa, solo de bandolim pelo
mesmo acompanhado : de. violão,
por Jayme Florence.

O próprio nome desta chapa
eBtá- indicando" o que ella é: mu»
sica sem parar, bem dequada ao
fox-trot.

No bandolim, instrumento de
corda, multo delicado. Luperce"Miranda faz o mesmo vibrar com
tanta força, com .tonalidades, tão
fortes e tão variadas que se nos
assemelha a um verdadeiro jazz
band. .

Nada se pôde desejar melhor.
Luperce Miranda consegue com
b seu instrumento fazer o quo
faz um grupo de varias figuras.

, No mesmo disco temos ainda
outra execução de bonito effeito
ê o "Rigoroso", choro com to»
dos os seus característicos.

i Disco'n» 12-881 — "Lá vae ma
deira" ! 'V choro e- "Festa no PI
na",., fox-trot, executado pelo
grupo "Voz do Sertão".' Duas magníficas execuções que

mercoom os nossos applausos. O
conjunto está bem equilibrado.

Diaco n. 12.88a — "O caboclo
Alegre", chOro vivo, em zólo de
cavaquinho com acompanhamen»
to do violão;' do lodo opposto o
fox-trot "Barulhonto" em hôIo do
bandolim, com o mesmo acom»
panhamento.

Em ambos 'os faces desse dis»
co, Luperco 'Miranda é o mesmo
artista; vigoroso, liabil maneja»
dor o com unia technica toda es-
pedal quo nos deixa satisfeito.

No fox-trot "Barulhento", on»
tão, é que se pôde apreciar me-
lhor os seus recursos o, as suas
habilidades do optimo bandoll-
nista. .. '

Do começo até a ultima nota,
Luperco Miranda nos deixa con-
selo do quo ontanio... não cn
cutando um solo do' bandolim,
mas um vigoroso e perfolto jazz-
band com todos os seus instru»
mentos barulhentos.

* 
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O TANGO ARGENTINO
O brasileiro das,grandes cida:

des, adora o tango. E não anda
mal nisso, porqtíe o tango é mu
sica que tem expressão, tem sen»
tlmento, tem alma.

Toda a vibração amante da
alma latina se traduz na queixa
dolente' do tango, s

ESsa dansa, nascida na Argen»
tina, invadiu a Europa e as duas
Américas, o mundo inteiro. E' a
dansa do rythmo por excellencia,
Não teín os exággeros do fox
trpt e do charleston. A cadência
lenta Impera no tango.

E' suave como um perfumo
raro. Macio como um ruflor de
azas mansas. Dolente como um
queixumo de amor. Encantador
como um sorriso de mulher bella.

rima Infinidade de tangos exis-
tem gravados em discos.

O nosso" critério, dentre os ul»
tlmos, de 1928 até agora, destu
camos em primeira plana:.

('*Noche de Reys" — o. tango
rei, a perfeição máxima do taij-
go, quer na musica, quer na-le-
tra. ¦-..._••. j"Coray.on triste" —. a emotivida-
de traduzida em sons. Uma que)
xã longa..."Noche calada" — Uma pay»
sagem nocturna."Sentinela, alerta" •—, Rythmo
perfeito, melodia suave."Un tropezon" —- Um grito de
revolta — (Cant. - por Gardel). \

"Adios mi3- farras" — Uma
renuncia em ''notas"... Francis»
co Alves canta este tango com
perfeição."Farolito Vlejo" — cantado
por Gardel, possuidor de uma
dicção maravilhosamente perfei»
ta e de uma escola admirável,
inconfundível."Esta noche ml emborracho"
— Canto. Voz feminina. Boa
gravação."Olga" — Canto. Voz mascull»
na. Execução e gravação, boas.

"Che papusa oi" — Em musi»
ca ou canto! Ambos excellente»
gravações. - -' . ¦'

adversidade o o soffrlmento vai.
sor as fontes dos quaes illmu
nurá sem cessar uma lnsplruçáo
mais rica.

Quanto mais provar a reslt-»
tonela do destino á sua ncccssl'
dada do ventura, mais sua von»
tade se enternecerá, mais so
dosenvolverá seu poder Interior.
Cada vez serão menos as obr,._
emotivas qqe elle produzirá. So-
rá trágico sem continência. Ru
mexerá todas as conveniências
para nos apresentar a nu' o dra»
ma pungente dá sua alma - aba»
tida, e veremos crescer nelle, a
pouco e pouco, o "romântico".

Do Beethoven data a conce-
pção romântica da musica de
cameral ano . n manteví* até o

fim do século XIX'. Então, i«'»_yff

I
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ho-.Â
mens como Oabriol Faurô . o
Claude Debussy, condiizlram»na>
quasi, ao que fora no tempo dos
clássicos, de Ilaydn o de Mozartv*
quando as qualidades do limite
o do dlscreção nella predomina,
ram. Com prodigioso talontp;
olleB renovaram o perpetuo nil-
lagre da arte sempre una e senjeiff;
pro diversa. 'i-tfsSotP. L.IM. A*7;W|
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VICTROLA^
APRAZOL011G0

SEM AU6MEI1T0
DE PREÇO

•SAKLO-^

%m
UM AMANTE DA MUSICA

. A idéa fixa do _Aristotelcs.-»Ca_ -
los Gomes de Campos,, era pos-
cuir uma credenza, orüjographica.
Adorava a musica desde peque-
tio. quando. Já era-o melhor "to-
cador de birlmbâo-da zona em
que morava. Mais tardo,, temtou
o clarinette, mas careceu-do cm
boc-uhira.' K' possível que a sua paixão
ipela musica viesse da -feliz as»
íoctação do dois nomes celebres
Jia historia da musica: o-d» au-
,tor do "Guarany" e o da "Bella
Adormecida".

Jogava todos os dias num ml-

Êar 
.—r o 189S — com o fito de

inseguiu os "tubos" para a
.-jrçulsição da victrola,

Era assíduo freqüentador da
•*A Guitarra-de Prata", estabele»
•Cimento que muito admirava. O
/•menino não se dava com os au-
jXiliares da casa — fugiam delle.
fBo elle sô ouvia o não compra»
jva nada... A's vozes, uma cal

x:i de agulhas, para adoçar.
A esso tempo, Aristóteles Já

namorava a Carmen Eutorpe d*»
Consolação, uma guap_ morena
quo jfi vencera dois concursos
»"« belleza no Encantado, onda
residia.

Muito letradlnha. Fazia versos
contando pelos dedos o collabo
Mva na secção de Postaes d(,"Jornal das flocos".Klla estava do.dinha pela cre
doara do Aristóteles. Tambem
apreciava a musica. Tanto as-
fim. que ninguém lhe levava o
Imlma na cythara que- se toca
tem conhecer notas. Mas quemafinava a cythara era Aristotc
fes que tinha melhor ouvido, ca-
í*r. de ouvir até eetrellas... do
truslc-hall...

. Mas o 1S93 não dava.' B Aristóteles Carlos Gomes do
tampos ia-se contentando com
as audiçSes gratuitas nas casas
dc victrolas.

Pensou cm adquirir a victrola
a prestações. Mas já tinha a"Finger". da Carmen e o seu ter»**fio a" prestações...¦*

Entendido em victrolas o dis-
cos era elle!... Não havia no
Wdide sobre a qual Aristóteles•Jâo tivesse opinião formado, o-b»m Informada.

Tm dia, o vizinho delle com»
fPrtiu uma "consolette". Aristo

teles espumou de- raiva e ralou*
se de inveja.

E para consolo, dizia & Car»
nicn:—- Uma reles "Consolette"...
Eu, ou'-compro logo uma "Cre»
denza" ou continuo sem victro
la... ' .

Carmen * donsolavAo. Tinha
boas esperanças... E Já tinha
comprado um disco da "Ramo-
na", a valsa da sua paixão. Aris»
toteles-obtemperou, que essa mu-
sica dava azar.

Carmen iião era * supersticlo»
sa...

Seis mezes depois,, deu o 1893.
Mas havia oito mezes que

Aristóteles combinara com Car
men que elle jogaria* nesse ml»
lhar dia sim, dfa não.

Nos outros dias, Carmen joga-
ria no mesmo numero.

Espirito pratico, porém, Car
men não jogava. Guardava ca
da dois dias os dez tostões qua
destinava ao jogo.

Nesse dia era a vez de Car»
men. Aristóteles entrou-lho pelo
porta a dentro, aos pulos.

Carmen tremia. E, choro__,
confessou-lhe a falta.

Aristóteles formou uma fuzar
ca dentro do casa.

Mas, Carmen. consolou-o:
Com o dinheiro que eu eco»

nomisci, comprei uma porção de
discos... "Noite do Reis". "Ju-
,-a", "Sabiá", "Bem-te-vi", "Rou
xlnol", tod03 os passarinhos...

E, num suspiro:
"Consolel-te ?"

Um anno depois, Aristóteles
comprou uma Decca portátil.
Por causa dos discos da Car-
men.

Chegou cm casa delia, radlan-
te.

Ma« uma nova decepção o
aguardava.

Carmen. suppondo que elle de»
p.Vttlra fla victrolas vendera os
discos c comprara vestidos...

Per. do Guarany.

t UU ELECTROLA
: - t i .

0 instrumento, ideal, para a obtenção ae uma grande sonoridade
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MUSICAS
Por gentileza do sr» Esteban

Manglone, representante das mu»
slcas argentinas, recebemos um
exemplar do tango "Alma em
ta, letra do F. Garcia .Tímenez.
pena", musica de Anselmo Ale-

Producção tao potente, çáo cla.it e tão meiouiosa, que trama reunião dan-

sante, não tem o seu som prejudicado pelo ruido de pés dos pares. Suas victorio-

sas notas enchem uma sala de concerto, ou um restaurante de grandes dimensões,

ou ainda se adapta facilmente a qualquer lar. Faz ás vezes de uma banda ou or-

chestra e representa apenas, pelo seu valor, uma part. do seu custo.

DISTRIBUIDORES GERAES
''¦¦¦'tr ¦ 
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PAUL J. CHRISTOPH COMPANY
OUVIDOR, 98

— RIO —

'mt-

./íK__í/*?*?_Sfiy«êsÉ_!_\
S. BENTO, 33

- SAO PAULO —

A MUSICA DE CAMERA
No século XVI, no XVII e no

XVIII,'a palavra "camara.",,po-.
dia designar a administração das,
residências principéscos. .Nesse
sentido, -dizia-se "a' Camara -do
Rei''. • ¦ •- - »- »'•••- .
. "Musica de Cameral' slgnlfl»
.cáya então, musica "profana, vo»
oai" bu "instrumental", musica
de. corte,* por opposição fi,' musi-
ca''rellgiosa,"á musica ò\<i ègrfeja.
Hoje empregamos.».esta—expres-1
são num sentido um pouco dl»
verso. A musica de comera 6,
para nõs, toda composição "ins-
trumental" que" nâo é destinada
nem á orchestra^.nem ft-egreja,
nem ao üi,ep.tro, Pi?jtij.^tp<,nuinp.»
ro reduzido de executáhtès, dês»
de o pláhò è"viòlIhb':ems6Io, atè
o* *-'dixtuor", com todas ás combl-
nações intermediárias; duo, trio,
quartetto, sextetto, septétto, etc.

Precisamente por' usar de "re-
cursos rèstriotòs", a musica de
camera convém ás • "reuniões
pouco numerosas" e deve ser
executada em. "logares pouco
vastos". O seu scenario natural
é o salão ou à pequena sala de
concertos para duzentos ou tre-
zentas pessoas. Ella se encon»

(tra como que perdida no espaço,
aonde a transportam, as vezes,
erradamente.

O estylo da musica de carne
ra é, pois, determinado pelas
condições que acabamos' de ex»
pôr.

A limitação dos seus "meios"
e do seu "scenario" impõe-lhe
a "sobriedade" e a "Intimidade"
na expressão..

Destina-se a pequeno publico,
a, amadores escolhidos, &. elite,
e deve, por Isso, ser, unia musi-
ca de "entendidos". Bis o que
explica que ella não exclua; quo
ádopte mesmo j ns .formas mais
"severas"1' da polyphonia.

Em todo caso, os ''grandes ef-
feitos" simplistas do theatro
(que são ás vezes tambem os da
symphonia ou do poema sym-
phonico) sâolhe Interdiotos, o
que não impede —- muito ao
contrario — que a musica de
camera traduza, se necessário,
as emoções mais profundas, mes»
mo as mais trágicas, mas & sua
feição»

No tempo de Haydn e de Mo»
zart, à musica dâ » camera sa
prestava sobretudo ao . objectivo
de agradar, divertir, .entreter o
ouvido e o espirito. Tentava ser
amável. Era, a. distracçõo dps
grandes senhores,* quo delia exi-
giam graça, elegância, "bom
tom" e nada temiam tanto como
serem perturbados na sua des
preoecupação pela violência de
intempestivas emoções.

O "estylo -g-alante" teve então
sua honra, e homenagem, o que.
nao impediu que, âs vezes,
Haydn e Mozart fugissem â re-
irra ou á praxe de dar a certas
obras suas uma expressão mais
viva. ou maior, ou mais forte,
que atordoava.

t*or sua vez. Beethoven come-
cou por seguir a tradição do flw»
do século XVIII e. nas suo»
obras da "primeira maneira", ha
paginas que não estão escripta*
senão em virtude de um prazçi
delicado em que o coração não
tomou grande parta» E" o perio-
do "mundano", de sua vida.

Mas logo a surdez nascente f
afasta dos homens e o encerri,
em si mesmo. Então, concebe i,
musica de camera de um mpd"
todo novo. Ella será, por excet
lenda, o melo, para elle, de ex
pandlr a saturação de uma vi
Ja sentimental transbordante.

Torna-se essencialmente uni»»
"confidencia". Em todas as sua»
obras, mesmo nas symphonl.i'
Beethoven se descreve a si me*
mo. Mas é sobretudo nas sua»"Sonatas" para" plano só e, no.»
seus "Quatuors a cordas" qut.
ellq nos revelia o segredo da sui»
grande alma apaixonada: seu»
tormentos. suas esperanças, aem
enthuslasmos. suas fraqueza»
suas revoltas, sua serenidade: -

Poderíamos por ali seguir, dii,
a dia, a historia dolorosa do seu
loração agitado. Poderíamos ak
surprehender o eco dos seus ii
lusorlos amores.

Quanto niais se adianta, me-
ios Beethoven admltte que ¦-
musica seja uma arte de men.
recreação. Renuncia â attltudi
de homem do mundo que ¦¦;¦¦¦¦•
divertir-se e brilhar e que nã •
diz. nunca mais que. a metade
do que pensa e do que sente. A

¦ 
______

1 Ex. ü. mii as novas m
jj MACHINAS FALLANTES 11|:j DulceolaL ij'

jj Decca SaLlon? I; |

I A' Guitarra de Prata i i
','• ofierece estas duas marcas j|•; por, preços ao alcance ;!
;! die todos. ;j
¦i Popfirio Martins & Cip> :¦
jj ST*, iRTTA. OAEIOOA, 37 ji |

>; VENDAS a dinheiro e,a pres^ ;! .;
¦! lações sem augmento ;«
Ij. de preços. í

^.i__ Ll ' '"' ¦"' ' ri'
Discos ¦¦ rrv:

Eamona
|_3sta 

' müsioá' merece' um com»
mentario .especial;' Inspirada num film que,'diz a
critica, não é o portento que so
esperava, feZ suecesso surpre-
hendente, mesmo porquo se tra-
tb. de uma valsa linda,^capaz de
agradar a todos os paladares. E'
a .chamada "melodia facll"- que
depressa cáo ho ouvido dò povo.

Olegario Marianno, o poeta das
moijas, fez a.' letra eni portu-
guez.' Dolores dei Rio estragou a
musica. Foi um máo passo.
Perdeu muitos admiradores. A
vbz 6 um complemento da bel-
leza. Felizmente, nenhum dos
Seus ."fans" se suicidou por cau-
sa» dissi.

Ramona tom • innumeros inter»
pretes: Dolores dei Rio (Victor).
Juan Pulido (Victor), Los Lupes
— duetto do guitarras hawalanos
(Victor), Orchestra Paul" Whlte»
man (Victor); J. Fuentes- Puma»
rino (Columbia). Reifa-. Montaner
(Columbla); Francisco Pezzi
(Odeon),'Gastão Formentl (Odeon),
San Lamins (Odeon), Orch. R.
Flrpo (Odeon), Franlc-Ferrer,
duetto do guitarras (violões) lia-
walanas (Odeon). etc. • ' •

Cada qual procurou estroplai-
a musica o mais possivel.

Dizem as más linguas que o
disco da "Ramona" tem jettatu
rá, dá azar. Não sabemos por-
qúe. Talvez por Isso meâmo, to-
do mundo tém esso disco.

O nosso vizinho' acorda toro a
"Ramona" e deita-se com ella
(salvo seja...).

Uma nova doença epidêmica
grassa pela cidade — a. "Ramo
nomania". B. como consequen
cia natural, uma outra, mals-pe*»
rlgosa — a "Rdmonophobiá".

Ha dlás, deu-se .nma scena de
pugilato - num restaurante, por
causa' disso.' Um amigo ' nosso já não pode
niais ouvir ¦ "Ramona". pola as-
slstlu a'vizinha "tfrar" essa mu,
sica ao plano, e o vizinho da
esquerda toca "Ramona" por to»
dos os cantores, fora o ' próprio
assovio.

Estávamos' a almoçar juntos..'. 
Chegou a hora sblenno do des»

scrt, que precede a bora func»
bre da apresentação da conta.

| O nosso amigo Indagou do gar-
con que sobremesa havlto..

O garoon começou:
— Temos uma excellente ;'ma-

mona" em calda... .
Foi a conta.
O meu amigo entendeu "Ra

mona". B quebrou o prato nn
cabeçn do garçOn.

Por azar, quando chegámos íi
delegacia, o sr. commissario as-
sovlava "Ramona" com multa
expressão... ,

M. A.
Pagina antiga

Nessa tarde quente de estlo.
apezar da brisa., artlffclal dos
ventiladores, o rei Salomão esta»
va de máo humor .Não quiz ou
vir o.Radio. Ordenou que trou-
xessem para o salão a sua nia»

china de amplificação electrica. o
âs suas trezentas--concublnás.» _'¦'»'

Mandou "execiífár" '"'JtfraVmai",'
as trezentas mulheres falavam
mais alto que o phohographo.' 7

Salomão deu dois berros. Nin»
guem ouviu. Salomão mandour'
evacuar o salão. ¦'¦.

i Então, poude ouvir "Jura". ¦
Quem canta Isto ? ¦— per*'.

guntou ao seu primeiro minis*
tro.'

-E' Mario Reis.
Rei de que?—De nada, Majestade. *
De nada?!.,.. •

-f Mario Reis '— tout court»,...
Já lhe disse que aqui nâo

se fala francez. •; '¦'.';.
Nesso momento, entraram'

duas mulheres e uma creança
recen-nasclda. B houve aquella
scena de disputa do' filho, qüé'
qulminOuna celebre sentença do
Salomão. Mas os jornaes'já'dé»;
ram isso. 7i

O primoiro ministro explicou,
então, a Salomão, que "Réis'*"
ora sobrenome do cantor.

Em seguida, tocaram "Noite.'.
do Reis".

—-, Que nomo tem isso ? — in- '
dagou Salomão;

"Noite de Reis" — respon-
deu o ministro.

Salomão, cocou o' queixo.Esto í irmão do Mario? —•.
perguntou.Não Majestade. Este nüo'
6 o nome do cantor, mas da mu *
sica. O cantor 6 o Francisco Al- ,
ves.

.— O da livraria?...
Não, Majestade, o do Uieá*

ti-o.
Depois, fez-se ouvir "Ramona""

pela Dolores dei Rio.
O phonographo falhou seis ve».'

zes. Salomão perdeu a pacien-
cia.

Quem é essa serigaita ?
E' a Dolores. '.,;,'
Que Dolores ?
Dplores dei*Rio.
Aquella boa?!... Mas qtie

voz atoa-... ^-
T- As apparencias enganam.

Nesse mesmo Instante, um fa-,"
mulo entregou ao rei Salomão
um cartão de visita, numa salva
de incêndio de ouro. Era a Ral»'
nha de Sabá.

Era a hora sabatina.
O ministro teve de retirar-se,«
Salomão recebeu a Rainha",

mesmo em pyjama, por causa do
calor. E não se arrependeu, por-
que Sabá vinha ãe "maúiot";

Ouvia-se "Adios mis farras". ,
A rainha acompanhou o tango

com uma voz argentina. Sàlò»
mão tentou fazer o mesmo, mas;
nâo tinha voz.

A rainha de Sabá achou gra-
ça e Salomão enfiou. Para dis-
farçar, mandou tocar um disco
de Caruso. Por coincidência, p
dlsoo era da Opera "A Ral/iba
de fiab.V. A rainha agradeceu a
homenagem. Salomão se babou

Wdo e pediu charutos e cigarros
para a rainha..

Sabá pediu "Ramona".
O phonographo enguiçou nas

primeiras notas... '
Radamés.

CASA MOZART
AVE.ÍIDA 155  . .

Harmonius, Pianos de Pleyel, Musicas e Victrolas de sala.
Discos dos mais afamados Artistas de canto, piano, violino etc

(14040)
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.jOKKEIO DA MANHA — Domingo. 27 dc Janeiro de 1929
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O HOMEM NA LITEIRÀ
(DESENHO PARA ARMAR1
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se qúlze r, podtrãoo svr coloridas a lápis de

i ii. ii.iiniii.iB.. ,,!.,,. ,„,rr, a irenth a nartr do recorte da base. que fica «to moto e, para. trás.
0 menino c a menina fl carão em pé, sc sc àobrarpara a fW»^ffi*£° eliZa Mura ia cadeira lendo antes o cuidado

Quando as duas f gurítihas-«^«^ «» »*^^!^^0^ líS^ As b'I«B dos varões dc

Prcguc-se o desenho cm cartolina e. depois do seaco, recortei as figuras,
__Sky&':cbrea ou o. aquarella.

0 menino e
V as das extremidades

y de dobrar liara trás o pedacinho que fica nas cx
.:'. Inteira podem ficar simplesmente pousadas nas douras dtlssas cx
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|0í CASAMENTO DO RATINHO
» .JFaz mu ito tempo já, vivia um
: patinho branco chamado Konê-
tnotsi, creado de Dai Kolkou.

p-dias de riqueza. Sua mulher
phamava-se Onaga. Era um ca-

fjKsal muito discreto. Nunca, quer
müe, dia, quer do noite, Iam áo

salão ou á cozinha, e viviam nu-
. JÍna grande tranquillldade, fóra
Sífias perseguições do gato. Ti-
ííVíham um unico filho, Foukouta-
Wto, que era tambem muito pru-
í.V dente. Quando elle, teve edade
'.fejló casar-se, seus paes trataram

Se procurar uma boa noiva.
Vpor felicidade, um parente cha-
mado Tstou possuía uma íllha
«Encantadora, chamada Hatsouka.
iTüm intermediário foi immedia-
temente encarregado das nego-
blãções para a'realização do ca-
Bamento. Os dois jovens, apro-

. .feentados um ao outro, consenti-
ir tam de bom grado em unir suas" 

Arjdas e trocaram diversos pro.
Bântos •

Marcou-se logo o dia do casa-
'*inento e começaram os prepara-
ÍÍÜvos para a cerimonia.

í"O noivo poz-se, a comprar,
muito enthusiasmado, todos os
objectos necessários para a mon-
fcagem ãe uma casa. Por seu la-
£07 a familia da gentil nolvinha
tratou de' cuidar do luxuoso en-
toval. Kanemotsi mandou —
segundo o habito de seu paiz —
escurecer os dentes de Hatsouka
ipara indicar quo el'a não tomo-
tia nunca um segundo marido.

IjÀSVboa mãe, d. Onjaga consa-
}:)«rou longas hora» a ensinar a
' *j|lha todos os d^.eres de esposa.

(^Chegado emfim o dia da cerl-
., ínonla, estando a casa toda. en-

frí leltada e cheia de convidados, o
->?-«noivo vestido de grande gala, de

casaca, cartola, e luvas, ,um .enor-
tne séquito fói mandado ao en-
bontro da futura esposa afim de
annunclar que tudo ee achava
prompto para recebel-a.

; VFoukoutaro foi receber o corte.
Jo á- porta da rua e conduziu aj
eraclosa menina— que era uma
dnda ratinha —.&. sala de ro-
Cep.ção. *;, .¦.-„-.;,-„ -,-\ •..', 

'*,*. 
....

« A sala de recepção estava cheia
de -doces de vinhos, de pasteis
Je: de presuntos, das mais finas
Iguarias, emfim.

Houve muitos brindes, muitos
discursos .bonitos; . os noivos* es-
«tavam radiantes de. alegria..

Depois, quando terminou o
lauto banquete, chegou uma or-
chestra tocada por dez enormes
ratazanas e as dansas prolonga,
ram-se até alta madrugada. Já-
niaisn no paiz dos ratos, tivera
logar um espestaculo tão impo-
hente .','JE quando a íesta terminou em-
'ilm. os dois ratinhos foram para
i sua oasa onde viveram multo
>anquIl'os e multo felizes por

ypngos e longos annos.
«V Tradução de-¦}.-¦¦ VE'RA CRUZ

ú: Contos do Japão

ÇAltA OU COROA
' *AGICA>.

AMOR FILIAL
Um camponez, sentindo-se ve-

lho e depauperado, repartiu entre
os seus dois filhos todos os bem
que possuía.

Desde então vivia ora em casa
de um ora na do outro.

Havia passado assim uma lar-
ga temporada com seus dois fl-
lhos, quando um dia lhe pergun-
taram: -¦¦

Como és tu recebido na casa
do teus filhos 1 Como te acolhem
elles '•«-.

 Tratam-me. respondeu ale-
gremento o camponez, como se
o fizessem a um filho.

iremidades das mãos-do'menino c áa, menina. As
tromidades das mãos doè. meninos, ott ahi coitadas.

lillli/
S Vender
Idades
usem
SUAR IO

Comprar
ANTIGU!

PPOC
ÔANTI

Bôa romaria f à£ quem èm sua casa
fica em paz

EXEMPLAR AMISADE
Dois habitantes de Syracusa,

Dampn e 'Flntlas, achav^m-se
unido i por, estreitíssima amizade.

Levado por uma simples de-
nunclai o tyranno Dlonysio con-
domnoi: á morte'.a. Flntlas. Esi*
.lülicltou a conceèsão de Ir'a.umn
oldade vlzihha, afim do resolvei-
vários assumptos de seU interes-,
sj. Prometteu apresentarão no
dia ;'xádo para a. execução da
aenttnçá. Damon declarou qut
so offerecia para soffrer o castl-
go no caso de não regressar o
seu aniigo no prazo marcado.

E, graçius. 11 Isso, foi-lho conce
dida a permissão.

Os negócios na cidade vizinha
rotiveram Fintla'3 ali por mais
tempo do que elle esperava. Che.
gou o dia fixado para a sua exe-
cuç&o. A população se reúne.
Flntlas não appareoe. Os seus
concidadãos reprovam-lhe o pro-
cedimeníJ o lamentam o des-
tino de Damon atralçoado pe'o
imlgo indigno.. Mas Damon nâo
se lastima e como havia dado a
sua palavra que se ¦ sacrificaria
por Flntlas seguo calmamente
para o logar do suppllclo, certo
de que o seu amigo regressaria
e foliz, no caso Inverso de morrer
por elle, salvando-o, assim.

Era lmmlnonte o momento fa-
tal, quando o clamor do publico
annunciou a chegada de Flntlas.

O syracusa corre ap ponto da
1 execução e vê a espada já sus-' pensa sobre a cabeça de JDamon.

Em melo de abraços e soluços
a nbos se disputam a dita de mor-
rer um pelo outro. Os clrcums-
tantes não podem reter as lagri-
mas o o próprio rei, profunda-
mente commovido abandona o
thronoi approxlma-se dos dois
amigos, perdoa.os e lhes pede a
honra de copartlclpar de tâo bel-
Ia amizade."

Feltees viviam, oa cãezinhoa até I mundo poderia ser melhpr. B-.re.
emquanto estimavam o seu lar. | solveram. enf citar-se e'sair de
Jlfos nm dia lembraratrirte que o I casa om 6«soa de aventuHis.
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POR QUE A FERRADURA E'
CONSIDERADA MASCOTTE? I______giaB SE _ . . ^^ i Wi

O ANNIVtttSARlO
DE ANTONICO

Antonico fez annos hontem.
Aocrrdou radiante, ma's cddo quo
do costume o' foi logo ao qi:ar-
to dos paes para que estes lho
dessem multo» beijos e os pro-
contes prumetildo».

E, com o bsiru ho que fez, deB-
pertou os Irmãos e a boa vovó,

3ue 
sendo a que se recolho mols

edo 6 a quo ee levan.ta.mals tar-
dc, sempre ; quolxosa do sou
rheumatismo .

Antonico recebeu muitos pro.
senteB. O pao' lhe deu uma caixa
de ferramentas, a mão um velo-
olpede. cada um dos Irmãos um
brinquedo de corda, vovó um II-
vro de historias, além de outras
oolsas mandadas pelos seus ami-
gulnhos.

No meio de tanta alegria, mo-
Uvada pela diversidade daquelles
brindes, o menino esperto con.3Í-
derava-se o mais feliz dos peti-
zes. E abre a caixa de ferra-
mentas, dá uirça volta pelo Jardim
montado no veloèlpede, põe o
novlosinho a bolar nas águas do
tanque. lê, rapidamente, uma his-
toria, contentisslmo, na despre-
oecupação< dos seus sete annos.

Nlstó surge na sala, agitando
a cauda, pulando, vem lamber as
mãos do Antonico, a Melindrosa,
a oachorrlnha da casa.

, O menino deixa por lnstanti
todos os brinquedos e abraça ca-
rlnhosaménte a fiel amigulnha,
dizendo:¦—• Tambem tá não te esqueces-
te de mim I

E chamando Melindrosa foi
correndo mostrar á boa cachor-
rinha todos os presentes quo ha-
via recebido naquelle dia fes-
tivo. •

São João dei Re
Orlando da Costa Bastos

UM JOGO DE CARREIRA

uli

Mas aconteceu que cairam erm mãos 'Ae. 
gente que tinha o

regimen vegetariano. E voltaram dias depois para casa, tristes,
famintos e aditser: O mundo náo presta..,.Não ha queni possa
viver com couves coirfdiis e pontos de nabos coni quiabos...
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Pios casos de affecções do pulmão
e debelidade nervosa os médicos

iior niáis"dé"60 annos teem recomeüdàdi) *,'''''

XAROPE DE

fontes Luminosas
Com inst-alação electrica próprias

para o centro de mesa, de casas.de
luxo. Únicos representantes: Moraes
& Rosa — FLORICULTURA BAR-
BÁCENA — 113, Rua Assembléa, 113

inde se acha a mais linda exposição
de flores naturaes. '
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Colle^e o desenho em cartolina e, depois, recorte-se a pon to -a canfla o.fndto o »»'^ef™ o
c o covoíío. A ponte deve ser collocada no logar A.A; a canoa, no logar B-B; c o cavallo- no logm
O O O caminho do bandeirante é o das ames; o do Índio, o cias scttaa. Oa movimentos sao ãt
setta parT^etta,ou de-cruz para cruz, segundo :os pontos de um dado - tantos passos para quan-
toíponta,^ -*.> 

^tQs esaol0Bi.chégar'piimeiro ao -cavaiio, em .0.0. conta pelo duplo, dahi
para deante, cantos do dado; 

^ & ^voáMâ reliroX-a c nesse caso o bandeirante terá de ,i
auir velo caiiúnho mais longo. Se o indlp chegar ao.rio primeiro, poderá ahi tomar a cauda c as.
itm ganhar a corrida. Se o bandeirante chegar á canoa antes do indSo, reinará para a cruz, oue
está no circulo, e dahi continuar a corrida, por terra, até ao forto ^

O bandeirante ganha' o jugo se conseguir chegarão forte, sem encontrar o Índio. O iniio
e o bandeirante devem sér fixados com alfinetes, cujas pontas irão sendo collocadasno caminho, do
accordo com os pontos tio dado. n ,w.v> */.-<„ .?., ),orraea e o ban deirante da cazinha. de madeira.
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Bemprd quem encontra ou acha
uma ferradura velha, leva-a parv
casa, e colloca-a em qualquer lo-
gar, na crença do que a ferradu-
ra é uma mascotte e traz a felicl-
dade. De onde vem, porém, essa
crença, o qual a, sua razão f '

' A razão é que a ferradura tem
seta buracos, onde ficam os cra.
vos que a fixam no casco do ani-
mal.

Nos tempos antigos, o numero
seta (7) era considerado o numero
da felicidade, è por esse facto as
ferraduras passaram a mascotte,
por causa dos sete cravos.

FELLOWS
AS TRES IRMÃS

fc^ i

SyPdraSesta maaica-^reotsa.se de
itm compadre, com. quem Se faz
a combinação. '

DigOrae então: — Vou para. loi-
to-da mesa e vocês façam rodar

'--. moeda, que eu adivinharei toi-
gas as vezes sc é "cara ou corOa".
¦ Já estando debaixo da -mesa o
mágico, o compadre ou outra pes-

\ too, fatá rodar a moeda. Oom'prande surpresa de todos, acer-
ta.se todas os vezes.'¦¦ O segredo 6 o seguinte: quan-

-do- a- mocâa dá "cara", o compa-
ire, iem ninguém suspeitar, lc.
roanta a ponto* do pé; so dá "co-

; rOa", é o «ÍJto do sapato que elle
levanta. Isso só será visto por
quem está debaixo da mesa.

A BACIA DE OURO
Depois da morte-de Apries.

Amasls " conquistou o domínio
absoluto do JEgypto'6 oecupou o
throno durante quarenta largos
annos. Sendo, porém, de origem
multo-humilde ,os povos, nos pri-

mordios do-^eu reinado, o ames-
qulnhavam mais ou menos vlsl-
velmente.

AmaBis soffreu^multo com se-
melhante desdém, mas, em logar
de castigar, pensou no meio pelo
qual-iiotleria còm doçura*» raíão
levar os -seus subditos ao- res-
peito que lhe deviam.

JExistia no palácio -real uma
grande bacia de ouro, na qual
lavavam os pês, antes das refei*
ções, aquellfes que eram admlttl-
idos a comer na meza do rei.
Amasisi chamou o^mordomo-mor
e deu-lhe ordom para quo man-
dasse'fundir o objecto o- fazer
de'la uma estatua.

Em uma oceasião em qnp ha-
via grando concorrência. Ama-
sis apresentou-se na praça-onde
so>ergula o monumento-e» dean-
te de seus subditos lhes-recor-
dou o uso vil que anterlortnen-
te tivera o metal da estatua que
despertava agora tanta admira-
ção e respeito".

— •Se-a bacia convertida em
estatua, disso, conseguiu, alcan-
çar tal culto religioso, porque
Amasls convertido em rei não ha
der obter a vossa obediência ?

10 daquella data, passou-a cas-
tlgar severamente os' qne zomba,
vam da .sua funeçã». ¦

Havia um velho rei, — onde ?
longe ? no paiz dos sonhos I _-r-
pae de tres filhas: a mais velha
formosa e altiva, formosa a íor-
ça do altiva, altiva a força de
formosa; a segunda, avarenta,
com uma desordenada paixão por
jolas e pedras raras; a terceira,
pobre a força da paixão de ser
esmolêr, tímida, meiga e esquiva.

•Na corte do rei apresentaram-
Be tres guapos príncipes preten-
dendo a mão das tres princezas:
um poderoso e. cruel, temido por
seus subditos, gemendo em sl.en.
cio sob a sua tyrannla; o outro
riquíssimo, senhor de «ín reino
com" minas inexgotaveiB; o ter-
ceiro, apenas querido de seus
povos.

O primeiro teve a, filha mais
velha do velho rei; ao segundo
coube a princeza avarenta; o
terceiro nornou-se noivo da Jboa
princciui.

trariedades e desgostos, tenho
meu amor, j-.r.

CaÇUELUCHEETODA5naTDS5E5
DE CREANÇAS

XAROPE NEGRI
•1EGHI E MUGGIA-MH.nNQ-rrAL.IA

" 
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Assim tambem falo aos orgu-
lhosos, aos avaros, aos descon-
tentei. Minha alma, esta minha
alma, tem b seu amor.

D. DEMBTRIO

Oom discípulo

Annos depois encontraram-se
na trem irmãs.

— Eu, disse a mais velha, não
sou fella. Possuo um milhão de
escravos e o primeiro dellas £
meu esposo. Ai. do imprudente
que pense: ém desobedecer 1 Cas-
tigo de seu atrevimento seria a
morte. E sou desditosa, atormen-
tam-me reoelos, não me faltam
pezares.' — Disse a segunda: eu, como
tu, não sou feliz. Rica como
ninguém no mundo, satisfaço, a
rir, a gastar dinheiro ãs man-
cheias, a minha paixão por Jolas
e pedras preciosas; o thesouro
do meu palácio regorglta de dia-
mantes, do pérolas,' de esmerai-
das. do rublns, de topaslos...
Ralteam-me comtudo incessantes
contrariedades e contínuos des-
gostos.

: — A mais moça disse: não
preciso nc«i de servos, nem de
saphyras e turquesas. Amo e
soa amada e para defender-me
doa receios, dos pezares, das con-

O pequenino Paulino
só tem mãe, perdeu o pao
B' multo debll, franzino,
mas sempre ao collegio vao.

Acorda cedo, passeia,
,com seu cachorro, o Sultão,
de -tamanqulnhõ sem mela,
camteola dei fustão.

Depois aguarda, paçlont*
o café, que a mãe tão mçlga
lhe dã, com pão sempre quente,
mas ás vezes sem manteiga...

Comido o frugal almoço, !
eUe sac, contente, emfim,
com seu sa|patinho grosso
e um terno irude do brim.

Sendo alumno esforçado,
Paulino. alegre, desfruta
compensador resultado,
na applicaçtto e condueta.

Amigo dos i passarinhos,
defensor dos animaes,
deixa nos ramos os ninhos,
não os retira ou desfaz.

Dlstinguo-o i o mestre bastante
o porque então determina,
d pequenino estudanto
aos companheiros ensina.

E, mão grado trabalhando,
sem descanço, o dia Inteiro
mal a manhã vem ralando,
no seu durjo eaptivelro,

A pobre mãe se consola
porque todo o mundo diz,
Ser o primeiro da escola
o seu querido pctlz.

OERMITÃOEX PEDRA
O encontro foi casual e inevl-

tavel. Casual, porque 'nem um
nem outro se procuraram. Ine-
vitavel, porquê tarde ou cedo, ha-
viam de se encontrar. Ao dobrar
o atalho da montanha, o moço
deu cara com um homem jã ma-
duro, de estranha Indumentária,, e
cujo rosto enfraquecido e coberto
de espessa barba tinha impressa,
a marca do soffrimento.

Esse homem fazia rolar lenta-
mente e oom grande ..fadiga uma
grande pedra, entre o pó e o cas-
calho do caminho. O njancebo ft-
cou a olhar para elle, e com no-
turaT assombro motòu *iue 'olle

transportava o pesado objecto
para um logar indicado, e o fazia
retroceder immediatamente para
começar ãe novo a tarefa, levan-
do-o para o primitivo logar.

Cansado por fim, limpou o suor
do rosto cora a manga do gros-
seiro saial que lhe cobria o corpo
esquelético, e sentando-se á en-
trada da pequena caverna que lhe
servia de refugio ficou immovel,
em extasia.

Os passos do visitante desper-
taram-no, comquanto não desse
com Isso mostra de inquietação.
Estava .acostumado, a que viessem

i' pedir-lhe conselhos. Mas em bus-
Ica disso não ia o mancebo, que,

depois de o saudar oortezmente,
Mie disse cpm tranquilla entona-
ção:*.' 

' ' :- .. :"
Bom homem! Talvez que eu

peque de indiscreto, mas vi-te
fazer tão estranha operação com
essa pesada pedra, que tenho
curiosidade de conhecer .com que
objectivo "a 

passèaâte de cá para
lã, e de lã para cã.

Falas certo. Indiscreto és,
mas a tua juventude te desculpa,
Não sei Jia quantos annos aqui
vivo. mas jã devem ser muitos.
Desde que puz os pés neste logar,
.aço, oo sair uu sol,'o que me vis-
te fazer. A principio esta peura
era quadrado. Agora, a constan-
cia o a fadiga arredondaram-lhe
as arestas. Saberás que sou er-
mltão e o pesado trabalho de fa-
zer rolar essa pedra é o castigo
que mo impuz para redimir meus
peceados. E' a offerenda que faço
ao Invlsivel.

Entretanto, nada te produz,
Por que não lavras esse pedaço
do terra negra? Terias frutas,
flores...

E's interessante. Não faço
Isso porque então meu sacrifício
deixaria de o ser desde que me
desse proveito. Vivo sosinho aqui,
Meu leito é de pedra o meu ali-
mento as raízes que com as
unhas arranco-destas estéreis pa-
ragens. Quanão 6 de noite recebo
a visita dos lobos. Constituem,
elles, toda a. minha familia. Nas
noites muitos frias, estendem-se
junto a mim e nos seus corpos
acalento o meu. Ao principio que-
riam devorar-me. Hoje conhecem-
me e respeitam-ma Levo uma
existência f:e penitente. Antes de
adormecer açoito-me com uma
vara de espinho até cair cxhausto.
E aou feliz quando começo o no-
vo dia e com elle a continuação
do meu supplicio.¦ — E por que fazes taes coisas?
Que é que te leva a martyrlzarcs-

to? Sentes algum prazer, quando
soffres?— Sinto sim. Gozo inflnitamen-
te, porque cada gOta de meu san-
guo ê um passo que dou para a
felicidade eterna. O Supremo pre-
miará. meu soffrlmento e, quando
monos, me sentara, á sua direita.

• —' São premeditados, então, os
teus actos? Não. me dizlos ha
pouco quo o teu' sacrifico para
sor vcrãadelro, não te devia dar
proveito algum? Ah! Tu não tens
qoràgem. Pelo contrario, a tua
coyordia ê lrçimensa, como a pia-
nlclo que a nossos pés se estende.
Preferlste sepúltar-te. nesta mon-
tanha a vtVeres na cidade. Por-
que? Porque tens medo, porquo
preferes as j garras: 'das*' feras; ãs
mãos dos homens, ás vezes mais
cruéis que éllas. Temes tambem
a tentação. Afastas-te do vicio
pára nUo catres nelle, porque te
faltam foiça» para o arrostar.
Julgas que o Poderoso te ama?
Elle ê 

'sablò é n«ão' òJpôde fazer.
Olha, volta os olhos lá para boi-

Carnaval de 1929

PARAI!» 
"

tenrem exposição o seu variado sortimen-
to de fantasias a preços reduzidos.

Kirecuta-se sob medida e por figurinos
fantasias para homens, senhoras e

crianças

Antes de comprar, visitem t>
PAiéAiSO DAS CRIANÇAS

RUA 7 DE SETEMBRO, 134.RIO ^ PH.C. 1231
Attendemos aos pedidos do interior

A MOEDA QUE
DESAPPARECE

(MÁGICA)

Vendemos

JOAO DA RUA.

O MACACO LADRÃO DE ROUPAS VERNIZ GARANTIDO?

i5 ^V&ftr^ _$ *
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Pregue-se no fundo dum copo,
pelo lado de fóra, um. circo de
papel do exacto tamanho: Esse
copo, sendo collocada em cima
duma toalha, o» folha dc papel,
pcissari como um copo sem pre-
paro.

Ponharse uma moeda de 100 ou
200 réis, sobre a toalha, e diga-
sc! que a, moeda irá desapparecer,
pelo simples pousar do copo so-
bre vila. Oom, grande surpresa do
iodo mundo, armoeda desappare-
cera. Quem faz a mágica, pó-

QUANTAS vezes, um' pobre sêr humano
Vè-se atirado aos venda vacs da sorte,
Sem pouso.onde se abrigue c se conforte,
E morre; e ninguém vè seu mal insano!

Em rastros, pela terra, :no transporte
Dc seú fardo infeliz,' atino após anno,
5ó viu manchas sangrentas e o tyranno
Tormento das misérias e da morte!

i/iveu, sofreu, morreu, e não deixou
Uma recordação onde passou
Chorando os scus amargos desatinos !

Só na cova, onde todo o Bem se cnsombra,
Elle levou, no fim, a sua sombra

"Junto á sombra dc todos os destinos!4;
t_WÊ_m__\__\_ «fflBffflWBB'! . - - Wmrém, fica sabendo que a moeda

está debaixo do fundo do copo e
somente invisível porque a tran».
parèncla do vidro foi tirada com.
a rodela do papel coitada no
fundo.

Prcsentido, veiu i ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^™"
*,, - -.—-*,„., .,*. rfin nn auintal duma lataúcira e procurou logo metter-se num par de calças.

Bimão j/ara a deleaana,.

xo. Ll no fundo fica a pdvoaçâo,
onde moram eentenares de pes-
joas que soffrem o que choram.
Por que não as consolas?

JDevo redimir-me primeiro
das minhas faltas.

Infeliz de tll- E's multo
egoísta. Deves salvar do peccado
os teus Irmãos, salvando-to com
elles ão teu. Soffre, deves sof-
£rer sim, mas que o teu soffri-
mento sirva para recolher as la-,
grlmas dos desgraçados, para
compartllhares as magoas dos
miseráveis, para curar as cha-«
gas dos irih5Bteravels Job que
estão a ponto, de perder a lê.
DA-lhes coragem, verto sobre ei-
les a esperança pois assim os /
salvarfts o te salvarás com ellos.
Desce á povoaç.õo e entra nas
tabernas. 'Vao dizer aos homonsi
quo não bebam porquo se conti-'
nuarem a beber os filhos delles
pagarão os Seus erros nascendo
rachltiqos, disformes, miseráveis.
Entra nas casas dos vãos praze-
res e vae dizer a essas mulheres
que felicidade sento uma mãe
nmamentando os seus pequeninos.
Vae e tu verás <o que te acontece.
Zombarão de tl. Escarnecer-te-âo.
Cusplr-te-ão no rosto até. Cor-
rer-te-ão & pedrada Tremes? Não
tremas, não tenhas medo. Vae...
Affronta esse risco, que um dia
vlrã em que chegarão a compre-
ender-te. Então, nesse dia, hão
de abençoar-te e beijar-te as
mãos. Não deixes que o façam;
Não descanses multo. Pega na
tua enxada e cava a terra. Be-
meia e colhe. Dizc-me... Amasto
alguma vez? Se não amaste, se
não tlveste um amor na vida,
faze ainda por amar, sen«So a
salvação não será tua nunca.
Morrerás sem nada deixarei
atras de tl. A tua vlda terã sido
estéril como a pedra que faies ro-
lar, não teras pago nem o ar quo
respiraste, perder-te-&s na noite.
rem siquer ao menos deixares a
cs«ira luminosa dos astros,

uacdo cftcm. Faze a diligencia,
como jã te disse, de amar qual-
quer coisa, não importa o que
r.eja. Mas ama, bom homem!

E tu quem és, para me fa-
lares ãe semelhante modo?

Sou a juventude, sou a re-
i novaçío. Sou a selva viviflcante

j que faz brotar novos rebentes â'' arvore carcomida. E, para ter-
minar, escuta o que te vou dizer,
que tu deves ter sempre cm vis-
ia:-Deus não quer que o sirvam
tondo-lhe medo- Quer apenas que
o amem. Elle é a vida Tu deves
render-lhe culto. Procede assim
sempre e Deu** estari coratteo^

mi M

WÊà&ím!

WÊm

Cães Policiaés
Cães tle Estimação

Devem ur tratados com SABÃO VETERI-
NARIO. Unico cíficat, unico approviulo. Mata pul-
gas, carrapatos, coerirna, bicheiras, feri das, lepra,
etc, c mantém perfeita hy giene dos animaes — Eh-
necúlidade do Laboratório Lopez, C. Postal 1511—
Naa Drogarias, Perfumarias, Pharma dan c Ferra-
gens.

Depositários Ramos Sobrinho & Cia. — Rua da
Quitanda, 91.
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Casa Oswaldo Cruz
Kua 7 de «Setembro. 213'fei. Central 467?
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XADREZ
PROBLEMA N. 136

de

G. CHRISITOPFAN1NI

Pretas 7

Braaoos 9

As brancas iogam e
dão mate em 2 lances.

As solu^Oes exactas se-
rão publicadas.

PARTIDA N. 1SS,

Primeira partida do match Bogollobow-Euwe que se joga
actualmente em Haya (Hòllanda)

Brancas: Bogoliobow — Pro tas: Euwe.
1 _ P4R, P4R; 2 — C3BR, CSBD: 3 — B5CD, P3TD; 4 —

B4T, C3BR; S — Roq., CxP; 6 — P4D, P4CD; 7 — B3C, P4D;
8 — JPxP. B3R: 9 — P3BD, B2R; 10 — CD2D. Roq. 11 — B2KD.
P4BR; 12 — CSCD, D2D; 13 — CR4D, CxC; 14 — CxC, P4BD:
15 — C2R. TD1D;'16 — C4BR, D3BD; 17 — DSTR, B1BD; 18
P4TD, PõCD; IS -r-_ PxP, PxP; !0 — D2R, C4BD; 21 — B3R.
P4TD; 22 — BxC. DxB; 23 — B3CD, B4CR; 24 — D3BR, BxC;
35 — DxB. R1TÍ 26 — TRIR. B3R; 27 — TD1D, P3TR; 28 —
P4TR, D2R; 29 — T4D, P4CR; 30 — PxP. PxP: 31 — D2D, T2D:
32 — TRID. P5BR 33 — D2R, P6BR; 34 — D3R. D2TR; 35 —
BxP, BxB: 36 — TxB, TxT; 37 — TxT. DSCD, xeq.; 38 — R2T.
D?TR; xeq. (partida nulla por xeq. perpetuo).'

Solução do problema n. 135: B. 7BI
Enviaram solução exacta do problema n. 135: sra. Augusto

Beck, Luiz Vianna, Qppermann (Juiz de Fóra) Sylvio Perclr.v
Alipio Gonçalves, Marcia.no Lázaro, Manoel Gondra, Emílio Car
doso, Commandante Dez. 'Henrique Vabo. Manoel Torres, Dama
Preta, Alberto Garcia. H. Dupont, Mlle. Gabrleile Jourdain,
Cecy Debancff. André Cvnara. Jacintho Gomes. Helena Maça-
lhães, Torres II. BSspo"dãtDama Preta, Francisco Guimarães.
Castro e SUva, avier de Mendonça, Zletz, Sal-Marinho (134) Hes
tK (1341. Chevalier sans seür et sans renrembp /**•'

A PROTHESE DENTARIA
ALLEMÃ

tem fama MUNDIAL nao hanielhor
CLINICA DENTARIA ALLEMÃ

RUA BUENOS AYRES, 79,
100 DUALIDADES ORÇAMENTO GRÁTIS

ErNtJNCETSEMPER.rr
Nunca duvides de minhas eon-

fissões! Ellas nascem do Immen-
so amor o quem traz a alma r»
pleta de sentimento» tão pu™
não pfido enganar—

Quero-to multo e, longe Af "j
quando leio o teu nome rcpll»-0i
repito-o com carinho o deixo que
o meu espirito te vã encontrar
ahi, tâo longe...

Quando pela manhã o dia co-
meca a rutlla conjuneção do w
cego com a tormenta, quando »
natureaa, anacreontlca e fella.
canta o suave idylio da luz, P"n-
so no te» sorriso mavtoso e puro,
sorriso só comparável com o des-
abnochar suavíssimo daa flores.

As flores! Como eu as MMÍ
Agora mais do que nunca. F,iW
te symbollsam. Numa encontro a
tua belleza soberana, noutra a
tua esbeltvz, noutra o perfume
delicioso e casto que sinto, quan-
do me vejo a teu lado!

Irmã das flores! Dplxa que
peça para o meu lmmenso amor
a luz balsamlca dos teus olhares.

Lui: Cunha.

ABRICA PE
TECIDOS

ARAME
para erreai
gallinfctiros , .
e.,._ Orande
tíricdsJt dí
inúolas- A«f»'
me > t»2« «
nittro. J"1'
quin áe AI»
meida Ku*_»
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-OORÉEIO DA MANHA - Domingo, 27 de Janeiro dc 192U

Secção Automobilística
,v,,, .^%,^•¦^•\*N••-'^/Nl'^'^'^*^l-•'^¦'\A•v^rf^¦^^

I questão
»^y^'*VWj'*'»?0'»*^»»*i*yA

O «BASSFAR»

A Intensificação do trafego de
im tomoveis, durante ' a noite,
trouxe comslgo uma serie grande
do problemas relativos 6, segu-
raiiçií da marcha, a tal ponto lm-
portantes, que lograram attrair
a attenção dos grandes technicos
do automobilismo.'

Em certos palües onde as es»
Iradas de rodagem são um facto.

Mas, íaeto Interessante, o pe-
rlgo uas viagens durante a noi-
te passou justamente, a residir
na super-abundancia da luz, que
ao mesmo tempo que lllumlnava
completamente a estrada, offus-
cava, os transeuntes, e os motorls-
tas que rodavam em sentido con-
trario.

De facto. um pharol moderno

_WSS____\___W^ '• ~^TBÉIPM»W»»MBWMH^'I*^'<*'* fl*^MfjJ8

\\>*i -^ vi^T^-lj-p-F^ ' -f '• À_i£Ê____mm_\_\
fP§Ílgag&y^ ___^ff^____fJ_m__vtBtW ¦' *'¦ * 1

,'..:^ÉÉiil^^H^lí-!
quasi não so nota differençá en-
tre o dia e a noite, no que diz
respeito ao contínuo transito de
automóveis.

Com a perfeição; a quo attlngi-
ram os motores modernos,, e coiri
a segurança que òfferecem os no-
vos pneumaticos, não constitue
mnis prova de arrojo, o s? em«j
pichender uma viagem nocturna
em automóvel.

E não é somente a fantasia
ou o espirito de aventura que lm
pello a um cruzeiro nocturno pot
uma estrada bem construída i
bem conservada.

A própria lógica ajuda a lato.
De facto, á noite, as estrado.»

têm geralmente o seu: trafego al-
livlailo de pedestres, e de vehl-
culos de transporte, esses dois
grandes Iplmlgos. da velocidade *
da segurança no automóvel.

Altas horas da noite, sâo pos»
sívols grandes velocidades,, por
Itngu espaço de tempo, se.m a me,
tade "dò "perigo" quo áeiWpre oxiàtfe'
emquanto ha dia.

ao bater em cheio' no rosto, faz O
effeito de uma mirada eni pleno
sol: não sé Impede completamen-
te a visão, como tambem-tolhe oa

«ara o trafego nocturno nos os-
Iradas, o uso do phuroôes, capo-
aua do projeatar luz, a uma dis-
tancia mínima do com metros, ao
mesmo tempo, tuea pharôes não
devomser offuscantcs.l 1!

IJ' um aontracenuu, jful;i não
«o concune que um pharol que se
proiocta u cem motros de dlstan-
cia, seja incapaz do ofíuscar al-
líuemi

No sentido de obodocer ao quemanda a lei, Coram praposfuvarias soluções, como soja, a cx-.
tineção da luz quando ue-cruzamj
doi» carros, a diminuição da In» I
tonsldado luminosa, medlahto o;
umprogo tle uin pequeno rhcostu-'
to qollocado em logar facilmente;
accessivel, eto...

Taes .Medidas, entretanto,' não;
resolvem absolutamente a ques-t&o, jk)Is supponhamos que dois1
carros, com os pharôes ucoesos,1
ue derroutem em uma curva.

Os respectivos motoristas, umu
voz apagados os pharôes, pas-;sam da ampla claridade, a mais;
completa escuridão!

Resultado, cegueira absoluta!)
Uma das soluções apresentadas!

toi o uso de pharôes basculantot,
que adoptossem rapidamente umq
poslofiio inclinada em relação adisolo.

Entretanto, os dispositivos om»;
pregados não corresponderam ftiespectátlva, devido fl. pouca es»'tabilidade, e á pequena reslsten-!ela qué fatalmente possuíam. '

Finalmente, o cabo parece tei'encontrado solução cabal, com lappareclmento do dispositivo"Bassfar", que começa a ver seuuso generalizado em todas os»marcas importantes de carrobfrancezes principalmente.
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réflexras, ,e entontece a creatura,
tirando-lhe á faculddae de se des-
vlài-- Bo^lJêrtEfofqtré'¦¦_. áppfóxlma-'

Na Europa, onde o trafego no-

Muitas vezes, um automoDllisu»
percorro kilometros sem fim, an-
.os de encontrar alguma creatura
retardatarla e que não constitue
sem duvida um motivo de perl-
go.
Além de tudo, a fantasia en-
uontra campe aberto para suu>
illvagações, durante uma viagem
nocturna.

lião ha sem duvida, especta-
.min mais poético, e mait) senti-
mental, ià> que um nascer de lua,
ain pleno campo, onde não haja
vestígio de luz artificial.

13 o gozo de tal espectaculo,
nos o facll e constantemente pru»
pore.onud-.i pelo automóvel, no
stu transito fl noite, por unia es-
trada Interurbana!
Seja. inipeliidu pola fantasia,
pela utilidade, ou pelo simple*
eíplrito sportivo, o que o verdade
* nue a circulação nocturna do
automóvel, se intensifica de dit
para dia.

Naturalmente, visando estabe
Itecr segurança no trafego no-
íturno foi ponto estudado com
especial cuidado, a llluminaçâ».
io caminho.

As antigas lanternas de core»,
quo constituíam eqi-.Ipamci
obrigatória de iodos os' carros,
foram substituída pelos Impo-
nentes pharôes qur»-boje lançam
lénçóes de luz através o inais
:crrado nevoeiro.

oturno nas estradas attinge uma
Intensidade ate agora desconheci-
da no nosso paiz, ha leis qué re-
gem uns tantos casos, é determt-
nam como obrigatórios o empre-
go de dispositivos de Iliuminação
que augmentem tanto quanto
possível a segurança, tanto do

0 Ml/NDO TEM 29,700,000
AUTOMÓVEIS

Nova York (SIPA). — No prin»cipio de 192S, com a populaçãodo mundo calculada em1.900.000.000 e mais ou menosU9.70O.0O0 automóveis, a Divi»são Autcmobilistita do Departa-mento do Commercio asseveraiiuu a proporção ue pessoas paraautomóveis ê de 64 para 1. Hutrej) annos calculou-se que à proporção de pessoas para automo
ve.s era de 71 para 1, mas unianno mais tarde, a distancia ti-nha diminuído para 66 a 1. Embora no conjunto haja um automovei para cada 64 pessoas, se ot,carros a habitantes dos Estado-iUnidos não forem tomados emconsideração' a proporção seriade 277 pessoas para cada carro.

As extremidades da popular)»dade do transporte por automo»
vol encontram-se respectlvamen-
te no3 Estados Unidos', onde a
proporção 6, de um carro porcada pequeno grupo de cincu
pessoas, e na. .Ethiopia onde hasomente 109 automóveis e cerca
de 10.000.000" habitantes, o quufaz uma proporção de» um auto
movei para cada 91,743 habitan»
tes. A. seguir aos Estados Unidoso paiz que tem mais automo
veis por cabeça, ô Hawail, ondea proporção é de 8 a 1, seguiu»,
dose o Canadá e a Nova Zeelan'
dia, om cada um d03 quaes | aproporção é de 10 a 1, ao mét»mo tempo na Austrália ha 1,'au»
tomovel para cada 14 Habitantes.
Em Mônaco ha um carro paracada 18 habitantes. A proporçãono Reino.Unido ê de 41» para 1,em França, 40 para 1 e ná Ita
lia;-254 .paíá"-1;"A-Allbfcariha;•vem em..quinto, logar com......
466.000 carros e uma, proporçãode 1 para cada 137 habitantes, ao
passo que Moçalla, um estado
Isolado : íia Aríto.a, Com 122 car»
ros, tem a proporção de 99 a 1.

Argentina, 38 paraí'1, Hespa»
nha, 126; Brasil, 264|'Suécia, 65;
Belglca, 73; Escócia, 48; União
da Africa do Sul, 75; índia,
3.333; Dinamarca, 11; Paizes Bal
xos, 120; Mexlcoy 272; Japão,
1.525; Suissa, 74r (Juba, 79;'Tche»

No systema "Bassfar" não ht.
hastes nem correntes de com-
mando, quo além do serem de dif-
fidl montagem, geralmente pro-¦Uizern grande ruído.

Em cada pharol, um pequeno»abo Bowden, liga a manette da.
direcção, ao mecanismo que sc
vè nas nossas liguras 2 e 3.

Vejamos as qualidades do meca»
nlsmo:

Evidentemente, quando os pha-rôos se encontram na sua posi-
ção normal, não deve haver o
menor "Jogo", nem a menor tre»
pldação, máo grado a resistência
que o ar offerece depois que o
carro attinge um certo limite develocidade.
Tão grande estabilidade obtem-se

com o curioso mecanismo de que
é provida, a caixa basolante do"Bassfar", e quo se aprecia nl-
tldamente em nossa, gravura,

Como se v6 na figura, o "Bas-
far" não se limita somente a dl-

rlgir o feixe luminoso para o
solo. Elle, pôde tomar varias posi-
ções, de accordo com as necessi-
dades que se apresentem deante
do viajante nocturno.

O ,uso do "Bassfar", resolve,
pois, plenamente a questão; comu
o systema é extremamente sim-
pies, comportando apenas uma
manette, dois cabos e uma pe»
quena C&1X&, pMe «ei aypU-cãdo
a qualquer typo de pharol, é em
qualquer carro, em menos de
duas horas, e ao demais, não e
p&salvel de "pannes".

coslovakla, 354; Irlanda, 81;Urüguay, .49; Noruega, 86; Phl-lippinas, 407; Finlândia, ,140;
Áustria, '282; Polônia, 1.369; Egy»
pto, 650; Portugal, 284; Irlanda,
(norte), 58; l«tumania, 824; China,
21.062; Chile, 203; Russia, 7.763;
Greela, 492; Porto Rico, 105;
Hungria, ' 050; Venezuela, 239;
Peru', 520; Yugoslavia, 1.908;
Columbia', 289; Turquia, 1.908,
Sião, 1.460; Pérsia,/1.B20; Alítsca.
23; Latvla, 975; Bulgária, 2.975»,
Afghanlfitan, 40.000; Ilhas .de
Spitzberg' 82.400/

A producção mundial do
i ,fe manganez —

Nova York (SIPA) — A pro-duoção mundial do manganez
com ¦;um. conteúdo metallico do
trinta por cento, alcançou, du-
rante 1926, um total de mais do
3.3J8.773 toneladas, peso bruto.
Noventa e tres por cento desta
quantidade foi produzido poroUico paizes que consomem uma
parte relativamente pequenaAi sua própria producçãq. As
porcentagens respectivas a cada

jum destes paizes, são:
' Russia. 40 %; índia, 30 %; Cos-

ta do' Ouro, 11 %; Brasil, 8 %;
p Egypto, 4%. Ao mesmo tem-
po foi .produzido nos Estador
Unidos, 1,4%;.'na Hespanha.
1,33%, e na China, 1,4% deste
mineral. A saldo de 3 % foi- pro-duzldo por vinte outros paizes.sendo dentre os mais importai-
tes a Suécia. Cuba, Chile,' Ita-
lia, Japão e .Tava.

Cerca de 68 % do total mun'
dial de manganez é consumido
por sete das principaes nações
Induitrlaes. Aa percentagehs ap-
proximadas do volume utilizado
em cada um destes paizes, são:
Estados .Unidos, 22 %;».,, França.
17 %; Reino Unido, 10 %; Bolgl-
oa. 8 %; Allemanha, 6 %; Japão.
3 % e Itália, 2 %.
A applicaçáo das rodas

déanteiras motrizes
Já tratamos aqui, em numero

passado, da questão' das ' rodas
déanteiras motrizes, em, automo-
veis ligeiros. ¦

A casa e as multa de Balzac
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a montagem do coniunto, molliu'
de suspensão Inclusive.

Completamente livro na partetrazelra, o chassis se presta u
uma Installação nmpla, podendo
o rebaixamento ser levado uo
máximo, assegurando assim um
alto coefficiente de estabilidade.

No omnibus "Aboag", quo «c
vfi cm nossa gravura, a altura
do corredor central da parte in-
.erlor, é de l.müO, e na possagom
lateral da parte superior, ella t»
de lm,65.

A altura total do vehiculo, aci-
ma do solo, é de 3m,95.

Esse typo de omnibus pôdecomportar 64 passageiros.
O motor ompregadp, é May-

back, do ' seis cylindros, com
94 m|m de diâmetro, e 168 m|m do
curso, desenvolvendo 105 cavallos,
a 220 rotações por minuto.

Foram usados naturalmente
freios deanteiros e um semi-frelo
aotuando naa trazelras.

Aguardemos os resultados quiesse carro produza, para que s
possa tirar conclusões segurai
sobre a transmissão nas roda:
déanteiras.

Vamos ver' hoje, uma applica»
ção' .interessante do novo syste
ma de transmissão, applicado a
um nmnibus.

Experiências realizadas crlte»
rlosamente, provaram umas cet'»
tas qualidades de segundança np
carro dotadode transmissão de»
antelra, principalmente no quediz respeito á estabilidade, em
grandes velocldudes, e uma gran-
de "resistência" á derrapagem
em curvas agudas.

Uma companhia allemã, espe-
clallsta em construcção de om-
riibus, a "Algemelne Berliner
Omnibus A. C", attentando no
novo systema de transmissão, re-
solveu experimental-o nos seus
carros.

Por isso, se encontram, presen-temente em ensaios alguns omnl-
bus, empregando a transmissão¦deanteira, pelo systema Voran.

Os detalhes da construcção são
os mesmos que para a dos car-
roB anteriormente construídos.Motor, embryage, Salxa de-nudanças e dlfferenêlal, formam
um bloco unico, ,

Não ha no chaâSls, a disposição'dasslca.
As mollas, tambem, sâo diffe»

rentes, sendo do typo transver-•ial.
A transmissão do movimento

5s rodas, se opera por arvores la.ceraea, oom tres JuntaB articula.
dasj

A repartição dos ângulos dt.obliqüidade, Bobre duas juntasconjugadas, permitte Be obter umdeslocamento de cerca de j»38°,-•iem grande reacção na direcção]
3 sem, contra-golpes perigosos.

A nova disposição do chassis,
permitte o emprego de todas in-
dependentes,, cuja utilidade e et»
fica:cla, nãó malB se'discute, e cujo
uso cada vez mais sé espalho,,,, „Para os carros de serviço ín-1
tenso, como omnibus e caminhões,
o systema Voran, de transmissão
deanteira, offerece tambem uma
grande vantagem, na facll sspração entre o grupo motor, e o
resto do. carro, para o caso de re-
porações,

Como se vê nas nossas gravu-ras, a separação do grupo motor-transmissor se faz com rapidezr>!>.smosa: o mesmo se dando com

UMA CORRIDA ATOAVÉZ
DO SAHARA

Foi lembrada, na França, a
reallsaçâo dé uma corrida poroooaslão do centenário da toma-
da de Alger, em 1930, das praias»ilo Mediterrâneo até as margem
do Nig«r.

A .partida poderá ser feita em
Sidi-FcrrucA, ponto de desembár»
que dias tropas francezas em
1830, seguindo depois por Blida,
Medéa. Djelfa. Laghottat, In-Ba-
lah, Niger e Tonibuctú, com um
percurso de cerca de 3.000 kilo-
metros, atravez do deserto.

SI fôr acceita a lembrança,
teremos mais um "record" a
registrar nos annaes automobl»
Ilstlcos. '

O J.-irAO E O-AUTOMÓVEL
No Japão o numero de auto-

movela tem crescido com granderapidez.,
Em 1927 haviam sido regis-

trados 54.682 carros, sendo ....
34.754 de turismo e 19.878 ca-
mlnhões o auto-omnlbús.

Esse numero significa um au-
gmento de 28 % lull sobro o anne
rte 192R o 165 % 100 sobre o de
1923. |

Si considerarmos o anno do
1921, a proporção 6 simplesmente
enorme, pois se eleva o 370 «*. 100

Dos 3.895 carros do turismo
Importados em 1927, 81 % sai»am»erioanos.
FOBD FUNDOU UM NOVO"DETROIT" NA INGLA-

TERRA
Para attender aos pedidos dos

novos carros Foi-d, nos Estados1
Unidos, o grande industrial viu-se
obrigado a reservar todo. o pro-dueto das famosas usinas de
Detroit para o mercado ame-
ricano.

_ Em vista do incremento quetêm tomado os seus carros nc
mercado europeu, Henry Ford
decidiu crear uma glgtintesrausina, verdadeira copia-da de
Detroit, em Dagenhani, no can-
dado de Essex, perto de Londres.

.Essa, ualna, cuja, fachada at-
tingirá, em comiprimemto, cerca
de 1 kilometro. cti»*.--\piua me-
nos die S milhões de libras.

Além disso, e tambem nara nu-
gmentar a producção das. usinas
americanas, o mesmo Industrial
Installou na. Irlainda,,. em Cork,
toda a fabricação de "tractores",
Industriaes e agrícolas " fordson"
satisfazendo, assim, as necesslda
des, tanto da America, como da
Europa. ...

Isso, confotjpe se dj?.,'6 sômeru
te o inicio $)-)¦• vast». progiramma
que Henry Ford sè propoz roa
HzaiJ, no sentido da intensifica-
ção do fabrico dos novos carros
da grande marca que traz o
reu nome.
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Mus. Automobilislas
üurreia voshos automóveis con-
catados coin prcpisQo c absoluta
tftuantiu»? Idcíi a oíficína nucanica
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próprio motorista, como, dos
transeuntes e dos carros.quo.com
elles cruzam.

Entretanto, toes leis,«cpmo sôe
acontecer, contêm alguns: dispo-
si tivos incoherentes, ô, parado-
xaos.

Ki. não, vejamos:
O Oodigo Franco?, exige que,
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A AMPLIFICA-ÇÃO DE ALTA
FREQÜÊNCIA

;S /"
Os modernos receptores de ra-

dio incluem cm seus circuitos
um ou.,vários estágios de ampli-
ficaçâodp alta freqüência.

Daremos hoje' alguns dados so-
bre tal systema de amplificação,
e tambem detalhes' sobre o seu
funecionamento.

Chama-se amplificação do alta»
freqüência, ou de radlo-freqiten-
oítt, a amplificação dos signaes
recebidos directamente na ante»
na, antes da sua entrada no cir-
culto detector.
. Em seu caracter fundamental,
essa acção amplifleadora tem poifim "dar maior scnslbilldude au
receptor, Já que, para funecio»
nar perfeitamente, o detector ne»
çesslta de uma certa e determl»
nada quantidade do oncrgla, que
nem sempre chega até elle se a
estação transmissora se acha à
grando distancia.

Além disso, a umplificação ra»
dlo-frequente proporciona mais
selectlvldado, pôde servir dt

.obstáculo ã irradiação do pro
prlo receptor e geralmento me-
:hora a qualidade do som quo o
apparelho fôrma.

Na amplificação do alta-fre-
quoncla, como tambem na de bal
xa, se explora a proprlodado am-
plificadora quo tem o tubo de
radio.

Entretanto, so a enorgiti con.
quo trabalha o tubo amplificado,
de baixa freqüência ô do algun.
modo considerável, o mesmo não
se dá com a válvula trabalhan»
do no circuito do alta, onde at,
parcellas do energia postas eni
Jogu são mínimas,

Na escolha de um tubo pari.
radio-amplltlcação, o caracteristi
co que mais se dove levar em
conta é o factor de amplifica»
ção, ou sensibilidade.

Como o citado factor de anipli
ficação 6 funeção da resistência
interior, comprehende-se fácil-
mente que o tubo amplificado!
de alta-frequencl^ é um tubo
apto para amplificação em vol-
tagem, e em estreitos limites, de-
i-lrto á pequena parto rsctllinea
de sua característica.

Aiem do mais, uma válvula
para alta freqüência deve tei
uma capacidade interior o menol
possivel, afim de evitar tanto o
retrocesso de energia, como a
producção de auto-oscillações.

Válvulas para Radio-Ampli-
ficação

O emprego corrente das ampli-
ficações de alta freqüência, trou-
xe comslgo a neccssladde de su
desenhar válvulas especialmente
destinadas a esse fim. 6 cujos
resultados satisfizessem as neces
sidades dos amadores.

Atê pouco tempo, era commum
o emprego. . na radlo-ampllfica-
ção, de válvulas que tivessem
um factor de amplificação egual

' "i e uma capacidade Interna
egual a 6 mlcro-mlcro-farads

, ...a a desvantagem de que t£o
TT&nde capacidade p«rm!tlta pas-
sagem de' energia para que o re
ceptor entrasse «m franca oadl-
Irçio.

Tal lnconven:ente bo costuma-
-ra evitar lntroduxlndo reslsteo-
cia no circuito osclUame. dlmi
nulndo voltagem nas placas, tor-
nando a grade positiva, etc».

Evidentemente todos esses

meios empregados tinham com.conseqüência absorver uma ceita parcella do já escasso rendimento da ,valvula, do tál sorti
que o resultpido que se obtlnh
com a montagem, era multo proximo de zerp.

O professou Hazeltine, invento
do celebro bircuito NeiUrodync
conseguiu melhorar algum tanto esso estado; de coisas com >
emprego da neutralização, produzlda nnr oorréntcs de ohase op
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posta, mas, em synthese, a am-
yllllcação de alta-frequencla sô
agora entrou definitivamente no
terreno das realizações, com o'...proveltamento das novos valvu
las especiaes do rodio-ampllílcn-
i.ão.

;A Philips Co.,, realizou a pri-
meira válvula especialmente des-
tluada a radio-ampllficação, sob
a denominação A — 435,

Este tubo. mediante uma blin»
dagem connectnda ao filamento,
redu» a capacidade interna o
0,3 cm. realizada por um íactoi
Uo amplificação egual a 35, e
uma resistência interna, do cerc-.;
de 29.000 ohms.

O tubo A 435, quo so podo usai¦iem nenhuma montagem espe
:lal, marca o progresso realiza

do: maior seiectlvldade, amplifl»
cação, e alcance.

Na nossa figura 1, vemos umi
montagem clássica, do amplifl
cação de alta-frequencla, emnro
gando a nova válvula blindada
pela qual se poderá ajuizar acer-
ca da simplicidade do assumpto.

A mesma companhia Philips
lançou outro typo de vajvult».
amplifleadora para alta-frequen
cia, a A — 442, que reúne vau
tagens assombrosas; seu factui
de amplificação, .'• 150, sua capa
cidade interior, 0,001 cm, e sui.
resistência intena, 150.000 ohms!

. E' evidentemente Inútil se fa
zer notar a importância que te
rá certamente, esta válvula no*
apparelhos futuros.

Tambem a Radio Corporation
of America, lançou um tubo se-
molhante. a UX — 222, ^uo B9'
gue em linhas geraes, a orienta-
ção de A — 442.

A Telefunken, produziu a vai-
vula Rea. —- 044 que tem um
factor de amplificação egual a
¦iOO, e uma resistência interna dt
7.(100.000 do ohais.

Esse tubo tambem se constrôe
para eer usadeçom corrente al-
temaUva, cujo emprego está se
tornando bastante freqüente nos
medernos -eccptoreã aõi radio.

No C,- ie» ¦válvula "ser 
desti»-ite alternativa, mxx

a ser: Btan. —
-> rtlU?.; A —

»?oni corrente

peciaes para alta-frequencla, sâo
a Cecovalve; P —•• 625, e a Pi
.Uullard.

Como a descripção de taes tu
bos fi conhecida perfeitamente
por qualquer amador de radio,
julgamos inútil insistir sobro tal
ponto.

Connecções

As válvulas Telefunken Res.— 044, UX — 222 e Philips A 442
so conhectam exactamente como
rt"",'—,. a .nossa, gravura 2,

Jo 1 /fÍf\oiio*>

ra, que se acha no espaço gra
de-placa, separando-as, e elimi-
nando portanto a capacidade que
oxisto entre ellas.

Comparativamente, existo uma
differençá entre as valVulas 435,
o 442, o qualquer outra do seu
typo.

Na 435 a grade protectora, se
acha connectada ao filamento, fa»
zendo somente o papel do blin»
dagem.»

Nas 442, 222, ou Res — 044, a
segunda grade, embora no mes-
mo potencial radlo-frequonte queo filamento, possue um potencialcontinuo, positivo com respeito
a elle. o quo servo para activar
t corrente electronlea, e alcan»
çar maiores factores de ampli-
Reação.

Veremos em numero próximo
detalhes sobre os novos systemas
.le amplificação por alta-frequen-
cia.' com válvulas de duas gru-
ães.

fiA^*^^^tA^A^^^^*A^^*t04utW*^*^»w^^!
».g. i

Píde-se apreciar, perfeitamentei\ differençá das montagens de
ema válvula do typo antigo,
(Flp, 3), e a da nova valvu-
la 485.

<i * ii <!
Zi'-** 4--ÍB + B

Fig. -
Vemos que a differençá pri-

mordlal está na itrade nrot»ctq-

Fooills e fecessortos
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CASA GRÃO TURCO
Ouvidor, 96

Telephone Norte 4034
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Um ardoroso Tialzaquiano —
escreve Ricardo Saens Hayes —
mantém â própria custa a casa
em que morou, desde 1840 até
1848, no velho .Pçsí}y, rua Basse
n. 19, o Immortal efeadar da"Comedia Humana". Não se
trata de um edificio de proprle-
dade municipal, declarado mo-
numento publico, como a casn
de Victor Hugo, na silenciosa
praça dos Vosges, ou as casas
de Shakespeare, em Stratford-
on-Avon, e Goethe, em Franc-
fort. Nem por Isso, entretanto,
ileixa de ser nobre e suggestiva
a, recordação que exalta o espi-
rito do visitante. Nada indica ao
forasteiro a existência dessa casa
vencravel. A sua direcção nâo
figura nos guias polyglottas, de
maneira que ella se acha mila-
grosamente a coberto das dlscl-
ollnadas e importuíias caravanas
de "touristes". O quasi impene»
travei mysterio que hoje a en-
volve ha de ser érato, certamen-
te, aos manes do homem de le-
Iras, do "judeu errante do pen
samento" que em vão buscou so-
brè a terra um recanto sollta-
rio ondo pudesse erguer a sua
torre de marfim da Illusão.

Na fachada de pedra, enne-
greclda pelo tempo, e entre duas
Janellas sombrias, destaca-se um
busto do romancista, toscamen-
te modelado. Sobre o portão,
sujo, e em ruínas, uma chapa
minúscula Indica os dios e as
horas de visita. Nada» dé con
vldatlvo chama a attenção do
transeunte, na rua estreita e
tranquilla. E, assim, ello passa
do longe pela velha habitação,
Indifferente por ignorância, des-
denhoso por familiaridade. ]¦•

Logo ao transpormos os seus
humbraes, temos de descer dois
andares, para chegar a um Jar-
dim, em cujo melo se levaaità,
separado da ala do edifício que
dá para a rua, um pavilhão de
aspecto, rústico, Uma porta.de
vidro que so. abre á yontadé de
quem'entra e,. em seguida, uma
outra de ^naJdelra, pintada de
verde e hermeticàmente fechada.
A campainha sôa eom estrondo.
Recobe-nos uma mulher cuja
edade não. jie;pôde' definir, á pri-
melrà. visla:', é"Ja 'guardiã. Ao
ver-nos, brilham'fos seus olhos
de uma luz extrahha, que 6 ale-
gria e surpreza. São tão raros
os visitantes!... E por Isso ella
nos pergunta, enthuslasmada:

O senhor é balzaquiano?
...Estamos num acanhado ves-

tlbulo, atapetado de azul. Quar-
dando a entrada, encravada no
muro, contempla-se» a burgueza
physionomla do animador de
"Eugenia Grandet": é um meda-
lhão esculpido por David D'An-
gers. O vestibulo conduz a um
quarto espaçoso e risonho, por
onde o sol entra violentamente
e até onde chegam o perfume
das corollas e o canto dos pas-
saros, do. jardim que, revordesce.
Notá-se ausência de mobília, a
não ser uma "{vitrine", dentro
da qual sp conserva a famosa
camisa do lã bronca que ello
usava para trabalhar, e que
Falguiere reproduziu na Bua es-
tatua da avenida Friedland. Um
baixo relevo, que se extende ao
longo do uma parede, reúne os
prlnclpas personagens da "Co-
media Humana". Ali estilo o
pae Goriot, Eugenia Grandet,
César Bri.ítteau, Rostlgnac, Cre-
vel, Poplnot, Nucingen, Gobseke
Rlgon, o primo Pons, a prima
Bétte, toda a. sociedade que saiu
do cérebro, de Balzac como Pai-
las Àthenea da cabeça do divi-
no Zeus. No alto, quatro retra-
tos antigos os olham com sere-
nldode.

Este, explica-nos a guar-
diâ, é Francisco Bernardo Bal-
zac, o pae de Honorato; esta (¦
Laúra Sallam«ber, a sua mãe;
esta ê madame de Berny; esta
outra é a condeBsa Hanska, a
bella polaca que foi sua noiva.

Aqui estão as illustroções
das obras de Balzac e aqui as
fachadas da3 casas em que re-
sldiu, O senhor não sabe que
Balzac so mudava frequontemen-

te, para fugir â perseguição aos
credores?

...Quem já leu as "Cartas &
estrangeira" logo reconhece este
logar fecundo em meditações,
ancelos e esperanças. Pelas suas
dimensões, é umá simples cella.
Pois bem. Foi na sua sombra
que, durante sete annos, o for-
çado da literatura escroveu de-
zolto novellas... Aqui está a
poltrona Luiz XIII, commoda
para seu corpo de athleta, e a
pequena mesa, sobre a qua) cs-
creveu elle, uma do suas cartas
a madame Hanska:"A minha bella vida mysterio-
sa consola-me de tudo. Tremo-
rias se te contasse as minhas
angustias, quo, todavia, como
Napoleao no campo de batalha,
esqueço mal me sento deante da
minha pequena secretária. Só,
então, "flcò tranquillo e posso
sorrir... Esta pequena mesa per-
tencerá á minha bem amada, a
Eva, á minha esposa. Ha dez
annos que a possuo. Ella viu
todas as minhas misérias, enxu-
Tou todas as minhas lagrimas,
conheceu todos os meus proje-
ctos, escutou todos os meus pen-
samentos.. Meu braço quasi a
gastou, á força de roçal-a".

Baixa demais para um corpo
da altura do do Balzac, foi so-
bfe ella que se amontoaram as
tiras manuscriptas das obras
mais famosas do mestre — as
historias de Mercadet, do primo
Pons, de . Modesta MIgnon, de
Ursula MIronet, dos "Explendo-
res e Misérias das Contezãs".

Meu pensamento reconstituiu,
então, as suas longas e silencio-
sas noites de rude trabalho, es-
crovendo e bebendo café, paru
afugentar o somno e estimular a
mente cansada. Era aquelle co-
losso um caso unico de obatina-
da força de vontade e de resls-
tencia physica. Muito ao invés
de nos falar de fadiga, orgulha-
se, entretanto,» da sua. capacldá-
de , produetora: "Ttfdo isso não
valo nada; nem chega mesmo a
ser trabalho. Trabalhar, querida
condessa, é levantar-me, todas
as noites, â meia-noite, escrever
até ás oito da manhã, almoçar
em um quarto dé. hora, conti-
nuar a escrever até ás cinco da
tarde, comer, dekar-me... e re
começar no dia seguinte. Desse
trabalho resultam cinco volumes
em quarenta dias".

As paredes da habitação estão
cobertas de damasco roxo, seu
unico luxo, aliás, pois é factò sa-
bldo quo o pobre Balzac costu-
mava supprlr com a Imagina-
ção os objectos de arte que se
propunha a adquirir... Assim, â
esquerda da modesta secretária,
pende uma moldura com a se
gulnto Inscripção: "Aqui figura
um Rembrandt"... Mas o que
não podia faltar era a efflgle do
homem que Honoré tão arden-
temente admirava: Napoleao.

Como syntheso histórica de
uma época e como psychologia
da alma popular, nada ainda 11
quo se egualasse ao capitulo in-
titulado — "Napoleao explicado
numa granja", do "Medico de
aldeia". A admiração de Balzac
por Napoleao não era, comtudo,
passiva. Agradava-lhe, em suas
explosões de orgulho, collocar-
so no mesmo nível que o gênio
da guerra. A esse propósito, é
interessante recordar o seguin-
to trecho de uma carta sua, dl-
rígida á condessa Hanska:

"Quatro homens exerceram,
neste século, uma Influencia po-
derosa: Napoleao, Cuvler, 0'Con-
nel!; eu quizera-ser o quarto. O
primeiro viveu do sangue da
Europa, como que lnnoculou
exércitos no seu próprio organls-
mo; o segundo uniu-se á terra;
o tercetroencarnou-se num povo.
Eu trago uma sociedade inteira
na minha cabeça".

Agora, disse-me a boa guar-
dlã, vou mostrar-lhe a porta por
ondo Balzac fugia dos credores
deshumanos...

E, lncllnando-se, levantou do
jjoalho a tampa de um alçapão.

Vê o senhor esta escada?
Vae dar a um pateo que qommu-

:^~- •cs-p

ilea com a rua. Era por aqui...
No Jardim, onde, nas turdoa

istlvucH, se reuniam os soua
amigos dllectos — Dutacq, Goz»
lan, Laasally, Oonyd do Norval,
Laurent-Jau, Ourllac, Gavarln,
Theophilo Gautler, esse" grupo
burlfiu o Rcoptlco, no dizer ds
Champfloury, o tendo anto o!
olhos as torreB do Troradéro, D
explanada do Campo do Marte
o as fabricas negras do bairro
operário de Grenello, associe) M
lembranças dispersas as minha»
enthuslasticas leituras da moci-1
dade.

Balzac nun<-i foi feliz. Da sua
Infância ,pobre e obscura, "Ue'g
nos deu, melancólica descripção .;
no "Lyrio do valle":"Entreguo aos cuidados de
uma ama de leite, no campo, es»f'$
queoldo de minha família duran»."
te tres annos, quando voltei fl
casa paterna era uma creatura
tão Insignificante que a todos
Inspirava 'compaixão. Não co»
nheço nem o sentimento, nem o
feliz acaso com a ajuda dos
quacs talvez tivesse podido 11-
bertar-me desta desgraça: eni'
mim, o menino ignora e o ho-
mem nada sabe".

Em 1828, elle escrevia á con-
dessa de Abranté: "E' Impos3l-
vel suggerir-llio uma ldfia do que
foi a minha Vida até aos vinte
e dois annos". E mais tarde, em
1833, confessava á condessa,
Hanska: "— Que coincidência!

H.ENGELHARD, IRMAO&CIA»
QUA BARÃO DE SÃO FRANCISCO FILHO, 168
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Ambos fomos maltratados »
nossas mães".

Brunetlére observou muito bem^,
quo nos romances de Balzac tia:;.
complicações do dinheiro são'."
mais numerosas do que os conf
tllotos de amor. Elle foi o pri-»'!
meiro novelllsta que se propoz';¦«
a ennumerar como e do que dif- ;"ferentes maneiras se conquista a '
fortuna: por melo do trabalho ti.
da economia, a exemplo dos BI-'•:-,.
rotheau, dos Crevel e dos Po*»»
plnot; por melo da especulação;jj|g
da terra, a modo do Grandet •¦•$.
Ganbertin; por melo da politica'-0
e da diplomacia ,tal qual fez-;'
Rastignac; por melo de um bom j
casamento, como no caso do Fe»'.
lippe Bridan.

A leitura da sua volumosa"
correspondência faz-nos ver a,;»p
sua absorvente paixão pelo di»i!
nheiro e o seu obsecante afan de-;
celebridade immediata. Na pit-»;
toresca historia de suas..relações •»i
amorosas não apparece um " ai
episódio verdadeiramente senti- jmental, inteiramente desinteres-
sado. Embora de ascendência hu-
milde e burgueza, seduzem-lhe
as mulheres do "grand monde"-,
nobres e endinheiradas, coma
madame de Berny, a marqueza ,
de Castrles, a condessa Hanskaj.;*jii
Toria Balzac amado sinceramen-«
te a essas tres mulheres? "O '
fogo irrompeu no n. 9 da rua'
Lesdlguléres, na cabeça de lim;;
pobre rapaz — escrevia a sua
irmã Laura—e os bombeiros não',«
conseguiram apagal-o". Fogo dai
ambição desmarcada ou fogo do,;
amor juvenil, hão é bem facil;;
determinar. ; ,)

Brunetlére, Hanotaux e Vlcai»
re oecuparam-se de preferenciai.;
da senhora de Berny, nobre a
delicada figura, que tão profuri-,j
damente actuou na vida do gran-J
de romancista.

Mulher de um magistrado «6»;;
mãe de nove filhos, contava Jtysj
quarenta e seis ànnos quando;
Balzac, que, então, sô contava
yinte e tres, penetrou ná sua in-
timldade... Segundo os seuflv
blographos, a senhora do Berny«>.
passou a sua primeira juventu-»».í
de na corte, pois era filha de um
musico de Luiz XVI e de uma-
camareira de Maria Antonietta.
Morto seu pae, sua mão contraiu'
segundas nupclas com um tal
cavalheiro de Tayajes, ajudante:,
de ordens é pessoa de confiançái;'
da rainha, a quem pretendeu dar
fuga, nos dlaa sombrios do 81. ,
"Afilhada do rei o da rainha —
dizem de madame de Berny Ha-
notaux e Vlcaire — educada nos
circulos Íntimos de suas majes- I
tades, testemunha das ultima»
testas e das primeiras dores _da
monarchia, tendo tido nas mãos
as cartas, os annels e os cachos;
de cabellos de Maria Antonietta,»
quantos acontecimentos nessa
vida! quantas emoções nesse co^
ração ferido! Quantos dramas

lidos OU' adivinhados no sfeti,
olhar longínquo! Que livro aber-
to não seria a sua memória, é
oonT quo paixão não devia fo-
lheal-o o joven pesquizador da
vidal" Esses mesmos blogra-
phos attrlbuoin a essa amizade
oom a senhora de Berny o co-
lorido histórico de alguns ro-
mances de Balzac, como "O ro- j
verso da historia contempora-
nea" e "Um episódio sob o Ter-
ror". Por Séu lado, Brunetlére
acredita que "a afilhada dos
reis" foi a verdadeira educadora
de Balzac.

Desapparecida á senhora dí
Berny, Balzao enamorou-se da
marqueza de Castrles. Esta, po-
rém, rlu-se delle, fazendo-o pra»
ucar uma série enorme de lou-
curas. Nasceu, depois, a sua
paixão pela condessa Hanska, a
das "Cartas á estrangeira". Ella
foi para elle como Luiza Colet
para Flaubort é mme. Dudevant
para Alfrcd Musset: um typô de
mulher, melo-romantlca, meio-
excêntrica, prompta sempre a
admirar um homem qualquer,
comtanto que celebre^ na pollti-
oa, nas artes e nas letras, na
ambição de associar á gloria
delle o seu nome".

... E taes foram as impres-
soes quo Ricardo Saens Hayes
recolheu do sua piedosa e doce
visita á casa do escriptor mara-
vllhoso das "Illusõcs Perdidas","
"om corta tarde límpida do pri-"
mavora."

SALTOS AMERICANOS
Du»4» ** l»w« 1ÍS800

Rna do Senado, 7
(44*3)

UNICO MEDICAMENTO QCE FAZ DE8APPARECER
OS RHEÜMATISMOS,' NEVRALGlAS E DORES -

<— Alivio ímmediato — Veude-se em todas aa Pharmacias.
Drpostto: R» Larga 173. *

-...ÍEDE(;IALIDADE"EN/ CONSTRUCÇÕES DE .
SÜPER-ESTRUCTURAS METALLICAS
PARA-FABRICAS. GAPAC-ES;ARMAZÉNS USINAS ETCCAIKILHOS OE CCiino E PORTÕES

MAttC "VANADIUM^CI^ADA
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Gnaltcr Caitello Branco
Agente de Vrivi-eeins

Encarrega-!» do cbter reftfs-
tro de rn.-irr.-s de fabrira c pateo-
tes de invenção.

Rua do Mercado, 31-1* andar
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Mosquito ?

nó sc extinffuem com as legitimas
vclinhas japouezas, (Katol),
, - V CASA DA ÍNDIA

OUVIDOR 59
(133894)
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I Toda» as qualidades de fu-
tfílno que figuram no mercado uni-

vi versai podem ser divididas em
tres classes, que sito: 1*, os tabu-

\í cos próprios para charutos; 2", as
Êv^qualldades procuradas pelas fa-

;¦; bricas do rape; 3", aa qualidades''' 
que servem para o preparo dos
tabacos desfiados o de corda pa-
ra mascar. Todas essas classes
podem ser reduzidas a duas, a
saber: a» folhas de cor clara, oom
que se fabricam charutos o o
íumo de.flado para cachimbo; as
folhas de cOr escura, peslidas,

:que servçm para. ;o preparo do
íãpé e o íumo de corda paru
mascar.

V O gosto e as exigências dos con.
BUmldjOres multo devem interes-
'sar aos paizes exportadores, atim
de quo possam cultivar e benefl-

iciar o fumo de modo que facilite
melhor remuneração e concorra
para umá maior procura do pro-

¦dueto.
O fumo que mais procura têm

nò estrangeiro são os escuros,
ourados em estaleiros, com ou

; eem auxilio do fego ou do ar
•quente, sendo estes os que maisr. _bn. ervam as suas •qualidades.

_,,ij»Tos Estados Unidos hoie é pe-
spjrqueno a procura de taes fumos' . para capas de charutos, que to-

dos querem bem claras e de ner-
vuras quasi Invisíveis.

. A Austrália exige fumo de fo-
lhas finas, macias e sedosas.

A Inglaterra pede folhas bem
seccas, dostaladas, de côr casta-
nho-clara, avermelhadas o cas-
tanho escuras.

A Italiaq uer folhas castanho-
Claras, bem encorpadas.

A Suissa prefere as de côr cia-
ra paracapas de charuto.

A França quer folhas bem en-
corpadas, sem fazer multa ques-
tão da côr.

A Allemanha, que é-»a melhor,
íregueza do ^Brasil, hpje vae dan-
dò preferencia ás-folhas bem cia.
Vas, elásticas e resistentes, com
nervuras bem finas.

São circumstancias essas que
os nossoa cultivadores de fumo
devem ter em vista na escolha-das
variedades a preferir para a for-'. 
inação de fumaça.

De um mo^o-geral, as varieda-
'.ides de fumo cultivadas no Brasil
são as quo-maiB-se prestam para

, o fumo em. "corda o -para charuto,
Bdoptadaa. jA-desdo-muitos annos

ilios maiores centrostp-oduotorègt.
¦i A importação do sementes do

"i

iii-

L

estrangeiro tem contribuído parn
augmontar o numero dns varie-
dades cultivadas", multo embe*;-
Beja notória á falta de perseve-
rança na adaptação de taes .a-
l-Iedades.

Essas varledadea podem se
dividir ein duas classes: fumoí
de flores vermelhas ou roxoadas;
turnos de flores verde-amarella-
das. Entre as primeiras *se cn-
contram os fumos indevidamente
denominados Marpland, com re-
guiur numero de sub-varledades,
os fumos Vfrclnto e outros. Entro
'.s segundos, se acham os fumos
rústicos e os das variedades Ken-
tucky, Burley, Odnnectlcut Se-
odleaf, General Grant, White
Burley, Blue prtor, Sllk prioi,
^Sollow oronok, Blg oronolto o
outros.

Um certo numero do variedade,
plantadas pelos cultivadores são
relativamente novas.

No Pará cultlva-so a variedade
gigante, que é a preferida pelos
cultivadores paraenses, é de ío-
lhas largas, ovaes, delgadas, ner-
vuras finas e macias. Plantam-so
também outras, como sejam a
pretinho, que ê uma das mais
apreciadas e tem as folhas alon-
gadas, de bella côr e agradável
perfume; a barnry, muito seme-
lhanto á gigante e explorada em
grande escala; a americana, que
se assemelha ao tabaco Virgínia,
por suas características e quali-
dades; a sararacá é muito seme-
lhante á pretinho, differenclando-
se desta apenas porte r as folhas
oncrespadas e um pouco mais es-
treitas por que é a mais produeti-
va; na zona da matta, as preferi-
das saio a. goyana, por sua boa
qualidade, e a gigante, por seu
bom rendimento e resistência, - ¦

O fumo produzido em Minas 6
destinado para o consumo inter-
no, motivo por que não ha um
certo cuidado na sua producção
e beneficiamento.

Em Matto Grosso, cultivam-se
os variedades cuiano, goyama e'
bacpemiy, esta ultima muito es-
timada por fornecer um fumo
afamado, multo fino e aromatico.

Em Goyaz, onde so produz fu-
m,o especial, cultlvam-se muitas
variedades, predominando, porém,
as conhecidas pelos nomes de
oreoaía e branca. O fumo goyano
de Jaraguá é oheiroro, forte, eom
um aroma quo en ton tece mesmo
aos fumantes inveterados.
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No Reino de Pomonal
Estação de Pom .cultura

Deodoro
A dlffusão da lavoura é um

problema nacional, cuja solução
verificámos na transformação da
extonBa Baixada Fluminenso em
roglões férteis o productlvas.
Quem percorre aquella zona. —
até ha bem pouco Inculta e aban:
donada — vé-so rodeado de geo-
métricos canteiros, ondo vicejam
formidáveis laranjaes, que des-
apparecerem» no horizonte, e quo
Cazem a fortuna honesta e pátrio-
tica daquelles que amanharam
essas torras.

E a quem se deve,»em grande
parte, essa tranBforraaÇão e ri-
queza da zona rural do Districto
Federal e de extensa área da Bai-
xada Fluminense?

Poucos o sabem, embora os la-
vradores não o Ignorem — á es-
tação do Pomlcultura de Deodoro.
Tornar, pois, c.onhcelda a acção
efflclente e patriótica desse de-
partamento do Ministério da Agrl.
cultura, não constitue apenas um
justo premio â dedicação daquel
les que, sem reclamos o ignorados
até mesmo pelos poderes publico,
se esforçam em vencer todns n'-
difficuldades de uma verba exígua
para tão grande emprehenflimen
to, mas também um estimulo á la-
voura de frutas, e uma suggestão
utll aquelles quo ainda não se
aproveitaram dos extraordinários
serviços qtie a estação de Pbml-
cultura vem prestando aos lavra-
dores matriculados.

Espontaneamente e— por qut
não dizer? — com certo .pesslmis-
mo, fomos visitar a estação do
Pomlcultura. Sob lindíssima aléa
de eucalyntus,; á medida que
•wancavamos' surgiam, ante nos-
sos olhos encantados, magníficas
estradas, do irreprehenslvel Hm-
peza, como se invisíveis varre-
dores as conservassem naquella
ordem admirável. E, como ver-
dadeira surpreza, divlzavamos
vastíssimas áreas cobertas de ml-
nusculos pôs de futuras e deli-
ciosas laranjas, fruteiras de con-
de, sapotys, abacates, mangas,
emfim â família inteira das fru-
tas tropicaes. Os arados febril-
monte revolviam as terras, e os
ancinhos e pás aplainavam e dl-
yidlam rasos canteiros, futuro»
berços dos rebentos de Pomona.
Não.víamos apenas futuros fru-
tos; mas um presente fruto do
trabalho o do esforço daquelles,
que administram essa estação.

Chegados ao escriptorio, apezar
da hora tão matinal, fomos atten-
ciosamente recebidos por um Jo-
ven, rusticamente vestido, enla-
meado e visivelmente fatlgado,
que nos forneceu todas as infor-
mações de que carecíamos. Era o,
engenheiro agrônomo, dr, Robei»,
to Reis, que interinamente exer-
cè as funeções de director. Ini
dif ferente ás "conquistas sócia-
listas", esse esforçado funceiona-
rio, do nascer ao" pôr do sol, e com
uma diminuta turma de empre-
gados, inicia com desvelos, carl-
nhos e cuidados o tratamento daa
pequeninas plantas, que farão,
mais tarde, a fortuna dos seus
possuidores. A competência e ca-
pacldade de trabalho do actual dl-
rector dessa "creche" de arvores
frutíferas sé revelam ainda na
ordem que se observa no labora-
torio e na conservação daa ma-
chinas, tractores, arados e -de-
mais utensílios, chegando ao pon-
to de adquirir, por conta própria,
as colmeias das devastadoras
"abelhas tigres", tão prejudlclaes
& lavoura;

'E' um' abnegado, um lutador
que vence todos os obstáculos,
dando-nos um exemplo eloqüente
do quanto podemos esperar da
Terra Mãe. .
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^: O ARROZ ;- |

ÍS VARIEDADES CULTIVADAS I BRASIL
¦

Grãos de arroz Bondar as, mnito augmentadoa

Uma recente publicação do
Serviço de Inspeccão e Fomento
Agrícola sobre a cultura do
arroz, nos fornece uma relação
das variedades desse cereal cul»
tlvado no Brasil, indicando as
caracteristloas de coda uma como
em seguida se vê: ,—.

Innumeros são as variedades
de arroz cultivadas no Brasil,
do norte ao sul do paiz; lumas
importadas do estrangeiro, ou-
trás obtdas in-loco, sob a in-
fluencla do melo.— clima,-solo
processos culíuraes, cruzamentos,
etc.

Ó arroz é susceptível de. varia-
tjões accentuadlssimas, variações
fis vezes tão evidentes que-fazem
distinguir com segurança as mo-
diflcaç8es soffridas pelas sé-
mentes.

Assim, ê natural que as va-
rledades exoticias . Introduzidas

monto menor*. E' também muito
cultivado.

Arrois mattão. — De grãos
graudos e pesados, com bello as-
pecto. Esta variedade tem-se
generalizado bastante rios ulti-
hios tempos.

Ou(tras vai-iedadeq cult^adps
ém, menor escala o com cara-
cter regional, segundo o dr.
Lourenço. .'Granato, são as se-
guintes: arroz agulha creme,
arroz amarello, arroz arlstado,
arroz da Bahia, arroz de bico,
arroz birhianla, arroz branco,
arroz bravo, arroz de brejo, arroz
dos campos, arroz cananea, arroz
carioca, arroz carioqulnha, arroz
carolina.dourado, arroz carrapa*
tinho, arroz carrapato, arroz cata-
lão, arroz cattetinho, arroz cat»
tete, arroz cayana, arroz cheiro-
so, arroz chinez, arroz- chinlnha,

Correspondência
COM o intuito de endurecer

aou criadores e agricultores so-
ure todos os assumptos qün lhos
possam interessar, prosto\emos
nesta aecçfio os informes (rcol-
nos, Jl respondendo 6a con-
sul tas dn natureza technica, jfi
ministrando esclarecimentos fio-
bre os favores quo a nossa le-
glslação concedo aou que, de üm
modo geral, trabalham nos cam-

pos o nas fabricas,, bastando,
pahi"-, isso. que taes . consultas
sejam* dirigidas com* olaroza\ou
acompanhadas, conformo o caso,
do material quo'*fOr objecto dc
estudo.

Pròeúraromos deste • modo
contribuir i para orientar todo»
nue. desde o mais- humilde Ia;
vrador ào mais adeantado fa.'
zendelro, contribuem, ' de modo
(tflciento, para a grandeza ma.
•orlai do nosso paiz o.prospon»
dado futura da collectividade bra
sileira. . •

A correspondência' deve trazer
a. seguinte indicação: — "CÓIl;

REIO DA MANHA".

Lavrador — Corumbahyba.; —
O exame chimico) pôde ser feito
no Instituto Biológico ãe Defesa
Agricola repartição pertencente
ao Misisterio da Agricultura. Se
o. senhor consulonte quizer pôde
remetter as amostras 

'dé terra fi
nossa redacção que faremos che-
gar aquelle Instituto publicando
depois o resultado. -_¦'•?

Convém enviar cerca de qul-
nhentas grammas tiradas, em tres
logares dos terrenos' comprehen-
dendo as terras humidas. . Cada
pacote contendo aquella quantl-
tidade deve vir separadamente.

Conhecemos o trabalho dó dou-
tor J. Simões Lopes sdpre a cul-
tura do arroz que pôde ser ob-
tido na livraria editora; de Cha.
cara© Quiritaes. CaixaVdo Cor^
reio 652 — São Paulo. \
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A silagem para os bezerros
(Por J. B. Bhepherd)

A silagem não ê um alimento
muito apropriado para os bezer-
ros, principalmente em se tra-
tando de bezerros novos. Depois
doa 3 mezes de edade, porém, não
fará mal incluil-a"na ração, ten-
do-se o cuidado do não exaggerar
a, proporção pois como sè sabe, a
silagem é coisa muito laxativa.

V razão do 1 kg. diariamente para
uin bezerro de crescimento' nor-
mal e sadio, com 3 mezes de eda-
de, feitos, é uma ração aconse-
lhavel.

Dahi por deante augmenta-se.
a proporção de razão 1|2 kilo-
gramma diariamente por cada
mez de edade que for alcançan-
do o bezerro.

Nunca, cm hypothese alguma,
so deve dai', aos bezerros, silagem
estradada ou mesmo apenas mal
preparada: assim evitar-»"-ü"
oerturbações Intestinaes ou lnto-
xlcações.

& desnatadeira qne não teme concorrência
Mais de 4 milhões vendidas

Hopkins, Causer e Hopkins
Rua. Mayrlnk Veiga, 2.2.

Especialistas em machinas /
para luctlcIiUos e agricultura.

APICULTURA

A MOLTIPLICAÇ-ÍO

. O tempo de enxameagom, ,épo-
ca da multiplicação, traz para o
Bgrlcultor especiaes encantos, e
alegrias. Constitue, de facto, para
nés agricultores ..um aspecto de
alta satisfação e eeçerahça,- quan-
do, com alegro zumbido, Irrompe
o enxame ¦ robusto, voando nos
dourados ralos do.sol até achar
ponto apropriado para pousar.' O
agricultor ' racional terfi.. o cuida-
do de organizar tudo de manoi-
ra que este tempo do enxamea-
gem não coincida com a flores-
Cencia principal, que grando se-
íla o prejuizo. A divisa é: -'Pri.
meiro mél. depois enxames!"

Lançando ligeiro olhar sobre
o processo dos agricultores que" empregam systema não racional
ju.huTims o seguinte:

Aa na-Itaçôes ordinariamente
muito pequenas (caixas de sabuo
ou de kerozene). não puderam
offerecer As famílias "espaços suf-
cientes para o desdohramento rto^
todas as forças. Mal tinha a fa-
milia-mãe trinta a quarenta mil
abelhas, teve de dar enxame para
o seu desabafo. E esta divisão
dos tres a quatro enxames, se
dava geralmente no tempo da
melhor florescência. Jleunidos to-
dos estes pequenos enxames, na
habitação primitiva, ondo traba-
lhariam de commum accordo com
a familia-mãe, o resultado teria
sido considerável. Para isto, po-
ré urgia, nntes de tudo, crear
espaço. Mas. é justamente o (\nf
dificilmente se podia fazer com
o velho svstcma rotineiro. Assim
acontecia, que o agricultor, ten-
do por exemplo, vinte familias.
chegava a possuir cem, nm pou-
cas semanas. Bom numero, n.i
verdade! O insuecesso, porém.

Ainda ante?
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PULVERIZADORES

VERMOREL

SEMENTES, PLANTAS,

FERRAMENTAS, ETC.

I
miniatura tivessem * feito a sua
construcção o terminado a colhei-
ta das provisões indispensáveis,
¦f- o que,"attento o diminuto nu-
mero de operários, não so fazia
com muita presteza, — cessava
de repente a florescência de todo
ou os continuas chuvas impe-
dlam o trabalho de campo. Pou-
cos foram, naturalmente, os que.
tiveram a lembrança de alimen-
tar as abelhas.' As. conseqüências
de tal processo tivemos ainda
oceasião de conhecer na prima-
vera de 1905 (outubro, novembro
e dezembro). As abelhas haviam'
colhido multo em setembro e
princípios de outubro, dando mui-
tos enxames, para morrerem logo
depois do fome, porque as nume»
rosas famílias pequenas nâo apre-
sentavam resistência.

E não é sô o espaço apertado
que predispõe as abelhas a darem
enxames, mas são principalmente
as multas cellas de zangãos (cel-
las sexuaes), feitas pelas abelhas
-m conseqüência dos muitos côr-
tés o principalmente quando nâo
se teve o cuidado de proporclo-
nar-lho rainhas novas, o Isto a
b_m tempo.

E' quo as rainhas velhas favo-í
recem a enxameagem muito mais
do que as novas.

Substituindo, antes da .época
de enxames, ns rainhas velhas
por novas, não haveria, tão de-
pressa, a formação de familias
novas por enxameagem

Nossa colmcia racional nos per-
mttte protelar de muitos modos
c mesmo Impedir o mais possível
a enxameagem se 'icro que o im-
pedil-o de iodo seja contra a na-
tureza, pois que os enxames con-
stltuem o meio natural da multi-
plicação. Se, pois, conseguirmos
que o tempo da enxameagem caia
somente pelo fim da grande fio-
rescencia, 

"favorecera esta cir-
"umstancla os resultados dc um
modo considerável. Muitas fami
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dêm origens a outros "regionaes,

oom característicos próprios bem
osstgnalados.

As classificações até -agora,
tentadas não obedecem: a. qual-,
quer critério scientifico, , antes;
têm um cunho empírico,.-embora
que baseadas nos caracteres'
exteriores das sementes, comp Be-'
jam as dimensões e formas 

"doai

grãos, a côr da casca, a duração
do cyclo vegetativo, etc.

Dentre as mais cultivadas em
todos os Estados, sq destacam
as seguintes: .._,._,

ArroíS agulha. — Variedade
muito cultivada nos Estados do
Sul,' tem os grãos finos e com-
pridos. Dâ. um produeto supe-
rior, bem cotado nos mercados.

Arroz Carolina. — De sementes»,
muito brancas, algo transparen»
tes, com . bello aspecto.. Tem
grande acceitaçãò e é muito cul»
tivado rio Rio Orando do Sul e
outros Estados.

Arros Japonez. — Muito pre-
coco. Cultivado Rio-Grande do
Sul, São Paulo e Minas Geraes.

Arrox dourado. — ;E' uma das
variedades; mais cultivadas om
todos os Estados. Tem alto
rendimento o é mais pesado do
quo o arroz branco. . V, ,.

Arroz douradinho. ,— Multo
semelhante ao precedente, de
grão mais miúdo e de crosci»

urros dourotto
'arroz cimone, arroz commum,
arroz * comprido, arroz crochu,
afroa despido, arroz «margina»
do, arroz escuro, arroz de espi-
pho, arroz íerruginoso, arroz
das Filipinas, arroz dé tolha es»
trélta, arroz de folha largta,
'iurbjs 

globulolde, arroz glutinoso
branco,' arroz glutinoso preto,
arroz glutinoso vermelho, arroz
de Goyana, arroz* graüdo, arroz^
Honduras, arroz 'imberbè,., arroz,
imperial, arroz.dé'-Java -legitimo;
de Iguape, arroz.Xièricino,*; arroz
de Lução, arrOz".de-Mantua, arroz
Maranhão,., arroz .'Maruhy, arroz-
do matto, arroz do México* arroz
mlnguit&o, ;-arroz mihguitlnho
arroz miúdo, arroz, de "monta-
tanha', arroz- mulatinho; arroz
mulato, arroz mutiço, arroz "mero
Vialone, arroz de,»Novara,.arroz
ordinário, af roz ipaíhola, arroz
pachola motlz, arroz pachola
vermelho, arroz Paraguay, arroz
çiempnU, S.rroz p-lludl», .arroz'
precoce, arroz -preto de Plrida,.
arroz quarteirão, arroz de rabo,
arroz rajado, arroz Rangino,*
arroz redondo, arroz rubro, arroz
sargoso, arroz de Santa Catha--
rina, arroz selvagem, arroz de
sequeiro, arroz de São ,Eran-
cisco, arroz silvestre, arroz Su-
matra, arroz tardio, arroz da ter-
rá, arroz trigueiro, arroz "Vai
Omakl", arroz vivaz.

Sr. Jocel-pn-làe OastrOA— Ital-
pava — O abáçhtelro ê plantado
em terreno de. urela .barrenta:
os morros seccos, por se\rerii mui-
to seccos e.os terrenos»baixos <
humidos não lhes 'çoniíêm; a
semente deve ser plintívdt). logo
depois de aberto o fruto'., porque
guarda por muito pouco tpmpo a
sua faculdade germ(nativa.'Plan.
tam-se os pês no pomar à nma
distancia de 5 a .6 metros uns
dos outros. Frutiflca nos iriezes
de janeiro e começa a dar-;fru-
tos no fim do 5o anno depo.láda
sementeira.

! Reproduz-se tombem por en.
xerto.-Deve-se enxertal-o por ep-
costo, empregando cavallos obtl-'dos dé semente, de seis mezes í
dois annos'.- ii
'.,Pôde-s.- .também * enxertar .•.rt<8
garfo, e de' borbulho,, qu'e ..serão.-
tirados, da arvore, que jft ,tenha
produzido, sendo o cavallo eih-
pregado, abacateiro de um p, ,dols
annos. Ser& conveniente empre-
gar-se para cavallos variedades
robustas, como. o j abacateiro roxo
é o de frutos rprt"-«flos çom se-
mentes multo grandes.

. Ha grande vantagem na en-
xértia do abacateiro porque, além
de se reproduzir a variedade de-
sejada, ganha-se o 'tempo 

que
fica reduildo a 2 annós para pro-
ducçao:dOB primeiros frutos.

A poda do abacateiro reduz-se
ft limpeza da ot^oré com a ell-
minaçõo tia galhos mortos ou es-
traigados, felttt algum tempo de-
pola da\colheita.

Continuamos, como sempre ao
seu intelria dispor.' •

NEUOUiANTES,
FAZENDEIROS,

A ticnçfio :
Para o que ha de mais mo-

demo o efficaz em Machlnla-
mos, ferramentas au instru»
mentos de Agricultura, para
trabalho do Fansndos, Jar-
dins, Parques, Pomares ou
Vinhas, para o que ha de
mate çertaüo xm IVidustria
dos Estudos Unidos, o afim
de que V. S. possa conse-
gulr qualidade superior, cbm
economia no preço e rapidez"no 

embarque, mando os sous
pedidos a

• AURÉLIO * TANZI —
•Engenheiro, '348 Com-
mercial. Street, .Boston
Miiss., E. U. da A •'

T-olesramma:: "TANZI
*; BOSTON". Correspondem»

* cia. em Portuguez.

. ,"Um pedido de ensaio c
convencerá!". (3099!

pomo devo evoluir uma cornara
jdo ar. durante a lncubação.
I A linha A, indica a'1 câmara dt
(ir do* um ovo fresco antes da ln-
fcúbação. Alinha B, o tamanhç
Ha câmara.'de:ar no 7o-dia. de.
lncubação; a linha C,. no 14° dia
e a linha D no 18° dia.

Além ou aquém ¦ destes limites,
Indlcfl. falta ou excesso de huml-
dado.. ¦'. ...

Húnildad-e insufflclente; pei»
mltto a evaporação, mais rápida
do conteúdo do ovo; No fim cia
lncubação é'a causa do seccar é
endurecer a pelllcula interna, não
tendo o pinto a força precisa para
a furar, morrendo no interior da
casca, por oceasião do nasci;,
mento.

Sumidade demasiada, impede a
evaporação do conteúdodo. llqul-*do do ovo e a câmara dé,ar fica
pom as suas dimensões insuffl-
teientes para' permittir o endirei»
tamento do pinto, o oceasião do'.furar acasca.' Estes dois extremos podem ser
wltados desde que se examine

}•> acompanhe cuidadosamente s
iívolução da cama de ar, oompa-
rando-a com o desenho da gra-
vura, que está em tamanho na
tural.

O'exame da câmara de ar, não
deve ser feito em um só ovo.
convém examinar a todos, por
oceasião das,visadas, no 7° dia, no
14° o no 18° dia, que ê o ultimo
dia, que se abre o chocadeire
para virar os ovos, afim do co
nhecer as condições médias dos
mesmos.

. Se na média a evaporação
icompánha de perto a escala do
desenho,' não ha razão para sé
prever um Insuecesso.

Pará, se conhecer da humidade,
pxlstem diversos apparelhos, cha-
mados hygrometros, porém a ex-
perlencia tem provado que 'elles
não mérécern coriflançiv. ppderidó
induzir, a erro, O processo mais
i-imples é o trijds-segtiró é o bá-
sjeado no exame da câmara de ar,
onforme ficou explicado acima.

No caso de ser preciso a humi-
dade artificial, usar o processo
aconselhado pelo fabricante da
chocadeira, que estiver empre-
gando na lncubação. '

:.A.ttitudes doentias de nm côo affectado de hemorrhagia ce-
rèbral e de um boutno coni. luxação coxo-fémural dupla.

Por não saber mentir, a linguagem mímica é a linguagem,
por excellencia. Os animaes não falam, mas tim expressões tão
características e sinceras gue valem pela palavra.

Avicültura
Como conhecer a humidade'necessária nas incubações

; São do um dos mais entendi-
ãos e competentes avlcultores e
elemento do real valor da Socie
dade Brasileira do Avicültura as
linhas que se seguem, dando ins»
trucções especiaes para a Incuba-

HOT0N01NH0,
THESOURO,
DEBALCAÍ
PARACAFI

PROSPECTO;
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Desnatadeira "Diabolo";
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;nxaUmesem i^ V pr. oaram dias « dias para ooucn a

darem o seu enxame e milhares
dè' abelhas permanecem lnaoti-
vas em casa, esperando-o momen-
to em que acompanliarão a rai-
nha em seu festivo v/io. Fa*"'
lia a que uma vez'dft vontade
de enxamear, dlfficllmento se aei»
xará persuadir de delxal-o'.

Centrifugando multo e a bom
tempo, protelam-se os .enxames
além dò que poder-se-ft proporclo-
nar as abelhas oceasião de con-
ntruirem, retirando favos oper-
.ulados com ninhada e sem abe-

lhas e substituindo-os por favos
artificiaes, cuja construcção" te-
rão de acabar.' Com est"* ulti-
mos se reforçam as famílias mais
fracas. Esta manipulação deve
ser feita, entretanto, antes de
despeitado o instlncto da enxa-
meagem e é por demais trabalho-
sa nos grandes aplarlos!

Muito melhor será, se procurar-
mos, em geral, obter uma raça
menos propicia á enxameagem.
empregando, para a criação dc
rainhas novas, aquellas mães
cujos descendentes, sem grande
Inclinação ã enxameagem. dêm
preferencia ao «trabalho dlllc* *
tc. Não se conservando as fa-
mlllas muito apertadas nas cai-
xas, o "ão sc deixando cellas de
zangãos no melo da ninhada (es-
tas, como jâ. ficou dito. "
.ocupar tão somente o décimo
lirlmeiro ou décimo segundo favo,
eontado da porta, e só um quarto
ou melo cnlxilho), — nãu serão
ainda de todo d? todo removido,
os enxames, mas Isto permittir-
nos-â adial-os para o fim da fio-
rescencla e é ;nto que queremos!

Foi observado que familias col-
locadas de todo na sombra, dão
menos enxames em comparação
com as expostas total ou parcial-
mente ao sol. Dahi a convenlen-
cia dt. para demorar os enxames
nos dias quentes, se arejarem to-
das as caixas, suspendendo um

su»- tampa e calçando-a.

h mHI

essas uesnatadeiras gozam de fama munami c me-
recem sempre os maiores prêmios: A perfeita desnata-
gem e o regular funecionamento
absolutamente garantidos. .

CASA
dessas Machinas são

Peçam catálogos
Av. Rio Branco, 18
RIO .DE .ANEIRO

FOSTBE
' 
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AVICÜLTURA

RAÇAS RUSSAS
A* Rússia não tem sido indif-

Corento o melhoramento das ra-
ças das gallinhas. Embora nao
-ondo muito conhecidas e como
_té agora tenham-so misturado,
oõde-st, entretanto classificar
isntre as melhores as seguintes:

• Orloft — provavelmente, foi
razida da Ásia pelo conde Orloit
tomando seu nome: mas ella
veiu por melo dos russos e deve
ter sido tirada do Malalo. E
.-uim poedeh-a e nâo se tem ac-
climatado \i;m noutros. paizes»
Ha tres variedades: vermelha,
branca c pintada. O peso do
Tallo e U libras c o da gallinha
;• de 9 libras."

Parloíf — Productora de ovos.
•jequenos, carne côr creme e
òouca. As pernas são azues, em
-erto.. casos amareilas. Os ovos
são brancos. Ha as seguintes va-
rledades: dourada, prateada, azul
? preta.

Russo-Hollandcza — Pelo nome
vê-se que é originaria talvez da
Hollanda. Ella se assemelha as
hamburguezas e tem particula-

I branca e regular; côr das pernas
e ovos branco, poedeira regular;
na Rússia é tida como a melhor
raça.

Siberlana calçuda — provável-
mento descendente das Asiáticas,
tem pennas nas pernas, é um pou-
co barbuda. São geralmente bran
cas. O peso do gallo é de 6 libras
_ da gallinha do 4 a 4 1|2.

Uskanki — Tem someflhança
bem a Orloff, porém tem as per-
nas limpas e cores diversas; são
barbudas. O peso do gaHo é de
S libras e da gallinha é de 4.

Russiana topetuda — Differe
das nomeadas anteriormente,
não tem barba: de cores diversas,
não tendo sido seleccionada, de-
vendo, porém, ser classificada se-
paradamente; não tem íixidez,
peso do gallo, 6 libras, da galli-
nha 5 libras.

Russa crista de rosa — Seme-
lhante 6. Homburgueza, o de dl-
versas cOres, provavelmente é
delia descendente ou aparentada,
porém sem fixWcz. O peso do
gallo é de 6 libras e da galünha,
4 libras.

\ No Rússia pouca attençâo se
presta, aos principios de criação
, selecção artificial, sendo pp-
v-avel que haja grande mudança
no futuro

íjãol nos "climas seccos, tendo-so
em vista o factor'— humidade.

M. J», tal a. modesta assigna-
tura com que se' occulta assim
so exprime:

lio Brasil * em geral, com ex-
cepção doa pontos muito eleva-
dos, bem como na America* do
Norte e no Europa, as incubado
ras podem funccionàr perfeita-
mente sem o auxílio da fonte'ar-
tificial de humidade.

As condições, climatericas, en-
tre nôs, com excepção talvez dp
alto Nordeste, são de natureza n
se encontrar bastante humBladíi
no ar, de modo que, nas choca-
deiras. .--principalmente, nas quo
funçjonam com agua quente, não
se torna necessário o additamen-
to do humidade artificial.

No entretanto certos paizes, co»
mo os da África do Sul. o México
Central, e talvez aügumds locali-
dades do 

"nosso 
paiz,' principal-

mente àondè a altitude ê grand»
e o clima é multo secco, a huml-
fleação do af artiflcalmente feita
é necessária.

A quantidade de humidade au-
xiliar varia conforme as' condi-
ções loc*aes. Assim, para locaes
tnals próximos da costa, aonde ¦
athmosphera é humida, apezar da
grande aütitude, como se dá no
México Central, um ipouco de
humidade artificial é precisa.
Mas paro o interior aonde o ai
é mate secco especialmente; du»
rante uma certa estação do anno.
muito mais humidade se torna ne-
cessario.

A applicação da humidade ar-
tificial pôde-se fazer por diver-
ios processos: uma bandeja com
agua, uma toalha humedeclda,
nm recipiente com certa quantl-
dade de agua, chão de terra mo-
Ihada constantemente (aonde fi-
carem^as chocadeiras), etc. são
os processos empregados, varian.
do conforme a qualldado da cho-
cadeira.

Sobre a quantidade de huml-
dade é impossível estabelecer re-
gras absolutas a este respeltu,
porque tudo depende das condi-
cões locaes. porém existe um cri-
tério sufficiente para gula. que (
o modo pelo qual evolue a cama»
ra de ar do ovo incubado.

Se a câmara de 8Jre',i4 cres"
cendo com rapidez 4Ue „ $ada. a
humldificação 6 -^r apenaj*

No dlagrammA: vida. Tu
ja. Procede al

jéa* estará comttei

.«•A VS

0 processo do seu 'aproveitameii-
to como crystalizado, oi< condi
Tratando dos frutos semi»

tropicaes e da utillsação indus-
trial dos pomares, o' engenheiro
agrônomo Octavio» H. Vkscon-
cellos roferé-se ao processo de
ury.tnlll.ação do abacaxi do se-
guinte modo: —

— O processo de preparação
dos frutos crystalizados', é alia-
logo ao do fabrico do "assucar
candi" no quo diz respeito á.
theoria. O "assucar candi" é
obtido collocando-se linhas i ou
íloa suspensos no interior de um
vaso com xarope simples bem
concentrado; cobre-se o vaso,
deixando-se o conteúdo em vu-
pouso em logar bem quieto.
Assim é assegurada a formação
de grandes crystaes em i "»
das linhas, qúe agem como elxog
ou pontos do apoio ás mpllecu^
as do soluto; esses crysttíes sáo

geralmente conservados inteiros
_lm so tratando dos frutos, a
reducçao do tamanho dos. crys-
taes faz-se necessária o ê obtido:
pela crystallização parcellada ou
em differentes phttses, levando'
se os crystaes até- ,o tamanho
desejado.

Assim é.que o xarope, com um
certo gráo dei concentração e
debaixo de uma certa tempera^
tura, é ajuritado aos frutos
que se deseja transformar em
irutos orystalllzados ou "can-
di", demorando os mesmos em
seu contácto por olgium tempo
o depois escoondo-se o xarope.
A operação é repetido até os
frutos apresentarem um aspecto
satisfactorio, ou, diga-se melhor,.
o aspecto desejado. A tempera-
tura em que o xarope deve ser
-adicionado aos frutos depende

iia natureza dos mesmos, sendo
mais elevada,paro os suceulentos
do que para. os seccos.

_. O vasilhame necessário ao pre-
paro da crystallização dos frutos
_;.mui simples o barato, podendo
l_esmo ser feito por. qualquer
carpinteiro.

O methodo aconselhado como
o. forriecedor dos melhores resul-
tados manda fazer a applicação
do xarope do seguinte modo: Um
xarope contendo uma bôa quan-
tidade de glucose e indicando no
soechorimetro 40% de assucar
crystalllzavel, é levado quasi ao
ponto de fervura, e, quando ain-
da quente, derramado pelo funil,
permanecendo ao contácto dos
frutos de U a 24 horas.

Passado" »esse* tempo o xarope
é escoado pela, abertura existente
na parte interior do vaso, addi-
cionando-se-lhe mais 10 % de
assucar.. puro e crystalllzado.
aquecendo até perto do ponte de
fervura e novamente derramando
pelo funil, ficando ao contácto
dos frutos egual numero de hi-
ras, mais ou menos. Segue-se
novo escoamento, concentração
de mais de 15 ou 20° .(grão), re-
petida a operação até que o xa-
rope attlnja uma concentração
de 65 a 70 %. revelada pelo nor-
charimetro; chegando-so a esse
ponto emprega-se uma solução
bem forte de assucar chystalll-
zado (saecharose) isento de giu-
cose, afim de formar a crosta
aue deve revestir o fruto.
Quando esta estiver formada, o
xarope é escoado pela fôrma
commum (pela abertura do
vaso), retiradas as rpandes depoi»

Em breve prazo de ve ser ini-
ciada a construcção de um ho..-
pitai de clinicas medica e cirur-
ca dos animaes ficando, destar-
te, preenchido tão sentida lacuna,
na vida da metrópole da Repu-
blica.

Rio de Janeiro, "Jéader" . daS'
metrópoles da_ América. Austr.al,.
a maior das capitães su.-amerl»;
canas, rcsentlã-se deveras dessa
falto, qúe trazia embaraços ao
ensino medico veterinário — és-
torvos á vida do Nação.

Como em todo carreiro profis-
slonal, o cultor da medicino com-
tas difficuldades que, desde o co»
meço, deve acostumar-se a of.
frontor. Mas, acontece que essas
difficuldades om pathologia com.
parada são consideráveis. Sem
falar no estudo anatômico e>"na
instlnctlva repulsão que neces-
sita dominar por vezes para
abordal-o, o estudioso deve en-
trar em contácto no hospital
com -o miséria dos seres vlyps e
a dôr, ás vezes mais penosa que
a vista do cadáver; deve edu-
car-se a comprehender a nudez
animol, os autos, os movimentos,
paro efficaz julgamento sobre o
caso mórbido; é ahi nessa casa
pia que o futuro clinico compre-
henderá que a linguagem mimi-
ça "é o llnèuãgerri .pòr excel en-
cia (porque'rião sabe. mer>tir) .
hablttíar-se-á a ser*judrclòso„nos
seus epiprehendlmentos^ slmjples
nos seus meios,, rápido nosísgús
actos, econômico nos seus rèsul-
tados., E'. nesse local sagrado
que, pela 

'primeira vez^o/fj
clinico .aprenderá . que'* ria * sua
profissão' a lucta se materializa
tltanicamente entro o sciencia e
o morte,. num terreno neutro, a
inconsciencio do seu doente,

E* no hospital que o academl-
co deve iniciar-se nos £eua dc-
veres, revestir-se de excepcional
doçura no exame manual do doen»
te, çorquanto precisa lembrar-
.ss sempre de que o soffrlmer-
to do animal lhe deve ser duas
Vozes sagrado, .pois ê innocente
è\estâ doente. Precisa preparar
íéus sentidos á' occupaçâo de que
se-íae Incumbir: aprender a ver

tudo, palpar, oitvlr e sentir, ana
ysando por1 esses processos ai

sensações nas quaes um profano
não descobriria o menor traço.
O taoto medico, em medicina
•iompárada, tem de ter levado ao
auge, do. cpntrarlo o clinico agi-
.rij.. .ápAépf^ras, sem a mais levt
i-evelaç-b" do sof trente.

O ¦ temppn3ue 'he ê doado para
osseritáfe milhares de conheci-
mentos-é manifestamente multo
curto para.-'o acadêmico que, em
alguns Annos, tem do constituir-
se homem papaz de digna o hon-
rosaífuncçao social. Eis porque,
a par do .labor blbllophilo, os.
trabalhos práticos do hospital e
do laboratório se impõem.

.Doutro Kdo, como os seus col-
legas de medicina humana, o aca-
demico' veterinário deve fazer a
sua educação de 

"medico — o esto
nâo é pequeno dever —, pois nâo
deve perder.de vista que delo cs»
peram não somente recursos
physlcos,, mas também moraes.
O saber é rnals uma vez aqui In-
dispensável, não unicamente no
campo da'pathologia o outras
materIas*»t)iodlcas, senão também
no* dônímiO'!da instrucção gorai,
que concorrerá para a forma-
•jão do seu espirito critico de
bom profl-sional e, princlpalmen-
te, para collocar sua uutorida-
le num ponto mas alto daquel-
les que lidam, sob os diversos
aspectos, com os animaes, aoi
quaes ha multa, vantagem ds
não ficar aquém neste sentido.

Por flni, o cultor da medicina
comparada têm do po.sulr amoi
nela sua profissão, sem o qui
nada será conseguido, o amoi
pelos animaes doentes, scm o qut
talharia sua therapeutlca. Nãc
devo conhecer a palavra deses-
pero, dado que a therapeutlca dc
braços cruzados continua sendo
a negação da therapla. Amor t
esperança .ão dois symboos que
só no hospital se aprende, em
medicina.

E', pois, sem mais razões.
louvável a Iniciativa cm apreço.

A medicina veterinária nacio'
nal está do parabéns.

Ditrfnum opus est sciare do/o»
rem I

_____
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% e iínpoftóflorí de 8. Paulo

á<i<-0 em S. Paulo — Rua _ú>avls__, 1 o 3
EnUfflrcça telegraphico " Mcclianiia" V» Òalxn Postal 51

\ CAPITAL RS. 2O.000:O00$OO0
Fll\al no Rio do Janeiro: Rua tlii AlfaudcRa, 34

End. Teleg.. "JaTasco" —.i CaixtfTostií''Í534 -.- *¦
N.-Jc 5374', -

GUANDU */t-imiCA. IÍE'OI.KOS
Q.1 KR A ' RM «V d' nkt>l_ _-iiyfi-i"'__R-_" ><* -'2.

Tel,

Forne

FABR1'

«50; __«»> 8: ChristoVSoVèB'
íí8TRÜC7rOR_.'S 15 KMPRE-T:

dos Mlnisic rio..'' Federaes,
blicos e Estra

DE:

. Machina» pára, lavoura, -
turbinas engenhos, etc. —.
Grande lamWçúo de terro
.e..oço.,— Fundição de'aço,
ferro o bromfc 

'*- 
Offlci-

nas mechanlom. — FabrI- '
ca de enxadas, machados
c picaretas. -»•'¦ Fabrica de
parafusos, rebites, porcas,
ctc. — FabrlcA - 4o pregos• (pontas de Pat\'<). — Fa-

brlen de tubosVde barro,
material sanitário, telhas
e tijolos.

IMPORTADORES ;• BM

!a!rtiiç-es' 'Fm-

dás de FeiroV-; 
"

ORTAJ
<JROS90>.I,

•_TÍihòs,/.-carvão, ferro"áçoi 
material/ P»ra estra-

das*- do ferro,-.'cimento, tin-
tas; vernizes." soda causti-
ca, breu, folhas do flan-
dres, tubos.pretos e galva-
nlzados. Agentes

EXPORTADORES Db
Cartolinas, papelão e

oapels dc todas as q:iall
««de? — Ácidos, oleos.
louca esmaltada. (156F-!

*iue os Itutos tenham T^scurriuu,
feita - eni seguida a açccagem
c empacotamento dos mesmos.
Esse processo é vagaroso desde
que a porcentagem de assucar
C» auranentada parcelladamenite^
mas tem a vantaspm de evitar
que os frutos so .arrebentem e
de lhes dar uma con. i.i.ncia
mais tenra. A plsença da giu-
cose ou assucar incrystallljível,
no xarope colloca"dos da feri»
incira vez, tem por fim evitar
o endurecimento do fruto e im»
pedir ' a formação de crystaes
no "interior do seu tecido. A
glucose dá tambcm ao frueto uma
apparencla agradável, tornando-o
semi-tran>ç>arente. A operação
de seccagem dos frutos, logo
que todo o xarope tenha escor-
rido, é grandemente auxiliada
por uma pulverização com as-
sucar crystalizado.

I

OURO
PRATA, PLATINA, JÓIA!»
VELHAS E DENTADURAS

Compra-se aos melhores
preços. Concertos em jolas
e relógios Preços razoáveis.

CASA OLIVEIRA

FUNDADA EM 1917
RUA BUENOS AIRES, 173

Telonhone N. 4772^

\
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Siletiiòioso;e veloz como uma ave a cortar o
^spaçti. Eis o Noyo Sedan JFord de quatro
portas. Vôa pelas estradas mais escabrosas
como se fossem planas qual rua asphalta*
da. E é lindo, de linhas, originaes, incon- â
fundiveis em sua elegância é distincção. JO///
acabamento é esnierado oomo nos carros/',
de alta classe,., » ,

0 N"ovo Sedan Ford de quaíro portas vem
completamente equipado, com seis freios,
amortecedores hydraulicos " Houdaijle",
cinc<);rocla§Jde raios de aço, pneus balão,

limpador, automático do parabnsaVvelooi-
metro, medidor de gazolina no painel, pha«
roletes, espelho retrospectivo, 4 antef ntí"pare", fechadura na chave de igniçao e
parabrisa?de Vidro "Tripléx" 

(qúe nãò des-
prêlidè estilhaços) ' . ,.| YY

Submetia o Novo Sedan JFordJ ás I pipyas J
maisirúdes ei.iião seja condescendehteiipois.
a' lógica dos factos" vira," provar*-lhè ò Sèú
grau de absoluta superioridade,:quejó.tor-,
na sem par entre os carros f e cha!d*0S; de
preco módico., . » .,''* j
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of Pavements", alndrt da dlro-
ocllft de David arlttlth,

lloland Wept — não nçcosBltn
ilo apresentações, 13' realmente
um grande o admirável director.
Dollo voromoe "Nlchtstlck", ada-
ptada do uma ptça theatral de
oxlto prolongado, ondo oe exhl-
bem Pat O' M_lléy, lyfao BuBch e
OBtrolla thoatral, Kleanor OrltClth.

Do Henry King, cuja fama ro
pousa cm flltnii oqmo "David, o
Casula" o outras glorias da clno-
•iiu-tògráphla, vtlo offerecer "Sho
Goea to War", com Eleanor
Boardnlan. Alma Rubens. John.
I-Iolland, Ed. Burns o Al. St.
John. Alice Terry. a esposa d_
Rex Ingram, sob a sábia e Intel-
llgonto direcção do mnrldo, va*
surgir em "The Three Passlons",
.%nde fl cóndjtivadn por Ivan Pe-
tro.vltoh e Clalre Famos.

Pela lista quo acabamos de.dar
.a leitores podem, claramente, ter
Idéa ' de que Bérá a temporada da
United.Ai't!..ts.'Tratam-se de films
de. excellente qualidade, onde o
publico encontra artistas : famo-
aos e directores celebrps. •

Paulo; cstílò l-lri.-_n.lo limfilmdc oí»r.èctobüío^-TIIl^-
DENTES'— dirigido por Oor_íni Âzoglo | çom.o^désern-
penlio de Jeanne d_ Mon-íao-e Antoaiictta Ciar i_ia'

1.
¦" Olaxtde France-artista magnifica e mulher ^xéaj^ata-

Ammlsta de HONRA DE FILHO - o romance que o Programma
aSrtdór vae lançar no Odeon multo brevemente. ,

m

OS MAIORES ARTISTAS NOS
(MELHORES FILMS QNEMA-

TOGRAPHICOS
'"'¦¦' 

i,"a. United Artists para este anno
: idarâ dezesete super-producções,

Inéditas e algumas reprises de
valor, em vista do extraordinário

I exito que as suas producções ob-
itlveram entre o publico carioca,

' durante o anno passado. Assim,
veremos os seguintes trabalhos,

. ! que, para um verdadeiro lan ,
significam horas certas de inten-
eo prazer e satisfação para o es-

'. pirito dos, qúè encontram no cl-
inema alguma coisa de superior

g ¦ e 'admirável.
ii) Mary Pickford; a estrélla dos

/ papeis infantis, abandonará' esse
' gênero- de personagens. Assim' 

vel-o-cmos iem "Coquette", ao
-'lado de-Johnníe Mack Brown.

lí-j ' Sáih Taylor, o mesmo director
:.' dé "Meu Unico Amor" e "Tem-

postade", encarrega-se da dire.
I ccüo. Norma Talniadge,' a divina
" éstrella da cònstellação de Holly-

vyood, nos apparece, ainda ao lado
dó -seu .-querido galã, Gilbert Ro-

! lànd em,Entre o Amor de Dois
-ioincnB" tThe \Voman Dlsputed)'. cujo titulo em portuguez é pro-' -visorío. A: direcção pertence aò
Inslgne' e formidável, "metteur-.

•'¦' eii_scene", Henry King. Gloria
| Swánsori, a estrélla. elegante e en-

cantadora. escolheu um argumen-
to do Von Strohelm e a elle mes-'. 
nio entregou a direcção do seu

fa íljtíi—;"Quéen Kelly"., , '
• Walter Byron, a descoberta de
Samuel Goldwyn, se encarrega do

.papel de galã.'_ Dolores dei. Rio,
«£-«; estrélla ardente e amorosa,, a

f, .Inesquecível' interprete j de v"pa-
& monu", ainda mais fascinante,

mais tentadora, e bella, i encarna
. V':- uma cigana selvagem em 'íVln-

:, gariça".. Com ella esti-éam dois
novos artistas, Jnsê Crespo,, um
joven hespanhol è Le IRoy, Ma..

.-¦ Bori, áehádo felli. do: director Ed-
• ' wlriCarewe que dirigiu e'produ-

riu o fllm para a United Artists.
- ''A bellá.húngara., Vllma Banky,

?(•:.'; estrélla dè delicado encanto, .peja
primeira vez, n"< sua' carreira, ê'
o -primeiro;ei,,único nom'e do car.
tázv E', agora, unica estrélla de
eeus films, sem repartir, as ,glo:
Has dos mesmosi com-outro,""O
Despertar, de uma Mulher" Int-
cia a sua carreira :como estrélla
inaivídúal. O seu talento-e o-sue-
cesso, que bs.seus trabalho» al-
cançaram,' no correr do anno fin-
ao"; fl-ènúit com'qué o.sou pro-

Üuctor, Samuel Goldwyn, à ele;
vassèa esse posto 'de tanto des-
táquo,: Carlito -i- o genial comi.
ço, ò phlloBpphb. da. tela, o gran-
de e. sempre, querido artista, pre-
para oUtrá. .'comedia ainda. maior
do que ,todos os seus anteriores
trabalhos-; • " Ouzes da. Cidade" 6
o sou titulo ie,, como o leitor deve
âd-Vlnhár, novas o- forrilldavcis
coisas elle prepara.

Douglas Fairbanks, sorridente,
Volta .ayèstlr a farda dtis "Mos-
quetélros'.' e, dentro delia, faz
novas e mais audaciosas proezas.
"The Iron Mask"' são outras
aventuras dos "Tres Mosquetel-
ros*',ios bravos soldados do rei.
Recordando o exito que foi dquel-
le film, facií será calcular o que
Douglas-não apresentara, ago-' ra, com esta continuação,--quan-
do a sua arte, o seu prestigio e a
sUa.pdpularldade augmentaram

¦ de.cém por cem.•O mestre dos mestres, o dire-
ctorpor excellencia, David Wark
Grlfflth,',preparou, com carinho c
wiibr,, um novo fnema da vida
conjugai e como a sua habilidade
habitual, corn a sua rara-perco.

pção das coisas da vida, trans-
formou em outro grande e exçe-
pclonál trabalho. "A J-_ta' dos
Sexos"'vae continuar para.elle o
bom nome de que goza; será mais
outra victoria, ainda mals.estrqn-
rtosá. em vista dos artistas que
elle chamou para formar o elen-

Ao. Sãò e__eÍ3: Don Alvarado;
Phyllis. Haver, Sally O' -Melh,
Belle Bennct. Jean Hersoholt,
William Balcewell-e. outros.

'i.ãó fosse verdade que. em
matéria de amor cada um

sonha como bem lhe agrada...
Qual de nfls-nqnca sonhou, e,

..onhanflo, nãò,ediflebu o seu pa-
ralso imaginário,-b utópico tem-
pio da, sua felicidade? Homens
como somos,' vivemos todos :da
.sperápçá.'e para conforto nosso,
essa gsperança se traduz na fa-
cllldáde que temos todos .os so-
nhar.de. simular a. vido, na men-
te, como. bem queremos. Nãp ha
creatura; humilde 'ou poderosa,
miserável ou opulenta, que não
ténhá nunca sonhado, levantando,
pm sonhos, . castellos. rlsonhos
para guarda de sua feljcldade...

Então, em matéria de amor...
Todos nôs.tèmos tanta certeza de
qiie amor è utopia,, que procura-
mos viveí-o sénípre ém mente,
om. sonhos, jft. que materialmente
eHe.é transitório, passageiro, co-
mo a mais transitória e a mais
passageira, de todas as coisas...

¦ Logicamente, se raciocinamos
assim, devemos tambem reconhe-
cer que o théma de .'Paraiso Ima-
ginario",':o fllm qüé.a Paramount
vae breveri-ente exhibir- no Im-
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tirilAtasdeTIRADEN-

R€'MÍA_-'CÉ DE' CO.MÈDÍANTES;-
pcde-so^lioic do Odeoii ,r

toria da Inconfidência, Mineira. -.••..?.'. .-,._';- "¦"'¦ ' .;«_?»O Cinema Brasileiro cada vetj camlnjia maisio -.mais para a ;frente- .

Sidney Cüaplin — o célebre irmão de Car-
litò — está'amanha, na; tela do Cinema
Òdeon em uma deliciosa comedia da
Metró-C.òldwyn — SA.Ii;.A.S ,

com Cllve Brook e Olga Baela- jy^^j^ 1 ^y^JJgi..,;^'---.IJ;taà 
^figUr^-d^TenÓme'-

¦'; nái çineina-Q^fvp liiá.européa ;-^ appa-
•receV^ánhSjrio Oinen-a floria - em

. ."^;'Sü_^èsásí;'do:l.<5^inQ^;. dò;I?fo-

_v^^___^''"iS* piSfc .-. \ ^HKHS^^n^-^^^^^19^3b____H _____[

Depois de A TIA DE CABRITO, BDNEY OffAPI.W/teo«
considerado um dos mais talenlosos covticos do °l™m.f-Con'™f,
tado pela Metro-Ooldwun, Sidney.-fã posou para w» /«» -**.

ciosa e estupenda comedia— qne sc intitula SALAS o que estará,
amanhã, em exhibição, "tio Cinema .Odcon. .

'John «.Barrymore, ainda rece-
bendo os elogios pelo seu traba-
lho em "Tempestade" prepara,
sob ordens doErnest Lubltsch,
»l-ternal Lové", em qUe Camilla
Jlorh e: Victor"> Varconi tomam
parte.

Ronald Coiman, depols.de se se-,
parnr de Vllma Banky, apparece-
râ om "TheRescuo", tendo des-
ta voz a brilhante estrélla euro-
pia, no seu debute na America',
Lily Damita. , ,. ,,'Herbert Brenon, o celebre tal-
rector do "Lagrimas dé Homem ',
vae dar "LUmox" baseada cm
uma historia muito popular de
Fannie e Húrst. Ainda nao se
sabe o elenco que actuart. nesta
producção. Lupo Vclez e william

'Ttoòmas Meighan é Evelyii Brent • — dois
nomes que garantem o síiccesso de um
film — A Paramount e a estréa de
amanhã, no Capitólio

--————^^^^-^^^-——^-^m^^m^am^—^^m^^—^^m^mmm^^miÊK^rvmm-mm
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perlo, ê. senão o mais real do
todos os themás, pelo- menos c
mais humano-do todos elles. O
que o tlln. nos mostra, em u-
hhas.geraes..6; Justamente o ro-
mance do sonho do um^ casal de
namorados, ambos- a suppór a
vida como bem entendia a sua
mente o como inspirava, o seu
amor. Como todos os moços, na
edade venturosa om que o ro-
mahtlsmo toma "conta da alma.
eótno coisa necessária, elles vl-
viam para a mlragpm de um en-
levo amoroso e, logicamente, para
o Irreal o para o abstracto.

Pena quo entre elles houvesse
divergência do sonho e quo essa
mesma divergência, impossível de
eliminar dado.o capricho dc am-
bos, ameaçasse abalar as bases
daquelle affecto que» os animava,
t»uo lhes fortalecia,a vida o que
os fazia capazes do mais auda-
ciosamente encarav o mundo e
as peripécias accldentadas da
existência que levavam. Estava
escrlnto, porem, que ellos deviam
viver" do sonho e foi, por clrcum-
stancias varias, nquclle mesmo
sonho que lhes facilitou a ma-
nolra do solucionarem a questão
dlficil o complicada.

Bom poucos onrodos românticos
1á vimos quo pudessem ser com-
parados a esse que a Paramount
nos vae dar com "Paraiso Ima-
ginavlo". Alflm disso. Esther
Kalston, a grando loura do ele-
gancla perfeita o Reed Hoy.cs. ns
duas principaes figuras do film.
apparecem admiráveis na inter-
pretação do thema.

nova.
AMERICA- — "Com medo. das

trçulheres", Universal, com Regi-
nald Deriny.

BOULEVARD — "O estrangu-
lador ds louras", com 'Ivar, No
vello e "O jardim do Edeh",
United Artists, com Corinn.e
Griffith. .

BRASIL — "Piratas moder-
nos", Metro-Goldwyn, com Lon
Chaney e "Marido de mentira",
United Ortists, com Constance
Talmadge.

FLUMINENSE , — .-"Faíscas
eom Elias", com Larry Semon. e
"Marinheiros em èerra", Pará-
mount, com Clara Bow.

GUANABARA —. "Piratas.mo.:,
demos". Metro-Godlwyn, com
Lori Chaney é "Marinheiro-de
encommenda", United Artists,
com Buster Keatoh.

HODDOCK LOBO —"Com
medo das mulheres", Universal,
com Reglnald Dennye "O Vallb
da Aventura", First National,
com Ken Maynard. 

'_ •
LAPA — "Feliz loucura", còm

Lionel Belmore e "Don Plratãp"
Metro-Goldwyn, com Williain
Haines. .'.¦',

MASCOTTE — ".Ramòna" '—
Unltèd Artists, com Dolpres • dei
Rio e "Warner Baxter.

MEM DE SA' "Temp.est-v
ãe", United Artists, com John
Barrymore é "Dois Turunas na-
guerra", 

"Warner Bros, com Hei-
nie Couklih.

MEXER — "Arrependimento"
United.'Artists .,com-,John Bar-
rymore e" Expresso mysterio-
so",, prdg. E. D. C.,'.com Edith
Roberts. • '

MODELO — "A esfermelra
martyr", prog. V. R. de CaS-
tro. . -.

NACIONAL :— "Alraune" —
prog. Serrador,' com Brigitte
Helm e. Rudolf Klein Rodge.

PARIS — "Rachel" — Para-
mount,' com Pola Negri e; Nlls
Osther "I estudante pequeno",
com Harry Lleâtlce.-

PARQUE BRASILi -? .'.'Parai-
so", prog. Serrador, .com. MUtoh
Sills e "O-Knó-çkout", Uniyer-
sal, com Charles" Ray.:--

POPULAR — "Com medo das
mulheres". Unlyersal,' .om' Regi-
nald Dehriy.'PRIMOR —- "Marinheiros epn
terra", Paramount^ 

'""com - Clàrà
Bow e James TIall.v .

REPUBLICA—VCavallos pin-
tidos". Universal,- com Hoot
Gibson e "Pirata / Negro V Uii.i-
ted Ortists, coni Douglas Fair-
banks. .... .. -. -- -.. • -.'.: - •;

RIO BRANCO — " Caçador-:de
f.ras". prog; Matàrazzo, com
Slãney Chaplin. e "Quando o. co-
ração quer", com Vera. Roy-
nolds. _ v -
: SMART — "O Bello Bnlnv
mcll!', Wariiei' Bros. com .Tphh
Barrymore e "O Evangelho do
fogo", National, com Ken May-
nard.

TIJUCA — "Beaif Geste-". Pa-
ramount, com Ronald 'Colman 'e
"O Cavalleiro das trevas". Me-
tro-Goldwyn, oom Tim Mac Coy.

VELO — -"Hotel Iniperial'! —.
Paramount, com Pola Negri e
James Hall ¦ e "Noites tempea-
tuosas", com Agnes'Ayres.

VILLA ISABEL — "Confetti!'
— First National, oom Jack Bur
chánan e "Trato é trato", ..First
National, cbm Ken Maynard.
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1 Umol scena luxuosa tle um' ürande, film allr.miii, — ItV-
MANCIl DS COMEDIÁINTES — _ll- .0 l;i'0(7ramii_i. kerrat.rr «•

hibe, hoje. jxela iulttriia vczi na tala do Od.'on. l.pti dr 1 u.li c a
tua estreita. : ¦• ¦-.' 'i >'¦

Uma alta comedia e um dra-
ma vibrantey nó íris :,

Para os qué apreciam os films
finamente Cômicos o'para: os qué
apreciam bs estudos -' sociaes
através dá cinematographi_a, . d
íris' vae apresentar :amanhã um
dos seu^ optimos prpgrammas.í

Nesse programma .se encoritrn
"O bate bola do amor'.', delicio-
.a alta comedia dá Paramount
com Richard Dix, appellidaao nu
America "O galã batalhadpr";, j.
máls "A' última cartada'.', um
drama vibrante dé enredo om-
polgante, produzido pela Kirst
Natlnoal com o concurso do Lu-
cy Doraine,

i ''UrálÜ_.-a; '¦" ¦--. " - . '.'-,, >.'., -;?: ''.
^^^>^__^y|^_i_1______________________á__ii-i-

«Mil i*"_l irii»'r-i_ni- i"'.""11' ' '-¦ ."" "**:~~ .

Poucas, estreitas do flrmoinento europeu, souberam aonquls.
iar cm,tãTpoxícoytempo,\twiitti. ., admiradores, 1 como MARIA
pÃUDLEli Anianhtl. o SProyr limma. Urania . offerece. qos fre-
qiÍ6nfàorhdáCin%aGÔlorla umanova prpdncçao que^estd desti-
nada ÍS^%^eZAsídÓ DÈStlNO^^-^ovar^ra a o.
ndmato^apm^W^,,touro,' qi^el/a- oblem sema^hiiente
comasiçqhlbigãçsdo Gloria..-. . .. ,, , ,-, .;_:,.. '¦

mulher,' -vampiro quo'.já appare-
ceu nás' télàs • do' Rio. .' •' ,-. . ,

Alêín . desses ;doÍ8 films^de -^a-
lor Incontestável; o íris .apresen-
ta nb.palco a Cdmpanhla Lyson
Gáster-Juvenal Fontes (Jeca Ta-
tú), numa. pieça de- grande ae-

a mais completa tualldade. 
'-.

Dolores Costello em A RAINHA DO PA-
CIFICO-

s$m CRUZEIRO
"'l-XTRA'"

DÓS MEÍ-KQRES O MELHOR',' . .", -- -..,.-..¦ (19855.

wvr.YN BRENT. no anno pastado, foi o maior succtmto da
EVELXN *Kr.ZA,„h!n. . itiio bellrta, o fascinação da sua

Umportacla^ct^tog^ph^. A «%»»£ ' 
^ interpretaçáo

-UAS XBIQHAN, _

ym

CARTAZ DO DIA
CAPITÓLIO — "Agua viva"—

Paramount, com Jack Holt t
Nanoy Carrolt.

CENTRAL — "A ultima car
tada", First National, com Lucy
Doralno..

GLORIA — "Traição , prog.
Urania. com Brigitte Helm-

IDEAL — "Nenê Cyclonc" —
Metro-Goldwyn. com Lcw Cody
e "A ultima iTisicn-iri". Para-
mount, com Gary Cooper.

IMPÉRIO — "Vultos noctur
nos", Metro-Goldwyn. com 1-OW-
rence Gray e Lotilse Lorralne.

IRIS — "O Valle da avcnttt-
ra". First National, com Ko.
Maynard o "Confetti". First Na-
tlonal. com Anneto Benson.

. ODEON — "Romance do co-
mediantes", prog. Serrador.com
Lya de Puttl. ,

S. JOSE' — "Martinl Cock-
tail". Fox, com Mary Astor e
Matt Moore e "Orchldêa". prog.
Serrador, com Ricardo Cortez e
Seni.i Dcsnl. ¦

NOS BAIRROS

ATLÂNTICO — "D. Plrafão
Metro-Ooldwyn, com w ílliam
Haines e "Piratas modernos" —
MetroX3oldflr>-n, com Lon Cha-
ney.

AMERICANO — " - armadl-
lha perfumada", Paramount.

_________ IwgV
.-...._ nu. ,.^-if.w.-—Lin,.-.— ammmmjvmrmmnm f -*tmr\y

DOLORBB COSTELLO ê a estrélla de "A RAINHA VOPA-
CIFICO" 

™a 
fUm c«»í_ o Pro_T_-t.-_i Matàrazzo xntaa a

sua temporada deste anno. i>'__i.«
imanUÍ, e.torá, cm tahibição noJ?atU Palace.

John Gilbert renova o seu con
; trato çom a Metró-Gol-

dwyn-Mayer !
, Logo que _ u timo cdntratp'

do John : Gilbert I com á Metro-
GoId«Tn-Mayer expirou, ntuitOo
dos grandes produetores norte-
americanbs' se Apressaram cm
íormular'._s suas requisições doa
trabalhos do querido "astro', e
duranto .: multo . .tempo .— nada
menos do dois mezes, o que,

ixxiixxx caso destes, é muito —
houve-a incerteza sobro a sua
resolução.

Continuaria John Gilbert na
Metro Goldwyn Mayer, a produ-
ctora ondo elle realizou' os seus
grandes triumphü3, onde havia
feito êxitos inapagavels como
"The Big Pnrade", "La Bohe-
me", "Cavahctro dos Amores",
"A Carne e o Diabo", o onde,
recentemente, marcara os êxitos
que são. ,"Co.sacos", . "Anna-
.-iireninii". "M"'lier de Aventu-
ras" (estes dois ultimos com
Grota Garbo), "Mascaras de Sa-
tan", "Four Wails" o "Thirst"?

Assim não' suecedeu, entre _an-
to. John. Gilbert, UU como elle
proprio declarou logo que .fica-
ram estabelecidas as suas nego-
claçBcs com -Nicholas M. Sclien-
ck, presidente da Metro Goldwyn
Mayer, está ¦ contentissimo de
continuar na grande casa. pro-
duetora, em quc se tornou a em-

-mlgante personalidade qué ho-
Je é. , v

O-novo contrato de Gilbert com
a Metro Go'dwyn Mayer —
cujos. caracteres são verdadeira-
.mente fabulosos, tornou-o o mal_
bem remunerado de todos os "as-

, tros" da tela. John Gilbert, no
j contrato, actual. valido por tres

annos, fazendo dois films annual-
mente, ganliará 10.000 dollars
por semana e 250.000 dollars pelo
seu trabalho em cada um dos
seis grandes films,. cujas histo-
rias e directores. serão objecto
de rigorosa seleção.'

.'Marriâge By fontractf' -

^kckylk.y"-''-^
Toilers"— Os tres grandes

; íflmsdo momento
i)e um dos últimos .números 

"do

Fllm Daily, órgão cinematogra-
phico de reputado valor, em No-
vá York, tiramos-as Phrases que
sç'seguem'e que, de maneira ,ln-
equivoca, deixam ver - grão de
populaiidode e apreço de que go-
mm os produtíções'da Titfany-
dtáhl, distribuídas¦ no Brasil pelo
afamado programma Serrador.

- Ha ¦ pouco mais de um anno,
quando J-hn Stahl se ünlu á Tlf?
1'anv e a nova empresa Burgiu
com o ntmie. de Tlffany-Stohl..
ninguém na industria .do. ntm
acreditou no exito ; que." poderia
aüréolar essa entidade que surgia.
Como supportária ella a luta com
aé demais companhias estatele-
cldas, como se desencarregarla dos
múltiplos e complica_los affaze-
res de üma empresa de films.

A nielhbr resposta' para todas
estas considerações e perguntas
sãioosaétuaõs films da Tlftany-
Stahl que andam,, de cidade èm
cidade, de', cinema em cinema,
arrastando multidões, fazendo re-
celtas formidáveis e provando,
com dados verdadeiros, .0 desen-
volvimento admirável dos nego-
cios da firma.

Tres grandes" trabalhos estão,
em_.ová -orK, a encnusiasmar «
a causar espanto nas - piateas;
dito ellés "lUarilage by Co A-
uact", "The i_ucKy Boy" e "_ne
^oiiet-s". bao . realmente - trea
obras differentes, «ias tres-ex-
traordinanos traoalnos que, com
exuberância,.:atteBt_m d_> . valor,
aòs, dirigentes aò stUuio em Hol-
ywoou, utí.liabil-manejo aos ne-

soc-oá e ua ciarlvlsao dós qut,
cem • as rodes de oommando em
suus -mãos.; ¦¦¦.,'

_v.' noticia a que nos referimos
accrescenta ainua eatas paiavra»
ae intenso elofeio a Jban M.,bta.nl:-
••Tudo isto p.i-va ainda que nau
ha na historia, nem curecçtto quc,
sob asvls-ás ue Jonn iVi. dtaiil,
núò tonié.. lorma. uitiereme, .nao
i'esülte'-Úgo' dô superior:, é, 'Jüéçaj
mente' i_u_' O -puuhcu, a, espécie
Ué'"diVéri&» que' elle'' busca nu
tela." -' ' . . : '.'.._ .„...!. •
. rMarrlage by Contract", dl'
zem oa cruicos de Nova 3-Ork, -
o íllrh riiais ouaaclo uos.uitliiioa
céttipob. Abordando 

"util ussinqptiC-,
de palpitante''- áetualiuaue not,
estados Lnidôs,' -ém-í. vista de
theoriaa expostas por uni conhe-
«ido e reputado i jiiíz,'. a.' ¦• hislorin.
desta pelucula versa au_re o pro-

. biema. do casamento.
O casamento-por contrato será

mesmo a solução mais úceriaua
para o bem estar ea íetlcidudt,
dos cônjuges? Bérá o ponto ilnoi
da série infindável de .dlvorcitis';
jóhh Stant 

'diri&iu. 
peeboaiuieiitu

esto film, (indu vus' ••.taris"'encon-
trarão os nomes' queridos ae Irtx-
tsy Rutn Mlller, Lawrence üra>,
Kobeit JSdeson,v John ílt.' i-vlús,
Clalre Mao Dowell e ¦ Ruby, ¦ La-
tayette.

'•Tlic Lücky Boy" é,,pe_ò pro-
cesso do fllm talado, Bensaçãi'
maior do qüe "Tho Jazz Binger",
da .Warner Bros, que rendeu ml-
lhões e mais milhões áos seus
produetores. A Tiftany?Stâhl,' se-
gundo declaram os jornaes qüe
já assistiram á cxhlbiçào desm»
producção, possue neste íll_>
uina fonte dé renda inesgotável.

George Jessoll é _ principal
protagonista e.o seu trabalho t
tão excellente que os críticos pro-
phetizam para ello uma carreira
rápida e brilhantíssima. •"The Toillers", o primeiro da
lista que estreou, olnd^, doppib'._t
muitos mezes, continua cm car-
taz, sempre arrastando gente aos
cinemas. .. . ¦ , • . ¦'Douglas li-Jrbanks: Jr. e Jo-
bvha Kalston sãò os principaes
interpretes de uma historia palpi-
panté dé vida; de aéção e ro-
mance. Poucos films, dò filho'do
famoao astro, Douglas Falrbank..
offerecei-nm tamanha' opportünl-
dade de tão. optima repreesntaçáo
como esle- quc 11 Tltfany-Stan.
proporcionou á Douglas Fair-
banks Jr. .

, Como vênt os leitores a> Tlfía
ny-Stahl i>rogride.' avança çad_
ve», mais'no mercado de fUms,
conquista, dia ft dla,! noVoB; cam-
pos, novas victorias e o seu exilo
não se restringe somente a Nova
,_i>rk. Alástra-se' pòr todos os Et>
.ados Unidos, atravessa os ma-
¦cs. entra na Europa, na Asta. nv
Oriente . longínquo, ha AírltMv
adusta, .chega a Oceania pfrdldo
ria vastidão dos marés e, no.nos-
ad'continente, em. todos os pa
/.es os seus fjlms permanecem, err.
cartaz, chamando o publico quc
oceorre satisfeito em apreciar o.

-seus1 trabalhos, certos do valoy,
da variedade e do perfeito dosem-
penhò que os artistas contratados
da empresa offerecem em' cara-
éteres differentes.

No Brasil a distribuição e apre-
sentação destes.films está entre-
gue ní» Programma Serrador,
cuja diffusã» e,. acceitação por.to-
dos os Estados da união é formi-
davel. A..C1-..Brasil Cinqmatogrru
phica, que olha cem carinho cs-
pecial a confecçSio: ãos program-
mas que offerece aos freqüenta-
dores dé seus vários cinemas,
não descura abao-Utamente do
renome qúe desfruta.

Escolhendo a dedo, esmiuçando
t, quc do- melhor encontra á ven-
da nos mercado- estrangeiros cu-
ropéus, ella allia aquelles filmt
de procedência yankee, obras dc
immenso prestigio na cinemato-
graphia franceza, allemã ou ita-
liana.

Variando assim os seus espe-
ctaculcs, a Cia. Brasil Cinemato-
graphica .continua a manter o
apreço e o agrado de que seus
films vem gozando através os cl-
nemas do território nacional.

A Tiffany-Stahl para este -an-
no, com estes films que enumera-
mos acima e oom muitos outros
de que daremos noticia opportu-
iiamcnte, vae constituir o «Ito da
temporada cinematographica. Que
os fans se preparem para ella.

A nova geração do cinema

Carl laénitóle Jr é elevado, ,.a proA^or associado da
U__versal Pichireé com a edidí _c,-iqt-.e nm annos!

(Especial iiára.o .''Correio dz. Manhã";

ami**mmmmmmmmm—_¦_¦¦—'

Carl Laemmle Jr. nas horas de Jotga

Muitos 'são, na cinematogra-
phia americana, os filhos de ár-
tistas que apparecem ante á- ca-,

,mera, tomando parte saliente na
representação'de films. Não ha
"fan'i que idescoqheçá o' Dnuelas
Palrbariks Jri,'Dolotesle Helene
Costello, qs.lttidas-'tiihas dé __uiu-
rlce Costello," Francis 'Bushmân
Jr., o forte rebento de BúSrhmah

associado dá empresa cujo cápl-/
tal sé eleva a mllhOes e milhões'
de dollares. ;.' Fazendo carreira com Immen.
_a rapidez, passando pelos mais
varindos e difficeis cargos da dl,.
recção de um stüdlo, embreritiánj
do.í» nos segredos-o nos peque-
ninoB nadas.que constituem a or-;
gahizaçâo de um. studio do íilms,,

. 
' '..''. ¦•¦

¦

• O director Paul Fojós, Mvrna Kcnmídy e Lactii.rn.-J ,r,

Sênior.e muitos, outros. A novn
geração dc artistas de cinema,'fl-
lhos de antigos: íiloliiif i"i i'"''
tés dé. astros que-tiveram a suá
época, está. surgindu diá-lliiiièíiíl.
em producções que.Hollyw-Kid
produz e envia; atrayés as com-
pànhias. espolhartos lior todos us
cantos do globo, uos "fans". t\c
todas ns raças e do todos os cre»
dos.

Já se hnvin. .aliiiln tli». no.va ""-
ração do -irtistas; agora, porím,
surge a nova geração tl-: pi»-
ductpres. dos hòinens da Industria
do futuro: rios <|iii! iiii,- «nWtU.iir
os Zukors, os Lasky. ua.SebeiieUi.
e os Laemmle» da formidável or-
ganizaçi-O clnemulogniplilça ame.
ricana.

, O primeiro -que appnreco no
campo, o primeiro que S empos-
sádo de um cargp de responsa-
bilidade e dc difficil desempenho,
6 Cárl J_iieininle,Ji'., filho e hor-
dçlro do presidente da Universal
Pictures Corporation.

Iniciando a sua carreira como
clnematographlstn, escrevendo as
historias de "Colleglaes". Liteni;
mie Jr., um rapaz de vinte e um
annos apenas, passou, desde o
fim dò anno ultimo, á produetor

Carl Laemmlo Jr., attlnge agora
:, 11111 posto de respeito e de,v_
lor, , •, ¦:"'_¦

Iii a nova geração quo dçspón-'
ta. O pao, um dos mais «W»
e" intelllgontes homens de cine-
mn, quiz acostumar o filho a gos-
tar do seu próprio officio -1 o _
produzir films — e, como que^o
sympathico e sorridente joven y.
apresen^ü, deixa ver claramenw
ífuls seguirá as' pegadas paterW-
e-qüe ha de ser uma das cntl_j-
dés de maior vulto, dentro ae «•
guns' annos. no' «impo cinem»-
tofiraphico -ahiericano.

As photogüàphlas quo junta-
mos a está ligeira clnonica Mi:
xani ver Laemmle Jr. r.um fseus momentos de lolgn, fe 'Jj!;
ciando na atto do "Jazz Bana
e noutra ao lado de 3lerna Ken-
ncdy. a descoberta d. Carlito m
"O Circo" a quem elle proprio W
trogoú um dos papeis ile ma**
re-pdnsabilldade de "Brondwayj
Na mesma gravura, os leitores «'
rão' ainda ò afamado director,
df. Paul Fojós, que vem 1'niprw-
tnndo exito a muitns ilas recentes
producções da-Unlversal Pictum
Corporation.

Um film que é uma saborosa
satyra á politica

Nos logarejos ,no Brasil, como
na America do Norte, como cm
qualquer outra parte deste órbe
de coisas tristes, mas dc-muitas
outras rldicularmento cômicas, c
onde campeia, infrene. formida-
velmente prolifera, e muito "en-
graçada". muito "sans-façon",
multo sem cerimonia, — o por
q'je não dizer ? — de um modo
muito fem vergonha, a política.

Não faltam, nesses logares pe-
queiiinos, os partidos disto, ou
daqulllo, o grêmio que defende
e apoia, sem reservas, esta can-
didatura: o grupo que ataca. J
com .todas as forças, os proje-
ctos de tuano, de sicrano, e pro.
bala aos quatro ventos quc bel-
trano é que será o trovernador.

o- prefeitu. o vereador, ou .!)«•
quer outio cargo, muito W
util para o tal beltrano do W
para a "humilde cidade .»<• W
to espera oa capacidade de M-
Excellencia".... ._

E' assim. E' assim c t »»¦
que o "ecran", que tuiio ve, »
do sabe... c tudo Sml'}.JLL
formar, retratou em T!™'™;
Partido", uma satyra 'lellc'0?*.,.

trtuiia tf*habllidosamentt, con- fui-'Central vae apresentar *nr
nhã,' com Charlillc ^^

Murríí-
estupendo artista
na protagonista.

Ao lado de Charlile ..
que. por si sô. ,- V^SSÊ
exito do fim, c porqt... Ti-»g
Partido" tambem deve W .-"J.
outra parte que »_wde,^fl|
tro estylo, os olhos e oV«
ha a belleza de Lore a W™
e a correcção desse gata 'WW5
thico que so chama Larrv ft""

Ár a___i_
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p; ; USAR O "ANTEP1LEPTÍOO DE WEIS6VlASNÍfS3"
Medicamento que vem recusando os melhores benefícios,em mais de uma centena de enfermos. •'¦'.'. Experimentado com.exito em varias clinicas hospitalares e receitado,pelos nossos melhores clínicos.•

A' venda: Drogaria Bcn-ini, R. B. ÁlVeS 18 e Sete seienroro 51 ,e rias drogarias em geral, Laboratório: DÀVID MBINICK -ifi CIA.
BBlWiS

./¦/'

0 Despefffcar de uma Mulher—será ò gr-an-
de film de Vilma. _3â|_ky,'.este ániiio,.

mmmmm—m~*™"~"^"^¦¦¦¦«¦1

rea elementos a. norviQo do go-
nero. "'¦.:."• ¦'..¦
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"A CAIPIRINHA" BM FHS*
TIVAL DB eiUBASTIÀO AR-*BUDA E./DBLJPHIM DE AN»
DRADE NO TRIANON, QUIN-
TA-B-BIRA, DU 3I-—.Para ;a
tosta* artística de ' Sebastião Ar-
ruda- o Dclphim do Andrade, tol
oacolhida a primorosa ?peça ..do'
pranteado oscriptor dr,*. Cesario'
Motta, "A.caipirinha";/ qüe ¦subl-í
t-,1 &i scena, unicamente . nessa-,
noite, em duaa 'áossaes, 'ás 8-e'
10 horas... A. protagonista, serjà
interpretada pela grande actriz
brasileira Abigail Mola, que téni
na mesma, um' dos seus grandes
trabalhos artísticos, sendo ,de
grande* destaquo..', tambem a *p,ól*'
labpracüx) dó* popular Arruda;?}9

Ò -espéctadulo termlnarfi, Cóm
um acto variado'em quo Abigail
Malii.''Be fará oijvlr em canciJes
brasileiras o SobaBtião Arruda,
dirá anoedotas caipiras/ de' naÜ-
la verve.

EvaSchnoor — do elenco *dè "BAEBO
U. kjJMAJVQ" —será dentro de pouco
; tempo, um nome querido e applaudi-

do pelo publico brasileiro !

. .WALTER BtRON é-agu): tàstòj áos pés- de VÍUMA BAN-
JCT; mima seenpáe, ''O DESPERTAR* DE UMA:¦MULHER";. ãa
UnitedArtista. Este f.tm.sürd tt iria ãos sensações: da,'temporada.

Nos tlieatros
BljWij-*VirA*i-**!***********•***-'****" **r *-*--¦-¦¦*¦"¦-" Ai*j--*-**""**-*r%fc-*irif%%-ir
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CARTAZ DO DIA
CENTRAL' -^ Variedades.
ÍRIS—' Companhia, Dyzòn; Gàs-

ter.' • . 7 
'

IDEAL — Variedades.
LYRICO .*— CançOes. '¦
PALÁCIO -f' Fados. ;
B.''30~t'':~ t'0'-homem da- oa-

(a-preta'1.' ,'"¦ .''¦¦¦. * ' '
¦TRIANON — . Cdmparihiá. de

eainetes».:" •¦¦
PHENIX — Fechado.. . -,,.'.
RECREIO — "Miss Brasil1*;; *
REPUBLICA m-". Cinema--

NOTAS & NOTICIAS
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

DOS PORTEIROS THEATRAES
E ANNEXOS! DO RIO DE JA*
NEIRO — Bm assembléa¦¦¦ geral
de 20 do corrente mez e >.anrio,
tol eleita, e empossada a aeguiri*
ta admlnlstragâo para o biennio
de 1928Í1S30 ,— Directoria: Jero*
nymo'- Emlliaho. Vetromllle, pre-
sldantè;' Atüerico - Brum, vice-
presidente! Camillo,. Lellis-, San*
tlago,- Io seoretorió; Idalinò Ro-
drigues Goulart, 2°: secretario;
Augusto jíèltro de Oliyeiráií-l*?
thesóuriro; Álvaro , A. aé Almél*
da Ãeves, V -thesoureiro; -Rey».
Daldo da, Costa Cardoso, procura-,
dor. '¦'''' 7 ' '¦ -'•'¦¦

Conselho- fiacál — Benedicto
Pei-èirS. Joüo Sambogna, Eduar*
do de CorvalhOi ¦ Leopoldo Tqixel-
ra da Cos*»,'-„'.Alfredb'. Rodolpho
de Araujo,'-'Henrique Lopes, Ar*
chelau Bapt,lsta de SOuáa, Alva*
ro José Affonso e Loutlval Do*
pes Teixeira da Costa.

zulmira' 
"miranda, 'no

PALÁCIO .V- Acompanhado*' de
um excellente conjunto -de' Sui-
tiun-lstas,. Zulmira Miranda- f».
^ireseiitarA hoje, aos seus.adml».
radorès.v nó Palaolo.òaritando 'ps*
¦eus applavtdldos * fados. S ¦¦,.<- '.

Alêni' de S^lilmira" Miranda, o
publico vera'a^grande,àçtrlzporj*
tugueza,, Palmyra' Bastos, como
(Igura.principal do lindo.film .'ÍO
destino",. . ¦¦ ... *'. , , 7 -.".

í MISS BRASIL —.A .aegre'.ré:
vista dé Marques Porto ¦ e Luiz
Peixoto, "Misa Brasil"' dará hoje;
«lim de suas .sessOes 

"da nólte,
mais uma "matinée" . ,"Miss Bratill", continua agra-
íando corapietamefite,' pela vã-
riedade dos seus números- e pelo
seu desempenho. ,

CINE THEATRO ÍRIS .*- E"
um facto indiscutível o suecesso'que entH: alcan'sando no íris, a
peça "Flor* de:. manacA", . repre*
sentada pela Companhia Lyzon
Oester—Juvenal • Fontes» Hojs
estará cheio oj íris, tanto 4-tar*
de, como*,& noite.

PINA GATTI —" E' uma figu-
ta do real destaque da Grande
Cqmpanhla Lyrica Italiana, or-
{anlzada pelo Centro Musical do
S&o Paulo e que a Io de mar.o
•streara no nosso Theatro Lyri-
jo a soprano Pina Gattl. Sâo
¦nanimes no elogio os críticos
paulistas, apreciando seus sue-
oessos na .maior "parte das. ope*
ras do bollo. e variado repertório*

Delia, na Mlmi, da "Bohemla"
disseram—."A nota do Sia". —
Pina Gattl cantou admirável*
mente: "Espado de SIU> Paulo"
— Estrearam a sra. Gattl, can*
tendo com arte superior a par-
te do Mimi, e a M. 'Francos-
thinl.que soube ser nma Musot-
te bem gracloss".
-— "

E .na "Tosca", nà- Mme." But*
terfly", "Andréa. Chenler",, "Tra-
viata" e outras operas; .òs elo*
Blos-são tantos e tão sinceros
qüe sé tem, a impressão ,de-quese "trata- de uma .éantõrà. no.. 11*
miar .da celebridade.' 7 *

-O HOMEM DÁ"'- CAPA*- pRE*
TA,' NOS. JOSE"'- ~. Repete-se
tíojo, lio. São SJosé.-l a iftteressan-
to. pe_a. dé,;Celestino- Silva,¦ "O
homem..-dã Joana pr*\,V';ii-"''- ——•
viu pãrá; estréa,, dU,- ante»h'on»
tem,A dà -companhia' 'dè ¦ iuaau-u
cômico."O homem da capa preta", Ô
uma pega do constantes lances
cômicos, tendo os'.seus aspectos
policiaes môvimentadlsslmos,

fi^*' '

CINEMA BRASILEIRO
Ha dias, mantivemos palestra

com V.Verga, director do Circui-
to Nacional dos Exhlbldores, que
está produzindo, por- conta, prol-
pria, umá comedia em olneo ac-
tos o que deverá ser • apresenta-
da polo referido Circuito. Disse-
nos o director de "A Gigolette"
e "O.-Dever de Amar", qúe es-
pera terminar a sua comedia deni,
trõ de.mals alguns, dias, reali-
eãndo, '¦ assim, ã filmagem com-
pleta e a confecção .final desse
trabalho no prazo de trinta dlaa;
Sendo film de assumpto leve, ebc-'
piorando o gênero comedia, e ten?
do quasi quo a totãlioade de suas'
scei>os passadas ao ar ' livre, . o
director V. Verga conseguiu esse",tour de force".- ... , '.'.

i No elenco de "A Symphonia dá
Floresta", titulo .provisório, ap'í
parecem os seguintes artistas:'

Luiz Barreira,, Lia Brasil, qúe
aé encarregam 4o casal amoroso;
Liiüp. VAia, ,ã* conhecida pari-
cata do theatro, qpe teve papel
do destaque j em "Barro Huma-
no", Augusto Annibal, o aprecia-
do conilco dós theatros populares
e Norberto Bittencourt, mais co-
nhecido pelo nonie dé Kakaréoo.

S&ò .Sustes bs Jartlsta8, cujos
nomes conseguimos apurar, o qüe
se encarregam, das principaes- fl*
guraa da. historia. Ha diversas
scenas interiores, montadas, ho
studlo dp. Largo do Machado. O
ftrBÜmehto e dlrecsãó'são' exclú-
sivas do V..Verga..Logo no.lnl-
cio da temporada einemàtographl*
iia. deverá sér estreada nos cine.
más cariocas" essa comedia*; *

.. S X-.JX- s.7.f'. 
'* ;'!*;,'!!': -

í Approxlma-se cada vez mais à
estréa ie "Brazã Dormida" t>'-
co'tifiJ Isso cresce-''_' anoiedade doar"fans" cariocas. * Nãó: resta se*
nãó aguardar com paciência 'a
data dk sua premtére, marcada
para o dia 4 de março do corren-
to anno, estando jâ designado-'o
cinema — o Pathé,Palace,*ã lu-
xúosa e*mãls nová'das 'casas* do
(Jüéirfèlrão Serrador."S:'•¦ -v¦' J '

Òs espectadores irão, desse mo
do, travar conhecimento do mala
perto com.os nossos artistas, Nlta
Nçy„© Luiz Sórôa' que ^ef encar-
regaram dos principaes papéis do.
fllm r-r; epcarnaJici.0.:O J!»v'S)i.'parv
amoroso da historia. " ' 7

O elenco, , ê grande, e apre-
senta , nomes . já ..cõnhecidoa
para os verdadeiros "fans" dp cl-
noma brasileiro, entre elles: Ma-
íclmò Serrano, G8rtés;,Real,. Pedro
Fantolj-.e.oütíioa. .;.,',... 

",,iV'''
¦ Como já temoBidltó' diversa»
vezes pelas * columnas desta sec*
ção. dedicada exclusivamente, ao
Cinema Brasileiro,-, o aos interes-
ses dos produetores e doB artistas
nacionaes, "Braea Dormida" ¦ 6
uma produçção da Phebo Brasil,
empresa estabelecida na cidade de
Cataguazes, no- sul .de Minas i
que* se deva,, orgulhar do maior
prestigio e/,*da popularidade de
que'goza ultimamente eni todo- o
território noolonal. Antigamente,
era' somente;conhecida de milha,
res de-pessoas,-actualmente fi fa-
lada e pronunciada por milhões
de brasileiros que se Interessam
pela lnduBtria do íüm entre nôs
& que',-{ièdem p seu desenvolvi
mentoyS' . S, .

Humberto Mauro, que deseja
com tbfla asincérldade de sua
alma,' fazer alguma coisa pelo nos-
so cinema, está preparando os
trabalhos de mats outro íílm,
oujo Inicio deverá se realizar den-
tro'de um mea.

Jf:''. %
•"«3'director de "Barro Humano*-
A. A. Gonzaga, um dos jor-

nãlistas cinematographlcos de
mais valor que possuímos—apôs
a refilmapem' de "close-ups" o
alguns mit.ibros do elenco desse
fllm da Benedettl. deu por ter-
minada-a filmagem desse impor-
tanto trabalho -nacional.

Está sendo, pois, actlvamento
apressada a passagem do que ain-
da resta de negativo, sendo ainda
bastante' atarefado o eorvlço do
corte e concatenação de scenas.

"Barro Humano", o fllm mais
recente que obedeceu a um sce.
nario feito sob todas as regras
do mo.derno cinema, quando esti-
ver. passando na tela de um lu-
xuoso cinema do.Quarteirão Ser-,
rador, será a sensação máxima
da temporada cinematographica.
Nelle, tudo concorre. para a. ad-
mlracjão e o agrado do publico.
Artistas que já desfrutam im-,
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EyA'.BOffNt)OR .nunca Lhapit£ posado ante. úma comera cl-
matooràpMoa, '/Açoedendo". ãos convites .da' Beneãetti-Füm.ipara
sc entíâijegar de'jii.m;dos,papeis dm':pródtKçãQ: irasUebra — BAR.
RO BÍÜMANO:-— abattfefloeu- ào pedido, da'¦:empresa:',e: iniciou, os
seus trabalho^. ¦ .* -r - • \ 

"¦:"- 7' " '
. '"00} .a':révelacão. da filmagem,/..O'séu trabalho, _ preciso

que sé:',dip'a.:è::wria^das>:vuiis; belJas^partètâesie:fim„:Ã elle,
tíla ãéttftQità..a sua: alma d todos oa seus bons' desejos paro. queresultasse algo dei\superlor.: Ós; "fans* tfie àguatdepi: a passa-
gem, dessa-pèilictilae; todos, sém 'etcepçSo, fie tornarão admira-
ãorésídè EVA, BOHNOOR. .. ,; --., .•¦¦-••.• - '¦¦¦¦ ..*
—JT-r-~—rr^—,
dernds ¦ triterlóres,' scénás* de cò-
Media, variedade do locações, co-
mo-ias. dap sciná, da prata de Ju-
1'ujubà, . Paquètál A Copacabana;
seqüências- do-baile'á 'fantasia,o
da seducção do galã. Nãó ha nma
scena que não tenha a sua signi-
Cicação exacta, qué não demons
tre conhecimento .do.qüe. é real-
mente cinema... - OS publico foi
aindarvlsádo,no:quo poderia ser
da sua: satisfação.- Pára elle '
"Barro. Humano"" e -á èllejcabe
julgãl-o.' ... •¦-....•.¦¦ '¦¦-:¦ a* Ammnx-'

Gentil* Roiz,. que. no- norte,,.em
Recifei, dirigiu • alguns fijms. para
a Aurora, está:bastante ãSeantã-
do çòníS*bS.-.:ti%bálhosdô' "A' Reli-
giãó 

"dq 
,'Amór" que -está exe-'

cutando, néstã. capital.7No elen-
co os fans encontrarão os nomes
de Névjza--Dora; qüe 

"foi 
extra em

VBarjtq,^i*ma<i^'_;,Gina*C(.valié- __
ri, nm'1 doa typosv mais interes- . Antohiotta* Claílida

I, !jt*l*t!SW.Vi<^ .

san tes daquelle fllm da Benedettle Raijl Schnoor, quo faz a suaestréa conjojrtfalã..-Raul 6 irmão
de:Eyà; Séhnoòr, cujo desempe-
hhò *è'm; "Bairro, iHiimano"- será'uma-, das*; causa* j>ara a-, sua -ra-
plda-popularídad^ 'feiitre bs".fans"
brasileiro^ ;' Á filmagem, continua
com.aíineo. ~ "-. '»':

' 
...a 

¦¦'¦¦-iXA^-- 
;;7* jj; .,,

*Em ÍS. Paulo,.»o álrector') itol
liano ..Corzlnl Azoglo, que /está
á testados.tl*ábaU_òs'de-"Tiraden-
tes", item continuado na' filma-
gem..dossa..producçâo.... ......'

Foram tiradas, tia.nléumãsíse-
manas, muitas, scenas. dpcorridas
num riacho, do òut-o, reconstituiu-
do '¦¦ 

o'trabalho :das". inihãB,.'no .tem-
po , da'..inconfidén_ólãj. -mineira.
Esta produçção oftereco o desem-
penho .d» joanne de", Montisc. e

AS PRODUOPES DA UFA
PARA_1929

Serão as mais valiosas que
esta empresa já apresentou

¦f- até hoje —
"A Nova! Bobei", da.Ufa, tra*

balhou, o anno passado, como
nunea. Caíram os arranha.ccos
fantásticos que serviram para
filmai» "Motropolis";- caiu a
cidade mediova', que serviu para
filmar _" Fausto "; 'destrulrãm-s»
os circos de "Varieté". tudo que,
hontem, nos maravilhara fot des-
truldo para dolxar o caminho 11»
vro ás novidades.

Que nos terá feito a Ufa com
o ensinamento destes tres -films
monumentaes ? Que nos terá* fei.
to a Ufa com este poderio crês
cente o Incentivei ? Uovos'- me
thodos -novas architecturas. Ha
Uma sede permanente de renova-
ção em todos os animadores des-,
ta empresa produetora. O vento
renovador que passa pela "Nova
Babel" destrée hoje o que se fez
hontem sem a menor dose de
compaixão. Assim filmaram-sfi e
fiimam-áe, actualmente, obras
como "Asfalto", "A volta ao
lar", "Segredos do Oriente",'"Rhap"sod!a Húngara". Assim
Fritz Lang filma "A mulher na
Lua". e Erich Pommer contem*
pia embevecido em mil e uma
noites o secnarlo do 'Weltkoff.

As estrellas brilham cada dia
com maior fulgor. Brigltte Helm
agiganta-se em cada nova. pelli-
cuia. Jenny Jugo cáptlva todos
os coração». Dita Parlo depôs de
"A volta ao lar" é sollictada
nos Estados Unidos da America
do Norte pola Paramount para
filmar uma pelllcu'a com Cheva*
Her." Dita Parlo - consagra-se
mundialmente com uma produc-
qÜo unica e ainda por ver-se em
"Segredos do Oriente".

Mais além, "William Fritsch
conquista em cada novo fllm or
ponco-5 corucjües femininos que
restam. Deixa crescer um bigo-
dlhho para filmar "Rhapsodia
Húngara" e todo o mundo fala dis
so. Como ficará William Fritsbh
oom bigodes ?' Como não ficará ?
Será autheritlco ? Não será ãu-'
thentico ? Os grandes directores
dão-todos os dias com uma for-
ma-*hova para mover o appare-
lho.de filmagem. A sensibrida*
de que Dupont poz em "Varie-
té" Erich. Waschncck a supera
cpm B. Helenem "O escândalo
de Badeh-Baden" e Joe .May em
"A Volta ao lor";

Nita Ney — a principal intérprete ' f èmi-
nina de "BRAZA DORMEDA» — um
film da Phebo Brasil, de Cataguazes

EXAME DE ADMISSÃO
Recebem-se inscrioçíes ati J» Jo

corrente, no GYMNASIO ANGLO*
BRASILEIRO, á Avenida Niemeyer

lou , rua Prudente de . Moraes n. 34*.!— Telephone Ipanema 0789 C1760.
(37<M)

A Fox Film;-—-a- gran de. .produetora aíneri-
j^e^jci^^atóésentá';^ uni
^y^éM-tràiballib de' Jüne^òllyereíBbn•;Terrjr ^' :. .¦ ' * " *

.Olga Navarro, elemento -do
- Theatro Cômico

quando'o'homem ¦ que possue a
capa lallagrosá, .que .attrée to-
das, as sortes de valores; ê.per-
seguido sem descanso, pelos"shériocksh. '•

Na tela," 6 Theatro São .Joâé
exhibe "Martíni Cock-Tail!',- da
JTox, com Mary Astor, Albert
Grant e Matt Moore; e ' "Orchl*
déa", programma Serrador, com
Ricardo Cortez.

Amanhã — "A filha do Fazen-
deiro", da Fox, .com Marjorie
Beeb; e !'Erros. da vida", oom
Dorothy Phillips e Lola Todd.

SAINETES,. NO TRIANON —
Hoje, domingo, .0 Trianon ..esta*
rá-,cor<corrldlssimo. . A compa*
nhia que ali trabalha sob a dl*
recção de Oduvaldo Vianna, dâ
oxoellentes, espeotaculos, á tarde
e á noite, com as peças de mais
suecesso do seu repertório.

Os interpretes são Abigail,
Apollonia, Ismenla. dos Santos,
Brandão Sobrinho, Chaves Filho,
Nelson. Azevedo, isto é» os melho-  . ...
ria Interesante, riquíssimos e mo. mensa popularidade, uma nisto-

Revistas cariocas

.-»—»». -|i|.|„„||,|| ,^UM 
___________ 

""—^V ¦¦¦'¦»""**•*

Umiios mais lindos e mais .recentes retratos de.NJTA NET,
interprete do principal .papel fem.inino.de BRA7ÍA DORMIDA, a
[iroducçõo eto Phebo Brasil, do Oàtaguazès, o gtte a Universal Pi-
ctures vae dtetriftttir em todo ' o território nacional. ¦

NITÁ NEY, qúè possue enóantoa bastantea pdraatotrnar ad-
mirada pèÜ8'"fans" brasileirosj' teve' o- seu debute artistico com

este trabalho dos studios da Phebo.".''

i;MÍS

¦ Deníro de .alffun» dio», o* "famt" cariocas poderá apreciar'um belUssimó füm da Foi; intitulado "OpEBPEBfAR DA GON-' QCIENCIA" e gue tèm o concurso doi queridos artistaa JUNE
OOLLYER e DON.TERRY.' '.•. ' .

^mhoj» jovénsi encaj*nom papeis dê extrema ,»i/ntp<itnla- e
gue, com o a,ixilio de uma ãlrcc çdo íiapeccarel resultaram num
dos mais importan tes filnui tia ac tualida dt:. '¦ ,

, ''JORNAL DAS .MOÇAS"
O número de "Jornal das Moças"

que foi posto á venda hoje, está um
primor. A começar pela .capa,. que é
uma bellissima pI10tograpl1L-.de Doro-
thy Sebastian, ho Beu te*lto_ sãq en*
contradas optimas collaborações ¦• .em
nrosa e em verso; a carta, do .matuto
Felicio. Tupinambá, um. dos seus maio»
re_ *'«üc^:esSos; "BoD-f-à" Ihiperio de
Momo", estupenda secção carnavalesca
»b a direcção de Casquinha. Borda*
Jos, Mi?5-ca, Cinemas, com enredos
e pliotographias dos films da semana.
Retrato de J,ia Tora, nossa querida e
fohhOsa patíiciá' que -vae apparecer
brevemente numa boa pellieula. Caixa,
Bilhetes postaes, Contos í; {Ilustrados,
etc. / •SELECTA"

Ao ' deparar*se na capa do numero
da Seltcta desta Eematyi cnm urna
admirável trichromiá rie Adolph Men-
jou, desde logo se fica com uma dis*
posição excellente para percorrer
aquellas cincoenta paginas de incon-
testavel gosto artistico, de primorosa
factura grapliica. O texto esti a ai-
tura da capa.

. *F0N-FON"

Magnifico, o numero de "Fon-Fon"
a entrar, amanhã, em circulação. A
linda e scintillante revista elegante,
tão justamente preferida pela nossa
elite, cada vez mais se aprimora, para
encanto t delícia dc seus numerosos
leitores. A .edição de amanhã é bem
um brilhante attestado do que affirma*
mos. "Fon-Fon" apresenta-se .leve, ele*
Rante, fina c caprichosamente traba-
lhada, material e intellectüalmente.

"PARA TODOS" •

Abre o numero uma pagina encan-
tadora de Rodrigo Octavio. Capa e
os desenhos são assignados por J»
Carlos, Roberto Rodrigues, Di Ca-
valcanti e Sçliípani. O texto, de pri»
meira ordem, nos offerece a. melhor,
leitura. A reportagem, variadissima, rc'
vive todos o» momentos da cidade; nas'
paginas da elegante revista encontra*
mos: De Portugal, Em Copacabana,-
Procissão de São Sebastião, No Jo-
ckey Club, Em Peffopolis, Terra Ca-
rioca e tantas outras bellas paginas."0 MALHO"

Capa dei. Carlos, desenhos de Gue-
fará, Di Cavalcanti, Urbano, Genesio
e outros. Texto bom, as paginas são.
assignadas por Durval de Brito. D.
Quixote, Adalberto Mattos! Walter
Bastos, Oswaldo Santiago, Mari Foni
e outros. A reportagem muito desen-
volvida, mostra os flagrantes mais in*
teressantes das ultimas enchentes, S.
Sebastião, Tragado por um boeiro, Em
Nictheroy e vários assumptos.

mj* MAÇA" 
* *¦

Mais--ama' esmerada e3)ção desta ga*
lante revista, circulara, amanh, trazen-
do collaboraçãó de Olavo Büac. AI-

\ mãchio Diniz, Dorian Valery, Mario
Lago, Zolachio Diniz, João das Mo*

1 ças. o' vários ¦ <?Utros, al&n da3 bati-
ftuaea secções dc Theatro e Cinema,

Colteglo Ottòtl
Resultado -dos , exames,, da 3»-clasBe

preliminar,'-realizados era*-dezembro'uf-
timo:. • 7 ¦ .-. ¦ ,
Ranulpbo .Mendes de Souza: Portu-
guez, 80'— Inglez, 20 — Francez,, .50,

Arithmetica; 85 -- Geographia, 40Calligraphia,' 45,— Dezenbo, 50 —
I. M. Civica, so. Alberto .Barboza
Madureira: .-Portuguez, 40-'— Inglez,
20 — Francçz, 40 —. Arithmetica, joGeographia, 40 —, H. do Brasil,
jo — CalUgraphia, 6s—'¦ Desenho, 75—"I. M.; Civica,.36. Nilo AlredoLou*
reiro, Silva: PortUgUíz,'-,8o>J H'.I«gliiz,
60 — 11'ránccz,' 40 —- A-ritiimetipa, 40Geographia, .60*— Historia do Bra*
sil,' 100 — ,CaUierapMà,->o'— Destrho,
50 — I. M.- Civica, fe.' Kleber. Pi*
nheiro 'de Barros': Pórtligues, 10*:'—,
Inglez,! aa'\~- Francezj "40. Tr:.:Arithmc-
tica, .jioo. ~ Geographia, 140; i* Htdil
Brasilj ,ifõ~~ Calligraphia,.4b' m-íDe;:
senhòiS5i*r-jI. .»M.j,Ciwc_i__.3S.„JE_ê;..'car 'ÍtÍÍ&r8^1oi*-'Saft^
80 —;.:Inglez}:.*»'.—'¦ Francez, _o.—.
Aritlimetica,. lòo — Geographia, 40 —
H. do. Brasil,. 40 ;—. Calligraphia,: 35Desenho,' 30 — I. M» Civica-, 60»
Ernan) -,da\ Cosa GWbia:. Tortuguez,
10 -J-i^^-r^ijâ^SSÍS. fflíPS»
Aritümeticaí.; (15 ^rrv.Gepgtaphia».¦*&¦¦*•;
H. dó-BH-sil,:'40' -^'ÇaUfgraplii_/;45"

Desenho, Sí>":— :f.--1ir.SC'-;ici,-rí<>oí
Danilo' Pio .Borges dã Cuiíha: Portu-
guéz,; 70 — Inglez, 40-—Francez 50,Arithmetica,. 25 — Geographia, 40H. do Brnsil, 50 — Puilijrraplila,ftn — DcíéiiIiü, 90 '—r 1.-M. Civica,'
50. Flavio Ndivaes: Portuguez, so.—*
Inglez, 40 — Francez» 40 — Ariih*.
metica, 12 — Gcograpliia, • 40 —,H.
do Brasil, 35 — Calligraphia, 40 —
Desenho, 40 — I.' M.1 Civica,-35.
José Cezar Richard Sardinha: Portu-
guez, 10— Inglez, 20— Francez, 60

Arithmetica, .12 —• Geogtaphta, 40H. do Brasil, 50 — Calligraphia,
45 — Desetího, 85 — I' M. Civica,
35. Walter Paulo Kastrup: Portuguez.
70 — Inglez, 50 — Francez, 6o- —
Arithmetica, 65 —-. Geographia, 80 —
H. do Brasil ,10o — Calligraphia, 55

Desenho, 45 — I.#M. Civica, 70.
Amaury de Campos Ribeiro: Portu*
guez,. ao — Inglez, 40 ~" .Francez,
40 — Arithmetica, 30 — Geographia,
60 — H. do Brasil, ,6 — Calligraphia,
40 — Desenho — 50 —'> I. M. Ci*
viça, 40. Jorge da Silva Araujo: Por*
tugue;, — * Inglez, 30 — Francez, 40

Arithmetica, 40 — Geographia, ao
H. do Brasil, 100 — Calligraphia, 85
Desenho, 50-— I. M.» Civica, 50.
Heleno Machensiè Rosas Valle: Por-
tuguez, 90 — Inglez, 50 — Francez,'
100 — Arithmetica, 55 — Geographia,
80 — H. do Brasil, 10 — Calligra-
nhia, 60_— Desenho, 75- — I. M.
Civica, 50. Roberto de Azuren Fur-
tado: Portuguez, 80 — Inglez, go —
Francez, 100 — Arithmetica, ,65 —
Geographia, ,too — H. do Brasil, 109
Calligraphia, 75 — Desenho, 45 — I*
M. Civica, 45. Oswaldo da Cruz Vi-
dal: Portuguez, 60 — Inglez, 40 —
Francez, 100 — Arithmetica, 25 —
Geographia, 109 — H. do Brasil, 100

Calligraphia, 40 — Desenho, 50
I. M. Civica, 80. Josí Rodrigues

Alonso*. Portuguez, 10 —Inglez, 40
Francez, 100 — Arithmetica, 85
Geographia, 45 — H. do Brasil,

.0 — Calligraphia, 40 — Desenho, 70I. M. Civica, 4o..,Joaquim Gus-
mão Pinto Miranda: Portuguez, 90 —
Inglez, 80 — Francez, uoo — Anth-
metica, 8s — Géogrpahia, 100 — H.
do Brasil, 100 — Calligraphia, 75 —
Desenho, 45 — I- M. Civica, 35.
Marcial Salaverry: Portuguez, ipo —
Inglez, 90 — Francez, 90 — Anthme*
tica, ioo — Gcograhpia, -ioo— II.-do
Brasil, 100 — Calligraphia, 90 — De-
senho, 90 — I. M. Civlva, 100. Ros-
sini Bulcão Santiago: Portuguez, 30

Inglez, ao — Francez, 50 — Ari*

thmetica,, is..-7-..Geographia, .40 —?His-
toria do Brasil, o — Calligraphia, 48— Desenho,. 65 --^--1. M. Civica, o.
Antônio Frederico Motta, . Brandão:
Portuguez, 70^—-Inglez, .80 .—'Fam*
cez, * pó —. Arithmetica,' 55 ' — Gco-
nráphià, 50— H." do',Brasil," 80 —
Calligraphia, 50 — Desenhq,. 45..— I.
M. Civica,' 40. Roberto. Luír Pimenta
de" Mello: i Portuguez, r xoo . — Inglez,
ibo ¦»— Francez,-.. ioo. — Arithmetica,
40 — Geographia, ioo — H. do Bra-
sil, 100 ;— Calligraphia," 85 — Dese-
nho,' too •—;I., M. Civica,- 100. *Ly-
dio de ;Araijo: .Portuguez, 70 — In-
glez, lòo — Francez, ioo — Arithme-
tieá,'- 75 -^- Geographia, .100 —r,'H. do
TBíàsil, 100—; Calligraphia, 45 .— De*
senho, 50 — I.» M.. Civica, .100. Tito
de Araujo,: Portuguez,'.75,—,. Inglez,
100 ,— Francez, iooL Arithmetica, ioo
-7.Geographia,-.ioo -r H., do Brasil,¦tjóo ¦-— Calligrarihlay 5-) ¦— Desenho,
50—I.-j^. Cívica, 100. Wilton Ri*

TjçiriS- GortçalVés: - Portuguez, ;-jo'o —
Francez, 90/-^ Inglez^: itib;,-1^ Ari-

íJtthaictica, -40 —: Geographia, ioo —
H. "do,Brasll,'».io» — Calligraphia; 8o
•^"Desenho,: 90 -r'~l:.-'-M. Ciyica,, 100
Murillo Moraes: (Portuguez, 70 —r In*
glez;'40.'— Francez,' 50 :— Arithme*
tlc*>,,8o r- GÉographia,,80;-t:.H; do
Brasil, só -— Calligraphia, .45 — De-
S^e-ihõ, 45 :j*' I:,M., Cívica, 85.

, • instituto La-Fayette
. Continuação do resultado dos exaçiea
do curso .geral de com.»creio, .realiza-
fios nn ílrpr.rt.fv-r-nto íiHãIu- do ItlSti-
tuto La-Fayctte, de accordo com o
decreto ,n. 17.329, de 28 dc maio de
1926:'.-' .'; -,_ ..;,:' 

'¦
3* série .—'exame fina! —^ Orlando

de i Oliveira Fernandes,' : plenamente
grão ,8,5; Arthur. da Rocha Ferreira,
plenamente _tío . 6;. Francisco de An*
drade Junqueira, plenamente gráo 6;
Gilberto Pinto Santos Moreira, plena-
mente, igráo 9.

Não houve reprovados.
Portuguez — exame' final — Ar-

mando de Oliveira. Fernandes, ,' plena*
mente gráo 6; Francisco Andrade Jun*
queira, plenamente gráo 7,5; Gilberto
Pinto Santos Moreira, plenamente grto
7,5; Arthur da Rocha Ferreira, sim-
plesmente grão 5.

NSo houve reprovados.
Inglez — exame iinal — Armando

de -Oliveira* Fernandes, plenamente
gráo 8,5i Arthur da Rocha'Ferreira,

ilenamente gráo 7;' Francisco de Ati-
rade Junqueira, plenamente gráo 7,5;

Gilberto Santos Moreira, piei

Armando de Oliveira Fernanda, pie»
riamente gráo. 6,51 Arthur da Rocha'Fj-tttcóra, pjenimente .íenlo *i Fra»»
claoo de »Andrade Junqueira, , plena*
mente crio 7) Gilberto Pinto Soares
Moreira, plenamente .gráo 7i5« <¦!-'* ;' Nâo houve reprovados.» -. v 'l.',',-,-

Contnbitldadc ;— Annando de OU»
veira Fenundés,-. plenamente gráq hi
Arthur da Rocha . Ferreira, plenamnite
gráo 9; Francisco , de : Andrade Jun*
tiuelra, plenamente gráo 6; , Gilberto -
Pinto- Santos Moreira,- v-pleiuinlt*i.t» .
grio 9. ,.¦¦'! ' '*' i '

NSo houve reprovados. ,
Physica e Chimica e Historia Na- -

tural Armando" de Olivelri Fernw.
des, ¦ plenamente .'gráo ' 

7,5; .Arthur' dl
Rocha- Ferreira, plenamente .gráo. 9;
Francisco de Andrade Junqueira, _ue
namento gráo- 6j Gilbefto: Pinto- S»n*
ios Moreira, plenamente, gráo 8,$._''':?*_¦

Nüo, houve reprovados.' •'
Nota —; Ji ae.acham f|inccionaiido

as aulas para o preparo»do exame'o(*
fieiat de admissão ' ao curso geral. de
commercio o ao curso, secundário se*
riado. O praso para a inscripção 'do
exame. de admissão ao. curso secunda-
rio .seriado -esgotar-se-â a íB dè janeiro
data' em que deverá ser enviada' ao
Departamento Nacional do Ensino- a
relação. deiinltiv»_ dos .candidatos. Pará '
a curso geral de commercio aa. inseri* '
pções serio feitas ate» 15 de fevereiro.

Academia de CommérçtÓA.í
Estão abertas as inscripções para.

os exames de admissão aò- "à* "anbO
do curso geral. Os requerimentos te-, •
rão recebidos pela secretaria, á praça ;
Quinze de Novembro, de 1 ás 5 horas
e das 5 ás 9 horas da noite.

Escola Superior de 7*
Commercio

Kesultado dos exames: , -v .
Curso geral — í" anno '—* :diuí»o:^

— Instrucção Moral c Civica e Geo»i
graphia — Albino da Costa Filho e
Astor Abreu, simplesmente; Alcides
Bezerra Netto,' Tnstrucçlo Moral e*;
Cívica, simplesmente; 'Geographia, pie-.,
namente; Adib Elias Estrèlla,-Instruo,
ção Moral e Cívica, simplesmente; Geoh
sraphia, plenamente; Alexapdre Fer*'.-
reira, simplesmente; Augusto da Silva S
Menezes, simplesmente; Athailton Pçi*'
xoto, plenamente; .Chiante Teixeira .
Nunes, plenamente», Elza Maria Petr»1;
de Barros, plenamente; Marina1 R'»'.'.
Quinta, distineção; ¦ Myrthes Cardoso,
Instrucção Moral e Civica, distineção;
Geographia, plenamente;. Dante Tei,»;.-1;
xeira Nunes, Instrucção Moral e Ci-,: l
viça, simplesmente; , Geographia, pie!-'
namente; Felix Baioch, simplesmente;* ,
Fernando A. Carneiro Pinto,-- simples». -
mente; Hernani Hiamos, plenamente;,
Israel de Souza ' Meirelies,* Instrucção
Moral e Cívica, simplesmente; Geò'V-
graphia, plenamente ;* José Braga' V,v

Fonseca, Instrucção Moral e Ci
vica, simplesmente; Geographia, piei <. t
namente; Jesus Padilha de Lima ("ofge R. Duarte Lisboa! plenamentt .
Nelson Machado,- Instrucção Moral. * .'
Civica, simplesmente; Geographia, pie
namente; Sylvio-. Tavares, Instntcçi»
Moral' e Cívica,, simplesmente; Geoy-'
graphia, plenamente; Altamiro Bran-
dão, simplesmente; .Antônio B. Fen*;
nandes, plenamente: Alzira Ré, In»«
inicção Moral e Civica, plenamente; ;
Geoifraphia, simplesmeluie; Fíoriarioí jGonçalves, simplesmente;* Jobel -daS.iK í
<í& Lobo, simplesmente; Joaé Augusto|,
Pcnnafort, simplesmente; Julio .Suya;:-
Pores, plenamente; Lamarbne M. Tor-
res,-jlenámente; Linoólin D. Bata»,
lha, Instrucç&o Moral e Civica,,plena^
mente* • Geographia, distineção; Nllton
Fortes Bustamente Sá, Simplesmente;
Paulo Rí, simplesmente; Renée Cruz, ¦
Instrucção Moral e Civica, plcnatnenx
te; Geographia, distineção: Vasco B,'-.
Monteiro, simplesmente; Vial ¦ Renato
Lobo de Medeiros, plenamente.. Re-;;
provados: em jGeographia, I*. em W»:'
truccJ5o\Moiàl'e Civica, Jj); ,.,; ', .

Collegio Militar do Río -ít?"
Janeiro .

Tendo o ministro dá Guerra dado
rermissSo para queos nlumnos -do*:^*.
srino que foram reprovados em i«»'ípoi;.
«•a. presténi exames na -i* quinzena >;dóv .
mez dé"f-iv«rein*ii pioxinio;*jprevine.se
rtos interessados quo oa referidos era»
mes terão inicio cm i do citado, mez.

-tOj alumnos ns. 43, 98, A7", 7*-> 7
e 803 deverão apresentar com ungencia
a secretaria rleclaraejio dos respecti-fbs
responsáveis indicando qual a carreira
que pretendem sejfiiu-i * devidamtnte cs»*
empilhada. '-;'¦'.' ,-¦¦" ... ,-'.- :';¦;$;;,
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.orara, plenamente
gráo 9.

Não houve reprovados.
Desenho Geométrico — exame iinal

— Arthur da Rocha Ferreirar, distínc*
cão gráo ,10; Armande de Oliveira
Fernandes, plenamente gráo 8; Fran-
cisco de Andrade Junqueira, plenamen.
te gráo 6,s; Gilberto Pinto Santos
Moreira, plenamente gráo 6,5.

Álgebra — exame iinal — Armando
de Ollvelta Fernandes, plenamente
gráo 7,5;. Arthur . da Rocha Ferreira,
plenamente!' gnáo 8,5; , Francisco de
Andrade Junqueira, plenamente -gráo
7; Gilberto Pinto Santos Moreira, pie-
namente-gráo 7,5.

Não houve reprovados. . -
Geometria — exame final — Arman-

do .de Oliveira Fernandes, plenamente
gráo 6,5; Arthur da Rocha Ferreira,
plenamente gráo 6,5; .Gilberto Pinto
Santos Moreira, plenamente gráo 6,5;
Francisco Andrade Junqueira, simples-
mente gráo 5.

Não Tiouve reprovados.
Geogr." Ec. e II. do Comm. Agnc.

e Ini. — exame final — Armando de
Oliveira Fernandes, plenamente gráo
8; Arthur da Rocha Ferreira, plena-
mente gra» 7,5 í Francisco do Andrade
Junqueira, plenamente (çráo- 6; Gilber-
to Pinto. .Santos Moreira, plenamente
_ráo--_,5.' , ¦.

NSo nonvo reproraíos.

SELECTA"
¦pw 9B soimiiu II .'jHKaKiH mk aviiomos II

&l[ «ffE^j _\ «i-suns 11HmxIm ü ,tc II
BJ^E^E^Kí.*:í^%.^ -

A': -;-

C17827J"

Mccahogtar/hia exame . final —

Um programma sensacional,
amanhã, no Ideal

Um programma sensacional
vae exhlbir amanhã o Clnemfc
Ideal, o detentor das melhores
produceOea- cinematographlcaa
que ae exhibem nb Rio. . , *-
• Basta dizer que num dos íilms
do programma, "Procellas. do 09* ¦
ração", que a Metro Goldwyn
Mayer filmou, apparecem comb |
estrellas Ramon Novarro, Joan
Cra-wíord e Ernest Torrenct,
uma trindade de astroB íulguraa.
tes. que a platéa do Rio adora.
O segundo é ,'- A legião estran-
geira", uma super jewell da. Uni-;
versai, com Lewls.Stone e t^ot-.]
mim Kerry. , 7

Assistir dois films desta, ordem
num mesmo programma é para
o espectador' o ques de mal* h®
pôde desejar' em * clnematogra-
phia, e para o cinema," oihllífl-oi,
ê réaljíar' um verdadeiro' "Müí
de force" ,"•-''
¦imn 7"l'l

7 FOLHETIM PO "C O.R R£ÍO PA MANHÃ"

PIERRE F RON DAI E

B homem da lindo automóvel
(Traducção-especial para o "Correio da Manhã")

'*rm

ttisHira de financeiros, de gente tkiha dois olhos ardoites, mas um
* coração frio c só do marido, c,

eirtfim, Pascaline Raretcyre.
•Estepáiáhia gostava desta pes-

soinha ppuco razoável mas encan-
tadora e de excellente roda. Ao
demais, a irreprehensivcl lady Os-
will, qüe sabia que no dia seguin-
te não seria nais irreprchcnsivel,
a-austera EstepKania não linha
nenhum ridículo nem.mesmo o de
ser severa. Desdenhava dc ser
juiz e as fraquezas da sua amiga
não lhe preoocupavam nunca o es-
P'"'0» . . , jlorçe Dcwalter,-ate a chegada
delles, attraiia as atten.ões. Um
homem só é um_ ponto de mira
quando, moço ainda, c bello, e
mysterioso. Em Ciboure,. essa
noke, quasi todos sc conheciam.
Cada uma das pessoas poderia di-
zer quem eram as outras. Este
chegara do Sahara que elle fôra
o primeiro a atravessar cm car-
ro. ÀsneHe.era o director dc om

de corridas, de mulheres de thea-
tro, e tambem de senhoras au-
lher»*. -as, alguns senhores verda-
deiros, sem contar os reis-de-'Is-
racl e seus valetes politicos.'E, sem cessar, como mna tor-
«eira mal fechada goteja sdbte
una tigclla de madeira, a rua
fornecia diegantes novos á Rc-
sem de Ciboure. Hesitavam-um
segundo deante da barragem- de
crca-!os, para lhes attenderem aos
esclarecimentos, e * entravam de-
pois.

Só. deanteda mesa-a-que»tinba
Jantado, agora snamecida com
dois baldes írarrpés, um prato de
«nãos biscoitos, tm» corijeille de
•flore? e pequenas Tampadas de
abat-jour vermelho, Jorge De-*»rahtr viu chegar Estef-hania e
W amigos da sua comitiva, os De-"•s-ne, a botúta sra. de Jouvre, se-
gttii-h do joven d\\igregorch qae
a d-sçiava ein vio, porque ella

jornal. AtqueU'outro era Sem. E
o alto? O antigo ministro da
Guerra. Não sc podia absoluta-
mente deixar de reconhecer Pier-
re Laffitte e as illustrações femt-,
ninas de que elle publica-va os re-
tratos. Autores dramáticos, at-
traiam commentarios. O irmão de
um polemista illustre' tagarellawa
com : um inimigo politico. Um
principe russo bebia oa'conta de
uma modista. Um pintor da
moda, caido na publicidade ;com-
mercial, um acadêmico, o irmão
de um soberano reinante, um
mnltimithardario de Nova York,
alguns indígenas sem titulo, to-
dos,ali estavam ás escancaras, fa-
cilmente reconhecíveis. Traziam,
por assim dizer, ao pescoço, todos
os seus segredos, todos os seus
costumes bons ou mãos. Sabia-
se tudo delles. Mas de Jorge De-
walter não se sabia nada. Quan-
do lady Oswiil foi para junto
delle e a mesa ficou oecupada por
cinco pessoas, deixou de estar em
foco. Não era mais que uma uni-
dade em um grupo que sc podia
nomear. Mas, durante o tempo
que esteve só, interessou as niu-
lheres, e alguns homens sempre
á espreita de rivaes.

Elle não notara ninguém. Es-
Uva longe, mais longe que no es-
trangeiro, e como em um sonho
encantado. Tínha-se-lhe eclipsa-
do-do espirito a ironia de sua si-
tt-ação. Esperava Estephania.que
amanhã seria delle. O futuro pa-
rava ahi. Esse ser delicado, sen-

siwel co'mo'uma creança, esse ho-
mem honesto não dizia de si para
si que aquella que se lhe promet-
terá esperava dellê os-longos dias
dc uni amor fiel. Se tivesse pen-
sado nisso talvez: houvesse fugido.
Mas a - traquinada do destino pa-
recia ter-lhe adormecido -a razão.
Quando a herdeira dos Còulevai
chegou perto da mesa, a sua ma-
ravilhosa lctharfria augmentou.
Ella estava a seu lado. Via-a, res-
pirava-a, c Estcphania olháva-o
com o seu sorriso. O pobre ven-
cido' adormecia-se, embalava-se
nessa victoria do encontro.

O principal-era que elle "fosse
brilhante, se distinguisse.

E foi-o. .
Todasas.vaidades da.sua rica

infância Hie acudiram ao cérebro.
Conduziu com agilidade a conver-
sação, evitando embaraços, dizen-
do sempre o que era preciso dizer.

Um I impostor não .teria dado
melhor conta de seu* papel, sendo
de notar, porém,, que calculo ai-
gum, a menor baixeza - entraram
no que elle. disse ou fez». Enf ei-
ta va-se, iostinetivamente, para -o
amor, como os miseráveis insectos
da noite que. se-illuminam* no de-
sejo.

Pouco a pouco, a baVburdia foi
desspparecendo. A maior • parte
dos jantadores, como a dos dati-
sadores, tinham retomado seus
carros e voltado a Báarritz, at-
traidos pelo bai-ará, ou simples-
mente -para repousar. Não fica-
vam mais que um cl*. outro casal.

rciar*datario,;e:jgropos' em tres ou
quatro mesas. ,Tudo', quanto até'
ali tinha sido.-vulgar e ehsurdeee-
dor, a ida- e .yiodá ;dôs creados, • a;
lufa-Iufa »do. pessoal,em. serviço,',
foi,desarj^aíecicndo,* pouco a pou-
co, abé ficar' pqr-fini a serena poe-
sia do' logar.

'Uma . bçlleza. singular, engran-
decida • pelos prestígios da lua, se
estendia, sobre as, águas do-golfo
e- da bahia. 

' • -' ,- 
A «agua balança,và-se docemen-

te, ali- próximo, -como tim-mons-
tro amodorrado cm uma rede gi-
gatitescá. ¦ Circulava ' livremente
uma brisa; amigável, e, .perto do
logar da dansa, o jazz-band, scm-
pre !-«*Rgr'_S5Ív9, sustentava a';nota.
De voz aérea, fraca e bizarra
como a dos pássaros, não sei com
que langor, que j nostalgia de de-
serto e de palmeiras',.dois negros
cantavam, acompanhados .dos ban-
jds. As - longínquas estrellas, o
terraço-, a Jreiença do- mar, de
cima para baixo: davam.a-impres-
são*de um entre-ijèo.SPàscalbe e
a sra. de"'Jouvrií djnsavam, De-
léone e a ¦ esposa,' numa mesa vi-
zinha, tagarellavam-com alguns
amigos, e Jorge. Dewalter e Es-
teplania estavam.isolados em fe-
bril c rara sòlidío. 'Ella sentia-
se bem feliz. Mas,*p0uco a pou-
co, a calma fot voltando, o.silen-
cio sendo cada - vez maior, e a
doçura quasi -inquietante e como
insólita da noite, trazia, a Dewal-
ter a percepção da verdade. A'
medida auea hora avançava, re-

começava a sabel-a frágil. Não
se movia. Tinha a impressão de
que-se- fizesse um .gesto tudo se
.desvaneceria... Ficou algum tem-
pó sem dizer palavra, numa ale-
gria agora .amarga. Ella brinca-
va com uma- rosa e contem-
plava-o.*

<Subito, .elle empalüdeceu. To-
mou as nãos de -Estcphania e bei-
jou-as com devoção,* de um ges-
to brusco, numa espécie • de fre-
nesi fremente, e ella sorriu, sur-
prehendida. Dewalter '- balbuciou,
sem.saJjér bem o.que.dizia: .

A-senhora não pôde compre-
bender a nynha emoção... Obri-
gado.'.E.f-sz, pela segunda vez, o mes-
mo gesto.

Então, a- mulher, um pouco op-
primida, mais rapido- que de cos-
tome, replicou: *;

iPar que não. posso compre-
hêntler^..- A sua' voz tem uma
sonoridade, á qual ninguém mc
habituou.- E' maravilhoso sentir
tal- frêmito num nomem já sacia-
do da vida.;.

fRevia os -outros, pensava na sua
existência até então-inútil.- E continuou:

O senhor disse-me «brigado.
Outro tanto lhe poderia dizer cu.

Elle eocarou^a, surprehendido
da entonação com que cila falava,
e indagou:

Já foi infeliz alguma vez?
Simples e digna, foi esta a res-

posta:
ftfníla» ¦»»**-

Uma dôr, subiu ao coração da-
quelle homem por saber que não
poderia fazer nada contra aquillo.
No sentimento de lhe pedir mais
uma vez perdão, mas mais depres-
sa, -como envergonhado, tornou a
apoiar a cabeça nas mãos.

E ella, não podendo adiyinhar
o que o agitava e, confiante, disse
cora um sorriso transbordante.de
boa fé:'— Tenho sido infeliz, sim. Mas
creio que o, não serei mais,

Dewaker calava.
fiem cessar de sorrir, ella per-

guntou: ..'. »
Em quem pensa o senhor?
Em nada... respondeu elle

a tremer, pode-se dizer.
Sentia-se enteado, quasi receoso

c, de repente, teve medo de que
se apercebesse disso. Então, des-
culpou-se com ura afago:

Não me queira menos, não
pense mal da miríia perturba-
ção... Não ria..-. Alffirmo-lhc,
parece-me que a senhora vae des-
apparecer, dc repente, e deixar¦•
me só.„ Nem um vestígio seu fi-
cará...

Exprimia, assim, para si pro-
prio; a sua verdadeira angustia, o
sentimento do ephemero. Mas,
não podendo saber, Estcphania
ria das palavras ternas que Hie
pareciam tambem divertidas. No
seu equilíbrio e pujança vital não
receava, absolutamente, de desap-
parecer sem vestígios. Riu.- E
seu rir cra docemente sensual.

O senhor cnlouaueccu.

Elle, estremeceu,: e, baixinho, as-
sentiu:

Isso mesmo^S Estou maluco.
Olhou para Jell?,'. àrrisbatádo,

numa fascinação, conio um meni-
no 

"pobre deante da- maravilha de
um brir*qued<>'suraptuoso.

Eram hesitantes, agora, as suas
palavras: ¦ -. \• . -

Deixe-me dizer-lhe... se eu
tivesse recommendadó.-.i a Deus
ou â riatoretei... os. meus so-
nhos...-.explicado o que eu que-
ria encontrar... a senhora_ seria
absolutamente o seü'^objectivo,...-
Acredite-me.:.* E não somente a
senhora... as suas bellas mãos
tambem;- os seus olhos, essa voz,
tudo,; tudo,, assogurp-lbe, tudo...
esse vestido, essas pérolas que
tem áo pescoço, esse perfume...
Como se chama, esse perfume?•Ella disse:

E' âmbar antigo. O senhor
sabe mnito bem.

Dewalter respoudep singela-
mente, - quasi .inclinado para ella:

—' Não,- não sei.
(Aspirou-a, e continuou, com

ardor concentrado, sorvendo o
cf.íltrvio saboroso:

Ah!' Desejaria leval-o com-
migo.

Jjcval-o com o senhor? O
que! Vae partir?E' preciso que eu parta.

Mas não já, imagino?
'Não, -por errtquanto não.

Tranquilhzada cila sorria ago-
ra, de novo. E elle dizia comsigo
oue não estava mentindo, aue í

prolongaria a estadia ,por algutjs
dias, alguns pobres: dias,-par4'de_r*
pois ir para muito lonie.vE^ jxjr;..
momentos, gozou uma aícgria pk-
na, radiosa' como a lua qúé tí|l-7
bia. Entretanto, ficava estuiwif^ ¦
cto.do que lhe acontecera, e de»-,
pois de certa pausa mterrogou: ,

. — Por .que? .Por mie tem .tido
a seniiora tanta bondade commi-
go? Desde o 

"primeiro minuto,
desde o primeiro olhar que a-tem
tido... ';¦'.'

Ella pensou que isso era ver»
dade,

Dewalter disse airida que à sup-
punha quasi severa para com as
outras pessoas, e ella então falou:

Severa, não,, na verdade,^
Não. Nada... Eu não as -jejüS
Antes do senhor, «ão encontrei,
nunca, ninguém. Tenho- vivido
muito ajui, e bà talvez, em'úm ,
outro meio dièfcrente do nosso,
almas menos deseccadas...

Acredita' isso?
Interrogava-a num anrplexo

mental. Era feliz de repente, com
o que cila lhe'dissera. Via ahi:
uma -porta aberta. Visto que ella
pensarva que outros menos privi-:
legiados que aquelies que ella ti-
uba conhecido, eram differentes,
mais sensíveis e de coração mais
rico, talvez antes de a deixar, di*
zendo-lhe adeus, lhe pudesse re» f
velar a sua miséria... Não seria,
estão, o seu caso uma vileza.

• ContfiMu*.'"
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Gado superior de
criar com optimo

cruzamento
jjfí^í Fazendeiro forncca.or de leite, nf.
Wià*': didesejando continuar cnm o rnnm de' rv

tficlo, vcnilc 30(1 varam, nirnilo 170
•com crias que dfio :4o litros de leite
[diários cm umn só tirada sem ra*
!ç5o e manteve durante os seis
meus da ultima neceu n media
de 450 litros, sem racSo. 

'50 
novilhas

«nojando. 10 Touros Schvirti, HolIawVr.
e/Gyr. O comprador assistirá a orde-

.nha. A combinar por preço razoável a'.vista do gado na Fareiidu S, Francisco
lem S. José do Barreiro. Est, dc Sio
Taulo com o proprietário . : Uenjamin
»J.imn da Fonseca. Tem estrada de ro-
¦dagem para automóvel, dista dez ini*
IlUtos da Rodovia S. Paulo-Kio.

(A 10994)

§i
y;»..;

BAIRRO NOVO-CAMPO
GRANDE

. t* Terrenos os mais próximos das esta*' içdes de S.» Vasconcellos e Campo
Grande, a prestações sem jnros. Trata-
ae com Damazio, emi Senador Vascon-

.cellos; com Alfredo no botequim Ban-
delrantes em C. Crande c na rua
Primeiro dc Março, 51, 3*..- ' 

(A 13168)

AOS PRACISTAS
Qrittiílco a <|Ut.n. orranjnr bons arti-

Ku» A i i.iMUH-  eiu cnsn com ordenado,
n viajante Leopoldina, Central: lt, S.
Mineira uu Sul do llranii. Cartas a M,
Harron neste jornal; dá optimas' relc.
r.nclai, (A 11087)

MOVEIS DE ESCRIPTORIO"
Vendcin-sí -_inrat.ssini<n por canna dc

iiiliililnçlin. Praça da Republica, 4214,
(-___rü"l21'v  (A U07Ü)' 

TELEPHONE SUL
Passa-se um, ,— Sul 3162,

(A 1WS4)

MANGAS ESPADA
.Superiores e encolhidas; ilu nmnlcitilo

,ic Vaiuiuu as. Acceito cncoimucnila»»
para entrega a domicilio, Cento .iii$.
Km Unlc, Candirlarla, 36. Norte 5611.

(A 1211171

TERRENO EM BOTAFOGO
Vende-se o da rua Iluraayti n, 46,

com 10 x»46. Tratar cum Araujo, na
CASA'GARCIA, de 1 ás 4.

(A 11953)

NEGOCIO DE OCCASIÃO
Vende-se um sitio no município ilr

lYtropolis, 3a districto, medindo 220
ine'tros dc frenle por 1800. de fundos,
lira pastaria, iodo cercado, grande po-
mar, boa casa para moradia. — Para
tratar com Seabra * Filho. Avenida
liarão R. Brnnco, 1843 — Petropolis,
Kstado do Rio. Telephone 314.

¦•' (A 13083)

HOTEL PENSÃO ESPERANÇA
Próximo aos banhos do Flamengo —

Dispõe de boa sala e 2 quartos bem
ventilados, com agua corrente. Cozinha'
de primeira ordem. Preços módicos".—
RUA DO CATTETE, 201.

(A 13128)

CASA GRANDE PRECISA-SE
-ALUGAR-

com pelo menos 14 «iiiartn» e,mals de-
.pendências, .Flamengo, 'Laranjeiras,
Botafogo, Copacabana. — Resposta;
Caixa Postal 3005. (A 11964)

m
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PIANO BECHSTEIN
¦' "Novo ém folha, vende-se por 2|3 do
¦eu custo. Verc tratar á 

'rua -Real
Grandeaa, 142, (Escola dos-Cegos).

(A 11972)
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ELECTRICISTAS
' Bons' clcctricistas montadores s5o

; precisos na C. G. A. — Avenida Rio
Branco, 50, 1°, das 8 ás'12,horas.

(A .11975)

Coqueluche — Tuberculose
Peçam s6 Especifico Genofre, ex-

cellente, maravilhoso. Caixa -8J000 em
r todas as drogarias do Rio, S. Paulo,
¦ ctc,  (A 11976)

CABELLEIRAS
,:• Qualquer modelo. — Preços razoa-

veis. — RUA ANTÔNIO SALEMA
numero 60. — ANDARAHY'.• (A 13146)

PRECISAM-SE CAMINHÕES-
AUTOMÓVEIS

'pequenos, de um metro cúbico, de bas*
- cuia, por aluguel, nas obras do Morro

do Castello. Pagamento mensal até o
dia 10. Rua de Santa Luzia n. 174 —
Telephone CENTRAL 1617. '

r- '¦¦-.- (A 13121)

PETROPOLIS

FLAMENGO 3 MEZES
Aluga-se a confortável e. bem mobi-

lada casa da rua Silveira Martins nu-
mero 54, sobrado. 

' ','¦ 
(A 13051)

FABRICA DE MACARRÃO
Vende-se em Friburgo, E. do Rio,

installação completa. Para pessoa que
interessar. Clima saudável, cidade de
verão. Preço de! oceasião. Tratar com
Antônio Braga; rua Tres de. Janeiro
n. 4. Friburgo.

(A 12404)

ALBUMINOL
Knpcclflco alhumlniiriai ,e o disso!-.

¦ente máximo dn ácido urico.
I r. ¦ ' • (D'386871

PIANO - COMPRA-SE
Com urgeteia,

reparosj paga-se
Central 4.107.

embora precisam..)
bem, — Telcplione

(A 12106)

PORTA PARA CARNAVAL
Atutw-sc nma; n

Antônio, na. Bolsa
Cruzeiro, 2. '

tratar com o sr.
Lóterlca, Galeria

(A 12482)

LARANJEIRAS
Quartos arejados, mobilados, alugam*

sc com mcía pensão, a senhores, ou
casaes com oecupação no commercio —7
RUA, ALICE numero 36.
__ ¦ 

¦ (A 12486)

VILLA SOUZA
Entre na estações Irajâ e Collegio,

lie Ií. 1'. Rio ifOuio, icrvldos iam-
Ijcfii petos txindes electricos quo vtio de
Madurei™ ,\ Freguezia ue . IrajA,
PíC.ntn anprovadp pela Prefeitura; jí.
iVram iniciados os serviço., de preparo'U primeira rua, cujos lotes est&o «en-
i'i.' vendidos, liita ''' a rua que flcu
mais próxima da estaçflo de-Irajá. *—•
Irmos tambem lotes á vemla com fren-
;<¦ para a: linha der bondes e proxlmi
ilndcs. Optimos terrenos sUiinüos em
ruatí com agua encanada e rede dc iliu
ir.inaçíio eíectrica. A Villa Souza ji
rem mais dc 300 prédios construido.,
tm pouco maia de um anno. Escripto-
-io a rua dos Ourives, 106, sobrado.

(A 13.H2)

AUTOMÓVEL
Compra-se Ford ou- Chevrolet, ulti-

mo typo. — Central 4341.,
<:",. (A.13105)

LICÇÕES DE PIANO
T-ecciona-se pelo programma do In*

stituto Nacional dc Musica. — Tratar
ú rua Arauto Penna n. 34.

(A 11877)

Cosme Velho —Sta. Thereza
— ou Villa Isabel —

Um senhor-dò commercio, brasileiro,
solteiro,, procura duas salas amplas cm
casa de tratamento e conforto, situada
em logar fresco,' possivelmente com
jardim .oú parque e de preferencia on-
de seja' nnico hospede. Offertas por
obséquio para Alexandre . neste jornal.

(A 11862)

CASA MOBILADA PARA
RENDIMENTO

Traspassa-se, uma casa mobilada,
de bons. e pequenos commodos, todos
oecupados por hospedes sírios, proxi-
mo aos banhos do Flamengo, por
preço de oceasião, á rua Carvalho
Monteiro n. 11, no Cattete.
rr-, (A 11710)

TERRENO EM CAMPO
- GRANDE -

Vende-se um magnifico medindo
29.000 metros quadrados^ em Inhoá*
hyba, logar muito valorizado, corta-
do pela estrada principal, próprio pa-
fa cultura de laranjas. Preço dc- oc-
casino. Trata-se á rua da Quitanda
n. 69. (A'10979)

PENSÃO

)' Aluga-se ou vende-se uma boa casa,
situada em centro de grande terreno,
com abundância de agua nascente, na
rua Santos Dumont n. 903. Trata-se
cbm Martins, Avenida Rio Branco, 14,
2» andar. Telephone' Norte 0430. —
(Das 2 ás 5 horas) (A 13153)

CONCERTOS-PIANOS
E autopianos por antigo profissional,

dando referencias. Phone 0241 Villa.
(A 13127)

TERRENO - 2:500$000
Vende-se na Parada de Lucas, a 2

minuto» da Avenida Rio-Petropolis,
(E. F. Leopoldina), podendo ser par-
te á vista e parte em prestações. —
Trata-se á'rua Ourives, 106, sob.

(A 13113)

C ASA
. Trocurá-se' uma' para pequena fami-

üa estrangeira, perto da praia. Offer»
. tos á Caixa Postal 1826.

(A 13123)

PAQÜETA'— ALUGA-SE
Superior casa 4 praia do Estaleiro,

.135. Tratar á rua Coelho Rodrigues
numero 30. (A 11956)

CAMP0GRANDE
. ;Sitlosy'Chacarasr lotes*àxristjrr.ey.em
¦ prestações, casas, grandes áreas, etc.
Informações no BANCO ECONOMI-
CO NACIONAL,'em frente â estaçáo

-e noa domingos e feriados com Alfredo,
• no Café Bar "Bandeirantes". ¦

(A 11970)

R A Dil O

Traspassa-se uma, bem montada e
mobilada, tendo 4 salas de frente e 5
quartos para casal, 4 para. solteiros,,
ijrande salão de jantarj piano, copa,
iianhciro, jardim e mais dependências;
para ver e tratar das- 2 ásr 5 horas
da tarde, á avenida Gomes Freire, 92;
preço de oceasião. (A 12399)

PNEUMATICOS
• Compra-se 

' 
ou reforma-se pneus, fi-

cando como novos. Rua S. Clemente,
187. Telephone Sul 2465. — Junquei-
.a de Aquino & Comp.

(A 10624)

BUNGALOW-IPANEMA
Aluga-se com seis quartos e mais

commodidades. Trata-se á rua Prudcn-
te de Moraes, n. 101.

(A 12521)

BARATA CHEVROLET
Vende-se umá em perfeito estado de

funccionamento. Trata-se: Pedro Ame-
rico n. 28. , (A 12495)

Automóveis de
oceasião

— Vende-se —
2 Studebahers limousine commander.

baratas de 4 logares.
1 Krskine Coupé.
1 Nash D. phaeton de 71 logarcs.
í Caminhões de 2 1|2 toneladas.
1 Chevrolet D. phaeton. 

' 
/

1 Essex D. phaeton,
1 Chãndler llmousine 5 logares,'
1 Hudson D. phaeton 7 logares,
íi Studebakers typo Standard.

Na Garage Moderna c| o gerente.
(A 13136)

Predio em Santa Thereza
Traspassa-se o resto do contrato de

uma belln vivendn( própria para fami-
lia estrangeira, logar saudável u com
bella vista, tanto para cidade como pa-
ra o mar, i, rua Marinho, 12, catsfüi,
do Curvello, PAde ser vista todos os
dias das 9 As 11 haras da manha e da* 1
2 ás 5 horas da tarde, menos aos do-
min gos, Informações no Jocql. Ven-
dem-te tamhirin os moveis que guarne-
cem a residência.  (A 119<í9j

SENADO 6

10:000$000
Quem dispurer deste capital e quei-

ra ter um lucro mensal dc tres a cinco
contos de réis, escreva para dr. Car-
valhoi* Rua Conde-de Lage, 34.

(A 12514)

Quartos — São Christovão
Alugam-se dois- completamente inde-

pendentes. Perto Stadium, a rapazes
do commercio, em casa de familia todo
respeito, Ihforma-se: Rua S. Janua.
rio n. 71. (A 11901)

AOS CAPITAUSTAS
Precisa-se de 450 contos; dá-se ga-

rantia de 1.000 contos; nãó se attende
intermediários. Trata-se com Moraes,
Dois de Dezembro, 116. B. M. 3112.

(A 13012)

CARNAVAL
Aluga-se para o Carnaval quatro ia-

nellas juntas ou separadas, tendo toldo
c conforto, no melhor ponto da Ave-
nida Central. Trata-se pelo telephone
Central 4279, das 3 ás ¦ 5 da tardei

- 
»V (A 13005)

Predio r. Mariz e Banos, 296
Vende.-se; trata-se no

13 ás 16 horas.
mesmo das

(A 12484)

APOSENTO MOBILADO
Aluga-se a casal ou senhor' de fino

l:-atamento, á ruá Marquez de • Abran-
tea, 171. Tém'garage.

(A 12430)

(CÃES. BASSET
Vendem-se filhotes de raça» pura; na

Avenida Atlântica ;n. 328 ^ ¦
• :»'; . ' (A 13038)

TERRENO
Vende-se o mais bem situado e bonl-

to, com uma área de. 3.030 metros
quadrados, entre Collegio Anglo Bra-
sileiro c Avenida Niemeyèr; por este
lado tem 50 metros de frente; • tem
aguá nascente que nunca secca. Trata*
se á rua Jardim Botânico n,-498; (A 13058)

SEN. VERGUEIRO .:.
Vendem-se duis terrenos (12 x 20).

Companhia Administradora. — RUA
UO OUVIDOR n. 89, 1" andar.

(A 10928)

CACHORRO PERDIDO
Branco, íelpudo, malha preta na ca-

beca ,e içauda, . pequeno, ¦ cego dc um
olho. Attende pelo nome de ' Kiss".
Entregar á ruá Campos da Paz n. 57,
casa 3; *—• Gratifica-se.

(A 12492)

350 CONTOS

Reparam.se apparelhos sanitários
oromptamente. Fazem-se caixas de agua
j preços baratos. Concerta-se qualquer

1 nlançit. Kepara-se qualquer togáo a
•>,»¦£. lnstalla-sc agua, gaz e luz. Infor-
mações para Central 4510 e 0416. ,

(A jg845>

CURSO PRATICO DE DACTY-
LOGRAPHIA, STENOGRA-

PHIA E TRABALHOS
Duas moças de família, com curso

completo destes trabalhos, acceitam
alumnos - por' preços modicos, garantin-
do-Ihes em pouco tempo o etirso com-
pleto- de dactylographia -e stenographia
pelos methodos' mais aperfeiçoados e
modernos. Trata-se â rua Sampaio
Ferraz n.' 43, (Estacio de Sá).

(A 13099)

BOM ELEVADOR
Para desoecupar logar, ven-

de-se com toda urgência, um
bom elevador que está em per-
feito estado de conservação e
funecionando bem. Frejjo de
oceasião. Ver e tratar a rua
do Ouvidor n. 182. •

(A 13009)

CASA EM COPACABANA
AltiRii-st; por tfes mezes, a

partir de 1 de fevereiro, u ca»
sa mobilada da rua Copacaba-
na, 84. Telcplione 1055 Sul.

(A 12411)

ALUGA-SE ¦;
Ò esplendido predio ú rua San»
to Amaro 143, ucubado dc
construir, com optimas acçom-
iimüaçõe». puru familia, gara-
ge, otcKstá aberto e»tratar-&
rim Visconde de Inhaúma 78.

(A 11574)

PREDIO - grajahú;
Vínde-se confortável predio á ru»

Mearitn.- 12, com dois pavimentos, ja-
rnge excellente — próprio para família
distineta. Ver das 10 às "17 horas. —
Tratar a. rua Theophilo Ottoni, 31, con,
Xavier. (A 13111)

PREDIO - ENGENHO NOVO
Vende-se o predio dd rua Dr. Jobim

n. 49, com tres quartos c duas salas,
undo entrada para automóvel. Tratar
i rua Thco(ihilo Ottoni n. 31.

- .(A 131lOj

PEQUENOS APARTAMENTOS
Alugam-se rio predio novo da, rua La-

ranjeiras n. 371, Máximo conforto.
(A 11591)

ARMAZÉM NO CENTRO
Aluga-se o da rua de S. Pedro, 77,

.juasi na. esquina da Av. Rio_ Branco,
preprio para negocio ou deposito, Tra>
ta-se na Companhia Segurança Indus-
trial, no mesmo local.

(A 10!)33)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se, preços modicos, com elè-

vador. Rua da Carioca n. 41.
. (A 11633)

PREDIO NO CENTRO
Aluga-se um em hoas condições e

sem»luvas, loja e 2 andares. —Infor-
mações á rua da Assembléa, 103.

(A 13148)

COLCHAS EALMOFADÕES
Guarniçõcs completa de. 6. peças em

filet, feito á-mão, do Norte, reedeu
o CENTRO DE RENDAS. Avenida
1'jissos, 75; preço 195Í000. »«¦»--•/.

(A 11843)

Pessoa que retira-se deseja collocar
cm uma ou mais hypothecas. Central
2694, Moraes.. (A 13011)

LOJA NO CENTRO .
',' Aluga-se r.a da ;Tna General Câmara
n,,.76:, trata-se no • primeiro andar.

(A 13037)

PPO ALLEMÃO
Vende-se , um rico e' superior, coi.i

lepo c armação de metal e cordas c, rt-
«.das. Av. Gomes Freire, ioS, terreo.

(A 13139)

PREDIO NO CENTRO
Aluga-se o da rua de S. Pedro nu-

mero 166; as chaves e*t5o"i rua Gene-
ral Camãra n. 76, IS andar, i,'-».",. ..».;(A .1.3036)

CHÁCARA PARA VERÃO
Aluga-se perto da cidade

Optima chácara com grande
casa para familia de tratamen-
to, completamente reformada*
com todo o conforto moderno,
no melhor ponto ide Jacarépa»
guá, linda vista e magnífico
terreno com grande pomar.
Conducção por nonde ou nntó»
movei. Trata-se na Companhia
dé Expansão Territorial, & rua
1» de Março,, 82-3° andar ou
com o dr; Octavio, ú Estrada
da Freguezia n. 1.033 —-
Jacarépaguá. '„__„..

___________

EXCELLENTES QUARTOS COM
PENSÃO DE PRIMEIRA

-ORDEM-

A' rua das Laranjeiras n.
147 cm pensão familiar, alu-
gam-se quartos magníficos
com nfíiiii corrente, uusu em
centro de jardiin, multo ure*
.iiulu c fresca, cozinhar dirigida
pela proprietária, Tratilmcnto
do primeira onlem. Preços
módicos. (A Í18QO)

HYPOTHECAS
Emprestamos qualquer .quantia ri ju-

ru» baixos. — S. 1'EURO, 72.
r (7327)' 

ESPLENDIDO PALACETE
Vcndcsc um optimo palacete situa-

In num dos melhore» pomos de Copa-
...bana, próprio para familiu de nlto
.latamrnto. Tem duas varandas, qua,
tro salas, 'sete* quartos, cozinha, copa,
;.irai;c, jardim, horta e outra»' dfpçn-
Inicias. Informa se neste escriptone

piní o. sr'. Tíratraj^ (1951)

CAPAS PARA MOBÍLIAS
Stores, linlios bordados. U. Sen.

liUíéblO, 88. Tel.N. 4079.
(16092)

Corre Aéreo
Ll fill»

c.víco sunvico OPPIC1AI.
nns coumcios

imúNCBZESi; unuouAYOt.
AROENTINOS

Salas de jantar a 1:350$ v
Fabrica:-R. Sen. Euzebio, 88.

(18801)

Livraria Alves
Livros colleglae» e. acadêmicos.' -¦

KUA DO OUVIDOR, 166.
(16990'

ESPLENDIDO PALACETE
.Aitiga-se um optimo palacete situada
ium dos melhores pontos de .Copacaba-,

ii.», ¦ próprio para família dc alto trata-'
iliento. Tem duas varandas,, 4 salas,'7
quartos, cozinha, copa, garage, jardim,
rurta e, outras dependências. Informa-
... neste escriptorio com o sr. Brasa.

. (D 19672)

APPARTAMENTOS DE LUXO
No centro da cidade, 'ÍEdificio Bra-

sil", no bairro, da Cihclandia, com c
aem, moveis/ compostos de sala de.' en-
trada, sala de jantar, dois quartos; ba-
nheiro completo, cozinha e telephbneno
corredor. (4471)

ATEUER DE MODAS E
— RESIDÊNCIA--

No. "Edificio-Brasil" alúgáree- luxuo-
so atelier de modas e chapéos de, se-
nhora, tendo residência, ao lado, com-
posto dc sala de jantar, dormilorio, sa:
Ia dc entrada; • banheiro completo eco-
zinha, tudo mobilado. ¦ (4467)

BANCO DO BRASIL
Preparam-se candidatos ao concurso

deste Banco. Rua do Ouvidor n. 89,
2" andar. Phone Norte 0541.

(A 13163)

PIANO - COMPRA-SE
.Urgente, para particular, mesmo pre-

cisando alguns reparos. — Phdne 0241
Villa, (A 1312S)

PIANO, v
Vende-se um bonito, alto, côr clara,

cepo metal, cordas cruzadas, por preço
baratissimo, devido retirada. — Barão
Mesquita, 507. (A 13126)^

"Vende-se um Super Hartley capri-
chôsamcntc montado por 400$000 e um
i'unga completo, por 70tÜUÜ..— Ver
funecionando depois das 4 horas, ,a
travessa Pepe n. 8 — Botafogo.

(A 10984)

COSINHEIRA
' Precisa-se para casa de familia dc
tratamento, á rua Pereira de Almeida
numero 6. (A 11935)"Casa — Botafogo — 575$

Aluga-se, á rua D. Anna n. 43. —
Trata-se na mesma. (A 11961)

BARRACÃO PARA INDUSTRIA
Sna Dr, Ferreira Pontes ri.. 99*—'

Andarahy. Aluga-se um barrado pro-,
prio para qualquer industria; com 600
mrírfw QÚàdrddof¦ T?m h frente uma'
casa de moradia com toda a commodi-
dade. Tràta-sc com o telephone Cen-
trai 4314. (A 12275)

ANTIGÜIDADES - COMPRO
Compro jóias antigas com ou seni

brilhantes, prata, salvas, baixellàs, lou-
t;as, moveis de jacarandá, leques,-mar*
/ins, broches, livros, adomascados, ml
•uaturas, gravuras e tudo quc fôr an*
tigo e artistiteo. A MINA DE OURO.
Telephone N. 1905. Av. Rio Bfanep
n.' 45. <A -12379)

i [ ] UMlVEH»AL V
PESSOAL WO)^Ml^^^^BÍníaUER TER UM TIRO SKffRO ?mim NUNCA^K^^gFTi^yjFJt-C0HPRt'H0Jt MESH0-UM

EHT0t)AS&5B(»SCAStònAHHAS. ^KS*,> BWi
^ ' ' ' 'm^~A

Poenças do ficado
VlTALCUR

maravilhoso medicamento auxiliar, no tratamen-
to'da llthiase blliar, cálculos biliares ou pedras
do figado.

Eff olio em «4 lior-iu
Aijiprovatlo pel Directoria de Saude Publifa

, Immenso,, u..ui ^dos médicos e referencias em
tedos os paizes. ,

ríoosito: Bua Buenos Ayres, 46. Io — Gerente' N. S. CAMPOS

"CASA 
EM COPACABANA

Aluga-se uma moderna, bello esty-
lo, rua Raul Pompeia n. 146. -"-A?
chaves estão á rua Copacabana, IU'",
padaria. Trata-se á Avenida Rio Bran-
co n. 46, 5- a-rdar, com CAETANO.
TELEPHONE NORTE 2807.

(A 13110}

-y : ' CASA.' ¦'.'-.¦¦
' :Vende-se ou aluga-se. á ma Conde
Boiiiíim, 624, com 5 quartos no^intenor
e mais' dependências para creados, no
centro de terreno que mede 14,5 por
43 metros cm média. Aluguel 850*000
e. taxas. Póde ser vista-todos, os, dias
das 12 ís 15 horas, onde são. Tladasi-in-
forrojicôes, (A-13166),

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vendem-se no Bairro Gloria, esta-

cão de Collegio, E.' F. Rio Douro,
optimos terrenos, com agua, luz e es-
cqla,-publica. Trata-se no local ou -à

rua Primeiro de'.Março, 51, 3». .. •

TERRENO EM S. CLEMENTE
Ruas Icaiu' e Sarapuhy

Em. continuação á rua' Alfredo
Chaves. Vendo-se òs' ..inelliures
lerronòs com linda vista. pnrn
Botafogo. Informa-se ho local,
nu ¦ na Av. Rio Branco n. 90,
Oom Julio Junqueira 'tle Aquino.

(16988)

VIAM 0 BRASIL
Fallando a toda gente das van-

.agens que offereeem. as malas q
artigos para viagem da CASA
NIOAC

Rua 7 de Setembro, 59'
.... (7330)

SAHIDAS de Aviões Vou
lriir.1 ilp Uin: ., ,

Todas as 
'5"s feiras, para:

VIHmln, Caravellas, «nlim
.Witcclé, Recife, Nnlnl DUttiirr

Cnsablrincti, Allcniitc o
. Ttiulutif«

'fotlas os 6's feiras, para:
Símios, • -irioriliiióuliNi' riiíiii
Ali'Kre.''jj'elolus, Monievidéo v' Buenos Aires o Chile,
. Fcriiaiiiento de malas:
1'ara 0 Norte, 5' feira até As
12 hora».
IMni (. Sul, 5' feira ato us'12 horas.

Mala db ultima hora.
P«ra o Norte, 5" feira ali

ás, ,13'liorna.
Pára o Sul, 6' feira ate a»

12 lioras. ' w

II. Ei. I
a. m ih
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TELU. NORTE 'J'lll«
Acenria em Vctropolb•J"fl, Avenida 15 ile Novonibrji

Se v. 6. estiver doente, ainda mesmo
<iuè se trate de Tuberculose, Asthma,
Diabetes, Bronchites de mau caracter.
Impotência, Tosse rebelde, Fraqueia
pulmonar, Arterio-sclerose,. Doenças do
Estômago, Figado, Intestinos bu dos
Rins. etc. V. S.. poderá curar-se ra-
,)i(Íamente còm os meus conselhos. Es*
creva-me explicando o seu mal e eu
llíe darei gratuitamente conselhos va.
liosos para v. 8. curar-se bem dc
pressa. . -

Escreva ao sr. R. Affonso. Caixa
postal, 2075 (dois, zero, sete, cinco).
S. Paulo. . :

(19086)

Quer curar-se Completa e
Radicalmente ? .

Faça Grátis, Esta
Experiência

Applique o nosso preparado .1, qual'
i|uer iiuebradura, antiga ou recente,
,:iande 011 pequena, e teri dado o pri-
meiro pinso para o caminho danjura, E
rata uma verdade que á militares ue
pci-Hoas tem convencido.
REMESSA GRÁTIS PARA EXPE-

RIENCIA

Uosamos a todos os herniados, lio*
mens, mulheres e creanças que nos pr-
vam lhes enviemos uniu amostra do nos.
íü preparado para nuc, á nossa custa, o
possam experimentar, Eaté maravilhoso
produeto é altamente estimulante e de
•;i'guros effeitos. ' ." . _

llasta (riecionar os músculos uoi redor
do alierturn hcniiaria para quc, imme-
iliatumeute, estes comecem a endurecer' 
ate quc a abertura se. fcclic natural e
gradualmente e, em potico tempo, sc tor-
,ie nlisoluluniente desnecessário o uso do

NAO- DEIXEM DE PEDIR UMA
AMOSTRA DO NOSSO PRE-
PARADO, ENVIADA GRÁTIS

PARA QUALQUER ENDE-
 RECO 

Se a sua quebradura fòr dessas qús
limla não lhe causam grande incommo-
In, n3o deve isto scr uma rhião para

,iue V. Ex. se sujeite ao.inconveniente
c dcsconlorto dc uma iunda. Porque
continuar à sofírer deste mal? For que
Correr o risco da gangrena, e nao climl-
nar desde já os perigos dc outras com-
iilicações e padecimentos geralmente
uccaslonados e resultantes de uma her-,
llla mal tratada ou descuidada, appa-
irnteiuente sem importância pias que,
de uni momento para outro, se podcin
.ransformar nas do genero que levam
'i paciente ao leito dc um hospital 011
:V mesa dc operações? .

Ha. muitas pessoas que, diariamente
.orrein perigos desta natureza sem du-
so.se aperceberem, e isso porque as suas
hérnias as nãó incotnmouarn c nao as
impedem de attender e realUar as sua!»
oecupações quotidianas.

Escreva-nos sem perda de tempo,' pela
volta do correio, enviando-nos o coupon
abaixo, devidamente enchido e assignado.

COUPON

Antiga Sapataria Civil e
Militar — Artigos dc sport,

vendas por atacado ca'
varejo

50$

-' ,' :
tsssm*

í
"JÕSÍ

DA
9 — Be

Leilão

, Arlsamw
«uss cautel
re.gatadas.

— üapatos ilu Huinnrlor bt j
zeri'0 naco pero'a csirun I

0 guarnlci5cH om nat'o i-scuroM
bonita -combinação, .oluiloa ^i.
borraolia, salto imbutldu, unindo»!
moàa,, ile 87, a 44.

__K?-»»fc

N. 155
— ' Modernos sniintüs de \
pellica preta, tnvernlàíla,

lorradois do pelllcu, boij'», com
chie flvelinha,. salto irnncez,
"-"ide moda, de ris. ll:! a 40.

35$

{ UM GRANDE HOTEL COM
\ PEQUENAS DIÁRIAS
\ HOTEL AVENIDA
Í Capacidade para 51)0 hospe-
\ dea. O ponto .mais central da

•'¦.' cidade. '
' Agua. corrente e telepiiont'

em todos os quartos. — Cor-' respondencla com o Rlprllo-
tel e llotel.Vera Cruz.

DIÁRIAS A PARTIR
DE 22J0O0 ,'

End.. Tel.: Avenida — Tele-
phone C. 494S

F. CABRAI4 PEJXOTO
Bi« 'de. .Tiinclni

W. S. Rice, Ltd., (S. 1403),
8 & 9, Stonecutter St., London, E. C.

4, Inglaterra
Queiram enviar-me uma amostra

gratia do seu preparado estimulante
contra a bernia.'Nome ,.....*.....
Endereço '•
Cidade
Estado 

(19838

m.

.Í3I)5!'J\

Dinheiro para o Carnaval
Não ê preciso se aborrecer

por falta de dinheiro, "A ECO-
NOMICA" A' ruá dos Andradas
n. 26, empresta qualquer
quantia sobre penhor dc jóias
ou mercadorias.' ' ' 

,
(A.4430)

FABRICA
Áluga-se uma de construcção niodcr-

na, cora grande terreno ajardinado, na
rua Octavio Carneiro n. 130, proxi-
mo á praia de Icarahy. Trata-se com
os srs. -M. Gonçalves <S- Cia., na rua
Mayrink Veiga n. 13. —Telephone
Norte 0195. (A >'966)

Pensão, Praia Botafogo, 204
Quartos,para Casal e Solteiro,

Cozinha de 1* ordem. Fornecesse
pensão &¦ domifcilio. •-, v'v

Tél. Sul 2846 —jv—'.J..HMS.
. . -. .. » (70821

SÍTIOS EM FRPRG0y;
. Vendem-se era Friburgo, clima saiu-

|ierr<mo, juntos ou separados,! cerca • d.;
:00 ali_ueireil_» dc. c^fsllentiss'ftrfas1 coi»
n.attas . e muita' agua,. próprias i .para
fiurlquer cultivo e ijastarias. -, Vendem-

o .tambem lindos sitios já organizados,
;\\r_\ cana, pomar ? outras bemfeitorias.
Informações nesta- cidade, com o sr.
l'Vircira. Edificij do Jornal do Com-
mtreio, sala 206. .Phone C. 2837.

(D 38782)

procuram-se' para artigos
de fácil collocação. Iiógar
de grande futuro. Paga-se

, boa commissão, Rua São
Pedro, 63.. (A 11452)

MÁGICAS
lllusloiilatás, ticÓBtidig!»"

tadores, amadores e pro-'
fissionaes. Peçam GRA-"- TIS'. prospectOB illuatrados
de segredos Te apparatos
mágicos, para 

' -salão e
theatros. »." PEIXOTO —
Caixa-'Postal, 968 ¦ —- São
PauloY ' (19857)

mi.
;OS PAPBIS-MAISrTBISTKS

íaz a péáisia1 qiié"'se embria-
ga. Pefia -informações sobre
a cura radical do degradan-
te vicio, ao.dr. U. Costa, Ita.
blritio—B.' F. » C. B—Minas.' • ¦'» ¦ (18745)

CASA MARIALVA
132 - Rua 7 Setembro n. 132

AMASSÀDE1RA
PENSOTTI

À mnlsV vendida 5
porque é a mais J

duravfi, a mais [
perfeita e» a que J
executa o mellior
t rabalho.

EQUIPES PEN-
SOTTI COM-

.'.. PIjETOS

lmassadeira
Oylindro
Eransmissio'
Motor

MoilelíiTl .
Piram orçamentos. Vendas a praxo.

EDXJ^ÍÍL3FtIDO CA.3F1XJ'
Filial no Rio de Janeiro. Phone Norte 7288

Av. Rio Branco, 9, Io Anirr, Sala 147, Rio de Janeiro

*^í25__Cjrt_3_S(_S__\

.MODELO. 135

Sapatos para senhoras,
em tresse, ai-tlgo fino.^
Beije e marron, Beije
azul e havána,' Beije ,e;

izul, azul e branco ns. 32 a 40.
O mesmo artigo preto e branco,

marron o branco, preço 55SO00.
Pele «"«rrelb. mais 2|500

50S

r ¦ ^.>- . I
fY*r'li. mil III I MII II lllllf

MODELO 141
Sapatos de lona bran-

ca, e marron com. sola
de borracha, marca Lu-
ctador artigo garantido

ns. 33 a 44.
O mesmo artigo n. 22 a 32

preço 9(000.

10$)

PRECISAM-SE TRABALHA-
-DORES-

nas obras do Morro,do Castello. —
Rua Santa tuzia numero 174.

•' (A' 131ZQ)" 
L01A NA lAVENIM

AIuRa-se a da' Av. Rio Branco, 5«,
ciqulna da rua de S. Pf.ro, própria
para escriptorio ou negocio, principal-
mtntecafé e bar. Trata-se na Compa-
r.lila Segurança Industrial, no mesmo
Kcal. . <A 10986)

CASA MOBILADA - PRAIA
VERMELHA ¦

Aluga-se uma luxuosamente mobilada,
o casal de tratamento, por.quatro me-
.cs. Para ver e tratar telepbonar para
Sul 1536. JA IQ9Q6)

Pelo correio, mais 2$000

^^^ iio

PREDIO NO MEM
Por 

'85:000(000 vende-se nesse ¦ saiu-
berrimo subúrbio, um bello e conforta-
vel predio, solidamente construído em
terreno dc 33 x 66, plantado de arvo-
rcs frutiferas, com 2 Salas, escriptorio,
4 amplos dormitórios, 3 varandas e to-
das aa demais dependências. Trata-se
á rua S. José n. 74, 1« andar, sala
».',. Das 14 às 16 horas. 

^,^,1

Especialista em Pelle e Syph.Hs.
Attesto'. que ha longos annos, prescrevo

em casos . d i» minha especialidade e quando
tòrna-se tie :fcssarlo o emprego.» 40 um depu-
rativo do-í svngue ó conhecido preparado de-
nominado » "ELIXIR DE NOGUEIRA", do
PharmYChlm. João da- Silva Silveira. Qbten-
io semi)."" "veellentes resultados. ,B por ser
verdade flrrfio o presente.

Bahia, 18 de Novembro de 1926. —
Dr. João Ferreira Caldas. (Firma reconhe-
cida),r «S""»

AZEITE, SARDINHAS
E AZEITONAS

PREFIRAM

'^»^HÉ^^>5\

48$
N. 4002

—V-Bello.. sapatos de nupe-
rior pellica envernizada,

cOr cereja, ' com guarnlçõep 'inl
pellica, cinza; bonita combinação'a napolitana), de ns» 3li 11 44. n

Ô mesmo artigo em ptrlllcn bt
ie, com guarnlçCes côr cereja;''

J0'.''*'** I

.r * -\.*«* *V*- °j /' TÉF

¦¦«¦I  i

f^RRC*
fteetSTAOft

:• ¦ KVP( il! 1 .'i.JORES: 1

Manoel Moreira Rato & Cia.
(Filhos)

IjHbôa
AGENTES NO. KIO IDE i

JANEIRO
Avelino Campos & Cia.

RUA DÍA .tíANÜBLARIA, 80

11/iiJ)

Compra-se A dinheiro
Rua S. Pedro 110 (loja)

42$ — Bonitos sapatos do su-
perlpr. naco.béje claro avi-

vados .de pellicf.. azul,, furadl.
nhos, salto francez, ion-adòs. df,
pellica branca, ns. 32 a 40.;

Pelo correio, mala 2$G0Q ,por.
par. '••',: ¦,

Grantle stcclt dc iu'tlgos nadiv
naes o estrangeiros para iodos os
".porta, importação directa.
R. MARÊCHAIi FLOUIANÒVIÒÍ]
Pedidos a Fonseca Pinho & Gia,/". ' (W\
zzxxxxxxxxxzxzxjxxxni

HILECn
Restabelece todns,,iu,..

funeções o "'' . 1

Vinho Tônico Pkosplta
tado ias Tres Quina)"Bittencourt: u
'i i{. Urupuayana, Itln

Ap- O-G. S.'?., c. ti. ty-e-jmP
ariTHimiiixmAJLiM:.

Banco Commercial
r>o -

MODELO 139
Sapatos para senhoras,

salto cubano alto ou mé-
dio. em naco telha . ou'elje, com fundo' rosa, ar-

tigo fino ns. 32 a 40. \
Pelo «órrelo, mais 2Í500

4SS,

ALLEGRO
Único Hppnrolho

efflcítz pura aliar as
lctniinás. dè.-ridvaihdS
do segurança.

GILLETE,
AUTOSTROP

eAPOLLO
O aflador ALLEGRO restttue ft lamina usada, o côrtc

(°°°) ,y^rié. C"

d, uma lamina nova, o que não havia sido provado pelos
apparelhos até hoje fabricados.

Barbear-se torna-se um prazer e uma lamina dura In-
definidamente. ¦¦'¦_ * ,

A' venda nas casas: Hermanny. Lohner, O. Laport,
Luti Ferrando, Ramos Sobrinho, Edison, Chapelarla Bra-
sil, Madureira, Gentil Miranda, Óptica ingleza, Cardoso,
Edmundo Machado & Cia. e Fernandes Malmo.

Únicos concessionários o depositários:
ECGENE BARRENNE & CTA

Bua Buenos Aires, 263 — Bio de Janeiro

. , . ..¦ _ \y lj£ ¦- fi \

¦ /HBm'" **'. Bn

í
Pq!c

MODELO 138 » ,¦. ,

Sapatos do lona bran»
ca sola de borracha, en-
trada baixa, • marca: po-
pular ns. 29 a 40.

correio, mais 2$000

MODELO 106

Alpercatas em chrômo marron
írtigo fino:
Ns. 17 a 26 9Í000
Ns.' 27 a 32 .....' - 11*000
Ns. 33 a 40  13*000

O meemo artigo em pellica en-
vernizada prota. mais 3*000 em
par, pelo correio mate 1*500.

10$
MODELO HO

Sapatos de lona bran-
ca e marron, com pul»
seira, sola de' borracha,
marca popular nume-
ros 29 a 40.

Pelo correio, mais 2*000

N. B. — Os nossos artigos são
todos de primeira qualidade.

Remette-se catalogo a quem
pedir.

PEDIDOS a

F. Silva & Gonçalves

"PREDIO 
NO CENTRO

Aluga-se por contrato, com grande.
arlnaicm -»¦ dois andares, »â rua' dos
Arcos n. 86, podendo ser visto dia-
riaraente. Trata-se á rua D. Manoel
n. 46, loja, das 8 ás 11 e das 16 Jí
18 horas. - (A 10oS°.

PENSÃO - VENDE-SE
Prcotimo do centro, Installada em

vistoso predio (centro dc jardtrn), com
sala de vrritas, ampla sala» de jantar,
15 commodos magnificamente» mobila-
dos e dois quartos para empregados.
Bom contrato e aluguel vantajoso. Ne-
gocio sério * sem intermediários. Tra-
ta-se com o sr. Santos, rua do,Carmo
n. 66, sobrado. (A 11515)

LUSTRES
Plaffonlers" de procedência alie-

mi, a preços de liquidação; lanternas
coloniaes, armações, ¦ balcões e vitri-
nes. Rua Buenos Aires n. 86 —
Perto da Avenida Central. , (A 131821

JAINKEE HOTEL
Dispõe de quartos e apartamentos

com' agua corrente, em centro de. jar-
dim, (rente de» banhos de mar, eorinha
de primeira ordem, preços modicos. —
Rua Almirante Tamandaré n. 41.

(A-13145)

DINHEIRO
Para grandes construcções, deseja-se

capitalistas que disponham de grande
quantia, a longo prazo; prefere-se rs-
trangeiro, negocio sério, n5o .admitte-s--
intermediários. Cartas neste jornal, a
CUter. (A 11930)

(7259)

¦ ¦_MH__a«a.M.iiiiiiii'.»ü(iv-i

Nas lesões
pulmonares!

Attes» qne tenho empregado o VINHO CREO-
SOTADO do rharm.-Chim. João da Silva Silveira,
com magiiiíícoi resultados nas lesões broocho-pnbno-
nares.

Bahia, 4 de deiembro de 1925. ._»„„
Dr. ADROALDO P. DE CARVALHO.

(Attestado resumo) — (Firma reconhecida).

COPACABANA
Posto 4

Aluga-se, por tres * meies, esplendi-
d* casa completamente mobilada.* t a
rua Constant Ramos, muito proiimo
â praia. Telephone Ip. 1116.

(A 13122)

Predio — Bairro Grajahú'
Vende-se optimo predio — Rua Ca-

nnr'... 19. Novo, confortavelment-
apparelbado, excellente collocação. Fa-
cUtta-se pagamento. Informações com
Carneiro — Norte 7153. das 13 is 16
horas, nos dias uteis.

ÍA 11512)

Rio dé Janeiro
Fundado em 1866

CAPITAL: Rs. 10.000:000$00l

Faz todas as operações bancarias de des-

contos'— canções — empréstimos"- cam-

bio sobre qualquer praça estrangeira —

administração de prédios e bens — recebe

depósitos em conta corrente de movimento
— particular — limitada — aviso prévio e

prazo fixo — Â's melhores taxas do mer-

cado.
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FAZEI VOSSA 1NDRPENCIA
PEQUENO CAPITAL.!!

COM

Compraè a mais perfeita o conheolda machina pnten-
teada "UNIVE!RS.AI_" para concertos de peneus, camarrií
de'ar'e rocautchutagom..

Vos ensinamos Knitnitajrionta o seu .uso. Fabricamos,
íiualquor typo dé machina. Peflant catálogos ou vindo vl;
sitar-nos ü. Rna Consolação til B Tel. 4-4184. Caixa posr
tal 23^2 — São Paulo.

— MOKSEIJ.I & MAGGION — ¦üBSü»

Ian]
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Garros para Carnaval
Oceasião Dnica

de 1 a 4.00ÒSOÒO
De todos os typos e de varias mar-

. Facilita-se o pagamento.
,—— EM EXPOSIÇJ».. V.

49 —Rna Mu ni/ .'Barreto — 49.

A vial.
d rua Fintt
Tijuca,' 

*
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ALUGAK

_TX» vimenl
Branco n. • ,
diariamente,

A LUGAW
A. arejad
Jíí.

A tUGA-f
fX. ventle-i
cisião, moti' todo confor
miliai. Ave
t.h'one 5600

A LUGA-E
A Her O)
tembro n. :

A 
LUGA-E

coso q
\Í8ía, em ca
.uro e sau
tládes inclua
dç, respeito, -
a.-15 minute

A LUGAM
. IX. quarto,

ino, Lado 1

ALUGA-SRosarii
itcriptorios.
18. 4 horas,

\ A LUGA-S
A- a senh
Sampaio n."
do). Tem I

A LUGA-S
~X optimo
faz solteiro.
Municipal. '
Senador Da

A LUGA-S
J^X mero i
ii, trata-se
com os 6rs,

ALUGAMptorio,
Rosário -n.

* LUGA-S
A depend
da Senado

A LUGA-S
¦iX. com òf
tala de ban
a gaz, á ru;
«nue estão
Ha Alf a tules

nim'

A I.UGA-S
«.X com f
para fabrica
Senado n. 1
O-wcaiy.u.

«201)

|ASTHMA' 
SRONCHITE ASTHMATIGA
Pós Anti-Âsthmatieos

«DESCOBERTA JAP
No Itajubá Hotel

RESTAURANTEITAJUBA
O mote ologranle. — Orchostrn — Franqueado ao publico.

Gerencia de: R. SBQATORI. — Cotlnha át: I_UIZ
PIOXE. do GranVio Hotel Carlton. do Londres e de S. M.
A RA1NHA-MAE DA HOLLANDA

BANQUETES '

SORVETERIA iTAJDBA
Sorvetes nacfoiiaés. — Pregos communs. — Salão pjxa rlú

TUCANOS BAR
NO SUB-SfJLO — O.ICKTAIL DA MODA

Orchestra de./ 5 professores «ia.-. 17 ás 19 horas. Franquaado
, •' ao publico todos os di._s

¦ 
'Ji 
-l "

HEZft»

\lnrrn Kecistniilrt

ii legitimo traz. mn j«i>ono»
-Exijam sempre eslu murei

iV VENDA EM TODAS AS PHAR-
MACIAS E DROGARIAS

DO BRASIL.

ARTIGOS -Ji
PHOTOGRAPHICOS

Retnettcmos para o interior com a maior urRi'inria 0-*

qner pedido que nos seja feito ALBERTO MARTINS & C-â*

Rua Sele do Seiembro numero 133, Sob. Ri<

(A
,1c .lanei

13-5.-11
„...'**.
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LEILÕES
'¦jÕi-Tfi' MOREIRA
| pa COSTA & C."
9 — B.cco do Rosário •-- 9

Leilão em 4 de fevereiro
-de 1929-

;uo a»
a- ou

;S,..S»^--.v«PCra. (a

¦ UiNHEIRO ? i
U A ECONÔMICA 1
UM Venliores sobre jolu.e g
L.l — mercadorias |

-— TEL. N. 5492 -— ' I'-
Atlende a chamado» ¦ ¦ 

| -3

A LUOA-SE um quarto com c*f4 pel»
_"_» manha, cm casa dc família, B, M.
üi-i, (A 1-UB-) E

CATTETE 
— Aluía-ao uma: optima

aala de írcnlc, para casal ou ra»
pazes- rua do Cattele, 377. sobrado,
largo do Machado, (A 1*0-o} E

PENSÃO. 
Hua lluuriiuc dc Macedo

rl. jG, . Flamengo
fortavels aposentos

Flamengo. 11. M. 1580. Con-
coiinlia do iL

ordem. 
(A r'93*).E

/\UAR.TO. Aluga-se um) por 80Í000
*:.. encerado e mobilado, a rapaz do
i-ummereio. Esteve» Junior, 34, Cat-
tete. (A Í2S77)__

! supe-
nl-uida,':'
:õt»s ídeí:"¦inação: -
l 44; . -j.
Ilea Se--.
creja','.'51.

do su-.
aro avl-

furadi-.y
-dós,de:
40. ¦',-' *,.-

500 ,por»

S inicio,
todos os
a. * 

4
VNO',--0Í»
, & Gli*.'-/'MM

ispfta
tinas

Leilã» de Penhores
J0IAS E 

MERCADORIAS 
NA

CASA GONTHIER
HENRY FILHO & CIA.

TI. A ECONÔMICA
ixnlão em 20 de Janeiro de

1929 de jóias e -oi»**t_l<lorlafl.

tóiüJoeo no "O Paiz".
iSJTdos Andradas, 26. (3046)

Implorando a caridade
"TMJÜÜ1.A t-a.i.U-tAWU,- «rava, çom

iW^mo. de edade, completamente ce*.

[¦ BarVa*VENTURA, de 96 anno*

VaúM^d*. ttoiímiio
•lim, com tre» lilho. * impoMibllitt

SIÍtrIvaSL ttu do aicbc-rr,
1 «, cm XV11I, doente, .mpoMlbl-
mil A' trabalhar, tendo dua* Mtiaa
uniio um» tuberculo»». , .

CARLOTA, pobre TeUitaha iem re-
*"B_V!RA DB CARVALHO, pob»
teia e sem amparo d» teBil».

UM INFELIZ ALEIJADO-
KEL1CIANA LUCAS, .rava. pari»

"•"VIÚVA SANTOS, com 68 anno» d»
tJliie, m.emen.e doento de _*ol«ti»s
*^t?8BPhlNA GUIMARÃES DA
SILVA, viura com nino» o aem re»
•Trancisca da conceição
BARROS, ce_i de if*bo* olho» *
•^lUVA SOARES »- Sem -¦ poi*'

! THBItS-A; pobre cegul-h» *em »«
lilio. ^_

COZINHEIROS

CALA de irente aem •mobilia e com
k*. pensüo, ou um quarto, mobilado,
para duas pessoas, casa de pequena fa-
mllla. Rüa Faysandu n. 164, •

(A n88j,) I*

SALA,-Aluga-se 
uma linda ricamente

mobilada, com pensSo em casa apa-
ncetadit, com todas ag conimn lidades.
n Corrêa Dutra ri, 130. Tel. 2058.
11, M. (A IJQ9Q) I*-

'RASPASSA-SE o contrato «lo so.
brado, ifredio ". rua Beato Lisboa

n. 70-A, 2 salas, 4 quartos, terraço,
cozinha, banheiro o demais accominoda-
cües. Ver c tratar no local.

(A 11919) E

»-*pRAS
X br»»

•LARANJEIRAS

Leiam na outra parte desta edição
a continuação dos pequenos an-
núncios ;>/

ALUCA-SE 
a ! casa á rua Pereira

do Siqueira m 57. Eita aberta.
Ti atar a rua Andradaa n. 31.¦ 

(A 1313a) K

SAO CHRISTOVÃO
A LUOA-SE o predio ,da- rua- Pereira

XX de Almeida n. 96, com 4 quartos»
J sala» c mal» dependências, Trata-se
11» mesmo, das j ís 1 bora». Fraca da
Uandeir.i. (A uni) L

LÜGA-SE
AEOOA-SE 

esplendida sala dc Iren-
to com entrada independente, mo-

bilada, elegantemente, com óu ttm pen-
süo, em caaa do familia de- tratamento,
- rua Pereira de Almeida n. <*», esqui-
11:1 <ia rua Bario dc Ubá. Tel. Villa•659. (A •_____) I.

ALUGA-SE uma; casa com garage,
discara e jardim, tm; logar ires-
.saudável

Cosme Velho.
tn c. saudável, á rua Indiana n. .|5,¦ 

(A11938) F
À ' rua das Laranjeiras n. ;36,.- alu-

_*__ ga-se quarto mobilado, optima pen-
são, a rapa- dc* tratamento, íiofooo

(A 13108) F

ALUGA-SE 
um bom quarto mobila-

do, com roupa de cai-a e cafe peta
manha, em casa confortável, e de niuito
socego. Rua - Ypiranga, junto 

' de Fay-
sandú. Telephone B. M., asio.

. ¦¦;-.. CA- 11891) F
A LUÜA-SE à rua Umary n. 48,

.-X- terreo, qu.ii na eseulna de Pe»
icira da Silva, pequena e luxuosa rc-
sidencia, com todo o conforto» para ca»
SU'de tratamento. 650$ mensae». Tra-
tíi-se cora Aliei, com quem estilo as
chaves, nó Itajubá-Hotel.- "¦¦ *

(A lootl) F

ALUGAM-SE 
casas dc 400$, i.o|

e quartos-de 80* 3 uoS, naa La-
ranjeiras. Tratar com Abílio, %¦ rua
Indiana n. 40. (A -11896) F

ALUGAM-SE 
raagnrfltos predio» a

rua Pereira da Silva ns.' 77 c
-7-A. Informações nos mesmos, diária»
mente: (____________

CASA 
— Aluga-se, com 3 , quartos,

2 salas e mais dependências, toda
pintada de novo. â rua Alice n. 11.
Laranjeiras,* pode »cr vista a qoal»
quer bora: " (A 13077) F

VILLA ISABEL
ALUGA-SE 

casa com dua» salas, 2
quartos, facão a gaz o mais depen-

dencias; rua Theodoro da Silva, 4:*.
Chave» 426. Tratar á rua da Carioca,
5, -. ; ' (A 13581) »M

A LÜGA-SE toda, ou cm parte,': a
A. casa. 11. 4i4, da avenida 38 de
Setembro, junto á praça 7 de Marco,
rom accommpdaqõcs independentes pa-
ra tres famílias. Inforinacõcs no nu-
mero 418, óu pelo tclenbone V.vayoj.

(A ias-»S> M

NICTHEROY
ALUGAM»SE 

na rcniiSo Ilclra Mar
quartos e salas, lindamente mobi-

lulas, a liciBiías do tratanutnio no me*
lhor ponto de praia cie Icarabjr, A-i.
Nlotheroy. (A 10977) VV

A LUGA-SE em casa dc família bom
*jl e espaçoso quarto de frente, junto
te'3 Maa praias de banhos. A familia
ou senhores de tratamento. Rua Presi-
ilente Domiclano n, 17.. lloiide-.de Ica-
laby o Circular»

(A -m.04) W
A LUGA-SE 4 familia de tratamento

tX. ampla e confortável moradia, perto
it 3 praias. Bonde de Icarahy.''Passo
da Pátria n. 120, Nictheroy.

(A 11810). W

ALUGA-SE 
nma sala, quarto, em

- predio. confortável.' Alvarci Aze-
vedo n. 97, Icarah-r, Phone 17*u-' ¦*¦ 118*4)'(A W

ALUGAM-SE 
quarto» em casa de

familia na praia de Icarahy n. 17,
Nictheroy.- .-. .. (A 11857) W

A LUGA-SE . com' pensSo quartos
•*_- , com agua corrente a casal

dc- trato. Pensio Roma. Praia, de, Ica-
rahy n, 407, Nictheroy.¦ <•> ••r?*) aa

A LUGA-SE uma casa na avenida 28
JX de Setembro, n. 316,-casa. VII,
cem 3 quartos, 2 salas, banheiro esmal-
lado, fogão a ga.; para familia de-tra-
tamento. As chaves estão na. avenida
.8 de Stcembro n. 310. No domingo
esti aberta «las 8 ás. 4 horas. Trata-se
.»a ruá S. José, 55, sobrado, das 4 ás
6 horas, - com Santos. .' .--"

(A 11888) M

ANDARAHY
A LUGA-SE por 300Í000 a casa asso-

A. bradada d. 106, com fogão a gar,
da rua D. Maria, na Aldeia Campista.
Informações no no, loja. ¦'

(A 12544) N

BOTAFOGO

ALUGA-SE 
uma cozinheira do tri-

vial? Ordenado 120,000. Trata-se
l rua Pinto Figueiredo n. 1, *-°'°«
Tijuea, tA 11993^

COZINHEIRO - Na "Pensão Beira-
\J Mar" precisa-sc de um bom co-
rinbeimi paga-se^bem. Praia de Ica-
rahy, A». - N,rtl'«<>^(A^2fiLA.

A LUGA-SE um quarto bem mobi-
À.X lado, èm» casa: de familia-estran-'gèira; rua Bambina n. 67. ,-

(A 11904) t»

a, Mjfr.
i7-6*ja"r-:
cáx&i-Jimim

EMPREGOS DIVERSOS
TlifOÇAS para Secretaria Preçisa-se
f_ intelligente, apresetnada, -desem-
t-iracada e sem rancios, preçonce.toa.
urdido proporcional, às habilitaçoeB
e meieciniento. Cartas a Don, Lopo,
i-.este jornal.  (A 13'Q9) Ç
OENHORA allemã, viuva, deseja

: J collocação para dama de companhia
ou governante, em casa de senl-or viu-
,0 com filhos ou sem filho». Tambcm
vae pira iòra. Por cartas ou telepho-
nr B. M. 0132. G. N. rua das Laran-
.firas n. 524. <A '"°8S- V

4 LUGA-SE confortavcl predio 4 rua
tx Voluntários da Pátria n. 178,' cora
6» grandes quartos, 2 salas, saleta e
mais* dependências. Informações, - no
i-iesmo, diariamente, das 10 ás 16 no*
ras. 

(A 12590) G
A<-L»IGA-SE"o excellente predio» de

ifi. construecão moderna, 4 rua Gene-
ral Severiano h."í 126, com optimas ac-
commodações para -família, de trata*
mento, possuindo todos os. requisitos
ae hygiene e de conforto. PóUe ser vi-
«Itado. Trata-se á rua Buenos Aires,
.100, sobrado, sala dos fundos.(A 12460) G

COPACABANA
A. Bala de frente, par o mar, bem
it-.hilária a casal ou cavalheiro. R. Gus-
uivo Sampaio.n. 158, Leme; junto aos
banhos de mar. Tel. Sul 3148.'-¦,-.; , . ..'.(A. 12587) tjl

A LUGA-SE espaçoso quarto para se-
A. nhoras ou casal sem filhos, 4 rua
Salvador Corrêa n. 58, Leme. _

(A 12508) H
A LUGA-SE a casa mobilada da rua

tX Copacabana n:- 864, para pequena
faniilia, em centro d(t terrenos tem jar-
<tim e pomar, e telephone. ,Est4 aber-
la. InformaçSca e ti-atar 4 rúa Buenos
Aires n.'. 100, sobrado;» sala dos fun-
dos. (A 12461) H

ALLÜGA^E por 300$ predio novo,
com 2 salas, 3 quartos, banheira,

fogão a gaz, quintal, 4 rua Paula
Brito n.' 50, terreo; acha-se aberto.
Trata-se 4 rua Barão de Mesquita, 790.

(A 13041) N
A LUGA-SE por i 500}. predio novo

ÍX com 2 salas, saleta, 5 quartos, ba-
nheira, fogão a gaz, copa, despensa,
varanda, em grande terreno, 4 rua
Paula Brito,' 50. Acha-se aberto, trata-
se 4 rua Barão dc Mesquita n, 799.• (A 13040) N

ALUGA-SE 
uma boa casa 4 rna

Grajahú n. 130. Trata-se em Bo-
tafogo,-4 rua das ' Palmeiras n, 88.

., (A 12490) t*

Cura radical da -BleUOrf i^aLCJÍS*
e hiiiiii complicaçora, no homem o ua mulher.

FRAQDI-ZA HI.XIJA-... KYI-1W.1H I! MOI-BSTIAS
DAS S8NH0RAB

Av. Almirante Barrou, n. 1. f and. 10 tm 18 lioras-
A' NOITIí - ll Aii !) — It. QliORM 8Í — 4* imiliir.

Di*. Pedro Magalhães

1 Casa Guiomar
(A l.ll.lll O

VENDE-SE um botequim forneoendo
comida, ou acceita-«e um mao

para tomar conta do meimo] ver e
tratar A rua Senhor de Maltosn.no»
n. 86-Aj (A 1 ¦€¦¦_¦) 2
T7"ENI)E-SE boa mobília de sala de

V Jantar, Leandro Martins, de« pc-
ças, e «Imples mobília de quarto de
cosa!, e um grupo lanueado, ainda por

Preço razoável. Raul Fompeinforrar. _
n. i_6, Copacabana. (A !-)-«»' 2

ACHADOS E PERDIDOS
CB. 

Áurea Brasileira; av. Passos,
. u.Pcrdeu-se a cautela h. 6su48,

da serie p,. da secção de penhores
desta companhia. (A 13118) 4

CASA 
-Dias Jt Moysé» — Dia» de•Bethcncourt & Cia.; rua Impera-,

trl« Leopoldina, 14, Rio de Janeiro.
Perdeu-se a cautela n. 172.179» desta
casa.  (A i3Q'7) 4

GB. 
Aurca Brasileira — Avenida

. Passo», ii.' Perdeu-»e a a*' via
da cautela n. I45.n4,*da serie A» da
seceão de penhores desta companhia.

(A11012M

VENDAS DE PRÉDIOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE 
duas casas n. II e

IV de avenida, da rua Amaral,
74; tratar com Pereira da' Cunha. Av.
¦tio Branco ns. 69/77. N. 7549 ou S.
H19. -¦ (A 13096) N

,\ LUGA-se .uma casa assobradada
tX coni 2 sSla», 2 ¦ quartos e mais
scommodaç6es"íía avenida dos Demo-
ciaticos n. 963, Ramos. Trata-se na
rua Mesquitella n. 5.

(A 11937) N

ANCHIETA 
Optima chácara. Ven-

de ou permuta-se.» Informa Brito.
Haddock Lobo n; 12$. * * ..* »¦ (A 11378) 1
TRAJA' — Vendem-se tres lotes de
JL terreno, medindo loms. de frente
por 45 dc fundos, por 12 contos, dis-
tante' do bonde 3 minutos;-rua CapitSo.
Mala: as, 172, 173 e ¦ 174. Trata-se
com [o sr. Santos, rua Barccllos Do-
mingue» n.- 161,- em Campo Grande,
ou Informar com o.sr.. capitão Maia,
em Irajá. (A 11860) 1

P" 
REDIO — Vcndc-se o dá" rua Thõ-

maz Coelho n. 102, próximo á
rua Barão*,de- -Mesquita, em- leilão, pelo
PALLADIO, quinta-feira, 31, do cot-
icntc, ás 4 ihoras da tarde.(A 12455) '
UREDIO — Vende-se o solido e su-
X perior dá praça Marechal Deodoro
n. 133, S. Christovão, cm leilão, pelo"PALLADIO, 

quarta-feira, 30 de janei-
ro de 1029,.' 'âs 

3 horas da tarde.
» (A 10814) 1
"PRÉDIOS — Vcndcm-se dois ,4 rua
Jl Ariátítjes' Lobo', próximo 'á'. rua
-Haddock Lobo, .com optimas accommo-
daçSes para familia. ' Trata-se 4 rua
S. Jose n-y-,7, loja. (A 12526) 1

PREDIOS 
— Vendem-se os da rua

• General Olympio n. 52 e rua Pro-
gresso n.' 17$ e s|n., em Santa Cruz,
em leilão, 'pêlo PALLADIO, quarta»
feira, 30 do corrente, á x hora da
tarde, cm- seu armazem, á . rua São
Jose n. -37. loja. (A 11967) *

PREDIO 
mobilado, em . Botafogo,

. aluga-se 4 rpa S. Clemente. Tra
ta-se 4^*,rua dos' Ourives, 67-4°» Tel.
Norte 3675. JA .12503)11

CASA 
Liberal — Rua Luiz de Ca-

mões ns. 58 e ío. Perdeu-soa
cautela n. 280.669. -

. » ', ii, (A.12504V4,

T_ OLIVEIRA
U. Perdeu-se ¦ a cautela _ ri, 57»2B7,
desta caaa.

Rua Chile n. 25
n, 57.2B7

(A 13117) 4

PERDEU-SE 
a caderneta, da Caixa

Econômica n. 603.871, da 3" .**:
rie. (A 12493) *

TRASPASSA-SE
»*T"RASFASSA-SE casa pequena, jun-
JL to á praia a quem comprar os mo-

veis. Preço módico. Ver e tratar 4 rna
Octavio Carneiro, 76, Icarahy.

• (A 12592) 5

ESTACIO
ARMAZÉM 

ou loja. Aluga-se para
qualquer negocio ou industria sem

luvas c 'pequeno aluguel..- Trata-se á
riia Senhor de Mattosinhos n. y8a. Zona
Fiei Caneca. 

" 
.'*', 

' 
,(A 13*115) O

CENTRO

»-¦.í I

A LUGAM-SE quatro esplendido» pa-
XX-vimentos, do predio a Ay. Rio
Ilranco 11. 52. Informações no mesmo,
diariamente, das 10 4s 16 horas.. .
_S (A 12589) D

A LUGAM-SE quartos e salas bem
JX arejadas. Ver á rua Riachuélo,
^6. (A 11900) D

A I.IIGA-SE um grande sobrado novo
JX vende-se os moveis; preço , dc off-
«sião, motivo de viagem, bom quintal,¦ todo conforto, para grande, ou ' 3 ' fa-
niiias. Avenida Mem de Si n. ,**5J;
¦boné 5600 Central. . (A 1199S) V

ALUGA-SE 
para escriptorio ou ate-

litr optimas salas. R: 7 de Se-
tembro n. 193, i". ;.' J . ';!

(A 11990) D;
4 LUGA-SE, muito em. conta; espa-

A coso quarto mobilado comvbonita
vlita, em casa cercada de vegetação, ar
pijro c saudável, Xtvx todas commodi-
ilades inclusive telephone. Só. a pessoas
de, respeito. Rua André Cavalcanti, i42,
a 15 minutos da praça Tiradcntes.

(A 12599) D

puten-.j
mariLí'.

camos
do ¦ vi;.;
a pos- 

¦-,

¦UW\

vai
1.

niar--l

A LUGAM-SE optima sala e bom
íi. ipiarto, mobilados. Rua S. Josc,
«o. Lado Hotel Avenida.. ,; "

(A -1307S) D

ALUGA-SE 
o 1" andar da rua do

Rosário n. 75, dividido em seis
-.scriptorios. Trata*se no mesmo das a
ts 4 horas, com Telles.

(A 13133) D
\ A LUGA-SE um quarto com janella

tx a senhor distineto na rua Carlos
Sampaio n. 41-A (Esplanada do Sena-
Jo). Tem telephone. (A 13189) D
ALUGA-SE 1111 casa de familia,

optimo quarto mobilado, para ra*

Sz 
solteiro, sem pensão, próximo ao

unicipal. Todo conforto moderno. R.
Senador Dantas n. 95, fundos.

(A 13174) D
Ã LUGA-SE por 750$ o predio nu-

JX mero 190 da rua Theophilo Otto-
ii, (rata-se 4 rua General Câmara, 24,
Cütn os srs. Peixoto &' C. V_

(A I3Q1Q. P
4 LUGAM-SE duas salas para escri»

A ptorio, juntas ou separadas, 4 rua
Rosário n. 158, i° andar. _

(A 12481) P

ALUGA/-SE 
appartamento completo,

esplêndido ou 2-quartos- bem mobi-
lados, sem pensio a pessoas de respei*
tb, etn casa ds familia de' trato. JBa-
rata Ribeiro n» 16/ Leme.' ' .:' '¦¦¦¦¦ (D 13190) H

ALUQA-SE 
a casaL de tratamento,

bom quarto dc . frente, mobilado e
rom pensão. Rua Copacabana n. 702,
posto 4. ¦ ¦ ¦ ¦• ,(A 13160) H

A LUGA-SE. uma, boa casa :com qua-
XX tro quartos, quarto para enipre-
dadosi e. mais dependências, junto ao
n ar;, e cbm telephone. Rua Hilário de
Couvca n. 23. Tratar na mesma a qual-
quer hora.. ¦¦¦ '¦:' (A 11982) H

LAPA
ALÜ0A-SE 

um quarto amplo e are-
jado,- bem mobilado-:.para.casal ou

tava lhe iro. em. casa coni todo o. confor-
to. Rtia' Conde de Lage'n.-2.

(A 13049) P

SAUDE
A LUGA-SE por 300$ a casa da rua

Ü. rio Monte n. 50, trata-se '4 rua
General Câmara n, 24, ;còin'òs senho-
ros Peixoto & C.

 ., ... (A. .13018) Q

\ LUGA-SE. a caaa VI, da Villa a
.cV-.rua- Salvador Corrêa, .94, Leme.
Informações no V. ,(A 13172) H

A LUGAM-SE em "casa de* família 2
•ri» salaa de frente,' para casal ou (a-
milia-. Exigente ¦ referencias. Telepho-
oc Ipanema 1638. (A 11903) H

ALUGA-SE 
Mero casa de. extrangei-

'ros;a .'cavalheiros ou a casal dis-
tinçtovum oli dois quartos-bèm mobila»
cios- com- pertsão.' Ver e tratar 4 rua
Prudente de -Moraes n. 36,? Ipanema.
Pos 11 ás 13 ou das 18 is 20 horas.'.' . (A 11907) H

COPACABANA 
— Posto 6 — Alu

ga-se uma'casa mobilada; rua Con-
selheiro .Laíayctto n, 31»»(A 11913) H,
¦TtASA — Aluga-se, mobilada, com
w quatro- dormitório», quarto, para

empregado e mais dependências, jardim
e bom quintal, 4 rua Copacabana
n 534. Tem telephone. As chaves,
nor favor, defronte, no "Bazar Pires .

(A 11797) g

FARÁ 
duas pessoas que trabalhem

íóra aluga-se grande sala de fren-
te. mobilada, com café, Rua Copaca-
bana n. 607, sobrado. Referencias.

ÍA I".0O3) H

SALA 
de frente com quarto em com-

municação, quartos a casal e soltei-
ro. Fornece pensão a domicilio. Rua
falvador Corrêa n. 40, Leme. -

(A 13007): H

* LUGA-SE um quarto mobilado m-
JX dependente com liberdade, á rua
do Senado 11. 334. ¦ (A 13183) D

41.UGÃ-SE um excellente sobrado,
jCX com optimos aposentos, 'muito boa
Mia de banho, com fogão e aquecedor
a su, á rua Visconde de Itauna n. 63,
mie estão as chaves. Trata-se 4 rua
da AHandega n, ios, fundos.. _.

(A 13181) D
ALUGA-SE um predio reconstruido

«OL com grande sobrado e armazém
para fabrica ou constructorcs. Rua do
Senado n. 198. Trata-se 4 rua Otto de
Olt-irar, 11, (A 11622) D

GÁVEA

ALUGA-SE 
hoa è : confortável casa

na rua Itapiru ri.» 184, coro 4 q
3 9. e dependências. A» chaves na
mesma rua n. 198. Tratar na rua »S.
íedro n. 160, 1». .-Tel. N. 0197.»»: (A n8a8) R

PETROPOLIS 
— Vende-se ura ter-

reno bem.próximo á estação; ver
e tratar com Rosário, praça Inconfi-
dencia» n. 55. Tel. 226.

(A 11936) 1
RÊDIO — Vende-se o bom predio

4 rua Cirne Maia n. 50, estação
do Meyer, bondes de José Bonifácio á
porta, em leilão, pelo PALLADIO,
tfrça-feira, io. do corrente, 4s' 4 botas
da tarde. ' _(A 10915) 1

í PETROPOLIS — Vende-se grande
¦ JL. chácara, 82ms. x440 ms., com
!optimo bungalow,' garage, horta, jar-
dim, gallinhciros, ctc. Ver c tratar
Wcstphalia, 2.910.. Também -troca-se
por predio no Rio. (A 10944) 1
OvERRENOS. Vcn-Je-ri-se 7. lotes, á

, X . <\y. .Amaro Cavalcanti, "entre as
iruás "Adfiai-í" e Curupaity. Todo sos

Sontos, ciii leilão 'pelo PALLADIO',
segunda-feira, "28' do correhtc, ás ' 4
horas da tarde. (A 12376) 1

rASPASSA-SE 
ou aluga-se uma

pensão familiar toda alugada, mo-
tivo ide viagem, 4 rua Buarque Mace-
do n. 65. (A 13178) 5

DIVERSOS
AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET- **,£*£.
Mariz c Barros 391, facilitam
prazos o precisam dc bons
vendedores (506)

IMPOTÊNCIA
ojpoti.

ii-.dividmu moços. Dr. ¦ Ju-ic dc Albu»
querque. R. Carioca, 22, de 1 d» (..

(D 38576) 6

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Qenito-Uri-

rario, nn homem e nt mulher. OPE-
HAÇOER: Ulera, ovarios, hérnias,
appendice, preatata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processos modernos,
sem dôr, da

GONORRHÉA
e suas complicações. Prostatites, orclii
i-s, cystites, estreitamentos, etc. Dia-
thermia, Darsonvaliração. Rua Repu-
l»:ica dò Peru, 23. sob., das 7 tit 9 e
das 14 is 19 hs. Domingos e Feriados,
das 7 ás 10 lis. Central 26S4.

(D 38471) 6

Alta-frequencia -
— üllra-violela —

Fbyslotberapla. Trat. moderno das
mol. da pelle, rheumatismo, l-rmphatis-
mo, pleurisla, tuberculose, ulcera, he-
morrhoida, Infl. do. utero, ovarios,
próstata, blenorrhagia, ctc. -

DR. A. CAMILLO MONTEIRO
Rua Carioca, 6, 4". — (Das 2 is 5)

(A 11879) 6

CALÇADO "DADO"

A mais barateira
do Brasil ;

AVENIDA PASSOS, 120 lllu

B' o oznoento máximo dos pre
,ooa mínimos

TBLBPHONB NORTE 4424

DURANTE ESTE rtEGZ vao lio-
noflalar as, Exmus. froguezaa,
«proaontando novos modelos, que
aor£»> vondldos a pro.os oxco-
nelonáes, para, dytu. formi-.,
agradecer a profereTiela com que
6 dlstlngulda.

SAPATOS LUIZ XV FEITOS
A MAO

alím.'destes .outias modelos

Clinica de Senhoras
Tratamento sem operação da falta de

regras,, colicas- de utero, etc, -diather»
mia, Proí. Oct»vío.de Andrade e'dou*
tor César Esteves. Largo de S. Tran-
cisco 2S, teleph. Central 1591, dc 9 ás
11 e de 1 as 4.- (D 39360)

VARIfTÇ Ulceras varicosas das.per-
»HI\l»»LiJ _as __ cura radical ;sem
operação e sem dor. Dr. Rego Lins.
— Avenida Rio Branco n.: 175, das
3 112 ás 5 1|2 horas. (A 100009) 6

A 
"Joalheria Valentim" vende, com-
pra, troca, fa? e concerta jóias

com seriedade; rua .Gonçalves Dias
n. 37; phone 904 Central.

<P "¦¦'-» j
COMPRASSE prata, ouro e jóias ve

lhas. com ou sem-pedras, de qual-
quer valor, ¦ na "Joalheria Valentim;
rua Gonçalves Dias, 37; phone 904 C.

(D 10158) 3
em pi gens,
frieiras, dar-
thros, eeze»
mas, espi»
nhas e bro-

toejas — appllç-ue Dermlcnra- nãu
é pomada» Em todos as Droga-
rias e pharmaclas — vidro 2(500.

tfliclão

Instituto Orthopedico do
Rio de Janeiro

Dr. Paulo Zander (com 23 annos
de pratica na Allemanha). .

Tratamento cirúrgico e mecânico
das malformações, moléstias dos os*
sos, articulações, paralysias, etc.
Mccanotherapia das fracturas. Of-
íicinas para apparelhos orthopedi*
cos. pernas c braços artífictaes.
Avenida Rio Branco 243-2° — Tel.
Central 328 — Em frente ao Ci-
nema Gloria.

»<¦"__¦>

j£* — Lindos o elegantes sa-
****y patos todos abertlnhos, "ty*

po tressé", em lindo couro naco
azeitona, com o trançado, biquei-
ra a vivo de chromo_ ãmarello,
próprios para a estação1»

Superiores sapatos do fina pel-
lica envernizada. preta, todoB íor-
rados de pellica cinza e linda fl-
vella de metal, salto baixo, pro-
nrlos para mocinhas o escolares.

De ns. Ü8 a 32.i.i . . . MMM
Do ns. 33 a 40 -58Í00O

Pelo. Correio;'mais 2|600 em
par.

ULTIMAS NOVIDADES EM
ALPERCATAS

(3760)

i*T\ERRENOS a prestaçSes módicas ,eX, prazo - lonço, bairro Indianopolis.
estação de Sapc, com.86 trens diários.
Tratar á Estrada Barro; Vermelho, in.' -Collegio, "Agua e luz. '
>'v :, xa I.S74) i
.'PERRENOS. Vendem-se ps., últimos
.4. lotes existentes, á rua Campos Sal*
ks. e esquina desta rua com rua Sat-
tnm.tu.,Trata-3e*á nia S. José» 57,. loja»
ò-ide- tem-planta»¦»';,.., i(A,',i-*i35) i

TERRENO.:Venrle»se 
¦i-Cftua' Theo-"doro da 'SUva" n. 216, 3 lotes dc

11 X ào, prreo 11 :ooo$ o lote. Trata*
so com Alvear. na 2* secção'da Alfan-
t.e__a, das 2 âs 4. . . ¦ .

¦ (A 13114) 1

ALUGAM-SE 
as, casas I e VII da

rua .dos Coqueiros n. mi, Catum-
by, com 2 quarto», 2 salas, etc, Tratar
i rua 7 de Setembro n, 195, i* andar,
das 10 is ih.Té).' C. 3973.'

¦' (A 1I8Í4) R

SANTA THEREZA
ALUGA-SE 

perto do largo do Gui-
marães'casa assobradada e outra

requena. á ladeira do Castro n. 207.(A 12570) S

ALUGA-SE 
a boa casa do largo do

França n. 621. Está aberto. Trata-
se com o dr. Ferraz, á rua do Rosário
n. 104, 4o andar. Telephone Norte
5631.  , .(A i?543) S
A LUGA-SE uma boa casa para fa-

JX. milia de tratamento, com boa vis-
ta para o mar, oito minutos distante
do centro, á rua do Curvello, 561 para
ser vista do uma ou tres hora».

(A 13397) S

"TTKNDÊ-SE o pequeno e bom predio'V da rua Clarimundo de Mello nu-
mero 268-A. cm Piedade; chaves no
local.- Acccitam-sc propostas .razoáveis
também'para o de n,'270,.ao lado, pelo
phone 6690 Norte, ou na .rua Itapagipe
n. .250, òu na rua Marechal Floriano
n. '102, sobrado. •_'¦•'¦ - (A* 13135) i

COMPRAM-SE 
moveis avul-

sos, planos, lonçan ctc...
ou mobiliário completo: Ue
casas: phone norte 6332. -

(A 11657) 3
t CARTOMANTE. D. Mai ia Emilia, a
\J celebre e 1* do Brasil e Portugal,
con sarada pelo povo a mais perita, a
ultima palavra da cartomancia e em
seiencias oceultas; ás pessoas do inte*
rior, consultas por carta; seriedade e
rigoroso, sigillo. Residência a rua Vis-
conde do Uruguay n, 157, em Nicthe-
roy, e caixa postal 1.688, Hio de Ja*

(A u'985) »

?Qfi fflNTfl*. Empr-isto sobhyOJV \iValVO pothecas' dé pre-
dios e terrenos, podendo sér_em
menores parcellas. Sr. Nogueira,
tel. Villa 6347. *-¦*

(A 12566) -3
TTkESEJANDO hábil 4>hotographo. a
X//domicílio, c obséquio telephonar
para Central 3537, a qualquer hora.

(À ii-ag)*--?

ENCERADOR por 
empreitada. Ras-

pá. cãlafeta e encera.' Norte 3150.
José Francisco; rua Senador Pompeu.
n. -131» (A H74S) 3

TTENDE-SE ura Ibara predio na rua
V. Ferreira Leite i\. 92, com 2 sa-

Ias, 3 quartos, cozinha, etc, etc, luz,
agua e; c,oni grande • terreno na frente.
Trata-se' á rua General 'Câmara, 334,
das 4 ás 5 horas,' com -Qtiintanilha.
Preço i6:oootooo. (A 13130)1
TCTENDEM-SE duas magníficas cha-

t caras,* cm -S. Gonçalo,- ter mu,
450 x 900 dc fundos, cra capoelrüo,
campo e pomar, casa de morada com
todo conforto; tratar com Amaral, Ro*
sario, 78, das 4 ís 5, diariamente.
Negocio de oceasião. (A 1310a) 1

MANGUE
ALUGA-SE 

a casa da. rua» Affonso
Cavalcanti n. 130, andar terreo.

As chaves estão no sohrado. Trata-se
4 praça Tiradentes n. 62. _. (A 13138) Mangue

A LUGA-SE por 550* e.todos os.ira»
_*"_. postos, a casa de dois pavimentos
1. rua das Accacias n. 34» cora quatro
enartos, e mais dependências pára ia-
milia de tratamento. Trata-se Aí rua
General Câmara n. -4,
nhores Peixoto & C.

rua
com os so*

(A 13017) l

^ I
ICA I
cos I

[lb i
oiic* -ji

PHAR- , j

Dormitórios a 1:009». 000
Fabrica: R. Sou. Euzebio, 88.

(16987)

CATTETE
' ,i LUGAM-SE saias dê frente e
tX quartos mobilados. PensSo fami-
iíit. Santo Amaro n. 6o. _

(A ns**") E

ALUGA-SE 
esplendida sala mobila-

da em caia de familia; entrada in-
ric-pendente, a cavalheiro distineto; La-
«tira da Gloria; 14, casa 8.
,__ (A ii!)7o) E

ALUGA-SE 
uma sala mobilada com

todas conveniências. Corrêa Dutra
n. 60, (A 13100) E
\ LUGAM-SE bons quartos mobija-

-*¦ V i! •¦. nu nSo a rapazes commercio.
Kua Silveira Martins, 56, loja.

(A 1308a) E
A POSEXTOS, com agua corrente,

A alugam-se eom pensio. Preços para
2 pci-Ms: •__$ a 600$. Pensão Caxias.
B. M, a?4i. Largo do Machado, 6.

(A 13080) E

RIO COMPRIDO
A LUGA-SE por 700» o predio á Av.

JX Paulo de Frontin n. 54. 3 <l->,2
., ctc. Trata-se 110 Hanco dc; Credito
Mercantil. Quitanda ns. 71-75. _s _

(A 12558) J
A LUGA-SE. o excellente pro Ho da

_\ rua Clarimundo de Mello, a70, em
Piedade. Chaves no local. Tratar pelo
Oione 6690 Norte ou á rua B. Itapa-
7 pe, 250 ou rua Marechal Floriano
n. 103, sobrado.  (A 13'34)_ J

i A LUGA-SE 2- quartos juntos ou se-
\t— parados coro -iipífmi pensSo Rua
¦Sampaio Vianna 78. Rio Comprido.(A 13073) J

PKEDIO 
• NOVO — Aluga-se um

bom armaiem, á rua Dr. Carmo
Netto n. aop. (A 10988) T

SUB. CENTRAL
A LUGA-SE uma casa * com . tres

.A. quartos, duas salas, quarto para
empregado, quarto de banho com aque-
«dor, á rua Josí . Bonifácio n. 55»
Todos os Santos. .Aluguel- 400$, con-
fato de um anno, ver c tratar na
nesma das 13 ás 17 horas.

<A 1258.) U

os-
nci» 1*ai-

xs & O1"
, do ..ai»1-**

v iai5*i)»'

ALUGA-SE uma boa sala de fren-*V i- , ¦;:•¦ quarto aeparados casa de
**áo o conforto e asseio. Rua dq Cat*
_l*. *i (A H6S7I E
ALUGA-SE um quarto grande bem

¦fX mobilado para casal de tratamento,ratinha de 1* ordem. Rua Silveira
Martins n. 70. (A 11897) E

ALUGA-SE quarto com agua cor-
rente, mobilado com ou sem pen-*-o á rua do Cattete 44.
(A 13071) E

AH"GA-SE sala ou quarto linda*
mente mobilado tudo novo com ou"o pensSo ã rua Almirante Baltha-**r j: Jardim daGloria.

(A M070) E

ALUGA-SE 
a casa da Av. Paulo de

Frontin n. 441. «om quatro quar-
tos, duaa salas, installações a gai para
banho e coiinha, etc, no. melhor ponto
Ja Avenida. Preço 600. e taxas. Tra-
tar á Panificaçío Mundial, largo de
S. Francisco n. 34- • . * , . ;(A 13169) 7

TIJUCA
A LUGA-SE á rua Lúcio de Men

_*A. donça n. 4. transversal a Maru
1 Barros, magnifico predio apalaceudo,
para familia de tratamento. Tem en-
trada para automóvel. Está aberto para
s-.t visitado e trata-se á rua Buenos
Aires n. 100, sobrado, sala dos fun-
dos. (A 12462) K

TTENDE-SE a grande casa. da rua
V Alvares de»'vA-evedo, 155 (Icara-

hy) c a respectiva chácara em lotes.
Pôde ser vista *3as' 9 ás s da tarae.

 (A 11958) 1
TTENDE-SE nor 15 contos o predio
.V -da rua Manoel Victorino n. 7;*
(Encantado); tem 2 quartos, 2 salas,
W. C„ etc.r grando quintal. Está
rendendo a6ot mensaes. Trata-se com
Araujo, rua S. Pedro, 28, 20 andar.

IA 11973) 1

DIRMA commercial estabele-
•T cida nesta praça para des
envolvimento dc seus negócios
procura particular, quo dispo-
nha da quantia de IO contos
pelo -prazo mínimo de 6 me
zes, recebendo mensalmente os
juros de a»|°. Negocio sério.
Cartas para caixa postal nu-
mero 2688. (A 1S158) 3

Mme. Zambelli Escola de cha
péos e corte,

fundada em 1900. Acceita discipulas e
as dá promptás com 25 lições. Corta
moldes por medida. Rua S. José n. 80.

(A 11817)

HYnKOCBLiB, ORCHTTES,
TUMORES DOS TESTÍCULOS

E ESTREITAMENTO DA
URETHRA

HYDROCEUD — Cura' radical
sem dôr, sem operaeão cortante
e 'sem. privar o doente dé suas
oecupações habituaes. '

DR. LUIS DE MARCOS —
Urug-uayana, 105, das.2 às 4.

(19868). 6

MOLÉSTIAS
das senhoras e das vias

urinai-las l
Diagnostico e tratamento doa

corrimentos, perdas sangüíneas,
colicas, tumores do ventre c
seios, .estreitamentos da urethra,
micçõea freqüentes e .dolorosas,
hcmorrhoidas.

HYDSOCSLE".. „;.,..
. For mais antiga *e volumosa
me 6*ia•J^\«i*^-•"»f»»«*»»*^?^*'*?;
cesso benigno,-'com mais dc 30
annoa dc ¦ consagração, sem ope*
ração cortante, sem dór- c sem
precisar o af.astamento das oc-
cupaçôes habituaes. '

DR. CR1SSIUMA FILHO
—RUA.RODRIGO SILVA 7—
Segnndas,'H-".Quartas* e'>».Jiextás

¦ " ¦ ¦ • das; .3'.ns 16- Imrflw

ALPERCATAS "TYPO FRADE"
DE VAQUETA, OHROMADA,

AVERMELHADA, TODA
DEBRUADA

De ns. 17 á 26. .

De ns 27 a 32. .

De ns. 33 a 40.

C$000
7$000
9$000

fi^^^X

O mesmo typo em pellica en-
vernizadà de cOr cereja ou preta.
De ns» 17 a. 26. .

De ns» 27. a 32.
9$000

10$000

As massas dt3*;
semolina AYMORÉ
são especialmente
indicadas para crian
cas.dada a sua purê-
za e valor nutritivo|

MASSAS ALIMENTÍCIAS

Pelo Correto, mais 1$500 por par'
Remettem-se -catálogos lllús-

trados para o' Interior, a quem
os solicitar.

Pedido» a Julio
de Souza

àvPr/ r»# -*** " •¦.-" "'nm?

(IJ li*S_ij 6

j :C3iii*rStudehiateêr *' s
i Vende-se ura typo Sport, dè 5 loga*
ires, com optima machina de 6 cylin-,
dros - p em perfeito estado de conser-
vação. Preço de oceasião. Para ver c
tratar i rua;4l>i Ourives ni"129, -60-»-
bfado,-.-cóln-Àv"11"*- -Ebone.J». 8M8.:

.*. ¦«»¦- **.»si-'- '(A 12S35)-

DRS. E. BANDEIRA DE MELLO
eZEYBM^nl!!:decrean-
rlano, 66 ¦
C. 6289.

cas ¦— Pca. Fio-
— Als 2 horas. —

DENTISTAS

MAniiNAQ ia escrever do to-
lUHV/nil.ni* das ag marcas,
quasi novas, paia liquidação do
stock,. vendem-se e alugam-se por
aireços jnslgnidcantes. General
Gamara, 10a — Tel. N. 1736.

(0555)

M
vmm

1 TENDE-SE.manaifico lote de terre»
V- no 4 rua »D. Delfina, entre os

ns. 38 e 46, murado na frente, prom-
pto para reçelier edificação. Mede
um,00 dc tstada. Para tratar á rua
-lucnos Aires n. 100, aobrado, sala dos
fundo-j (A ia4sg) 1
TTENDE-SE ou alusa-se predio recen-

V temente construído, a um minuto
da praia. Trata-se á praia de Icara-
hy n»_400 (A ia'55*0 1
»\TENDE-SE o predio da travessa

- t f-Scrnardo. n. ao. Encantado, com
2 quatros, 2 salas e mais dependeu*
elas. As chaves, por favor, no n. 22.
Oa pretendentes devem saltar no n. 83
da rua Clarimundo dc Mello e entrar
pela rua Crus e Souza. Tratar á rua
S. -Jose n. 57, loiJ. Preço i-:oooSooo.
1 ,' • ' (A 11969) '

A LUGA-SE no Meyr, pcrlo d» es-
JX. taç5o, rua Aristide» Caire,_ i4o,
hnngolow com todo' conforto moderno,
.1 quartos, porlo habltavel, dependei;-
c-'at para creados, fogão a gaz, banhei-
ro. etc., bondes Cachamby a I»rta»
ju$ooo. (A 11994) y
\ LUGA-SE casa 1 muito limpa i,

JX rua José Domlngues. n. 11 (Ens
cantado). Fiador íirma commercial.
Tratar rua S. Pedro n. 216.

(A 13091) XJ

ÃTENDE-SE optimo terreno 11x90,'V- iunto .10 n. 305 da rua Pereira
.;.. Silva. Laranicirat. Tratar á rua
Alegre n. u. (A 11876) 1
l*|TENDE-SE terreno (8x41), pro-

V prio, murado, entre 5s6-5-io, rua
Piraja, por 30 contos, ou permuta*se
por outro' com. casa, maior valor a
pagar. Informa 1950 B. M.

(A 11500) 1

i LUGA-SE uma boa caaa rom dois
.*•_ quartos, a salas, quarto de Unho
com banheiro, corinha e bom. quintal,
:,_ rua Wencesláo n. 45» Meyer (fun-
dei). (A 109»») U

ALUGA-SE 
um predio i rua Joio

Alfredo n. a8, Muda da Tijuea,
para famalia de tratamento, com .eu
quartos, 3 salas, 2 quartos fora nara
empregados e maia dependências. Pôde
irr -isto a qualquer -ora do dia. Tra-
tar a rua General Câmara n. *._, sob.

(A 13085) Iv
A LUGA-SE CT-nde sala de» frente

tX com pensio a pessoas dutuicU!
Rua Conde de Bomfim n. 173- Tele;
l-bone Villa 27'3- (A U0o4) K

LUGAM-SE era üma,rua parti*
cular a rua dos Araujos- 89, tres

cisas modernas, recentemente construi-
dis, com 3 quartoa e 2 «alas, demais
rl»pendencias. preços, .oofeoo e5"o»,
r.s. das casas, 60, 62 e 6« — Podem
rer visitadas, trata-se i raa J* de
Mar» .33 - «• -dar^ 

^ %

A LUGA-SE o premo da
JX. Bernardo n. ao, Encantado, cora
; quartos, 2 salas, e mais dependen-
c»as. A» chaves por favor no n. «.
Os pretendentes devem saltar ho n. 83,
da rua Clarimundo de Mello, e, entrar
Vela rua Criit e Soura. Tratar i rua
Sio José, 57, loja. Aluguel ,.oo$mo.

. -(A 11908) P
ALUGA-SE a_çasa <!a rúa'Dias da

(A U9SS) V
¦xfX Cruz, 513, Meyer.

A LUGA-SE o predio n. aa da rua
_Íl Silva Monrio, pro*imo i rua' Ho-
torio, Todos os Santos. Tem 3 quar-
tos e 2 salas. Aluguel jijoI. Tratar nr»
mesmos ,- (A n8o;* U

1TENDE-SE o predio_da_rua da Pas'V -agem 3{3. Esti vago
(A 11407) >

TITENDE-SE por preço de occasiüo
V um terreno á rua S. Januário

n. 144-A, medindo 11x40. Tratar
com ' Soura, tel. Central 5609.

(A 11775) 1

VENDEM-SE, 
na rua S. Francisco

Xavier, esquina da avenida Ma-
raeana, lotes de terrenos cera prazo
para pagamento. Informações na praça
Floriano, .tt/^9, a° andar (edifício do
Cinema Gloria) ou á rua Treze de
Maio n. 64*A. (3840 1

Autopianos
e Harmoniums
.•.ncertos e atí*
jaç8es pelos
melhores techni-

cos e aflnadores, sob a .direcção de
Carlos de Souza cx-technico das me-
lhores casas do Rio. Rua Visconde do
Rio Branco n. 59, sobr. Tel. Cen-
trai 5896.  (01741

Poltronas para cinema, Cartel-
ras" es-

colares, Cadeiras para todos os
misteres, fabricadas em Imbuya,
General Câmara, 105 —• Tel.
N-"36-.: .-..,... _&___.

PIANOS
•t R.' Ferreira
*' & C, a mal-

or casa im-
portadora do
Brasil, mu-

dou-se da rua S. Francisco Xa-
vier 388 para Mariz o Barros 39\.
Não comprem sem visitai- a ou
pedir catálogos*. • • -. (16996)

DENTISTA 
r-, Vende-se um gabine»

tc dentário, na estação do Meyer.
Preco de oceasião. Tratar rua' Dias
da Cruz n. 159, sobrado.- ',-

(A 11914) 7

DENTISTA 
— Vendem-se. uma ca»

deíra, um motor, um. quadro ele*
ctrico, um gerador de _azolina e ura
vulcanizador, para desoecupar. logar.
Rua dos. Andradas n. 46.

(A 13176) 7
Í-Mttíefa — Heitor Corrêa — Espe-VCUuaia cialista em trabalhos a ouro
e dentes artificiaes. Travessa São Fran*
cisco, 12. Tel. 3440. Central.

(19860)

í BOTAFOGO
1 Aluga-se um luxuoso ]e. confortável
palacete na rua Visconde de Ouro
'Preto ri. 43, cora garágé e todas as
installações para familia de trata-
mento. As chaves estão por favor na
rua Yvonne n. 19. Telephone ilJelra
Mar 2''49. ¦ (A 11588)

VENDE-SE
LuzOptimo predio .á travessa da

. 10 A. Tràta-se no mesmb. "
(A 13093)

PARTEIRAS

r& A SENHORA
Está triste? As
suas regras, suo

Dolorosas e irregulares, tome
CÁPSULAS SBVENKRATÜT
(Apiol Sabina Arruda) quc íi-
cará boa. Tubo 7$. A* vencia
na Drogaria Huber. Bua Sete
do Setembro, 61.

(D 37882) 8

PIANO "BRASIL" 
SSTJSS.

nal que Re tem imposto pelas
suas qualidades de som e resls-
tencia. — Mechanica Importada
da melhor fabrica allemã. Ven»
das a longo praio — Entrada
200J.0OO. General Câmara, 105 —
Tel. N. 1736, .. (553)
CER EÍ117 n0* negócios c amores,
JUV 1 i»LI_» ._,. „,___ e realitar
tudo que desejar; cartas com sellos
para resposta; í F. P. Silva. Esta»
cão de Mesquita. E.' do Rio. ¦

(A 13022) 3
CfENHOR de edaíie procura associar
xj se com capital numa casa de varejo.
Cartas neste jornal a Jorgcson.

(A 12010) 3

PROFESSORES
A 

PROF. portugueza que. em 19a:
morou na rua da Quitanda n. 72,

ensina, a creanças e senhoras, portu*
guez. arithmetica, geographia, historia,
etc. só em particular; rua S, Jose
n. m-2". Tel. C. 533». e vae a do-
laicilio. ___-il_____5

MOÇAS
1 Industriaes precisam de moças actl»
¦vas, enérgicas c educadas para a.cotio-
cação de'artigo'util, chie e'sem con*
correntes. Ordenado'c' pptiiba' 

"com*
missão. Pede-se o não comparecimento
de pessoas sem pratica. Logar de fu*
turo. R. Alfândega, 30, 3» andar.

(A 13144)

SALAS E QUARTOS
para familias de tratamento e rapazes
do commercio. Frente, á praia de ba»
nhos. Passadlo de primeira ordem —
Praia de Botafogo n. 458. — Telepho-
ne Sul 1216. (A 13002)

Alf_ffypRE
5e.ee poop.'¦ 

MOINHO "NGLtí
J»«

7'J-J

NORD
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. PRÓXIMAS SAHIDAS

CASA EM THEREZOPOLIS
Aluga-se a Villa Yvohne, . completa-

mente mobilada. Na Várzea. Trata-se
í.rua Uruguayana n. 27.(A 11992)

TERRENOS-IPANEMA
Vendem-se dois lotes medindo 10x50

cada um, por 32:000(000 cada lote, ou
60:000(000. os dois, á rua Barão da
Torre. Tratar á rua Visconde de-Pi-
rajá n. 228. Tel. Ipanema 1113.

(A 11986)

,OANTO, tehoria, soltejo e piano (se-
\J rie inicial). Prof, diplomada pelo
Instituto - Nacional dc Musica acceita
clumnos. Rua Cascata, 2) (Muda da
Tijuea). (D 39545) Prot-

i LUGA-SE os predios á rua Cas-
JX tro Atves n. no, casas XVI e
,<VH. Chaves na casa XXI. Tralar a
u ado Ouvidor n. ,9-a*. N. 6555. ..(A1161.) t»
A LUGA-SE o' prtdio da rua Jobim

JX. n. 89; chaves á ru aBella Vista
•». I48-A Tratar ã rua do Ouvidor,
-os*. N. 6555. fA •"¦•*> u

SUB. LEOPOLDINA
i LUGA-SE ou vende-se o predio i

_-JL rua, Feli-oello Freire n. _i«8; tra-
l»-se no-Banco de Credito Mercantil.
Quitanda n. 7«*75» <A »"5S») V

"tTÍNDE-SE, em Jacarépaguá, uma
V vasta situação, casa, agua encana-

da . aguada, pomar, canr.ivial, bana-
nat, roselral e matta, diversas arvo-
res frutiferas, em terreno proprio, •
oito 'minutos do' bonde; Informar a
Estrada da Freguezia n,- 8«s, arma-
iem. Ponto Jucá do Rio.

(4413) 1

VENDAS DIVERSAS
PEQUENO 

hotel, no melhor ponto
do Flamengo, vende-se. Telepho-

nar para B. Mar :9o}.
(A 11596) 2

¦QMOKING e fralc. Vendem-se em
O optimas condições. Ver e tratar
cem Manoel á Av. Rio Branco, 161,'-e andar, de 12 ás 14 e das iS ís 20
Uras. (A 13104) a

VENDE-i-»' pm dormitório novo, de
peroba, H_n irabutídos, para casal,

constante de quafto pecas. Tratase na
.-; .. tobr*_do, das(A 11773) ;

MÉDICOS
REMORRAGIAS DO UMO

Por Fibroma, na Menopausa c no
Câncer do Utero. Tratamento pelos
Raios X e Radium.

DR. VON DOELLINGER DA
— GRAÇA —

Modernas installações de usa ví.i*
gem aos Estados Unidos e Europa.

Rodrigo Silva, 5, de 2 113 is 6.
(A 12076) 6

Dr. Octavio de Andrade —
De volta de sua viagem, reassumiu sua
clinica, de senhoras. Hemorrhagios ute-
rinas, suspensão das regras, atrázos
menstraaes. commentos, etc.; largo de
S. Francisco n. 23. de 1 is 4 horas.

(A 12227)

r*VRRO DE GUABDA-tlVBOS
Ain 3 mezes pelo professor

Mario da» Sllvá Pires, praça Ti-
radentes n. 63, das 6 ás 9 da
noite. (A 10332) 9

_T*_f\__n AC ' machina. ali
I^WS^IAj*) mimeograplio. Setr^**" dc Setembro nu-

mero 107. Escola Urania. ,,',„..

ESCOLA URANIA
Dactylographia, tichygraphia, curso

commercial, línguas por professores na*
tos, E. Mercantil (6 alumnos cm ca-
da classe), diurno c nocturno, tachy-
graphia ingleza. 7 Setembro, 107.

(A 11623)

PROFESSORA 
ensina francez, tn-

glez e allemio. pratico e theoric-,.
Vae a domicilio. Estacio de Si, 37*

(A 11906) y"DROFESSOR — Prepara alumnos
X para qualquer fim; tratar à rua
Souza Barros, 55, Engenho Novo.

(A i-jojs) 9

Chácara? Santa Thereza
Aluga-se, a grande familia» conforto

moderno, 1:0008000. Rua Progresso,
32, bonde P. Mattos á porta.

__ __  (A 11991)

PREDIO NO CENTRO
COMMERCIAL

Vende-se um pequeno & rua S. Pe.
dro. Trata-se á rua S. José n. 57,
loja. (A 12527)

i-i»...' 7 jul '.¦¦'*' Para a Europa
,-—-;, SIERRA VENTANA Fevereiro ... 4

Janelt-o .... 27 , .GOTHA '
Fevereiro , 6 SIERRA MORENA fevereiro ... .25

li-everelro . ¦ 15 MADRID« Marco  12

Fevereiro » -. 27 SIERRA CORDOBA Margo ¦ ¦ .13
Março . ¦ 10 WBRRA « 'Abril'¦ 

... 2

Margo. . . . 2Ò1 SIERRA VENTANA Atirii .... »'
Màrçõ ... 81 WK8EB » Abril .... 23

Abril . . .¦¦¦- io SIERRA MORENA Abril -. ». . .29

Abril .... 20 GOTHA ' . ¦'

* Estes paquetes também fazem escalas em São Fran-
cisco do Sul e Rio Grande.

L

,":-.;¦ SERVIÇO DE CiffiGA '
Além dos acima mencionados, T*elos seguintes vapores
IlAMELN — Esiperado no dia 28 do corrente.
HOLGER — Kgperado.em 9 de Fevereiro de Hamhurgo

PARA A

FEIRA DE LEXPZIG
Saliirú. no dia 4 DE FEVEREIRO

O paquete SIERRA VENTAN.»»

Para. cargas trata-se oom o corretor:
Sr. Luiz Campos —' Rua Visconde ile Inhaúma 84

Teleph. Norto 1814

HERM. STOLTZ & Co
; AGENTES GERAES

RIO BRANCO, 66174  T.lepliono N. «121

!,:

AV

LOJA PARA CARNAVAL
¦ Aluga-se uma á Avenida Almirante
Barroso n. 11, junto à Avenida . Rio
Branco; tratar no café ao lado.

(A 12524)

COPACABANA
Aluga-se a casa mobilada da rua

Copacabana n. 788, por tres ou mais
meies. (A 12530)

C0LCH0EIRO
Cuidado com os colchões

Luia tinto, hábil profissional, en-
carrega-se de reforma de colch5ea a do-
micilio, trabalho hygienico á vista do
freguez: é só telephonar para 

' Norte
6657. (A 11695)

PREPARO 
COMMERCIAL raç-ldo e

efficiente. Professores habilitados.
Rua do Ouvidor .n. 890a. Plione
Norte 0541» (A 13161) 9

rua do Senado
13 is ir hora».
"YTEN-DE-SE __, piano; rua Anna
T. Barbosa n. 48 — SCe-ier.

tA >-57S) *

GONORRHÉAS «
os sexos. Cura radical por pro-
eessos setmros e rápidos. DR.
JOÃO ABREU — DR. DUARTE
NUNES. Das 8 ás 19 horas. —
Telep. 5803 N. — Rua S. Pedro
numero 64»,

FROP. 
particular, casado, com 40

annos de edade, 19 de pratica de
ensino e comportamento exemplar, en-
sina a ambos os sexos, mesmo edosoj
ou atrasados: portuguez, arithmetica.
france*. inglez. ele, na rua S. Josc
n. M-a"! tel. Cent. 3537; casa de fa-
milia. (A 11987) 9

PORTUGUESE 
— Privatc Iessons Io

Engüsh speakini" people. Rua do
Ouvidor n. 89, a* and. íloor. Phone

CD 16995) 6 Norte 0541.

CENTRO DAS RENDAS
A casa quc vende as apreciadas ren-

das e applicações do Norte, feitas á
mão a varejo pelo preço do atacado;
Avenida Passos n. 75.

(A 11844)

ALUGA-SE
Dois bons prédios acabados de con-

.struir, /. rua Bar5o de Mesquita ns.
634 e 636, próximo í rua do Uruguay,
com amplos armazéns para qualquer
ramo de negocio ou industria* tendo os
armazéns morada na parte dos fundos
e sobrados com cinco bons quartos, sa-
la, copa, cozinha, banheiras, aquecedor
e todos os requisitos dè hygiene; as
chaves acham-se no mesmo. Trata-se
na rua do Mercado n. 37, com o sr.'Daríd. ou 4 rua Andrades Neves nu*
mero 58, du 10 i> 12 ou das 16 em
deante^  (A 11996)

0 perigo ia insolação
Durante o período dos fortes calores estlvaes, , são

multo freqüentes os casos de insolaç-ão. Os mais prodis--
postos a serem attlneldos por tão grave occorrencla sãd,
geralmente, os ai-Uirltlcos, os .iiito-intoxicados e as pessoas
que soffram de arUrlo-escloioso.ou do dlfficiencio.s o "per-
turbaedes • circulatórias ou ronaes.

O tratamento preventivo devera visar, além das conhe-
cldas medidas de ordem hygicnlcas, o aukllio e estimula âs
actividades physlolog.ca8 dbs órgãos de eliminação.

O emprego da URUDINA GRANADO, cuja formula,
racional e scientifica, tem sido ji longamente experlmen-
tada, ê Inteiramente justi ficada para esse fim. Além das
suas propriedades de onerglco dlssolvente do ácido urico
e uratos e excellente antiseptlco das vias urinarias, é um
seguro, e activo diuretlco actuando suave, mas efflcazmen-

,te, .como poderoso estimulante o auxiliar da actividade fun-
clonar dos emunotorloe.

O seu uso, mesmo prolongado, não offerece porl-go
algum. -. (4449)

CASA

(A 1316Z) 9 na mesma.

Vende-se uma em Icarahj*, á rua
Mariz e Barros n. 214. Ver e tratar

(A 12532)

"*¦

EOüPílfK FRAHCEZAS OE Wm\.

wm nis a
«LUTETIA »

No dia 4 de Fevereiro para: LISBOA, LEIXÕES,
(Via Lisboa) VIGO e BORDEÕS

Passagens de Luxo, 1* classe - 2* classe • Prefe*
rencia 3* classe com camarotes - 3* classe simples.

AGENCIA GERAL DO RIO DE JANEIRO —

Avenida Rio Branco, 11-13 — Telph. Norte 6207

-.
Vi
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A VIDA COMMERCI AI
CAMBIO
RIO

Funecionou o mercado dc Cambio,
limitem, cm boas conili-çfies dc .estabi-
lidade, mau, »eni altcraçío dc Impor*
Uncla no curso da» taxas.

O Banco do Brasil sacou a 5 ,h|jj
c os outros bancos a 5 J2j|i3*B c
5 3i|ja »1> com dinheiro para o par*
tkmlar a 6 d.

O mercado fechou sera alteração
apreciável c cslacimiario.

TABELLA DfJs BANCOS
A po Ut

. 5 61(64 a 53i|3«!
(40*3i5)*(4o»ao9)

$.136 a $337
. 8)300 a 8(340

8Í34»
A' vista

5 II3|ia8 a 5 571-5*1
. (40»797)-(4"Í743)

Londres. .

Paris. . .
Nuva York
Canadá .

Londres • .

lidglca (uniu* , 1*1/4 ar ifiK.
1'dgicn (papel) , $JJ'
iiespanlia . , , lí.lUo i$3i;
Portugal l.lS.I «1 Çj«:
Telicco-.Slovnquia. !¦*..•
Suissa 1 $6js '$<«¦'«'

so papel). . . 3ÍS60 jfj/o
i*','tvílu» .tllCk l^O

«o ouro).... —
Allcmanlio .... -'$ooii s$ok
Iiollanda »1ÍJ8>
Montevidéo. ... 8J'j«í ¦
Japão (yen) . . —'.'¦'. j?8tío
\cruegu. .... si itii
Succia aSafirt
Idnamarca .... **- *!$*il)0
Canadá "* 8*15'*

*tiii)s nn-cii s/l.ondres, luxa-* lelcgra.-
i.li«en. mu* S miro, l/cuinpi u . , .¦ MONTEVIDÉO, 36,
,lt>cituur,«'iiilevidéo s/Londres, lata irlrgr.iplil.
ca, nor $ ouro. t/venda . . . .

loutevidéo i/Lòndres, luxa tclcgrnitlii'
ca, pur $ ouro, t,\oir.|ii;i. . , ,

d 47 i|a d 47 i|a

Hojt Aiitetlor

d. 50 39I33 d 50 !9\t2

d 50 3MJJ d 50 31131J

Iaris.
lialia.

»3a8 a
*439í4 a

»330
•544'

CURSO 0FFÍC1AI.¦>0 CAMBIO
M,\ n/t A' *'•*'*¦

.VLondres . . . , j iia|i«i8*J njliaí

11
•õ * p«pel).

ic» lue
3-1545 a 3*565

so ouro)
Allcmanha ....
Suissa . . . . .
Hollanda
Montevidéo. . . .
l.rlgica (papel) . .
Pelgiea (ouro) . .
Succia
Tchecc-Slovaquia. ,
Chile
J>inaniarca . • • .
Portugal. . •. • •
Syria c Palestina .

Íapão 
(yen) . . .

ítspanha . . • *
Áustria
¦Pumania
Noruega
Vales ouro, por 1$
\des, cafe. ...

AIOICIIAS
Librai (ouro). . — 41 $400
Libra» (papel) . . 41*300 41*500
Dollars (ouro) . 3$4oo
Pollars (papel) . — 8*430
Vésetal (papel) . —• i*4°9
Liras (papel). . *4'>
Escudos (papel) . — . UU)
I csi, argentino tim ¦ ,
pel) 3*565

Peso uruguayo . 8*730
CABO

Londres. .... SSSj«.»'S;«?j|l3f
(40*96o)*(40*797)

•J6V2 York. . 
'. 

1 8$4«o a 8*450
Itália.'  *44> a **M5
Paris. . . . . . ?33o a $33'

1*996 a
•1S615 a
3*368 a
8*650 a

Í233Ü a
1*168 a
2J-M7 a

»-M8»<m

2(242 a
*373 a

3*850 a
1*373 a
1(187 a

2*341 a

Í339 a

8*070
_f$000
1*630
3*370
8*690
*334

1*173
JÍJ5.1
Í250

I $040
2t2;o

$380
S339

3*860
1*378
1*190
*054

2*350
4*657
*330

Nova York.11 liMenos Aires (pe-
_o ouro). . . ." Buenos Aires (pc-
«o papel). . . ." Paris' Itália" Hollanda. . , ." 1'ortugal. . . .' Hespanha . . .' Tcheco-Slovaquia .' 1-tumania. ..." Montevidéo. . ." Suécia ....'' Syria' Palestina. . , .'! Allcmanha . . .

" Austria ....' Canadá ....* Suissa . . . ¦." Noruega. . . ." Dinamarca . . ." Bélgica (ouro) ." Bélgica (papel) ." 
Japão (yen) . .

,1 Chile. ....
Vales ouro, por I*

8*jO*l 8*378

. Sta-rc

3«555-'
,*J-*5 . S3-*í

$140
3*j69

$376
1*374

* $348

8S668
2*35*1

1*997' 
lÇ*.S8

1*617
=$245
2S347
i?i6&

»2.1*i
3$890
ito.|o
4*567

TELEeRAMMA
FINANCIAL

I rior, 29.,139 saccas; mesmo dia no
. anno passado, 33.456 saccas.

Kntiaiu*, u». «III hoie.
34.988 saccas; anterior, 34.173 saccas;
mesmo dia no anno passado, 31.315
saccas.

Bxlstencia de hontem' p.etnb.: hoje
1.009,474 saccas; anterior, 993.0.0
saccas; mesmo ' dia no anno passado
1.020.156 saccas.

Saidas para os Estados Unidos,
«1*.9.1.1 saccas.

¦ 1.0NUKES, js.
j_i.ui.-f tir .'.stúntas: * Hoje

w Manca ile Jmjlatcrra, ...... J i/j %
>o Bnnco dc França. ....... 3 1/2 % -
j JJunco dc Mulin. .,..,,, fi % ¦

>o liau.ü de Hespanha 5 1/2 %
)o Hautu dc Allemaiiltn ...... tí 1/2 %'•111 Londres, trcs mezes. ..... 4 í/iO %

fm Nova York, trea mezes, l/venda. 31/8%
l-.in Nova York, tres trezes, t/compra 5 %

Ca 111 bio:
( ondris e/üruxcHus, á yfsfa por £ }'¦ 34-9'

mova s/I.ondtc.s á vista por £ . I" 9-• 66
¦Indrid «/I-otídreíi, íí vista pur £•,• L. 92.69

cnovn s/Paris, á vista por too T*'r. L. 74.69
islioa B/Lonilrci, á vista (t/venda),

por £. Esc. 99.00
.-.Imã s/Londres, ;i vista (t/corapra),

l.cr £..... Esc. 98.75

Aniirioi
4 m -j
3 i'i %

%
S 1/3 %
ll 1/3 %

7/16 Tc
5 1/8 %
5 %

F. 34.91
li, 92*67
L. 93.69
L. 74.69

Esc. 99,0a

Esc. 98,;;

SANTOS. 26,
Unica chamada;

Fechamento:
Hoje Anterior

SIIH U1USE- IE LIIIIES

I!XTItI5^fA¦*«
561I64 a 5 31I33Bancaria.

Caixa matriz .
MORDAS

Libras (ouro). . .
Libras (papel) . .
Dollars- (papel) . .
Kiancos* (papel) . .
Ueichsníark (papel)
Escudos (papel) . .
Liras (papel). . ,
Pesetas (papel). ,
Vcso argentino (pa*

pel). .....

— 561I64

41*500
4is.'.«;o

8*400

Í445

iU) DE CAMBIO OE SUB
SANTOS, 26.

.?"•"].«**"]és £p\Mm i<r^'

.o.4o a.m.

Firme

firme

5 3i|3a

S 3M32

CÂMBIOS

1 6 1I356 I

: 6 1I128

8*230

8*230

Não na.

NSo tia.

ESTRANGEIROS
•ONDRES, ti.
AbclIHrá; '' 

LQNDKES S/N. York, & visía por £
ii s/Genova, á vista por £.

s/Madrid, á vista por £
«/Paris, 1 vista por fl .
s/Lisboa, á vista, escudos

por £....... •, •
s/Berlim, & visU var i.

<•¦ s/Amsterdam, & vista p. t
•' c/Beroe, á visU por £ .

*" s/Bru»elIas, i vista jor i.
LONDRES, ti.
1'echamentn .

LONDRES s/N. York, k vista por «
s/Genova, i vista por fl.
s/Madrid, i viBU por £

" «/Paris, i vista por ;£ •
.«' »/LI«bo^ rft.-i vl«l«i "«cudos

pôr ."£..• • -•'"• "• • • 1
«/Berlrni, i vista por £
s/Amsterdam, ã vista í.. ±'" c/Beme,.i vista por £ .'. ." ¦ • s/Bruxellas, á vista por *

LONDRES, si.
J*' «hmnfiilo: ¦• .

LONDRES s/Amsterfam, 4 »is t n,
por £.. ........

s/Copenhagen a vista p. fl
s/Stockbokno, i vista p. fl

¦ " . s/Oslo, á vista por £ • ¦
«OVA YORK, as*
FKhMntnlo:

N. YORK «/Londres, tel., por £ •
», s/Paris, teU por F. . .

s/Genova, tel.. por F. . •
s/Madrid. tel., por P. . .
s/Amsterdam, tcl., por Fl.
s/Berne, tel., por F. . .
s/Bruxellas, tel., por F. .
p/llrrlim, tcl., opr M., .

«OVA YORK, 26.
Abertura: •

N. YOKK. s/Londres, td., !»!• £..
s/Paris, tel., por F. . .
s/Genova, tel.. por F. . .
s/Madrid, tel., por P. . ¦.
s/Arasterdam, tel., por Fl.
s/Berne, teU, por F. . ¦
s/Bruxellas, tcl., por F. .
ii/Herliiii, tel., opr 11.. .

PARIS, as,
/•rcJiameiiío:

PARIS s/Londres a vista por £ . .
" s/Italia a visla por 100 L. .

, " s/Hespanha á vista por 100 P.
, ".' s/Nova York á vista por * .

" s/IÍtrc á vista |»r F. . •
BUENOS AIRES, zó.
Abertura:

Buenos Aires s/Londres, taxa telrira*
phlca. pnr $ mtro, t/venda .' . -

* 4.84 I5|i«
L. 9'.6s
P. 29.69
F. 124.05.

Esc. 109.71
M. 30.41
Fl. 12.09
F. 3S.'2I
F. 34•9«

Hoft
t 4.84 29|JJ
L. 92.65
P. 39.69
F. 124.05

Esc. 109.75"M. *20,4'l
Fl. 12.09
F. 25.21
F. 34*9»

Hoj»

. Fl. 12.10
Kn. 18.14
Kr. 18.19
Kr. 18.18

Anttriot
* 4.85.0» •
L. 92.6*
p. 29.6»
F. 134.07

Esc. 109.6/
M. 20.4»
Fl. 12,09
F. 25-2Í
F* 34*8»

Anterior
$ 4.84 3il3i"
L. 92.66
P. 29.69
F. 124.01

Ese.:id9.7í .
M. 20.41 *
Fl. 12.09
F. 25.21
F. 34*90

Anterior

FI. 12.10
Kn.'i8.i4
Kr. 18.19
Kr. 18.18

Hoje Antericr
$ 4.84 15I1Í í 4.S4 is|i«
c 3.90.87 c 3.90.87
c-5.23.3? c5.23.37
c 16.34 c >6*34
c 40.09 e 40.09
c 19.24 c 19.23
c 13.90 c 13.90
c 23.77 c 23.77

Hoje Anlirir.1
* +.84 3913a * 4.84 31I3»
c 3.90.87 c 3.90.87
c 5*23*75 c 5*23*3/
c 16.34 c 16.34
c 40.09 A - c 40.10
c 19.23 SJt 1 '9.24
c 13.90 {fl c 13.90
c 23.77 aj 1 c 23.77

LONDRES, 25.

I1TUL0S BRASILEIROS
F.EDS^AES:

(¦'undíug, 5 %. . . 
;ivo «Kiniding, 1914 • •

Convcrsüo, 1910, 4 %• • • • • • •
908 5 • • •

ESTADUAES:
«j.Striclo Federal, 5 %.
l-cllo Ilori/ontc, 1903', 6 
I.stado ilo Rio, lionus, ouio, 5 %. . .
•stailo ad Bahia, empréstimo ouro,

1913. 5 
ITULOS DIVERSOS

«lasil Railway, Cainiran Stock, 1" Hy*
potheca. .... 

Urasilian Traction. Litht _ Power C,
Ltd., Ord.  .

?. Paulo Railway C°, Ltd., Ord. . .
: eopoldin altailway C0, Ltd., Ord. .
Ouinont Cofcc C», Ltd., 7 1/2 %,• Cimi. Pref. ¦ ,* •
.".t. John dcl Rey Mining, Ord. . .
Rio Flour Mills St Grauareis, Ltd. .
Uank of London and South Anicrica,
Ltd

Mala Real Ingleza, Or., Integralizado
riTULOS ESTRANGEIROS
lin)prestimo de Guerra britannico, 5 %

1929/47. ... t,
Consola., z ih 
Rente Francaise, 4 %, 1917. . . .
Rente Francaise. 3 % (na Bojsa de

Paris). ...........
Rente Francaise, 1918 (Integralizado)
Keite Francaise, 3 % (na Bolsa de

Pari») . .

liais

i)3 1/4
89 5/8,
62 i/a
98

821/4

98 1/3

/Uttèrwt

951/4
89 5/8
621/2
98

821/4
93
J8 1/3

Café typo 4, para
entrega em já--
neiro .....*. 38*600 38*350

Café typo 4, para
entrega ,em feve-
reiro ... ... 38*900 38*650

Café typo 4, para
entrega em março 38*500 • 38*050

Vendas do dia - • .1.000 . Nada
* Estado do mercado: hoje, firme; an-
crior, estável. . ¦ .

S. PAULO," 36.
Kntradas .de cale:
Em Jundiahy, pell Estrada Paulista:

hoje, 15.000 saccas; dia ancríor.
26.000 saccas; mesmo dia no anno
passado, 14.000 sacca*.

f.m Sãn Paulo, pela Estrada Ss»o*
cabana, etc: hoje, 19.000 sacesat •»
anterior, 24.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, 10.000 saccas.

Total: hoje, 34.000 saccas; dia a»,
terior, 50.000 saccas; mesmo dia at
anno passado. 24.000 saccas.

',1'lVt.iaiNTO 1)0 INSTl'1 UU»
1)0 CAM*'

O movimento de entrada,, saldas e.
oistencia de cafi, hontem, foi o se*
1, it inte;

Kntradas:
Pela Central do Brasil ioo saccas

Sio Paulo e 529' de Minai; pela
¦.eopo'j"Jna, arnucens Th-eodor Wil«/llie,
..rmazens gemes de Sio Paulo e ar
piiucns geraes Mineiros, respectiviU
mente, 1.525, 583. 2S0 c 900, de Mi*
oüs; pelo regulador Ri, 2.067, do Es*
tado do Rio e peloe armazéns Irmãos
Vivacqua, 888, do Espirito Santu.

RESUMO .
•.•Ciência apjcrior ,— iiii'
35 • • • 

Tolal das entradas ns dia
26 . . 

pn«imo locai
diário ...

1 ii.i vA-m nes-
ta data. . .

<i?lfi)cia ás 5
tarde. . . .

«5V m •

328.716

6.843

335.558

500

10.301 .10,801

horas da
.124.75?'

BOM PIANO ALLEMÃO
Vende-se l„epi, caixa clara, formatt,

alto e cprdaii ernzadas, quasi novo, pe
;a de valor, preço de urgência. ,R
l'rirtessof Gabizo n. 217, casa.4, trans
i-usal á rua Mariz e Barros.' , (A 13200)

A BOÍLS A

37 .h

79 1/1
206
57 3/4

5 1/4
12/—
73/9

10 3/4
72

102 7/8
56 1/2
86.90

73.10
86.30

62'

27 i/i

80 1/4
204 ¦/
58

5 1/4
12/—
75/-

10 5/8
71

102 "l/S
56 1/2
86.15

70.10
85.IS

98.65

Mil IBOIRÍ 'fe orai
RemiDgttm, Unáerwobci; Royal, Mercedes, etc. á longo• prasiü

— Entrada Rs'.-' lOOsJOOO." ^ Max: htaas STOBWBR portatíl' â réis

50Í000' mensaes. PITAS ZAZ . ará qualquer mpdelo.

K. SÀSS — 242. Rua São Pedro 242. Phone Norte 1571

~" 
ASSUCAR 

~"

RESTAURADOR
VELHOS E VELHAS COH RESISTÊNCIA DE JOVENS
HAGRQS COH AUGHENTG OE HUTRJÇAO E PESO.
FACES BQSADAS SEH AUXILIO DE PiNTURA.' 
RACHITICOS EH FRANCO DESEMVOLVIHEMTO E'A*CURA RADICALOOSAHENICOS É 0. O.UE SE CONSEGUE COH O USO00

VINHO RESTAURADOR CERQUEIRA LIMA
AVEIID* EH TODAS ftg PHAHMCH E OBjjMjjig DE PRIHEIBA ORDEN

(ttio)
O mercado de assucar funecionou

firme, mas ainda paralyzado, sem nc*
gocios de maior( vulto.

VIOVIMÊNTO
DO MERCADO

Saccai
Stoclt anterior. . .

t&ntrátltiM
Oe Maceió. . . .
L)e Campos. • • *
De Natal. . . . . <

• le Sergipe. . . .
De, Pernambuco. . .
Da Para*yla . . .
Da Bahia. . • . •

.c hiin;.s. . •»-¦,.«

Total. ." . .
Desde i" do mez.
baidas. . .. . • •
IJcsde Io, do mez.
Stock actual. . ..

1.500

5.05«>

6.550
.140. !7'l

8.017
171 ,Ut)U
130.003

COTAÇÕES

CÀr£

Crystaes. . . . .
iiancn .1" sorte.

110 2°, lado. . .
Crystal amarello «
Mascavínho *> . •
X', 

'jacto. . " . .
Sláscavo . . . •

Pcsição: firme.

Por' 10 lâloa

Nominal
iNao IU
Não tm

SlSooo.a S3*ooo
5i$ooo a 53-fooo
44$ooü a -tofooD

30$ooo a 415000

NOVA YiÕRK, 25.
Fechamento: ... «.* ..' ...

•'¦•¦ * Hoje Fechamen
.- ., to anteriot

Assucar para entre-
ga e mmarço, . 2.02 2.Oi

AbáUcar iíara# entre-
ga em maio . . 2,11 2«n

¦Aa^vicar" par:- entrei* .' . /«'
ga em julho . . 2.17 3.17

\.**i:>ucar para entre*' ga em setembro 2.20 ¦' 2.20
Mercado estável.
Inalterado desde o fechamento ante-

rior.

NOVA YORK, at.
Abertura:-

. Hoje Fechamen
to anterior

\ssucar para entre*
ga em março. . 2.07 2.02

¦ib. ,eu«' jii.i ji 
'entre-

' 
ga em maio . . 2.06 a.n

. .úear- par» entre-
, ga em julho1 i . 2.15 a.iy

\__uca. para entre- . «.
ua em setembro 2.19 3.20
Mercado, fraco.
Desde o fechamento anterior, alta

dc 1 a 5 pontos.

Funecionou* o mercado de Títulos,
honteni, regularmente mivimentado c
com bastantes negócios sobre os varios
papeis em evidencia. Aa apólices uni*
formlzadas fratiucaram c as diversas
emissões, nominativas, subiram. Esbcs
papeis ficaram bem coliocados. As mu*
nicipaes regularam estáveis e as accíci,
de bancos c companhias bem colloca-
das, tudo como üe vc adeante:

VENDAS
«•f/wNfM:

Uniformizadas, de 5 %i ''•
ii,' 

Ditas Idem, 8, a. . . . .
Ditas Idem, ir, a. . . .
Ditas idem, 8. 12. a. . .
Empréstimo de 190,1, port,,'12,. a. . ... . • •
Üivcr-iii» Emissões, de reis
<'200$, nom.. i,- a. . .
Ditas.de 1:000$, nom., is,

20, a. . .,. . . • •
Ditas Idem, idem, 31, a. .
Ditas idem, idem, 2, 3,

20, 23, 
Ditas idem. idem, .10, a. .
Ditas idem, idem, 1, S. 12,

1 *'o; a. . ... > • •
Ditas idem, Idem, 5, a. •
Ditas «Idem, port., 1, a. ¦
Ditas Idem, idem, a, A» 7.

I, !, I, 9, 20, 2, 3, 14,
20, a. . 

D tias idem, idem, _w 20, a
oiiritrações do Thesouru,

100, a.. . ... . » •
-,H\finiCtPacsi

Empréstimo de iga», port.,
.150,- a.«

Decreto 2.097, portador,
ioo, 

Decreto. 2..139, portador,
130,' a. . ¦. . . . . .

Ditas idcm, 30. 30, a. -. .
Dita sidem, ioo, ,... . . .
Ditas idem, 200, a. . . .
Decreto 1.948,, portador,:

18, Ji.  f
Bello Horizonte, to, a. ..
Campos, 4 fi. a. . . .

Fisttuluacs:
Parahyba, 5, 7, a. . .
Minas, de «sooS.-.ii, a. ';, .
Idtm, de iioooí, ií. a. .
Espirito Santo, 8%, 40. a

Bnncosv ¦ '
Rrasil, «Io, I, 12, a. .
Idem, 10, 

Companhias:
Dncas da Balila. ioo, a. .
Minas S. Jernnym'', »o( a
Tec. Corcovado. 8o, a. .

i Kio ,
Rio de Janeiro, em 25 dc janeirodc 19JJ).

ESTATÍSTICA
ENTRADAS_

Seccat

lOVIMENTO DO ASSUCA1>
A TERMO

PRIMEIRA BOLSAt

Pela Leopoldina:
De Minas . . ,
Do E. Santo. .

Pela Maritima: .
Be Minas . , ,
De Sio Paulo. ,
Ue Goyaz. , , ,

Por Alf. Mala. .'Cabotagem ...
Seg. E. Santo. .
Reg. Mineiro . .
Reg. Fluni. (Rio)
iv.-yulaüorJ Flumi-

nense (Q. S.)
,'teg. Plum. (Ni-

ctheroy) . . .
I.strnda de ttod.v

gem. ....
1. uiiuciia atitnrl*
zados. » • . «

1.525

ioo
177

Í33
1.680

41a

1.655

1.525

777

•4.580

' 
Total. ......

Idem o anno passado .' .
Desde i° do mez. . , •
Média. , *
Desde' i"- de julho . . .
Media ,*.

EMBARQUES
E. Unido 9. «,
Europa.' . . •;
Uio da Prata.
Cabo ....
Pacifico . , .
Cabotagem . .

6.8S2
11.905

142.421
5.696

I.746.8J!''»
8.398

ja$7°o por arroba, mas o movimento
de negócios foo pequeno. Venderam-se
6..145 saccas íir-~l-> *i mercado esla-
cíonario.

COTAÇÕES
Por arroba

Typo 3. .
Typo 4. .
Typo 5. .
Typo &,-. .
Typo 1. .
Typo 8. .

MOVIMENTO DO
A TERMO

PRIMEIRA BOLSA:
v; C

46$7oo
45Í700
44*700
43*700
428700
40Ç700, ,

CArt

Janeiro. ..,
Fevereiro
Março .
Abril, .
Maio. .
Junho

Por 10 kilns
29$300 29(000

Dn cot,
anlerioi

2$$0Q0
28(950
29$OO0
28^950
28$6oo

ffòjé
F. 124.05
F. 133-75
F. 417-50
F. 25.58 .
F. 492.00

Hajt

d 47 15I32

Anttrio
F. 124.c
F. 133*8.
F. 418.o.
F. 25.59
F. 49?.25

Anterior

d 47 15I32

5-214
500

3.427
3*330

805

Total. . . . 11.376
Idem o anno passado ., .
Desde i° do mez. . . .
Desde Io dc julho . . .
Existência
Idcm o anno passado . .

Pauta — 2$900.
Imposto mineiro — 4Í56?*

O mercado de café esteve hontem
uem collòcado e aceusou mf-lhirn ,1c
preços. Colou-se o typo 7 á base de

Vendas: não. houve.
Mercado: estável.

SECUNDA BOLSA:
V. c.-

Por 10 kilos
janeiro... —
Fevereiro . . —
Março ... —
Abril. ... —
Maio. ... —
Junho ... —

Não funecionou.
Vendas: não houve.

i'8í8-*5-h $100
28$8as+ *ioo
28(825+ »I2S
2S4I825+ H25
28(450+ (150

Da cot.
anterior

Janeiro. .
Fevereiro ¦ • t
Nfarço ... —
Abril; . -**.- . —
Maio. .... —¦
Junho .... —

Não funecionou.*
Vendas: não houve.

C.

Por 10 kilos

Da cot.
anterior

SECUNDA BOLSA
'V. c

Por 10 kilo»

Dã cot.
antcri'11

9.591
1 .0.259

.588.262
328.690
34«=*6n

lanciro.' . . ' *—.*
Fevereiro . . —
Março ... —¦
Abril. ... —
Mato. ... —
liinho ... —

Não funecionou.
Vendas: não houve.

LONDRES, 25.
Fechamento:

Assucar para entre*
; sa em janeiro. .
Assucar para entre*

ga em março. .
Assucar pa™ entre*

ga em maio . .
Assucar para entre*

Ea em agosto. .
.Wucar do Urasil

çom 96% de base
para embarques
futuros ... . .
Mercado estável.

* Desde o fechamento anterior,
parcial dc i i|z d.

Hoje Fechamen*
tu anteriot

11/6 n/6

12/4/1 12/4 Vi

12/4/1 12/4H

12/7JÍ 12/6

RECIFE, 26. . >.
Mercado : . hoje, firme *. anterior,

estável,
1 ic-íus por 13 kilos.
Usina, de primeira: hoje, njcotailo;

i.terior, nlcotado. ;
Usina, de segunda: hoje, nlcotado,

"•"•rirr. nlcot.ido;
Crystaes: hoje, 11Ç500 a 12$; an-

terior,. 11$ a 11(500. .
Demeraras: hoje, 9(500 a 10$; an-

terior, ,,ç('.a 9(500. , .
Terceira Sorte: ioje, 1(500 a 11(500;

miteriiir, io( a 10(500.
Sonienos: hoje, 9(500 a 10(500; an*

terior, g$ a g$5oo-'
Brutos seccos: hoje, -6$ a 7Ç500; an*

terior, 6$ a 7(000

784$000
785(000
786JOOU
788(003

750(0110

8oo$ooo

785(000
76o$ooit

788$oou
789-^oou

7go|ooo
7Ç1J000
745(000'

746(000' 
747Í000

i;O25$00Q

i65$oon

! 187(000

. t$4$00'i
i8.i$ooo
185(50.1
i86$ooo

185(000
!50$00(l
i3o$oun

90$oóo*14n$oni

770ÍÒOO
o,1o$oon

46?$oon
468(nno

46foon
8n$nno
¦90Ç00Í)

Ditas dc 1920 port.
Ditas decreto 1.535
uita» decreto 1.5.. o
Ditas decreto 2.3.19

port
Duas decreto 2.097
Ditas decreto 1.94^
Ditas decreto 2.093
Dilas decreto 1.933
Ditas decreto 1.933
llillo Horizonte ,
Campos .....
Itilr.i.iCllciu dC ,l*Ü-
lotas

iiiv.si'1. '1- H;píc, ..
Int. de Uberaba. .

• //(!¦¦. **-'

Banco do Brasil. .
lli» 1 t(U't*.

COS

i65$ouu *•-
190(000 i88$ooo
i.Soíoon i86$ooü
186(000 185(11111,

189(000
i87(*o
iUâ$oou
195(000
195(000

OFFERTAS
í'«tií*

Obrigs. dn Thesouro i:02S$
Dita» Ferro Viárias 909(000
Rodoviárias (port.).$%..... -
Rodoviárias (nom.).

Cnntfi'
1 :o2o$

dc

5 "• • „'1 tderaes, 3 %.
,-.:í,i,t..i/;,Jas
1:ooo$. .... •

M indus, 5 %• *. *,
Divs. Emissões. .
Ditas nom. '. . .
Obras do Porto. .
__s_ado da Parahyba
Rio, $oo(, 8 "Io. *.
Espirito . Santo," 6%
Rio, ' i'oò$ (Popular)
Minas, nom, . ". .,
£ 20, port. 

'. 
.,N.

iJitàs nom. .' . .'
-''in>. dc 1906 vor*

tador . ... •'
Emp. de 1906 nom.
Ditas de I9,i4. nom.
Ditas de 1914 nort.- * " i I v 1; • |iui*«

tador . . .¦'*;¦''i .

74o$ooo

770$ooo 760(000

sil, port. . . ..

Ditas cem $o % . .';'
Commercial. ¦ . •
HraBileiro-Alleinão .
Boavista'«•hl. K, S. Paulo
Mercantil

ütihif* de 7 tentou
Metropolitana . . .
Corcovado ... .
Conf. Industrial*. .
America Fabril . .
Alliança. . . . .
_>iu_n Industrial. .
Manufactora . • .
Laubaté Industrial
Tnd. Mineira. . .
Nova America . '.

Co*tU. àivttrsis:
Ir S;>lll*.ii.

port. . . . * .
Ditas nom. ...
Dunas dc Santos,* v|c

dias. .....
Petropolis ....
Docas da Dahia. .
Docas de Santos. .
Edificadora. . . .
Predial c dc Sanca-

mento, ....
1 leis. Palace. . .
Mercado

iriia e. Colnnizv

cão. .... .
Cerv. Bralmia. ., .
ifiiergla . IClectrica

Rio Griindensc .
''sinas Nacionaes. .'.Iclh. 1111 Brasil .
CarruaRens. . . .

Hrimatuti fcm . . .
Vcidos .....

Seguros:
Garantia. . . . .

186)000
iS;i''i(jn
I94$Q00
194 (011*1
t94$oou
155*"*.
181.500 >

9io$uo j
4l,*ÍII.S*Ji'0
<]02$0U0

4Ô7$000 466$000

— 62(oo;i

225(000 —

*. 105(00^
224$U00 2_!0(000
170(0*»

245(000
ioo$ooo

260(000
100(000

155(000
600(000
55(000

556(000

5011(000

90(00!)
85ÍoOD

250(000

35Ó(oou

200(000
250(000 2Iü(0ÓU

353(000
346(000

46(000

190(000

1 :ojo$

s$ooo

353(50"
180(000
45(501
173(000

I :oso(

270$0O0

8(uon
465$OÜO

200$0C0

80(001

97(ooc
4$-)ii*.

lÒ5$òcó

Café pilado, kilo. ' .
Caíé torrado, inoídu
kilo

\\roi, Itilo
1'cijüu, kilo ,
i'"atinli.i de mandioca .lolo
Manteiga, kilo
Milho, kilo
¦'olvilho. kilo. . . . .
«',.«,iiiiiiii.. kilo. . . . .
iTiii.i: dr porco, kilo. .

.Kiinrdpite, litro. . , ,
\lcoo!. litro
Oarim ececa. kilo. . , .

ou r.u.,
it!ll)

4(1!»
¦ Vjo.

i;s
Mio»
•lil
l»l

3!o!o
.11)1
H»i)
2(111
itoj*

Fios
|||Élic(Í
Prado, Loiies & C.
125, Rna 1° de Março, 125

Tei. -"Moi-io :;«r;;o
RIO ÜE JASE1K0'mJBÊmàmmmmmmms.

: '»l|*B''«\nii ''!• IKlliO
BUENOS AIRES, .*S.

Iluii Anltilti
Preço rior too lí*».:

!'ara - entrega em
fevereiro . .

março |

maio.
Mercado.

Brasil.

9-7

io. -O
Eslavel

- 1yn«'
parn o

Imslicl:
entres»

julho

9.!j

,.'°.I3l.st*nO

i,AS;

«,1»,H

i,.5(noo no(ooo

Jeronymo
Minas. .

787(900 780(000
760'jõoo 700(000
747(000 746(000
792(000 

791(00*1

98(000

110(000

700(000

75Í000

96(00»
490(ooi
730(000
108(500

692(000
650(000

170(000

170(000

170(000 r6o(oor

Minas S.
Vietoria a
Goyaz

OcUeftnresx
Bcllas Artes . . .
Mestre & Blatgc. .
Mercado Municipal
Cery. Brahma. . .
Confiança . ... ..
i**i'0g. Industrial. .
Nova America. . .
Tcramica Uraaileira
Docas da Bahia. .
Tec. Alliança. . v

1.. ar ruagens. . . .
4üíl Cincmatogra-
phica

ii*d. Campista. . .
Edificadora. . . .
Manufactora . . .
Tec. -Corcovado. .
Tec. Sant«« Aleixo
Santa Helena. . .
Hotéis Palace . •
Vióductos Chimicos

Guanabara*, ....

80(000
7US000
1r(ooo

205(000

205(000

• i:o35(

118(000

79(000
5U$00!J
4(000

Jí 2 $00..
'197(000
203(000*i:o2o(

179(00.
. 1I028J
i95(uoír

I loínr-i i
I53$.0O0
200^0l)U

1 :o4o( —
190(000
200(000 —

150^000
178(000 ; —

190(000
215(000

205(000

1.10(000
170(000

202(000

Nominal

alta

Entradas:
-Desde hontem,

em saccos de
60 kilos . *

iL-dè1 1 dc se-
lembro proxi-
mo passado,

saccos ae: 60
; kilos. . . .

Exportação:
Pará o' Rio de

Janeiro, fl»C' .
cos d« 60 ;ki-
los.. .*. ...

.ara Santos,,
saccos de 60
kilos. . .1 »<

rara outros
portos do sul
do Brasil saç*
ros- dc 60 ki*
Ios, . . . .

I'ara outros
portos do nor-
te do Brasil,
saccos de 60.
kilos. • . .

t'iira a .Europa,
saccas de 60
kilos. ¦ * •

Pura os Bsta-
dos Unidos,
«saccas de 60
kilos. ....

1'ara o Rio da
Prata, saccas
de 60 kilos

Existência em
saccos de 60
ki|os, . . ...

Hoje Anterioi

27.000 . 26.300

2.885.500 2.858.500

7.400

Mada

Nada«

Nada

Nada

J.000

Nada

Nad.

Nada

t .1118,600 1.008.700

.16.68

15*09

15.n

14*35
Firme

NOVA YORK, 26.
Abertura:

Hoje
Contratos do Rio:

Café para entrega
cm março . . .

Cale para entrega
cm maio. . » •

Caiu ' a entrega
cm julho. . . .

r.,u- i«; a entrega
cm setembro . -

Mercado
Desde o fechamento anterior,

de 7 a 20 pontos.

NOVA YORK, 26.
Vechamento;'/ Hoj«

Contratos do Rio:
C.ifò para entrega

em março . . .
i . 1 .* 1 ;t a entrega

cm maio. . . •
|*i : u entrega

cm julho. . . .
Cau ;¦'"* entrega

em setembro . .
Vendas do dia . .
Mercado. . . . '.

Desde o fechamento anterior,
de (1 a 16 pontos.

Fechamen-
to anterior

16.49

15.04

14.23
Firme

aua

16.64

15-95

15.10

14.36
25.000
Estável

Fechamen*
to anterior

16.49

15-79

15.04

14.23
5.000
Firme

alta

HAVRE, 25.
Kectàmentu.

Hoje Fcchanen-
to anterior

.9 terrivel pnatitasma da grippe
será pára V. S. menos temível,
si se precaver em tempo contra
as doenças infecciosas toman-
do os legítimos "comprimidos
Schering de Urotropina" Os
medicos de todo o mundo con-
sideram a Urotropina-Schering
como excellente desinfectanto
interno geral, das vias urinarias,
intestinaes e biliares. Ajude o
seu organismo no continuo com-
bate aos agentes infecciosos.
A Urotropina-Schering é efficaz
e absolutamente innocua In-
sista sempre no acondiciona-
mento original, vidros de 50
comprimidos de 0,5 gr=

t.Víc para entrega' em março . .- .
.1 entrega

cm maio. . • •
;i entrega

em setembro . .
a. *itrega

em dezembro . .
Vendas do dia . .

Mercado estável.
Desde o fechamento anterior,

dc 11 3|4 a 13 i|a francos.

517 54 503 V.

499 V. 487

490 Y, 477 Ü

474 V. 462 Vi
9.000 5,oOd

alta

¦MWJl

COFRES E CASAS FORTES
Em uso no Banco do Brasil

FREDERICO DIEHL
141 - Rua Urngnaynna - 141

—.-—«—'.¦ ¦ ii ¦ , BBgft

ALGODÃO

&¥_. JKO COMMERCIAL DE ¦í.EREAES
Rio de Janeiro, 26 dc janeiro dc 1929.

Arroí brilhado de i", agulha, 66 kilos 
Arroz brilhado de 21, agulha, 60 kilos
A^ros especial, agulha, 60 kilos
Arror superior, japonez i", 60 kilos. .. ......

• ArrojÈ bom, japonez 2a, tío Icilos . ....... . .
Arroi regular, 6o kilos
Alfaia nacional, kilo. . . • . . . . • • • • • *. • •
Alfaia estrangeira, kilo.. . . . *. ..* ••....*.
Dacalháo supírior, 58 kilo». ,.,....••••• •
llncalháo dc outroa qualidades. 58 ks, ... • • • • • •«
Batatas nacionaes, kilo  • 
Ilatatas estrangeiras, kilo
Ilanhá, .iaixa. 
Carne de porco salgado, kilo — •
Xarque do Rio da Prata, kilo
Xatiiu» do' Rio Grande, kilo.
Xi«|Ue do 

'Im-rlor de Minas, kilo
Xarque dc Matu* Grosto, kilo. 
Karinlia dc'Jiiandioca dc l*. 50 kilos.
Farinha de Ijiandioca de 2«>, 50 k| oi
Farinha de mandioca grossa, 50 kilo-.. . . ..... . ..
Feijão preno nuvo, sup. Forto Alegre c Mineiro, bo"kilos .-.......•••

Feijão preto, regular, Laguna, 60 kilos  . .
Feijão mulatir.íio. novo, 60 kiloi. . . • • . . '. . .
Feijão branco commum, estrang. 6o ks.  .
Feijãn manteiga, superior, 6o kilos. .... ,- . . . .
Feijão de cores diversas, novo, de Por . . . ... . .
Feijão fradinho. estrang., 6o kilos
Milho vermelho superior. 6o «.Íim;
Milho misturado e regular, óo kilos
foueinho. kilo. . • 
Toucinho paulista, kilo . . . 

Federated Cement Works Cy

^g5j____3*K

^_______f,y^_________________víü^BF

«UcprcsenWmt*: KDUAR*'
DO B. l.VA SILVA C

42 Travessa Santn Rita 42

Tel Xorte 2639

I0,1$000 OÍ jo.íjooo
94$non a 9«6$ono
9&$ooo a
84 $ooo a.
74Sooo n
68$ooo a

?4So a

9S$ono
86$oo 1
*/6$oon

72$000
$520

140S000 a 155S000
80I000 a 855000

* 
$750 a í9Sb
$900 a S-.t>o

¦i65$ooo a i75$ooo
2$8uo a 3$4oo
^$600 a . 3$ooo
2$4oo a . 2$8oo

1 t$8oo a 2$6oo
i^5oo a 2$6oo

. 2i$ooo a. 2i$soo
i i8?òoó:à- r8$5oo

>5$5oo a ió$ouu

58(000 a tío$oo'j
3a$ooo a 35$oo)•Nominal

. 88$ooo a 90$ooo
8,i$ooo a 85$ooo
Oo$ooo a 65$oa->
66$ooo a 6S$oo-j
2,.$5on a ' 

24$oo»
2I$000 a . 22$000

2$iooa ,2(300

1 ni 1 11 " s^s=s^=s>

DIVERSAS

(Kio)
O mercado dc algodão funecionou,

hontem, estável. O snegocios realiiados
foram de pouca importância.

MOVIMENTO
00 MEWCADO

Stock anterior. . . . . .-' «5*765
Entradas:

Da Parahyba ...'...' —
Do Rio Grande do Norte. - —
Do Ceará —
Do Pará. —-
.'• bao Paulo —
i Ia Bahia —
De Pernambuco. ...... —
Do Maranhão ...... ¦ —

Total. . . .
Desde i" do mei.
Saidas '. .
Desde i8 ' do mer.
Stock actual. .. .

I0.S0O
1.042
9.267

24.723

HAVRE, 26.
Unica chamda:

Hoje Fechamen-
i to anterior

1 ::fé pára entrega
em março . . . 5» 'A 517 M

1 culreri .
cm maio. . . . 505 Y' 499 Yt

¦ * entrega
em setembro . . 494 490 ií

y.< rntrega'¦ 
em deiembio . . ATO 474 yt

Vendas  S*ooo 9*ooo
Mercado esUvel. .
Desde o fechamento anterior, alta

dc 1 314 a 5 314 francos.

LONDRES, 25.

Distonhcl I Hojel Anl.

i i
,.'*» do typo 4. •npertor.J
<*inlos. prrmpto para'
embarque. ..... -I

«¦, o typo • Ri" Prom
!>to para embarijue. . .1

1I
102I101/6

78/6| 78

COTAÇÕES
Sertíes 46$ooo a 47^000
Primeira sorte. . 44«$ooo a 45(000
Paulista 42|ooo a 43»ooi,
Uediano 4i$ooo a 425000

UÒVIMENTO DO ALUO
DÃO A TERMO

.PRIMEIRA BOLSA:
V. C.

Por 10 kilos
Janeiro. * • — '* -
Fevereiro . .' -**
Março ... —
Abril —
Maio. ... "
Jun' o . . . —: "-

Não funecionou.

Da cot.
anterior

pontos. * 
,,' '

Disponível americano, ..baixa .de
pontos.

Termo americano, baixa de 7 a
pontos. ¦ ; '> ' v.

NOVA YORK,
.'.chãmente». ,

*5.

Hoje' Fechamen-
to anterior¦*meriean Middling

Uplatids ...'.* 20.10 20.30
'\niyrican Futures,

para março. '. '. * 19.82 20.01
American . Futures,

para maio ¦ . • 19.82 20.00
• tnerican Futures,

para julho ... 19¦ -t7 19*63
\meriean Futures,

pura ontobro . . 1.9.24 19.4'
Mercado: melhorou depois dà aber-

tura, ma» afrouxou novamente. Ven-
dem na Wall Street.

Desde o fechamento anterior, baixa
dc 17 a 19 .pontos. ¦

NOVA YORK, 26.
Abertura:

llojs Fechameiv
t« anteriot

¦imerican • Futures,
para março. . . 19-85 19.82

r'ut tires,
para maio . . • 19.83 10-S.'

futitrca.
para julho . . . 19.46 19-47

,,c;i.; iMiturcs.
par aoutuhrii . . 19.24. -«9/f*
Mercado: afrouxou depois da aber-

tura. Os altistas estio realizando ne*
gocios. Os baixista sestão deprimindo
fortemente o mercado.

Desde o fechamento anterior, alta
de 1 a 3 e baixa parcial de i ponto.

SEGUNDA BOLSA:
V.

;;

SANTOS, aí.'"-cítMiTiit-:
Mercado: hoje, calmo;; anterior

...iw; mesmo d.a no nuno passad'.,
firme.

N. 4. disponirel. por 10 kilos: hO'j.
*3$.'oo; anterior, 33$50o; mesmo dia

no anno passado, 33$ooo. y
N. 7. disponível, l»"r 10 kilM: ho;e,

30$5oo; anterior, 3o$soo; mesmo dia
ip anno passado, 3o$ooo.
.Eaili_ca_eiLÍ5Jãv^í.í49 ""T»»*» »»•

janeiro. •
Pevçreiro . —-
Março ... —
Abril. ... —
Maio. ... —
Junho ... -—

N'5o funecionou.

LIVERPOOL, 26.
I'«ten amem o..

Mercado. . .": .
Pernambuco. Fair ,
Maceió, Fair . . .

I* ¦** 11 y •
Mtddlmg. . . •

American Futures»,
para. marco. . .

».,. ricai» rutures.

ç
Por 10 kilos

Da cot.
anteriot

Hi*ie
Calmo
10.7*
10.74

10.39

A-it-.rlor
Calmo
10.83
10.83

10.48

RECIFE, 26.
Hoje
Firme

para julho . • . 10.24
IVmr-ci.

para outubro . . 10.06
Dújcoixel __aailanw baixa

10.13
de 9

Mercado
Preço por 15 ks.:

Primeira sorte, ven-
dedores.....

Primeira sorte, com-
pradores ....
Entradas:

Desde hontem. em
«atcas de 80 ki-
Ios

lo-Je 1 de «lem-
bro próximo pas-¦*ado. em saccas
de' 80 kilos. . .
Exportação:

Para o Rio de Ja-
neiro. fardos de.
180 kilo,. . '. .¦

Para Santos, fardos ' • • •
de 180* Uin . io»

fira Lirerpool, far*
dos de 180 kilos ,v«ada

l'ara outros portos ^_
«Ia Europa, far**
dos de i3o kilds

Para o Rio Gnnde
do Sul. fardes de
1B0 tsrlos. .- •" •

^ara i Bahia, iar*
i : áe. 1E0 Mes

Ant criei
,' Firme

35$oon 5S$ooo

100.400; 100.100

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada
¦;¦¦!¦ Kada

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

n|a 2y _ 4» Rcüimcnlo de Cavai-
laria Divisionarla, quartel em Tres Co-
ratou, para o fornecimento dc diver-
sos artigos. . . _. , .,•

Dia 27 — Directoria de Contabili-
dade, para o fornecimento de malas
dc sola c aço, para o transporte de
numerário. *

Dia 28 —• Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, para o fornecimento dc
artigos de consumo habitual.

Dia 28 — Irmandade da Santa Crua
dos Militares, para obras no predio «i
avenida Suburbana n. 2.552.

Dia 38 — Directoria dc Fazenda,
para o fornecimento doi artigos . do
grupo n. 14' — Oleos, graxas e luhri-
ficantes. , .

Dia 28 — Ministério .das Relações
Exteriores, para o fornecimento dc d*-
versos materiaes.

Dia 28 — Estrada de Ferro Cen-
tral ip Brasil, para o fornecimento
dos artigos da concorrência publica nu*

Dia 28 — 5* Grupo de Artilharia
de Montanha, para o fornecimento dc
utensílios destinados ao serviço de ran*
cho, *

Dia 28 — Instituto Central da Di-
rectoria' de Meteorologia, para o for-
necimento de livros e revistas. .

Dia 28 — Sub-Directoria Technica,
para os serviços de transporte de ma-
terial. por via terrestre, durante o anno
de 1929. , _,. .

Dia 28 — Instituto de Chimica, para
o fornecimento do material da concor-
rencia administrativa permanente nu-
mero 3. , , ......Dia 2S — Laboratório Chimico e
Pharmaceutico Militar, para o forneci-
mento de diversos artigos.

Dia 29 — Estrada de Ferro Oeste
dc Minas (Bello Horironle), para o
fornecimento de lenha, constante da
concorrência administrativa n. 5.

Dia 29 — Posto Zootechnico de Pi-
nheiro e Curso Complementar Annexo.
para * o fornecimento de diversos arti-
ges il '

Dia 20 — Imprensa Nacional, para
o fornecimento de material de consumo
habitual á Imprensa Nacional c "Dia-
rio Oificial", durante o anno de
1*9-*-*).

Dia 29 — Companhia de Carros de
Combate, quartel na Villa Militar, para
o fornecimento de gêneros para o ran-
cho.

Dia 29 — 2" Bateria Independente
de Artilharia de Costa, quartel no for-
te do Vigia, para o fornecimento de
diversos artigos.

Dia 29 — - Directoria de Fazenda,
para • «execução de obras no N. M.
Maria de Couto.

— Para o fornecimento de artigos
do grupo 12 — "apparelhos para na
vios e palamenta das embarcações miu
Ias".

Dia 29 — Estrada de Ferro Cen
ral do Brasil, oara o fornecimento

los artigos da concorrência permanen*
.c n. ií*. • • . •

Dia 29 —- Superintendência do Al*
¦ i"-Uo, para o fornecimento do material
¦uTKtante úoi gmpos ns. r e ar.

Dia 29 — 1* Companhia de Admi-
^tstraçio, para o fornecimento de di-
versos artigos.

Dia 30 — Estrada de Ferro t Cen-
tral do Brasil, paar/ o fornecimento
de materiaes electrieos das concorreu-
cias permamentes de ns.. i4 e 13-

Dia 30 — i" Companhia Ferrovia-
ria, paar o fornecimento de diversos
c-.=nsUntes «da concorrência, administra-
tiva n. 14. ,

Dia 30 — Directoria Geral do Ser-
viço dc Povoamento, para o forneci*
mento. durante o anno d» 1929. -de
material c artiítos de consumo ordina-
rio is «dependências der:-. Directoria
£eal, acsu capital e sas Estacas.

CARNES VERDES
No Matadouro ile Sanla f.rlli loil»

cbatidas — 439 bois, 69 vitellos, ;t«
pircos e 31 carneiros * . f

Vendidos para a cidade — 334 «ll*
(ir vitellos, M53 porcos c .10 carntira.

* Vendidos para os subúrbios — 111
bois, e 15 porcos. .

Foram receitados — 3 b»1*. ¦ 1*.
ti*llo e 1 porco.

Vigoraram os seguintes preços:
Rcíes, i'$4ap a 1Í440. >
Viteios, i$400 a ilsoo.
Porcos, 3$óoo*a 3-Mo°* '
Carneiros,' 3$ooo. ¦
Recolhidos aos curraes. — 457 «

; 7 vitellos. as porcos c 27 carneirra.
Nos campos dc Santa Cnií — 1.144

Iwis, 286 vitelos e 111 porcos.
>*.* l'KK-ii',1 v !«..»• '¦ ,--¦ :'-.

Xo Mntndoiiri dc Mcnili-s l.r.im nn«v
t;«*íos *— 

,240. bois. 17 vitellos e jí
' orcos. , , .

Vendidos para a cidade — 170 «".
ií vitellos e 16 porcos.

Vendidos'* para os sublirbios — 7»
hois,' i|2 vifello e 24 porcos.* viuorar.Tii iis sçilUliiieí |«i£ÇCll

Rezes, i$440.
Vill-llos, 'Sino.
Porcos, 3$2oo.. *

MARÍTIMAS

I Dia 30 — Dircctoria de Fazenda.
Paia. o torneei men tn dc artigos do gru-
Pi» 44 — canos c tuhod nüo flexíveis.

Dia ..o — Deposito Central do Msi-
terial Sanitário do Exercito, forle do
Imbuhy, para o forn .cimento de di-
versoíi artigos.

Dia 30 — Estação de Assistencia
e Prophylaxia Militar, para o fome-
cimento dos artigos de consumo habi-
tual. * ' -

Dia .io — 4* Bateria Independente
de Artilharia de Costa, quartel nn
forte -da Lage, para o fornecimento

di* lenha, peixe, pão. farintfa de trigo
i! tarinba dc rosca.

Dia 31 — Serviço dc Expurgo e
lleneficiamento dc Ccraes, para o for*
necimento de materiaes c artigos dí-
versos.

Dia 3r — Escola de Sargentos de
Infantaria, quartel na Villa Militar,
i»ara o fornecimento de diversos ar-
tigos.

Dia ji — Estrada de Ferro Oeste
de Minas (Bello Horüonte), para* o
Íornecimento de parafusos e pregos de
linha, constantes da concorrência publi-
ca n. 4.

Dia 31 — Instituto de Previdência
do» Funecionarios Públicos da União,
para o fornecimento t,*v* artigos c ma-
terial dc expediente.

Dia 31 — Superintendência do Ser-
viço do Algodão, para o fornecimento
a esta Superintendência de materiaes
constantes dos grupos: i — material
para laboratório, r 2 — ferramentas c
utensilíns. ho exercício de 1929.

Dia ,ii — 2» RrglS.i M;litar. t.o-
rena jfEstflilo »lr São Paulo), para n
fornecimento de diversos artíi^os.

Dia 31 — Directoria do Serviço de
Inspécção e Fomento Agrícolas, para
a armação do archivo desta reparti-
ção.

Dia ,it — Companhia de Carros dc
Combate., quartel na Villa Militar, para
o fornecimento de,, diversos artigos.

Dia 31 — i«, Regimento de Cavai-
laria Divisionaria. para o fornecimento
de artigos de consumo habitual, para
as suh-consignaçõe&.

Dia a — Instituto Biológico de De-
fesa Agricola. para o fornecimento de
moveis ao Instituto de Defesa Agricola,
sito á nni,. Vermelha.

Dia a*— Escola dc Aperfeiçoamento
dc • Offíciaes. Villa Militar, para o for*
necimento de materiaes e demais arti-
gos de aue se vier a precisar.

Dia 2 — Directoria do Serviço de
Informações, para o fornecimento de
diversos artigos. {

Dia 2 — Congresso B. Alto Me?
rim (Martins de Pinho)^. nara re-
construir o predio da rua Caehamby
n. 214..

Dia • — Delegaria Geral do Impôs-
fo sobre a Renda, para o fornecimento
de material de papelaria e de typo-
graphia, no xercicio de iqto.

Dia 4 — Directoraí de • Fazenda,
para o fornecimento, a este Miníste-
rio, de "cano para canalização snr»-
marina de 2'* de dlamento interno, dos
fabricantes Felt & Cuillaume. 1.700
metros, metro.

Dia 4 — Imprensa Nacional, para
n fornecimento de bobinas de papH
branco, super-cal andrado. á Imprensa
Nacional e "Diário Official". durante
o corrente exercício.

Dia 4 — Casa da Moeda, para o
fornecimento dè material ,de consumo
habitual.

Dia 4 — Estrada de Ferro Central
-it. Brasil, para o fornecim«mto de ma
tcr:a«e3 constantes da concorrência pu-
blica n. 4.

— Para o fornecimento de artigos da
•«ron corren cia permanente n. 19.

VAPORES ESPERADOS
Rremen e escs., "Gotliá". ... • ¦
Rio «da Prata, JContc Verde . .
UCndrcs e escs.. "Highland Mo*

narch", . , • • ¦•„',' '.'*''
Southampton c cscs.. "Arlania . .
Hamburgo e . cscs., ' 'Monte ter-

vanícs". ....... ...;¦¦'.,:'
Hamburgo e cscs., "Almirante Ale-

xandrino" •_ ¦ _¦ .,
1'aranimuü e escs.. ".Raul boaris
Para Recife e eses.^ "Tiirus.. .
Rottcrdam. "Hamcln' . ¦_. .-• •
'«io • da Prata! "(iriux •,¦;•"-•
Recife c esci., ."Cubalaii . . •
Antuérpia. .".Elzasicr". ___¦ . • ¦
Havre c escs., *"Laparl ....
Rio da Prata. "Darríi . . ... . •
Rio daPrita. "üaden j
Nova .Yorlc., "Alcgri-le . . -.i:-•
Trieàte. a Martha Washington ¦ •
Hamhurgo e cscs.. " Ilaycrn . .. '
Rio «da- Prata. "Amcnran I-cgion
Nova York. "Camamu ¦ ¦ ¦ . ¦
Porto Aleure, "Commandanlc Rip-

per". .
Amserdam

p"r°-ys do norte.' "Affonso Penna"
Fevereiro: , ,.

Relénl c escs.. "Manáos . . . *
«Rio da Prata. "Cap Arcona . . •
Portos do sul "Pyrineus . . ¦ •

c cscs..'* "ficlria". 
^

escs.. "'Bqrhorcma

"Commin-

Wasbio-

"Aratimbó"

"Gelria"

-Itáiuti"

PAUTA MINEIRA
IV a seguinte a panta mineira a vt-

cozax- i: :: «« :; à corretae mu:

. VAPORES A SAIR
Rin , da -Prata, "Highland *M°-

narch". ." .•:- ',-~'__r
Rio da Prato o cscs.. ''Ai-lanza

Gênova c escs., "Conte Verde . ,
Rin da Prata. "Gotha . *. ¦ ¦
Arica c escs.. "Valparaiso . . •
Pará c cscs.. "ltapage . • • •
Rio da Prata c rses.. "Monte Ler-

vantes". ..'..*• »'.'„'.:«
São Francisco c cscs.. "Laguna

Portos do Pacifico. "Oriluna . ¦
Hordeaux e cscs.. "Groix . • ¦ ¦
Antuérpia. "lonicr". . .* . • ¦
Pelotas <* escs.. "Itaipava . ; 

«
Montevidéo e escs.. "Ilacpcniiy . *
Recife, e escs.. "Bclcm. . . - •
Manàol c ••-cs.. "JaKiianlie^. . •

Mossoró e escs.. "Piraniiy,
Porto Alegre c escs,

dante Capclla". . . .„*. •-•;}
Nova Orléans e cscs.. ' Taiibnle
Hamburgo c escs.. ""™™ -.„• '
Rin da Prata c escs.. üpa".. •
l.iverpool e escs., "Darro
Rio da Prata, "Martha

cton 
Porto AleRTc C escs-*
Recife, "Gurupy". . . • ; • ;
Hamburgo e escs., "Alclnba ... •
Cabedello e escs., "Guaraluba * *
Penedo c .ira., "Commandante

Vasconcellos". • *..* • '„• ¦'
Laguna c escs., ."Aspirante Nasci-

mento" .«".'c'—'.."
Hamburgo c escs.. "Raul Soares
Rio da Prata, -Baycrn . . • •
Npva.York e escs. "American U-

Po.to" Alegre* e aci..' "IuUn|à"

Recife e escs.. "Itassuce . . . •
Aracaju' c cscs.. ".Itaçaçy.
Rio da Prata c esciv .
Swansea e escs., "Çaxambu
Nova York. "Mandu ". . ,
Bahia e Recife, "Araealuba
Pr.rtn Alr<*rc e fSCS.,
Vietoria. "Celeste". ...••'

Fevereiro:
Rio Grande, "Itapé". . • • : ;
Ponta d'Arcia e escs., "Icarahy

Rclcm e escs., "Pedro 1 . ¦ • ;
Porto Alegre e cscs., Cubatio

Lecler&Co.
Agentes de Privilégios «

Marcas de Fabrica e
Commercio

Rua Uruguayana n. IW I
esquina de. Rosário

Ei-icarregam-se de contraia; « P* I
mover o eWrego ^.'^-iSSi 

'

em telegraphia sem fio. r««'•»«• w!
pela patente de invenção n. "-. .
S 20 de maio d,i Wl..$ -f»
concessionaru a MARtO.Jii1 " 9
LESS COMPANY. LlMIj___, *

FOGÃO ALLEMÃO |
Vende-se 1. branco. Otto. 

J^ J ]
vo e 1 aquecedor para banüc--,-„1^ ,
mudança. Rua Affonso Pcnn^ 

^m 
¦,

SÃ' ,-41 fMSám


